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JOSÉ BONIFÁCIO DE 
ANDRADA E SILVA





Amostras de minerais descobertos e descritos por José Bonifácio de Andrada e Silva, 

recolhidos nas minas da Suécia e Noruega em fins do século XVIII. 

Exemplares integrantes das colecções do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 

com as respectivas legendas e indicações da procedência.



1) A ka n th ikone: Epidoto, n.° 2.293-M. Arendal. Suécia (stc).

2) Spodum ène: Espodumenio com turm alina. n." 1.096-M. Utôe, Suécia.

3) Sahlite: P iroxénio — Salita, n.“ 787-M. Arendal. Noruega.

4) Ichtyophtalm e: Apoíilita. n.u 2.196-M. sem indicação da procedência

5) Coccolite: Cocolita, n." 1.049-M, Lago Jorge.

6) A phrisite: Turm alina a írisita, n.° 1.590-M. Utõe, Suécia.



7)

8 )

9)

10) 

11)  

12)

Allochroite: G ranada, n.” 2.810-M. Fahlum . Suécia.

/ndicolitc; Turm alina < Indicolita), n.u 6.535-M. A raçuai, Minas Gerais.

W ernerite: W crnerita ( P a ran th ita ) . n.' -1.573-M. Arendal. Noruega.

Petalitte: P etalita. n.‘* 2.713-M, Utõe, Suécia.

Cliriofice; Criolita com siderita , calcopiritu c galem ta, n.“ 642-M, Ivigtut. Groenlândia. 

Scapoiite; Escnpolita. n.*‘ 3.111-M. Arcndal. Noruega.



Na Exposição Sucinta, endereçada ao Inspector de M inas de Schneeberg. M. Beyer. 
publicada no AU çem cines Journal der Chem ie, de Leipzig. em 1800. e no mesmo ano transcrita  
no Journal de Physiquc, dc Chim ie et d'Hisloirc Naturelle, de Paris. José Bonifácio de Andrada 
e Silva, que então assinou apenas M. d 'A ndrada. defendeu a prioridade da descoberta de doze 
m inerais, que recolheu nas m inas da Suécia e da Noruega, na seguinte ordem  e de acórdo com 
a nom enclatura francesa da época: (1) Akan tlukone, (2) Spodum êne. (3) S ahlite, (4) Ich ty -  
ophtalm e, (5) Coccolite. (6) A phrisite. (7) A llochroilc. (8) Indicohte. (9) W em critc. (10) 
P etalittc. (11) C hriotite e (12) Scapolite. Perderam -se as am ostras originais que integravam  
certam ente a colecção m ineralógica do Patriarca , doada pelos seus herdeiros ao Museu Na
cional. em 1838. logo após a m orte do grande brasileiro. Com o desaparecim ento da colecção. 
duplam ente valiosa, q u er do ponto de vista histórico como do cientifico, entendem os de m an
dar fotografar as am ostras existentes no Museu Nacional do Rio de Janeiro  que mais de perto 
correspondem  a ésses m inerais, não som ente pela procedência, como pela descrição m orfoló
gica feita por José Bonifácio. São as que se reproduzem  nas duas pranchas, em córes. con
forme as fotografias do hábil especialista. Sr. Rudolí A Freudenfeld. a quem agradecem os. 
P ara  m elhor compreensão, nas legendas de cada uma. damos, além do nome de baptismo 
conferido por José Bonifácio, em grifo, as dem ais indicações do catálogo do Museu Nacional, 
relativas a designação actual. num eração e procedência. Na prim eira prancha, à esquerda, c 
da esquerda para a dire ita : (1) A kanth ikone:  Epidoto, n." 2.293-M. Arendal, Suécia (sic); (2) 
Spodumêne: Espodum énio com turm alina, n." 1.096-M. Utõe. Suécia; (3) Sahlite:  Piroxénio - 
Salita, n.° 787-M. Arendal. Noruega; (4) Ichtyophtalm e: Apofilita. n." 2.196-M. sem indicação 
da procedência; (5) Coccolite: Cocolita. n.° 1.049-M. Lago Jorge; (6) A phrisitc; Turm alina 
afrisita, n.v 1.590-M. Utõe. Suécia. Na segunda prancha, á direita, e da esquerda para a d i
reita: (7) Allochroite: G ranada. n.° 2.810-M. Fahlum . Suécia; (8) Indicolttc: T urm alina (In- 
dico lita), n.° 6.535-M. A raçuai. Minas Gerais; (9) W crneriíe: W ernerita (P a ra n th ita ) . n." 
4.573-M. A rendal. Noruega; (10) Petalitte: Petalita , n.1'  2.713-M, Utõe. Suécia; (11) Chriolite; 
Criolita com siderita, calcopirita e galenita, n." 642-M. Ivigtut. G roenlândia; (12) Scapolite: 
Escapolita, n.° 3.111-M, Arendal. Noruega.

Francisco de Assis Bakuosa



XOTA r i l E L I M I X A R

O transcurso do bicentenário de nascimento de José Bonifácio 
de Andrada e Silva, o Patriarca da Independência do Brasil, veri
ficado a IS dc Junho de 196$, deu ensejo a que os poderes públicos 
constituídos da cidade dc Santos, seu berço natal, cuidassem de 
comemorá-lo condignamente, votando e aprovando a lei municipal 
que tomou o n.° 2.635, sancionada em 20 de Dezembro de 1962, 
pelo então Prefeito José Gomes, a qual, sobre oficializar o ano de 
1963 com a denominação de "Ano do Patriarca da Independência", 
determinou que se promovessem cm nosso meio excepcionais home
nagens à memória do excelso brasileiro, por todo o decorrer do 
milésimo cm aprêço.

Nomeado o Grupo de Trabalho que se encarregaria de pôr 
cm execução os dispositivos daquele diploma legal, mediante a por
taria n.° 1, de 2 de Janeiro dc 1963, assinada pelo chefe do Exe
cutivo, coubc-mc a insigne honra de presidi-lo.

Ao traçar o programa de comemorações que se estenderiam o 
assinalar os marcos essenciais da vida do conspícuo santista, ins
crevi, como a homenagem máxima a ser prestada, a reimpressão 
dos trabalhos por ele elaborados c divulgados, numa edição facsimi- 
lar que abrangesse, cm conjunto, as suas principais contribuições 
cientificas, politicas c sociais.

Tarefa onerosissima, a depender de pacientes buscas em vários 
sectores e em países os mais diversos, não tergiversei em realizá-la, 
empcnhando-mc dc corpo e alma, sem desfalecimento, em sua exe
cução, ate vê-la definitiva c completamente concluída.

E‘, pois, com a mais intensa satisfação que escrevo estas linhas 
preambulares, a traçar per summa capita os passos por mim dados, 
ajudado por magnifica coorte de colaboradores, espontâneos e efi
cientes, nas mais diversas promoções com semelhante objectivo.
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Pràticamente desconhecido, por imensa maioria, cm sua Quali
dade de cientista dos mais eméritos da época cm que viveu, legou- 
-tios José Bonifácio razoável bibliografia em tal seara, esparsa em 
diferentes rincões do VeUio Afundo.

Consultando os mestres da principal matéria por êlc versada, 
a mineralogia, tive a surpresa de verificar quão ignoradas eram 
por quase todos semelhantes publicações, nenhum sabendo orien
tar-me com cxactidào quanto às fontes a que devia recorrer.

Após sumário levantamento do que existia na Biblioteca Nacio
nal do Rio de Janeiro, ligado à produção de José Bonifácio, relação 
essa feita por gentileza de D. Isis Castelo Branco, funcionária 
graduada da Divisão de Obras Raras, dei-me pressa em obter aquilo 
com que podia contar desde logo.

O melhor e mais vasto repositório no assunto era, incontes
tavelmente, a colecção das "Memórias" da Academia das Ciências 
de Lisboa, na fase compreendida entre o último quartel do século 
X V lll  e o primeiro do X IX , correspondente às actividadcs de nosso 
conterrâneo em Portugal.

Desfalcadas as colecções de semelhante publicação pertencen
tes à Biblioteca Nacional, recorri, de inicio, ao Real Gabinete Por
tuguês de Leitura do Rio de Janeiro, que me cedeu por empréstimo, 
com cativante e expressiva boa-vontade do bibliotecário Artur 
Faria, os vários volumes que enfeixam as principais contribuições 
divulgadas naquele órgão lisboeta.

Todavia, obtive do mais graduado estabelecimento de cultura 
nacional, também por empréstimo, outros tantos elementos ligados 
à produção andradina em terras portuguesas, como fossem: a 
"Memória sóbre a Pesca das Baleias, etc." (*), a "Memória sóbre 
o plantio de novos bosques em Portugal, etc", a Memória sóbre as 
minas de carvão e fábricas de ferro da Foz do Alge, estampada no 
"O Investigador Portuguez em Inglaterra, e tc", e bem assim os 
elogios históricos póstumos, subscritos por Emílio Joaquim da Silva 
Maia, José Maria Latino Coelho c um anónimo, atribuído sem maior 
fundamento a António Carlos, irmão do Patriarca.

Ao Dr. Adonias Filho, director da Biblioteca Nacional e mem
bro de nosso Grupo de Trabalho, deixo aqui expressada minha

( • )  A lude José  B on ifácio , repe tidam en te, no tex to  deste trabalho, a uniu 
Se gu nd a Memória  que pre tend ia  escrever sóbre o ussun to , e Bellido  a  ci fa 
erradam en te  como publicada nas "M e m ó ria s"  da Academ ia  de Lisboa. S ã o  
u encon tre i em p a r te  algum a.



gratidão pela esplêndida cooperação que me prestou, cedendo-me 
tantos elementos indispensáveis à concretização do meu objectivo, 
agradecimento èste extensivo a D. Vera Leão de Andrade, chefe da 
Divisão de Obras Raras.

Restava localizar as produções de José Bonifácio, publicadas 
fora de Portugal. Tentei a principio valer-me da “Bibliographia 
Andradina" de Rcmlgio de Bellido, impressa no ano de 1915, em 
São Paulo, a mais vasta e aparentemente mais completa que se me 
deparou então. A multiplicidade de incorrecções nela consignadas 
quase me fêz desanimar. Totalmente erradas, já quanto ao titulo 
dos trabalhos, já quanto ao das revistas européias que os divulga
ram, conforme vim a apurar mais tarde, de nada me serviram suas 
informações. Foi então que tive a sorte de conseguir, graças ao 
auxilio do meu particular amigo e colaborador Olivério Pinto, valio
sas indicações extraídas do magnifico catálogo de referências cien
tificas inglês, editado pela Royal Society of London. intitulado 
“Catalogue of Scientific Papers (1800-1862)“. A pág. 66 do l.° 
Volume, saldo do prelo em 1867, encontram-se registradas sob a 
autoria de M. d’Andrada as principais publicações assinadas pelo 
nosso emérito concidadão, estampadas na França, Alemanha e 
Inglaterra. Compreendi, então, a razão pela qual os pesquisadores 
que me antecederam na matéria não atingiram as fontes cobiçadas, 
em virtude da abreviação do nome do autor em todas elas, impos
sível de adivinhar-sc de antemão.

A7essa altura, já tendo conseguido da Biblioteca do Instituto 
Oswaldo Cruz (Manguinhos), por prestimosa interferência de D. 
Emilia Bustamante, o tomo X V  dos “Annales de Chimie, etc.". 
Paris, 1792, cm cujo n.° de Outubro saiu impressa a "Mémoire sur 
les Diamants du Brêsil", e de posse das indicações supra-aludidas, 
pus-me em contacto com o Serviço de Documentação da Reitoria da 
Universidade de São Paulo c com os Departamentos de Geologia 
c Mineralogia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
U.S.P., sendo-me exequível mandar vir dos países estrangeiros 
cópias clcctrostáticas, em tamanho natural, de tòdas aquelas con
tribuições. E ’ de inteira justiça assinalar, nesta passagem, a acção 
altamente valiosa c eficiente do Prof. G. Oscar Compiglia, director 
daquele órgão educacional, dando as necessárias providências para 
obter todos êsses elementos, à qual se juntaram a grande gentileza 
e. cooperação do Magnífico Reitor. Prof. Luís António da Gama e 
Silva, determinando a dispensa, a titulo de colaboração espontânea
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da Universidade dc São Paulo, do reembolso das elevadas despesas 
cfcctuadas com semelhante objectivo. A ambos o nosso muito c 
muito obrigado, cxteyisivo ao Prof. Josué Camargo Mendes, cate
drático de Paleontologia da F.F.C.L.S.P., que, por igual, obteve do 
"U. S. Gcological Survey", dc Washington, cópias idênticas. Esten
do ainda esse agradecimento ao Consulado Geral da Suécia cm 
São Paulo, o qual, mediante solicitação do Prof. Tito Lívio Ferreira, 
também me forneceu material semelhante.

Realizada do modo por que acabo de explanar a obtenção da 
quase totalidade das contríbuições cientificas dc José Bonifácio, 
restava-me coligir a famosa “Viagem Mineralógica na Província 
de São Paulo". Trabalho considerado de ampla colaboração entre 
aquele autor e seu irmão Martim Frayicisco, ê apresentado por 
vários como mais da lavra deste último do que do primeiro. Mene
ses de Drummond, nas "Annotações" à sua biografia, inseridas no 
Vol. X III, Fascículo N. 2, dos “Anais da Biblioteca Nacional”, dado 
a lume no Rio de Janeiro, cm 1890, assim se exprimiu a respeito 
délc: “O meu respeitável c íntimo amigo José Bonifácio dc Andra- 
da me havia confiado as notas de uma viagem mineralógica, que 
êle c seu irmão Martim Francisco Ribeiro dc Andrada fizeram na 
Província dc São Paulo. As yiotas cm questão estavatn escritas 
cm pedaços dc papel avulsos, não numerados, uns pela mão do pri
meiro e outros pela do segundo viajante. /Is que eram escritas por 
êste estavam cm melhor ordem, mas as outras nem o autor mesmo 
podia dizer por onde principiavam ou acabavam. Vi nestas notas 
um trabalho dc importância e dc interêsse para o Brasil, c com 
licença de seus autores as pus em ordem e redigi a viagem. /  Publi
quei esta importante viagem mineralógica, dividida em 8 artigos, 
no supramencionado Journal des Voyages, dc que era colaborador. 
Acham-se nos tomos 86 e 87 desta vasta colecçáo. Em face do 
primeiro ajuntei a seguinte nota: ‘J‘ai parlé dans un de mes prè- 
cédcnts articles, cahier du mois de juin, d’un voyage minéralogiquc 
entrepris en 1820 dans la provincc de Saint Paul au Brésil, par 
mon ami lc savant José Bonifácio d'Andrada, cx-ministre dc iem- 
pereur Don Pedro, et par sou respectablc frère. La bienvcillance 
dont ces illustrcs compatriotes m'honorcnt, mfayant valu la com- 
munication des notes recueillics dans ccttc excursion sciejitifique, 
j ’ai cru devoir les rédiger en corps d’articlcs, espérant que nos 
lecteurs me sauraient gré de mon travail ’. /  Éstcs artigos foram 
igualmente traduzidos e publicados em Inglaterra c na Alemanha. 
A Sociedade de Mineralogia dc lena me felicitou pela sua publicu-
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ção" (op. cit., pá ff .  123). Como se acaba de verificar, devido aos 
encargos e atrapalhações na vida dos dois Andradas, ambos pro- 
vectos mincralof/istas, não lhes foi possível ordenar e redigir, dc 
início, para publicação, as notas por êles colhidas na referida ex
cursão, última oportunidade que se lhes deparou de realizarem pes
quisa cientifica pura. As publicações promovidas por Drummond 
no "Journal des Vogages", em francês, por mim obtidas, cingem-se 
a dois artigos apenas. O terceiro, por êle mencionado, não con
segui localizar, não obstante as buscas feitas cm Paris, na Biblio
teca Nacional, por amigos dedicados, a meu pedido. Também não 
descobri as traduções inglesas e. alemãs de que fala Drummond. 
Oxalá que alguém possa algum dia achá-las. Em língua portu
guesa, porém, seleccionei quatro edições dêsse trabalho ( • ) . A pri
meira cm data c a mais completa: anexaram-na como apêndice inde
pendente « tradução portuguesa da 4.n edição do livro de Nerco 
Boubce, intitulado "Geologia Elementar applicada á Agricultura e 
Industria, com hum diccionurio dos termos geologicos, ou Manual de 
Geologia", impresso no Rio de Janeiro, em 1846. Obra póstuma, 
provavelmente pertencente, ao espólio legado por José Bonifácio a seu 
herdeiro intelectual Martim Francisco, após o falecimento em 1838, 
foi ela, entretanto, redigida cm carácter definitivo, com absoluta cer
teza, pelo próprio punho do Patriarca, segundo se depreende dc 
diversos trechos em que élc fala na l .a pessoa do singular, repor
tando-se a localidades européias que somente êle mesmo teve ensejo 
dc visitar, cm sua célebre romagem de 1790-1800, e, sobretudo, 
pela seguinte passagem, encontrada à pág. 24: "Em Itu separei-mx 
dc meu irmão Martim Francisco Ribeiro d'Andrada. Fiquei na 
Vila para continuar o meu caminho para Sorocaba e a Fábrica de 
ferro dc Ipanema, e êle partiu para Piracicaba, pelo caminho que 
atravessa a cascata. Referirei o resultado daquelas observações 
mineralógicas". /Is outras três versões, absolutamente uniformes 
na redacção, apresentam supressões de muitas partes da original, 
inclusive a passagem retro cit ada. Vieram a lume em 1892, 1921 
e 1922, respectivamente. .4 dc. 1892 foi inserta por M. Barbosa 
num opúsculo dc sua autoria, intitulado "Roteiro das jazidas e 
minas de ouro e outros metais e pedras preciosas existentes no Esta
do de São Paulo", impresso no Rio de Janeiro, volume êsse gentil-

( " )  E ncon tre i, p o r  iÍW ihio, nuta qu in ta  versão, inserta  às pãgs. J i l - J ô i  
ào " Dieeionario G eoyraphico tias M inas do I tra z il" . publicado em 1SS5 por  
h rancisco lpnacio  F erre ira  e im presso na Im prensa  S a c io n a l do R io de Janeiro , 
h ssa  qu in ta  versão é abso ln tam cu te idêntica à dc S e rc o  Boubêe.
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mente a mim ofertado, de permeio com outras raridades bibliográ
ficas andradinas, pelo meu amigo Gilberto de Andrada c Silva, des
cendente directo do Patríarca. Dela são cópias evidentes, trans
critas palavra por palavra, a de 1921, incluída no Vol. X X III dos 
"Archivos do Museu Nacional” do Pio de Janeiro, c a dc 1922, 
intercalada tio Vol. III da obra "Os Andradas" de Alberto Sousa. 
Êste último, além de estampá-la sob a epígrafe dc "Trabalhos dc 
Martim Francisco", a constituírem a Parte Quarta daquele tomo, 
alterou a voz do verbo, transpondo para a primeira pessoa do plural 
as frases em que José Bonifácio, referindo-se a observações pes
soais apenas, usou a conjugação verbal no singular, como por exem
plo à pág. 525: "A um quarto de légua da vila. no caminho da 
cascata, atravessa-sc uma estrada cortada por grunstein que passa 
ao basalto, semelhante em còr e no grão ao que vimos (*) em Kina- 
cula na S u é c ia e  à pág. 528: “ Vimos (••) também alguns peda
ços dc porfiro verde, c outros de opala comum, muito semelhantes 
às de Telcobania, em Hungria". A versão francesa de Menezes dc 
Drummond ficou muito incompleta, abrangendo precisamente a 
metade do conteúdo da edição dc Ncreo Boubée: vai apenas até a 
linha 12  da pág. 18 desta última.

Além dos dezessete trabalhos dc José Bonifácio (entre origi
nais e traduções), por mim coligidos c enfeixados no Vol. I desta 
edição comemorativa, deparei a indicação dc mais seis, referidos 
em diferentes discursos históricos pronunciados perante a Aca
demia das Ciências de Lisboa, como tendo sido a esta apresentados 
e lidos em suas sessões. Todavia, nenhum dêlcs chegou a ser publi
cado in extenso nas "Memórias" daquele sodalicio, nem em qualquer 
outra parte, segundo me foi dado apurar, a despeito das afirmações 
em contrário sem fundamento. Também não encontrei, quer no 
Brasil quer cm Portugal, onde foram efcctuadas, a meu pedido, 
buscas em tal sentido, qualquer cópia manuscrita dos mesmos. E ’ 
possível que estejam misturados à grande massa dc inéditos andra- 
dino8, ainda inexplorada, recolhida a vários arquivos históricos 
brasileiros. São êles os seguintes:

1) "Memória Histórica sobre as Minas, desde os primeiros 
tempos até a invasão dos Barbaros". Lido nas sessões de 25 dc 
Outubro, 12 c 19 de Novembro dc 1809 da Academia (Referência 
à pág. X II das "Memórias dc Mathcmatica e Physica, etc", Tomo 
III, Parte II, Lisboa, 1815).

(*)  e (**)  —  Oe i/rifoB edo m eua.
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2) "Testamento Mctallurgico ou Noticias Minerographicas 
e Metallurgicas destes Reinos". Lido em 3 de Março de 1810 (Refe
rencia à mesma pág. retro citada).

3) "Viagem Geognostica aos montes Euganeos no território 
de Padua cm 1701,". Lido perante a Academia entre Junho de 
1812 c Junho de 1813 (Referência à pág. LXVH das "Memórias 
dc Mathematica e Physica, e tc", Tomo III, Parte II. Lisboa, 1811,).

1) "Viagem minerographica pela Provinda da Extrema- 
dura até Coimbra”. Lido perante a Academia em 1812 (Referên
cia à pág. LXII do volume retro citado).

5) “Memória sobre a Minerographia da Serra que decorre 
do monte de. Santa Justa, no termo de Vallongo. e Provinda do 
Minho, até Santa Comba". Lido perante a Academia entre 1811, 
e 1815 (Referência à pág. XVIII de "Historia e Memórias, etc.”, 
Tomo IV, Parte II, Lisboa. 1816).

6) "Instrucçõcs praticas c econômicas para os Mestres e Fei- 
tores dc Minas dc Ouro dc desmonte e lavagem no Brasil”. 
Opúsculo lido perante a Academia entre Junho de 1811, e Junho 
dc 1815 (Referência à mesma pág. retro dtada).

Outrossim, não foi igualmcnte por mim achado o mui famoso 
c apregoado estudo sobre o fluido eléctrico, atribuído a José Boni
fácio, o qual diversos biógrafos autorizados, entre outros Silva 
Maio, Latino Coelho e Octávio Tarquinio de Sousa, afirmam ter 
sido publicado, indicando estes dois últimos ós "Annales de Chimie" 
de Fourcroy como o órgão que o divulgou. Compulsei atentamente 
a colecção dessa revista francesa existente na biblioteca do Insti
tuto dc Manguinhos, folheando volume por volume, desde o n.° 1 
até o n.° 60, correspondentes ao periodo que vai de 1789 a 1806, 
c nada, absolutamente nada, achei com relação a essa suposta publi
cação.

Outro equivoco muito difundido a propósito da bibliografia 
cientifica andradina, diz respeito ao imaginário trabalho apontado 
por vários estudiosos da vida de José Bonifácio, como da lavra dèle, 
epigrafado: "Há terrenos que pelo arado não dão fruto, mas sendo 
cavados com o picão do mineiro sustentam mais do que se fossem 
férteis". Trata-se apenas de um pensamento de Xenofonte inscrito 
entre aspas no cabeçalho da memória sobre as minas de carvão e 
ferrarias da Foz do Alge, inserta no “O Investigador Portuguez” 
c no "O Patriota", a que já fiz referência. Octávio Tarquinio de 
Sousa, entre vários, endossa e passa adiante êsse èrro, referindo
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como dois trabalhos diferentes o que é apenas um, às págs. 109 e 
110 de sua bem cuidada biografia (*), c omitindo, como os demais, 
as expressões "do mineiro

Havendo José Bonifácio desempenhado as funções de Secre
tário Perpétuo da Academia das Ciências de Lisboa, de 1812 a 
1S19. com o encargo de escrever anualmentc o relutórto das activi- 
dades do sodalício, deixou de fazê-lo três vezes, ora por doença, 
ora devido a excesso dc ocupações outras. Entretanto, foi muito 
assíduo às reuniões daquela instituição nesse período, segundo o 
comprova Pedro Jopcc Diniz. ao inserir em sua obra "Subsídios 
para a História da Montanistica". Tomo 11. Lisboa, 1941. págs. 
41-42, dois quadros com as "datas das sessões a que assistiu J. Boni
fácio d'Andrada e Silva", dc 1S09 a 1819. Joijce Diniz, contudo, 
levado evidentemente por despeito insopitávcl, é um dctractor gra
tuito da obra científica e das qualidades de administrador c da 
probidade do l.° Intendente Geral das Minas e Metais do Reino, 
apontando falhas c terminando com conclusões totalmente negati
vas sob vários aspectos.

De minha parte, submeti as contribuições cientificas dc José 
Bonifácio à análise serena de grandes especialistas brasileiros, 
rogando-lhes que emitissem suas opiniões quanto à actualidade e 
ao valor de tõdas elas. A resposta a essa minha solicitação encon
tra-se cofisignada na série de comentários que encerram o presente 
volume, subscritos pelos Profs. Rui Ribeiro Franco. William G. R. 
dc Camargo, Glycon de Paiva, Josué Camargo Mendes c Antônio 
Carlos Rocha Campos. Una voce, todos atestam o cabedal extraor
dinário das observações de José Bonifácio, feitas dentro das con
dições c dos recursos da época com absoluta exactidão, permane
cendo válidos ate o momento os dados originais que aduziu. No 
tocante à viagem mineralógica no Estado de São Paulo, — afir
mou-me Josué Camargo Mendes — é Jiotável a precisão com que 
definiu as diversas ocorrências geológicas desde Santos até Piraci
caba c Sorocaba. Não cometeu um erro sequer. Havendo percor
rido o mesmo trajecto e observado as mesmíssimas condições locais, 
traçou aquele professor c colaborador, com o concurso de seu assis
tente, precioso e exacto roteiro da peregrinação andradina, que 
adicionei à nossa edição.

Por último, aceitando sugestão cm tal sentido dc Francisco 
de Assis Barbosa, providenciei a reprodução em cores dos doze

( “ ) "H ia tóriu  doa F undado n a  do Im p ir io  do íira a il" , Vol. I —  José  
llo n ifá c io  — , 2 .a rdirão reciata, Rio dr Jane iro , 1957.
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minerais descobertos c descritos por José Bonifácio, recolhidos nas 
minas da Suécia e Noruega em fins do século XVIII. Graças à 
preciosa ajuda daquele amigo e eminente escritor, obtivemos per
missão do Museu Nacional do Rio de Janeiro para fotografar as 
amostras que mais de perto correspondem àqueles doze minerais, 
tendo sido as pedras separadas e indicadas por pessoal técnico da 
instituição, ao qual ficam consignados nossos sinceros agradeci
mentos. A Francisco de Assis Barbosa e Rudolf Armin Freuden- 
feld, autores dessa primorosa documentação, nossa eterna gratidão, 
extensiva à firma ÍMnzara S.A. — Gráfica Editora, executora das 
belíssimas gravuras em off-set policromo, em bases reduzidíssimas 
do seu custo real.

Terminada u sclecção das memórias cientificas, tratei de obter 
o material relativo às contribuições políticas e sociais. Para isso, 
recorri ao meu amigo José Ilonétrio Rodrigues, então director do 
Arquivo Nacional do Rio de Janeiro. Gentilmente, péts ele à minha 
disposição os subsídios existentes cm sua repartição e prontificou-se 
a obter o restante nos arquivos da Biblioteca Nacional. Dessa 
forma, mercê de sua prestimosa colaboração, foi-me. possível deitar 
a vista sobre peças originais extremamente raras, cotifinadas nas 
secções competentes de ambos os estabelecimentos, as quais, graças 
à alta compreensão das respectivas direcções, me foram cedidas 
para proceder a reproduções faesimilares.

Compõe-se, pois, o Vol. II dc quase todas as edições princeps 
das contribuições politicas c sociais do Patriarca, subdivididas em 
cinco partes, de acordo com o critério que me foi sugerido por 
Francisco dc Assis Barbosa, a saber: a) trabalhos originais: b) 
representações: c) actos de govêrno; d) correspondência diplo
mática: e) polêmicas.

Dentre os trabalhos originais avultam as "Lembranças e Apon
tamentos do Governo Provizorio da Provinda de São Paulo para 
os seus deputados ás Cortes dc Lisboa”, impressas por ordem do 
Príncipe Regente, em 1S2I, na Tipografia Nacional do Rio dc Ja
neiro. Programa de acção governamental minucioso e adequado 
ao Brasil de então, encerra a maneira mais conveniente de solucio
nar pràticamente os problemas essenciais da pública administração, 
muitos déles ainda actuais, como por exemplo a reforma agrária.

Duas questões sociais, então palpitantes, são tratadas com 
exaustiva minúcia, em "Representação <i Assemblea Geral Cons-
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tituinte e Legislativa do Império do Brasil sobre a Escravatura” c 
"Apontamentos para a Civilisação dos índios Bravos do Império do 
Brasil". Na primeira contribuição são estudadas e apresentadas 
as providências mais acertadas para a abolição gradual c integral 
da escravidão africana no território brasileiro. Entre os artigos 
da lei que desejava propor José Bonifácio com essa intenção àquela 
Assembléia, figuravam dois (XVIII e X IX ) relativos à protecção 
ao trabalho da mulher grávida, numa antecipação de mais de um 
século às conquistas trabalhistas actuais no mesmo sector. A objc- 
ctividade da solução do problema da incorporação do iiidio selvagem 
à civilização brasileira, de que trata o segundo estudo, foi tão per
feita e real, que. quando se organizou, cm 1910, o Serviço de Pro
tecção aos índios do Brasil, adoptou o então Tenente-Coronel Cân
dido Maria no Rondon, linha por linha, o programa traçado quase 
100 anos antes por José Bonifácio.

No capítulo das "Representações" ao Príncipe Regente figu
ram dois documentos da mais alta significação política, contribui- 
dores que foram para traçar os rumos do governo brasileiro no 
sentido da independência e secessão de Portugal, sobretudo o pri
meiro, datado de 2 i de Dezembro de 1821, que implorava a perma
nência de Dom Pedro no Rrasil, em flagrante desobediência às 
ordens emanadas de Lisboa.

Dos actos de governo praticados por José Bonifácio em sua 
curta gestão à testa do Executivo, com poderes equivalentes aos de 
Primeiro Ministro, seleccionamos aqueles de maior projecção nacio
nal e internacional, como fóssem: a criação do Conselho de Pro
curadores Gerais das Províncias (decreto de 16 de Fevereiro de 
1822) e sua instalação uma vez realizadas as eleições (decreto de 
l.° de Junho de 1822); a convocação da Assembléia Geral Consti
tuinte c Legislativa do Brasil (decreto de 8 de Junho de 1822); a 
nossa primeira lei de imprensa (decreto de 18 de Junho de 1822); 
o nosso primeiro código eleitoral (instruções de 19 de Junho de 
1822) que serviu para a eleição dos deputados à Assembléia Cons
tituinte de 1828, no qual se permitia o voto ao analfabeto; o famoso 
Manifesto de 6 de Agosto, do Príncipe Regente do Brasil aos Gover
nos e Nações Amigas, dirigido uni mês antes do brado do Ipiranga; 
as medidas de ordem financeira (empréstimo interno) imprescin
díveis à criação das forças de terra c mar que consolidaram a inde
pendência proclamada a 7 de Setembro de 1822; a instituição do 
brasão e da bandeira nacional e do tope (decretos de 18 de Setem
bro de 1822); a anistia política (decreto de 18 de Setembro de 1822);
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as providências coercitivos para manutenção da ordem pública; os 
actos relativos à posse dos terras; as represálias contra as hostili
dades partidas de Lisboa (confisco de mercadorias pertencentes a 
súditos portugueses retidas nas alfândegas e sequestro de bens), etc.

Muito antes da ruptura oficial do Governo Brasileiro com a 
Corte de Lisboa, já entrara José Bonifácio, na qualidade de Minis
tro dos Estrangeiros do Príncipe Regente, Dom Pedro, a praticar 
actos internacionais de franca soberania. Assim, em Maio de 1822, 
valendo-se da circunstância de se encontrar vago o cargo de Cônsul 
do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, em Buenos-Aires, 
por morte do titular nomeado por Dom Joáo VI, encarregara daque
las funções a Antônio Manuel Corrêa da Câmara, por decreto de 
24 do referido mês, independentemente de qualquer entendimento 
nesse sentido com Lisboa. Após o Manifesto de 6 de Agosto, osten
sivamente passou José Bonifácio a dar maior expansão à política 
exterior, nomeando Encarregados de Negócios do Brasil junto às 
Cortes europeias de maior expressão. Dessa forma, para Londres 
e Paris foram designados, respectivamente, por decretos de 12 de 
Agosto de 1822, Fclisberto Caldeira Brant Pontes e Manuel Rodri
gues Gameiro Pessoa. Para representar o Brasil nos Estados da 
Alemanha e na Côrte de Viena foi nomeado, na mesma ocasião, 
Jorge Antônio Schaeffer. Para Washington, ainda por nomeação 
com data de 12 de Agosto, seguiu Luiz Moutinho Lima Álvares e 
Silva.

Tôda a correspondência trocada com êsses representantes ofi
ciais do Brasil em paises estrangeiros, foi impressa pelo Itamarati 
em 1922, por motivo do centenário de nossa emancipação política, 
achando-se reunida em vários volumes sob o titulo de “Archivo 
Diplomático da Independência". Dela reproduzimos facsimilar- 
mente em nossa edição todos os actos assinados por José Bonifácio 
de 1822 a 1823. Compulsando-se as instruções transmitidas aos 
seus emissários, percebe-se a preocupação predominante no espí
rito do Patriarca de tirar o máximo partido para a causa do Brasil, 
procurando, entre outras coisas, obter o fornecimento de elementos 
indispensáveis à formação de nossas forças armadas, como fôssem 
soldados e marinheiros e os seus respectivos equipamentos. Mas, 
para não onerar em demasia os cofres nacionais, a disporem ainda 
de minguados recursos, intentava aliciar elementos que, em tempo 
de guerra, defendessem o nosso pais, e. cessada a luta. entrassem 
a trabalhar nos campos como colonos. Visão de estadista extraor
dinário demonstrava assim José Bonifácio.
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Por último, enfeixei no Vol. II duas polemicas travadas pelo 
Patriarca depois de haver deixado o poder: a célebre entrevista 
concedida pelo Velho do Rocio ao "0  Tamoyo" do Rio de Janeiro, 
publicada em 2 dc Setembro de 1823, e a "Réfutation des Calomnies 
rclatives aux affaires dn Brcsil, insérccs por un Sieur Dc Loy dans 
L/Indépendant dc Lyon", assinada pelos três Andradas c estampada 
cm Paris, em 1828, na qual pulverizam as diatribes lançadas contra 
eles em pleno exílio.

José Honório Rodrigues abre o Vol. II com um lúcido estudo 
sôbre o pensamento político c social de José Bonifácio, traçado com 
a mais absoluta liberdade dc opinião.

Homem organizado por excelência, conservou José Bonifácio 
em seu poder durante a longa existência, e transmitiu à posteri
dade, quase todos os diplomas a êle conferidos por entidades sábias 
do Velho Mundo e titulas de nomeação para cargos exercidos cm 
Portugal e no Brasil, bem como as diversas licenças c passaportes 
a fim dc percorrer a Europa em missão dc estudos por conta do 
govêrno português, no década de 1700 a 1800. Dessa forma, mercê 
da colaboração do próprio homenageado, foi-me exequível compor 
a seqiiència dc quarenta c dois documentos biográficos originais 
que constituem a parte principal do Vol. III, inserida logo após a 
introdução dc Francisco dc Assis Barbosa sobre o papel desempe
nhado pelo eminente santista na campanha da Independência.

Desde a Carta dc Bacharel cm Filosofia, outorgada cm Coim
bra, tio ano de 1788, até o diário da doença que o levou ao túmulo 
em 1838, perpassam, numa sucessão que reproduz as fases essen
ciais da vida do Patriarca, os comprovantes mais fidedignos de sua 
acção, através do dilatado período que medeia entre aquelas duas 
datas. Pode-se, pois, com a máxima segurança, indicar as passa
gens mais importantes da existência do preclaro varão, sem risco 
de errar.

Graças à boa-vontade e compreensão da alta direcção do Insti
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, do Rio de Janeiro, em 
cujo precioso arquivo se encontra a quase totalidade das peças 
por mim reproduzidas, exceptuando-se a Instrução do Minis
tro Luiz Pinto dc Souza (Doc. UI) c o Testamento (Doc. XL), 
pertencentes respectivamente à Biblioteca Nacional (*) e ao Arquivo

( • )  T am bém  pertencem  u B iblioteca S a e io n a l o» doeum entoa tle n .°‘
X X X I V .  X X X V I .  X X X V I I  e X L I.
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Nacional, foi possível fazê-lo, utilizando os próprios originais. Ao 
Embaixador José Carlos dc Macedo Soares c ao Dr. Virgílio Correia 
Filho, presidente e secretário do sodalicio, bem como à esclarecida 
bibliotecária D. Adelina Morosini, o nosso mais caloroso muito 
obrigado.

A Curta dc Bacharel cm Filosofia pela Universidade de Coim
bra encontra-se danificada, devido à acção de animais papirófagos, 
que destruiram quase todo o quarto inferior direito, fazendo desa
parecer a data em que foi concedida. Por intermédio do Dr. Dival- 
do Gaspar de Freitas, que fazia pesquisas sobre o assunto, na oca
sião, nos arquivos portugueses, consegui valioso microfilme facsi- 
milar do modelo do mesmo documento guardado na Universidade 
de Coimbra, o qual, ampliado e decalcado sóbre a porção destruída 
do pergaminho, permitiu restaurá-lo por completo, apondo-se a data 
correcta. Aquele distinto colega, que muitas outras colaborações 
me proporcionou na matéria, o meu profundo agradecimento.

Vertidos para o português os documentos escritos em latim, 
francês, alemão, sueco e dinamarquês, foram todos éles, bem como 
os redigidos em língua portuguesa, trasladados por mim para a 
ortografia simplificada actual e impressos em letra de fôrma, jun
tando-se a isso outros tantos dados relativos à estada dc José Boni
fácio na Bergakademie de Freiberg, obtidos dirvetamente de lá pelo 
Prof. Viktor Lcinz, que fèz breve relato do significado deles. .4 
este escorço acrescentei sintética nota biográfica sóbre o Prof. 
Werner, elaborada pelo Prof. Carlos Henrique Robertson LiberaUi, 
um dos mais eficientes colaboradores que encontrei, nesta jornada 
civica dc glorificação do excelso Andrada. Também inseri, apôs 
os documentos, bem urdido ensaio de diagnóstico retrospectivo da 
doença que vitimou o Patriarca, magistralmente traçado, a meu 
pedido, pela brilhante pena do Prof. .4. de Almeida Prado.

Uma rápida vista d‘olhos sóbre a congérie documental em 
aprèço permite esclarecer várias dúvidas em derredor da vida do 
Patriarca, não dissipadas até agora pelos biógrafos mais autori
zados. Uma delas relaciona-se com a viagem através da Europa, 
de 1790 a 1800. Segundo uns, José Bonifácio já contraíra núpcias 
com D. Narciso Emilia O’Leary, antes de partir. Silva Maia assim 
o afirma, mas nada adianta se a esposa o acompanhou ou não na 
longa peregrinação. Outros silenciam por completo a êsse propó
sito. Fui encontrar cm dois documentos, sòmente agora traduzi
dos, referência à presença dela em companhia déle no estrangeiro. 
Num deles, o passaporte oficial fornecido em Estocolmo para seguir
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para a Noruega, c mencionada explicitam ente a espôsa como com
panheira de viagem (Doc. X X II). No outro, o salvo-conduto for
necido pelo Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário de 
Portugal junto à Côrtc dc Viena, Dom Lourenço de Lima, fala-sc 
em dois acompanhantes domésticos, um dos quais deve ser neces
sariamente a espôsa (Doc. X V II). A suposição mais acertada é 
que, de inicio, D. Narcisa permaneceu em Lisboa. Em Paris, José 
Bonifácio levou vida de solteiro, conforme comprovam apontamen
tos íntimos já divulgados. Mais tarde, apertaram as saudades um 
do outro e ela foi juntar-se a êle em Viena. Quando se chegar u 
apurar a data exacta do casamento e do nascimento das filhas, 
tais factos se esclarecerão melhor.

Outro ponto duvidoso elucidado diz respeito ao exercício do 
cargo dc Desembargador da Iíelaçào do Porto. Octávio Tarquínio 
dc Sousa assegura que êle nunca o ocupou, nem pagou os emolu
mentos (op. cit., pág. 88). No verso da Carta de Mercê respectiva 
(Doc. X X IX ), acham-se consignados o térmo de posse e o paga
mento do sêlo, invalidando dessa maneira aqueloutro juízo.

Muitas outras coisas interessantes permitem respigar os do
cumentos em tela. Deixo-as aos cuidados dos próximos biógrafos, 
jmra me não alongar cm demasia.

Em seguida à inserção dos três mais conhecidos elogios histó
ricos do Patriarca, lançados no século passado, abro espaço, como 
apêndices, para três monografias apresentadas à Academia das 
Ciências de Lisboa, no primeiro quartel oitocentista, duas das quais 
acêrca das quinas brasileiras, em cujo estudo tomou êle parte, 
na qualidade de director do Laboratório Químico da Casa da Moeda 
da capital portuguesa.

Encerram o Vol. III eruditos comentários do Prof. Liberalli em 
tórno de tão palpitante assunto.

• • •

Ao finalizar esta explanação, quero também manifestar de 
público meu reconhecimento aos poderes constituídos da cidade de 
Santos, Legislativo e Executivo, que me facultaram meios de erigir 
o mais expressivo dos monumentos à memória de José Bonifácio 
de Andrada e Silva, na data duas vezes secular de seu nascimento.

Santos, Dezembro dc 106.',.
E. C. F.
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388 M e m ó r i a s

M E M Ó R I A

Sobre a Pefca das Bale a s , e Extracçaõ dofeu Azeite \ 
com algumas rcjlexões a refpcito das nojfas 

Pefcarias.

P o r  J o s e  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a .

iY/7i suite cji quod facimus, Jlulta cjl gloria.
rhardr.

I N T R O D U C C A Ó .

A S Pefcarias cm geral tem a todos os Economiílas 
Politicos até ao dia de hoje merecido longas e bem 
fundadas rccommcndaçõcs. Defde o começo do fe- 

culo paííado as Nações Maritimas da Europa aoríraõ os 
olhos fobre eíle ramo de Indullria , taõ intcreífante ao 
bem dos particulares, como ao geral dos Eltados. Naó 
preciza tcr-fc alguém cmpégado muito no cíludo do Com- 
mcrcio , e da Economia Publica , para entender quanto 
cumpre o fomentar as pefcarias. Criadoras, como a Agri
cultura , ellas fuftenrao a pouco cullo os artifices e de
mais obreiros das fabricas e oííicios , em que hc precifo 
abaratar o trabalho por meio de huma commoda fubfif- 
tencia.

E  que lucros naò hatí grangeado c naó grangcaÕ 
ainda hoje os Hollandezcs , Inglczes , c os demais Povos 
do Norte da pefca unicamente do Harcnque ? Só á Hol- 
landa rendia efte ramo cm tempo de D. Jcronymo dc 
Ustariz, conforme feu calculo , perto dc 40,000,000 
cruzados) c cmpregayaÕ annuaimemc nella 3,000barcos,

c IJ,COO
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c 15,000 homens. Com cffcito nada tem deixado por ten
tar nefta parte a induítria deites Republicanos : por 1658, 
pelo commercio que confcrvavaó com os Índios do Brazil, 
cm Cabo do Norte , conforme o P. Vieira refere ( t. 
2. cart. 2. ) , carrcgavaõ todos os annos fó de Peixe Boi 
(<7) mais de 20. navios ; c nós hoje em dia nem hum fó 
carregamos. He tal fua altividadc c economia , que a pezar 
de todos os esforços e fomentos da alumiada política de 
Inglaterra , fó de Redovalhos exportaó prefentememe 
perto de 80,c o o ; e armaó para eíla pefea nas coitas de 
Etnbdcn , Hollanda , e FJandres 50. navios , de Co. to
neladas cada hum (b). AlTim naó pareça exageraçaõ o 
dizer Air. de Voltaire que a pefea , e arte de falgar 
harenques , que parecem objeólos pouco importantes á 
hiltoria do Mundo , foraõ comtudo huma das primeiras 
caufas da grandeza de Amfterdam cm particular; c oque  
mais he que a fuas pefearias deveo Hollanda , paiz em 
outro tempo dcfprezado c clteril , a riqueza e reípcito de 
que hoje goza. Joaõ Wit contava em feu tempo 2.400,000 
habitantes em Hollanda , dos quacs 750,000 viviaó do 
produto das fuas diífcrentes pefearias.

A importantillima c lucrofa pefea do Bacalháo fó aos 
Tnglezcs em Portugal rende por anno mais de 700,000,000 
réis (c). E  naó fe podiaó eftes facillimamente poupar ? 
Porque razaó naó bufeaó os Portuguezes aperfeiçoar a 
pefea da Sardinha , c do Atum ; e tirar delia o mór Jucro

pof-

E c o n ô m i c a s  389

CO peixe de mais de ler excelleme labor , delle fe faz man
teiga muito boa para lervir nas luzes, c outros ufos. O Author dc 
hum Mf. antigo lobre varias coufas mais notáveis do Brazil diz que 
pelos annos dc t}So. hum dcílcs peixes pelou 20. quintaes. E  o P. 
Gúfptr Ajfenfo na Rclaçaó da viagem c naufragio da Nio S. Fran- 
tilco cm i$9í>. diz que as Nãos da índia, que hiaó fazer cícala ao 
Brazil , coQumavaó levar dc matalotagem barris de pctxc boi , que fe 
pefeava nas abras c rios.

(O  Pennant l.c Nord du G lobe, addit. Island.
(O  Dcfdc Junho de 17S2. ate Dezembro de 17S4. metténfl 01 In- 

glezcs no Porto 150,000 quintacj dc bacalhão, que a 4,000 reis em-
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poffivcl ? nem haó de aproveitar o bacalháo do Minho , 
as Pefeadas , c milhares de outros, de que abundaõ nof- 
fas coíhs ? As Ilhas de Cabo Verde , a Coíla de Angola, 
c de Guiné , e o Brazil fomente ( de quem dizia o Hol- 
landcz Pizon na Hirtoria Natural daqucllc paiz que (a) 
em abundancia e cxccllencia de pefeado nenhuma Regiaò 
podia julgar mais alFortunada ) que de pefearias lucrofas 
naõ aprelcnta ? As Tainhas que em immenfos cardu
mes nas fuas migrações de Agorto inundaó as cortas defdc 
S. Catharina ató Cabo F rio , e de que ha muitas de mais 
de 2 palmos ; os bacalháos do Rio de S. Francifco , 
Parnagoá, Corta do Sul da Bahia , c Corta de Santos; 
as Cavallas , de duas efpecics , c abundancia de Enxovas 
na Corta do Rio de Janeiro ; os muitos Meros , de duas 
efpecics c grandirtimos j as Garoupas, c Pargos na Capitania 
do Efpirito Santo i grande quantidade de Sargos cm San
tos c Rio de Janeiro ; c muitos outros pefeados , fó cf- 
peraó , para ferem ramos importantiílimos de fubfillencia, 
c augmento de povoaçaõ , c de commercio , que hum 
braço poderofo os fomente , c lhes tire os empecilhos.

A s s i m  o augmento de direitos fobre o pefeado eltran- 
geiro (b) ,  e os prêmios c ifcnçaó de tributos por certo 
tempo aos que eftabelecerem novas armações , almadra- 
vas , e falgaçócs concorrerdó infinito, a meu ver, para 
a renovaçaó dcfte ramo de Induftria , por certo hum dos 
mais importantes hoje cm dia para Portugal. Huma Na- 
çaõ pequena como a nofla, cxtendida ao longo dc cxccl-
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portaó 600,000,000 réis , oj quaes repartidor por jo . mezes, vem a 
dar por 1. anno 240,000,000 reis. Ora fuppunhamos que o que fc 
importa para Lisboa , Figueira , Aveiro , Sauval , Lagos , Faro , 
Illu  da Madeira , e Açores fobc ao dobro (  o que he muito deminuto , 
pois para Lisboa no anno dc 1789. fc importáraó f 9,07} quintacs ) ;  
temos cnta6 que fó no bacalhio fc tiraó dc Portugal 7 20,000,000 reis.

(d) Dubito , diz Pizon , nebilitate cl frequentia pifeium an ulla regio
í tá li tr  hae etnferi ppfjit.

(A) França em 17 1 s• prohibio a entrada da fardinha de Inglaterra ; 
e Inglaterra carrega da dobrados direitos o pefeado, azeite c barba dc 
bale», que faó importados dc fóra.
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lentes cortas dcfde Galliza até ao Guadiana ; com homens 
iiaturalmcnte pela fua pofiçaó geográfica inclinados aos 
trabalhos maririmos i na melhor fituaçaó da Europa para 
hum vafto trafico i c ao longe com immenfas Colonias 
orladas de longas praias c rios fertiliífimos , de neccíli- 
dade deve cfmcrar-fe cm aperfeiçoar crta parte da Induf- 
ma , donde lhe virá barateza c abundancia de viveres, 
cmbolço de cfpccics, c fobre tudo augmento de povqaçaó 
c de Marinha. A pefea naó fó cria novos marinheiros , 
mas he feguro refugio aos que pela idade , c falta de 
forças já naó podem cmpregar-fc em penofas c longas 
viagens.

Q u a n d o  cm outros tempos Sines , Setuval , Cezim- 
bra , Ericeira , c mais portos á porfia cuidavaó nas 
fuas pefearias , as vendiamos aos Eftrangeiros, e até hia- 
mos levar-lhas j entaõ noíía Marinha infundia refpeito e 
medo , c Portugal era huma Potência formidável. E  para 
tocar as coufas principacs, quando cm Lagos nos tempos 
dos Senhores D. Affonfo 111. c D. Diniz , logo depois de 
começarem os Milanezes a pefearia do coral , para o que 
fc haviaõ ido eftabclccer alli, e depois de começarem 3 das 
baleas (a) , ambas lucrofas bartante para a Coroa ; inven
tando os mefmos a pefearia do atum , eíla fó de direitos 
rendia até 8o,ooo,oco réis , como refere o Livro anti
go das Almadravas. E  em iq ç ; os moradores de Lis- 
noa , e Porto fizeraõ com Eduardo III. de Inglaterra 
hum tratado de commercio reciproco por çc. annos ; 
e ellc conccdco irmos pefear ás cortas e portos de In-

gla-
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OO Ainda em (empo do Senhor Rei D. Fernando durava eíla pef
earia em Portugal , porque confirmando certa compofiçaó, que a Ordem 
de Santiago fizera com a Coroa fobre o* dizimo* do peixe c mercado
ria* , que entravaó pelo rio de Alcácer cm Cczimbia , Almada , c Pal- 
uiclla , diz na Carta ,, E fc por ventura alguma balra , ou balcato , ou 
t ,  lerca fc tomarem cm Sine* ou Cezimbra , haverá também EIRci 
, ,  feu direito.,, Menarth. Lujit, t. S. 1. Z l.  c. jo . Vej. o c. 9- pa^. 
$8. , c c. <8. p. iaj.
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glatcrra , e dc Bretanha (a). Hoje iílo parece paradoxo!
Gontínuar aó os Senhores Reis a promover as pef- 

carias (b) : porém as Tementes dc hum cnthufiafmo heroi
co c uril á patria , que o Immortal D. Henrique efpalhou 
depois nas almas Portuguezas , brotáraó igualmentc cm 
defeubrimentos, c cm augmento de riqueza. Gafpar Corte 
Real , e Teu irmaõ Miguel Corte Real vifitaó 'Ferra 
Nova , Canadá , Terra do Lavrador até ao Eftreito de 
Anian : cftabclecc-fe cm Terra Nova huma pefearia dc 
bacalháo, que em IJ78. , conforme a noticia dada pelo 
Capitaó Barkujl, emprega 5-0. navios dc 3,000 tonela

das

M e m ó r i a s

(O  Corps Diplomat. t. 1. p. 2. pag. aSÕ. Saebent teus. que , Cem- 
rr.t lei benes Gente. , Morehauntt , Marmtrs , t t  les Camunaltes de la 
/•Jarifme , des Citees et Vitlcs de Vhxben et de Perl du Pertugal , du 
Rciúlmc e! de Seignurie de Rei de Ptrtugele et de Algarbe , tient enveyc 
Aljenfe Martyn , dit Alh» , leur Mejfege , et Proeurateur devers le Tre- 
excellcnt Prince Monjeur Edward , par la Grace de Dieu , Rei d‘En- 
gleterre , et de Fraunce , De troler des Amijles , et fermes Alliances en
tre le dit Rei d' Engleterre et de Fraunce , pur lui , et pur les Subgilt ,
et les G e n t i .............. Item , que Pejfmers de la Monjme , et Citees
ovent dites pmjjent venir et pefeher freunehement et fauvement en les Pcrlt  
d‘ Engleterre et de Bretagne , et en teut les autres Lieux et P o r h , eu 
•Is víurrcnt ,  paicatx. les D reilt et les eujlumes a les Seignuri du 
Tays .  .  .  Den. en Leundres 20. Ofleb. Pan de Grace  1 ) { | .

(O  O zclofo c benigno Senhor Rei D. Fernando já tinha feito quan
to pódc hum pai dc feu* vaiTallos para augmentar o commcrcio c 
pefeana* • conccdeo ao» que fireíTem navio» de 100. tonelada* para 
fima o poderem tomar da* mata» Reae* quanta madeira houveíTcm 
mirter , fem por cila pagarem couía alguma , como também naõ pa- 
gaicm duinu , nem outro direito na» Alfândegas do ferro, velame , 
c outra* coufat que mandaíTem bufear fóra do Reino. Ifentou igual
mente aos compradores de navios )i feitos de pagarem direitos : c 
quando írus dono* ot mandaíTem para fóra carregados , dava-lhe* na pri
meira viagem os direitos da» mercadorias , e ametade da dizima dos 
pannos c de outras quacfquer faienda» que trouxefTem de fóra para o 
Remo - ifentou ot de ter cavallo , e dc fervir na guerra, falvo cm 
occaíiaó de ir EIRei cm peíloa . livrou o» de finta* , talha» , c de
mais encargos do Concelho. Ainda para fegurar cada vea mai» o 
augmento de navegaçaó , c de riqueza , que eftes regulamentos ca u faraó , 
cílabelecco huma efpecie de Companhia (  util , por naõ fer eaclufiva )  , 
em que entravaó todo» os navios de fo. toneladas para fima , os quacs 
dcvjaõ dos ganhos dar a. por 100. . havia duas bolças huma cm Lis-
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das todos juntos (a). Ora huma taô confidcravel pefca 
naô fe havi3 fubito formado : por onde hc provável 
que nefeando já em 1504. os Francczes cm Terra Nova , 
nzeílem outro tanto os Portuguezes (b).

Pore’m o dominio dos Filippcs foi fatal para as pef- 
carias ; c guando os Senhores Reis defte Reino cuidaó, 
para promovélas , cm as aliviar dos impoílos , naquelie 
tempo até a fua arrecadaçaõ era mais penofa que ciles 
mefmos : o Alvará de 30 de Janeiro de i6 i f .  conflranje 
aos pefca dor cs t o p a s  a s  v e z e s  que fojfem a pefear , ou 
viejfem tomar fa l  para as pefear ia s , a apprefentarem cer
tidão authentica . . .  de que pagáraõ os direitos. 
Alas tanto havia fido o favor dos noflbs Reis antigos, 
que o damno naõ pôde fentir-fe de repente : ainda em 
1620. CO no Algarve as Almadravas rendiaó 14,000,000 
réis á Coroa ; c a dizima do peleado cm Lisboa á Coroa , e 
Cafa de Bragança rendia 13,800,000 réis (d) \ c fó para a 

Tom. II. Ddd pcf-
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boa , outra no Porto : c do rendimento dellar fc compravaó outros 
navios em lugar dor perdidos , e quando ar bolçar naó chegavaõ , fin- 
Uvaó igualmente os demais donos. Monereh. Lujxt. tom. 8. Iiv. 23. 
c*P- to.

CO Ferjler‘1 Voyag. to Nord. tom 2.
ÇO Alarmol na Afriquc liv. {. chap. 26. diz que o Cabo de Agucr 

deveo feu estabelecimento a hum fenhor , Poituguez , Diogo Lopes 
de Siqueira , que fundou hum caftcllo de madeira para a fegurança da 
pefca do bacalhao , c outrot peixer , que fe pefcaó cm abundancia.

Per tjlã eommedidade (  do Vouga )  f< fobncavaá eutre tempo em 
Aveiro lanlai embareaçóei , que fohiaõ 60. náei paro a pefearia da Terra 
Nova . e m jn  de 100. earregadai de fal para diverfai parlei. Depen f i - 
eanJo a barra entulhada cem pouco fundo , fe  fo i  diminuindo a novtgoçaó 
c ecmmereio. Carvalh. Corogr. Portug. t. 2. pag. 117 .

Pojloque 01 Portuguetei ja  heje naó frequentei ejla navegapaS 
C da Terra Nova ) ,  fendo que amigamente hiaó todoi oi annoi de Aveiro 
e Vianna e outrot Portei de Portugal maii de loo. caravélai á pefearia 
do becolhóo : e a maior parte dei nomei dei Perlei da Ilha da Terra 
Nova faó Porluguciei , que ellei lhe puierjô quando frequentavaS efía 
navtgapaS, 01 quati nomei ainda fe eenfervaó, Ce. PiniClltcl AflC dc Navcz.
P»C- t76.

CO Oliveir. Granei dc Luboa trat. 9. c. a.
CO Mid. trat. 4. c. 7.

- 29 -



pcfca da Tardinha havia maré cm que fahíao i !2 .  bar
cos : afora os dc Peniche , Cafcacs , Setuval , e outros 
portos. Veio por fim a aggravar-fc o mal; as pefearias 
do Reino fc aniquilárad. O Senhor Rei D. Jofe começou 
a rcftauralas , c a nolía Augufta Soberana benignameme 
as continua a promover {a).

V enhamos em fim a falar da pcfca das Baleas , que 
já  dcfde 1 615*. (b) eftabeleccmos os Portuguezes no Bra- 
zil ; e que para fegurar dalii renda cert3 ao Eftado , jul
gou util entaó o Governo fazela hum Contrato exclufi- 
vo. Mas feja licito dizer , que me parece melhor para 
augmento das Rendas Publicas nòr certos direitos no 
produílo da pefea da balea, c fabrico do azeite , e in- 
dcmnizar-fc aflim do emporte da arremataçaó; ou ao me
nos mudar-fe o Contrato cm a natureza do Tabaco, 
e Páo Brazil. O augmento c perfeição defta pefea neccf- 
íita do aguilhaõ da cmulaçad c concorrência : repartida 
pelos particulares , cada hum tem intcrelfe cm augmen- 
tala , e nad fe conferva cm tad fatal imperfeição. 
Quando o preço da mercancia , por mais barato que 
feja , paga a defpcza do vendedor, utiliza a todos; por-

3uc alóra o augmento e melhoria do gênero, hc principio 
e Economia Política , que a abundancia e bom preço dc 

qualquer mercadoria contribuc necelTariamenic para a co
pia e barateza das demais.

M as deixando efias confidcraçdes ás fabias providen
cias do nofib piedofo c maternal Governo , ninguém tad 
cego ha , que dc qualquer modo que leja nad entenda 
dever-fe fomentar efia pcicaria. Ba fia notar que nella cuidad 
d porfia Angloamericanos , Hollandczcs , Francezcs, 
Inglezcs , Suecos , Dinamarquezes , c Hamburguezes. 

_____________________________________________ Aqui

(O  Alv. de iS. de Junho dc 1787.
(J>) Por j $8o. havia em Vianna 80. barca» dc pcfeadorci dc perto 

e ao longo da coda; mas cm 1619 . nem huma havia, occupzdü r.o 
commcrcio do Brazil.
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Aqui porém o meu intento he pôr aos olhos dos que 
podem emendar os abufos a perda , que annualmente re
cebe cila pefcaria já  pelo mio mcthodo de pcfcar as ba
lças, já pelo pefTimo fabrico do azeite extrahido.

Se as obfcrvaçócs que vou a referir merecerem fitar 
( como mc parece que devem ) fua attcnçaõ , apprefcn- 
tarci ainda outra Memória fobre o mcthodo de emen
dar cílcs erros , c obviar os prejuízos rcfultantcs, com que 
certo accrcfcentarci ao triplo os lucros dcíla pefcaria. E  em 
verdade que fempre mc laílimou , apenas me vi munido 
do cíludo das Sciencias Naturaes , a lembrança das des
ordens, que vi c obfervci em algumas das armações de 
balças no Brazil. Mas que fc póde cfpcrar de feitores 
ellupidos , c inteiramente ignorantes da arte de pcfcar 
baleas , c modo de extrahir o azeite , e que teimofamen- 
te crém naõ poderem dirigir-fe melhor cilas manobras f 
ló porque cllcs as tem dirigido afiim á muitos annos ? 
E  com efta pratica , que por fer fua entendem ter a per
feição ultima , fc mollraó taõ vaidofos a quem os quer 
bem aconfelhar , como pela fua authoridaae fe portaó 
deshumanos com os por cila dcfgraçados pretos do Con
trato.

s e c q a õ r.
Dos erros dejla Pefca , e damr.os refultantes.

A S baleas ,  cuja pefca faz o aíTumpto da prefente 
Memória , com os mais Cetáceos fervem na pafmo- 

fa cadêa animal de nó que ata os quadrúpedes aos peixes. 
A elles fe aflemelhaó pela forma exterior , e com os 
mefmos, até ao renafeimemo da Hijloria Natural na Eu
ropa , fe confundiaõ de ordinário : diverfificaõ porém in- 
teiramente pela fua organizaçaó c funcçócs internas; leu 
langue abundofo > c quente ; o coraçaó de dous ventrí
culos ; a rcfpiraçaÓ pelo bofe ; a geraçaó ; e modo dc 
criar feus filhos ; a grofia camada de gordura porofa e 
tendinofa; a mefma pofiçaô da fua cauda ; os cfpiracu- 

Ddd ii los
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los da cabeça ; cm fim a eítruétura dc fuas barbatanas 
latcracs com oflbs articulados á maneira da maó humana j 
tudo iito de commum com os quadrúpedes as aparta de 
ncccflidade da claflc dos peixes. Deftinadas a viverem 
no meio do Oceano , cumpria á Sabedoria do Criador 
dar-lhes para ilTo apropriada conriguraçaÓ : a fôrma da 
fua cabeça , augmemando a fuperficic do contacto cm 
hum dado volume de 3gua , diminuc a preflaÓ e a re- 
fiitcncia : a cauda mufeulofa , e forte pela fua figura de
preda dirige feus movimentos rápidos , e he ajudada em 
feus esforços pelas barbatanas latcracs que lhe fervem 
de remos. Sc cu pertendera deferever miudamcntc todo 
o gencro inteiro das balças, feria converter huma Me
mória Economica em hum Tratado de Hiítoria Natural: 
os mcfmos Naturaliftas quafi até hoje por falta dc noti
cias , e defcripçocs cxa<ftas , c de conhecimentos da fua 
economia nao tem fido pela maior parte mui cxatftos na 
fua claflificaçaô -y mas ( graças aos trabalhos dc Fahri- 
cio , ylnderfon , Hunter , Pcnnant , e Bonaterrc) 
podemos vangloriar-nos que pouco reíta de caminho pa
ra andar neíta matéria, Porém entre as 8. cfpccics co
nhecidas dc balças propriamente tacs , como a grande 
balea da Groenland ( Balxna myflicctus de Ltnneo ) ; o 
Kord Kaper dos Inglezcs ( Balxn. glacialis de Bonater
re ) ; o t in  fifh  ( Balxn. pbyfalus de Li na. ) •, o Tam
pou ( Bal.cn. nodofa de Bonaterre ) ; o Humback Wbale 
( Balxn. gibbofa do mefmo ) •, a j fubarta ( Balxn. boops 
dc Linn.) ; o Ror qual ( Balxn. mufculus do mefmo ) ; 
c a balea bicuda ou rojlrata dc Fabricio , difficultofo 
me he cm verdade affirmar qual feja deitas efpecics a 
que fc pefea no Brazil ; comtudo parece-me provável 
fer a Balxna pbyfalus dc Linnco , porque , fegundo mi
nha lembrança, tem cila o ventre lizo , tres barbatanas, 
c as maxillas iguacs e agudas > finacs que caraéterizaõ 
cita eípecie.

Passando agora a apontar os defeitos deita pefea >
o pri-
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o primeiro erro capital que encontro , he fem duvida 
naó fe eftabelccerem novas Armações em todos os íitios 
proprios defdc a Bahia até ao Rio Grande de S. Pedro. 
Na corta da Capitania de S. Paulo apenas exifte a Arma- 
çaó da Britioga na Villa de Santos. Aífim em peno de 
Èj. léguas de corta , fertiliflima toda cila de baleas , apenas 
ha huma, c efta muito mal regulada. Que utilidades fe 
naó tiravaó do cftabelecimento de novas Armações nas 
entradas c barras dos rios e nas baliias , de que abunda 
toda a coíla , onde vai ter immcnfidadc de baleas , que 
podiaó fer apanhadas facilmente pelo pouco medo, que 
tem de fe chegarem á terra ? Naó me ferá difficultoío 
apontar os íitios mais proprios , e commodos para feme- 
Jnantes fundações : nem eftes cftabelecimentos traraó gaf- 
tos demaíiados , porque fendo conflruidas as Armações 
c governadas pelo modo, que exporei na Segunda Me
mória , de mui poucos pretos , lenhas, e utenlilios ca
recerá õ.

N as Ilhas de Cabo Verde , onde numero grande 
de baleas dá á coíla , utilizara também o Contrato 
em ellabelecer Armações ; que bem fervidas podiaõ fer, 
e com mui pouca defpeza , pelos naturaes , que afias 
faõ expertos e hábeis nos trabalhos maritimos : prin- 
cipalmente fe ao mcfmo tempo fe procurafie tirar con
veniência dos diíTerentes pefeados , que ha cm to
das cilas.

O fegundo defeito , que faz diminuir muito o lucro 
que fe podéra tirar defta pefearia , he o pefearem fo
mente nas barras , c naó le aífoitarem os pefeadores a 
dar caça ás baleas ao longo das cortas do Brazil, e da 
America Hefpanhola para o Sul. E  porque fazendo-fe 
a nova pefea do Cazelote em corveras defde Parnaguá 
até ao Rio Grande, e extrahindo-fe no mar o cfperma- 
ccti , que vem em barris para o Rio de Janeiro c Lis
boa , fe naó poderá cuidar igualmentc cm pefear as mef- 
mas baleas , como fazem as demais Nações da Europa ?

Sem
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(a) Sem fe exporem a tormentas perigofas , e continuos 
medos de morrer prefos entre o gelo , com quanta com- 
modidade naó podem noíTos pefeadores ( augmentado o 
numero das Armações , para nellas fe acoutarem fendo- 
lhes prccifo, ou defearregarem as barricas do toucinho ) 
ir dar caça ás baleas cm quaíi toda a coita da America 
Meridional ? Se aos Angloamcricanos , c Ingkzes faz ho
je  conta vir pefear nas coitas do Brazil com tantas dcl- 
pezas de viagem quanto maior lucro devemos cfpcrar, 
nós que temos todos os commodos , c facilidades d3s 
Armações c do paiz ? Accrcfccnto que , a haver niíto 
demora , os Hcfpanhócs nas coitas dcfde o Rio Grande 
de S. Pedro até ao Cabo de Horn poderáó interceptar, 
ou diminuir cita pefearia.

D evr cerro merecer também grande contcmplaçaò a 
perniciofa pratica de matarem os baleotes de mamma ,

pa-
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(c) Os Vafconços foraó os primeiros que partindo de França hiaó 
pefear as baleas ao Mar Glacial, e ao longo das cofias de Grocland 
e Islandia: e nos fins do XVI. feculo, c começo do XVII. fe apof- 
firaõ os Inglezes defia pelca nas cofiai de Spitzbcrg , que por muitos 
annns forcejiraó em excluir as outras Nações. Os Hollandezes porem 
pela fua economia ( e grande defireza na arte de pefear vieraó quali 
de todo a excluilos : e de prefente faÕ os que fazem a maior e mais 
lucrofa pefea. Em 1677. por aoi. navios de varias Nações, dos quaes 
129. eiaô Hollandezes, fe apanhiraõ 1,968 baleas, que deraó 67,88j 
toneis de azeite, que juntos com o emporte da venda das baibas ren- 
déraó {,784*49° f l w  • e amdaque ao depnis naó foíTe taõ lucrofa, 
naó deixaó comtudo os Hollandezes de exportar, inno commum , o 
valor de 1,000,000 fer ia i  ; em cuja pefea, que dura 4. mexes, cm- 
pregaó joo. «té 400. embarcações , e perto de j .000 marinheiros c pef
eadores. Dcfde 1669. até 1780. tem clles apanhado cm Spitzbcig e 
Grocland mais de {f.noo baleas. Os Armadores de Nantucket nos 
Efiados Unidos da America em ^1769. expediraó para efia pefea i2 { . 
navios de ijo . toneladas, dos quaes os primeiros to. , que voltársó, 
trouxeraó 11,000 barris de azeite: no anno feguinte i j f .  embarcações 
de i j .  homens de marinhagem partiraó para a chamada grande pefea. 
Mas onde fe achará outra pequena Ilha arenofa como efia , cujos mo
radores em pouco roais de 100. annos tenhaó adquirido ,  por erte fó 
ra:no dc Indufttia, roais avultada riqueza e povoaçaó í  Hoje em dia
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para afllm harpoarem as mais com maior facilidade. Tem 
eltas tanto amor aos feus fiJhinhos , que quafi femprc 0 3  

trazem entre as barbatanas para lhes darem leite \ e fe 
por ventura lhos marao , naó defampáraó o lugar , fem 
deixar igualmentc a vida na ponta dos farpóes: he feu 
amor tamanho , que podendo demorar-fe no fundo da 
agua por mais de meia hora fem vir refpirar aflima , e 
eleapar aíBm ao perigo, que as ameaça , folgaõ antes 
cxpór a vida para falvarcm a dos filninhos , que naò 
podem citar fem refpirar por tanto tempo. Eíla ternura 
das mais facilita fem duvida a pefea : c o merhodo de 
matar primeiro os baleotes pequenos para fegurar as mais , 
que enraivecidas muitas vezes viraõ as lanchas , parece 
viíto a vulro exccllente , mas olhado de perto he máo, 
e trará comíigo , a naó fe prover niíTo , a ruina total 
delta taó importante pefearia.

H e  fora de toda a duvida , que matando-fe os baleo
tes de mamma ,.vem  I. a deminuir-fe a geraçaõ futura; 
poisque as baleas por huma deífas fabias leis da econo
mia geral da Natureza fó parem de dous cm dous an- 
nos hum unico filho (a) j morto o qual perecem com 
ellc todos os feus dcfcendcntcs: II. Que proveito póde 
tirar-fc de hum baleote pequeno ( ainda quando no Bra- 
zil fe aproveitaíTem efies baleotes ) em comparaçaõ de 
huma balea , que ha chegado ao feu completo eltado de 
crefcimcnto ? III. Os de dous annos, depois de defmam- 
mados , ficaó magriíTimos y e apenas daó metade do azeite 
dos primeiros : 1111. As baleas mortas no tempo cm que 
criaõ os filhos pouco fundem, pela extrema magreza cm

que
a pefea de Spitzbcrg occupa annualmentc quafi j$o . navios de Ingla
terra , Hollanda, França , Dinamarca , Bremen , e Hamburgo , dos 
quacs perco de 100. faú Hollandczet. Ora que conveniências certas e 
ventajoías fobre maneira naó tirana o Contrato , fe de algum modo 
ranejalTe pela pefe* dos Hollandezes f 

(a )  Mr. Dudley , e os Naturaliftas fubfequentes affirmaó que as ba
leas femeat andaõ 10. mezes pejadas , e naó fe ajuntaó com os machos 
fenaó de dous ern dous annos. {Philijephital Tranfoil. n. J J 7 - )  Hun- 
Itr t Benattrrc.
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que fe achaó; c caufa ifto o irreparável prejuizo de ir- 
íe annualmcnte diminuindo o numero das icmcas, cref- 
cendo á proporçaõ o dos machos , que aflim de nada 
fervem. Eis-aqui huma das razoes , porque as Armações 
da Bahia , c Rio de Janeiro eílaó abandonadas ; e cm 
geral , porque rem vindo grande quebra á pefea do Bra- 
zil : o que cambem fe obferva na Grocnland , como to
dos aqucllcs o podem certificar, que faó meãmente inf- 
cruidos neftas matérias : nem iílo preciza de maiores pro
vas. Ora alguma defeulpa mereci a ó os dircílores , íc efta 
pefea tivera concorrência ; mas fendo nós os únicos pef- 
cadores em todo o Brazil com as commodidades das Ar
mações , podemola mui bem fazer com lucro , fem a 
damnificarmos para o futuro.

R e q u e r e m  emenda também as lanchas chamadas de 
Joceorro , que podiaó ao mefmo tempo ter harpoadores: 
nem ififo tolhe poderem-fe humas foccorrer ás outras mu- 
tuamente. Todos os bons pefeadores da Europa naó ufaó 
de lanchas de foccorro ; c nem por iíTo morre maior 
numero dclles. E 1U fó falta de economia dobra os gaftos 
da pefea ao Contrato cm lanchas, remeiros, c timonei
ros , que utilizaó muito pouco. Merece igual contcmpla- 
ç j ó  o modo, com que fe provém as lanchas de baleei
ros : os adminiftradores do Rio de Janeiro c os djs 
ourras Armações, levados de empenhos indiferetos c in- 
juitos , ou de intercíTe feu proprio , furtem as lanchas com 
afilhados fem pratica, c pretos feus buçacs, que fervem 
meramente de embaraçar aos outros companheiros, lfto 
pede melhor recato \ c ninguém duvidar póde , que os 
dcftros, e esforçados remeiros , o prudente timoneiro, 
e o experimentado harpoador decidem quali fempre do fe
liz exito , c lucro deíh pefearia.

N aó devo aqui também cfqueccr-me, que os pretos 
do Contrato , e demais remeiros podiaó cm parte fuf- 
tentar-fc com a carne das baleas novas , principalmcntc 
daquclla, que vai da vulva até á cauda, c das linguas

bem
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bem falgadas , c cfprcmidas. Os Vafeonços , c alguns 
outros ainda hoje depois de bem cfpremida , e falgada 
a carne ( cujo mcthodo direi fc for precifo ) , a embar- 
ricaÓ , c delia ufaõ no mar. Mas he util advertir, que 
fe tire a das balças frefeas , que naó tem fido trazidas a 
reboque de mui longe; porque aliás , dcrretcndo-fc a gor
dura com o calor excitado pelo movimento, introduz-fe 
na fibra mufeular , c dá máo goílo á carne.

Aqui tinha lugar dizer alguma coufa ácerca da boa 
confhucçaó dos harpôes , lanças , e ganchos, feu preci- 
i'o tamanho, c pelo; fem o que de pouco fervem, c de 
certo caufaõ grandes prejuizos: mas noutro lugar trata
remos difto, c daremos as regras para fe emendarem os 
do Brazil j correcçaõ de que nccellitaõ, como baílantes 
motives tenho de me capacitar. Pela mefma razaõ deixa
mos de falar alguma coufa na forma c capacidade das 
lanchas , de que Já fe fervem , que devem ter certos re- 
quifitos para melhor fe confcguir o defejado fim. Quan
tas vezes por falta de capacidade das lanchas , c apparc- 
Jhos nccclíarios no córtc do toucinho , c outras coufas 
fe perde infinidade de balças , que efeapando aos pefea- 
dores vaõ dar á cofta em praias arredadas, ou naõ po
dem fer conduzidas a reboque para as Armações !

Estas faõ as principaes confiderações , que julguei 
devéra manifcftar para dar idea dos numerofos erros ccm- 
mettidos na maneira de pefear baleas no Biazil. Talvez 
algumas delias pareçaÓ á primeira vifta fúteis , ou aliás 
dtfhcultofas pela fua novidade , c por ifib fe naõ ponhaó 
cm execução : comtudo naó me defanimo , c cfpero 
rnzoadamente , que naõ fucceda commigo o mefimo, que 
ha tantas vezes com outios fucccdido. E  ccm efíeito o 
commum das gentes olhaõ para as emprezas novas com 
certo efearneo , e defeenfunça medrofa •, e comtanto- 
que eílcjaõ dc algua maneira bem, naó forcejaõ por ef- 
tar melhor. A atividade, c brio nacional , o cfpirito 
ardido, que i.iipellia a longas navegações, e cílabeleci- 

Tom. II. Ece roen-
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mentos uteis , com que tanto nos deflinguimos os Por- 
luguezes em tempo dos Senhores Reis D. Joaõ 11 . ,  D. 
Manoel , c ainda D. Joaó 111. , arrefcceo de todo , c 
cahimos cm tal efmorccimcnto , que apenas lançamos maó 
dc alguma coufa boa, que nos metie á cara o acafo i c 
ainda iflb nunca pela maior parte o melhoramos, c au- 
gmentamos, como nefta pefearia fe verifica (a). Mas já hoje 
( graças ao governo benéfico , e maternal da noífa Au- 
gulla Soberana ) ha quem fomente as boas ideas , c as 
ponha em execução.

S E  C Ç  A Õ II.

Sobre os erros no fabrico do Azeite.

S E  no Brazil os dircftores do Contrato ,  c pefeadores 
de baleas commcttem erros mil , como afiima have

mos apontado no modo dc fazer, e regular cila pefea \ 
peccaõ ainda mais fobre maneira cm naó faber aprovei
tar o toucinho , extrahir-lhe o Azeite , c conlervalo. 
Caufa grande pafmo por certo ver a fua ignorância , e 
desleixo nefla parte : e porem continuaráó na mefma 
defordem , com quanto defejem prover niífo , fc affin- 
cadamcnte naó cuidarem , os que podem remediar os 
abufos c defeitos , pôr peito á torrente , e bufe nr o me
lhoramento das coufas. Emendados pois os defeitos , 16 
no fabrico do azeite o Contraio lucrará infinito , afiim nos 
gaílos fuperfluos da extraeçaõ , como na perda do que 
le naó aproveita , ou fc perde nos torrcfmos, c borras •> 
por naó falarmos no menor preço , que deve de necelli- 
dade ter o noíTo azeite cm concorrência com os cílra- 
nhos, pelo feu máo cheiro , còr , c confiílcncia. Pede

a or-

(<0 Ctcio , que o que f«  cfquecer eflas economia» aos direftorcs do 
Brajil faó os prodigiofo* lucros do Comraro : digo prodigiofos , por
que no anno de 177$. fó na Armacaó de S. Catharina le pefearaó 
perco dc sco balças, e fa6 400^000 réis o que rende dc ordinário 
cadabuma.
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a ordem comecemos pelo modo de cortar o toucinho das 
balças.

C o s t u m a #  , encalhadas ellas , cortar duas grandes 
talhadas laieraes , que dos olhos vaó até á cauda ; e quafi 
toda a demais gordura defprefaõ, que deviaó aproveitar, 
princip3 lmentc íimplificancio-fc os trabalhos do fabrico. 
As banhas, c as linguas rendem baftante ; nenhum mo
tivo por tanto ha para fc n3Ó deitar maõ delias. E  já 
que mataÓ os baleotes , porque naó aproveitaõ os de 
mamma , que fundem muito, e daó cxccllentc azeite? 
Ora fe tudo o que dá azeite fc aproveitafle nas baleas, 
cadahuma , cm vez de 14. ou iy , podia render mais 
de 20. pipas. Dcvc-fc também cuidar feriameme cm naó 
deixar apodrecer tantas , como lá fucccde , quando fc 
mataó ao mefmo tempo muitas.

P e c c a - s e  igualmente em ferem as poílas maiores 
do que cumpre; com o que além de gaíhr-lc mais tem
po cm fregilas , vem ou a naó cxtrahir-fc o azeite todo 
que enccrraõ , ou a queimar-fc muita parte delle. Eu me 
tenho lembrado de huma Maquina mui fimplcs , e barata 
de cortar cm talhadinhas ranta porçaó de toucinho cm 
huma hora , quanta pelo menos iy. pretos pelo methodo 
ordinário cortarÍ3Ó no mefmo tempo; c defta arte lc cor
tará mais delgado, c miudo, afóra o poupar-fe o traba
lho dos eferavos.

D e p o i s  de aílim cortado o toucinho , coílumaó os 
Hamburguezes cmbarricalo por algum tempo ate foltar-fe 
o azeite por meio do calor da fermentacaó , c fó entaó 
o fregem ; e fempre obíerváraó , que cfta antecedente 
preparaçaó lhes trazia 20. por ico. de proveito; e mzóes 
chymicas o d.emonftraó. No Brazil frege-fe o toucinho 
frefeo ; e verdade he que o azeite extrahido com o pre
paro da fermentacaó naó fica taó aceado c chcirolb, 
como o frefeo , por caufa da defenvoluçaó do deido adi- 
P°f° oufebaceo , c precipitaç3Ó da mucilagem animal, 

Ece ii que
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que originaó rancidcz ; poisque a gordura da balca , 
conforme as analyfes chymicas , hc huma cfpecic dc oleo 
gordo animal , concreto por hum ácido particular> o 
qual fe volatiliza cm gráo dc calor fupcrior á agua fer
vente; c fó entaó principia a queimar-fe : c que feia hum 
oleo gordo o moílraõ os ácidos mincraes> c os alcales com 
cila combinados , os quaes fe haó da mefma maneira , 
que com os oleos gordos vegetaes. Mas como naõ feja 
prccifo para os ufos ordinários do azeite tatuo aceio, c 
eílc fc poíTa depois confeguir bellamcnte pelo methodo , 
que apontarei noutro lugar , fe for prccifo , e além diílo 
o azeite fem alguma anterior fermentação naõ fique taõ 
folto c liquido ; claro cílá , que o modo eílrangciro, 
afora outros motivos , fó pelo maior lucro refultantc de
ve fer preferido ao noflb. Demais nem , por fe o tou
cinho fregir frefeo no Brazil , vem dahi maior limpeza, 
e pcrfeiçaÓ: tal hc o feu pelltmo fabrico ! Mas lie dc 
advertir , que cumpre naõ deixar crcfcer muito a fer- 
mentaçaó ; c que fe devem ufar varias outras cautelas, 
que apontarei.

V em também immenfos prejuízos ao Contrato da 
multiplicidade , c má conílrucçaõ das fornalhas. Os ho
mens communs ailentaó comfigo , que as coufas communs 
naõ entraõ na repartiçaõ das Scicncias ; c alfim a arte 
de fazer fornalhas parcce-lhcs coufa vulgar, c de qualquer 
cílupido pedreiro : mas comtudo baílanccs conhecimentos 
fyíicos requer. Em S. Catharina, onde fe acha fundada 
a maior Armaçaõ do Brazil , ha pelo menos 20. caldei
ras com outras tantas fornalhas rcfpedivas : mas fc os 
primeiros conílruélores alguma coufa foubeflem mais da 
Fyíica , e Chymica do fogo, todas cilas cflariaõ reduzi
das a finco quando muito.

A natureza deíla Memória mc naõ permitte entrar 
cm theorias extenfas, c complicadas ; mas também mc 
naõ tolhe dar ácerca diílo alguma leve idea. Que o fogo 
/eja hum fluido mobiliflimo, muito aétivo, e penetrante,

for-
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formado de partículas mínimas , dotadas de rapidiílimo 
movimento vioratorio , quando foltas , nenhum Fyíico du
vida : bcmque naó falte ainda quem duvide., fc o fogo 
hc a mcfma coufa que a luz , calorico , c pblogiflo dos 
Chymicos , ou hc coufa femelhante. Razões afias Fortes e 
vários experimentos me fazem crer que fogo , luz, calo- 
rico , c pblogiflo faõ em fi huma c mcfma fubftancia , 
mas diverfamente modificada , c projetada (a). E  como- 
querque efic fogo ou calorico tenha a força de defiruir 
a aggrcgaçaó dos corpos , c fundilos quando faõ fufiveis, 
como de algum modo hc o toucinho das balças, porque 
entaõ o azeite , perdida a natural combinaçaõ, lòlta-fe 
das partes fibrofas , e tendinofas fixas ; manifefio fica, 
que muita da economia de bem fregir o toucinho con- 
Jifie em laber , pela boa c adequada conftrucçaõ das 
fornalhas , aproveitar devidamente o fogo , augmentando- 
lhe a aftividade.

O r a  dous faõ a meu ver os meios , que a Fyfica 
do fogo cníina como aptos a femcihantc fim : I. augmen- 
tar 3 denfidade , c moléculas do fogo por meio dos gran
des vidros ardentes, c dos efpelhos concavos. Os inftrui- 
dos fabem que grdo de calor os vidros ardentes de Tsebir- 
vbaufen , c Trudaiuc produziaõ, c ainda melhor o cfpc- 
Jho conca vo do Abbaile houriot ; de que fe fervíraõ nas 
fuas belli (limas experiências AI ac quer, c fíainné, com que 
chegáraó a derreter fubitamente os corpos maisapyros, 
e a infiammar os diamantes : mas cfte modo para o noi- 
fo cafo nenhum ulò tem. O II. he augmentar a rnalfa 
do ca lo r ico o que fe confegue por dous modos, ( l° .)  
augmentando a velocidade da combufiaõ de huma dada 
quantidade de matéria combuftivel, por meio de grandes, 
c perpetuas correntes de ar; porque a quantidade da ma
téria coníumida , ou a quantidade de calorico defenvol-

_________________ _____________________ _________ vi-
00  Vejaó-fe , entre outrot • Feurcrey Elem. de Chimie tom. j. , Effai 

Jur lo neuvtUe iheer. du / t u  do nolTo Portugucz M agalháci,  e acxcel- 
Icntc 1>ijU<riafêS ftire  o e a h r , que imprimio e mc offcrcceo o meu 
clun,j\cl amigo Vietnlc Calho dc Stobre.
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vid o, he fempre proporcional á maíla continua dc ar , 
que atravcíTa a fornalha: fendo certo que o ar atrnof- 
fcrico naó fó dccompondo-fe fubminiílra o gaz oxygino > 
ou ar puro , á combuílaó , mas cambem pela fua quan
tidade , dirccçaó , c velocidade folta maior porçaó de 
calor em menos tempo : ufa mos dcfte meio nos fornos 
dc fundição dos mctacs , nas forjas ordinárias , nas lam-

f>adas de cfmaltar &c. ; mas como efte methodo fó uti- 
ize , quando cumpre applicar dc repente hum gráo ex

tremo de calor, nenhuma ferventia tem para o nofib ca
lo : finahncntc (20.) augmentamos a aftividade relativa 
do fogo, quando cm certo dado efpaço accrefccntamos 
a matéria combuílivel, e a queimamos tumultuariamente.

O r a  defte modo , com cfperdicio , hc que fe ufa nas 
fornalhas das ArmaçÓes : mas como 0 mefmo augmento 
fe configa , obftando-fe á foltura do calor pela demora 
no mefmo fitio ’, c demais , como já fica dito, fe au- 
gmente a aélividade , accrcfcentada a velocidade pela 
rarefaeçaõ, c esforço do ar ambiente , o qual além de 
fer alimento da chamma , como diíTemos , concorre tam
bém pela fua elafticidade c força dc expanfaó para 
o meímo fira ; claro fica que o toucinho poderá fregir- 
fe com a minima defpcza poífivel dc lenhas , fc tiverem 
as fornalhas fua cfpecie dc reverberio , c chaminé appro- 
priada. Guardo para a Segunda Memória a deferi pçaó 
por miudo das fornalhas.

E  porém naó he precifo , que o gráo dc calor pafle 
de 8a. da efcala dc Reaumur ; antes todo o mais hc 
damnofo , c queima o azeite tornando-o empyreumatico, 
c com fedor: trazendo além diíTò gaílos fuperfluos de le
nhas , que de nada fervem fenaõ de fazer muito damno. 
O azeite afitm queimado, além do máo cheiro, dccom- 
póc-fe } donde a quantidade fe minora na faflura , e de
pois as borras crelcem , c fe augmentaó cada vez mais 
nos tanques c pipas , como veremos adiante : crcfccndo 
á proporção fua decompofiçaó , fedor , e má cór , ainda 
depois dc extrahido -y poisque quando queimamos o azei

te,
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tc , a baze carbonacea, na linguagem dos Pneumáticos , 
unindo-íc ao oxyginio , ou bazc do ar puro vital , fórma 
o gaz mephytico, que fe folia junto com o gaz inflam- 
mavcl, que entrava na gordura como parte conjiituente \ 
c o rcAo do carvaõ do azeite, c das partes fibrofas do 
toucinho precipiia-fc nas borras : o ácido adipofo ou 
febaceo , leparando-fe (a) pela combuflaó , e decompofi- 
çaó , dá origem á rancidez do azeite. E  tudo iflo junto 
diminuc-lhe a auantidade , e o torna negro, empyreumá
tico , e rançoío : e demais também a mucilagem ani
mal , que fc precipita pelo fregir , concorre da fua parte 
para haver dentro do azeite continua fermentação, c cref- 
cimento de rancidez , c cfpeíTura.

O artigo fomente das lenhas deve merecer a mais 
íizuda attcnçaõ : porque naõ fe ufando para fregir o tou
cinho fenaó de madeiros de 3. , e 4. palmos de diâme
tro ■, e achando-fe cAes unicamente em matas antiquifli- 
mas , ou como alli dizem, em matos virgens, vê-fe quafi 
todos os annos o Contrato na precifaõ de comprar léguas 
e leguas de terras de arvoredos , para delias aproveitar 
fó os mais groíTos. Que dcfpeza ! Além do prejuízo , 
Que o Publico recebe de fe queimarem inutilmente ma
deiros, que deveraó fervir para conArucçaõ de navios, 
e para ulos femelhantes. Nem eAes faó os únicos damnos 
refultantes da má economia das lenhas : defde meado 
AgoAo , em que acaba eAa pefea ( que principiando nos 
fins de Junho com grande perda dura por taô pouco ) 
toda a immenfa eferavatura das Armações até ao começo 
da nova peíca unicamente lé emprega no córie das lenhas, 
c nos carretos arredados , por já naõ haver matas vi
zinhas. O r a

E c o n ô m i c a s . 407

00  Que o jic iic  queimado c lançofo contenha atido folio o provao 
31 cxpcncncias de fr\r. Mochy , que com tjpifiio de vinho o dilTolvco 
uefie cflado , quando dances nada confcguira : o que eu lambem obfcr* 
vei : ido rnortia que o ejpirito de vinho diflolvc , e fe combina com a 
gordura , que fc acha defempeçada do acido adipojo, o qual fazendo-a 
concieca , fó pelo fogo, c rancidez a defampara.
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O r a  á viíta difto calculem-fc os graves prejuízos, 
guc fó daqui recebe cite Contrato : mas fc as fornalhas 
foíTem conltruidas , como cumpria , quacfquer delgadas 
achas , e ainda mefmo arbuílos de boa , c facil combuf- 
taõ , como entre nós a carqueja (a) , baltariaõ a femelhante 
manobra. Nem ha razaõ , porque naó firvaó , ao menos 
cm parte , os torrcfmos, que ficaõ do toucinho : a gor
dura , que lhes rclta , lei ve de fomento ao fogo, e fa
cilita muitò a combuftaõ da lenha. Quando pois queiraó 
ufar delta economia , que por mui certo tenho merecer 
contemplação , moltrarci o modo de conltruir fornalhas 
adequadas , e que evitem o prejuízo , que dos vapores 
fe polía recear.

S e na conítrucçao das fornalhas , c gaito de lenhas 
tanto fc pccca no Urazil, igualmentc damnofos erros fe 
commettem nas fregideiras ou caldeiras. A  multiplicidade 
delias, proveniente da fua pequenez , traz grande confu- 
mo de lenhas , c ferviço fuperrtuo dos pretos ; c o que 
mais hc , ferve de grandiíTimo prejuízo ao azeite , o qual 
allim mais facilmente fe queima pelo augmento das fu- 
perficies , a que as talhadas fc apegad ; afora o maior 
culto das mcfmas caldeiras. As de Hamburgo levaõ cada 
liuma o toucinho que chega a dar perto de çoo. canadas 
(,0) de Portugal. Nas Fabricas Eltrangciras naô paflao 
commumente as caldeiras de duas , ainda nas maiores; 
e algumas ha que tem huma fomente: mas na Armaçaó 
de S. Catharina ha pouco mais ou menos 20. de 4. pal
mos de diâmetro unicamente; c o peor hc que cadaqual 
tem fua fornalha á parte , cm que fe gaita muita lenha 
baldada, por fahir todo o lume para fóra ; c elte hc taó 
defmarcado, que logo queima o torrefmo , fem que o 
mefmo pela codea clpeíTa, que adquire, pofla foltar todo 
o azeite , que contém j e o que fahc vem de mais a 
mais queimado , negro , c com fedor.

T emos vifto como a pequenez , c multiplicidade

(0) Genijla Tridtataia. (J>) lílo hc , 120. gêlhni dc inglatciu.
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das caldeiras concorrem para fe o azeite deteriorar na 
qualidade, c minorar na quantidade: porém menos fen- 
fivel fóra cfte mal , fe para de novo augmentar-fc naó 
concorrera o máo mcthodo dc fregir o toucinho. Parece 
que ao menos fe devia pelo modo de fregir emendar o 
damno necclíario , que da natureza das pequenas caldeiras 
fe feguc ; porém naó fuccedc aífim. As talhadas , que 
deviaó a miudo fer voltadas , e mexidas com colheres , 
c pás dc ferro , para fe fepararem do toucinho as partes 
fibrofas , e tendinofas, que ncllc ha , o naó faõ : c a  par
te gordurofa , que devera com cfta cautela ficar limpa , 
c capaz de fe derreter toda , femquc pela torrefaeçaõ 
das fibras fe empeça , ou diminua a fanida do azeite , 
por falta defic cuidado o naõ fica. Igualmente convinha 
com efeumadeiras de ferro appropriadas tirar de continuo 
os torrcfmos , logoquc começa (Tem a fazer-fe mais pc- 
fados , que o azeite , para que eAe fe naõ queimaíTe, e 
fofie limpo ter aos tanques. O methodo porém lá prati
cado he depois de requeimados os torrefmos , tiralos 
com o azeite , e dcitalos fobre huma cfpccie dc meza 
inclinada , que borda a linha das caldeiras, c vai acabar 
em huma calha , ou canal , que conduz ao tanque, cm 
que o azeite fe conferva até paliar para as pipas : dcAa 
maneira vai efle carregado dc pedaços dc torrefmos quei
mados , negro , e fujo ; donde procedem os damnos já  
afiima ponderados, que crcfccm á proporçaõ da demora 
nos mcfmoF, ou outros tanques.

M as naõ pára aqui a falta de arte dos diredores. 
No Brazil os tanques meramente fc dcAinaó á guarda do 
azeite , cm quanto naó palTa para as pipas : mas qualquer 
de medianas luzes neAa matéria facilmente entende, que 
clles além difib devem fervir para a fua purificaçaó. De
pois de coado o azeite por peneiros bem tapados, cau-

ques ( conllruidos da maneira , que em outra parte direi )
fT * .„  I I  r - !r -  * 'Tom. II. Flf pa-
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para ncllcs fc precipitarem as borras , c purificar-fe o 
azeite, perdendo o ácido folto, e a muctla^cm animal, 
que o damniíicaô. Ellc ponto neceflita de mais prompto, 
e efticaz remédio; mas fem luzes chymicas ninguém po
derá evitar os damnos refultantes. Na Secunda Memória 
exporei o methodo de alimpar , e purihcar os azeites , 
depois dc extrahidos , pelo adequado meneio dos tan
ques ; que devem de modo fer conllruidos , que o azeite 
venha das caldeiras até ao ultimo fem prccizar mais que 
de hum ío fervente : e naò fó moOrarci o modo de 
adelgaçalo , c purifica lo , mas também apontarei os erros, 
que acerca difto ainda os Eflrangciros comraettem : afiicn 
como em varias outras couíàs , que ao noíTo aflumpto 
dizem refpcito. As experiências de M r. Pccrrcr, c cfpcro 
que tambem as minhas, poraó a matéria cm toda a fua 
luz.

4 i o M e m ó r i a s

D epois dc aflim purificados, e limpos , ainda faõ 
precifas outras cautelas no modo dc os ter nas pipas c 
nos tanques dc depofito , antes dc fc tranfportarcm para 
o lugar da fua vencia , c facca. No Brazil peccaÕ dema- 
liado nefte ponto, porque os deixao citar por muito tem
po cm tanques quentes , c mal aceados , afiim das Ar
mações , como cio Rio de Janeiro , onde continuaõ a 
dccompor-fe : e delia arte crefccm diariamente as bor
ras , e rancidez pelas razoes já apontadas ; afóra o au-

§  mento grande de cfpeflura que adquirem , abforvendo 
o ambiente o ar puro vital , ou gaz dcphlogifticado , o 

qual reduz os oleos gordos á confillencia de cera , fc- 
gundo as experiências do celebre La Mcthcric : c M r. 
Bertholet , outro Chymico famofo , obteve os mcfmos 
refultados pondo fobre agua os oleos ao ar por muito 
tempo. Eu tambem o experimentei com hum pouco dc 
azeite de peixe , que tendo-o em hum vafo delia pado 
por mais de 8. mezes, no fim dclles cila va já quafi na 
confillencia de rezina , e o cmpyrcuma fc liavia feito 
iníupportavel. Donde facilmente lc entendem os damnos,

que
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que recebe o azeite da longa demora nos tanques das 
Armações, c do Rio de Janeiro quentes , mal aceados, 
e abertos.

At e ’qui hei ncíla II. Secção moílrado os defeitos, 
c erros commettidos no Fabrico do azeite , e fua con- 
fervaçaõ j c algumas coufas apontei , por onde fe conhe- 
cefle a ncccífidadc dc corrigir o methodo ordinário pra
ticado no Brazil. (a) Parece-me ter fatisfeito ao aífiimpto 
de que me fiz cargo ; mas talvez naó feja fora de razao 
lembrar de paíTagcm as utilidades, que do azeite da ba
lça tiraõ as diverfas Artes , c Ofiicios. E  para naó gaílar 
tempo cm coufas fabidas , bailará dizer, que entre outros 
ulbs , ferve para refinar o enxofre ; preparar couros , e 
pannos ; para a faítura do alcatraô ; para dilíolver certas 
tintas ; para animalizar as láas , algodões , c linhos , ido 
lie , dar-lhes na Tinturaria certo preparo com que fe fi
xem melhor as cores: demais deve fer introduzido para 
dcllc fe fazerem fabões aflim moles, como de pedra, 
os quacs certo ficardõ mais baratos , que os ordinários 
dc azeite de oliveira: c fobre tudo , melhorados os azei
tes , que utilidade naõ pódc tirar-fe para a illuminaqaõ 
da Cidade ; c os pobres para o ufo domeftico ? Igual- 
mente devcm-fc aproveitar os tendões das balças , que 
podem mui bem fervir na cordoaria; e naõ parecejullo 
cfpcrdiçarcm-fc taõ fóra dc razaõ.

F inalmente naõ deixaremos de dizer alguma coufa 
fobre o Efpermaceti. O cfpermaceti pois ( ou blanc de 
balehie) hc huma matéria oleofa, dura, e cryílallina , 
que fe extrahe das cavidades do ccrebro do cazelotc (b) ,

________________________ Flf ii__________________ou
(*0 Na Stgunj.1 Mtinon.i , alem da correcçaó do velho , exporei hum 

novo methodo , pelo qual me lifongCo , que o azeite ic poderá extra- 
hir com nuii facilidade , c accio , lem tantas dcípczat , e purificações. 
Erpcro razoadamente , que potlo cm pratica o dari taó claro , e chei
rou) , como o ordinário dc oliveira, e melhor que o dc Hamburgo, 
e AniOcrdam.

CO Catholet dos Francezcs.

E c o n ô m i c a s . 41 1
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ou o gencro Phyfctcr de Litineo. Tirada a mem
brana forte , que lhe cobre a cabeça , cncontra-fc huma 
gordura branca de ç. dedo? de altura ; e abaixo deíla 
outra membrana nervea , que lhe ferve de craneo, a qual 
eílá dividida em duas camaras , a primeira das quaes con- 
tem o mais preciofo efpermaceti ; a fegunda eílá fituada 
cm fima do paladar , e tem de altura 6. pés pouco mais 
ou menos , também chêa da mefma matéria. Ora eftas 
camaras fe enchem de novo oleo , á p

dulla cjpinai: por onde, quando fc retalha o cazelotc, 
deve-fe attentamente cuidar cm naõ cortar eílc canal , 
aliás experdiça-fe todo o oleo , cfvaíiando-fc a -mcdulla 
fem proveito. Purifica-fc o efpermaceti com repetidas li- 
quefacçôes , ou fusões ; nas quaes íepara-fc hum oleo in- 
concrcfcivel, que impede o cndurccer-fe. O accio , e 
confervaçaõ do efpermaceti depende por tanto das bem 
dirigidas liquetacções, e dc fe vedar roda a communicaçaõ 
do ar, principalmente quente, que o altera, e o torna 
amarello e rançofo. Nem do cazelotc fe pode fómente 
aproveitar o elpermaccti ; também o azeite, aindaque 
naõ em tanta quantidade , por ler comnuimentc mais 
pequeno , que a balea , e ter o toucinho filamcntofo , c 
algum tanto cartilaginco : mas entre outros hum que foi 
dar á coíla em Bayona fundio 17. pipas de azeite , e tç. 
barris dc miólos, medida de França. Pódc também a lua 
carne fervir para o fuftento das companhas dos feus pef- 
cadorcs.

T al he cm fumma o refultado das minhas próprias 
obfervaçõcs , e repetidas meditações fobre cilas , c tudo 
o mais que acerca difto tem elerito os Ellrangeiros. Ca
pacito-me que cila Memória pódc rcalmcntc u tilizar, e 
que as minnas idéas faõ cm muita parte novas. Se dcl- 
Jas pois fc quizcr tirar proveito, folgarei infinito de ler 
Utll.

vao cfvafiando , vindo outro dc novo

M E -
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8a  A n n a l e s

M É M O I R E
Sur les Diamants du Bréfil y

Lu à la Socictc d*Hiiloirc Naturelle de Paris,

P a r  M .  d ’A n d r a d a .

L A fociété defiram avoir des renfeignemens 
fur les diamans du Bréfil, jc viens la (atisfaire 
autant que je pourrai; mais avant d’en décrirc 
la forme, les lieux oü on les trouve, & la 
manière dont on les exploite, je penfe qull 
fera uiile de donner quclquidce de la région 
oü fe trouvent ccs diamans.

La provincc du Brcfil, qui en produit,cíl 
fituéc au-dedans des cerres, entre 22 & 16
degres de latitude mcrídionalc. Son contouc 
eíl de prefquc 670 licues ; elle confine à lc f i , 
avec la capitaincrie ou province du Rio-Janeiro; 
au fud , avec celle de Saint-Paul; au nord, avec 
les Seriocns, oul’intcricur de la provincc mariii- 
mc de Ia bayc de touslcs Saints, &  avec une par-
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lie de celle des mines de Goyarel; à 1’oueít en- 
fin,avec l’autre pariic de cclle-ci, & des déferts 
& forêts habites par les fauvagcs, qui s’cten- 
dent jufqu’aux frontières du Paraguai. Du côté 
de Saint Paul, elle a de vaftes campagnes in- 
cultes; 1’intérieur eíl coupé dc chaines de gran
des momagnes & de collincs, avec de fuperbes 
vallons, & des plaines rianies & fcrtiles. Les 
bois font en abondance; un grand nombre de 
rivières & de ruiíTeaux 1'arrofent, & facilitcnt 
ainíi lc travail des mines d’or, qui font de la- 
vage ou or-paillage, dans les lits des rivières 
&  leurs bords, ou à ciei ouvert & en fílons. 
Cctte province eft diviíee en quatro comarcas 
ou diflrifls, qui, cn fuivant du fud au nord, 
font celui du Santo- Joao dcl Rei, dc Villa 
Rica , de Sabara , & de Sero D o frio , ou mon- 
tagne froidc, appelèe dans la langue des Sau- 
vages Yritauray. Ceíl de cc dernier diílrift 
qu’on tire les diamans. Toute la province eíl 
très-richc cn mines de fer, dantimoine, de zinc, 
d’étaiu, d’argent & d’or.

Ce furent les Pauliíles & habitans de l*an- 
cienne capitainerie de Saint-Vincent qui décou- 
vrirent ces mines & peuplèrent en grande par- 
tic, toute cette province richc, ainÕ que celles 
de Mato Groffo, de Cuiaha, de Goyares 6c 
du Rio grande de San-Pcdro. En un mot, fans

F *j
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eux, prefquc tout 1’intcricur du Brcíil, avcc 
íes immenfes richefles, feroit cncorc inconnu 
& dépeuplé. La Mctropolc rccucillc aujour- 
d’hui le fruit de leur adivitc cxcentrique & dc 
leurs hafardeufcs découvertes. Toujours avcc 
les armes à la main pour fc défcndre contrc 
les fauvagcs , au milicu des forcts impénctrablcs 
& des folitaircs campagnes, expofés pendant 
douze ans à la famine & aux inclcmenccs dc 
1'air, ils vainquirent tous les obíhdcs: rien ne 
pui arreter leur courage indomptablc. II n’y a 
pas une feule momagne, un feul ruilTcau, une 
fcule mine , qui n*ait cté traverfee , dccouverte 
& vifitée par cux. Ce fui Antonio Soary, Pau- 
Iille, qui donna fon nom à une de ccs mon- 
tagnes, qui le premier dccouvrit & vifiia le 
Serro Dofrio; on n’exploitoic que dc l’or, quand 
enfin on reconnut des diamans dans Ic Riacho 
Fundo, d’oii on cn tira au commcncemcnt, & 
apres dans Rio de Peire; on cn retira auíTi un 
grand nombre dc la Giguitignogna, rivicrc 
très-richc; enfin à la fin dc 1780, & au com- 
menccment de 17 8 1, une horde dc près de 
trois millc conircbandiers , appelcs Grimpciros, 
dccouvrit des diamans, & en tira une immen* 
fite dc la cerra de Santo Antonio ; mais elle fut 
forcée dc 1’abandonner à la ferme royale, qui 
s*cn empara. Ce fut alors que fe confirmerent

84 A n n a l e s
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les foupçons, que les montagnes ctoient Ia vraic 
matrice des diamans; mais commc Ic travail 
des lits des rivières & de leurs bords efl moins 
long, fe fait plus en grand, & que d’aillcurs 
les diamans y font plus gros, la ferme aban- 
donna les montagnes, & fit dc grands ctablif- 
femens dans la riviêrc de Toucanbirncn , qui 
baigne les vallons de cette chaine, qui a de 
longueur pròs dc quacre-vingtdix lieues. On 
reconnut, par des rccherches & des exeava- 
lions , que tourc la couche de terre placcc 
fous la couche végétale, contenoit plus ou 
moins dc diamans difiTémincs, auachcs à une 
gangue plus ou moins ferrugineufe & com- 
pafle , mais jamais en filons ou dans les parois 
des géodcs.

On chcrcha dans lc commcncemcnt à dc- 
fendre 1’cxploitation, mais la comrcbande Sc 
1’cnvoi par la ílottc du Brcfil, commc de dia
mans venant dc 1’oricnt, fit fonger au gouver- 
nement à établir une ferme. Le premier fer- 
micr fut Rifberto Caldcra Pauliftc, avcc la 
condition qu’on ncmployeroit que fix cens 
negres dans lexploitation. Cette condition a 
toujours cté fraudée , puifquM y a eu fix ã huit 
millc negres d’employés. Ce nombre meme a 
peu diminué, quand le gouvernemem portu- 
gais, pour êviter cette fraude, & la baiíTc du 

F iij
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prix des diamans, proportionnclle à Ia quan- 
tité mife cn vente, fit cxploitcr pour fon pro- 
pre compte ; mais aujourd’hui, par de nou- 
velles conlidérations, on vient de Ics afíermcc 
de nouveau à des particuliers; malgrc les grands 
prollts qui en rcviennent au trcfor royal, Ics 
habitans de la provincc cn fouffrent bcaucoup, 
parce que lc diflricl des diamans, cn s’aggran- 
difíant toujours , a condamnc au rcpos dcf- 
truAcur d’immenfes tcrrcins trcs*richcs en or.

PaíTons à prcfent aux diamans.
La figure des diamans du Brcfil varie; qucl- 

ques-uns font odacdres, formes par Ia réunion 
dc deux pyramidcs tctraèdrcs; c*eft Ic adamas 
oãacdrus ttirbinatus de Wallerius , ou le dia- 
mant oílaêdre de Romc dc Lille : ceux-ci fc 
trouvent prefquc toujours dans la croute des 
momagnes; dautres font prefquc ronds , ou 
par une criftallifation propre, ou par lc rou- 
Jcment; ils reíTemblent à ceux dc 1'orient, que 
les portugais & les peuplcs dc 1’Inde appellcnt 
rebolados , c’cfi-à-dirc, roulés ; d*autrcs eníin 
font oblongs & me paroiíTcnt ctrc lc adamos 
hexaedrus labcllaius dc Wallerius : ccs deux 
derniers fc trouvent ordinairement dans les lits 
des rivières & les aucrriíTcmcns qui accompa- 
gncnt leurs bords.

Ils fc trouvent auíTr, comme jc Pai dit, dans

B6 A n n à l e s
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Ia croúte des montagncs; ces atterriíTcmens 
font formes d’unc couchc de fablon ferrugi- 
neux avec des cailloux roulés, formant un 
pouding ochracc du à la décompofition de 
1’émeril & du fer limoneux ; on Pappelie caf
calho , &  les couches, labolciros. Ces labolei- 
ros ont des noms diflerens, felon leur íituation 
ou leur naiure: quand Ia couche eíl horifon- 
talc & dans Ie plan du iit de la rivière, elle 
eíl propremem un tabolciro ; mais fi elle s’clèvc 
en cõteaux , on 1’appelle Copiara; eníin, li lc 
pouding condem beaucoup d*émcril , on le 
nommc alors tabanhua canga en bréliiien, c*eft- 
à-dire, pierre noire, ou pierre fer.

Dans quclques endroits Ie cafcalho eíl à nud; 
en d’auires, il eíl recouvert par une efpèce 
de terre végétalc limoneufe ( humus damafee* 
nay Linn. ),ou  par du fablc rougeacre, gras, 
qui contient quelqucfois des cailloux roules, 
òc cela arrive dans les bras des momagnes, ou 
au bord des grands torrens. Ce fablon eíl ap- 
pclc pifarra. Le bane ou la couche inférieure 
au cafcalho eíl de fchiílc, un peu arénacé,ou 
de mine de fer limoneufe en pierre. C’cíl 
auíTi dans les cafcalho qu’on trouve Por en 
paillcttcs & en pyriics, qui provient felon moi, 
en grande pariic, dc la décompoíicion des py- 
lites auriferes, parcc que Por en filon a une 

F iv
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autrc forme , & que fa gangue cft du quartz 
gras, du cosa grain fin, tendrc, du gneis mi- 
cacc, ou dc la mine de fer quanzeufe ( tophus 

ferrais de Linn. ).
L ’exploitation fe fait en changeant le lit des 

ruifleaux, pour qu’on puiflTe laver lc graviec 
& choifir les diamans, ou en caflant & brifant 
avec de grands marteaux lc cafcalho, qu’on 
lave dans les canois ou lavoirs. Ce Iavage dif- 
fèrc de celui de l'or, parce qu’il faut peu d’cau, 
tres claire, & très-pcu de cafcalho à la fois. Ccs 
proportions font prccifcmcnt lc contrairc de 
celles du Iavage dc l'or. Cc font des cfclavcs 
noirs qui y font employcs, ils font tout nuds 
avec un flmplc tablicr, pour qu’ils nc puiflent 
cachcr les diamans; mais, malgrc tant de pre- 
cautions, & touie la vigilancc des nombreux 
infpccleurs, ils trouvent encore Ics moyens de 
Jcs cacher, pour les vendre à tres-bas prix aux 
contrebandiers, en échangcdc rhum & detabac.

Voilà tout cc que je peux vous dire avec 
certiiude des diamans. II me rcílc feulemeru 
à remarquer que d’autres provinces du Brcfil 
cn produifent auífí, commc lc Cuiaba & les 
campagncs dc Guara puara , dans la provincc 
de Saini-Paul, mais ils ne font pas exploites.

K<&
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V .

A n  Account o f  thc Diamondt o f  B ra x i l .  B y M . D ' A  NDRADA-

t h c  S o c i e t y  *  i s  d e f i r o u s  o f  a n  a c c o u n t  o f  t h c  D i a m o n d s  o f  B r a z i l ,  I  í h a l l  e n d c a v o u r  

« o  f a t i s f y  t h c m  t o  t h c  u t m o d  o f  m y  p o w e r ;  b u t  p r c v i o u s  t o  a  d e f c r i p t i o n  o f  t h c i r  f o r m ,  t h c  

p l a c c  w h e r c  t h c jr  a r c  f o u n d ,  a n d  t h c  m a n n c r  o f  f c a r c h i n g  f o r  t h c m ,  I  t h i n k  i t  w i l l  b e  

u f c f u l  t o  c o n v e y  a n  id e a  o f  t h c  c o u n t r j r  in  w h i c h  t h c f c  d i a m o n d s  a r c  f o u n d .

T h c  p r o v i n c c  o f  B r a z i l  w h i c h  p r o d u c c s  d i a m o n d s  i s  f i t u a t c d  in l a n d  b c t w c c n  z z * -  

a n d  1 6  d c g r c c s  o f  f o u t h  l a t i t u d e .  I t s  c i r c u m f c r c n c c  i s  n e a r  6 7 0  l e a g u e s .  O n  t h c  c a d  i t  

i s  l i m i t e d  b y  t h c  c a p t a i n r y  o r  p r o v i n c c  o f  R i o  J a n e i r o ;  o n  t h c  f o u t h ,  b y  t h a t  o f  S t .  

P a u l ;  o n  t h c  n o r t h ,  b y  t h c  Sertocnt,  o r  i n t e r i o r  p a r t  o f  t h c  m a r i t i m e  p r o v i n c c  o f  t h c  b a y  

o f  A l l  S a i n t s ,  a n d  p a r t  o f  t h a t  o f  t h c  m in e s  o f  G o y a r c l ;  o n  t h c  w c f t ,  l a d l y ,  b y  a n o t h c r  

p a r t  o f  t h c  l a d - m e n t i o n e d  p r o v i n c c ,  a n d  b y  t h o f e  d e f e r t s  a n d  f o r e d s  w h i c h  a r e  i n h a b i t e d .  

b y  t h c  f a v a g e s ,  a n d  e x te ru d  t o  t h c  f r o n t i e r s  o f  P a r j g u a y .  O n  t h c  f id e  n e a r c í l  S t .  P a u l  

t h e r e  a r c  v a d  u n c u l t i v a t r d  p l a i n s ;  t h c  i n t e r i o r  i s  d i v i d e d  b y  c h a i n s  o f  m o u n t a i n s  a n d  h i l l s ,  

w i t h  f u p c r b  v a l l e y s  a n d  l u x u r i a n t  f e r t i l e  p l a in s .  I t  a b o u n d s  w i t h  w o o d ,  a n d  i s  w a t e r e d  b y  

a  g r e a t  n u m b e r  o f  r i v e r s  a n d  b r o o k s ,  t h a t  f a c i l i t a t c  t h c  w o r k i n g  o f  t h c  m in e s  o f  g o l d ,  

w h i c h  i s  o b t a in c d  b y  w a í h i n g  i n  f p a n g l c s  f r o m  t l i c  r i v e r  f a n d s ,  o r  in  v e i n s  o p c n  t o  t h c  

d a y .  T h i s  p r o v i n c c  i s  d i v i d e d  i n t o  f o u r  eemarcaj o r  d i d r i í l s ,  w h i c h ,  r c c k o n i n g  f r o m  

n o r t h  t o  f o u t h ,  a r c  Santo Jc a o  dA  R e i,  V illa  R ica , Sabara  a n d  Sero D efrio, o r  c o l d  m o u n .  

t a i n ,  c a l l c d  in  t h c  la n g u a g e  o f  t h c  f a v a g e s  Tritau ray. T h c  d i a m o n d s  a r e  f o u n d  in  t h i s  

J a d  d i d r i c t .  T h c  w h o l e  p r o v i n c c  i s  v e r y  r i c h  i n  t h c  o r e s  o f  i r o n ,  a n t i m o n y ,  z i n c ,  t i n ,  

f i l v c r  a n d  g o l d .

T h c  P a u l i d s  a n d  in h a b i t a n t s  o f  t h c  a n c i c n t  c a p t a i n r y  o f  S t .  V i n c c n t  w c r c  t h c  f i r d  w h o  

d i f e o v e r e d  l h e f e  m i n e s ,  a n d  p c o p lc d  in  g r e a t  p a r t  t h c  w h o l e  o f  t h i s  r i c h  p r o v i n c c ,  a s  w c l l  

a s  t h o f e  o f  M ate Crcjfo ,  Cuioha ,  Gomarei, a n d  R io grande de San Pedro. I n  a  w o r d . a l m o d  t h c  

w h o l e  o f  t h c  i n t e r i o r  o f  B r a z i l ,  w i t h  i t s  im m c n f c  r i c h e s ,  w o u l d  h a v e  b c c n  d i l l  u n k n o w n  

b u t  f o r  t h c m .  T h c  m e t r o p o l i s  a t  p r e f e n t  e n j o y s  t h c  f r u i t  o f  t h c i r  c c c c n t r i c  a â i v i t y  a n d  

h a z a r d o u s  d i f e o v e r i e s .  C o n d a n t l y  w i t h  t h c i r  a r m s  i n  t h c i r  h a n d s  t o  d e f e n d  t h c m f c l v c s  

a g a i n d  t h c  f a v a g e s ,  in  t h c  m i d d  o f  im p c n c t r a b l c  f o r e d s  a n d  f o l i t a r y  w a d e s ,  e x p o f e d  f o r  

t w c l v c  y e a r s  t o  f a m i n e  a n d  t h c  i n c l c m c n c y  o f  t h c  f e a f o n s ,  t h c y  o v c r c a m c  e v e r y  o b d a c l c :  

n o t h i n g  c o u l d  c h e c k  t h c i r  u n c o n q u c r a b l e  f p i r i t .  T h e r e  i s  n o t  a  f m g lc  m o u n t a i n ,  b r o o k ,  

o r  m in e ,  w h i c h  h a s  n o t  b c c n  t r a v e r f e d ,  d i f e o v e r e d ,  a n d  v i G t c d  b y  t h c m .  A n t o n i o  S o a r y ,  a  

P a u l i d ,  w h o  g a v e  h i s  n a r o e  t o  o n c  o f  t h c f c  m o u n t a i n s ,  w a s  t h c  f i r d  w h o  d i f e o v e r e d  a n d  

v i f i t c d  t h c  Sero Dofrio. G o l d  o n l y  w a s  f o u g h t  f o r ,  b u t  a t  l a d  d i a m o n d s  w c r c  d i f e o v e r e d  

i n  t h e  Riacho Fundo, w h c n c c  t h c y  w c r c  f i r d  o b t a i n c d ,  a n d  a f t c r w a r d s  in  t h c  R io de P e ire  :  
a  g r e a t  n u m b e r  w c r c  l i k e w i f e  o b t a in c d  f r o m  t h c  Giguitignogna, a  v e r y  r i c h  d r e a m ;  a n d  

l a d l y ,  a t  t h c  e n d  o f  1 7 8 0  a n d  b c g i n n i n g  o f  1 7 8 1 ,  a  g a n g  o f  n e a r  t h r e e  t h o u f a n d  i n t e r -  

l o p c r s ,  c a l l c d  Gritnpeirox,  d i f e o v e r e d  d i a m o n d s ,  a n d  o b t a in c d  a n  im m c n f c  q u a n t i t y  f r o m  

t h e  T erra  de Santo Antonio :  b u t  t h c y  w c r c  f o r c e d  t o  a b a n d o n  t h is  f p o t  t o  t h c  R o y a l  F a r m ,  

w h o  t o o k  p o f ic f l i o n  o f  i t .  T h c n  i t  w a s  t h a t  t h c  f u f p i c i o n  w a s  c o n f i r m e d ,  t h a t  t h c  m o u n -  

t a i n s  a r c  t h c  t r u c  m a t r i x  o f  d i a m o n d s ;  b u t  a s  t h c  w o r l t  in  t h c  b e d s  o f  r i v e r s  a n d  o n  t h c i r  

b a n k s  i s  l c f s  t e d io u s ,  c a n  b e  c o n d u â e d  o n  a  l a r g e r  f c a l c ,  a n d  a f f o r d s  l a r g c r  d i a m o n d s ,  t h c

•  T h e  So c ic iy  o f  N a iu ra l H ifto ry  o f  P a r i j .  T h i»  accoun t is  in fen ed  in  th e  A n n a lcS  de C h im ie , X V .  8 1 ,  

ítçm  w h ich  th ittra n fla tio n  is tnadi*.
7 Farm

* 4  Diamonds of Braxil.
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TaTm abandoned the mountains, and formcd grcat eílabliíhmcnts I n  'the t í r e r  o f Teuean - 

íirncn, which flows through thc vallcys o f chis chain, and is near ninety lcagucs in Icngth. 
lt  was found by examination and digging, that thc whole furfacc o f thc ground, imme- 
diaicly bcncath thc vcgctablc ílratum, containcd more or Icfs o f diamonds, difleminated 
and attachcd to a matrix fcTroginous and compadl in various degTees, but never in veins. 
or in thc divifions o f geodes.

A t t c m p t s  w c r e  m a d e  a t  f i r í l  t o  p r o h i b i t  t h c  w o r k i n g ;  b u t  t h c  a < f l iv ity  o f  i n d i v i d u a i s  

t v h o  i n f r i n g e d  t h c  o r d e r  o f  G o v e r n m e n t ,  a n d  f e n t  h o m e  d i a m o n d s  b y  t h c  íh i p p i n g  f r o m  

B r a z i l ,  u n d e r  t h c  d e n o m i n a t io n  o f  o r i e n t a l  d i a m o n d s ,  i n d u e e d  G o v e r n m e n t  t o  e í l a b l i í h  a  

f a r m .  T h c  f i r í l  f a r m e r  w a s  R i í b e r t o  C a l d c r a ,  a  P a u l i í l ,  w i t h  t h c  c o n d i t io n  t h a t  n o  m o r e  

t h a n  6 0 0  n e g r õ e s  íh o u ld  b c  c m p l o y c d  i n  t h i s  w o r k .  T h i s  c o n d i t io n  h a s  a l w a y s  b c c n  

e v a d e d  •, f o r  t h c  n u m b e r  o f  f la v e s  c m p l o y c d  a r e  f r o m  í i x  t o  c i g h t  t h o u f a n d  : a n d  t h is  n u m -  

b e r  w a s  í c a r c e l y  d i m in l íh e d  w h c n  t h c  P o r t u g u e f e  G o v e r n m e n t ,  t o  p u t  a n  e n d  t o  t h i s  f r a u d  

a n d  t h c  d c p r c c i s t i o n  in  p r ic e  o f  d i a m o n d s  p r o p o r t io n a l  to  th e  q a a n t i t y  b r o u g h t  t o  m a r k e t ,  

c a u f c d  t h e  u n d e r t a k i n g  t o  b c  c a r r i e d  o n  f o r  i t s  o w n  a c c o u n t .  B u t  a t  p r e f e n t ,  f r o m  o t h c r  

c o n f i d e r a t i o n s ,  ic  i s  f a r m e d  a g a i n  to  i n d i v i d u a i s .  N o t w i t h í l a n d i n g  t h e  g r c a t  p r o f i t s  w h i c h  

e n t e r  t h c  r o y a l  t r e a f u r y ,  i t  i s  c e r t a i n  t h a t  t h c  i n h a b i t a n t s o f  t h c  p r o v i n c c  a r e  g r c a t l y  i n j u r c d  b y  

i t ,  b c c a u fc  t h c  D i í l r i t t  o f  D i a m o n d s  b e i n g  c o n t i n u a l l y  e n l a r g c d ,  h a s  c o n d e m n c d  t o  d e í l r u c -  

t i v e  r e p o f e  i m m e n f e  t r a f l s  v e r y  r i c h  i n  g o l d .

L e t  u s  n o w  p r o c c c d  t o  t h c  d i a m o n d s .

T h c  f ig u r e  o f  t h c  d i a m o n d s  o f  B r a z i l  v a r i e s .  S o m e  a r e  o l l a h e d r a l ,  f o r m c d  b y  t h e  

U n io n  o f  t w o  t c t r a h e d r a l  p y r a m i d s .  T h i s  i s  t h e  àdarr.as cclaèdrm  tu rb in a m  o f  W a l l c r i u s ,  

o r  t h e  o f l a h c d r a l  d i a m o n d  o f  R o m e  d e  1' í f i c .  T h e f e  a r e  a l m o í l  a l w a y s  f o u n d  in  t h c  c r u l l  

o f  t h e  m o u n t a i n s ;  o t h e r s  a r e  n c a r l y  r o u n d ,  w h e t h e r  b y  a  p e c u l i a r  c r y í l a l l i x a t i o n  o r  b y  

r o l l i n g .  T h c y  r c f c m b l c  t h o f e  o r i e n t a l  í l o n c s  w h i c h  t h c  P o r t u g u e f e  a n d  t h e  n a t i v e s  o f  

í n d i a  c a l l  reboludot,  w h i c h  f i g n i f ie s  r o l l e d .  A n d  l a í l l y ,  o t h e r s  a r e  o b l o n g ,  a n d  a p p e a r  t o  

m e  to  b c  t h e  adamas htxacdrut tobellotus o f  W a l l c r i u s .  T h e  t w o  l a í l  a r e  u f u a l l y  f o u n d  

i n  t h c  b e d s  o f  r i v e r s  a n d  b r o k e n  p l a c e s  o f  t h e i r  b a n k s .

D i a m o n d s  a r e  a l f o  f o u n d ,  a s  1 h a v e  r e m a r k e d ,  in  t h c  c r u í l  o r  e x t e r n a i  c o v c r i n g  o f  m o u n 

t a i n s .  T h e f e  m a f le s  a r e  f o r m c d  o f  a  b e d  o f  f e r r u g i n o u s  f a n d ,  w i t h  r o l l e d  f l i n t s ,  f o r m i n g  a n  

o c h r c o u s  p u d d i n g - í l o n e  f r o m  t h c  d e c o m p o f i t i o n  o f  e m e r y  a n d  m u d d y  i r o n - o r e ;  i t  i s  

c a l l c d  cafcolho,  a n d  t h c  b e d s  o r  í l r a t a  taM tirot. T h e f e  tabelei roí h a v e  d i f l e r e n t  n a m e s ,  

a c c o r d i n g  to  t h e i r  f i t u a t i o n  o r  t h e i r  n a t u r c .  W h c n  t h c  f t r a t u m  is  h o r i z o n t a l ,  a n d  in  t h e  

p l a n e  o f  t h e  b e d  o f  t h c  r i  v e r ,  i t  i s  p r o p c r l y  a  tabòltiro.  b u t  i f  i t  r i f e s  in  b a n k s ,  i t  i s  c a lle » ;  

g o fia ra . l a f t l y ,  i f  t h c  p u d d i n g - í l o n e  c o n t a i n s  m u c h  e m e r y ,  i t  i s  t h c n  d e n o m i n a t e d  taban- 
hua canga in  B r a z i l i a n ,  t h a t  i s  t o  f a y ,  b la c k  í l o n c ,  o r  i r o n - í l o n e .

I n  f o m e  p l a c e s  t h e  cafealho i s  u n e o v e r e d  ;  in  o t h e r s ,  i t  l i e s  b e n e a t h  a  k in d  o f  v e g c t a b l c  

m u d d y  c a r t h ,  kuiiws damafeeua L i n n .  o r  b e n e a t h  a  r c d d i íh  f a t  f a n d ,  w h i c h  f o m e t i m e s  c o n -  

t a i n s  r o u n d c d  f l i n t s .  T h i s  h a p p e n s  i n  t h e  r c t u r n s  o f  t h e  m o u n t a i n s ,  o r  u p o n  t h e  b a n k s  o f  

g r c a t  t o r r e n t s .  T h i s  f a n d  i s  c a l l c d  pifa rra .  T h c  b a n k  o r  f l r a t u m  b c n c a t h  t h c  cafealho i s  

e i t h c r  f l i i lb u s  t a l h e r  T a n d y , o r  t h c  f o l id  b e g - o r e  o f  i r o n .  I t  i s  l i k c w i f e  i n  t h c  cafealho t h a t  

g o l d  in  f p a n g lc s  a n d  i n  p y r i t c s  i s  f o u n d  j  t h e  f o r m c T  o f  w h i c h  i s  i n  m y  o p i n i o n  a f f o r d c d  

b y  t h c  d e c o m p o f i t i o n  o f  t h c  a u r i f e r o u s  p y r i t c s .  F o r  t h e  g o l d  in  v e i n s  h a s  a n o t h e r  f o r m ,  

V o l . I . — A p r i l  1797* E  a n d
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a n d  i t s  m a t r i z  i s  e i t h e r  f a t  q u a r t z  o r  f i n c - g r a i n e d  t e n d e r  eoxt m i c a c c o u s  g n c l s ,  o r  t h e q u a r t - »  

z o f e  o r c  o f  i r o n ,  topbus fe rr t u s  L i n n .

T h e  c x p l o r i n g  o f  d i a m o n d s  i s  p e r f o r m e d  b y  c h a n g i n g  t h e  b e d s  o f  f t r e a m s ,  i n  o r d e r  

t b a t  t h e  f a n d  o r  g r a t e l  m a y  b c  w a í h c d ,  a n d  t h e  d i a m o n d s  f c l c t f c d i  o r  b y  b r c a k i n g  t h a  

cofcfílho w i t h  l a r g e  h a m m e r s ,  a n d  a f t c r w a r d s  w a í h i n g  i t  in  t r o u g h s .  T h i s  w a í h iD g  d i íT c r s  

f r o m  t h a t  o f  g o l d ,  b c c a u f e  i t  r e q u i r e s  a  f m a l l  q u a n t i t y  o f  v e r y  c l e a r  w a t e r ,  a n d  v e r y  l i t t l c  

o f  t h e  cajcnlbo a t  a  t i m e ;  p r o p o r t i o n s  w h i c h  a r e  p r c c i f e l y  c o n t r a r y  t o  t h o fe  r e q u i r e d  i n  

w a í h i n g  g o l d .  B l a c k  f la v e s  a r e  c m p l o y e d  i n  t h i s  b u í i n c f s ,  c n t i r c l y  n a k c d  e x c e p t i n g  a  c l o t h  

r o u n d  t h e i r  m id d le ,  i n  o r d e r  t h a t  t h c y  m a y  n o t  e m b e z z l e  a n y  o f  t h e  d i a m o n d s ;  b u t  i n  f p i t e  

o f  e v e r y  p r c c a u t i o n ,  a n d  t h e  v i g i l a n c e  o f  n u m e r o u s  i n f p e t t o r s »  t h c y  n c v e r t h e l c f s  f in d  

m e a n s  o f  c o n c c a l i n g  t h e m ,  w h i c h  t h e y  f c l l  a t  a  v e r y  l o w  p r i c c ,  t o  t h e  in t c r l o p e r s ,  f b r  

t o b a c c o  a n d  r u m .

T h i s  i s  a l l  t h e  in f o r m a t i o n  I  c a n  w i t h  c c r t a i n t y  f l a t c  r e f p e & i n g  d i a m o n d s .  I  h a v e  o n l y  

t o r e m a r k ,  t h a t  o t h e r  p r o v i n c c s  l i k e w i f c  a fT o rd  t h e m  \ a s  C u i a b a ,  a n d  t h e  d i í l r i & s  o f  G u a n -  

p u a r a ,  in  t h e  p r o v i n c e  o f  S t .  P a u l ;  b u t  t h e f e  p a r t a  a r e  n o t  c x p l o r c d .

Diamond/ of Brazil•

- 60  -



SUígemeinç#

J o u r n a l  í > c r

^ e r a u â g c e e b e r i

p o n

D. Sílexranòcr 9ticolautf <5 $ m r ,
© t r a c # t $ e u nb  ‘p r o f e f f e * .

S S t e r t e r  3  « n íi.

ífflit bttn SBilbniffe 9í<6 aríi’ <, brto á?in>fítn, unb 3nfeHt» 
gcn]<M*'f N. v i i - IX .

í  e i P i  i 9 ;  i 8 o o j  

k  *  9 © r e í t t o c f  n n b  f) â r  t  * I .



a g  2 . b2fn6raba’í  Slacfjrírfjtcn von einigtn neurn SoffíICrn

2.
u r j c 2Í n 9 a 6 e

t i e r  © g e n f c f j a f t e n  u n b  . f t e n n j e i d j m  c i n i g e r  n e u t n  

§ o f f i ( i e n  a u s  © d j r b t b e n  u n b  S í o r r o f g t n ,

B t í ( l  e i n i g t n  e $ e m ifc ( ) t n  Í S e m e r f u n g e n  à b e r  b i e f t l b t n ,

pom

S}txxv  b ’ 2i n b r a b a .

3 n ílnrm €Tfl r̂rl6fn an fctn j>rrrn t8rrgmrifirr 
ia ©djiuebfrg.

S í t ã  © i e  b i t  © ú t e  I j a t t t n ,  e i n i g e  © t ú c f e  n e u e r  t D T in t r a r ie n ,  

í w l d j e  i d) a u f  m e i n t n  í e b t e n  S R t i f t n  in  © d j r o e b e n  u n b  ÇfTora 

i o t g t n  e n i b c c f t  u n b  e o n  b a  m i t g e b r a d H  f j a b e ,  j u  b u r d ) f e f ) f n ,  

w í n f d u e n  © i r ,  b a j j  \á) 3 b n e n  r o e n i g f l t n é  í& r e  S í n j a f j l  u n b  

T f t a f jm t n  a n j e i g t n  m ò c f j t t .  3 $  g e b o i c b e  j r o a r  b i t f e m  © i n s  

í e ,  t t> â n f< f)te  a b e r ,  S l j n c n  n u d j  Í S e f t f y r t i & u n g e n  b e r fe lb e r t  

n a $  m e i n e r  e ig e n e n  2 / r t ,  fo  n > ie  b i t  S I n a i p f t n  t i n i g t t  b e r f e ía  

6 t n ,  b i t  id ?  b c r e i t é  b t t n b i g t t  I j a 6 e ,  u n b  a n b t r c r ,  m i t  r e e t s  

d ) t n  icf> nod) b e f d j a f r i g t  b i n ,  fo  r o ie  b t r t r ,  b i t  b t r  J j e r r  

5? r o f e ( f o r  ü í b i i b g a n r b  in  í i o p t n b a g t n  ú 6 r r n o r m n f n  b a t, 
w i i t b t i l e n  j u  ( S n n t n :  S i f l e i n ,  b a  id >  f i t  j u m  2 & e i t  f ú r  b i t  

S l f a b c m i t  b t r  2B i ( f t n f c & a f i e n  j u  © t o d f j o í m ,  j u m  í l b t i l  f ú t  

b i t  g u  Í T o p e n i j a g e n ,  b i t  25t r [ i n e r  n a t u r f o r f d j e n b e ,  u n b  p l j i s  

I o m a l i f c f y e  G t f t f i f d j a f t  j u  ^ > a r i á ,  b t ( i i m m t  I j a b f ,  fo  m u g  id) 
> u i r  j t | t  b a í  T B e r g n f l g e n ,  (Te b o l l f o m m e n  j u  b c f c f j r e i b t n ,  b e r a  

í t f g c n ,

©ie
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aui ©djroeim uni Snenwgen. 29

© it  befommen baljer frerm it blofj einige bicftr G a tiu n  
gen , m il ciner fu rjen  SingabeifjrerG igeufcijaften unb .Remu 
Jtictyín ')•

1 )  S I t a n t & i f o n e .

S í<  J a r í e  ífr l a u # ;  unb oliaenr n u r felfeit jeifTggrun. 
D aS  fprcifí|cf?e GJervidjt 3,4075 6iâ 3, 3562,  bíe iicf?tere 
Sfrt aber 3,3000.  <3it l íf jt  fíc^ bam O .uarj niefyi rlÇ rn , 
unb giebt am  © ra b i t>ief geiier. 25a5 G efúge bep bem tia s  
gem engten, btrben unb frpflalliflrren ift b íá r ic r ig , bep a m  
b tiu  aber feinfpliiterig unb birfjter. B ie  SSfatter (Tnb f t in , 
f{f)t jufam m fnfjángeua unb t>an b rtp fa t^ fm  Durcfjgange. 
B ie  © paltungátbeiigangen (inb bierfeitige ^a ratle lip ip e b a  
m il fd jifftn  GnbflátÇen. 2In ben jían ren  ift fie burcfjfdjei» 
titn b . B e r  imaenbige G la n j ifl g íaêa rtig . S i e  firç fta lle  
j in b :  1)  © áu len , uierr fetfyá; unb jebnfeittg, m it jrcei); e iers 
unb  fecfjSflátijiger ^ufpiB ung, autí) ofpie Ju fp iÈ ung . 2)  2 a : 
feln , unb jro a r  b ierfeirige, (ãnglicfye, rbam beibalifíÇ e, a a  
ben fdjm alen íangen ©eilenflácÇen gugefd)árf(. SBenn m an  
jruep © túcfe un einnnber r»i6t ,  pfjaSpbarefciren fie ein  rofj 
tttg , unb gtben einen GStrudj, mie getiebenet Q u a r j;  6 ie 
ifi e tm a í pproelefttifc^. B a r  bem S iib raljre  a u f  ber Ãoljíe

fc^meíjt

I)  Z)le <Jrfíf)cinund ter eoaflánbtgen 53rfd)rclbungcn nnb Wnaípfm 
ílf f fc  neucn íofTiíifn  in ben ©'djriftnt ter eebad)tea @eftirfdjaftcB, 
erforbert Ibren Ciurichtunoen nod) bocf) ncd) elnlge 3rir. 2)euj 
J?crtn  6 S ín b r a b a  fiattc ufj baljer um fo me&r fiSt t lr  frcunb* 
ftbafrildie SWiHbeilung btefer ftartuidilen, unb fur bi< jubecenUJe» 
fanntir.aiimng mir flegeírue gúiige Gríau&nip, melnen o a iin b s  
IldiOen Z)*n? biermit ôffenílirf) ob. tlebrlgcn8 ftómelrfUe id> m lr, 
baS ble frfícntlidje ÍWitrbeilung biefer Wadjrictjccn ben Gieunteaber 
S J l i n t r a l O f l i e  angenc&m firçti Wlvb.

f p t r.
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3o a. b’3(nbra6a’<9la<f)cM}tmBenfintgfntuufngeffíilm

f t f y t n r f j t  f ie  f f b r  Ie i< b t  m i t  W u f b r a u f e n  j u  f i n r r  f t ^ n u i r j l i t f j e n  

B f a f i g e n  © t b l a c f e .  3 n  b t r  íT ó f i e  i f l  f ie  i n  b e r  < S d j r r e f e !=  u n b  

© a l p e t e r f â u r e  u n a u f l b é b a r .  2> it f e G  g o f f i t  f o t n m t  u o r  I n  

© d j i D e b t n  in  b e n  Ç i f t n g r u b e n  fcep  'P c r é b f r g ,  Í a n g b a n í b p t t a  

u n b  S f i o r b r r g ;  i n  O lo r r o e g e n  n b c r  f e b r  f d j b n  in  b t n  .R u l f l u b s  

g r u b c n  j u  . Ç f l g o l a n b ,  u n b  b r »  Ü J r t n b a t  i n  b f n  ( J i f t n g r u b e n  

2 c r n 6 i o r n ê b ó ,  U t r i c a ,  9i o l b r ó  u .  f .  to .  S3i é  j t ç t  i v a r  tS 
a r r f a n n t ,  o b c r  t n i t  © c b & r l  o b f r  g r ú n t n  © r a n a t t n  » o m > fc f> fe It  

j r c r b e n .  © i n i g e  j ^ r p f i a l l e  f i n b  f o  g r o g ,  b a jS  f i e  5  Ç J f u n b  

w i c g e n .

2 )  © p o b u m e n e .

J D ie  g a r b e  i f l  g f » M ) n I i < $  g r ú n l ic b T O c i j j  B o n  B t r f d j i e b r n e n  

S J l ú a n c t n .  ® e t  G l a n j  i f t  p t r l m u t t e r a r l i g .  © i c  i ft  a n  f i d )  

i n e n i g ,  a n  b t n  S a n t e n  a b e r  fe t jr  b u r d j f r f j e in e n b .  S i r  f p r s  

c i f r í c ^ e  © « b i n e t e  b e r f c l b e n  i f l  3 , 2 1 $ .  © i e  r i ç r t  b a á  © ! a í ,  

J ó p t  fící>  a b c r  B o m  D u a r j  r i f j t n ,  u u b  g i f b t  c in  r o r i p t é  'P u i s  

b e r .  © i e  f ú b l t  f i d )  f á l l t r  a\6 Q u a r j ,  a b e r  t r o c f e n  u n b  g l a t t  

O n . © i e  i f t  a u f  r e in e  Ü B e i fe  e l e f t r i f d ; ,  p b o S p b o r t f c i r t  n i c ^ t ,  

n n b  g i e b t  a u d ;  n a d ?  b e m  J u f a m m e n r e i b e n  f e i n e n  Q u a r j g e s  

r u d j .  £ > a é  © e f ú g e  i f l  M á l t e r i g  u n b  s o n  b o p p e l t e m  ® u r d ) í  

g a n g e .  2 > i e © p a l t u n g < t b t i l g a n j e n  f i n b  r b o i n b o i b a l i f c b e f t f t i e f s  

T O in f e t id J e - s p r iê m t n  ( 1 2 5 o —  5 5 ' . ) .  £ i e  Q u e r b r u c ^ í f i ú t f e  

f i n b  m e i f i e n ê  l á n g l i d j e ,  r o c n ig  f d j a r f f a n t i g e  ^ I n t t c n .  *  ü í u f  

b e r  Ã o i j l e  8t>r b e m  í ó t b r o b r e  t r i r b  f i e  a m  e r f l t n  g e l i n b e n  

g e u e r  u n b u r d ) f i d ) t i g ,  m a t t  u n b  g e l b l i c b ,  e n i f a l l e t  fid >  n a $  

b e r  S a g e  i l j r e r  25l á t t e r ,  in b e m  f ie  e in  r c e n i g  a u f f í ^ r a i U r ,  u n b  

j e r f á t t t  n a d j b e r  i n  e in e  g e f c f jm a r f l o f e  2 I f d ; e ,  r c c l d j e  in  t i n e m  

f i a r f e n  g e u t r  e in  f t b r  b u r d ? f r i ? e in c n b e ô  g r ú n l i c l j t c e i g e í  © I a *

g i e b t .
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a u í  © c b ro e b e n  u n b  S i o n u e g e t t . 3 »

g i í f c t .  9 J ? i t  feer © a í p e t e r f á u r e  f c r o u f f t  f ie  n l c b t  u n i  I b f e t  

f ic ^  n ic fy t  o u f .  © i c  f o m m t  D o r  i n  b e r  m c r f m ú r b i g e n  S i f e n *  

f o r m a t i o n  j u  U i b n  i n  © f á t t g S r b e ,  3  S f t e i í e n  D o n  B a i e i b #  

m i t  m e b r e r e n  a n b e r n  m e r f r o ú r b i g e n  g o f T i í ie n ,

3 )  © a f j l i t .

© i e  . Ç a u p t f a r b e  í f l  b t a j í  f p a r g e f g r ú n  í n  s e r f c b i e b e n e i t  

f j i ú a n c e n .  © t r  ú u f f e r l i c b c  © l a n j  i f i  g f a è a r l i g ,  i n  2 B a d ) ê =  

g i a n j  ú b c r g e b e n b ,  i n r o e n b ig  a b e r  w e n i g  g b i n j e n b .  S r  i f i  

b u r c b f d j e in r n b ,  m a n d j m a t  fc b o n  i n â  jÇ > a [ 6 b u r d > f fc ^ t íg c  ú b e r s  

g t b e n b ,  r o e n n  b ie  í u p f i a t t e  r e i n  n n b  n i< b t  D t r r r i l t t r t  f i n b .  

© i e  fp e c i f i f c l je  © c f j r o c r e  i f i  3 , 2 3 6 8 .  S r  r i f j t t  b a í  © í a í  n n r  

n j c n i g ,  g i ( 6 t  a m  © i n t j !  f c in  g e u r r ,  u n b  i f i  f e í j r  l e i c b t  3 e r s  

f p r e n g b a r .  © a á  © e f ú g e  i f i  g e r a b :  u n b  g f a t t b t á r t e r i g ,  u n b  

b o n  b r c ç f d c b c m  e t r o a í  f c b ie f r D in f l i c b ím  © u r c b g a n g e .  © í e  

f i u t r b r u c b á f l ú c f e  f i n b  fc Ç e ib e n f b r m ig .  © i e  ^ u f a m r a e n b ó u »  

f u n g  i f i  g r o b f b r n i g ,  j u r o e i l e n  e i n ê  i n S  a n b t r c  g r e i f e n b ,  t r e n t t  

t r  b c r b  i f i .  S r  f b m m t  a u c b  in  j i r p f i a t l e n  D o r ,  r o e l d je é  r e c f j t s  

TD Ín fIic í>c D i f r f r i l i g f ,  n n  b e n © t i t e n f a m c n f c f ) r o a c f > a b g e f i u m p f : s  

t e ,  o b e r  j u g e f t b á r f t c ,  u n b  b a n n  m i t  c o n e r r c n  J u f c b á r f u n g é s  

f a n i r n  u e r f e b e n e  © a u l e n  f i n b .  © i c  b r e i r e n  S n b f a n r r n  b ie f e r  

© á u l r n  f in b ' fd )n > a c b  a b g c f l u m p f r .  © e r  © t r i c b  i f i  l o e i g .  S r  

i f i  e i i o a S  m i l b e  u n b  i b i o e l e f t r i f c f ) .  ü ü r n n  m a n  ib n  3 u f a n w .  

t n c n r c i b c i ,  g l t b t  r r  f r i n c n  © e r u c b ,  u n b  p b e í p b o r e f c i r t  a u < $  

n ic f j t .  93o r  b e r a  í b t b r o b r e  i f i  < r  u n f c b m t t j b a r .  S r  f i n b e t  

f ic b  in  b r r  © a l o f i l b c r g r u b e  in  Ç B c f i e r m a n n i a n b  in  © r b r o e b c r e .  

f J i a d i b r r  b a b e  id )  ib n  a u d >  i n  23u o r n ,  }  5)? e i[ e  o o n  2! u e n  i a  

O io r r c e g e n ,  t o o  c r  b e r b ,  g e r a b  u n b  g r o p b l à l t e r i g  D o r i& m m r ,  

g r f u n b e a .
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4 )  S c p t p o p b f a l m r .

© i e  J j a u p t f a r b e  i f l  g e l b l i d j r D f i g .  B e r  © f o r t j  ) p  p e r f s  

m u i e e r a r t i g ,  b e m  g f t r f l í a n j e  fícf> n n b e r n b .  © i e  i f l  b u r c b s  

f d j e i n e n b .  © i e  f p r c i p p b e  © c p r o e r e  i j l  2 , 4 9 1 .  © i e  r i l j e t  b a í  

( S I a ê  u n b  l á j j r  p e p  l e i d p  f e i f e n .  © i e  g t e b t  e i n  r c e i j j e ê  p d j  

r o u b  a n f u b f e n b e S  S ^ u t o e r .  © i e  f ü f j l t  ffcf> g í a t t ,  a b e r  n ic p t  

f o n b r r l i c b  e r o t fe n  a n ,  u n b  i f l  fo  f a f t  r c i e  b e r  Q u a r j .  © i e  i f l  

f r p r  fc b ro e r  j e r f p r e n g b a r .  B a ê  © e f ú g e  i f r  b l ã r i e r i g ,  u o n  

m e b r  a I 5 b r e p f á c p e m  © u r c b g n n g r .  B i e  S S I n t t t r  p n b  g r o f l  

t e p  b e n  S r p f i a l T e n ,  a b e r  f í c i n ,  r o e n n  b a é  g o f l i f  b e r b  i f l ,  o b e r  

e in e n  f p l i l l r i g e n  35r u d ?  j e i g e t .  © i e  Ã r p f i a l f e  f f n b  u n b e P i m m r  

b a r ,  r o e i l  p e  f e l j r  m ie  e i n a n b e r  U f r r o a d j f e n  p n b ,  u n b  p a i !  

j u f a m m e n b á n g e n .  B i e  Q u e r b r u c b á p ú c f e  p n b  u n b e f i i m m f ,  

f d i g ,  j u r o e i t e n  f d ) e i b e n f & r m i g  u n b  f r f j a r f T a n t i g .  8 í u f  b e r  

S í o l p e  b o r  b e m  í b t b r o l j r e  b e r n n b e r t  P e  p d )  i n l  e r p e n  g e u e r  

n i d ) t ,  b ie  g a r b e  f e l b f t  n i t i j t ,  a b e r i m  p á r f e r n  ( b e m  j r o e p i e n )  

g e u e r  f t p m f f j e n  b ie  f p i ç i g e n  G c f c n  u n b  g e b e n  c in e n  m e ig e n  

G m a i l .  9J ? i f  Q J p p ê  i p  p e  u n f c p m c f j b a r ,  m i r  g t u j j f p a t b  a b e r  

g i e b t  p e  m ie  e in  r o r n i g  S l u f b r a u f r n  e in  b a ! b b u r d ) p d ) t i g e ê  

m i f d j r o e ip r t f  © f aS. © i e  f o m m t  b o r  b e p  U t ò n  in  S c p r o e b e n ,

© i c f e í  g o f f i l  b e f i e b t  a u í  5U r fe l>  u n b  e in  r e e n i g  P í l a u n e r b e .

5 )  G o c c o t i t .

© i e  g a r b e  i p  b e r g ;  g r a á . -  u n b  o l i b e n g r ú n .  © e r  © f a n j  

i p  g í a S a r t i g  u n b  g l á n j c n b .  G r  i p  b u r e p f e b r i n e u b .  © i e  fp e *  

í i p R i c  ® ( i ) n > e r e  i P  3 , 3 1 6 .  G r  r i f j e t  b a ê  © l a ê ,  u n b  g i e b t  

t n i t  B e m  © r a b t  n u r  r c e n f g  g u n f r n .  B e r  © i r i e p  i P  g r a u  o b e r  

g r n u l i e p t o e ip ,  © a ê  © e f ú g e  i p  b r e i t b l á l l e r i g ,  t o o b e p  e in  e in »  

f t t e f j e r © u r t p g a n g  b e r  S M á i t e r  b e m r r f t  r o i r b .  © i e  ^ u f a m m e n s

b ó u f u n g
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Ijaufung i jt .g ro f í  grob= u n í  fíe in fò rn ig , t>on polpgonifiijtn 
j fb rn rrn . D i t  Ji&rner fd jtin tn  ju ro tilfn  furg t B ltrftitige 
© á u ltn  ju  fepn, an b tpb tn  Gcftn ju g tfp iljr , unb b it 3 u fp t>  
gungéflácf;(n a u f  b it © titc n fa n trn  a u fg tf tg t . G r ifi t>nr 
f í$  a [Iria unfcbratljbar. 9?iir Ío&lfufaucrím Jfa li fd jm cíjtr 
«r au /b rau ftnb  unb auff(í)n>rDcnb ju  eintm  f^ m u ç ig  o lie tn s 
g rú n tn , b ia f ig tn , fd)la<fenartigtn <5(aft; m it S o r a r  a b tr  
girbt t r  fin b laggtlblitfifá  baibburdjfíríiiigeê 0 ( a í .  G r f in b tt  
ficb in brn Çelltfit: unb í f í t b r o í  G iftngrubrn  in © ú b trs  
m anntanb, fo roit in ÍHcrift in © cb ro rb tn , unb  au t$  fctyba 
in  brn 2írtnbalij'd)cn G iffnrfoierrn in Ulorrorgcn.

6 )  S l p b r i j i t .
35it g a rb t i|l fcb rcarj, t l tn a í  graulicb- 2>er áugrrlit^e  

G la n j i(l g la ía r tig , in g t ttg lu n j  ft<Ç j i tb tn b ,  inn trlid ) r e t :  
c ig  g lan jtn b . G r ift unDurcbficbtig. £ ) if  fptcififc^r © d jn jtre  
ifi 3, 1481- © iebt am  ©tal>i g f u r r .  í a g t  fí<$ nid)t f t i í f n .  
5 ( i  frfjr fprbbt unb Itic^t jrrfp rtn g b ar. D a é  © efú g t ift 
b id;t. 2>cr Qutrbrucf) ifi g ia t t ,  t in  SSiácben tb tn , inê  g latb*  
m uftbflige úbtrgeÇcnb. 2>it Q u trb ru c fjá f íú ít (ínb unbt* 
(iimmiecfig unb ftfjarffantig. S i t  Ã rpftartt (ínb ftc& êftitigt, 
f u r j t ,  bicfc © á u icn , n>efd;c m and)m al rocgrn b rr etrfcb its 
bfnen © r ittn fa n ttn  • Sibfiumpfung a lá  jroólffritig t © á u f to  
erftijcintn. B c p b t O rttn  (ínb m it Bitrfládjtgrr ^u fp iÇ uug . 
G r ift fdjroad; ib io tlc fm ftb , a b tr  a u f  f r in t  SSrife p ç r o t l tk  
trifctj. ÇQor brm  ? &tf)ro^re fcfjroittt t r  (bgtricf) ira tr(?ra  
g r u r r ,  fd)áum tt b a b tp , unb girbt tin  graulicbrotififi ober 
gtlblicfjtbtijitS © lab . 3J?it © o ra r  b raufrt unb f$ i5um tt t r  
f ia rf, unb girbt tin  grúnfi<bn)fipf5 but(f)ficbtigt< © ta í .  Gc

SUtg.Somn.r.Gfcmlf. 4. 0 . G Ibmrat
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3 4  2 .  b’3fnbraba’« Sftaájrtcfjfcn vou f in tam  n e u f n g o p íe t i

í b m m t  s o r  j u  ? a n g ò f ,  f i n n  f t c i n f n  S f n f c l  u n t t j f i x  j l r a g f r S e  

i n  O t o r r c t g m ,

7 )  S X I t o c ^ r o f t »

© i e  g a r b e  i ( l  g e t b l i d j g r a u ,  m a n d ) m a l  b u n f t t  f l r o l j g r l b .  

3 ft  r o t n l g  g t á n j r n b ,  s o n  G I a 6g ( 4n j e ,  r s t l t b e r  i m  f r i f c f y r n  

S S ru c fy e  i n  2 B a d ) é g t a n j  i i b f r g t b t .  3 ( 1  u n b u r d j f í c Ç t i g .  © t e  

f p e c i f i f c b e  © t b n t f r e  i f t  3 , 5 7 5 4 -  í ô f j t  fü ty  s o m  Q u a i j  t t m a ô  

r i ^ t n ,  u n b  g i r b t  g f u f r  a m  S t a f j f e .  n id > t  f o n b fr l ic f >  l e i c b t  

j e r f p r f n g b a r .  © a é  G c f ú g e  i ( t  b i $ t ,  a n b  f d j r i n t  i n  g r o f i r n  

b i c f f d ) i r f e r i g m  <)5t a i r f n  s o r j u f o m m t n ,  m i t  g r l b l i d j t s f i g r r  s e r »  

n j i t t e m r  O b e r f T á t b f .  © e r  S r u c b  i f i  u n e b e n ,  f l t i n :  u n b  u n s  

SoUfomuim m u f d ) f t i g .  3 i e S 3r u d ) | i ú c f e  f i n b  u n b f ( i i m m t t c f i g ,  

u n b  t s f n i g  f c b a r f t a m l g .  g ú r  f i d )  u n b  m i t  Í S o r a r  i f t  r r  u u :  

f d p i i e l j b a r .  © í i t  © a t  m i c r o c o ê m i c u m  g i f b t  f t  t i n e  m t b r  u n b  

m e n i g e r  f t a r l  g t f T o f fe n e  f t n a i l a r t i g f  D b t r f t á c ^ t ,  r s t l d j f ,  r s t r r o  

( t e  n a d ;  u n b  n a d )  e r í a t i e t ,  j u e r f l  t i n t  r ò t í j l i c b g f t b f ,  b f r n a t f c  

S f r f d ) i c b c n e  n ú a n c i r t e  g r ú n e ,  u n b  j u l t t s t  t i n e  f d j m u ç i g  g e lb *  

I i d j r s f i j t e  g a r b e  j f i g t .  © i e f e  g a r b e n s m s o n b t u n g  tâffír m e s  

t a f l i f d b e  48f ( t a n b t t ) f i ( í  S f t m u t b t n .  G r  f b m m t  s o r  i n  t e r  

S S i r u m í g r u b e  u n s s t i t  © r a n u n e n  i n  91e r t S f g t n .

8 )  S n b i c o l i f .

© i e  g a r b e  i f t  b u n f e t  i n b i g b t a u ,  i m  t S r u c Ç e  t t r s a é  f i d ) t e r ,  

f d j o n  i n é  J J t i m m e l b t a u  ú b e r g e b t n b .  © r r  á u g e r l i t b e  G l a t t j  i f t  

i m  f j o b t n  G r a b c  g t a ê a r t i g ,  b e m  m e r a t l i f d j f n  G l a n j e  f i d )  n á s  

t j f r n b .  G r  i f t  u n b n r d ) f i d ) t i g .  2B i e  f é  f d ) r i n t ,  i |1 e r  r o f n i g  

f d ) r s e r .  S D e g e n  b e r  f l f i n e n  e i n g f t s a d j f e n c n  d í r t j f t a C e  l ó g t  f i d j  

b i e  f p e c i f t f d je  © d j t s e r e  n i d ) t  g t n a u  b t f t i m m f n .  SH iÇ t b e n  

C u a r j  ( i n  r s e n i g .  5 | 1  í f t f ^ t  j f t f p r f n g b a r .  © f r  © t r i d )  t f l

b t a u s
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au$ ©tbrotben unb (ftattufgfn. 3S

b t a u l i d j g r a u .  g ú f e l t  f i r f)  ( a l f ,  w i f  g t l b f p a t í j ,  u n b  t r o t f ta 
o n .  2)ai (Stmebt i ( l  b i c i j t ,  n > ie  t i  fà tm tf,  o b e r  b e t  Záti;  

g c n b r u d )  i ( i  fct)t>n f f i n p r n b l i g ,  u n b  b e r  J 3u e r 6r u c $  t t n i f l á  u n :  

e b r n  i n é  . K l e m n i u f ô d i c & f  ficf> b f r í a u f e n b .  3 ie  Ã m C t a D e  f i n b  

r í jo m b o ib a l iT c f je  <ZiuUn, f i a r f  i n  b ie  £ á n g f  g p f í r í i f t .  Z M é  

J j > « u p i f r p | ? a t I i f a r i o n  f d ) r i n t  u i f r f f i t i g  j u  f f p n ,  a m  m t i f i e n  

« b f r  ( ín b  (T f p o l p c b r i f d ) ,  u a b r l - -  u n b  f l r t n f b r m i g .  Ç B o r  b f m  

S ó í b r o b r e  i ( l  e r  u n f d ) m t ( j b a r .  Ã 6 m m t  s o r  b e p  U t b u  i i t  

© d j r o t b e n .

Ü l n m f r í u n g .  . í l i e f f â  g o f f i l  i f i  i n  b t r  g a r & e b f m  8 à í  

j u l i i b  b t í  Spma ‘ P r o f e f f b r  5U  a  p  r  o  t  b  á b n l i d j ,  ntld)ti \á) 
n u r  n a c b  b t r  Í S c f c f j r e i b u n g  f c n n e ,  a b t r  n n d j  b f n  a n b r r t n  

p ^ i ;( T ( c t ) ( n  u n b  < b u n ' í £f j f n  Í T r n n j c t c í j f n  b a » o n  u e r f d p c b e n .

9 )  ‘ H S e r n e r i t .

25i f  g n r b f  i f f  j i r i f < f ) f n  'P i f i a j i f n g r f i n  u n b  S j f a b f C t g f l & J  

u i f f j r  o b c r  r c e n i g f r  g f l b .  S n n t r l i d )  i f i  b f r  © í a n j  f r r t ,  b « m  

■‘P f r l m u t l c r g l a n j e  f i t Ç  n á b c r n b ,  m u n d j m a l  i m  b o b e n  © r a b e  

g l ã n j e n b ,  u n b  m a n d p n a l  e l r o a S  f c t p t f f n b ,  u b t r  o b n e  g a r «  

b e n f p i e l .  3 ( i  ( T a t I  b u r c b f d j t i n t n b  i n  f l t i n r n  © t à c f t n .  Í D i e  

f p t c i f i f c b t  © d ) T O f r f  i f i  3 , 6 0 6 3 .  9? i ( j t  b a p  © I a i ,  g i f b r  a b f r  

w e n i g  g f u t r  a m  © t a f j l e ,  u n b  ( d p t  f í c b  o o m  g f m c i a c n  g t l b s  

T p a t b f  t i Ç f i i .  í > a á  © f f ú g e  i ( l  f t i b a á  f r u m m M á t t f r i g ,  u n b  

g r a b c  b a n n ,  r o t n n  b ie  S l ú t t r r  m f r f f i c b  f r u m m  f i n b ,  f r f c & f i n t  

b t r  33r u d )  ( d ) i f t f n b .  25ie  í S l á t r e r  f c b c in c n  o o n  g io r r ç f a c b e m  

f e l j r  f d j i e f r c i n f c l i g e r a  2> u r < $ g a n g e  j u  f t ç n .  C r í  Q u t r b r u c b  

i f i  u n t b c n  n n b  f t i n f p l i i t r i g .  © i t  Ü n t r b r u d j S f i ú r f t  (T nb  f p l i f c  

t f r i g ,  f c b a r f f a n t l g  u n b  f t b r  f p i ç i g .  C r  b r i c b t  b f r b  u n b  T r p t  

p « n i ( i r t .  C i f  ü r p ( l a l l e  f i n b  n i f b r i g e  f t ^ J f c i i i g e  © n u l f n  m i t

G 3 cirrt

- C9 -



t i o r f i á d j i g t r  - S u í p i Ç u n g ,  b ie  J u f p i l j u n g ê f l á t f j f n  a u f  b i t  < S c i f  

t e n f a n t e n  a u f g c f e t j t .  S i e  3u í a m n i t n b á u f u n g  i m  b c r b e n  i ( t  

g r o g =  u n b  g r o b f b r n i g ,  u n b  fef>r e e r r o a c b f e n .  S B o r  b e m  í b t b *  

r o b r e  a u f . R o f ) I e n  f c ^ á u m e t  e r  f e b r  I c id j t  a u f , -  u n b  g i e b i  a u  

b e n  C c f e n  e i n e n  u n b u r c b ( I d ) t i g e n  r c e ig e n  u n c o U f o m m e n e n  

G m a i l .  C r  f o m m t  c o r  In  b c n  C i f c n g r u b c u  Í T lo r t b ó  u n b  

U I r i c a  i n  b e n  Q lr e n b a t i fc b e n  S t e c i e r e n  i n  Í H o n o r g r n ,  u n b  

e u c b  in  C a m p ç l o n g o  im  í e m i n e r  í f j d i f  i n  b e t  S c t m i e i Ç .  

S i e f e é  g o f p l  b a l  i n  b e r  g a r b e  u n b  i m  © l a n j e  c i e i  S l e b n l i t b *  

f e r t  m i t  b e m  S i a m a n t f p a t b e .

i o )  Q3 « t a  í i t -

S i e  J j a u p i f a r b e  i ( i  r b t b i i c b = ,  m a n c b m a l  a u < b  fc b o n  th 
w a í  g r a u l i i b r a e i g .  S e r  i n n e r l i d j r  G J i a n j  i ( l  g e m e in  u n b  

f d j i m m e r n b ,  m a n c b m a l  f d ) o n  w e n i g  g l ó n j e n b ,  u n b  b a n n  

b o n  e in e m  fc b t c a c b e n  ^ e r l m u t t e r g l a n j e .  3 f t  a n  b e n  Â a n t e n  

w e n i g  b u r t b f c b e i n e n b .  S i e  f p r c i f í f c í j e < S c í jn > r r e  i( t  e m r a í  ú b e r  

2 , 6 2 0 .  G r  r i ç e t  b a é  © l a ê ,  u n b  n o irb  c o m  g e l b f p o i b e ,  g e r  

r i g e t .  2 I m  © r a t j l e  g i e b t  e r  f a u m  g e u e r .  S r i d j t  b e r b ,  c o n  

f e i n s  u n b  e t r o a í  g r o b f b r n i g e r  ^ u f a m m e n b ó u f u n g .  S a í  @ e r  

t v e b e  i f t  f c b u p p i g b l á t l e r i g .  S i e  S S I á t t e r  f i n b  f e b r  f l e i n ,  f l e i n  

u n b  g r o j i ,  b u r c ^ a u í  f l a r f  m i l  e i n a n b e r  c e r t c a c b f c n .  S e r  

S u r d ) g a t i g  b e r  f f l l á t t e r  i f t  n u r  e i n f a d ) .  S i e Q u e r b r u c b í f t ú c f e  

f i n b  u n b e f t i m m t e c f i g  u n b  r o e n ig  f c b a r f f a n t i g .  C r  i f i  f< b r  l e i c b t  

j e r f p r e n g b a r ,  u n b  I á f j t  fu f>  a u t b  f e b r  l e i d j t  i n  e in  f e i n e í ,  

t c e i jS e ê ,  r a u b e é  u n b  t r o c f n e í  * ) ) u lb e r  r e ib e n ,  .S3e ç m  3 u f a m :  

m e n r e ib e n  g i e b t  e r  e i n e n  fc b t c a c b e n  ® e r u d ) ,  b e p n a b e  t c i e  

Q u a r j .  SO or b e r a  í b i b r o b r e  i f t  e r  f ú f  ftc b  u n f c b m e t j b a r ,  c b u e  

g a r b e  u n b  G S l a n j  j u  c e r á n b e r n .  2! ? i t  58o r a r  g i e b t  e r  e in c

r o e i f c

3 6  2. 6’2fnbro6a'á U Jadjridjten con einlgen neucn go fp lirn
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a u í  S d jw r t f t i  unb tnorraegen. 37

n>( i g t  b u r d f r d f c in e n b e  © f o ô f u g f í ,  u n b  m i t  b e m  © a i  n t ic r o =  

f o é m i c u m  f i n e  g e íb l i c b m e í g e  f t i n e  6 I a f i g e  ( S I a ê p c r í r .  ® ? i t  

b r r  © a i p e t e r f ó u r e  b r a u f e t  e r  n ic b t  a u f ,  r o t b f c  i n  Í C ò r n e r n ,  

n o c b  a i s  $ u l » e r ,  a b e r  n a d )  u n b  n a d )  r t i r b  e r  e t r o a ê  a u f g e ;  

1 'o fe t .  ® r  ( í n b e t  f ic b  b e p  U l 6 f n ,  © a t a  u n b  g i n g r u f a n  b e ?  

S J l p s f o p a r b e r g  i n  © c b r o e b e n .

2 )ie  g a r b e  i(? f d j n e e m e i g .  ( S r  i f t  e in  w n i g  g l á n j e n b  b o n  

t i n e m  f c b n > a d ) fn  ^ e r l n m i t e r g í a n j e .  S f t  ( t a r f  b u r c b f c b e i n e n b .  

55ie  f p e c i f i f d i e  © í i j m e r e  i | t  2 , 9 6 9 8 .  ( S r  r i ç e t  b e n  $ a l f s  

f p a i b  u n b  I á j i t  (tcb  o o m  g í u g f p a t í j e  r i ç e n .  S ( l  I f i c ^ t  j e r s  

f p r e n g b a r  u n b  e in  r o e n ig  m i l b f .  € r  g i e b t  e i n  f e f j r  f e i n e 5 
T o e ig e ê  f id ?  f a n f t  a n f ú f j t e n b r á  iP u l t > e r ,  míct)e6 m i t  f f i a f í e r  

o n g r f f u d j t e t ,  b u r t b f í b c i n e n b  r o i r b .  ( S r  fú f ) I t  fícty t r o c f c n  a n ,  

u n b  i f l  f a l t  m ie  g e l b f p a t b .  2 ) a é  © e f ú g e  i f l  b i c f :  n u b  b r e i t :  

b l ó t r e r i g ,  m i t  u n r e g e l m á g i g c n  © p r ú n g e n ,  m ie  2 B a | 7 e r ,  b a í  

f d j n e l l  j u  ( E iS  g e f r o r e u  i f i .  ( S r  i f t  g c r a b í l á t r r r i g  u n b  b e r  

B u r d j g a n g  b r r  S l á t t e r  b r e p f a r b .  53i f  © p a l f u n j í i b e i í g a n j e t t  

f i n b  c u b o ib i f d ) .  £ > i e  J u f a m m e n f e Ç u n g  b e r  J l j e i l g a n j e n  i f t  

f o  b c f d j a f f e n ,  b a g  i m m e r  b ie  B e r b i n b u n g  j m e p e r  S b e i f »  

g n n g e n  m m  e in e m  b r i t t e n  b a r ú b e r l i e g e n b t n  6 e b e c f t  r n i r b ,

g e r a b e  u n b  b r e i t b l ó t l e r i g  f i n b ,  b a á  b r i t t e  a b e r  t b e i f â  b í á t t e s  

r i g ,  t b f i l ê  g e r b r o d ;e n  u n b  u n e b e n  i | t .  S B o r  b r m  í b r l j r o b r e  

f i b m e í j t  e r ,  f r l b f t  e b e  e r  g l ú b c n b  r o i r b ,  ro ie  ( S i i ,  o & n e  2í u f r  

b r a u f c n ,  u n b  g i c b t  c in e  f d > n e e r c e ig e  u n b u r c b | T d ) t ig e  * P e r í e ,

1 1 )  G brpolit *).
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38  2- b ^ nbw b ifê  3lad)ti<&lcn \><m rfniarn ncucn gofllltcn

T C c I d j f  i n  f i ó r f c r c n i  g c u e r  r a u l j ,  b t a f i g  u n b  in  b c r  W l i i i c  t>cr« 

t i c f t ,  a l ê b a n n  a b c r  a u f  b c r  ^ u n g e  c a u | i i f c ( )  r c i r b ,  u n b  c i n c n  

b f m  S J c r a r  a b n t i t b e n  © c f d j m a c í  b a l .  ?0? i t  b e m  S S o r a r e  

f d j m e l j t  c r  i n  b e r ^ i ^ e  j u  b u r c b f i d ) l i g c r o  © H a f e ,  r c e t d j e ê a b e r ,  

t t f n n  ( 6  r c i e b e r  f a l t  r c i r b ,  u n b u r d j f T c ^ i i g  u n b  r c e ijS  i f i .  S J l i t  

£ a l i  in  e i n e m  f i l b c r n e n  © c b m c l j t i e g e l  c r  j u  c i n c r

r c e i f j e n  p o r c c i í a n a r t i g c n  S f t a r e r i e ,  r c e l c b c ,  i n  b i j l i l l i r t c m  

S B a f l c r  a u f g e l ò f c r ,  u n b  m i t  © a l p e t e r f a u r e  n i í b f r g í f d j l a g e n ,  

c in c n  r c e i g c n  b u r c b f d ) c l n e n b e n  S S r c i)  g r c b t ,  b c r ,  n a c fy b c m  c r  

g c t r o c f n c t  i ( i ,  e b e n  fo  f d ) m e l j t ,  r c i e  b a ê  r o b e  g o f f i f .  3 n  b c r  

© a l p c t c r »  u n b  í t o c f ) f a l j f ( 5u r e  i f i  c r  u n a u f l b í b a r .  2 f n  b c r  f r b r  

c o n c c n t r i r i c n  S d j r o c f d f á u r e  b r a u f e r  c r  f t a t f  a u f ,  m i t  r c e ig =  

t i d j e n  g a ê a r t i g c n  B ü m p f c n ,  r c c l d ) e  b a ê  © t a ê  a n g r c i f c n .  

B i e f c ê  f o n b e r b a r e g o f T i l b e f i c b r  t t u í  S í j o n e r b e ,  § ( u g f p a t b ( a u r e  

u n b  r i a  l l c i n  r c c n i g  S a l i .  C r  l o m m t  n c r  in  © l ó n l a n b ,  a b c r  

f c i n r  í a g e r f l a t t  i j i  b i ê  j c Ç t  u n b e í a n n t ,  f c ^ e in t  j e b o d )  í a g e r  

o b c r  g l b l j e  j u  b i l b c n .

1 1 )  ©  c a  p  o ( i  t .

25ie  g a r b e  i f i  g c lb <  u n b  g r a u l i d ^ r c e i f f ,  o u c b  r a u c b g r a u .  

B c r  á u f j c r l i d j e  © l a n j  i ( l  g l a ê a r t i g ,  f d j o n  in  S D a d j s g l a n j  

ú b c r g c b c n b ,  n o m  © l á n i c n b e n  b iê  j u m  © d j i m m c r n b c n ,  b c r  

i n n c r e  a b c r  i f t  r c c n i g  g l á n j c n b  u n b  f d j i m m c r n b .  © r  i f i  a n  

b c n  S a n t c n  b u r c f y f d jc i n r n b ,  u n b  g c b i  b i ê  i n ê  . f > a lb b u r c b f i d ) s  

l i g e  ú b c r ,  r c c n n  c r  a b c r  B c r r c i i r c r l  i f i ,  i f i  c r  g a n j  i m b u r d ) *  

f c Ç l i g .  B i e  f p e c i f í f d j e  © c á r c e r e  i f i  3 , 6 8 °  —  3 , 7 0 8 .  í a j S t  

f d )  m i t  b e m  © i e f f e r  r i l j c n ,  r i i j i  a b c r  b a i G I a ê .  B c r S t r i c ^  

i f i  r c c i f } .  D i e  5 f r » f l a t X e  p n b  b c p n a t jc  r c d j i r o i n f c l i g c  o i c r f c ú  

t i g e  © à u f e n ,  ( b i c  5B i n f c l  ( in b  85° —  9S ! )  m i l  í c f>r  f< b 'M c í l
a b g c =
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a a i  S d j r o e b e n  u n b  S f í o t i t x g m . 3 9

d Ç g t f l u m p f t m  © e i t e n f a n t e n ,  u n b  o l jn e  ;3u [ p i Ç u n g .  C i f  S r ç s  

f i a f l e  f t n b  f c ^ r  f i e i n ,  u n b  b a n n  f c e p n a i je  n a b e l f b r m i g ,  a u c fc  

f i e i n ,  f e l t t n  g r o f ! ,  m i t  Q u e r f p r ú n g t n ,  u n b  i u  b i t  í á n g e  g t s  

f i r i t f t .  C i e  f l e i n e n  u n b  f í f e r  H e i n e n  f i n b  i n C r u f e n u n b  f t a n ;  

g e n f b r m i g ,  g e r c b f m l i #  f r e u } n > c i f e  t u  r d )  c i n a n b f r  g e r o a d j f e n ,  

b ie  g r o f e n  a b e r  i n  b e r  © a n g a r t  g a n j  e l n g e r o a e b f e n .  C a 5 
G J e f ú g e  i f t  b l á r t e r i g ,  i n  b e n  g r o g e n  .R r n f la C T f n  a b t t  n c & e r t  

té f i d )  f c f jo n  b e m  © t r a f ) i i g e n .  C i e  G p a r t u n g  i f l  é o n  e i n e m  

f i r & i b a r e n  C u r d ? g a n g e  i n  b ie  í á n g e  b i a g o n a l i f # ,  u n b  t> o n  

t i n e m  j w e ç l e n  u e r P e c f f e n  l á n g l i d j e n  u n b  f d j i e f r c i n f e í i g e n  

C u r d j g a n g e .  C e r  Q u e r b r u d )  i f l  u n r b e n .  C i e  Q u e r b r u e f j í *  

f i ú c f e  f i n b  f l á n g i i d ) .  C r  i f l  f e í j r  I c id ) t  j r r f p r e n g b a r  u n b  u n r  

e le f t r i f c f y .  S3o r  b e m  í ó t b r o l j r f  f c Ç m e i j t  c r  f e i d ) t  f d j á u m c n b  

j n  e in e m  r o r i g e n  g l á n j e n b e n  G m a i l .  C r  f o m m t  s o r  i n  b e tt  

G i f e n g r u b e u  b e p  2 / r e n b a t  in  Í J i c n r e g e n .

f f  A 3 . 2 ? e r «

5
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E T  D ’ H I S T O I R E  N A T Ü R E L L E .

E X P O S É  S U C C I N C T
D es caracteres ct des p rop rié tés de  p lu sieu rs  n o u v e a u x  m in é - 

rau x  dc Suède e t de N orw ègc , avcc quelques o b servations 
chim iqucs faites su r  ces su b s ta n c c s ,

Par M. d’A n d r a d a ;

A dressc à  M . B e y e r  , inspectcur d es m ines à  Schneeberg.

Lorsque vous eutes Ia bonté de parcourir quclqucs échanlil- 
lons de nouveaux minéraux que j ’avois découverts et recueillis 
dans iuon dernier voyage en Suède et en Norwège, vous desi- 
râtes que je pusse vous en donner au moins la liste et les noms ; 
je m’empresse de vous sattsfaire sur ce point. Paurois souhaité 
pouvoir vous communiquer en même temps les descriptions que 
j ‘en ai faites, selon ma méthode ,  en y joignant les analyses de

3uelques unes de ces substanccs que j ’ai deja terminées, celles 
ont je m’occupe encore, et celles que M. le professeur A b i l- 

g a a rd  a entreprises à Copenhague; mais comme je les at des- 
tinées cn partie à 1'académie des Sciences de Stockholm, en 
partie à celle dc Copenhague , aux curteux de la nature de 
Perlin, et à la société philomatique de Paris, je me vois prive 
pour le moment du plaisir de vous envoyer une description 
complette. Vous ne trouverez donc ci-joint que quetques espè- 
ces , avec un court apperqu de leurs caracteres et de leurspro- 
priétés.
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i . Akanthikone ( \ ) »

Couleur variant du vert poireau au vert olive, et rarement an 
vert serin ; pesanteur spécifique de 3,4075 à 3 ,3 5 6 a. La variétc 
la plus compacte a une pesanteur de 3 ,3oo } elle ne se laisse pas 
rayer par le quartz , et elle donne beaucoup d’étincelles avec le 
briquet. La texture de celles qui sont réunies ensemble , com
pactes et crisíailisées , est lamelleuse ; dans les autres elle cst 
écailleuse. Les lames sont minces , étroitement unies les unes 
aux autres et le clivage est triple. Les fragmens obtenus par la 
cassure sont des parallélipipèdes ayant leurs bases obliqúes. 
Cctte picrre est translucide sur les bords. Son éclat intérieur 
est vitreux : les cristaux sont, i°. des prismes de 4 » 6 et 10 
faces , termines par des pointcmens à 4 et 6  faces, et quelquefois 
sans pointemens; 20. des tables rhomboidales allongées , portant 
un biseau sur leurs faces latérales les plus petites. Lorsqu’on frotte 
ensemble deux morceaux de cette pierre , ils deviennent un peu 
phosphorescens et répandent une odeur semblable à celle du 
quartz. Elle est un peu électrique par la chaleur ; placée sur du 
charbon, elle fond au chalumeau à une chaleur peu considérable , 
et elle donne une scorie noirâtre. A chaud , elle est indissoluble 
dans les acides sulfurique et nitrique. On trouvc cette pierre cn 
Suède, dans les mines de fer de Persberg., de Lüngbansbytta et 
de Norberg; on en trouve encore detrès belle dans la mine de 
Kutstad à Hergoland; et à Aranda1 , dans les mines de fer de 
Tornbiornsbo , Urrille, etc. Jusqu’ici cette pierre n’a pas été 
connue, ou on l’a confondue avec le schorl ou avec le grenat vert.

On en tronve des cristaux très gros, et qui pèsent jusqu’à 
5  livres.

2. Spodum ène .

Sa couleur est d’un blanc verdatre, avec difTcrentes nuances. 
Son éclat intérieur est nacré ; elle est forteraent translucide

( » )  M .  M a n l h e y  ,  s a v a n t  m i n ê r a l o g i s l c  d n n o i ) ,  m ’ a  f a i t  v o i r  pluMcurs d c  ccs 
s u b s t a n c e s  o o u v c l l c s q u c  d é c r i l  M .  d ’ A n d r a d a ,  c t  m ’ c n  a  d o n n e  d i í T c r c a s  i n o r -  

c c a u x .

L ’ a k a n t h i l t .o n e  q u e  m ’ a  d o n n e  M .  M a n l h e y ,  p a r o i t  o n  t h a l i t e j  i l  s ’y  t r o n v e  d e  

j o l i s  c r b t a u x  d c  l i l a n i t e  ,  b l a n c h á l r c s  e l  d c m i - l r a n s p a r e n s .
(Note dc J.-C. Delaraétheric).
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snr les bords. Sa pesanteur spécifique est de 3 ,2 18 ; cllc raye 
ie verre , mais elle se laisse rayer par le quartz, et donne 
une poussière blanche. Elle est au toucher plus froidc qne le 
quartz, mais sèche et rude. Elle n*est en auctine manière élec- 
trique ou phosphorescente, et ne répand point par le froite- 
ment 1’odeur du quartz. Sa cassure est lamclleuse et préseDte un 
double sens dans ses lames. Les fragmens obtenus par la cassure 
sont des prismes rhomboidaux , dont les angles sont ia 5 °—55°. 
Au chalumeau, sur le charbon elle prend , à la moindre cha- 
leur, une opacité parfaitc et devient jaunâtre; elle se gonfleun 
peu et se délite dans le sens de ses lames; bientôt elle ne forme 
plus qu’une poussière sans saveur, qui, traitéc à un feu plus 
violent, donne un verrc d’un blanc-verdâtre très-transparent. 
Avec 1’acidc nitrique elle ne fait point effervescence et ne se 
dissout pas. Elle se trouve dans la mine de fer d’Uton , à trois 
milles de Dalero, ayec plusieurs autres mínéraux remarquables.

3 . S a h lile  ( \ ) .
Couleur principale ,  vert d’asperge pâle, avec divcrsesnnances ; 

Véclat exterieur est vitreux , approchaDt de celui de la c ire ; 
intérieuremcnt peu d’éclat. Cette pierre est translucide, et mêrne 
quelquefois dinphane lorsque ses cristaux sont purs et non dé- 
composés. Pesanteur spécifiquc 3,2068. Elle raye un peu le 
verrc ; ne fait point feu avec le briquet , et se brise aiséraent. 
Sa cassure est lamelleuse à lames polies et droites , le clivage est 
triple. Son aggregation est formee de gros grains, quelquefois 
les uns dans les autres lorsque la pierre est tres compacte. Elle se
Í>résente aussi sous forme de cristaux ; ceux-ci sont ou des paral
elipípedos rectangles légèrement tronqués ou biselles sur leurs 

bords lateraux , ou des prismes termines à leurs extrémités par 
des plans convexos.

Le sah lite  est doux au toucher et idio-électrique. Sa raclure 
est blanche. Lorsqu’on en frotte plusieurs morceaux ensemble, 
ils ne donnent ni odeur ni phosphorescence : il est infusible au 
chalumeau. II se trouve en Sucde, dans la Westermanie, dans 
les mines d’argent de Sala.

Depuis je l’ai encore trouve à Buocn  en Norwège , à trois 
quai ts de mille d' Jliien  : dans cet endroit elle se trouve en masse 
et sa cassure est lamelleuse à grandes lames plattes.

( » )  C c l t e  s u b s t a n c e  a  q u c l q u c a  r a p p o r t s  a v c c  I c  f e l d s p a t h .  J c  T a »  f o n d u e  a u  

c h a l u m e a u  ,  c l  c l l c  a  d o u o c  u n  v e r r c  b u l l c u x ,  i n c o l o r c  c t  t r a m p a r c u l .  ( W o l e  
d c  J . - C .  D c b m è l h c r i c ) .

E T  D M I I S T O I R E  N A T U R E L L L  a4i
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4. Ichtyophtalm e.

Coulcur dominante, blanc-jaunatre ; 1’éclat cst nacré, ti- 
rant sur 1’éclat gras , translúcido. Pesanteur spéciítque , 2,491- 
Elle raye le verre , et se laisse aiscinent entamer par 1’acier ; 
elle se réduit en une poussière blanche assei rude au toucher. 
L*ichtyophtalme est lisse, point rude,  et aussi froide cjue lc 
quartz. Elle se casse difficilement. Sa texturc cst lamelleuse; les 
James présentent plus de trois directions; elles sont assez 
grandes dans les cristaux, mais petites lorsque la pierre est en 
masse ou qu'elle a une cassurc écailleuse. On iic peut dctcrnii- 
ner la forme des cristaux tant ils sont disposés confuséraent entre 
eux et serres les uns contre les autres. Au chaluineau avcc le 
charbon elle ne change point au premier coup de feu ; sa cou- 
leur mêmc demeurc ; à un feu plus fort ses anglcs sc fondentet 
se changent en un cmail blanc. Elle est infusiblc avec le gypse ; 
mais avec le spath fluor elle donne, après quelques bouillonnc- 
mens , un verre d*un blanc laiteux à demi-transparent.

On la trouve à Ulon cn Suède : cettc pierre cst composéc de 
sílice et d'un peu d'alumine.

5 . Coccolite.

Sa couleur varie du vert montagne au vert pré et au vert olive. 
Elle est éclatante, d‘un éclat vilreux. 11 est translúcido : sa 
pesanteur spéciíique est de 3 ,3 i 6 . 11 raye lc verre j 1’acier cn 
Tire à peine quelques étincelles. Sa texturc est lamelleuse; ses 
lames ne paroissent disposées que dans un seul sens. On trouve 
cette pierre sous forme de grains reunis, tantôt gros, tantdt 
petits. Ces grains paroissent être quelquefois de courts prismes 
quadrangulaires, termines, aux extrêmités, par un pointement 
aont les faces sont placées sur lesbords latéraux. Le coccolite seul 
est infusible; avec 1’alkali vegetal il se fond en se boursoulilant , 
et donne un êmail scorifié vert olive; traité avec le bórax, il 
donne un verre jaunatre à demi-transparent. On le trouve dans 
les rnines de fer d’J lc U e s la  et d'Àsscbo  en Sudermanie, à N c -  
r ik e  en Suède , et encore dans les íilones d'J r a n d a l  en Norwège.



343
6 .  jiphrizite  ( 1 ) .

Couleur noirc, un peu grisâtre ; à Pextcricur éclatante; à 
Pintérieur peu éclatante. C’est un éclat vitreux tirant sur 1’éclat 
gras; clle est opaque; pcsanteur speci fique , 3 ,1481. Faít feu 
avec 1c briquet ; ne se laisse pas entamer par la lime; est aigre 
et cassant. Sa texture est serrée; sa cassure lisse , unie et un peu 
ccaillcusc : ses cristaux sont des prismes hexaèdres courts , dont 
les areies sont souvent émoussees , ce qoi semble leur donner 
douzc faces. Ils sont termines par un pointement à 4 feces (z).

L/aphrizite est foiblemcnt êlcctrique par frotternent, et point 
du tout par chaleur. Au chalumeau il se boursouíTle au premier 
feu , et donne un verre d’un blanc grisâtre ou jaunàtre ; avec 
le borax il bout et écume fortemem , et donne un verre trans-- 
parent d’un blanc verdfitre.

I I  se trouve à Langoe, pelite íle siluée près de Krageroe en 
Norwège.

7. A llo ch ro itc .

Couleur d’un gris-jaunàtre, ct souvent d*unjaune paille foncé. 
Peu cclaiant. C’est 1’éclat du verre , et dans une cassure re
cente, ccluidcla cire. Opaque. Pesanteur spécifique, 3 ,5 7 5 4 - II 
se laisse un peu rayer par le quartz , et fail feu avec le briquet ; 
on le brise dilficilement; son tissu est serre et paroit coraposé 
de feuillets scliisteux , colores en blanc-jaunátre à leursuperlicie. 
Sa cassure est inégale ou imparfaitement concholde : ses raor- 
ceaux casses n'offrent ni arêiesni angles réguliers. L ’allochroite 
est infusible , soii seul , soii avec le borax; avec le sei microcos- 
xnique il se fond plus ou moins à sa surfaceen une espèce d’émail; 
celui-ci à mesure qu’il se refroidit presente une couleur d‘abord 
d‘un jaune rougeâtre , puis d’un vert de plusieurs nuances, puis 
d’un blanc-jaunàtre sale. Ce changement de couleur indique la 
présence de subsiances metal liques.

Ou trouve 1’allochroite dans les mines près de Draruraen en 
Norwège.

8. In d ico  l i  Ce.

Couleur d’un bleu índigo sombre, plus clair dans la cassure , 
et alors tirant sur le bleu de ciei. 1/éclat entièrement vitreux

E T  D ' H  I  S  T O  I  R  E N A T Ü R E L L L

( 1 )  C c t t c  a u b i l a n c c  q u e  m ’ a  d o n n e  M .  M a n t e y  ,  p o r o í i  u n e  t o u r m a l i n e .

( N o l e  d c J . - C .  D c l a r a c l h c n c .  )  
(3) C c í l  u n  p o i n t e m e n t  ã  3 o u  ã  6  faces.
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et approchant de 1’éclat méiallique. Opacité paríaite, et à ce 
qu’iJ paroit peu de pesanteur; Jes petits cristaux qui s’y trou- 
vent implantes ne permettent pas de déterminer exactement sa 
pesanteur spécifique. II raye un peu le quartz , et se brise aisé- 
ment; il est Jroid et rude au toucher comme le feldspath ; son 
tissu est serré, à ce qu’il paroit, mais sa cassure en longueur , 
est rayonnée , tandis qu’en travers ellc est inégale et presque 
conchoide Ses cristaux sont des prismcs rhombo'idaux fortement 
striés sur leur longueur. La plupart sont poliédriques et ont la 
forme d’aiguilles. L’indicolile est infusibleau chaluraeau. On le 
trouve à Ulon en Suède.

H cm crqu e. Cette pierre ressemble, pour la couleur, au lazu- 
Iite de M. le professeur Klaproth , que je ne connois que d*apròs 
sa description; mais elle en diflere par tous lcs autrcs caracteres 
physiques et chimiques.

9 . y V e rn e rite .

Couleur entre le vert pistache et le jaune isabellc, plus ou 
moins jaune. II est tantôt très-éclatant, tantôt peu éclatant, sans 
chatoiement. C*est un éclat gras passant à 1’éclat nacré. Les 
petits morceaux sont très-translucides Pesanteur spécifique, 
3,6o63. II raye le verre ; ne donne que peu d’étincelles avec le 
briquet, et se laisse rayer par Je feldspath commun : sa cassure 
est lamelleuse à lames courbes j et lorsqu’cllcs le sont à un cer- 
tain poinl, sa cassure paroit louche; ses James paroisscnt avoir 
une double direction ; sa cassure est inégale et lamelleuse. Le 
wernerite cristallise j ses cristaux sont des prismes hexaèdres 
courts, terminés parun pointement à quatre faces placées sur les 
bords latéraux du prisme; aglomeres en massc, ces prismcs ont 
1‘apparence de gros arains , assez grossiers et sans forme déter- 
miDée. Traitéau chalumeau sur le charbon , le wernerite bouil- 
lonne facilement, et donne sur ses bords unémail imparfait, de 
couleur blanche et opaque : on le trouve dans les mines de fer 
de Northo et d’Utria , à Arandal en Norwêge , et aussi à Campo- 
Longo dans la vallée Levantine en Suisse. II a dans sa cou
leur et dans son éclat beaucoup de ressemblance avec le spath 
adamantin.

10. P e ta  l i  t  te.

Couleur principale ordinaireraent rougeâtre, mais quelquefois
encore
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encore d’un blanc-grisâtre; assez brillant , souvent même un peu 
éclatant, d*un éclat nacré; translucide sur les bords. Pesanteur 
spéciílque un peu au dessus de 2,620, 11 raye le verre , et est 
rayé par le feldspath : il ne fait pas feu avec 1’acier ; il se 
trouve en masscs qui sont des réunions de pièces séparées, gre- 
nucs , à grains plus ou moins gros. Satexture est lamelleuse; 
les lames sont petites et fortement entrelacées les unes dans 
les autres ; elles se présentent dans le même sens. On brise 
aisément le petalitte, et on le réduit en une poussière blan- 
che et rude; en le pulvéiisant il donne une odeur assez sem- 
blablc à celle du quartz. 11 est infusible au chalumcau, etne perd 
ni sa couleur ni son éclat; avec le borax il donne un verre blanc 
et transparent , et avec le sei microcosmique , une espèce de 
perle d'un blanc jaunâtre; en grains ou en poudre il ne fait 
point eíTervescence avec Tacide nitrique, il s’y. dissout un peu 
avec le temps. On le trouve à Utoen , Sala et Fingrufan, prés 
de Kiakoparberg en Suède.

E T  D ’ H J S T O I R E  N A T D R E L L E .  a45

1 1 .  C hrlolitc.

Couleur d’un blanc de neige; peu éclatant, d’un éclat un 
peu nacré ; fortement translucide. Pesanteur spéciíique , 2,9698 : 
II raye le spath calcaire et se laisse rayer par le spath fluor. II 
est assez tendre et se brise facilement ; il donne alors une pous
sière d’un beau blanc , douce au toucher, qut imbibée d’eau , 
dcvient transparente. Sa texture est serrée et lamelleuse ; elle 
presente des crevasses irrégulières , comine l ’eau qui passe ra- 
pidement à 1’état de glace. Les lames sont droites et dans une 
triple direction; les fragmens sont cubiques ; 1’arrangcment 
des parties de cette pierre est tei , que le lieu de la réu- 
nion de deux d’entre elles est toujours recouvert par une 
troisième , d’oú il resulte que ces lames ont deux directions 
droites et planes, ct une troisièuie en partie brisée, inégale. 
Au chalnmeau, il fond avant d’être rouge , en un bouton 
d’un blanc opaque , q u i, chauflc à un feu plus fort, se sco- 
rific , devient caustique sur la langue , ct prend un gout sem- 
blable à celui du borax ; avec celui-ci il se fond en un verre 
d abord transparent , qui devient blanc et opaque en rcfrotdis- 
sant; traité avec falkali dans un creuset d’argent , il fond eu 
une espcce d’émail ; celui-ci dissous dans 1‘eau distillée, et pre
cipite par 1’acide sulíuriquc, donne une gelée blanche et trans
parente qui sèchée, fond aussi facilement que la pierre même. 

Tome U .  FllUGTIÜOH an 8. l i
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Le chriolite est indissoluble dans les acides nitrique et muriati-
?iue; dans 1’acide sulfurique très concentre il fait fortement ef- 

ervescence , et donne des vapeurs blanchâtres qui corrodent le 
▼ erre Cette singulière pierre est composée d'a lu m in e  9 à*acidc  

J lu o r iq u e  et d'un p e u  d ’a lk a li. Elle se trouve en Groenland : 
son gissement est encore inconnu j cependant elle paroit forrner 
des couches horisontales.

ia . Scap o lite.

Couleur d’un blanc jaunâtre et grisâtre, quelquefois d’un gris 
de furnée. A Texterleur il est éclatant ou seulement brillant; à 
1 ’intérieur peu éclatant ou peu brillant, c’est un éclat vitreux , 
passant à 1’éclat de la cire; il est translucide sur ses bords ; qnel- 
qucfois demi-diaphane lorsqu’il n’est pas décomposé. Pesanteur 
spécifique, 3,680-3,708. II se laisse rayeravec lecoutcau, et il raye 
le verre : ses cristaux sont des parallelipipèdes presque rectangles; 
( les angles sont de 8 5 ° à ç50. ) avec des arétes très foiblement 
tronquées et sans pyramides áu sommet. Les cristaux sont très- 
petits, et alors ils ont presque la forme d’aiguilles; on en trouve 
souvent de petits et rarement de gros , fendillés en travers et 
striés sur lcur longueur. Les petits sont ordinairement entrela
ces en forme de croix ; les gros sont entièrement enveloppés 
dans la gangue; la texture est Jamelleuse, mais dans les gros 
cristaux elle est presque fibreuse ; la cassure presente un pre- 
mier rang très-visible de Iames placées diagonalement sur la lon
gueur , et un second moins apparent et écaillcux. Le scapolite 
se brise facilement, et n’est point électrique ; au chalumeau il 
se boursouftle et se fond en un émail d'un blanc brillant.

On Je trouve dans la mine de fer d*Arandal en Norwègc (1 ).

(>) JVI. Dandrada annonce ,ao commencement de cette lettre, que ces dcscrip- 
tions sont faites sclon sa mêfhode. Elle díffcre peu de cclle imaginéc depuis 
longiemps par lc profcsscnr *Werocr, et adoplcc par tous Ics mincralogistcs 
allemands.

C e t t e  m é t h o d e  d e  d c c r i r c  l e s  m i n é r a u x  a  c l é  j u s q u ' i c i  t r o p  p e u  c o n n u c  ca 
F r a n c e  ,  e t  o n  n c  s ’ c n  e s t  e n c o r e  s e r v i  d a n s  a u c u n  o u v r a g c  d e  m i n é r a l o g i e  f r a n -  

ç a i s ;  o n  s a i t  q u e  l e s  m i n é r a u x  y  s o n t  c o n s i d e r e s  s o u s  t o u s  I c s  r a p p o r l s  p o s s i b l c s ,  

cl q u e  p o u r  c n  d c c r i r e  t o u s  l e s  c a r a c l é r e s  a v e c  p r c c i s i o n  ,  M .  W c r n e r  a  i m a g i n o  

u n e  l a n g u e  p a r l i c u l i e r e ;  a u s s i  t r o u v e - l - o n  d a n s  s e s  d c s c r i p t i o n s  u n e  f o u l c  d c  

jm o t s  e n  a p p a r e n c e  b i s a r r e s  ct q u i  l e s  r e n d e n t  o b s c u r e s  p o u r  c e u x  q u i  n o a t  p a s  

cucore éludic s a  m e l h o d e .

- 84 -



A

J  Q U R  N A L
O P

NATURAL P H I L O S O P HY ,  C H EM I S T R Y ,
A N D

T H E  A R T S .

- 85 -





Dtfcrlplion of fomt nrw FoJJÍtt, *93

IX.

Sherl Nctlet eenctrnlng t h  Propertiis an d  externaI C h a ra ílert t f  fom e n n o  F o jflt  fro m  S-wtdrn

o n d 'N erw a j  ;  tog tth r iv itb  fom t Chemical Rem arkt tigon th fa m e . B j  A ir .  D ’ A n d r a DA.

In  a L ttter to A ír .  B e je r ,  A ía jlt r  o f  t h  A f in a  at Sebnttburg .

S IR ,

W H E N  y o u  h a d  t h e  g o o d n e f s  t o  i n f p e f t  f o m e  f p c c i m e n s  o f  t h e  n c w  f o f l i l s ,  w h i c h  I  

h a v e  fo u n d  in  m y  la f t  t r a v e i s  i n  S w e d e n  a n d  N o r w a y ,  a n d  b r o u g h t  a lo n g  w i i h  m c ,  y o u  

d c f i r e d  t o  b c c o m e  a c q u a in t e d  a t  l e a f t  w i t h  t h e i r  n u m b e r  a n d  n a m e s .  I  c o r a p t y  w i t h  t h is  

f u g g c f t io n  j  b u t  w i f h ,  a t  t h e  f a m e  t i m e ,  I  w e r e  a l f o  a b le  to  c o m m u n ic a t e  t o  y o u  a  d e f e r i p -  

t io n  in  m y  o w n  m a n n e r ,  a s  w c l l  a s  t h e  r e f u l t s  o f  t h e  a n a ly f e s  w h i c h  I  h a v e  a l r c a d y  m a d e  o f  

f o m e  o f  t h e m ,  t o g e t h e r  w i t h  t h a t  o f  o t h e r s ,  w h i c h  a t  p r e f e n t  a r e  t h e  o b j e f l  o f  m y  o c c u p a -  

t i o n ,  a n d  o f  t h o fe  o f  w h i c h  P r o f e f l b r  A b i l g a a r d  h a s  u n d e r t a lc e n  th e  a n a ly f i s  a t  C o p e n h a g e n .  

H o w e r e r ,  h a v in g  d c í l i n e d  t h o fe  d e f e r ip t i o n s  a n d  a c c o a n t s  p a r t i y  f o r  t h e  A c a d e m y  o f  

S c i e n c e s  a t  S t o c k h o l m ,  p a r t l y  f o r  C o p e n h a g e n ,  p a r t l y  f o r  t h e  B e r l i n  S o c i e t y  o f  F r i e n d s  

in q u ir in g  in t o  N a t u r e ,  a n d  p a r t l y  f o r  t h e  P h i lo m a t h ic  S o c i e t y  a t  P a r i s ,  I  m u f t  f o r  t h e  p r e 

f e n t  d e n y  m y f e l f  t h e  p l e a f u r e  o f  d e f e r i b i n g  t h e m  f u l l y .

Y o u  w i l l  r c c c i v e ,  t o g e t h e r  w i t h  t h is  l e t t e r ,  o n l y  a  f e w  o f  l h e f e  f p c c i c s  o f  f o í l i l j ,  t o g e t h e r  

w i t h  a  f l io r t  n o t ic e  c o n c e r o i n g  t h e i r  p r o p e r t i e t  a n d  d u r a f l e r s .

I .  A C A N T H I C O N E .

T h e  c o lo u r  is  le e k  a n d  o l i v e  g r e e n ,  a n d  f o m e t i m e s ,  t h o u g h  f c l d o m ,  t h a t  o f  t h e  g r e e n -  

f in c h .  S p e c i f i c  g r a v i t y  f r o m  3 . 4 0 7 5  t o  3 - 3 5 6 2 ;  b u t  t h a t  o f  t h e  m o r e  c o m p a f t  f o r t  3 . 3 0 0 0 .  

I t  i s  n o t  f c r a t c h c d  b y  q u a r t z ,  a n d  i t  g i v e s  f i r c  w i t h  f t e e l .  T h e  t e x t u r e  o f  th e  m iz e d  fp c 

c im e n s ,  o r  in  l u m p s  o r  c r y f l a l l i z e d ,  i s  f o l ia t e d ,  b u t  in  t h e  o t h e r s  f in e  f p l i n t e r y ,  a n d  m o r e  

c o m p a l h  T h e  l a m i n x  a r e  t h i n ,  v e r y  c o h c r e n t ,  a n d  o f  a  t h r e c - f o ld  c r o f l i n g . *  T h e  e n t i r c  

f p l i n t e r s  a r e  q u a d r a n g u i a r  p a r a l le lo p i p e d o n s  w i t h  o b l i q ú e  t e r m i n a t i o n s .  O n  t h e  e d g e s  it  i s  

t r a n f p a r e n t .  T h e  in t e r n a i  l u í l r c  i s  o f  t h e  v i t r e o u s  k i n d .  T h e  c r y f t a l s  a r e ,  ( 1 . )  q u a d r i -  

l a t e r a l ,  h e i a h e d r a l  a n d  d e c a h e d r a l  c o lu m n s ,  t e r m in a t e d  i n  d i h e d r a l ,  t e t r a h e d r a l ,  a n d  h e x a -  

h c d r a l  p y r a m i d s - ,  a n d  f o m e t i m e s  a l f o  w i t h o u t  p y r a m i d a l  t e r m i n a t i o n s .  ( 2 . )  T a b l e s  o r  

p l a t c s ,  q u a d r i l a t c r a l ,  o b l o n g ,  r h o m b o i d a l ,  í h a r p e n e d  o f f  o n  th e  lo n g  n a r r o w  l a t e r a l  f a c e t s .

•  Durehgang in the German. Many foflíl* are capable of being fplit in variou* dirt&iont { fo that the 
laminx crof» or tranrerfe each othcr under variou» anglet, and hencc cach particle of foch a foíTil muft belong 
*0 one or more laminx. I f  thefe cut each other in one dirtílion only, a» in mica, taJc, 3cc, it ia called 

A*gU enffiigi if in two direltioni, at in the fcld-fpar, hornblende, hyacinth, it it called tv»foU erifing j 
»f in thrte, aa in fpathofe iron ore, ponderou* fpar, galena, 3cc. it ii then calkd tbrtrfoU crtfxg, and fo 00. 
S«  Emmerling Lehrbuch der Mineralogie, 1793,  Vol. III. 479.— Traofl.

Vol. V.—Aüouit 1801. C c If
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I f  t w o  o f t h e f e  p l a t c s  b e  r u b b e d  u p o n e a c h  o t h c r ,  t h e y  a r c  a  l i t l l e  p h o f p h o r e f c e n t ,  a n d  e m ic  

a  f m c l l  r e f e m b l in g  t h a t  o f  q u a r t z  b y  f r i f l i o n .  A c a n t h i c o n e  i s  i n  f o m e  d e g r e e  p y r o -  

e l c f l r i c a l .  B e f o r e  t h c  b l o w - p i p e  u p o n  c h a r c o a l  i t  r c a d i l y  f u f e s ,  w i t h  e f l c n r e f c c n c c ,  i n t o  a  

b l a c k i í h  f c o r ia  r c p l c t c  w i t h  a i r - b u b b le s .  I n  t h e  c o ld  i t  i s  i n f o l u b l e  i n  t h c  f u l p h u r i c  a n d  

n i t r i c  a c id s *  T h i s  f o f f i l  o c c u r s  in  t h e  S w e d i í h  i r o n - m i n e s ,  n c a r  P e r í b e r g ,  L e n g h a n í h y t t i i ,  

a n d  N o r b e r g ;  b u t  in  N o r w a y  r e r y  b c a u t i f u l  f p e c i m c n s  o f  i t  a r c  m e t  w i t h  in  t h e  K u l í l a d -  

m i n e s  a t  H c l g o l a n d ,  a n d  n e a r  A r c n d a l  i n  t h e  i r o n - m i n e s  T o r n b i o r n í b o ,  U l r i c a ,  N o t -  

b r o ,  & c .  T i l l  n o w  it  w a s  m i í l a k e n ,  o r  c o n f o u n d c d  w i t h  f c h o r l ,  o r  w i t h  g r e e n  g a r n c t s .  

S o m e  c r y í l a l s  a r e  f o  l a r g e  a s  t o  w c i g h  f iv e  p o u n d s .

lí. SPODUMENE.
T h e  c o l o u r  i s  c o m m o n l y  a  g r e e n i í h - w h i t c  o f  v a r í o u s  i l u d e s .  T h e  l u í l r c  t h a t  o f  t h e  

m o t h e r - o f - p c a r l .  I n  t h e  f u b í l a n c c  i í f c l f  i t  i s  l i t t l e  t r a n f p a r e n t ,  b u t  m u c h  f o  o n  t h c  e d g e s .  

I t s  f p e c i f i c  gTXvity i s  3 . 2 1 8 .  I t  f c r a t c h c s  g l a f s ,  b u t  i s  i t f e l f  f c r a t c h c d  b y  q u a r t a ,  a n d  a f i b r d s  

a  u h i i c  p o w d c r .  I t  í c c l s  c o l d c r  t h a n  q u a r t z ,  y c t  d r y  a n d  f m o o t h .  S p o d u m e n e  i s  n o t  a t  

a l l  e l c & r i c ,  n o r  p h o f p h o r c f c c n t ;  n o r  d o e s  i t  a fF o r d  a  q u a r t z y  f m c l l  b y  f r i â i o n .  I t s  t e x t u r e  

i s  l a m c l la r ,  w i t h  a  d o u b lc  crO ÍT m g . I t s  p e r f c A  f r a g m e n t s  a r e  r h o m b o i d a l  a c u t c - a n g l e d  

p r i f m s  ( 1 2 0 o a n d  5 5 o ) .  T h e  f r a g m e n t s  o f  t h c  c r o f s - f r a & u r e  a r e  f o r  t h c  m o ft  p a r t  lo n g iQ i 

p l a t e s ,  th a t  h a v e  t h e i r  e d g e s  b u t  l i t t l e  íh a r p e n e d .  W h c n  f u b j c í l c d  t o  t h e  b l o w - p i p e  u p o n  

c h a r c o a l ,  i t  b e c o m e s ,  a t  t h e  f i r f t  g c n t l e  im p r e í ü o n  o f  h e a t ,  o p a q u e ,  d u l l ,  a n d  y e l l o w i f h ;  

t h e n  d c v c lo p e s  i t f e l f  in  t h e  d i r e & i o n  o f  i t s  l a m i n a : ,  a t  t h e  f a m e  t im e  t h a t  i t  f w e l l s  a  l i t t l e ,  

f a l l i n g  a f t c r w a r d s  in t o  a n  in G p id  p o w d c r ,  w h i c h  b y  a  f t r o n g e r  h e a t  a f i b r d s  a  r e r y  t r a n f -  

p a r e n t  g r e e n i / h - w h i t e  g la f s *  N i t r i c  a c id  d o e s  n o t  d i f i b lv c  i t ,  n o r  p r o d u c e  a n y  e f ic n r e f c c n c c *  

I t  i s  f o u n d ,  t o g c t h e r  w i t h  f c v e r a l  o t h c r  f o f i i l s ,  i n  t h c  r e m a r k a b lc  f o r m a t io n  o f  i r o n  a t  U t o n ,  

l h  S k a r r g a r d e ,  t h r e e  m i l e s  f r o m  D a l e r o .

III. SAHLITE.
I t s  p T in c ip a l c o l o u r  i s  a  p a le  a f p a r a g u s  g r e c n  o f  v a r i o u s  ( h a d e s .  I t s  e x t e r n a i  l u f l r e  

v i t r e o u s ,  in c l i n i n g  t o  w a x ,  b u t  i n t e r n a l l y  i t  h a s  l i t t l e  f p le n d o r .  I t  i s  t r a n f p a r e n t ,  a n d  

f o m e t i m e s  f c m i - p e l l u c i d ,  i f  t h e  c r y í l a l s  a r e  p u r e ,  a n d  h a v e  fu íT c r c d  n o  d c c a y .  S p e c i f i c  

g r a v i t y  3 . 2 3 6 8 .  S a h l i t e  b a r c l y  m a r k s  g l a f s ,  a n d  d o e s  n o t  í l r i k c  f i r e  w i t h  t h c  f i c e i ,  a n d  i s  

e a f i l y  b r o k e n .  I t s  t e x t u r e  p r e f e n t s  í l r a i g h t  a n d  f m o o t h  l a m e l l x ,  t h r i c c  c r o íT m g  e a c h  o t h c r  

i n  a  f o m e w h a t  a c u t e - a n g l c d  d i r c Q i o n .  T h e  f r a g m e n t s  o f  t h c  c r o f s - f r a f l u r e  a r e  r o u n d iíh *  

T h e i r  f o r m  o f  a g g r c g a t i o n  i s  o f  t h c  c o a r f c - g r a in c d  k i n d ,  a n d  f o m e t i m e s ,  i f  t h c  í l o n c  b e  in  

l u m p s  o r  m a f i e s ,  t h c y  a r e  h a m a t e d ,  o r  i n d e n t e d  in t o  e a c h  o t h c r .  T h i s  í l o n c  o c c u r s  in  

c r y í l a l s  o f  r e â a n g u l a r ,  q u a d r i l a t e r a l  c o l u m n s ,  t h c  l a t e r a l  e d g e s  o f  w h i c h  a r c  í l ig h t ly  

t r u n c a t e d ,  a n d  c o n r e x .  T h e  b r o a d  t e r r a i n a t in g  e d g e s  o f  t h e f e  c o lu m n s  a r c  í l i g h t l y  t r u n -  

c a te d *  T h e  í l r c a k  b y  r a f o r e  i s  w h i t e .  T h i s  í l o n e  i s  f o m e w h a t  f o f t  a n d  i d i o - e l c â r í c .  

W h c n  r u b b c d  u p o n  a  p i e c c  o f  t h e  f a m e  k i n d ,  i t  e m i t s  n o  o d o u r ,  n o r  í h e w s  a o y  p h o f p h c r -  

4  e f c c n c c .

xp4 Defcription e f fome ntw Fcjfilt.
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« f c e n c e .  B c f o r c  t h e  W o w - p ip e  i t  i s  i n f a f i b l e .  I t  i s  f o u n d  i n  S w e d e n ,  í n  t h e  S a l a  G lv e r -  

m in e  i a  W e f t e r m a n n la n d .  I  h a v e  l i k e w i f e  d i f e o v e r e d  i t  i n  B u o e n ,  t h r e e  q u a r t e n i  o f  a  m i l e  

d i í la n t  f r o m  A n e n ,  i n  N o r w a y ,  w h e r e  i t  o c c u r s  i n  m a fT e s , í l r a i g h t  a n d  i h i c k  f o l i a t c d .

IV. ICHTVOPHTALME.
T h e  c h i t f  c o lo u r  y e l l o w i f l i - w h i t c .  L u í l r e  l i k c  m o t h e r o f - p c a r l ,  a p p r o a c h in g  t o  g r e a f y .  

T h i s  fo íT il i s  t r a n f p a r c n t .  I t  f p c c i f i c  g r a r i t y  i s  2 . 4 9 1 .  I t  f e r a t c h e s  g l a f s  a n d  e a f i l y  

a d m i t i  o f  b e i n g  f i l e d  ;  a f f b r d in g  a  w h i t e  p o w d e r  o f  a  r o u g h  f e e l .  I t s  o w n  f u b f t a n c c  f c e l s  

f m o o t h ,  b u t  n o t  v e r y  d r y ,  a n d  i s  a s  c o ld  a s  q u a r t z .  I t  i s  v e r y  d i f l i c u l t  t o  p u l v e r i z e  i t .  

T e x t u r c  la m c l l a r ,  o f  a  m o r e  th a n  t r i p lc  c r o í ü n g .  W h e n  c r y f t a l l i z e d  t h e  le m in a e  a r e  

l a r g e ;  b u t  t h e y  a r e  f m a l l  w h e n  lh e  f o f l i l  i s  m a f l i v e ,  o r  e x h i b i t s  a  f p l i n t e r y  f r a d t u r e .  T h e  

f o r m  o f  th e  c r y í l a l s  c a n n o t  b e  d e t e r m in e d ,  a s  t h e y  a r e  v e r y  m u c h  c o n c r e t e d ,  a n d  A r o n g l y  

c o h t r e  w i t h  e a c h  o t h c r .  T h e  f r a g m e n t s  o f  t h e  t r a n f v e r f e  f r a t u r e  3 r e  i r r e g u l a r l y  a n g u l a r ,  

in  f o m e  in f t a n c e s  o r b i c u l a r  w i t h  íh a r p  e d g e s .  W h e n  G r í l  a & e d  o n  b y  h c a t  u p o n  t h e  c h a r -  

c o a l  b e í o r e  t h e  b l o w - p i p e ,  it  u n d t r g o e s  n o  c h a n g c ,  n o t  e v e n  w i t h  r e f j p c â  t o  i t s  c o l o u r ;  

b u t  i n  t h e  m o r o  v i o le n t  fe c o n d  h e a t  t h e  p o in t e d  e d g e s  r u n  in t o  a  w h i t e  e n a m e l .  W i t h  

f u lp h a t e  o f  l i m e  ( g y p f u m ) ,  t h e  ic h t y o p h t a l m e  i s  i n f u f i b l e ;  o n  t h e  c o n t r a r y ,  i r  r u n s ,  w h e n  

m ix e d  w i t h  f lu a t  o f  l i m e  ( f l u o r - f p a r ) ,  in t o  a  f e m i- p e l lu c id  m i l k - w h i t e  g l a f s ,  t h e  f u f t o n  b e i n g  

a c c o m p a n ic d  b y  a  l i t t l e  c fF e r v e f c c n c e .  T h i s  f o f l i l  o c c u r s  ac U t o n , . i n  S w c d e n ,  a n d  c o n f i f t s  

o f  f i l c x  a n d  a  l i t t l e  a l u m i n e ,  o r  a r g i l l a c e o u s  e a r t h .

V. COCCOLITE.
A s  10  c o l o u r ,  c o c c o l i t c  i s  m o u n t a i n ,  g r a f s ,  a n d  o l i v e - g r e e n .  I t s  l u í l r e  is  v í t r e o u s  a n d  

r c f p l c n d e n t .  I t  i s  o p a q u e ,  a n d  it s  f p c c i f i c  g r a r i t y  is  3 . 3 1 6 .  I t  f e r a t c h e s  g l a f s ,  b u t  e x c i t e s  

o n l y  a  í c w  f p a r k s  w i t h  t h e  í l c e l .  I t s  í l r c a k  i s  g r e y ,  o r  g r e y i í h - w h i t c  ;  i t s  t e x t u r c  b r o a d  

f o l ia t c d ,  in  w h i c h  a  f t n g le  c ro íT in g  o f  t h e  la m in a e  is  o b f e r r a b l e .  I t  i s  a n  a g g r e g a t e  o f  la r g e  

c o a r t e  a n d  f in e  g r a i n e d ,  g r a n u l a r  p o ly h e d r o n s .  T h c f e  g r a i n s  a p p e a r  in  f o m e  in A a n c c s  to  

b c  O io rt  q u a d r i l a t e r a l  c o lu m n s ,  f h a r p c n c d  a t  b o t h  e n d s ,  a n d  h a v in g  p y r a m i d a l  t e r m i n a -  

t i o n s  jo i n c d  t o ,  o r  f u p e r i m p o fc d  u p o n ,  t h e  l a t e r a l  f u r f a c e s .  T h i s  í l o n e  is  i n f u f ib l e  b y  

i t f c l f .  W i t h  c a t b o n a t c  o f  p o t - a í h  i t  f u f e s  w i t h  c íT e r v c f c e n c e ,  a n d  f w e l l s  ( o  a  f r o t h y  

f c o r i a c e o u s g l a f s ,  o f  a  d i r t y  o l iv e - g r e e n  c o l o u r ;  a n d  w i t h  b o r a x  i t  p r o d u c e s  a  p a le - y e lI o w iO t  

f e m i- p e l lu c id  g l a f s .  I t  i s  m e t  w i t h  in  t h e  i r o n  m in c s  H c l l c í l a  a n d  A í í e b r o ,  in  S u d e r m a n n -  

la n d ,  a s  w c l l  a s  in  N c r i h c ,  in  S w c d e n  a n d  l i k e w i f e  i a  a  b e a u t i f u l  f o r m  i n  t h e  A r c n d a l  

i r o n  d i í l t i â s  o f  N o r w a y .

V I .  A P H R I Z I T E .

C o l o u r  b la c k ,  f o m e w h a t  g r e y i f b .  E x t e r n a i  I u í l r e  v í t r e o u s ,  in c l i n i n g  t o  t h e  g l o t s  o f  f a t ;  

i n t c r n a l ly  o  l i t t l e  r c f p l e n d e n t .  A p h r i z i t e  i s  o p a q u e .  I t s  f p e c i f i c  g r a v i t y  i s  3 . 1 4 8 1 .  I t  

g i v e s  f i r e  w i t h  A c c l ,  a n d  c a n n o t  b e  f i l e d  ;  i s  v e r y  b r i t d e ,  a n d  r e a d i l y  b r o k c n .  I t s  t e x t u r e  

i s  e o m p a & .  T h e  c r o f s  f r  a f l o r a  is  f m o o t h ,  0  I k t l e  e v e n ,  in c l i n i n g  t o  t h e  fta t  c o a c h o i d a l ;

C  c  7. and
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and the fragmenta of it amorphous, yct angular and of ftiarp cdges. The cryílals are 
bexahedral, íhort and thick columns, which fometimes, from thc difíerent truncatures of 
the edges, hare the appearance of dodccagonal columns. Both fpccics are terminated in 
letrahedral pyramids. This flone is fecbljr idio-clcdlric, but not at all pyro-clcâric. It 
intumefees before thc blow-pipe on the very firíl aflion of hear, frothing at thc fome time, 
and yiclding a greyiíh or ycllowiíh white glafs. With borax it cffervcfces, foaming ílrongly, 
and produccs a grecnifh white pellucid glafs. It occurs at Langoc, a fmall ifland not far 
from Krageroc, in Norway.

VII. ALLOCHROITE.
Allochroitc pofieflcs a ycllow-grey, and, in fome inílances, a dark flraw-ycllow colour. 

It has little luftre of the vitreous kind, which in thc rcccnt íradlurc paílcs into that of wax. 
It is opaque. Its fpccific gravity is 3-5754* I* «s jufl fcratched by quartz, gives firc with 
ílcel, and is not eafily brokcn by thc blow of the hammcr. Its texturc is compadl, and 
it is met with in large, thick flaty platcs, with a dccaycd ycllowiíh-whitc furface. 
Fradlurc uneven, of the fmall and perfcdl conchoid.il kind. Fragmcnts angular and in- 
determinate, not much fharpered at the edges. It is infuGblc alone as wcll as with borat 
of foda (borax). When treated with mjcrocofmic falt (phofphatc of fodi and ammoniac), 
it exhibits an cnameMike, more or Icfs perfcdlly fufcd furface, which, on gradual cooiing, 
íhcws at firíl a rcddiíh-yellow, thcn 3 grccn of difFcrently dccp tints, and at laíl a dirty 
ycllowiíh-white colour. This changc of colours feems to indicate fome mctallic ingrediems. 
The natirc placc of this ítonc is the mine Wirum, in thc vicinity of Drammcn, in 
Norway.

VIII. INDICOLITE.
Thc colour of this ílonc is a dark indigo-blur, a little lighler in thc frature, fo as to in

cline to thc azure or íky-bluc. Its externai luílrc is vitreous in a high degree, approaching 
to the mctaliic fplcndor. It is untranfparent, and not very heavy. Its fpccific gravity 
cannot bc accuratcly afeertained, on account of thc fmall cryílals bcddcd in it. Quartz is 
a little fcratchcd by it. It is eafily brokcn. Thc ílrcak is blueiOi-gTty. It fccls cold and 
dry like fcld-fpar. Its texture appears to bc compaâ; but thc longitudinal íradlurc is 
fincly ílriated, and* thc crofs fradlure fomcwhat uneven, pafling into the fmall conchoidal. 
Its cryílals are rhomboidal columns, much (Iriatcd lengthways. Thc fundamental íoira of 
cryflallization feems to bc quadrihteral; but for the znofl part thefe cryílals are polyhedral, 
necdle-íhapcd and ílcllular. It does nol fufe before the blow-pipe. It is found near Uton, 
in Swcden.

Nete. This foflãl Tcfcmbles in its colour the lazulite of Profcflbr Klaproth, which I 
Jtnow only by ôefeription: but as to its other phyftcal and Chemical chara&ers it diflers 
from it.

[Tç h  ecr.duded in our ntxt.)
X.—Exptrinuntt
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II.

Shart Notiee concerning the Properlies and externa! Charaüert c f  fome new  F e jflt  fram  Sweden 

an d N orivay  ;  togelber iv ith  fome Chemical Rem ar ks upon lhe Jam e. Dy M r .  D ' A n ü RAD I. 

In  a  L e i ter lo M r .  B e je r t M o jle r  o f  the Afines a l Schneeburg.

(Cor. eludeJ Jrom -page i <)(>■)

IX. WERNERITE.

I T S  c o l o u r  I s  a  m é d i u m  b e t w c e n  t h e  p i f t a c c ia - g r e c n  a n d  I í ã b e l l a - y e l l o w ,  o f  d i f f e r e n t  

f h a d e s  o f  y c l l o w .  I n w a r d l y  it s  lu f t r e  i s  o f  t h e  f a t t i f h  k i n d ,  a p p r o a c h in g  t o  t h a t  o f  t h e  

j n o t h e r o f - p c a r l ,  f o m e t i m e s  i n  a  h i g h  d e g r e e  r c f p l c n d c n t ,  a n d  f o m e t im e s  a  l i t t l e  c h a t o y a n e ,  

b u t  w i t h o u t  a n y  d i f t i n t t  p l a y  o f  c o lo u r .  I n  f m a l l  f r a g m e o t s  i t  i s  v e r y  t r a n f p a r e n t ;  a n d  i t s  

f p e c i f i c  g r a v i t y  is  3 . 6 0 6 3 .  I t  c u t s  g l a f s ,  b u t  g iv e s  l i u l c  f i r e  w i t h  f t c c l ,  a n d  c a n  b c  f c r a t c h e d  

b y  t h e  c o m m o n  f e l d - f p a r .  I t s  t e x t u r e  i s  f o m c w h a t  c u r v i l i n e a r l y  f o l ia t c d ,  a n d  w h e n  th e  

l a m c l l z  a r e  c o n f i d c r a b l y  c u r v i l i n c a r ,  t h e  f r a £ l u r c  a p p e a r s  c h a t o y a n t .  T h e  la m in a :  fe e m  to  

c r o f s  c a c h  o t l i e r  t w ic c  in  a n  o b l i q ú e  d i r c í l i o n .  T h e  c r o f s  f r a f l u r c  i s  u n e v e n  a n d  f in e  

f p l i n t e r y ;  a n d  i t s  f r a g m e n t s  a r e  f p l i n t e r y ,  w i t h  í h a r p  e d g e s  a n d  p o in t e d .  W c r n c r i t e  

o c c u r s  in  m a íT c s  a n d  c r y í l a l l i z e d .  T h e  c r y f t a l s  a r e  l o w ,  h e x a h c d r a l  c o l u m n s ,  w i t h  t e t r a -  

h c d r a l  t e r m i n a t i o n s ,  h a v i n g  t h e i r  t e r m i n a t i n g  f a c e s  im p o f e d  o n  t h e  la t e r a l  e d g e s .  I n  t h o fe  

f p c c i m c n s ,  w h i c h  a r e  f o u n d  in  lu m p s  o r  m a f le s ,  th e  f o r m  o f  a g g r e g a t io n  i s  l a r g e  a n d  c o a r f e  

g r a n u l a r ,  a n d  v e r y  m u c h  c o n c r c t c d .  T i t i s  f t o n e  r e a d i l y  f r o t h e s  u p o n  c h a r c o a l  b e f o r e  t h e  

b l o w . p i p c ,  a n d  i t s  e d g e s  c x h i b i t  a n  o p a q u e ,  w h i t e ,  i m p e r f e f l  e n a m e l .  I t  o c c u r s  i n  t h e  

i r o n - m i n e s  N o r t h o  a n d  U l r i c a ,  in  t h e  A r e n d a l  t e n i t o r y  in  N o r w a y ,  a n d  a l f o  in  C a m -  

p o l o n g o ,  i n  th e  L c w i n d a l c ,  in  S w i f l c r l a n d .  T h  i s  fo flU  b e a r s  g r e a c  r c f c m b la n c e  t o  th e  

a d a m a m in c  f p a r  i n  i t s  c o lo u r  a n d  lu ft r e *

Ee 2
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X. PETA LITE.

The colour moft frequently occurring is reddiíh, and ín fome ínftances grcyííh-whitc. 
Its internai luflre is ordinary and glittering, now and thcn with a lirilc fplcndor, and in 
that cafc of a faint appearance of mothcr-of-pcarl. The edges arc a litile tranfparcnt. 
Spcciftc grarity rathcr above 2.620. It cuts glafs and is itfclf fcratched by fcld-fpar. It 
hardiy flrikcs fire with ftecl. It occurs in lumps of a fine and alfo of a rathcr coarfc ag- 
gregation. Its texiurc is foliated or fcaly. The lamelhc arc very minute, throughouc 
ílrongly concreted with each othcr. Thcir crofiing is but fingle. Thc fragments of thc 
crofs fraílurc are angular, amorphous, and not very lharp in thc edges. It is broken 
with great facility, and cafily reduced by grinding into a fubtlc, white, rough, and dry 
powdcr. Whcn one piecc is rubbcd againft another, it emits a faint fmcll rcfembling 
quartz. Whcn treated alone with thc blow-pipe it is infuíiblc, without change of colour 
or luflre. With borax it produces a white, tranfparcnt, vitreous globule, and with micro- 
cofmic falt a ycllowifh-white pearly glafs, full of fine air-bubblcs. With nitric acid it 
does not effcnrcfce, whether in the (late of grains or of powdcr, but a portion is gradually 
diffolved by that acid. Pctalitc is found near Utoen, Sala, and Fingrufan, ncar Nyako- 
perberg, in Swcdcn.

XI. CHRYOLITE.

C o l o u r  f n o w - w h i t c .  L u f l r e  f a i n t ,  l i k e  a  w c a k  f p lc n d o r  o f  m o t h e r - o f - p c a r l .  V e r y  

t r a n f p a r e n t .  S p c c i f i c  g r a r i t y  2 . 9 6 9 8 .  I t  f c r a t c h c s  c a lc a r e o u s  f p a r ,  b u t  i s  i t f c l f  f c r a t c h e d  

by B u o r - f p a r .  I t  m a y  b e  r e a d t ly  b r o k e n  in  p i e c e s ,  a n d  is  r a t h c r  f o f t .  I t  y i c l d s  a  v e r y  

f u b t l e ,  w h i t e  p o w d c r ,  o f  a  f o f t  f c e l ,  w h i c h ,  i f  m o i f l c n c d  w i t h  w a t e r ,  b e c o m e s  t r a n f p a r c n t .  

T h i s  fo íT il f c c l s  d r y ,  a n d  i s  c o l d ,  l i k e  f c l d - f p a r .  I t s  t e x t u r e  t h ic k  a n d  b r o a d  f o l ia t e d ,  w i t h  

a n  i r t c g u l a r  r o u g h n e f s ,  l i k e  w a t e r  t h a t  h a s  b c c n  f u d d e n ly  c o n g c a lc d  10  i c e .  I t s  la m in o c  a r c  

A r a i g h t ,  a n d  t h c i r  c ro íT in g  t h r c c f o l d .  T h c  p a r t s  f c p a r a t c d  b y  f p l i t t i n g ,  w h c n  e n t i r e ,  a r c  o f  

a  c u b ic a i  f o r m .  T h e  a g g r c g a t i o n  o f  i t s  i n t e g r a m  p a r t s  i s  f u c h ,  th a t  t h c  j u n í l u r c  o f  t w o  

i s  a l w a y s  c o v c r c d  b y  a  t h i r d ,  f u p c r - im p o f c d  l ik e  b r i c k s ,  w h i c h  o r i g i n a r e s  í r o m  t h e  c i r c u m -  

( l a n c e ,  th a t  t w o  c i o í l i n g »  a r c  A r a i g h t  a n d  o f  t h c  b r o a d  f o l ia t e d  k i n d ,  w h i l e  t h c  t h ir d  is  

p a r t l y  l a m i n a t c d ,  p a r t ly  b r o k e n ,  p a r t ly  u n e v e n .  B c f o r c  t h c  b l o w - p i p e  c h r y o l i t e  f u f e s  e v e n  

b e f o r e  i g n i t i o n ,  l i k e  i c e  m e l t i n g  w i t h o u t  c íT e r v c f c c n c c ;  a n d  i t  y i c l d s  a  f n o w y - w h i r c  o p a q u e  

p e a r l y  m a f s ,  w h i c h  b y  a  f t r o n g e r  h c a t  b e c o m e s  r o u g h ,  f u l l  o f  b u b b l c s ,  a n d  d c p re (T c d  in  t h c  

m i d d l c ,  b e i n g  a l f o  c a u A ic  in  t h a t  ( la t e  w h c n  p u t  o n  t h c  t o n g u e ,  a n d  poíTeíTcd o f  a  t a í l c  

f im i la r  t o  t h a t  o f  b o r a x .  W h c n  h c a t e d  w i t h  b o r a x ,  t h i s  f o f l i l  i s  f u f e d  t o  a  p e l lu c id  g l a f s ,  

w h i c h ,  h o w c r e r ,  u p o n  c o o l i n g  i s  o p a q u e  a n d  w h i t e .  W h c n  f u f e d  w i t h  p o t - a í h  in  a f i l v e r  

c r u c i b l e ,  i t  t u r n s  t o  a w h i t e  p o r c c la n i c  m a f s  i  w h i c h ,  w h c n  d i f l b l r e d  i n  d i A i l I c d  w a t e r ,  a n d  

p r c c ip i t a t e d  b y  m e a n s  o f  n i t r i c  a c i d ,  y i c l d s  a  w h i t e ,  t r a n f p a r c n t  p a í l y  m a f s ,  w h i c h  a f c c r  

d e ü c c a t i o n  may bc fufed a g a i n  ia thc f a m e  maaacr as t h c  c r u d c  f o f l i l .  I n  thc n i t r i c  a n d

muriaiic
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m u r i a t i c  a c id  i t  i s  i n f o J u b lc .  W i t h  v e r y  c o n c e n t r a t e d  f u lp h u r i c  a c i d  it  f t r o s g l y  e f f e r v r f c e i ,  

c m i t t i n g  ih e n  w h i t e i f h ,  g a f e o u s  v a p o u r a ,  w h i c h  a t t a c k  g l a f s .  T h i s  p e c u l ia r  f o f l i l  c o n f iA s  

o f  a l u m i n c ,  f lu o r ic  a c id ,  a n d  a  l i t t l c  p o t - a f h .  I t  o c c u r s  in  G r c c n l a n d ,  b u t  itft n a t i r c  p a r 

t i c u l a r  f p o t  ia  n o t  jre t  k n o w n ,  t h o u g h  i t  a p p c a r a  t o  í o r m  í l r a c a .

XII. SCAPOLITE.

T h e  c o l o u r  o f  t h is  A odc ia  y c l lo w iA i  a n d  g r c y i A t - w h i i e ,  a n d  a l f o  f m o k y - g r c y .  I t s  e x 

t e r n a i  lu A r e  v i t r e o u j ,  f r o m  t h c  g lo f»  o f  w a r  t o  a  b r ig h c e r  p o l i f h ,  b u t  it»  in t e r n a i  l u í l r e  h a s  

l i t l l e  b r i l l l i a n c y .  T h i s  A o n e  i> m o r e  o r  I c fa  t r a n f p a r e n t  o n  t h c  c d g e i ,  b u t  i t  i s  e n t i r e l y  

o p a q u e  w h c n  d c c a y e d .  S p e c i f i c  g r a v i t y  f r o m  3 . 6 8 0  t o  3  7 8 0 .  I t  a d m i t a  o f  b e i n g  f c r a t c h e d  

w i t h  a  k n i f e ,  b u t  i t f c l f  f c r a t c h c s  g la f s .  I t s  A r e a k  is  w h i r c .  T h e  c r y A a l s  a r e  n c a r l y  

r c í l a n g u l a r  q u a d r i l a t c r a l  c o lu m n s  ( h a v in g  a n g l e s  f r o m  8 5 o to  9 5 ° ) ,  w i t h  r e r y  A i g h t l y  t r u n -  

c a t c d  la t e r a l  e d g e s ,  w i t h o u t  p o in t e d  t e r m i o a t i o n s .  T h e f e  c r y A a l s  a t e  v e r y  m i n u t e ,  a n d  i a  

t h a c  c a f e  a lm o A  n e c d le - A t a p c d  •, f c l d o m  la r g e ,  w i t h  t r a n f v c r f c  A io o t i n g t ,  a n d  lo n g i t u d i n a l l y  

A r i a t c d .  T h e  f m a l l  a n d  v e r y  f m a l l  o n e s  a r e  u f u a l ly  c o n c r c t e d  c r o f a - w a y s  w i t h  e a c h  o t h e r  

i n  r e g u la r  c lu A e r s  (d ru fe n )  a n d  p r i f m a t i c ,  b u t  th e  l a r g c r  a r e  t o t a l ly  b c d d c d  in  t h c  m a t r i x .  

T h c i r  t e x t u r e  is  l a m c l la r ,  b u t  in  t h c  l a r g c r  c r y A a l a  it  a p p r o a c h e s  t o  t h e  A r i a t c d .  W h e n  

f p l i t  a  v i í i b lc  d i a g o n a l  c r o A i n g  i s  p c r c c i v e d  I c n g t h w a y a ,  a n d  a  fe c o n d  o n e  I c fa  p e r c e p t i b l c  

w h i c h  i s  lo n g it u d in a l  a n d  o b l i q u c - a n g u la r .  T h c  c r o f a  f r a t u r e  o f  f e a p o l i t e  i s  u n e v e n ,  a n d  

t h c  f r a g m e n t a  o f  t h is  f r a £ l u r c  a r e  p r i f m a t i c  ( b a r - l ik e ) .  I t  m a y  b c  c a f i l y  b r o k e n ,  a n d  i s  

n o t  c l e & r i c .  D c f o r e  t h c  b l o w - p ip e  i t  r c a d i ly  f u f e s ,  w i t h  f r o t h i n g ,  i n t o  a  w h i t e  r e -  

f p le n d e n t  e n a m e l .  I t  i s  fo u n d  in  t h c  i i o n - m i n c s  n e a r  A r e n d a l ,  in  N o r w a y .

Defcriptièn t f  ftrr.t ntxu F e JJib , j
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N O T I C E

S  v  r  la  S lru c tu re  m in êra lo g iq u e  d c  la  c o n tr ie  
d e  Saia ( 1 ) en  S u è d e .

Par M. d’ A a d a  a d a .

L  a mine de Sala cst à une dem i-lieueaunoru- 
est de la vllle de ce nom. Etle est snr un cô- 
teau d'une pente très-douce , ap la ti, et d ’en- 
viron 2 .j mètres de h a u t: il est appelé S a lb er -  
g e l ,  et eiivironné des deux côtés d’une vaste 
plaine dans laquelle coule un petit ruissean.

Peut-être ferai-je plaisir aux géologues en. 
leur donnant, aussi brièvement que possible, 
nn aperqu general de !a structure géognostique 
de la province, avant d'entreprendre la  des- 
criptlon de la mine de Sala.

La province de Westmannic est bom ée à 
l’est par 1’Uplandc , au sud par la Sudermanie, 
à 1’ouest par la Néricie , et au nord-ouest par 
la Dalécarlie. La partie de la province qui con
fine à 1'UpIande, à la Sudermanie, et à une

(i) Sala cst une petite villc de Suède, dans la province 
dc Westmanic à 10 lieucs au nord-oucst de Stockholm. 
II y a dans lc voisinage une mine de plomb et d’argcnt: 
ceitc mine occupe a5 o ouvriers, et son produit est d*environ 
7 0 ,0 0 0  franes. Le minerai y contient, terrac moyen , 10 
iivres-de plomb , et 1 â 1 7 oncc d*argent par quintal.

La Notice que nous donnons ici forme le premier articic 
de la Description dc la mine.



a5o sun ia  STnucTUre minéralocique

partie delaNéricie, forme une plaine qui n’est 
rnterrompue que de loin en loin par de petits 
côteaux. La partie, qui est du cote de la Da- 
lécarlie et d'une partie delaNéricic, est roon- 
tueuse et traversée pardifférens bras de mon- 
tagnes qui descendem des monts Sève. . . . , 
iesquels vont se perdre en partie dans la plaine, 
en partie dans la grande valléc oú coule la 
Dala.

Ce n'est que dans la partie qui est au midi 
de ce flenve, que Pon trouve des terrains de 
transport : tout le reste de la partie mon- 
tueuse de la province consiste principalement 
en granite : cette roche en forme la base. On 
y voit aussi souvent du gneis , et sur-tout du 
scbiste micacé (1). Le dernier constitue plu- 
sieurs petites cimes , et des chaines entières 
de colines. L ’on trouve dans quelques endroits 
une grande quantité de masses de calcaire pri- 
mitif (2) .  Elles y sont isolées , et comine les 
lambeauxd’une coucbequiauraitété morcelée. 
Cette partie montueusc de la chaine est une 
des contrées les plus riches en métaux que je 
connaisse : le fer sur-tout s’y trouve en telle 
abondance , qu’il parait y former des dépôts 
inépuisables. Le gneis , le schiste micacé , le 
calcaire , contiennent souvent du cuivre. Les 
divers métaux se trouvent ou dans descouches 
particulières à chacun d’eux ,  ou mélangés 
dans une mêmc couche.

La plaine de 'Westmannie est à-peu-pròs de 
mêrae nature que la partie montueuse. Elle 
présente de plus une formation de siénite

(1) Les notes sont 1  la Cn de la Nolice.
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d'une grande étendue , qui commence anprès 
de Soderbro dans la U plande, et se propage 
sansinterruption jusqu’à S ala ,o i e lles’enfonce 
sous le calcaire primitif. Cette siénite varie 
souvent en cou leu r, en grain , e t dans ses par- 
ties composantes : dans quelques endroits, le 
feld - spath est gris , dans d ’autres rooge de 
chair ; tantôt c’est lui qui domine , tantôt 
c’est 1’hornblende: dans le premier cas i ’horn- 
blende est souvent en si pctite quantité , e t les 
parties du feld-spatli sont si serrées , qu’au 
premier coup dVeil on croirait avoir un  por- 
phire rouge devant les yeux.

Cette sienite, considéree géognostiquement, 
est trôs-remarquable : tantôt on la trouve al- 
ternant avec le granite , tantôt ces deux subs- 
tances passent de l’une à 1’autre , 1’hornblende 
disparait et fait place au mica : ce fait se voit 
en plusieurs endroits , notamment près d ’Ha- 
cambo. Elle est souvent traversée par un grand 
nom bre de veines et de petits lilons d’norn- 
blende commune ; elle contient aussi de gros 
rognons et de masses d ’une substance à petits 
grains noirâtres , qui forme déjà une sorte de 
g r íin s te in .

Le eneis et le schiste m icacé, se trouvent 
aussi dans la plaine de la Westraannie, quoique 
moins souvent que dans la partie montueuse ; 
ils forment de petites cimes aplaties, et sont 
souvent en masses séparées, comme des ves- 
tiges d'une couche ou assise ( in  un lerbro -  
c n c n e  la g e ru n g ) : par-dessus on trouve quel-
?uefois des banes d'une espèce de hornstein 

h e lle jlin t a ).
Le schiste argileux primitif est assez rare en

DE L A  CONTnÉE DE B A L A  ,  CtC. a 5 l



Suède : on )e trouve dans le diocese de Gry- 
thylte ,  oü il occupe un  espace assez consi- 
dérable.

II est encore à rem arquer, que la grande 
forroation de gran ite , n ’occupe pas seulement 
toute Ia Westmanme , mais encore la plus 
grande partie de 1’Uplande : elle y constitue 
une plaine , qui ne presente que de loin en 
loin quelques petites hauteurs , et qui est si 
basse , qu’elle se trouve presque au niveau de 
la mer Baltique.

Je n ’ai rencontré , dans toute la province, 
ni toches de formations intermédiaires , n i 
roches secondaires ; et les terrains d’alIuvion 
ne se voient que dans la contrée de Malarsey : 
ces terrains consistent principaleroent en frag- 
mens et pierres roulées de feld-spath , de gra
nite , de siénite , de porphire , de quartz , de 
serpentine, etc. notamraent près de Barkaro: 
souvent aussi ce sont des graviers et des sables.

Ceux-ci Jbrmenlune chaine de collinesd’une 
assez grande étendue, ainsi qu’on le voit au- 
prèsde Koping et d’Hedkyrka : près de ce der- 
n ierendroit, la chaine se partage en deux bras , 
dont !’un s’étend jusqu’à la ( P Vetlcrsec ) mer.

Cette province interessante pourrait occuper 
pendant long-tems les minéralogistes , et ceux 
qui viendraient ensuite pourraient y faire une 
riche récolte en raretés minéralogiques.» Je re- 
grette que les bornes étro ites, que je me suis 
prescrites dans ce Mémoire , ne me permet- 
tent pas d ’entrer dans quelques détails à ce su- 
je t : je les reserve pour la description géognos- 
tiqiie de mes voyages.

Je crois cepencíant que ce que j’en ai ditsera

35 2  SOB X.A STBOCTORE MINÉRALOGIQOB

-  100 -



DE EA CONTBÉE DE S A L A  ,  e tC . a 5 3

suffisant pour exciter l’attention de nos géo- 
gnostes actuels , et pour les porter à quelques 
considérations et conséquences. II eut été à 
EOuliaiter, pour le bien de la géognosie f qu'un 
Hinmann , Hermelin , C ronstedt, et plusieurs 
autres minéralogistes Suédois plein de raérite, 
eussent fait et pu 1'aire leurs observations avec 
] ’exactitude qui est propre à 1’École Wer- 
nérienne. Cependant on a à espérer des soins 
actiis d’un G ejer, Hjelm , Gann , Schwab et 
Haisinger, qu’ils s’elTorceront d’atteindre ce 
modele : qu’il me soit permis de témoigner ici 
à ces honunes instruits et hospitaliers, ma re- 
connaissance pour les Services que j’en ai recua.

Après cette digression, je passe à la descrip- 
rion du Sa lb erg et.

Cette montagne est une masse isolée de cal- 
caire prim itif, laqnelle repose très-vraisembla- 
blement sur de la siénite ; au moins cette der- 
nière roche entoure-t-elle de tous côtés les 
aífleuremens du calcaire. Ce calcaire est le plus 
souvent d’une couleur blanche et grise, de di- 
verses nuances. I ’ )
varie depuis le p
Celui (qui est) a gros grains n'est qu’un tissu 
ou assemblage de cristaux de spath calcaire , 
il est appelé sa lts la g  par les Suddois, et il a 
beaucoup de ressemblance avec le m arm o salino  
g reco  des artistes Italiens. Comme le tissu dcail- 
Jeux est très - prononcé , quelques mineurs

(i) On se rappelera que le çrain des roches est appeld 
fort gros i dans le langage tycrnérien, lorsqu*il approclie 
de la grosseur d’une noiseltej au-dessus cc ne sont plua des 
grains t ce sont dea atasses.
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S u édo is o n t p ris  les écailles d e  caJcaire  pour 
d u  m ica  , ou  a u  m oins p o u r  ê tre  raélangé  de 
m ica . L e ca lca ire  à  g ra ins fins est to u jo u rs  
roélangé  de  p a rtie s  taJqueuses e t  s té a ti te u se s : 
les p ríncipes d e  ces su b stan ces e n tre n t  q u e l-  
quefo is d an s la co m position  d e  la  inasse , e t il 
en  resu lte  un  sp a th  ningnésien  co m p acte  (ch au x  
carb o n a tée  m agnésifère  co m pacte  ) , dans le- 
quel on  tro u v e  e n co re  q u e lq u es p a ille ttes de  
ta le  , d e  la  trém o lith e  , e t  q u e lq u e fo is  d e  p e tits  
g ra in s  d ’u n  q u a r tz  g ris.

L es cou ch es d e  ce  ca lca ire  à  p e tits  g ra in s  e t 
m élangés , s o n t  celles q u i re n fe rm en t o rd i-  
n a ire m e n tle s  m in e ra is  m é ta ll iq u e s , de  là  v ien t 
q u ’on  les no m m e aedclklü fle  (co u ch es  n o b le s ) : 
e lle sp o r te n tle  nom  d e  m alm fallen  (so u ric iè re s  
d e  m in e ra i)  lo rsq u ’e!les en  c o n tie n n e n t réelle - 
m en t. L e c a lca ire  p u r  e t  à  g ro s  g ra in s  n e  con- 
t ie n t p as d e  p a rticu le s  m é ta ll ifè re s , e t  ses c o u 
ches so n t ap p elées aedelklilfte  (c o u c h e s  igno- 
b les  ou  s té r ile s ) .

L es m in era is  q u i se tro u v e n t co m m u n ém en t 
d an s les co u ch es m éta llifè res  s o n t , i ° .  d u  fer 
a rsen ica l , en  inasse  e t  c ris ta llisée  , a ° .  de  la  
g a lèn e  , 3 o. de  la  g a lèn e  c o m p a c te , 4°- *a 
b lende b ru n e  , 5«. ra re m e n t des g ra in s  d e  m ine  
de fe r  m a g n é tiq u e , 6o. d e  la  m a la c h ite , en  
fen illes  m inces s u r  le  ca lca ire  , p rès des a fíleu - 
re m e n s , •f. q u e lq u es  feu illes  m inces d 'a rg e n t ,  
8°. de  la  p y rite  m a rtia le  , ç». d e  1’an tim oine  
su lfu re  g ren u  e t trè s -ric h e  en  a r g e n t ,  io ° .trè s -  
ra re m en t de  1’a n tim o in e  n a tif ,  1 1 °. du  slripmal- 
m e  ( galène c o n te n a n t d e  1’a n tim o in e )  , e t 
ia°. en lin  dans les p a rties  su p é r ie u re s , e tco m m e  
u n e  ra re té ,  de  l ’a m a lg a m e d ’a rg en t.

3 54 SOB LA STBOCTOBB MINEH ALOGIQÜE
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DE EA CONTRÈB DB SALA , CtC. a55 
Les substanccs pierreuses qui sont dans les 

mémes couchcs sont, i ° .  1’asbeste, 2°. le spath 
brunissant rougeâtre et brunâtre,3“. une sorte 
de calcaire magnésien testacée , 40. , 5° . ,  6». de 
la chair, du cuir, et du liége de m o n la g n e , 
7”. du mica , 8*. des grenats comrauns , 90. de 
la hornblende cristalhsce , io». du spatb cal
caire , 1 Io. de la pétalite, 12°. du quartz, i3*. de 
la sahlite, 14*- des cristauxdesélénite, i5°. de la 
stéatite d’un jaune verdâtre , i6«. et du tale : 
toutes ces substanccs sont en masses et grains 
disséminées dans la couche; tantôt c'est l’une 
qui abonde , tantôt c’est 1’autre.

Les couches stériles consistent presqu’en en- 
tier en un calcaire à gros grains, un peu tal- 
queux , et d’un tissu écailleux três prononcé. 

La direction des couchcs de calcaire est à-

fieu près de 1’ouest à l’est en tirant un peu vers 
e nord ; leur inclinaison est de 25 a 3o de- 

grés vers le nord-ouest : elles alternent fré- 
quemmcnt avec des couches particulières ap- 
pelées skolar, qui ne sontautre chose que des 
couches minces de substance difiéreiite. Elles 
subissent un grand nombre d’in/lexions , et 
éprouventainsi de grandes variations dans leur 
inclinaison , au pomt que celle-ci est quelque- 
fois presque horizontale , et se rapproene d’au- 
trelois de la verticale. Qnelquefois les couches 
stériles se perdent en forme de coins, et les 
nobles se réunissentetcheminent enserablejus- 
(|u'à des distancesconsidérables. Le tout estsou- 
vent traversé par de petites veines et par des 
filons dont 1’alíure est irrégulière, et quine s’é- 
tendent pas à de grandes distances : ils déran- 
gentles couches, et leur font faire des sauts,
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à-peu-près comme on le voit dans les couches 
d’étain de Z in n w a ld e  cn Saxe. Les couclies 
qui conticnnent les minerais sont presque tou- 
jours coroprises entre des skolarn : et Von dit 
dc plus que c’est dans ieurs parties supérieures 
qu’elles sont les plus riches.

Les skolar sont de difiercnte nature. Les 
principaux consistent en, i°. p éta liie  (1) d’un 
blanc verdâtre , entrelacée et mélangée avec 
des grains d’un quartz gris. 2 .  Sahlitc  ( mé- 
locolithe) en masse et cristallisée , mélangée 
avec du spath calcaire, un peu d’actinote as- 
bestoíde , avec de la pyrite martiale et même 
des rognons de galène ; cette dernière paralt 
même quelquefois être dissoute chimiquement, 
et avoir pénétré et colore en gris de plomb la 
sah lile  et le spath calcaire. 3°. Tale schisteux , 
qui est plus ou moins pur , et mélangé avec 
des grains de sléatite jaune verdâtre, de l’ac- 
tinote commune, une nouvelle variété de cal
caire magnésien , compacte et testacé , de l’a- 
mianthe et de 1’asbeste terreuse. 4°. Rarement 
de 1 'H elJJintha  de couleur blanche et grise , 
quelquefois pure , queltjuefois aussi melée à 
de 1’asbeste et de la tremolithe asbestoide.

La galène , la pyrite martiale , le fer arse- 
nical, la blende brune , et les cristaux de sé- 
lénite, ne se trouvent que rarement dans les 
skolarn.

Je cite encore un fait intéressant que j’ai vu 
dans cette mine : entre deux skolarn j ’ai trouvé 
un lilon de nenf pouces et plus de puissance ,

(1) Voyez pour ccs díver, ruicéraux , la TAiniralogie 
publiéc par M . Brochant.

presque
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presque vertical, ayant à-peu-près la même 
direction que les couches calcaires qu’il coupe 
presque toutes. Sur une de ses salbandes , on 
voit une veine étroite de calcaire et de tale: 
cette veine pénòtre même dans le milieu da 
filon , dont la masse est noire , homogène , 
très-compacte, et très-ressemblante au basalte 
de Stolpen (5).

En finissant, je remarquerai que la fo rm a-  
tio n  d e  S a la  a beaucoup d'analogie avec celle 
de S ig g c b o d a  , dont les mines d^rgent et de 
plomb sont CDtièrement abandonnées.

N O T E S .
( 1) Dans cettc province , ainsi que dans lc reste de Ia 

Suèdc , lc gneis n’est pas aussi fréquent que le schiste mi
cacé ; on le trouve erpendant en quclques endroits , & 
Jacobsgrube y dans le dislriot de Malmfcld y dans le terri- 
toirc de Nyacopparberg. Lc schistc inicacé est au contraire 
très-commun y ct fort intércssant A cause de la grande quan- 
tité dc substanccs roinérales qui s’y trouvent, soit en cou- 
chcs , soit en fdons y et qu*on rencontre à cbaque pas que 
l’on fait dans cctte province. Dans le diocèsc de Norberg , 
j’ai trouve une soric de roche trcs-remarquable , ellc con
siste en un schistc micacé mêlé dc chaux fluaiée en masse ,  
compacte y ct qui conlient souvent des rognons de quartz. 
Cctte roebe singubère constituc des assises d*une grande 
étendue.

Le schiste micacé y presente en Suède y deux variétés 
très-distinctes y 1’unc est lc schiste micacé ordmaire, l*au- 
tre y que je nommcrai grenue , A cause de sa tezture gre- 
nue , à grains gros et petits y est toujours d*une couíeur 
noiràtrc et d*une lexturc schisfeuse t à feuillets épais et 
courts. Cette sorte dc schiste micacé est trés-coinmune en 
Suède ,  oú ellc porte lc nom dc hornberg. On la trouve & 
Framshyttc, oú ellc repose imroédiatement sur un granite 
rouge , et est en partie rccouvcrte de calcaire grisAtre. Dana 
lê diocese de Nohrey ellc alterne avec Vhellepintha(espècc 
dc hornstein ) rouge. 11 se trouve entre euxquelqucsveines

VoLume 15. R

S E  E A  C O N T H ÍE  D E  S A L A  ,  CtC. i S y
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2 Í 8  SUR X.A STRUCTURE MINARALOGIQU5 
de roinedc fcr magnétique. Dans dTautrcs endroiu, comrr.e 
à Colneinsberg , ctc. clle alterne avec de la pierre cal- 
caire.

(a) Outre Te calcaire qui est contenu dans le schiste mi- 
cacé, ou qui alterne avec lu i, ct dont j’ai parlé dans la note 
précédeote , on trouve dans cettc province , une quantité 
considérable de banes plus ou rooins considérables de cal
caire pur , sur-toul dans le diocèse de Nohre. Dans la car- 
riòre de Pehrshutte, il s*y trouve avec de la trérnolithe as- 
bestoTdc ; dans cclle d’Haradsjo , avec de la stéatile ; à 
Hodtfkcrberg , avec dc 1'actinote coromune j ailleurs , avec 
des particules et des grain? de fer j dans quelqoes endxoits, 
avec des dendrítes de manganèse.

(3) Pour éclaircir ce que j’ai dit dans le texte snr le gra- 
nite et la siénite, je crois quM convicnt de donner le ré- 
sultat des observations géognostiqucs que j’ai faites en dif- 
férens pnys. J ’ai remarque que , dons les roebes qui for- 
ment une suite ,  la naturc a presque toujours observe trois 
sortes de passages : i°. Ic premier passage, que je pourrais 
nommcr p a ssa g e  d ’altcrnativc  ,  a lieu lorsque la roche ,  
avant de prendre une allure suivie, un caractère de conti- 
nuité et de pcrmanence décidé , alterne en couches min- 
ces une ou plusieurs fois avec celle sur laquelle elle est »u- 
perposée , et cela dans le voisinage de la superposilion ; ce 
passage s^bserve assez souvent entre le gneis ct le granite, 
entre le schiste raicacó ct le gramte , entre la siénite et le 
granite, entre la siénite et le porphyre , entre le vrai hora* 
sch ie fer  des Suédois et le sch iste  m ica ci grenu . a°. Le 
second est le p a ssa g e  d e  strueture  r il a lieu lorsaue les 
parties composantes reslant les mémes , leur mode a lagré- 
gation change , et cela plus ou rooins; tels sont les passages 
du granite au gneis, de la siénite au porphyre, du granite 
mérae au porphyre. 3o. Le p assage d e  com position  ou d e  
mela nget lorsque la strueture restant lamêtne, une ou plu
sieurs parties composantes disparaissent, et que d’autres 
méme prennent leur place , ainsi que cela se voit fréquem- 
ntent lorsque le granite passe à la siénite , le gneis au schiste 
roícacé , la siénite au gríjnstein  , et cela sans quM 7 aít do 
substance interposée.

(4) Les mineurs Suédois appellent indiííéremment skolarp 
les coucbcs ou blons, qui sont différens de la masse de la
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tnonfagne dam  laquclle ib  courent , ct qui limitem ou 
occupent les gites dc minerai : mais ils doivent étre d’une 
épaisseur roince , et leur direction et lctir inclinaison doi
vent ctre sernblables à celles des £lons. Ilsappcllent JH o n s  
( gangar) tous les gites de minerais que Pon peut exploiter 
à ia manière des filons.

(5) Cette substance minérale noire , semblable au ba
salte de Stolpen , est le trap noir compacte ( stahldcrb ) de 
Rinmann ( Académie de Suède , Linné , Wallerius
ct au tres, Pont confondu avcc le trap de KinnekuUe y 
Hunneberg , JícUcbcrg , et de quclques autres montagnes 
dc Scaraberglchn. Ils ont éte ainsi cause que les minéralo- 
gistes A lle m a n ds  ont pris tout cela pour du vrai basalte , 
tandis quM n'y a que le (  Bergtrap ) trap de montagnes de 
quclques auteurs Snédois , qui le soit réellement : le trap 
tecondairc des S u éd ois  est au contraire un vrai grünstein. 
On trouTe du basalte semblable à celni de Sala , dans la 
mine de Pantrar 9 dislrict de Norberg , dans cette méme 
pronnee.

R a
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S C I E N C I A S.

M E M Ó R I A

Feita pelo Dezembargador Joze Bonifácio dc An
drade, extrahida do Jornal Patriota de Julho de 
1813.

“ Ha terrenos que pelo arado naõ daõ frueto, mas 
sendo cavados com o picaõ do Mineiro, sustentaõ mais 
do que sc fossem ferteis.’'—Xcnofonte das Rendas dos 
sítfienienscs, Cap. 1.

IKTItODUCÇAÕ.

Fm todos os paizes cultos da Europa a lavra das 
minas, e sua administraçaõ tem merecido o, maior cui
dado e disvelo dos Soberanos. Entre nos desde os 
primeiros tempos da Monarquia as minas principal- 
mente de ferro, c de oiro, e depois varias outras me- 
rcceraO os maiores cuidados dos nossos antigos Reis. 
Desde o Senhor D. AfFonso 11. ate o feleeissimo Senhor 
D. Manoel, as minas do Reino foraõ fomentadas e pa
trocinadas com o maior zelo ; mas nem sempre estes 
bons dezejos tiveraò feliz exito, por varias cauzas que 
apontarei depois. Com as infelicidades do Reinado 
do Senhor Rei D. Sebastiaõ, e calamidades, que se 
lhes seguiraõ ate a acclamaçaõ do Senhor D. JoaòIV., 
este ramo da industria, c riqueza publica soffrcu 
muito, c apezar dos estabelecimentos de Ferrarias do 
mesmo Senhor c seus successores, hc ao nosso Au
gusto Principo oqum devemos de novo novos cuida- 

vol. x. 2 p
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dos e providencias para o fomento das minas c fabricas 
mineraes. Desgraçadamente as circunstancias do 
tempo tem feito mallograr ate hoje estes bons come
ços. E he tal a cegueira, e o desleixo sobre esta ma
téria, que mui pouca gente ha entre nós, que esteja ca-
ftacitada dos çrandes proveitos, que com sigo trará a 
avra regular cias nossas minas, e huma boa adminis- 

traçnõ mctallurgica : mas quem haverá, se tiver juizo 
e liçaõ da historia, e alguns conhecimentos de econo
mia publica, que possa duvidar das utilidades da mine- 
raçaõ para qualquer paiz rico em produeçoens minc- 
raes ?

A mineraçaõ nutre c sustenta numerosas familias, 
que por falta de trabalhos uteis em terrenos pela maior 
parte estereis e desertos, se entregaria» á inércia, e aos 
vicios seos filhos. El la povoa montanhas escalvadas, e 
charnecas inúteis, c as apinha com o andar do tempo 
de Aldeãs, Villas, c Cidades. Ella enriquece im- 
mediata, ou immediatamente o Erário Publico com os 
lucros provenientes das minas da coroa, e dos direitos 
metálicos: ella augmema e segura os impostos sobre 
o entrada, econsummo dos viveres, fazendas, e matc- 
riacs necessários aos mineiros ; consutnmo que cresce 
progressivamente com a povoaçaò e com a industria. 
A mineraçaò augmenta o cabedal metálico da naçaò,
Í|ue pode sem diminuir o preciso para a agricultura e 
abricas ja estabelecidas, ser empregado cm novas c 

uteis em prezas, como estradas, canaus, portos, pes
carias, plantios dc bosques, e outros objcctos impor
tantes de que tanto precisamos. Ella fomenta mui par- 
ticularmente o commcrcio c industria nacionacs, di
minuindo a importaçaÕ de mineraes estrangeiros, sub- 
ministrando matérias primeiras ás fabricas, augmen- 
tando a exportaçaò de gêneros novos, dando con- 
summo c actividade aos trabalhos da agricultura, es
tabelecendo, ou sustentando manufacturas para uso 
das minas, como as de cordas, couros, polvora, agoa 
forte, e outras.

Se o paiz bc esteril em produetos agriculturaes, 
como a maior parte das nossas vastas serranias e char
necas ; se as fabricas tem obstáculos quasi invencíveis 
para 6C porem em concurrencia com as estrangeiras,
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como entre nós succcde ; que outro modo mais natu
ral c seguro terá huma naçaõ para naõ empobrecer e 
despovoar-sc, do que a lavra em grande dos seos ini- 
neraes, com que a Providencia a quiz dotar ? Sem » 
seo ferro e coore que seria hoje da Suécia, e dos vastos 
desertos da Sibéria ?

O Commercio e manufacturas so trazem riqueza 
cerra e de monta ás naçoens, que principalmcntc as 
cultivaõ, quando os estranhos e vizinhos saõ ignoran
tes e preguiçozos. Mas isto muda todos os dias, como 
nos ensina a historia do commercio Europeo nos dois 
últimos séculos. Os mineracs uteis porem, que a na
tureza repartio com maõ escassa por poucas terras pri
vilegiadas, saõ sempre necessários aos outros povos, 
que os naõ tem de proprio cabedal : de mais ninguém 
pódc prohibir-nos em nenhum caso tirar o oiro, a 
prata, o chumbo, o ferro, o cobre, o estanho, e o 
carvaõ de pedra das entranhas dos nossos montes. Se 
a Rússia, a Prússia, c a França se enriqueceraõ de 
novo tanto com a lavra das suas minas, quem prohibe 
a Portugal cnriquccer>se do mesmo modo3 Paõ, 
polvora, c metaes saõ quem sustenta e defende as na
çoens : esem ellcs de proprio fundo he precaria a ex
istência e liberdade de qualquer Estado.

As minas pois fomentadas e administradas sabiamente 
poein cm circulaçaò riquezas immcnsas debaixo de 
formas diversissimas : abrem novas fontes sempre pe- 
rennesde nutriçaõ e soccorro á lavoura, ao commercio, 
c ás artes: criaò e sustentaõ hum grande numero de 
braços : e diminuindo a vadiaçaò e mendicidade das 
comarcas, firmaò o soccgo, e a segurança publica i 
cspalhaò luzes c conhecimentos uteis por huma grande 
parte da naçaõ ; augmentaò em fim a dignidade de 
homem social pelas victorias, que obtem diariamente 
contra a natureza, muitas vezes madrasta, executando 
maquinas c trabalhos portentosos. Isto que nos 
prova a historia moderna, se confirma pela antiga ; 
pois que os povos mais famosos da antiguidade, os 
Egípcios, os Phemcios, Gregos, Carthagineses, e Ro
manos, da lavra das suas minas tiraraò muito princi
palmente a sua riqueza ; e o que mais he, a sua civi- 
Jisaçaõ.

2 P 2
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Ja disse que os nossos antigos Reis desde o principio 
da Monarquia favorcceraò muito com privilégios 
novos, e concessocns á particulares este importante 
ramo da nossa industria ; em a nossa Torre do Tombo 
nos livros da Chanceliana do Senhor D. Dimz se acha 
huma grande collecçaò de Cartas Regias, Privilégios, 
c outras providencias dadas desde o tempo do Senhor 
D. Sancho 1. até o Senhor D. Manoel á favor dos Mi
neiros da Adissa, que mmeravaò oiro desde Almada até 
aCosta; e esta mesma Villa deveo a sua origem, c 
nome ã este nca mtncraçaò porque Almadan ou Al- 
maden, significa em Arábico Mina ou Ca>tello de 
Mina. A mincraçaõ de ferro foi cambem muito fomen
tada e extensa cm Portugal, porque alem das noticias 
dos nossos escritores e cartonos, basta ter viajado com 
olhos inielligentcs o nosso Reino para descobrir por 
toda a parte restos de escorias deste metal, ü  nome 
de munas terras de Portugal, de Ferreira, Ferrarias, 
Tendacs, de Ferreiros, Fscoria, &c.; compro vau o 
mesmo

Ora entre todos os Monarcas Portuguezes os que 
mais se distinguiraõ nesta parte foraò os dois grandes 
Reis, o Senhor D. Dimz c o Senhor D Manoel. Desta 
vasta mineraçaô de ouro, p^ata, ferro, chumbo, e es
tanho, tirou Portugal grandes riquezas ; e rcflectindo 
nós nos grandes exércitos e armadas, que levamaraõ, 
« sustentaraò em tantos séculos; nos fastuosos Templos 
e Palaciosque erigirão ; nossoccorros pecuniários que 
deraõ á tantos Princepcsalliados ; e considerando por 
outra parte a falta, que entaò havia de manufacturas, 
com que podessemos chamar á nós o dinheiro dos es
tranhos , c o muito que tiravamos dellcs em merca
dorias, e generot da primeira necessidade, desde o 
principio da Monarchia, como se vê da curiosa Lei 
do Senhor D AfTonso III. publicada cm Lisboa aos 7 
de Janeiro da era de 12o 1, tirada da 'forre do Tombo, 
de necessidade devemos aunuir & opmiaó do Padre 
Joaõ Baptista de Castro no seo Mappa de Portugal, 
qucatiribue esta»grandes riquezas ás opulentas minas, 
que haviaó emaó no remo ; mas dira talvez algum ig
norante, ou malévolo, porque naõ tem continuado ou 
prosperado este ramo de industria, e responderá muito
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cheio de si, porque decerto ou seesgotaraõ, ou naõ 
faziaõ conta, c naô podem fazer muito menos hoje em 
dia. Mas porque razaõ se dimmuio a nossa agricul
tura f Porque razaõ se diminuiraõ os nossos portos 
mercantis, e pereceraõ as nossas armadas ? Porque 
acaharaõ as nossas pescarias, que se estendiaô até 
ás Costas de Inglaterra e da Baixa Bretanha cm 
tempo tios Senhores D. Fernando c D. Joaõ o I í Por-
3uc razaõ acabou o nosso commercio c império da In- 

ia ? Que respondaòelles. Cu só me limitarei a cs* 
boçar cm breve as causas, que concorrerão até hoje e 
poderaó concorrer para a decadcocia das nossas 
minas.

A I. causa foi a falta de legislaçaõ publica como 
teve a Allemanha desde 1200 para cá: 2. a falta de 
liiima boa admimstraçaò fundada em Tribunacs, e Ma
gistrados proprios, que dirigissem esses estabelecimen
tos, e vigiassem sobre os abusos dos mineiros, e jus
tiças territoriaes: 3. a falta de caixas publicas de eco
nomia e piedade, para soccorrcr a laboraçaõ das mi
nas, e os seus empregados, c ajudar aos Proprietários, 
quando lhes faltavaõ cabedacs para a manutençaõ 
das mesmas : 4. outra causa muito principal foraõ as 
concessocns extensas c dadas sem regra a particu
lares, que por falia de cabedacs, pela ignorância 
dclles e de seus afilhados, pelo dezejo dc quererem
?;anhar muito de repente, sem attender ao futuro, pela 
alta dc simultaneidade dc trabalhos recíprocos das di

versas minas de hum districto, que se ajudassem mutu- 
aaiente na lavra e mistura dos mineraes para as fusoens, 
c evitassem despezas damnosas em casas supérfluas 
dc fundição c outras fabricas, esgotaraõ os seos fun
dos em pouco tempo, ou motivaraõ lavras de roubo, 
dc buracoense supcrficiaes, que em breve se alagaraò 
c desmoronara© : 5. as guerras continuas dc correrias 
e devastaçaõ com os nossos visinhos : 6. a indolência 
dos homens em tudo que tem difficuldadc a principio, 
e naò promette logo milhoens : 7. o espirito de con
quista, navegaçaò, c commercio, que se apoderou do 
ccrpo inteiro da naçaò, e fez abandonar os trabalhas 
industriaes do reino: 8. o preço mais alto dos nossos 
metacs, que pelo metbodo dc lavra, e administraçaõ
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das minas, naõ podem concorrer com os estrangei
ros mais baratos, que acliaraõ huma entrada livre e 
desembaraçada em Portugal: 9. as ricas minas da 
África, c depois as da America Hespanhola e do 
Brazil: poisjá cm 1599 Duarte Nunes de Leaõna sua 
dcscripçaõ de Portugal, fallando do muito oiro e 
prata, que tem este reino, se queixava do aban
dono das minas, ou porque, diz clle, os Portuguc- 
zcs sofirem melhor a fome, que o trabalho, ou pelas 
muitas minas de S. Jorge, de Arguim, de Sofala, o 
de Moçambique, de que trazem muito ouro cada 
anno. Querem antes hir busca-lo por mar, que 
cava-lo na terra : 10. a falta de huma boa adminis- 
traçaõ dc mattas, que vedasse a diminuição das ma
deiras, lenha, e carraõ de pedra, de que tanto pre- 
cisavaõ as minas: 11. as más estradas e falta dos 
canaes para facilidade e barateza dos transportes dos 
gêneros, sem os quacs naò póde haver duraçaõ e 
prosperidade em fabricas, e estabelecimentos púb
licos.

Contra a maior parte destas causas dc ruina tenho 
eu que pelejar: muitas c muitas vezes ponderei, 
e pedi remedio á estes males. Circunstancias in- 
fcliccs dos tempos baldarao o meu patriotismo. Hoje 
em dia hc preciso sustentar os estabelecimentos 
que existem, sustenta-los talvez sem gastos c avan
ços pecuniários. Farei o que for possivel, e expo
rei os meios, que me lembrab, com que, ou se possaõ 
diminuir as despezas dos dinheiros públicos appli- 
cados para estes estabelecimentos, ou se costeeni 
estes por particulares sem avanço do Estado.

( Conlinuar-sc-ha.J
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MEMÓRIA

Do Dezembargador Joze Bonifácio dc Andrade. 

( Continuada da pag. 540. do No. XL.)

Mina dc Buarcos e suas pertenças.

A Mina dc Buarcos merece que fallcmos delia em 
primeira lugar, por ser o mais antigo estabelecimento 
dos que hoje cxisicm. A sua historia que vou em 
breve delinear, dará mais hum documento irrefragavel 
da.; cauzas, por que tem sido impossível em Portugal 
fazer durar, c prosperar estabelecimento algum mon- 
tanistico.

O seo descobrimento, c primeiros trabalhos foraô 
devidos a hum lnglcz morador na Figueira, quasi no 
principio do reinado do Senhor D. Joze I. de gloriosa 
memória ; depois mandou lavrar S. M. por sua conta, 
e por má dirrcçaõ e falta de conhecimentos na arte 
montamsticn, ficou abalado, e rachado o monte, e 
alagou-se, e estragou-se a mina ; pelo qual motivo 
ainda hoje solfre esta mina pelas fendas, que abrio 
no monte, pelas quacs finalmentc cm 180+ o mar 
inundou de todo a mina velha. Ja cntaõse havia sus
pendido o trabalho das Ferrarias vcllas de Figueiró dos 
Vinhos.

Em 1783 sc fizeraõ obras grandiosas, mas inúteis; 
galarias, obras de extraeçaõ e ventilaçaõ, nada apro- 
vettaraò; e ja  em 1802 por falta dc cspaldamento e 
escoramentos das escavaçocns, estava tudo alagado e 
desmoronado. O que junto á outras cauzas fez he
sitar se sc devia abandonar de todo este estabeleci
mento; porem parccco mais acertado emendar, e 
aperfcitoar do que destruir. Foi preciso fazer quasi 
tudo de novo ; maquinas, carros, novas bocas de ven- 
tilaçaò, carreiras novas dc extraeçaõ; entulhar ga
larias velhas, abrir outras novas, fazer bumbas para
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lacilitar o esgoto, fazer novas ferramentas, segundo 
as regras da arte, desentulhar, c fazer novas praças, 
concertar cazas, armazéns, telheiros, fornos ue cal; 
abrir nova estrada para a Figueira; e por fim apro
veitar e reduzir á cultura as terras da charneca, que 
cm 1789 tinha comprado a Rainha Nossa Senhora, c 
jaziaõ inutilizadas, bem que para o sustento dos bois 
da Mina se gastassem por anno dois contos de reis. 
O resultado destes trabalhos foi exportar-se para Lisboa 
em Septembro de 1803 hum grande numero de pipas 
de cafvaõ, de que havia cinco annos naõ se extrahia 
hum graò.

Suspendidos estes trabalhos cm Janeiro de 1804, 
ficou a mina abandonada ate Septembro do mesmo 
anno e tudo se arruinou, e destruio de maneira, que 
cm Novembro fez o mar hum rombo por huma das 
fendas amigas de que ja faltei, e mallogrou todos os 
tncos trabalhos. A Administração pccuniaria deste 
estabelecimento, na forma do Real Decreto de 4 de 
Maio dc 1804, havia passado á Direcção da Fabrica 
das Sedas, e Obra de Agoas Livres.

Naõ perdi o animo; comecei de novo cm 1805 a 
fazer novas pesquizas ao Sul c ao Norte da mina velha 
alagada, para descobrir os vicios, e por-mc a salvo da 
inundaçaõ Trabalhei anno e meio; c por fim tive 
o gosto dc abrir liuma nova mina com duas bocas, 
huma grande praça, cavada no monte para assentar 
as maquinas, c pór ocarvaÕ extraindo, tudo livre dos 
insultos do mar, c da communicaçaò da mina vcllia. 
Achei carvaõ tam bom, como o melhor dc Inglaterra, 
que pode ser ganhado, e extrahido com pouca des- 
peza, por ter parado o esgoto das agoas.

Passemos á natureza dos bancos, c ao que pode mi
nistrar a mina nova.

O carvaõ de pedra na mina dc Buarcos acha-se cm 
seis difierentes camadas ou veias, que sc dirigem na 
hora 3 da agulha do mineiro, isto he de Nordeste a 
Sudoeste, e se inclinaò ao horizonte com 33 gráos 
para o Oriente. Contando estas camadas de carvaõ 
debaixo para cima, o 1°. veio, nue he a mais possante, 
anda entre 36 c 40 pollcgadas de grossura, sobre 
dlc pousa o segundo veio dc carvaõ de 9 pollcgadas.
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que tem por tccto 4 ou 5 palmos de marne argilloso: 
este marne, pela sua mollcza e esbroamento ao ar, 
se cava ao mesmo tempo que o carvaõ do 2°. veio. 
Sobre este marne vem hum banco de pedra calcarea 
de 24 pollegadas de grossura ; e sobre este o de carvaõ 
de 9 ate 10 pollegadas: c por cima 4 ou 5 palmos do 
mesmo marne, que se cava do mesmo modo com o 
carvaõ do 3o. veio: sobre o marne vem outro banco 
de pedra calcarea rija ; c sobre este vem o 4». c 5°. 
veio de marne com pedaços soltos de carvaõ, e bancos 
calcarcos de permeio; ate que vem o 6o. veio de car
vaõ de 6 pollegadas, que hc o superior, e ultimo. Na 
mina velha só se extrabia o Io. e 2°. veios, e ás Tezes 
o 3o., mas nunca o 6o. por naõ haver necessidade.

Em a nova mina tem-se profundado ate o 1°. veio 
180 palmos oblíquos, c desprezando por hora todos os 
mais veios, fallando so deste, cm huma semana pode
mos tirar deste único veio 40 pipas de carvaõ, pois 50 
aie 60 palmos quadrados de superfície, com a grossura 
do veio daõ huma pipa de carvaõ.

A despeza ncccssaria para tirar estas 40 pipas por 
semana hc 153 mil 760rs. Logo vcmasalitr a pipa de 
carvaõ a 3844 rs. Mas o carvaõ hum por outro naõ 
se deve vender a menos de 10 mil rs. por pipa, o que 
importa cm 400 mil rs. ; logo ficaõ liquidos de lucro 
por semana 246 mil 240 rs. Ora isto he, trabalhan
do-se somente no primeiro veio; porque a tirar-se 
também do 2. e 3., como se faz ás vezes, entaõ os lucros 
saõ mais que o dobro; por que poupaò-sc despezas 
com os ofliciacs de inspccçaõ ; logo havendo consum- 
mo de carvaõ c trabalhando-se no 1. veio, pode render 
a mina acima de 12 contos de reis por atino.

Alem destes lucros he preciso também admittir em 
linha de conta o que renderá o forno de cal, e a fa
brica de tijolo ; e se se acabar o fabrica de vier*- 
olo, igualmente o que dará este estabelecimento, 
de qua ha tanta falta no reino. A lavoura das 
terras paga os amanhos, e sustenta o gado da mina. 
que também serve para a mesma lavoura. Naõ 
entro na miudeza destes estabelecimentos, por que ja 
fallei dcllcs cm outro lugar.

Tenho mostrado a grande utilidade c proveito, que 
pode dar esta mina, mas tudo scra baldado, se o seo
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carvaõ naõ tiver consumo e sabida certa. As provi
dencias que se podem dar para esse fim saõ as se
guintes :

1. Que Sna Alteza Real ceda da sua marinha dois 
hiates á administração das Minas, os quaes se empre
garão no transporte do carvaõ para Lisboa, e para o 
Porto, e do Porto para Lisboa: 2. Deve haver hum 
armazém Real em Lisboa, onde se descarreguem, c 
vendados producios das minas como carvaõ, ferro, ti
jolo, &c. Estas duas providencias ja  estavaò dadas 
antes da retirada de Sua Alteza Real, e nomeado hum 
negociante para commissario: 3. Continuarem de
baixo da administraçaõ das minas os Fornos de cal da 
Lapa da Moura, vcndendo-sc a sua cal, ou ã Adminis
traçaõ das obras publicas, ou aos particulares ; porque 
este estabelecimento dá muito lucro ás minas de car
vaõ, como mosirarci depois : 4. Insinuar-se aosdistil- 
iadores de agoardente oas fabricas de Lavos, que dis- 
tillem com carvaõ de pedra, e construaõ novas forna
lhas ; vedando se deste modo o estrago, que tem feito 
na lenha daqueile districto, que vai faltando absoluta
mente, e para isso devem estar seguros os fabricantes 
de que a Companhia do Alto Douro naõ poderá es
tender os seos privilégios alem do Mondego : 5. que a 
Companhia do Porto distilie com carvaõ de pedra, e 
naò lenha, c use de Buarcos misturado com o do 
Porto na sua fabrica dos arcos de ferro, e nas forjas das 
obras da Barra e estradas, como igualmcntc nos seos 
fornos de cal : 6. que nas saboarias, fornos de cal de 
Lisboa, tinturarias, fabricas de refinar assucar, e ou
tras, naõ sc use senaò do nosso carvaõ dc pedra: 7.
?ue nos Arsenaes Reaes do Exercito c Marinha, e nas 

abricas Reaes de Polvoracm Barcarcna, e Alcuntara 
se introduza dc novo o uso do nosso carvaõ, como se 
praticava no tempo do Tenente General Bartholomeo 
da Costa: 8. que em vez dc lenha sc subministre 
carvaõ dc pedra aos quartéis dos soldados, e navios 
Reaes, construindo-se para isso as competentes for
nalhas : o quetambem se praticará no6hospitaes Reaes 
e públicos : 9. que os fornos de cozer paõ para a tropa 
usem do nosso carvaõ de pedra, construindo-se novos á 
Ingleza, para o que darei os riscos oecessaiios: 10. 
Que a Junta do Commcrcio naõ dê licença, nem prt-
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vilegio novo, nem renove os antigos as fabricas, que 
gastaò combustível, sem a obrigaçaõ expressa do usa
rem do nosso carvaõ.

Para dnr sabida ao tijolo da Real Fabrica de Buarcos 
hajaõ as Administraçoens das Agoas Livres, e Obras 
Publicas de lhe darem consumo por hum preço esta
belecido, e arrezoado.

Lembrei acima os lucros, que podem dar os fornos 
de cal da Lapa de Moura, agora os demostrarei pelo 
seguinte orçamento^

Despezas - 99 mil. 680 rs.
Produeto — Hum forno de cal gastando 5 pipas e 

meia de carvaõ c 84 carradas de pedra (como se 
suppòz no orçamento acima) produz pelo menos 
84 moios de cal, que a 1800 reis o moio importa 
151,200 rs.
Lucro liquido de hum forno porsemana 51,520 rs.

Ora demos que naõ trabalhe hum forno por anno 
senaÕ45 semanas, temos de lucro annual 2,318 mil c 
400 rs. i\las he de notar que naquelle estabelecimento 
da Lapa de Moura ha tres fornos, que podem trabalhar 
ao mesmo tempo ; e entaõ se podera dar a cal com 
muito lucro a menos de 1600retsa moio.

r a b r i c a  d e  f e r r o  i» ,\ roz no a l c e  e  s u a s  p e r 

t e n ç a s .

A mineraçaõ e fabrico do ferro, como ja  dissemos 
na Introducçaõ, foi muito extensa nestes reinos : ainda 
em tempo aos Senhores D. Joaõ III. e D. Sebastiaõ 
se tirava muito ferro na villa de Penela, como diz 
Duarte Nunes dc Leaò, c de huma carta Regia do Se
nhor D. Joaõ III. escripta ao Dezcmbargador Luiz de 
Azevedo, Corregedor de Montecorvo, consta que na- 
quclla Villa, c nade Ouva c seos termos se minava 
muito ferro, e havia mais de 50 forjas, que trabalhavaõ 
de continuo, e porque os Mineiros naõ pagavaò couza 
alguma á Fazenda, nem linhaõ o ferro por direito 
Real, o dito Corregedor os condemnou a 8 coroas por
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pessoa segundo o regimento antigo da Fazenda. Estes 
e outros estabelecimentos porem 3cabaraõ no tempo 
dos Felippes. Pela gloriosa acclamaçaô do Senhor Rei 
D. JoaõoIV. a falta, que havia no Reino de baila, ar- 
tilheria, ferro em barra, c verga, c pregaria, obrigou o 
mesmo Senhor a mandar estabelecer dc novo as Ferra
rias de Thomar e Figuciro de Vinhos, para as quaes 
den regimentos em Outubro dc 1654 ecm 1687; e por 
fim o Senhor D. Pedro II. outro novo em 1692. Foi 
nomeado Superintendente Francisco Dufour, Official 
Franccz, que servia no exercito do Alcmtcjo, áquem 
succedeu Pedro Dufour seu filho cm 1669, o qual fez 
vir dc França por contrato 4 mestres para os engenhos, 
que havia hum em Thomar no sitio do Prado, c outro 
na Machuca termo do Avella. O Senhor Rei D. 
Pedro II. mandou construir outro novo na Foz doAlge, 
lugar que aproveitei para a nova fabrica, que S. A. 
mandou erigir pelo Alvará dc 30 de Janeiro dc 1802. 
Morto Pedro Dufour passou a Superintendência para 
os Corregedores e Provedores da Villa de Thomar, c 
foraõ definando as Fabricas ate 1761, em que de todo 
ccssaraõ. Acabaraò pois essas fabricas, c se arruina- 
raÕ de todo.

Em 1802 principiou sc com muito fogo a trabalhar 
outra vez em taô importante estabelecimento ; mas 
logo em Scptcmbro dc 1803 tudo parou, c tudo prin
cipiou a arruinar-sc ate Agosto de 1804, em que de 
novo se deraõ alguns soccoi ros.

Muito custou a dar com o verdadeiro mcthodo de 
fuzaõ, c dc refino, por cauza da natureza dos ininc- 
raes de ferro, c do combustível, que era carvaõ de 
cep3 ; mas conscguio sc fazer hum milagre em Mctal- 
lurgia, c he fundir-se ferro com cepa rachada em vez 
de carvaõ, e refina-lo em barra pelo mesmo modo, pou
pando-se desta maneira muito cm jornaese combustí
vel. Dc mineral dc ferro ha huma grande abundancia 
por aquelles sitios, c de cepa igualmcntc, alem dc 
muitos pinbacs carvalhos sobros, e castanheiros, que 
tem o districto.

Segundo a expericncia das fundiçoens, que sc fi- 
zeraô, e das despezas dos refinos, vem a ser os gastos 
necessários os seguintes:
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Ordenados
Despczasdos 3rcfmos 
JDitas de fundiçaõ

1.030.000 rs.
2.312.000 
4,206,600

Total
Producio
Lucro

7,598,600
13,260.000
5,661,400

Para rcalizar-mos este lucro hc preciso acabar dois 
rcfinos, em que se gastará pouco mais ou menos 650 
mil reis. Quando se queiraò construir mais refinos, e 
trabalhar com a 2*. fornaça, havendo os avanços neces
sários, entaõ duplicará o lucro.

Deste orçamento que he o mais desfavorável que se 
pode fazer para a fabrica, e fundado nas despezas, que 
se fizeraõ em ternpos de provas, e do ensino dos offi- 
ciaes, ainda estrangeiros, dos quaesá muitos faltava 
a pericta pratica destes trabalhos, se ve o quanto per
deria o Estado, se devesse parar esta Fabrica. De
mais, ainda quando a Fabrica naõ desse lucro algum, 
deviaõ sustentar-se, e ampliar taes estabelecimentos ; 
principalmente nas cinco fornaças de ferro, como esta 
da foz d’Alge, e seos competentes refinos, teremos 
todo o ferro preciso para Portugal, e suas Colonias, c 
poderemos alimentar muitas fabricas de pregaria, es- 
pingardaria, coutras de que tanto precisamos, pois que 
na muito mineral de ferro cm todas as Províncias, 
especialmente cm Tras os Montes, Beiras, e Estrema
dura Alta, com muitas lenhas e cepa, e boas locali
dades. Naõ causa lastima o ver que cm 1801 levaraõ- 
nos os estrangeiros so em metaes em barr3, e obras, e 
cm carvaõ de pedra, acima de 30 milhoens dc cru- 
sados ?
' E por que razaõ sc suspenderá o trabalho da fabri

ca ? Porque tem gastado cabcdacs ? Estes foraõ 
precisos para levantar este bcllo estabelecimento, e 
muita parte consumirão os ordenados dc homens, que 
vindos de fora para outros estabelecimentos, que se 
projectavaõ, e que naò sc fizeraõ, carregaraò sobre o 
cofre das ferrarias, os quacs agora cessaô, por que 
muitos destes estrangeiros tem partido c partiroò para 
o Brazil.

Os ordenados que se podem poupar se reduzem em
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soma á 1,890,000 reis, despezas imiteis, e que as cir
cunstancias tornamõ forçozas.

Tenho exposto todas as economias que se podem 
praticar na administraçaò desta fabrica ; e espero o 
Governo protegerá hum taõ bcllo estabelecimento ; 
para que naõ inutilize sem motivo tantas despezas: 
agora so me resta lembrar algumas providencias, que 
se devem dar para conservaçaò e manuiençaõ da 
fabrica. Alem de se diminuírem oscnbedaes necessá
rios para o costeio dc hum anno, deve o Governo orde
nar que todo o ferro forjado seja com preferencia 
comprado pelos Arsenaes Rcaes do Exercito, Ma
rinha, c pela Administraçaò das Obras Publicas; pa
gando-se porem indcfeclivelmentc o sco importe, 
para que naõ faltem nos annos seguintes os cabcdacs 
necessários: 2. Que do Arsenal Real do Exercito vaò 
para Figueiro dos vinhos, como ja S. A. R. tinha de
terminado, dois Mestres Moldadores para aprontarem 
as formas necessárias de panellas, cassarolas, fogoens, 
&c. pois que este artigo de ferro coado he taõ preciso 
ã Portugal, como lucroso á nossa fabrica.

{Continuar-se-ha.)
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r iM DA MEMÓRIA DO DF’/. LM ISA KO A DOR JOSE BONIFÁCIO 

DE ANDRADE.

( Continuada da pag. 61 do No. X L I . )

Minas de carvaõ dc pedra do Porto, c suas pertenças.

Duas léguas ao Nascente do Porto, e huma para o 
Norte do Rio Douro, ficaò estas minas na freguezia 
de S. Pedro da Cova. Por ordem minha, expedida em 
28 dc Junho de 1802 ao Bacharel Jozc Jacinto dc 
Souza, hoje Inspector Economico, foi este ao lugar 
da Ervedoza fazer os primeiros sucavocns de pesquiza, 
onde se dcscobrio bastante carvaõ, e se tirou algum, 
que depois pela sua qualidade pouco combustível se 
abandonou, continuando-se em novas pesquizas na 
Quinta dc Y'allinhas, c no passal do Abade de S. Pedro 
da Cova, onde se dcscobrio o excellentc carvaõ, que 
boie se cxtrahe: cm 1803 para o costeio destes tra
balhos adiantei eu 200,000 reis, c depois pedi empres
tados á hum Negociante patriota 500,000 reis, com 
que se foraõ costeando estes primeiros trabalhos sem a 
menor despeza da Real Fazenda.

Sobrevindo a fatal suspensaõ das minas em Janeiro 
de 1804, aproveitou-se da tempestade, que de todo 
ameaçava arruinar estes estabelecimentos, o dito Abade
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dc S. Pedro da Cova, e por empenhos pôde obter 
obrcpticia, c subrcpticiamcntc huma Provizaõ illcgal, 
à que se seguio depois hum Decreto, cm que se lhe 
dava a comissão da mina do Passal; mas raiando no 
horizonte mctallurgico de Portugal mais benigna cs- 
trella; revogaraõ-se estes actos, c foi incorporada a 
mina do Passal ás outras Rcacs.

Em Outubro de 1804 comecei a dar huma forma 
regular aos trabalhos destas minas, empregando dous 
Dirèctores Allemaens, que naõ tinha» ccn que occu- 
par-sc; e como era preciso entaò construir huma 
caza de residcncia, e hum armazém cm Gramido, 
aprontar ferramentas, c petrechos para huma lavra 
regular, e abrir poços de extraeçaõ, e galarias de 
esgoto, requeri alguns subsidios pecuniários da Direc
ção das Fabricas das Sedas, que se me subministraraõ 
por mezadas dc 400,000 reis.

Desde este tempo ate o dc 1807 se vendera» 15,834 
carros de carvaõ dc pedra de diversas sortes c preços 
pelo valor dc 800, 1200, ate 1600 reis cada hum, k 
boca da Mina: se a esta quantia ucresccntar-mos 
13,558, que se venderão no Porto desde 1808 ate 
.lunho dc 1809, teremos dc soinmu total dc carvaõ 
vendido 29,392 carros, que importai» perlo de 40 
contos pelo preço da Mina, da qual rcccbeo em pa
gamento a Real Fabrica das Sedas pelo valor dc 
2,287,320 reis, como consta das facturas dos em
barques. Este numero dc carros vendidos cm Portu
gal fazem em pipas perto de 2,940, que escusaraò a 
entrada de outro igual numero de carvaõ Inglez, que 
calculando somente a 40,000 reis a pipa, importavaõ 
11*7,600,000 reis, que nos teriaõ levado para fora do 
Jleino. K que utilidades naõ tirara» os particulares ? 
Os donos das forjas lucraraõ a diflerença de preço do 
nosso carvaõ ao Inglez pelo menos 2,000 reis por 
carro: dc mais no inverno dc 1803 para 1804, em que 
houve falia quasi absoluta dc carvaõ Jnglcz de ma
neira, que suhio á 96,000 reis c mais a pipa, tiverao 
os senhores das forjas c fabricas dc ferrnees carvaõ 
baratíssimo para continuarem os seos trabalhos. Pela 
mtroducçaõ successiva do nosso carvaõ nas cozinhas 
daqucllc districto, pouparaõ os moradores dois terços 
das despezas, que faziaò cm carvaõ de páo e lenhas,
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nao fallando tio melhor commodo, c asseio do nosso 
carvaõ de pedra, ouc naci tem fumo nem máo cheiro. 
A agricultura do aistricto ganhou consideravelmente, 
porque 18 mil carros, que pouco mais ou menos se 
gastaraõ cm todo este tempo, pouparaõ pelo menos 54 
mil carradas de lenha, que prccisaõ de outros tantos 
carros com juntas de beis, c seu lavrador para a sua 
condução, os quacs sc enipregaraõ em outros trabalhos 
uteis de lavoura ; e por consequência diminuirão igual- 
mente o numero dc braços estrangeiros, que nos vem 
de Gallizn para os trabalhos ruracs, e que nos levaô 
o dinheiro, pois que huma junta dc bois com o seu 
respectivo lavrador faz < m lavoura o serviço pelo 
menos dc 16 homens por dia. Demais os bosques, e 
matos foraô poupados cm grande parte, e podem 
augmentar, c crescer.

Se este unico estabelecimento tem trazido á Por
tugal tanto proveito, que utilidade nos naõ promettem 
os multiplicados c vastos depositos de carvaõ de pedra, 
que encerra a nosso terreno, se os quizermos apro
veitar devidamente, c naõ desmaiar-mos logo no 
começo da empreza, segundo o nosso velho e des
graçado costume? Alem das duas minas hoje la
vradas na freguezia de S. Pedro da Cova, temos no- 
vamente começada huma pesquiza na serra do Co- 
velo junto ao Douro no lugar dc Guindaes, que pro- 
mette bastante; pois ja se tem encontrado hum veio 
possante de 3 palmos de exccliente carvaõ.

Para o Sul do Covclo descobrio-sc huma rica mina 
dc antimonio, que na superfície ao dia ja tem 7 pol- 
leeadas de grossura, c consta de antimonio grosso, c 
cal dc antimonio esbranquiçada e amarclla. Para se 
descobrir, e pesquizar este veio mandei fazer huma 
galeria, que ja tem 11 braças dc comprido, e sc con- 
tinuára ate o veio, logo que houver mais dinheiro. 
Deste veio a 70 braças de distancia na dirccçaõ do 
tecto corre outro parallelo do mesmo metal, cuja 
possança c natureza particular ainda naõ está exami
nada por falta da devida pesquiza. Tenho esperanças 
bem fundadas, que com este metal se encontrará 
talvez prata ou ouro como succede em outros paizes.

Portugal lie muito rico cm antimonio, por que 
nlem destes dois veios de Covclo, o ha também cm Al-



244 Scicncias.

fena, naõ longe do Porto, e em huma abundancia in
crível cm Lamas de Orelhaõ ao pé de Mirandella na 
Província de Traz os Montes, dc que tenho bcllas 
amostras, assim como cm Villar Chaõ, c termo de 
Mogadouro na mesma província, e em Murça na 
Beira.

Visitando em i80+as vastas cscavaçoens antigas da 
serrado Santa Justa ao pé dc Valongo, em que os 
Romanos trabalharaò por mais de quinhentos annos, 
admirei a extensaò destas obras, e assentei 'comigo 
que este veio mineral dava ainda muito grandes es
perança* de huma lavra rendoza, visto que os Ro
manos naõ podiaõ lavrar senaõ minas ricas pela falta 
de conhecimentos sctvntificos dc mcialltirgia, falta 
de instrumentos proprios, que hoje temos, dc ma
quinas do extraeçaò e esgoto, c pela ignoratteia da 
economt3 dc minas trabalhadas por escravos des
leixados c grosseiros. Demais em todas as minas 
antigas, que observei cm Salzburgo, Hungria, e 
Transilvania, c que hoje estaò de novo cm lavra 
rendoza, naõ passavaõ os seus trabalhos de cscavaçaõ 
abaixo da galaria principal dc esgoto, ficando intacta 
toda a communicaçaõdo veio para o fundo, como lam
bem succedco nesta mina dc Santa Justa. A pezar das 
circunstancias calamitosas do tempo, e falta de cabe- 
dacs, arrojei-me todavia a mandar desentulhar a ga
laria dc esgoto antiga, por ÍUO braças, ate chegar ao 
veio, que ja está feito; e por cauza de grandes pe
nedos, que impedem a cominuaçaò deste desentulho, 
mandei principiar huma galaria de rodeio, que ja 
tem huma braça dc comprido; c tem custado tra
balho por scretn as matrizes quarzosas c mui didiccis 
dc ganhar. Nós podemos aproveitar lodos os tra
balhos preliminares, e dc soccorro dos antigos, que 
existem, como da galaria, c poços de extracçaO, c 
ventilaçaõ, sem novas despezas. Dos pedaços de 
mineral, que sc gnnharaõ, fiz os devidos ensaios no 
Laboratorio metallurgico da Universidade, dividindo- 
os em tres sortes, segundo a sua riqueza. A tnais 
pobre dGo por 100 libras dc chumbo 5 onças c 4 oitavas, 
e alguns gráos dc prata:.outra mais rica pelo im.-sino 
pezode chumbo 8 onças e 13 oitavas, e alguns giaõs
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de prata; e a ultima c a 3*. sorte que naô continha 
chumbo, mas era de prata negra ferruginoza, 
deu acima de tres marcos e 3 onças de prata ; e to
davia ainda naõ sabemos tudo o que contem o veio cm 
achados ricos.

Alem destes jazigos mineraes, de que tenho fal- 
lado, pode-se lambem ganhar com muito proveito 
pedra hume,e caparroza, de que muito abundaõ essas 
minas decarvaõ. Igualmcnte descobriu-se no sitio do 
Lodeiro, pouco distante das duas minas hum 
banco de argilla pura porcellanica, muito branca e 
pura, que se pode aproveitar com muita utilidade 
em cadilhos, e outras obras, de que tanto preci
samos. Assim so neste circunscripto termo do Porto 
pode-se, havendo zelo, e actividade, fazer huma mi- 
ncraçaõ mui extensa, e proveitosa.

Para o costeio das minas do Porto, senau cuidar
mos no mais que apontei, naÕ sc precisão avanços 
nenhuns pecuniários do Estado, pois que cilas se 
lavraraò a si mesmas, e daô avanços para os outros es
tabelecimentos, e so precisamos das providencias 
pedidas para a mina de Buarcos, para podermos dar 
sahida c consumo ao grande numero dc pipas de 
carvaõ miudo, que se acha desaproveitado, e a perder- 
se nas eiras, e dentro das escavaçoens das minas. 
Lembro somente dc novo : 1. que se deve promover o 
transporte do carvaõ para o Alto Douro, onde ha 
tanta falta dc lenha, escrevendo-se, e recommcndando- 
se aos Corregedores c Juizes dc Fora este negocio, es- 
tabcleccndo-se huma tarefa arrezoada e fixa dos 
fretes das barcas do Alto Douro, que trazem os vinhos 
paru o Porto, e voliaõ vazias, c podem levar carvaõ : 
2. Que o Governador das Justiças obrigue aos donos 
das fabricas dc ferragem, e aos Juizes do Ollicio de 
Ferreiro, a que usem ao menos dc hum terço do nosso 
carvaõ miudo do Porto, misturando-o com o grosso 
de Buarcos, ou com o Inglcz : 3. Finalmente que 
se naõ dè licença a particulares a levantarem de novo 
fornos decai, de telha, e tijolo, sem serem construídos 
ã Inglcza paia o u>o do carvaõ de pedra, para o que 
darei os riscos c instrueçoens necessárias.

Creio ter satisfeito ao que de mim se exigia
VOL. XI. S
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apontando o estado de cada hum dos estabele
cimentos, as utilidades certas que promette, as 
economias, que se podem fazer, as novas provi
dencias que saõ necessárias; c os cabedaes, de 
que precisaõ para o seu costeio, em quanto naò 
tem fundos proprios para o sco trafico c costeio 
particular.

(No resto da Memória insiste na importância 
de que seria o auxilio do Governo para costear 
estabelecimentos, c caso seja impossível este ex
pediente, ou se abra hum empréstimo de 60 mil 
crusados a 8 por cento de juro com a hvpo- 
theca dos mesmos estabelecimentos, ou erijaò-sc 
Companhias mineraes, como se pratica cm toda a 
Alemanha, Hungria, c Reinos do Norte.)

Doutor Joze Bonifácio de Andrade c Silva.

Lisboa, 8 de Novembro de 1809.
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(*) D I S C U P v S O ,
C O N T E N D O  A H I S T O R I A

u r i

D A

ACADEMI A R E A L  DAS S CI ENCI AS ,
DESDE 2i DE JUNHO DE i S i*. A TÉ a* DE JUNHO DE i S i j . :

P O R

JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA,
SECRETARIO  DA MESMA ACADEMIA.

d e v e r  n a  p r e s e n t e  S e s s ã o  d a r - v o s  c o n ta  d a  c o n t in u a ç ã o  d e  

s e u s  t r a b a lh o s  c  t a r e fa s  c m  a  n o b r e  c a r r e ir a  d a s  S c i e n c i a s ,  

c  d o  P a t r io t is m o . H a  m a is  d e  3 0  a n n o s ,q u e  e s ta  I l lu s t r e  

C o r p o r a ç ã o  ,  a  p e s a r  d e  a lg u n s  e m b a r a ç o s  c  d e s g o s t o s  d o 

m é s t ic o s  ;  e  n e s t e s  d e s a s t r o s o s  ú lt im o s  te m p o s  ,  a  p e s a r  d a  

in t r u s ã o  p é r fid a  d o  I n im ig o  e m  n o sso s  l a r e s ,  e  d a s  c o n t in u a s  

in v a s õ e s  ,  c o m  q u e  b a tia  q u a se  ás p o rc a s  d e s t a  C a p i t a l  ;  a 

A c a d e m ia  ,  d i g o ,  s e m p r e  a n im a d a  d o  b e m  d a s  L e t r a s  e  d a  

P a t r ia  n ã o  c e ss o u  d e  d a r  o s  m a is  i r r e f r a g a v e is  t e s t e m u n h o s  
d e  c o r a je m  c  fid e lid a d e  n o  d e s e m p e n h o  d a  E p i g r a p h e ,  q u e  

to m a r a  p o r  e m p r e s a ,  Nisi ulile est quod facimus , stulta est 
gloria.

N ã o  e s p e r e i s ,  S e n h o r e s ,  d e  m im  fra se s  p o m p o s a s  ,  n e m  

r a s g o s  d e  E lo q u ê n c i a : a  H is t o r ia  L i t t e r a r i a  s ó  r e q u e r  v e ra 
c id a d e  e  l h a n e z a ;  c  se  m e  fa lta re m  t a le n to s  ,  p a ra  a t t r a h i r  

v o s s a  a t t e n ç ã o , s u p p r ir á ó  o  z e lo  e  b o a  v o n t a d e ,  p a ra  v o - la  

m e r e c e r .  E u  b e m  s e i  q u e  h u m a  n a rra ç ã o  s im p le s  d e  tra b a 

lh o s  s c ie n t i f ic o s  e  p h i la n t h r o p ic o s  p o u c o  p ó d e  in te r e s s a r  á s  

a lm a s  f r ia s  e  e g o í s t a s ,  q u e  p r e c is ã o  d e  c a t a t r o fe s  e  s u c c e s -  

s o s  e s p a n to s o s  ,  p a r a  s e  c o m m o v e r e m  : m a s  n e m  e u  m e  p r o -

S c n ii o  r e  s = r C o m o  S e c r e t a r io  d a  A c a d e m ia  h e  d o  m e a

p o -

( * )  L ido na Asscrabléa Públ ica  dc 24 de Junho de 1 8 1 3 .
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H i s t o b i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  

p o n h o  a  s e m e lh a n t e  fim  ,  n em  v ó s  p e r t e n c e is  a  ta l c la s s e . 

F e l i z  a C o r p o r a ç ã o  ,  c u ja  H is t o r ia  h e  s i m p l e s ,  c  s in g e l la  : e  

a in d a  m a is  f e l i z  a  N a ç ã o  ,  c u ja  H i s t o r i a  e n fa s t ia  a h o m e n s  

d e  tã o  r i ja  re m p e r a  !
E s t e  b r e v e  D is c u r s o  se rá  d i v id id o  em  T r e s  P a r t e s : n a  

L *  r e f e r i r e i  a  H i s t o r i a  d o s  t r a b a lh o s  c  tr a n s a c ç ó e s  A c a d ê m i

c a s ;  n a  I I . "  d a re i c o n ta  d a s  M e m ó r ia s  e  O b r a s  l id a s  o u  a p r e 

s e n ta d a s  ;  n a  I I I . *  e m  fim  m e n c io n a r e i  o s  S o c i o s , q u c  a A c a 

d e m ia  c h a m o u  ,  p a ra  a  a ju d a r e m  e m  s e u s  t r a b a lh o s  e ta r e 

fa s .  D o  p e q u e n o  e s b o ç o ,  q u e  v o u  t r a ç a r - v o s ,  v e r e i s  ,  S e n h o 

r e s ,  q u e  a  A c a d e m ia  te m  fe i t o  m u i t o ,  p a r a  n ã o  d e s m e r e c e r  

o  c o n c e i t o  a d q u ir id o  d a  N a ç ã o  ,  e  a e s t im a  d o  S o b e r a n o  c  

d o  G o v e r n o .
E u  d e s e já r a  n ã o  m e  v e r  fo r ç a d o  a r e c o r d a r - v o s  ,  e  a n 

t e s  d e  t u d o ,  o  s u c c c s s o  in e s p e r a d o  c  lu e t u o s o  ,  q u e  p r iv o u  

a  e s ta  C o q i o r a ç ã o  d o  s e u  P r e s id e n t e  ,  c  a o  S o b e r a n o  d e  h u m  
F i l h o  e  d e  h u m  A m i g o  ,  q u e  sa c r ific a n d o  to d a s  a s  e s p e r a n 

ç a s ,  c  t a lv e z  to d o s  o s  s e u s  d i r e i t o s  n a  E u r o p a  ,  a c o m p a n h á -  

ra  g o s t o s o  a  s e u  A u g u s t o  T i o ,  a  q u e m  a s e g u r a n ç a  d a  C o 

ro a  c  a  S a lv a ç ã o  d a  M o n a r c h ia  c h a m a v á o  p a ra  o s  E s t a d o s  

T r a n s - a t la n t ic o s  d o s  seu s  v a s t o s  D o m in io s .  P c r d e o  a A c a d e 

m i a ,  p e r d e m o s  o s  P o r t u g u e z e s  h u m  J o v e n  P r in c ip e  ,  d o t a 
d o  d e  P a t r i o t i s m o ,  d e  c o n h e c im e n t o s , c  e n e r g ia  ,  q u e  p ro -  

m e t t iá o  a m p la  c o lh e it a  d e  s a z o n a d o s  fr u t o s  c m  m a is  m a d u 

r o s  a n n o s . A la s  eu  n ã o  v e n h o  t e c e r  a q u i o  e l o g i o  d o  S e -  

r e n is s im o  S e n h o r  I n fa n t e  D .  P e d r o  C a r l o s :  s u a s  n o b r e s  q u a

l id a d e s  n ã o  p r e c is ã o  d e  m e u s  fr a c o s  lo u v o r e s .  P a r a  d a r m o s ,  

c o m o  C h r i s t ã o s  ,  h u m a  p r o v a  p ú b lic a  d a  n o ssa  m a g o a  c  s a u 

d a d e  ,  e n c a m in h á m o s  á D i v i n d a d e ,  n o s  A l t a r e s  d a  R e l i g i ã o  
d e  n o s s o s  P a is  ,  n o s s o s  v o t o s  e  n o s s o s  s e n t im e n t o s .  S e  a s  

E x é q u ia s  ,  q u e  c e le b r á m o s  n a  I g r e j a  d e  N .  S e n h o r a  d o s  M a r -  

t y r e s  ,  n ã o  t iv e r ã o  a  m a g n if ic ê n c ia  ,  q u e  e ra  d e v id a  á R e a l  

A l t e z a ,  t i  v e r ã o  a o  m e n o s  a d e c c n c ia  p r ó p r ia  d e  h u m a  C o r p o 

r a ç ã o  d e  S á b io s  ,  q u e  p r e fe r e m  a  v e r d a d e  c  a  s in g e l le z a  a 

p o m p a s  ,  s e  g r a n d i o s a s ,  in d iffe r e n te s .
- A s s im  a c a b o u  n o  v e r d o r  d o s  a n n o s  o  n o ss o  P r e s id e n 

t e  ;  m a s  s e n ã o  t iv e m o s  a  h o n r a  d e  o  v e r m o s  p r e s id ir  n e s ta
A c a -



d a s  S c i e n c i a s  d e  L i s b o a .  l t

A c a d e m ia  ,  se u  lu g a r  te m  s id o  d ig n a m e n t e  d e se m p e n h a d o  
p o r  h u m  G r a n d e  d o  R e i n o ,  a m ig o  d a s  S c i e n c i a s ,  e  d o s  S á 

b io s  ;  s e  o  n á o  v im o s  co m  a  su a  p r e s e n ç a  e  e x e m p lo  a n i

m a r  e  a m im a r  S á b i o s  m o d e s to s  ,  e  a c a n h a d o s ;  s e  o  p e r d e m o s  

e m  fim  ,  se  h u m a  m o r t e  c ru e l e  p r e m a tu r a  o  ro u b o u  a o s  s e u s  

P o r tu g u e v .c s  (  p o is  e ra  P o r t u g u e z  d e  s a n g u e  e  c o r a ç ã o  )  : t e 

m o s  a c o n s o la ç ã o  c a  h o n r a  d e v e r - l h e  o  L u g a r  s u b s t itu íd o  
p e lo  S e r e n ís s im o  S e n h o r  D .  iM ig u e l ,  o  p r o p r io  F i lh o  d o  

S o b e r a n o :  t iv e m o s  a  d is t in e ç ã o  d e  v e r  q u e  a n o ssa  u n a n i
m e  e s c o lh a  fô r a  p o r  S u a  A l t e z a  R e a l  a p p r o v a d a  ,  a p e n a s  

c o n h e c id a .  A s  e x p r e s s õ e s  b e n é v o la s  ,  co m  q u e  o  P r í n c i p e  

R e g e n t e  N .  S e n h o r  s e  d ig n o u  c o m m u n ic a r -n o s  a  su a  R e 

g i a  A p p r o v a ç ã o  ,  a o  m e s m o  te m p o  q u e  n o s  e n c h e  d e  p r a z e r  

e x u b e r a n t e ,  c  d e  n o v o s  e s t im u lo s  c m  a  n o ssa  n o b re  c a r r e i

ra  ,  fa z e m  ta m b é m  o  m a io r  e l o g i o  d e  h u m  S o b e r a n o  ,  q u e  

s e  p a g a  c  f o lg a  d e  q u e  seu  A u g u s t o  F i l h o  s e ja  o  P r e s id e n 

t e  d e  h u m a  C o r p o r a ç ã o  L i t t e r a r ia .  Q u e  e x e m p lo  d a d o  á 

E u r o p a  ! E  q u e  p r o v a  m a io r  d e  b o n d a d e  ,  d e  m a g n a n im i

d a d e  !

I.

C u m p r e  p r i n c i p i a r ,  S e n h o r e s  ,  a  H is t o r ia  d o s  t r a b a lh o s  

c  t r a n s a c ç ó e s  A c a d ê m ic a s  p o r  h u m  e s ta b e le c im e n t o  tã o  u t i l ,  
c o m o  p h i la n t h r o p ic o  ,  q u e  a A c a d e m ia  ,  s e m p r e  a m ig a  d o  

B e m , c re d ra  n o  se u  p r o p r io  s e io  : e s ta b e le c im e n t o  q u e  g e 

n e r a l iz a d o  j á  e m  to d a  a E u r o p a ,  d e v e r a  ta m b é m  e n t r e  n ó s  

t e r  a m ig o s  e  fa u to r e s . E u  fa lo  d a  Instituição Vaccinica d a  

n o ssa  A c a d e m ia  ,  c u jo s  t r a b a lh o s  te m  s id o  c o r o a d o s  d o s  m a is  
f c l i c c s  s u c c e s s o s . A ’  A c a d e m ia  e s ta v a  re s e r v a d o  o  d a r  m a is  

e s t a  p r o v a  d N a ç ã o  c  a o  M u n d o  ,  d e  q u e  a s  L e t r a s  c  as 
S c i e n c i a s ,  s e  i l lu m in á o  o  e n t e n d im e n t o , a m e ig ã o  ig u a lm e n te  

o  c o r a ç ã o  : Emollit ânimos ,nec sinit esse feros. Q u a n ta  g e n t e ,  

t a lv e z  jd  v o ta d a  d fo u c e  d a  m o r t e ,  n ã o  te m  s id o  a q u i e  n as  
P r o v ín c ia s  p re se rv a d a  d o  f la g e l lo  m a ta d o r  d a s  Bexigas! E  q u e  

e lo g io s  n ã o  m e re c e m  n o sso s  S o c io s  e  se u s  C o r r e s p o n d e n 

te s  ,  q u e  g r a t u i t a  e  v o lu n ta r ia m e n te  e m p r e g ã o  o  te m p o  ,  q u e  

lh e s  n a o  s o b e j a ,  cm  b e m  d a  H u m a n id a d e  e  d a  N a ç ã o  ; d e s -

Pte-
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p r e z a n d o  in te r e s s e s  e  f a d i g a s ! E s t a v a - n o s  r e s e r v a d o  d a r  m a is  

h u m  e x e m p lo  a o  M u n d o  ,  q u e  p a ra  s e r e m  e n t r e  n ó s  v e n e r a 

d a s  e  s e r v id a s  a  C a r id a d e  C h r i s t ã a  c  a P a t r ia  ,  n ã o  s e  p r e 

c i s ã o  o r d e n s  n e m  r e c o m p e n s a s .  M e u  c o r a ç ã o  q u iz e r a  d e m o -  

r a r - s e  m a is  h u m  p o u c o  c m  ta l a s s u m p t o : m a s  d e v o  s e r  b r e 

v e  ,  p o r q u e  e s p e r o  ,  q u e  n e s ta  m e sm a  S e s s ã o  h u m  d o s  m e u s  

C o l l e g a s  v o s  t r a c e  o  q u a d r o  d o s  e s fo r ç o s  c  f r u e t o s  d e s ta  

t ã o  b e n e fic a  I n s t i t u iç ã o .

O u t r o  o b j c c t o , p a r a  q u e  d e v o  re q u e re r  a v o s s a  a t te n -  

ç ã o , s ã o  o s  t r a b a lh o s  A c a d ê m ic o s  a c e r c a  d o s  Pesos c  Medi
das. C o m o  a  C o m m is s ã o  e n c a r r e g a d a  ,  p e lo  G o v e r n o  ,  d o  

e x a m e  d o s  F o r a e s  ,  e  m e lh o r a m e n t o  d a  A g r ic u lt u r a  ,  c u jo s  

M e m b r o s  p e r te n c e m  to d o s  á  A c a d e m ia  ,  e n t r e  e s te s  tã o  im 

p o r t a n t e s  o b je c t o s  t iv e s s e  r e c o n h e c id o ,  c  p o r  is s o  r e p r e s e n 

ta d o  ,  a  n e c e s s id a d e  d e  s e  u n ifo r m a r e m  o s  Pesos c  Medidas 
p a r a  b e m  d o  C o m m e r c io  c  d a  A g r i c u l t u r a : m a n d o u  o  G o 

v e r n o  p o r  A v i s o  d e  ç  d e  D e z e m b r o  d o  a n n o  p a s s a d o »  Q u e  

»  a  A c a d e m ia  n o m e a ss e  a lg u n s  d o s  seu s  S o c io s  ,  q u e  u n id o s  

»  a o s  d a  m e n c io n a d a  C o m m is s ã o  f iz e s se m  h u m  P la n o  p r o -  

» p r io  d o s  g r a n d e s  c o n h e c im e n to s  d o  S é c u l o  ,  e  fu n d a d o  

»  c m  b a s e  s ó l id a  e  p a r m a n e n t e »  . O b c d e c e o  g o s t o s a  a A c a 

d e m ia  ;  e  o s  C o m m is s a r io s  c o m e ç á r ã o  lo g o  s e u s  t r a b a lh o s .  

T r e s  a p r e s e n ta r ã o  p a r e c e r e s  d iv e r s o s  ,  c o m o  v e r e is  ;  m a s  a  

m a io r ia  d a  C o m m i s s ã o , d e p o is  d e  m a d u ra s  r e f le x õ e s  c  e x a 

m e s  ,  p r e f e r io  o  Systema Metro-decimal , c o m o  o  m a is  s ó l i 

d o  ,  g e r a l ,  e  m a is  p r o p r io  d a s  lu z e s  s c ic n t if ic a s  d o  S é c u lo  ; 

n o  q u a l  h u m a  p a r te  a l iq u o t a  d o  M e r id ia n o  T e r r e s t r e  fó rm a  
a  b a s e  d a  n o v a  M e t r o l o g i a .  D e s t e  m o d o  p r o c u r o u  c i la  u t i l i 

z a r - s e  d o s  g r a n d e s  e  s u b e r b o s  t r a b a lh o s ,  q u e  se  f iz e r ã o  c m  F r a n 

ç a  p e lo s  S á b io s  d a  m ó r  p a r te  d a  E u r o p a  ;  t r a b a lh o s  d i r i g i 

d o s  c  e x e c u t a d o s  c o m  to d o  o  m e lin d r e  c  p e r fe iç ã o  d a s  A r 

t e s  e  d a s  S c ic n c ia s .  T a l v e z  p a r e ç a  a o s  e s p í r i t o s  a c a n h a d o s ,  
q u e  a  a d o p ç ã o  d o  Systema Metro-decimal p a ra  b a se  d a s  n o 

v a s  M e d id a s  o ffe n d c  d e  a lg u m  m o d o  o  p u n d o n o r  n a c io n a l : 

p o r e m  r e f l ie tã o  ,  q u e  o  V e r d a d e i r o  c  o  U  t i l  n ã o  te m  p a t r i a ;  

p e r t e n c e m  a to d a s  a s  N a ç ó e s  ,  p e r te n c e m  a o  U n iy e r s o  in -
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e n t r e  o s  I n i m i g o s ,  s ó  p o r q u e  c l l c s  d iz e m  q u e  h e  s e u . Q u e  

s e r ia  d a  R e p u b l i c a  d a s  L e t r a s  ,  s e  o s  o d io s  e  g u e r r a s  d a s  
N a ç õ e s  h o u v e s s e m  d e  in v a d ir  o s  d o m in io s  p a c if ic o s  d a  V e r 

d a d e ,  c  d a s  S c ie n c ia s  u t e i s ?  D e  m a is  a m e d id a  d o  M e r id ia 

n o  T e r r e s t r e  d e s d e  o s  p r im e ir o s  v is lu m b r e s  d a  H is t o r ia  s e m 

p r e  fo i  a  b a s e  d a  M e t r o l o g i a  a n t ig a  ,  c o m m u m  a  B a b y lo -  

n io s  ,  E g y p c i o s  ,  G r e g o s ,  e  R o m a n o s .  O  g r a n d e  M a t h e m a -  

t i c o  LaPlace  n a  su a  b e i la  Exposição do Systma do Mundo ,  

p a r a  m o s t r a r  a g r a n d is s im a  a n t ig u id a d e  d o s  p r im e ir o s  e s 

fo r ç o s  h u m a n o s  n a  m e d iç ã o  d a  c ir c u m fc r c n c ia  d a  T e r r a  ,  

c o m p a r a  a s  r e la ç õ e s  m u tu a s  ,  q u e  a s  M e d id a s  d o s  a n t ig o s  

P o v o s  te m  e n t r e  s i ,  c  c o m  a c ir c u m fe r e n c ia  d o  G l o b o .  E s 

ta  m e d iç ã o  p r im it iv a  d a  T e r r a  ,  d i z  c l l c ,  j á  e n t ã o  c x a c ta m e n -  

t c  c o n h e c id a  ,  s e r v io  d e  b a s e  a  h u m  S y s t e m a  c o m p le t o  d e  

M e t r o l o g i a ;  c u jo s  v e s t í g i o s  a in d a  n o s  r e s tã o  n o  E g y p t o  ,  

c  n a  A s i a  :  m a s  c u jo s  p r im e ir o s  e le m e n to s  s e  p e r d e r ã o  n a s  

r e v o lu ç õ e s  p h y s ic a s  e  m o r a e s  ,  p o r  o n d e  p a s s a r a  o  n o ss o  

G l o b o .

C o m  c f f e i t o ,  S e n h o r e s ,  to d o s  o s  q u e  a t te n ta m e n te  v i 

s ita r ã o  c  m e d ir ã o  a  g r a n d e  P y r a m id c  d o  E g y p t o ,  c  o  S a r -  
c o p h a g o  d e  p o r f id o  ,  n e l la  d e  ta l m o d o  e n c e r r a d o  q u e  h e  

im p o s s iv c l  t ir á lo  d a h i  s e n ã o  a o s  p e d a ç o s ,  a c h ã o  m u ito  p la u 

s ív e l  ,  se n ã o  c e rca  , a  o p in iã o  d e  q u e  e s te  p a s m o s o  m o n u m e n 

to  ,  q u e  á  p r im e ir a  v is t a  p a r e c e  h u m  p a rc o  d o  o r g u lh o  ,  c  
d e m c n c ia  d o s  P h a r a ó s  ,  h e  to d a v ia  o  m a io r  te s te m u n h o  d a  

su a  s a b e d o r ia ,  e  p r e v i d ê n c i a : p o is  s e  e n te n d e  q u e  n a  g r a n d e  

P y r a m id c  d e ix a r ã o  a o s  S é c u lo s  v in d o u r o s  p a d r ã o  e te r n o  d e  
h u m  S y s t e m a  M é t r i c o , fu n d a d o  n a  m e d id a  d a  T e r r a .  A s s im  

o  S y s t e m a  M é t r i c o ,  a  q u e  c h a m ã o  F r a n c c z ,  a d o p ta d o  c o m o  

b a s e  p e la  m a io r ia  d a  C o m m is s ã o  ,  n ã o  h e  p r o p r ie d a d e  e x 
c lu s iv a  d o s  n o ss o s  I n i m i g o s ,  h e  h u m a  h e ra n ç a  p r e c io s a  ,  a  

q u e  to d a  a  E u r o p a  te m  ig u a l  d ir e i t o .
P o r é m  n ã o  p e n s . i s ,  q u e  a  C o m m is s ã o  a d o p ta n d o  o  

M e t r o  ,  o u  Decima-milionésima pane do Ojiano do Meridiano ,  

a d o p ta s s e  ig u a lm c n t e  a  T e r m in o lo g ia  b a rb a ra  c  c o m p l ic a d a  

d o s  F r a n c e z e s : p e lo  c o n tr a r io  c i l a  s a b ia m e n te  p r o c u r o u  e v i -  
T oiis. U I .  . « • « * « * *  ta r
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ta r  t u d o ,  q u a n t o  p o d e s s e  c a u s a r  e m b a r a ç o  a o  P o v o ;  c o n s e r 

v a n d o  p o r  is s o  to d a s  a s  d e n o m in a ç õ e s  d a s  m e d id a s  P o r t u -  

g u e z a s ,  q u e  s e m  m u ita  c o r r e c ç a o  s c  p o d e s s e m  a d o p t a r .

O u t r o  S o c i o  ,  a d o p ta n d o  o  Systcma Melro-decimal , 
a c o n s e lh a  p o r é m , q u e  e s t e  s e  n ã o  p o n h a  j á  e m  e x e c u ç ã o  ,  

n e m  s e  f ix e m  a in d a  o s  n o m e s ;  m a s  q u e  d e p o is  d e  f e i t a s  a s  

a v a l ia ç õ e s  d e  t o d o s  o s  P a d r õ e s  d o  R e i n o ,  r e d u z id a s  á s  Ín fi

m a s  u n id a d e s  ,  c o m o  s e  p r a t ic a  n o  C a lc u l o  M o n e t á r io  c m  

reaes, s e  o r d e n e  q u e  n e s t a s  u l t im a s  u n id a d e s  s c  fa ç a  a  C o m -  

p t a b i l i d a d e  c  C á lc u l o s  e m  to d a s  a s  R e p a r t i ç õ e s  d a  F a z e n 

d a  R e a l  , e  e m  t o d o s  o s  C o n t r a c t o s  p ú b l ic o s  c  p a r t i c u la r e s ;  

p a r a  q u e  o  P o v o  s e  v á  a fa z e n d o  p o u c o  e  p o u c o  a o s  P a d r õ e s  

n o v o s , q u e  s e  h a jã o  d e  c o n s t r u i r  a  f in a l.

H u m  d o s  C o m m is s a r io s  c o m  t u d o  ,  j u l g a n d o  q u e  a s  

n o s s a s  M e d i d a s  s ã o  fu n d a d a s  e m  h u m  S y s t e m a  n ã o  a r b i t r á 

r i o  ,  m a s  l i g a d o  e n t r e  s i ,  e  d e  b a s e  s ó l i d a ,  p e r s u a d e - s e  q u e ;  

s e n d o  a  V a r a  a  u n id a d e  n a  M e d i d a  L i n e a r ,  o  c u b o  d e  h u m a  

p a r t e  d a  V a r a  s e r v i o  d e  u n id a d e  d a s  M e d i d a s  p a r a  S c c c o s  

c  L í q u i d o s  ,  e  q u e  o  p e s o  d o  L i q u i d o  c o n t id o  e m  h u m a  p a r t e  

d e s t a  M e d i d a  s e r v io  d e  u n id a d e  p a r a  o s  P e s o s .

F in a lm e n t e  o u t r o  C o m m i s s a r i o ,  s e n d o  d e  o p i n i ã o ,  q u e  

o s  P a d r õ e s  d o  S e n h o r  R e i  D .  S e b a s t iã o  m a n d a d o s  d i s t r ib u i r  

á s  C a m a r a s  d o  R e i n o  p e la  L e i  d e  26 d e  J a n e i r o  d e  t y z y ,  

t e m  ,  c o n fo r m e  a s  e x p e r iê n c ia s  c  e x a m e s  j á  f e i t o s  p o r  o u 

t r o  S o c i o ,  r e la ç õ e s  e x a c t a s  c o m  o  n o v o  S y s t c m a  M é t r i c o ,  

t a n t o  n a s  M e d i d a s  d e  E x t e n s ã o  ,  c o m o  n a s  d e  C a p a c i d a d e  ; 

p e n s o u  q u e  s e  d e v ia  c o n s e r v a r  a  V a r a  a c tu a l c o m o  u n id a u e  

d e  M e d id a  L i n e a r  ,  c  r e in t e g r a r  o  A I m u d e  e  A l q u e i r e  d o  

S e n h o r  R e i  D .  S e b a s t i ã o ,  v e r i f ic a d o s  n o v a m e n te  p o r  p e s o  c  

m e d id a  d e  a g o a  d is t i l la d a .

C o n c lu íd o s  e s t e s  t r a b a lh o s , f e z  s u b ir  o  P la n o  a  A c a 

d e m ia  ,  p o r  m e io  d o  s e u  V ic e - P r e s id e n t e  ,  a o  G o v e r n o  c m  4  

d e  F e v e r e i r o  d o  p r e s e n t e  a n n o : e m  1 3  d o  m e s m o  m e z  re c e -  

b c o  n o v a  O r d e m  , p a ra  q u e  a  m a io r ia  d a  C o m m is s ã o  e  o s  

M e m b r o s  d is c r e p a n t e s  c o n t in u a s s e m  o s  s e u s  t r a b a lh o s  ,  p a 
ra  a  f a c i l  c  p r o m p t a  e x e c u ç ã o  d o s  P la n o s  q u e  h a v iã o  p r o 

p o s t o .  E s t ã o  e s te s  a c a b a d o s ,  e  b r e v e m e n t e  a  A c a d e m ia  o s  

f a r á  s u b i r  á  R e a l  P r e s e n ç a .  D i -
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D iíF u n d ir  c o n h e c im e n t o s ;  a n i m a r ,  e  f a c i l i t a r  o s  e s fo r 

ç o s  d o s  S á b io s  ,  e  a p p l ic a d o s  ;  s u b m in is t r a r - lh c s  f a c t o s ,  e  n o 

ç õ e s  ,  d e  q u e  p r e c is ã o  ;  d e v e  s e r  h u m  d o s  p r im e ir o s  c u id a 

d o s  d a s  C o r p o r a ç õ e s  L i t t e r a r i a s .  P o r  m a is  h a b i !  q u e  s e ja  
h u m  A r c h i t e c t o ,  s e m  o s  m a te r ia e s  n e c e s s á r io s  ,  s e m  c í l ic ia e s  

s u b a l t e r n o s ;  p o r  c e r t o  n ã o  p o d e r á  le v a n t a r  a r c a d a s , T e m p l o s , 
n e m  p a la c io s .  N u n c a  s e  fa r iã o  V e n u s  d e  M e d i e i s  ,  n e m  A p o l -  

lo s  d e  B e lv e d e r e  ,  s e  a o s  P h id ia s  fa le c e s s e m  m á r m o r e s  d e  

P a r o s .  P a r a  e x i s t i r  h u m  Ne-Mon,  p r e e x is t i r ã o  m u it o s  e n g e 

n h o s  d e  m e n o r  o r d e m  : p o is  b e m  c o m o  n ã o  h a  s a lto s  n o  
m u n d o  p h y s ic o  ,  a s s im  n o  in t e l le c t u a l  c  l i t t e r a r io .  Q u e  s e 

r ia  d o s  S á b io s  d o s  S é c u lo s  X V I I I ,  e  X V I I I I  se m  a s  ta d ig a s  

e  t r a b a lh o s  p r e lim in a r e s  d o s  E r u d i t o s ,  e  P o ly p r a p h o s  d o s  S é 

c u lo s  X V I ,  c  X V I I ?  T e m  f e i t o  p o is  g r a n d e  s e r v iç o  á s S c i -  

c n c ia s  a q u c lla s  A c a d e m i a s ,  e  S o c i e d a d e s ,  q u e  r e c o lh e r ã o  ,  
e  d e p o s it a r ã o  e m  s u a s  C o l le c ç õ e s  n ã o  s ó  o  o p t im o  ,  m a s  

ta m b é m  o  u t i l  c  p r e s t a d io  a o s  S é c u lo s  v in d o u r o s .  M o v i d a  
d e s t a s  r a s õ e s  a  A c a d e m ia  ,  s e m p r e  f ie l  a o  se u  I n s t i t u t o  ,  d e 

te r m in o u  t i r a r  d o  e s q u e c im e n to  a q u e lla s  M e m ó r i a s ,  q u e  n ã o  

te n d o  s id o  in te ir a m e n t e  a p p r o v a d a s ,  q u a n d o  lh e  fo r ã o  a p r e 

se n ta d a s  ,  c o m in h ã o  to d a v ia  m u ita s  i d e a s ,  e  o b s e r v a ç õ e s  u t e i s ,  

q u e  m e r e c e m  a lu z  p u b lic a . E s c o l h i d a s ,  r e t o c a d a s , o u 'e x -  

t r a c t a d a s  ;  a lg u m a s  d e l ia s  j á  e s tã o  im p r e s s a s  ,  e  o u tr a s  b r e v e 
m e n te  o  s e r ã o ,  c o m o  e s p e r a m o s . D e s t e  m o d o  v a i  a p r o v e i
ta n d o  a  A c a d e m ia  m u ito  c a b e d a l  m o r to  ;  q u e  a in d a  p o d e  

r e n d e r  j u r o s ,  s e n d o  p o s to  e m  c ir c u la ç ã o .

A o  m e sm o  te m p o  q u e  c u id a v a  c m  s e p a r a r  ,  e  a p u ra r  
d e s t e s  m in e ra e s  b r u t o s  a  p r a t a ,  c  o u r o  ,  q u e  c o n t in h ã o ,  p a s 

sa n d o -o s  p e lo  c h r y s o l ,  e  c o p e i la  d a  b o a  C r i t ic a  ;  n ão  s c  e s q u e -  
c e o  ta m b é m  a  A c a d e m ia  d e  f ix a r  c  r e d u z ir  a  m e t h o d o  o s  

d iv e rs o s  re g u la m e n t o s  e  c o s t u m e s ,  p o r q u e  s e  t in h a  g o v e r n a 
d o  d e s d e  a  p u b lic a ç ã o  d o  se u  p r im e ir o  P la n o  d e  E s t a t u t o s .  

C o m  c f fc i t o  s e m  re d a c ç ã o  c la ra  ,  e  s y s te m a t ic a  n ã o  h a  n e 
n h u m  R e g u la m e n t o  q u e  v a l h a : e  s e m  h u m  ta l  R e g u la m e n 

to  n ã o  h a  C o r p o r a ç ã o  a lg u m a  q u e  p r o s p e r e  ;  p o r q u e  tu d o  
***■*«*• ;; [ie
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h e  c o n fu s ã o  ,  c  a r b it r a r ie d a d e  E s t e  tr a b a lh o  f o i  d e s e m p e 

n h a d o  c o m  to d a  a o r d e m  c  c la r e z a  p o r  h u m  d o s  s e u s  S o -  

c io s  : c  a  A c a d e m ia  j á  te m  g o s a d o  c  g o s a r á  d e  tã o  u t e is  r e 

s u lta d o s .

D e z e ja n d o  a A c a d e m ia  c o n c o r r e r  ,  q u a n to  n e lla  c o u b e s 

s e ,  p a ra  a  p e r f e iç ã o  c  a d ia n ta m e n to  d a  H is t o r ia  P o r t u g u c z a ;  

q u e  a p e s a r  d o s  t r a b a lh o s  ,  e  e s fo r ç o s  d e  b e n e m é r ito s  S o -  

c i o s  n a  p u b lic a ç ã o  ,  c  e x a m e  d o s  a n t ig o s  Documentos ,  q u e  

l h e  s e r v e m  d e  b a s e  ,  n ã o  te m  to d a v ia  m a r c h a d o  d e s e m b a 

ra ç a d a  n a  su a  n o b r e  c a r r e i r a ;  p o r q u e  a in d a  e x is te  d e s a p r o v e i

ta d o  ,  e  e s q u e c id o  h u m  g r a n d e  n u m e ro  d e  D o c u m e n t o s  e s 
p a lh a d o s  p e lo s  d iv e r s o s  C a r t o r i o s  e  A r c h i v o s  d o  R e i n o  :  

c r e o u  h u m a  C o m m is s ã o  p e r m a n e n t e  d e  t r e s  S o c i o s  ,  a u th o -  

r iz a d a  p a ra  b u s c a r  e  e s c o lh e r  C o l la b o r a d o r c s  d e  fó r a  ;  o s  

q u a e s  to d o s  d e  m ã o s  d a d a s  p r o c u r e m  n ã o  s ó  p u b l ic a r  o s  p a 

p e is  in é d it o s  ,  q u e  c o n s e r v a  n o  se u  A r q u i v o ;  m a s  r e c o lh e r  d e  

n o v o  to d o s  o s  o u t r o s ,  q u e  f a l t a r e m ,  e  s e jã o  in d is p e n s á v e is  
a  fin s  tã o  im p o r ta n te s .

C o m  i g u a l  p a t r io t is m o  c r e o u  o u tra  n o v a  C o m m is s ã o  
d e  c in c o  M e m b r o s ;  p a ra  q u e  d e b a ix o  d o  m e s m o  e s p i r i t o  p ro 

c u r e m  p r o m o v e r  a  L i t t e r a t u r a  P o r t u g u c z a  ,  a  re s ta u ra ç ã o  d a  
n o s s a  L i n g u a  ,  e  a  c o n t in u a ç ã o  d o  n o ss o  D i c c i o n a r i o ,  q u e  

c o m e ça V a  a im p r im ir .  E  b e m  n e c e s s á r io s  e r ã o ,  S e n h o r e s  ,  

e s te s  tr a b a lh o s  d a  A c a d e m ia .  P o r  h u m a  f a t a l i d a d e ,  d e  c e r 

to  b e m  d e s g r a ç a d a  ,  P o r t u g a l ,  q u e  p e la  r e fo r m a  d o s  E s t u d o s  

n o  f e l i z  R e i n a d o  d o  S e n h o r  D .  J o s é  I .  g a n h a r a  c m  ih s tr u c -  

çu o  e  l u z e s ;  te m  c o m  tu d o  d e ix a d o  p e r d e r  m u it o  d a  b e l lc z a  
d o  E s t i l o  ,  e  d a  p u r e z a  d a  L i n g u a .  A  M o c id a d e  a p p l  iç a d a  

t e m - s e  d a d o  q u a se  c x c lu s iv a m e n t e  á  l iç ã o  d e  O b r a s  e s tr a n 

g e i r a s ,  p r in c ip a lm e n t c  F r a n c e z a s  ;  n áo  te n d o  s e q u e r  e n c e ta d o  
o  e s tu d o  d a s  A lu s a s  P o r t u g u e z a s .  D a q u i  v e io  c e r t o  d e s p r e -  

s o  d a  L i n g u a  e  L i t t e r a t u r a  n a c io n a e s  ;  c  c e r ta  v e n e r a ç ã o  

s u p e r s t ic io s a  p o r  fa z e n d a s  'e s t r a n g e i r a s .  I n g r a t o s  á P a t r ia  

q u e  o s  g e r a r a ,  e  a o  b o m  le i t e  q u e  m a m m á rã o  ,  t a x ã o  a  su a  

L i n g u a  d e  m a g r a ,  f r i a ,  c  g r o s s e i r a : n ã o  a tte n d e n d o  a q u e

m u i-
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muito antes do que outras, que tanto amimão e idolatráo, 
ella já brilhava cm Prosa c Verso, e avassallava náo menos 
que tres Mundos. Qual outra hc mais rica e bella, do que 
a que escreverão hum Barros, hum Arracs , hum Lucena, os 
Sousas,c os Vieiras? Por náo falar cm muitos outros, que 
a bem servirão c ornárão. Na Poesia qual outra entre as 
modernas apresenta Obras de maior primor , do que as do 
immortal Camócs, Ferreira , Bcrnardes,e outros ? Gentil, e 
rica de cabcdaes proprios, nossa Lingua não precisa de ar
rebiques estrangeiros , para passear altiva e honrada á face 
do Uni verso : c não merece , por certo, ser manchada de 
mil novos sollecismos, e barbarismos , com que a enxovalhão 
diariamente.

He verdade que muitos Doutos sensatos e patriotas 
tem sahido a campo pelejando animosos pelos seus direitos 
ultrajados; c pondo peito á torrente devastadora , que tra
ria comsigo novo diluvio de Barbaridade : mas desgraçada- 
mente alguns dclles menos avisados forão abicar a Scylla, 
querendo fugir de Charybdes; puristas fanaticos assoalhão 
hum Vanconço antiquado , que o commum não entende , nem 
procura entender. Como se os Virgilios ,e  os Horacios de
vessem fallar a linguagem dos Pacuvios,c dos Ennios ! O 
Philosopho, que tem o gosto apurado, conserva intacta a 
indolc nativa da sua Lingua ; mas ao mesmo tempo não des- 
presa as riquezas das outras aparentadas , donde possa ex
portar alguns gêneros de primeira necessidade , e ainda de 
ornato c de bom luxo , com que se augmentão os gostos so- 
ciaes: lima com geito c arte a ferrugem antiga,que o tem
po deixára ; c corrige o que há de anomalo ao gosto , e á 
rasão: mas se dá novo pannejado á figura; náo espedaça o 
vestido de rico estofo : se favorece o commercio livre dc 
novas ideas e conceitos ; sujeita-o todavia ás leis precisas 
da policia nacional.

II.
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l x  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  

l i e  c o n fu s ã o  ,  c  a r b it r a r ie d a d e  E s t e  t r a b a lh o  f o i  d e s e m p e 

n h a d o  c o m  to d a  a  o r d e m  c  c la r e z a  p o r  h u m  d o s  s e u s  S o -  

c i o s :  c  a  A c a d e m ia  j á  te m  g o s a d o  c  g o s a r á  d e  tã o  u t e is  r e 

s u lta d o s .

D c z c ja n d o  a A c a d e m ia  c o n c o r r e r ,  q u a n to  n c l la  c o u b e s 

s e ,  p a ra  a p e r f e iç ã o  e  a d ia n ta m e n to  d a  H is t o r ia  P o r t u g u c z a ;  

q u e  a p e s a r  d o s  t r a b a lh o s  ,  e  e s fo r ç o s  d e  b e n e m e r ito s  S o -  

c i o s  n a  p u b lic a ç ã o  ,  e  e x a m e  d o s  a n t ig o s  Documentos ,  q u e  
l h e  s e r v e m  d e  b a s e  ,  n ã o  te m  to d a v ia  m a r c h a d o  d e s e m b a 

ra ç a d a  n a  su a  n o b r e  c a r r e ir a  ;  p o r q u e  a in d a  e x is t e  d e s a p r o v e i

ta d o  ,  e  e s q u e c id o  h u m  g r a n d e  n u m e ro  d e  D o c u m e n t o s  e s 

p a lh a d o s  p e lo s  d iv e r s o s  C a r t o r i o s  e  A r c h i v o s  d o  R e i n o  :  

c r e o u  h u m a  C o m m is s ã o  p e r m a n e n t e  d e  t r e s  S o c i o s  ,  a u th o -  
r iz a d a  p a ra  b u s c a r  c  e s c o lh e r  C o l la b o r a d o r e s  d e  fó r a  ;  o s  

q u a e s  to d o s  d e  m ã o s  d a d a s  p r o c u r e m  n ã o  s ó  p u b l ic a r  o s  p a 

p e is  in é d it o s  ,  q u e  c o n s e r v a  n o  se u  A r q u iv o  ;  m a s  r e c o lh e r  d c  

n o v o  to d o s  o s  o u t r o s ,  q u e  f a l t a r e m ,  e  s e jã o  in d is p e n s á v e is  

a  fin s  tã o  im p o r ta n te s .

C o m  i g u a l  p a t r io t is m o  c r e o u  o u tra  n o v a  C o m m is s ã o  

d e  c in c o  M e m b r o s ;  p a ra  q u e  d e b a ix o  d o  m e s m o  e s p i r i t o  p ro 

c u r e m  p r o m o v e r  a  L i t t c r a t u r a  P o r t u g u c z a  ,  a r e s ta u ra ç ã o  d a  
n o ss a  L i n g u a  ,  e  a  c o n t in u a ç ã o  d o  n o ss o  D i c c i o n a r i o ,  q u e  

c o m e ç a r a  a im p r im ir .  E  b e m  n e c e s s á r io s  e r ã o ,  S e n h o r e s  ,  

e s te s  tr a b a lh o s  d a  A c a d e m ia .  P o r  h u m a  f a t a l i d a d e , d e  c e r 

to  b e m  d e s g r a ç a d a  , P o r t u g a l ,  q u e  p e la  r e fo r m a  d o s  E s t u d o s  

n o  f e l i z  R e in a d o  d o  S e n h o r  D .  J o s é  I .  g a n h á r a  c m  ih s tr u c -  

ç ã o  e  l u z e s ; t e m  c o m  tu d o  d e ix a d o  p e r d e r  m u it o  d a  b e l le z a  
d o  E s t i l o  ,  e  d a  p u r e z a  d a  L i n g u a .  A  M o c id a d e  a p p l  iç a d a  

t e m - s e  d a d o  q u a se  e x c lu s iv a m e n t c  á  l iç ã o  d c  O b r a s  e s t r a n 

g e i r a s  ,  p r in c ip a lm e n t c  F r a n c e z a s  ;  n ão  te n d o  s e q u e r  e n c e ta d o  

o  e s tu d o  d a s  M u s a s  P o r t u g u c z a s .  D a q u i v e io  c e r t o  d e s p r e -  

s o  d a  L i n g u a  c  L i t t e r a t u r a  n a c io n a c s  ;  c  c e r ta  v e n e r a ç ã o  

s u p e r s t ic io s a  p o r  fa z e n d a s  'e s t r a n g e i r a s .  I n g r a t o s  á P a t r ia  

q u e  o s  g e r a r a , e  a o  b o m  le i t e  q u e  m a m m á rã o  ,  t a x ã o  a  sua 

L i n g u a  d e  m a g r a ,  f r i a ,  e  g r o s s e ir a  : n ã o  a t te n d e n d o  a q u e

m u i-
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m u it o  a n t e s  d o  q u e  o u t r a s ,  q u e  ta n to  a m im ã o  e  id o la t r á o , 
c i l a  j á  b r i l h a v a  e m  P ro sa  c  V e r s o ,  e  a v a s s a l la v a  n á o  m e n o s  
q u e  t r e s  M u n d o s .  Q u a l o u t r a  h e  m a is  r ic a  c  b e l l a ,  d o  q u e  

a q u e  e s c r e v e r ã o  h u m  B a r r o s  ,  h u m  A r r a c s  ,  h u m  L u c e n a  ,  o s  

S o u s a s , c  o s  V i e i r a s ?  P o r  n ã o  f a la r  em  m u ito s  o u t r o s ,  q u e  
a b e m  s e r v ir ã o  c  o r n á r ã o . N a  P o e s ia  q u a l o u tr a  e n tr e  a s  

m o d e r n a s  a p r e s e n ta  O b r a s  d e  m a io r  p r im o r  ,  d o  q u e  a s  d o  

im m o r ta l  C a m õ e s  ,  F e r r e ir a  ,  B e r n a r d e s  ,  e  o u t r o s  ? G e n t i l ,  e  

r i c a  d e  c a b e d a e s  p r o p r i o s ,  n o ssa  L i n g u a  n ã o  p r e c is a  d e  a r
r e b iq u e s  e s t r a n g e ir o s  ,  p a ra  p a ss e a r  a lt iv a  e  h o n ra d a  á  fa c e  

d o  U n iv e r s o  : c  n ã o  m e r e c e  ,  p o r  c e r t o ,  s e r  m a n c h a d a  d e  

m il n o v o s  s o l le c is m o s  ,  e  b a r b a r ism o s  ,  c o m  q u e  a  e n x o v a lh á o  
d ia r ia m e n t e .

H e  v e r d a d e  q u e  m u ito s  D o u t o s  s e n sa to s  e  p a t r io ta s  
te m  s a b id o  a  c a m p o  p e le ja n d o  a n im o s o s  p e lo s  seu s  d ir e i t o s  

u l t r a ja d o s  ;  c  p o n d o  p e i t o  á to r r e n te  d e v a s ta d o r a  ,  q u e  tra 

r ia  c o m s ig o  n o v o  d i lu v io  d e  B a r b a r id a d e  : m a s  d e s g r a ç a d a 

m e n t e  a lg u n s  d c l le s  m e n o s  a v is a d o s  fo r ã o  a b ic a r  a S c y l l a ,  
q u e r e n d o  f u g i r  d e  C h a r y b d c s ;  p u r is ta s  fa n a t ic o s  a s s o a lh ã o  

h u m  V a n c o n ç o  a n t iq u a d o  ,  q u e  o  co m m u m  n ã o  e n te n d e  ,  n e m  

p r o c u r a  e n te n d e r . C o m o  s e  o s  V i r g i l i o s ,  e  o s  H o r a c io s  d e 

v e s s e m  f a l la r  a  l in g u a g e m  d o s  P a c u v i o s , e  d o s  E n n io s  ! O  

P h i l o s o p h o ,  q u e  te m  o  g o s t o  a p u r a d o ,  c o n s e r v a  in ta c ta  a  
ín d o le  n a t iv a  d a  su a  L i n g u a  ;  m as a o  m e sm o  te m p o  n ã o  d e s -  

p r e sa  a s  r iq u e z a s  d a s  o u t r a s  a p a re n ta d a s  ,  d o n d e  p o s sa  e x 
p o r ta r  a lg u n s  g e n e r o s  d e  p r im e ir a  n e c e s s id a d e  , c  a in d a  d e  

o r n a to  e  d e  b o m  lu x o  ,  c o m  q u e s e  a u g m e n tã o  o s  g o s t o s  s o -  
c ia e s  : l im a  c o m  g e i t o  c  a rte  a  fe r r u g e m  a n t i g a , q u e  o  te m 

p o  d e ix a r a  ;  e  c o r r i g e  o  q u e  h á  d e  a n o m a lo  a o  g o s t o  ,  e  á 
r a s ã o : m a s  s e  d á  n o v o  p a n n e ja d o  á  f i g u r a ; n ã o  e s p e d a ç a  o  

v e s t id o  d e  r ic o  e s t o fo  : s e  f a v o r e c e  o  c o m m e r c io  l iv r e  d e  

n o v a s  id e a s  c  c o n c e ito s  ;  s u je it a -o  to d a v ia  á s  l e i s  p r e c is a s  

d a  p o l ic ia  n a c io n a l.

II.
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LXII. H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a d

ir.
C u m p r c - m c  a g o r a  p a s s a r ,  S e n h o r e s ,  a' I I .*  P a r t e  d e s 

t e  m e u  D i s c u r s o : n a  q u a l v o s  r e f e r i r e i  a s  M e m ó r ia s  l id a s  e  
a p r e s e n ta d a s  d e s d e  a u l t im a  A s s c m b lé a  P ú b l ic a  p a r a  c á .  D e 

v e r ia  ig u a lm e n t e  fa la r - v o s  d a s  C e n s u r a s  fe ita s  s o b r e  v a r ia s  

O b r a s  d i s t r i b u í d a s ,  q u e  p e la  su a  A n a ly s e  lu m in o sa  ,  e  b o a  

C r i t i c a  m e r e c iã o  m e n ç ã o  p a r t i c u la r :  m a s  fa lt a  o  t e m p o ;  c  

n á o  d e v o  a b u sa r  d a  v o s s a  b o n d a d e  s e m  a b s o lu ta  p r e c is ã o .

P a r a  m e lh o r  c la r e z a  as r e p a r t i r e i  p e la s  T r e s  C l a s s e s ,  

d e  q u e  s e  c o m p õ e  a  n o ss a  A c a d e m ia  ;  s e g u in d o  a  o r d e m  

c h r o n o l o g i c a .  E  c o m e ç a n d o  p e la  I . "  C l a s s e ,  d a s  S c ie n c ia s  

N a t u r a e s  c  s u a s  v a s ta s  e  im p o r ta n te s  a p p l ic a ç ó e s  : t iv e  a h o n 

ra  d e  le r  h u m a  Viagem Mincrograpbica pela Provinda da Ex- 
tremadura até Coimbra-, f e i t a  n o  O u t o n o  d c  i 8 o o , c  In v e r n o  

d e  1 8 0 1 .  p o r  O r d e m  d e  S u a  A l t e z a  R e a l ;  n a  q u a l a lé m  d a s  

O b s e r v a ç õ e s  O r y c t o g n o s t ic a s  e  G e o g n o s t ic a s  ,  t r a to  ta m b é m  

d e  p a s s a g e m  d a  A g r i c u l t u r a ,  c  E c o n o m ia  d o  P a i z  v is it a d o .

O s  C o m m is s a r io s  d a  I n s t i t u iç ã o  V a c c in ic a  p r in c ip ia 

rã o  d e s d e  A g o s t o  d o  a n n o  p a ss a d o  a  d a r  p a r t e  á A c a d e m ia  

d o s  s e u s  p h i la n t h r o p ic o s  t r a b a lh o s  ;  o  q u e  te m  c o n t in u a d o  a t é  

h o je  c o m  m u it o  l o u v o r , c  d e s e m p e n h o .

O  S r .  C o n s t a n t in o  B o t e lh o  d e  L a c e r d a  L o b o  e n v io u  

d c  C o i m b r a  h u m a  Memória sobre o estado das Pescarias da 
Costa do Algarve ; q u e  e s p e r a m o s  m e r e ç a  a a t te n ç ã o  d o  G o 
v e r n o  ,  e  d o  P ú b l i c o .

O  S r .  J o s é  P in h e i r o  d e  F r e i t a s  S o a r e s  le o  h u m a  in 

te r e s s a n te  Memória sobre a preferencia do Leite de Vaccas ao 
de Cabras para o sustento das creanças nas Casas dos Expostos.

L e o  o  S r .  B c r n a r d in o  A n t o n io  G o m e s  c m  n o m e  da 
Instituição Vaccinica o  Plano do se u  Regulamento; q u e  fo i  a p -  

p r o v a d o  p e la  A c a d e m i a ,  e  j á  s e  a c h a  im p r e s s o .
E u
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E u  t iv e  a h o n ra  d e  c o m eçar c  h i r  c o n tin u a n d o  a le i
tu ra  d e  h u m a  Memória sobre a necessidade e utilidades do plan
tio de novos Bosques em Portugal , particularmente de Pinbaes 
nos areacs de beira-mar ; seu metbodo de sementeira , custea- 
mento , e Administração : a q u a l e sp e ro  p o d e r  b re v e m e n te  
a p re s e n ta r  ; c  m e p a re c e  o  seu  o b jc c to  im p o r ta n tís s im o  ao 
bem  com m um  d e s te s  R e in o s .

O  S r . A n a s t a s io  J o a q u i m  R o d r i g u e s  le o  a lg u m a s  Ob
servações sobre ser ou não carnívora a nossa especie : s o b r e  a s  

q u a c s  d e p o is  f e z  o u t r a s  P o n d e r a ç õ e s  o  S r .  J o s é  P in h e ir o  
d e  F r e i t a s  S o a r e s .

O  S r .  C a e t a n o  A r n a u d  ,  P i e m o n t e z ,  n o s  e n v io u  h u 

m a  b r e v e  M e m ó r i a , a c o m p a n h a d a  d e  h u m a  p o r ç ã o  d e  C a 

s u lo s  d e  S e d a : n a  q u a l d a v a  p a r t e  á  A c a d e m ia  d e  ter obti
do cm hum s i  anno duas colheitas de Casulos na V i l l a  d e  C h a -  

c im  ;  n ã o  o b s t a n t e  s e r  a l l i  o  c l im a  m u it o  m a is  f r io  ,  d o  q u e  

n a s  P r o v ín c ia s  d o  S u l .  E x a m in a n d o  h u m  p a n n o  d e  B o r b o l e 

ta s  ,  q u e  c s t a y ã o  a  d e p ô r  a  s e m e n t e  a o s  i y  d e  A g o s t o  d e  

1 8 1 1  ;  v i o  ,  q u e  a lg u m a  d e lia  c o m e ç a r a  a  n a s c e r  : e n tã o  se  

le m b r o u  d e  e x p e r im e n t a r ,  s e  e s ta  n o v a  c r e a ç ã o  p o d e r ia  v in 

g a r  ;  e  to m a n d o  g o m o s  te n r o s  d e  A m o r e ir a s  b r a n c a s ,  rosas 
d o  R e a l  V i v e i r o ,  c h e g o u - o s  a o s  B i c h i n h o s ,  q u e  im m e d ia ta -  

m e n t e  s e  a g a r r a r ã o  a  e l le s  ,  e  s e  fo r ã o  s u s t e n t a n d o . C h e i o  

d e  g o s t o  o b s e r v o u  ig u a lm c n t c  q u e  a o  é . ° ,  o u  7 . °  d ia  a c a m á -  

rã o  m u it o  b e m  n a  p r im e ir a  M u d a  ,  e m  q u e  g a s t á r ã o  2  a té  

8 d i a s , s a h i n d o  m u i s ã o s  c  r o b u s to s  d a q u e l lc  e s ta d o  d e  s o m -  

n o le n c ia  ;  c  c o m  a  m e s m a  fa c i l id a d e  f iz e r ã o  a s  o u t r a s  t r e s  

M u d a s ,  e  s u b ir ã o  r o b u s to s  a o  bosque,  o n d e  fo r m a r ã o  d e n t r o  

d e  7  o u  8 d ia s  p e r f e i t o s  e  b e l lo s  C a s u lo s  , s e m  m o r r e r  h u m  

s ó  B i c h o .  Q u e  u t i l id a d e s  p o is  n ã o  p o d e m  v i r  a  P o r t u g a l  

d e s t e  n o v o  d e s c u b r im e n t o :  p o d e n d o  n ó s  c m  v e z  d e  h u m a ,  

q u e  s ó  te m  I t a l i a  c  F r a n ç a ,  t e r  d u a s  c o lh e i t a s  p o r  a n n o  ;  

s o b r e  tu d o  n a  E x t r e m a d u r a ,  A l e m t c j o ,  e  A l g a r v e ,  e  a in d a  

n a s  te r r a s  a b r ig a d a s  d a s  o u t r a s  P r o v ín c ia s  d o  N o r t e ?
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O r a  s e  a q u e l le s  B i c h o s  n a s c id o s  t ã o  ta r d e  e m  A g o s 

t o  p r o s p e r a r ã o  ta n to  ,  o  q u e  n ã o  s e r ã  d o s  j á  n a s c id o s  c m  

J u l h o ?  P o is  h e  s a b i d o ,  q u e  n a  V i l h a r i ç a ,  t e r r a  d e  M ir a n d c l-  

l a ,  e  e m  to d a  a  c h a m a d a  terra quente d e  T r a s - o s  M o n t e s  a 

m ó r  p a r t e  d a s  c r c a ç õ c s  d e  S e d a  e s t á  c o n c lu íd a  a o s  1 j  d o  

m e z  d e  J u n h o .  J á ,  c m  t e m p o  d o s  F i l i p p c s , o  n o ss o  M i g u e l  

L e i t ã o  d e  A n d r a d a  n a  s u a  Miscellanea D i a l o g o  I I I I .  la m e n 

ta  a n o ssa  i n c ú r i a ,  e  p o n d e r a  a s  g r a n d ís s im a s  r iq u e z a s  ,  q u e  

g a n h a r ia  P o r t u g a l  d a  c r e a ç ã o  d a  S e d a  ,  Qtic per puro desazo, 
d i z  e l l e  ,  não curamos ,  creando o Reino excellentissimamenie 
Moreiras e M oraes; c podendo dclles colher infinda Seda , por
que no tempo dessa occupação, que he A bril, c M aio , c Junho, 
não ba que semear, nem recolher , nem aduhios de Vinhas ; e an
da a gente então ociosa.

C o n t in u a n d o  a  m a té r ia  : le o  o  S r .  S e b a s t iã o  F r a n c i s 

c o  d e  M e n d o  T r i g o s o  a Descripção de duas cspecies de Peixes 
da nossa Costa;  d a s  q u a c s  h u m a  ( Budeão pintado)  a  q u e  c h a 

m a  Sparus trilabiatus,  n ã o  e s t á  d c s c r ip t a  p e lo s  I c t h y o l o g o s .

O  S r .  B e r n a r d in o  A n t o n io  G o m e s  le o  h u m a  Memória 
sobre a doença das Boubas ;  in te r e s s a n t e  p e la  n o v id a d e  d a  m a 

t é r i a ,  e  r e f le x õ e s  q u e  e n c e r r a .

E n v i o u  o  S r .  M a n o e l  J o s é  M o u r ã o ,  C o r r e s p o n d e n t e  

d a  I n s t i t u i ç ã o  V a c c i n i c a ,  h u m a  e s t im á v e l  M e m ó r ia  in t itu la 

d a  Observações sobre a moléstia denominada Bexigas de Vacca, 
ou Vaccinica,  na Especie Humana; relativas aos mezes de Ou
tubro, e Novembro de 1 8 1 2 .

O  S r .  V e n c e s lá o  A n s e lm o  S o a r e s  l e o  h u m  Ensaio His
tórico sobre a Vaccina;  e m  q u e  d á  b o a  p r o v a  d e  s e u s  ta le n to s .

A p r e s e n t o u  h u m  S o c i o  n a  I n s t i t u iç ã o  V a c c in ic a  h u m a  

b e l la  M e m ó r ia  ,  q u e  d e  o r d e m  d a  m e s m a  se  m a n d á ra  fa z e r  

p a r a  c o n h e c im e n t o  c  in s t r u c ç ã o  d o s  C o r r e s p o n d e n t e s  d a s  P r o 

v i n d a s  ,  c  d o  P ú b l ic o  c m  g e r a l ;  n a  q u a l  s e  d á  h u m a  b r e v e
m as

H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l
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m a s  c la r a  e  m e t h o d ic a  Instrucção do que ba mais essencial a 
respeito da Vaccina.

T i v e  ta m b é m  a h o n r a  d e  le r  o  D i á r i o  d a  m in h a  Via
gem Geognostica aos montes Euganeos no território de Padna em 
1 7 9 4 :  o n d e  fu n d a d o  c m  O b s e r v a ç õ e s  M in e r a ló g ic a s  d iv e r 

s i f ic o  d a  o p in iá o  d e  S t r a n g c , F e r b c r ,  F o r t í s  ,  c  S p a l la n -  

z a n i  ;  q u e  a t t r ib u c m  o r ig e m  v u lc a n ic a  á s  r o c h a s ,  q u e  fó r -  
m á o  e s te s  o u t e ir o s .

P o r  fim  o  S r .  F e l i x  A v e l l a r  B r o t c r o  e n v io u  o s  P la n o s  

d e  t r e s  T r a c t a d o s  d e  E c o n o m ia  R u r a l ;  I .®  Sobre a creação dos 
Porcos;  I I . ®  Sobre oGado Lanígero ;  I I I . ®  Sobre as Abelhas: o n 

d e  c o m  m u ita  o rd e m  c  m iu d e z a  in d ic a  to d a s  a s  m a t é r ia s ,  
q u e  d e v e m  n c l le s  s e r  t r a ta d a s .

P a s s a n d o  a g o r a  á s  M e m ó r i a s ,  q u e  p e r te n c e m  á  I L *  

C l a s s e  ,  d a s  S c ic n c ia s  M a t h c m a t i c a s ;  h i - la s - h e i  r e f e r i n d o ,  
s e g u n d o  a  m e s m a  o r d e m  c h ro n o lo g » ic a .

R e m e t t e o  á A c a d e m ia  o  S r .  F r a n c is c o  S im õ e s  M a r g i o -  

c h i  h u m a  Memória sobre 0 Calculo das Notações;  c u ja  l e i t u r a  

f e z  o  S r .  M a t t h e u s  V a le n t e  d o  C o u t o ,  q u e  ta m b é m  t iv e r a  
p a r t e  n a  m e s m a  M e m ó r i a : n c l la  s e  tra ta  d e  h u m  P r in c ip io  

n o v o  c  im p o r ta n t ís s im o  d e  C a lc u l o  , fu n d a d o  n a  a n a lo g ia  q u e  

te m  o s  e x p o e n t e s  d a s  D ifF e re n ç a s  c o m  o s  d o  B in o m io  d e  N e w -  

to n . S e u s  A u c t o r c s  g e n e r a l iz a n d o  e s te  m e s m o  P r i n c i p i o ,  fi-  

7.c rã o  a lg u m a s  in n o v a ç ó e s  n o  A lg o r i t h m o  r e c e b i d o ;  c u ja  s im 
p l ic id a d e  p o r á m  c  u t i l id a d e  a s  fa z e m  in d is p e n s á v e is .  P o r  

e f te  n o v o  a c h a d o  d e v e m o s  te r  b e m  fu n d a d a s  e s p e r a n ç a s  d e  

q u e  a s  r e g r a s  d o  C a lc u l o  In t e g r a l  fic a rá õ  tã o  fá c e is  e  s i m p l e s ,  

c o m o  a s  d o s  C á lc u lo s  d a s  D if le r e n ç a s  F in i t a s  e  N á o - f in ita s .

L e o  d e p o is  o  S r .  M a t th e u s  V a le n t e  h u m a  N o t i c i a  d o  
q u e  h a v ia  a n t e r io r m e n t e  e s c r it o  c m  r e la ç ã o  a o  d it o  C a lc u 

lo  d a s  N o t a ç õ e s ;  e  o  S r .  F r a n c is c o  d e  P a u la  T r a v a s s o s  a s  

su as  Reflexões tendentes a esclarecer 0 mesmo Calculo;  q u e  d e 

v e r á  le r  n e s ta  S e s s ã o .
Tomo UI. ********* O

115 -



O  S r .  J o ã o  E v a n g e l i s t a  T o r r i a n i  e n v io u  liu n ia  M e m ó r ia  

in t i t u la d a  Deducção de huma formula geral , que comprchende 
todos os Tbeoremas de Neviton sobre as sommas das potências das 
raizes das Equações : q u e  f o i  b e m  a c c e i t a ,  e  s a h ir á  im p r e s 

s a  n a s  n o s s a s  C o l lc c ç ó c s .

O  S r .  A n t o n io  F c l k e l  r e m e t t e o  h u m a  F o lh in h a  a c c r c s -  

c e n ta d a  c o m  O b s e r v a ç õ e s  A s t r o n ô m ic a s  ,  a  q u e  c h a m o u  Es- 
pclbo do Tempo Solar e Lunar.

O  S r .  A n a s t a s io  J o a q u im  R o d r i g u e s  l e o  h u m a  Memória 
apologética e illustrativa dos P r in c íp io s  M a t h e m a t ic o s  doCel. 
jo s i  Anastasio da Cunha : o n d e  c o m  m u it a  e x a c ç á o  e  C r i t i c a  

fa z  r e a lç a r  o  g r a n d e  m e r e c im e n t o  d e s t a  O b r a  o r i g i n a l ,  q u e  

o s  R c d a c t o r e s  d e  E d in b u r g o  ( * )  n ã o  t in h ã o  q u e r i d o ,  o u  s a 

b i d o ,  a v a l ia r  d e v id a m e n t e .

O  S r .  F r a n c is c o  S im õ e s  M a r g i o c h i  a p r e s e n t o u  h u m  b c l -  

l o  t r a b a lh o  in t i t u la d o  Tbcorica da composição das Forças.

E  p o r  fim  o  S r .  M a t t h e u s  V a l e n t e  d o  C o u t o  le o  a  p r i 

m e ir a  p a r t e  d e  h u m a  in te r e s s a n c e  Memória , na qual responde 
ds objecçÕes do Gcometra C a r n o t  sobre as quantidades negativas 
da Álgebra.

C u m p r e  t r a t a r  fin a lm e n te  d a s  O b r a s ,  q u e  p e r te n c e m  á

I I I . *  C l a s s e  ,  d e  H is t o r ia  e L i t t e r a t u r a  c o m  s e u s  d if fe r e n te s  

r a m o s  e  a p p l ic a ç õ e s .
O  S r .  S c b a l t iã o  F r a n c is c o  d e  M e n d o T r i g o s o  e n t r e  o u 

t r o s  O p u s c u lo s  p a ra  o l I . ° T o m o  d a  CoUecção de Noticias pa
ra a Historia e Geograpbia das Nações Ultramarinas,  O b r a  p e 

la  m a io r  p a r t e  d e v id a  a o  se u  z e l o  c  p a t r io t is m o  p e la  g l o r i a  

n a c io n a l  ,  a p r e s e n to u  a  Navegação ds Índias Oricntaes escrita 
por Thorné Lopes ,  q u e  v e m  t r a d u z id a  n a  C o l l e c ç ã o  I ta lia n a  

d e  R a m u s i o ;  a  q u al n o v a m e n te  v e r t e o  e m  P o r t u g u e z ,  e  se
a c h a

v Edimb. Atview. Novcmb. 1812.

íx v u i  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l
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a c h a  j á  i m p r e s s a .  O  m e s m o  d i g n o  S o c io  a p r e s e n to u  o  Livro 
de Duarte Barbosa, c m  q u e  s e  d e s c r e v e m  a s  p r in c ip a e s  te r 

ra s  d e s d e  o  C a b o  d e  S .  S e b a ft iã o  n a  P o n t a  d e  Á fr ic a  a t é  ao  

P a i z  d o s  L e q u i o s  ;  o  q u a l s e  a c h a  ta m b e m  tr a d u z id o  n a  

C o l l c c ç ã o  d o  m e n c io n a d o  R a m u s io .  E f t a  O b r a ,  c u jo  o r i g i 
n a l P o r t u g u e z  s e  j u l g a v a  p e r d i d o ,  s a h ir á  p e la  p r im e ir a  v e z  

im p r e s s a  n a  r e f e r id a  n o s s a  C o l le c ç a o .

O  S r .  A n t o n io  R i b e i r o  d o s  S a n t o s  e n v io u  á  A c a d e m ia  

q u a tr o  M e m ó r i a s : a  I.*  Sobre a novidade da Navegação Por
tuguesa no Século X y . ;  a  I I .*  Sobre o conhecimento ettso da Bus- 
sola e outros Instrumentos Náuticos ,  de que usavamos então ;  e  

a s  d u a s  u lt im a s  Sobre as demarcações de dous Alappas antigos 
do Infante D. Pedro,  c do Cartorio de Alcobaça, E s t a s  M e 

m ó r ia s  s ã o  h u m  n o v o  te s t e m u n h o  d a  e r u d iç ã o  c  s a b e r  d e s t e  

n o s s o  b e n e m e r ito  S o c io .

O  S r .  B i s p o  d c  E i v a s  le o  h u m a  b r e v e  M e m ó r i a ,  q u e  

c o n t in h a  m u it o  a ss isa d a s  r e f l e x õ e s ,  Sobre a Educação Moral 
das crcanças ,  c sobre a necessidade que ba de que as Mays dem 
leite aos proprios filhos.

O  S r .  S e b a s t iá o  F r a n c is c o  d e  M c n d o  T r i g o s o  le o  a s  
TradttCfSes,  q u e  fiz e ia  ,  e m  v e r s o  do Hippolyto dc Seneca ,  e da 
Phcdra de Racinc. E s t a s  d u a s  T r a g é d i a s  c o m  a  d o  H ip p o ly -  

t o  d c  E u r i p c d c s ,  q u e  j á  h u m  d o s  n o ss o s  d i g n o s  S o c io s  t i 
n h a  v e r t id o  d o  G r e g o  c m  P o r t u g u e z ,  f a c i l i t a r á ó  a o s  I n t c l -  

l ig e n t e s  c  D o u t o s  a c o m p a r a ç ã o  d o s  t r e s  g r a n d e s  T r á g i c o s  

G r e g o  ,  R o m a n o , c  F r a n c e z ; q u a n to  a o  g o s t o  c  e n t r e c h o  

d a  A c ç ã o  ,  q u e  c m  h u m  m e s m ís s im o  a s s u m p to  v a r tá o  m u it o  

e n t r e  s i .

O  S r .  A n t o n io  d e  A r a ú jo  T r a v a s s o s  re m e tte o  á  A c a d e 

m ia  h u m a  in te r e s s a n te  Memória sobre a Moeda ,  principalmen- 
te Portuguesa ,  cm relação d economia publica do EJhido.

O  S r .  A n t o n io  J o s é  V a z  V e l h o ,  C o s m o g r a p h o  d o  A l -  
* • * » « * • •  ü  g a t -

147 -



l x x  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  

g a r v e  ,  e n v io u  p a r a  s e r  p r e s e n t e  á A c a d e m ia  ,  h u m a  o b ra  

s u a  in t i t u la d a  Diccionario local das principaes Povoações da Pe
nínsula.

O  S r .  D .  J o s d  d o  L o r c t o  r e m c t t c o  a T r a d u c ç ã o  d o  I . °  

L i v r o  d o s  Atmaes de Tacho ,  c o m o  a m o ftra  d a  b c l la  e m p r c -  

z a  ,  q u e  to m a r a  ,  d e  d a r -n o s  c m  P o r t u g u c z  to d a s  a s  O b r a s  

d e ftc  g r a n d e  H i f t o r ia d o r  P h i l o s o p h o .

O  S r .  A n t o n io  F e l k c l  ,  t e n d o  s id o  in c u m b id o  d e  tr a 

b a lh a r  c m  h u m  Diccionario Allemao e Portuguez, c  Portuguez 
e Allemáo ,  a p r e s e n to u  o  p r im e ir o  ja ' c o m p le t o  ;  c  d o  s e 

g u n d o  h u m a  p a r t e  : q u e  p r c c íz S o  s e r  r e v if to s  c  a p p r o v a d o s  
p e la  A c a d e m ia .

O  S r .  J o ã o  P e d r o  R i b e i r o ,  c o n t in u a n d o  c o m  o  m e s 

m o  a r d o r  ,  e  a p u ra d a  C r í t i c a  n a s  in d a g a ç õ e s  d a  n o ssa  H i f t o -  

r i a ,  c  C h r o n o l o g i a  A n t i g a  ,  a p r e s e n t o u  o  111.* T o m o  d a s  

s u a s  Dissertações Cbronologicas e Criticas sobre a Historia Ec- 
clesiastica de Portugal. E ft a  O b r a  s e  a c h a  n o  p r e lo .

O  S r .  F r a n c is c o  M a n o e l  T r i g o s o  le o  h u m a  C a r t a  d e  

P e d r o  V a z  C a m i n h a ,  C r i a d o  d o  S e n h o r  R e i  D .  M a n o e l  ,  e s 

c r i t a  a o  m e s m o  S e n h o r ;  c m  q u e  l h e  n a rra  o  Descobrimento 
da terra de Santa Cruz ,  h o je  B r a z i l .  E f t a  C a r t a  h e  e x t r e -  

m a m e n te  c u r i o s a ,  c  im p o r t a n t e ;  n ã o  só  p o r  s e r  s e u  A u c t o r  

te fte m u n h a  o c u l a r ,  m a s  ig u a lm e n r c  p o r  s e r  h u m  te fte m u n h o  

d a  lh a n e z a  c  s im p lic id a d e  d e  m a n e ir a s  d a q u c l lc s  á u re o s  

t e m p o s  d a  M o n a r c h ia  P o r t u g u c z a .

O  S r .  V is c o n d e  d a  L a p a  le o  h u m a  b e m  p e n s a d a  M e 

m ó r ia  s o b r e  h u m  d o s  im p o r t a n t e s  r a m o s  d a  A d m in if t r a ç ã o  

P u b l ic a  ,  c o m  o  t it u lo  Idéas geraes sobre a Policia ,  q u e  t e 

r e is  o  p r a z e r  d e  o u v i r  l e r  n e lta  S e s a á o .

O  S r .  S e b a f t iá o  F r a n c i s c o  d e  M e n d o  T r i g o s o  a p r e s e n 

to u  h u m  M a n u s c r i t o  d e  P e d r o  d e  M a g a lh ã e s  C la n d a v o  ;  em

q u e
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q u e  s e  c o n t é m  a  Historia das cousas do liraz.il. E f t c  O p ú s c u 
l o  ,  q u e  o f f e r e c c o  a o  C a r d e a l  I n f a n t e ,  t e m  b a f t a n t e s  p a r t i c u 
l a r i d a d e s ,  c  d i f f e r e n ç a s  d a  o u t r a  O b r a ,  q u e  s o b r e  o  m e s m o  
a s s u m p t o  s e  a c h a v a  i m p r e s s a ,  c  f ó r a  d i r i g i d a  a  D .  L c o n i z .

P o r  f i m  o  S r  L u i z  d e  S i q u e i r a  O l i v a  l e o  h u m  a n i m a d o  
Discurso sobre a independência do Sabio na carreira da vida.

A l é m  d e l i a s  O b r a s  e  M e m ó r i a s  l i d a s  n a  A c a d e m i a ,  f i -  
z e r ã o - l h e  p r e s e n t e  d e  o u t r a s  i m p r e s s a s  a l g u n s  d e  s e u s  S o -  
c i o s  ,  e  o u t r o s  D o u t o s  d e  f ó r a .

O  S r .  J o s é  M a r i a  D a n t a s  r e m e t t e o  d o  R i o  d e  J a n e i r o  
h u m  O p u s c u l o  i n t i t u l a d o  ReJlexSes sobre o Commercio dos Segu
ros i m p r e s s o  n a q u c l l a  C o r t e .

O s  S r s .  R e d a c t o r e s  d o  "'jornal de Coimbra g e n e r o s a m e n 
t e  t e m  h i d o  o f f e r c c c n d o  o s  N . ° » ,  q u e  v á o  p u b l i c a n d o ,  d a -  
q u c l l c  P e r i o d i c o .

O  S r .  M a r i n o  M i g u e l  F r a n z i n i  f e z  p r e s e n t e  á  A c a d e 
m i a  d a s  s u a s  b e i  l a s  Cartas Hydrographicas da Costa de Portu
g a l ,  e  d o  Roteiro d a s  m e s m a s  : e m  q u e  c o m  m u i t a  c l a r e z a  
c  e x a c t i d á o  d á  a s  I n f t r u c ç ó e s  N a u t i c a s  n e c e s s á r i a s ,  p a r a  i n -  
t e l l i g e n c i a  e  u s o  d a s  m e s m a s  C a r t a s ,  e  a s  p l a n t a s  p a r t i c u 
l a r e s  d o s  p r i n c i p a c s  P o r t o s  d a  C o f t a .

O  S r .  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  T r a v a s s o s  m i m o z e o u  a  A c a 
d e m i a  c o m  a  s u a  Ta boa para a m edijão das Pipas.

O  S r .  V i s c o n d e  d a  L a p a  f e z  p r e s e n t e  d a  O b r a  A l l e -  
m ã a  d e  B u s c h i n g  i n t i t u l a d a  Noticias semanarias de novos M ap- 
p a t e L ivros de Geograpbia ,  Estatística  , e Historia.

O  S r .  J o a o  P e d r o  R i b e i r o  p r e s e n t e o u  a  A c a d e m i a  c o m  
a  I . *  P a r t e  d a  s u a  Ditsertação ju r id ic a  e Economica sobre a re

form a dos Foraes tio Reinado do Senhor D . Manoel.
O
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O  S r .  A n t o n i o  d e  A r a ú j o  T r a v a s s o s  f e z  p r e s e n t e  d e  
q u a t r o  e x e m p l a r e s  d e  d o u s  O p u s c u l o s  s e u s  i m p r e s s o s ;  h u m  
Sobre a economia do com bustível;  e  o u t r o  e m  q u e  d á  N oticia  
de bum remédio f a c i l  e muito efficaz contra o Contagio das mo
léstias epidêmicas.

O  S r .  G u i l h e r m e  M u l l c r  ,  O í l i c i a l  d e  A r t e l h a r i a  n o  
S e r v i ç o  B r i t a n n i c o  ,  m i m o z e o u - n o s  d e  L o n d r e s  c o m  t r e s  O b r a s  
s u a s ,  d u a s  e m  A l l e m ã o  ,  c  a  o u t r a  e m  I n g l e z ;  i n t i t u l a d a s  
Elementos da Sciencia da Guerra , I . 1  p a r t e  d o s  Elementos de 
M atbem atica  ,  c  DesenvoluçSo aiialytica da Trigonometria ,  e 
das suas Formulas dijferenciaes.

U l t i m a m e n t e  o  S r .  A n t o n i o  R i b e i r o  d o s  S a n t o s  e n r i -  
q u c c e o  a  n o s s a  B i b l i o t h e c a  c o m  a s  Poesias de Elpino D iuien- 
se ,  q u e  e m p a r e l h á o  c o m  a s  d c  h u m  F e r r e i r a  ,  e  d c  h u m  
B e r n a r d e s .

A l é m  d e f t a s  O b r a s  o  S r .  F r a n c i s c o  X a v i e r  d c  A l m e i d a  
P i m e n t a  f e z  p r e s e n t e  á  A c a d e m i a  d e  3 0  M e d a l h a s  R o m a n a s  
d o  t e m p o  d a  R e p u b l i c a  ,  a c h a d a s  c m  v á r i o s  s i t i o s  d a  n o s s a  
E x t r e m a d u r a .

O  S r .  B i s p o  d c  E i v a s  n a  d e s p e d i d a  p a r a  o  s e u  B i s p a d o  
c n r i q u e c c o  o  n o s s o  M u s e u  c o m  h u m  b e l l o  e  c u r i o s o  a n n e l  d e  
crystal de rocha-, q u e  m o s t r a  e n c e r r a d a  h u m a  C r u z  p e r f e i t a  
d c  h u m  M i n e r a l ,  q u e  p a r e c e  s e r  o  Schorl titânico d e W e r n c r .

A l é m  d e í l e s  p r e s e n t e s  p r o c u r o u  t a m b é m  a  A c a d e m i a  
a u g m e n t a r  a  s u a  B i b l i o t h e c a ,  c o m p r a n d o  a l g u m a s  O b r a s  i n 
t e r e s s a n t e s  d c  L i r r e r a t u r a e  S c i e n c i a s  N a t u r a c s .  E  o  S r .  P e 
d r o  J o s é  d a  F o n s e c a  ,  v e n d o - s e  n a s  t r i f t e s  c i r c u m f t a n c i a s  d e  
v e n d e r  a  s u a  L iv ra ria  c  M anuscritos, o s  c e d e o  á  A c a d e m i a ;  
q u e  g o f t o s a m e n t e  a n n u i o  a  e f t e  s e u  d e s e j o ,  p o r  t e r  m a i s  
e f t a  o c e a s i á o  d e  m o f t r a r  o  g r a n d e  a p r e ç o  ,  q u e  f a z  d o  s e u  
m e r e c i m e n t o  c  q u a l i d a d e s .

lxxii H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l
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D o  t o s c o  q u a d r o  ,  q u e  a c a b e i  d e  e s b o ç a r ,  te r e is  v is 

t o  ,  S e n h o r e s ,  q u a n t o  a  A c a d e m ia  p r o c u r a r a  d c s v e la d a m c n -  

te  fo m e n t a r  a s  S c i e n c i a s ,  e  e f t im u la r  o  p a t r io t is m o  n a c io n a l. 

A p e n a s  d e s p e d a ç á m o s  a s  c a d e a s  ,  c o m  q u e  n o s s o s  b arb a ro s  

I n i m i g o s  p r e te n d id o  d e  n o v o  o p p r im ir - n o s  ;  l o g o  n o  s e io  

d a  n o s s a  A c a d e m ia  s e  r e n o v o u  ,  p a ra  o  d iz e r  a s s i m ,  o  a n t ig o  

e s p ir i t o  ,  q u e  a a n im a v a  : e  b e m  o  m o ftrá o  ta n to s  t r a b a lh o s  

n o  c u r to  e s p a ç o  d e  h u m  a n n o . D i g o  n o  s e io  d e fta  A c a d e 

m ia  ,  p o r q u e  a s  P r o v i n d a s  p a r e c e m  a in d a  a sso m b ra d a s  c o m  
o s  m a le s  i n a u d i t o s ,  q u e  s o f f r è r ã o ;  c  o s L i t t c r a t o s  d e lia s  d e s -  

g r a ç a d a m e n t e  d e v e m  a t te n d e r  m a is  á  su a  c o n s e r v a ç ã o  i n d i 

v id u a l  ,  d o  q u e  a o  c ltu d o  d a s  S c ie n c ia s  ,  c  a o  t r a b a lh o  d e  

e s c r e v e r  O b r a s .  A o s  n u m e r o s o s  P r o g r a m m a s  ,  q u e  p r o p u z e -  

m o s  c m  1 3 i a p a r a  1 8 1 3 ,  a p e n a s  c o n c o r r e r ã o  d u a s  M e m ó 

r ia s  ;  q u e  n ã o  m e r e c e r ã o  n o ssa  a p p r o v a ç ã o .  N ã o  d e s a n im e 

m o s  p o r é m :  c u m p r e  e s p e r a r ,  q u e  o s  P o r t u g u e z e s ,  q u e  tão  

h e r o ic a m e n t e  s e  te m  d e l l in g u id o  n a  c a r r e ir a  d e  M a r t e  ,  f o l 

g a r ã o  ta m b e m  d e  c o lh e r  b r e v e m e n te  o s  lo u r o s  d e  M in e r v a .

I I I .

V o u  e n tr a r  fin a lm e n te  n a  u l t im a  p a r t e  d o  m e u  D is c u r 

so  : e  c o m e ç a r e i  p o r  c o m m u n ic a r -v o s  ,  q u e  d e v e n d o  a A c a 
d e m ia  ,  s e g u n d o  o s  s e u s  E fta tu t o s  ,  p r o c e d e r  a  n o m e a ç ã o  

tr ie n n a l d o s  M e m b r o s  ,  q u e  d e v e m  c o m p o r  o  fe u  g o v e r n o  

e c o n o m ic o  c  i n t e r i o r ,  p o r  h u m  r a s g o  d e  m e r a  b o n d a d e  se 

d ig n o u  e l la  d e  n o m e a r -m e  S e c r e t a r io  ;  h o n ra  p o r  c e r t o ,  

co m  q u e  m a l p o d e m  m e u s  f r a c o s  h o m b r o s  : e  s o b r e  tu d o  

d e v e n d o  s u c c c d e r  a  h u m  S a b io  d i f t in c t o  ,  c u ja  i d a d e ,  e 

m o le ft ia s  r e q u e r iã o  j á  m a io r  d e sc a n s o . D e v o  p o ré m  a g r a d e -  

c e r - lh e  a s a b ia  e s c o lh a  ,  q u e  fe z  d o s  S r s  F r a n c is c o  M a n o e l  
T r i g o s o  d e  A r a g ã o ,  e S e b a f t iã o  F r a n c is c o  d e  M e n d o T r i g o s o ,  

p a ra  V ic c - S c c r c t a r io s  ;  a  q u e m  d e v o  m u it o  p e lo  z e l o  e  s o c -  
c o r r o s  ,  c o m  q u e  m e  te m  a u x ilia d o .  C o m  o  m e s m o  a cerc o  

fo r ã o  n o m e a d o s ; p a r a  Tbetotireiro o  S r .  A le x a n d r e  A n to n io  

d a s  N e v e s ,  h u m  d o s  n o s s o s  C o n s o c i o s ,  a q u e m  c ila  i l lu i t r e
C o r -
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l x x i v  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  

C o r p o r a ç ã o  d e v e  m u it o  e  h a  m u it o  t e m p o : e  p a r a  Directo- 
res , d a  C l a s s e  d a s  S c ie n c ia s  N a t u r a e s  o  S r .  B e r n a r d in o  A n t ô 

n io  G o m e s ;  d a s  S c ie n c ia s  E x a c t a s  o  S r .  J o s é  M o n t e ir o  d a  

R o c h a ; e  d a  L i t t e r a t u r a  o  S r .  J o ã o  G u i l h e r m e  C h r i f t ia n o  

M u l l e r ,  t o d o s  b e m  c o n h e c id o s  p e la s  su a s  O b r a s ,  e  s a b e r .

P a s s o u  p a ra  Soão Veterano o  S r .  J o ã o  A n t o n io  D a l l a -  

B e l l a  : c  p a ra  EJfectivo o  S r .  M a t t h e u s  V a le n t e  d o  C o u t o  : 

p a r a  Socios L iv re s  o s  S r s .  F r a n c is c o  J o s é  d e  A l m e i d a ,  F r a n 

c is c o  P e r e ir a  R c b e l l o  d a  F o n s e c a  ,  J o a q u i m  J o s é  d a  C o f t a  d e  

A la  c e d o  ,  P e d r o  J o s é  d e  F ig u e i r e d o  ,  V is c o n d e  d e B a l s e m á o ,  
c  V is c o n d e  d a  L a p a .

F o r ã o  n o m e a d o s  Correspondentes o s  S r s .  A n t o n io  d e  A r a ú 

j o  T r a v a s s o s ,  C a e t a n o  A r n a u d  ,  E g i d i o  P a t r ic io  d o  C o u t o ,  

F r a n c i s c o  E l i a s  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a ,  F r a n c is c o  X a v i e r  d e  

A lm e id a  P i m e n t a ,  G u i lh e r m e  M u l l e r ,  J o ã o  E v a n g e l i f t a  T o r -  

r i a n i ,  J o s é  F e l ic ia n o  d e  C a f t i l h o ,  J o s é  M a r ia  S o a r e s ,  J o s é  

P i n h e i r o  d e  F e i t a s  S o a r e s  ,  J o s é  P in t o  R i b e i r o  ,  M a n o e l  J o s é  

M o u r á o  d e  C a r v a l h o ,  e  M a r in o  M i g u e l  F r a n z i n i : d e  c u jo s  

c o n h e c i m e n t o s ,  c  z e lo  p e lo  a d ia n ta m e n t o  d a s  S c ie n c ia s  d e 

v e  e s p e r a r  m u it o  a  A c a d e m i a , e  a  N a ç ã o  P o r t u g u e z a .

T e n h o  c o n c lu id o  o  m e u  D is c u r s o  ,  S e n h o r e s .  F o i  lo n 

g o  e m  d e m a z ia  ;  e  o  p e o r  l ie  q u e  m e  s a h io  a r id o  e  m ir r a 

d o ,  s e m  a lm a  e  se m  c a l o r : m a s  v a lh a - m e  o  z e lo  e  b o a  v o n 

t a d e ,  s e  m e  fa lt a r ã o  o s  ta le n t o s .  F ic a r e i  c o n t e n t e ,  e  s a t i s 

f e i t o ,  s e  te n d o  t a lv e z  a b u sa d o  d a  v o s s a  p a c i ê n c i a ,  c o n s e 

g u i  a o  m e n o s  d e m o n ft r a r -v o s  ,  q u e  a A c a d e m i a ,  n a  c o n t i

n u a ç ã o  d e  s e u s  t r a b a lh o s  l i t t e r a r io s  e  p h i la n t h r o p ic o s  ,  n ã o  

t e m  d e s m e r e c id o  n a d a  d o  v o s s o  j u f t o  c o n c e it o  c  e í l im a ç ã o . 

T a l v e z  a lg u n s  e s p í r i t o s  c a u f t ic o s ,  o u  m a lé v o lo s  p o d e r ã o  d i • 
z e r ,  p a ra  q u e  se rv e m  A c a d e m ia s  n a s  a c tu a e s  c ir c u m lla n c ia s  

e m  q u e  n o s  a c h a m o s  ? C o n c o r d a r e i  ,  s e  q u iz e r e m  , q u e  he 

m e l h o r  t e r  L a v r a d o r e s  e  S o ld a d o s  ,  q u e  A c a d ê m ic o s  ;  m as se  

e m  h u m a  N a ç ã o  d e v e  h a v e r  S c ie n c ia s  e b o a s  A r t e s ,  p a ra  q u e

c s -

152 -



L X X VD A S  S c i E N C I A S  D E  L l S I O A .  

c i la s  f lo r e ç a o  ,  q u e  h o m e m  d e  b o m  s e n s o  d u v id a r á  s e r e m  

p r e c i s a s  A c a d e m ia s  ? Q u a n d o  e fta  n o ssa  n á o  f ô r a  s e n ã o  d e  

m e r o  o r n a t o  n a c io n a l  ,  q u e m  h a v e r á  tã o  S c y t h a  ,  q u e  n ã o  

p r e z e  e  e f t im c  s im ilh a n t e  e s p e c ie  d e  lu x o  ? A  p e z a r  d e f le  

d e s d e m  a f f e c t a d o ,  e  d o s  sa rc a sm o s  ,  q u e  ta lv e z  o u s e  a sso a 

lh a r  o  a m o r  p r o p r io  o f f e n d i d o ;  a  e l l im a  g e r a l  d o s  h o m e n s  

d e  m e r e c im e n to  ,  q u e  p r o c u r a r ã o  e  p r o c u r á o  e n t r a r  e m  n o s 

s a  A c a d e m i a ,  m o llr ã o  o  b o m  c o n c e it o  q u e  d e l ia  f a z e m .

E i a  p o is  o  f a v o r  d o  S o b e r a n o ,  c  o  a p r e ç o  d e  to d o s  

o s  P o r t u g u e z e s  b o n s  e  a s s isa d o s  n o s  s i r v ã o  d e  n o v o  e i l i m u l o ,  

s e  p r e c i s o  f o r  ;  e  s e jã o  ta m b é m  a  m a is  n o b r e  r e c o m p e n s a  

d a s  n o s s a s  ta r e fa s  e  p a t r io t is m o .

D i s s e .

Tom. III. •••»*"•«« RE-
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PARTICULAR MENTE DE PINHAES NOS AREAES DE BEIRA- 

MAR ; SEU METHODO DE SEMENTEIRA , COSTEAMEN- 
T O ,E  ADMINISTRAÇÃO.

POR
JO SÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E  SILVA ,
S0C10 D AS AC AD EM IAS R E A E S  D A S  SC1ENC1AS D E  LISBOA  

E  D E  STOCKOLMO . DA SO C IED AD E DOS IN \'E S T IG A  DO
R E S  D A N A TU R E ZA  D E  B E R L IM , DA M IN E R A L Ó G I
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N iii utlU eit queé Jacim ut, staita t it  gloria.
Phaed.
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A R T I G O

E X T R . A H I D O  D A S  A C T A S
D A

A C A D E M I A  r e a l  d a s  s c i e n c i a s .

D Etermina a Academia Real das Sciencias; que 
a Memória sobre a necessidade c utilidades do Plan
tio de novos Bosques cm Portugal, par 'José Bonifá
cio de Andrada e Si h a  , Secretario da mesma Aca
demia , se imprima d sua custa , e debaixo do seu 
Privilegio. Em fé  do que passei a presente Certi
dão. Secretaria da Academia 28 de Julho de 1813.

Sebastião Francisco Mcndo Trigozo. 

YU t-Sttrttan * da dccJem a.
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P R E F A Ç Ã O .

O u aprczentar esta Mcmcria ao Público: c ou
so aprczenra-la com summo gosto , por ser seu objc- 
cto importantíssimo ao bem commum destes Reinos. 
Mas cumpre me entrar cm algumas particularidades 
á cerca dos motivos que me obrigarão a cscrevé-la, c 
dos fins que me propuz.

Sendo encarregado cm 1802 dc dirigir as se
menteiras c plantações nos arcacs dc nossas Costas , 
comecei pelas do Couto dc Lavos, cujas terras dc La
voura estavao cm perigo eminente dc ser alagadas, c 
subterradas pelas arcas do mar. Nomeei para Inspc- 
ctor da Obra a Manoel A Afonso da Costa «Barros, en
tão Cabo dos Guardas do Real Pinhal dc Leiria , que 
a desempenhou com muita actividade ,zelo, c intclli- 
gencia. Só pôde esta sementeira principiar no primei
ro de Janeiro de i8o> , mas findou apenas começada 
cm 28 dc Março de i8cõ. Obstáculos que recresce
rão , falta dos dinheiros consignados, a uzurpaçao pér
fida dos Francezcs , c a guerra devastadora , que se 
lhe tem seguido, impedirão seus progressos; c o pou
co que se fez está prezentemente cm abandono.

A  To-
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a
Todavia esta foi a primeira sementeira metho- 

dica , que prosperou e vingou entre nós desde o seu 
começo ; porque as tentadas na Vieira c Aveiro forão 
inteiramente baldadas; e as dos póvos de Ovar por 
ignorância tem custado muitos suores c despezas escu- 
zadas. A pezar da falta dc meios para a conducção 
dc estacas c ramada , que se tiravão de duas c mais 
legoas em distancia , nos únicos seis rnezes, cm que in- 
terrompidamente trabalhou a Feitoria , defcndcrão-se, 
semcárão-sc, e cubrírão-se perto de cem geiras de areal 
marítimo , sáfio e esterilissimo. E  não obstante a fal- 
ra successiva dos necessários reparos \ c a destruição 
que fizerão os póvos fugitivos na ultima invasão, ar
rancando e queimando toda a estacaria , cobertura , e 
muitos pinheirinhos ; o novo Pinhal que escapou está 
já mui crescido e viçoso , o chão já muito enrelvado 
e entrapado,e as plantas arenosas, que com o pinisco 
se semearão , c o mato naturalmcnrc nascido das semen
tes, que cahírão das cuberturas, estão hoje cm perfei
ta vegetação.

Com este util , porém mal fadado começo , já 
temos conseguido proveitos de bastante monta : parte 
dos férteis campos dc Lavos estão amparados e de
fendidos ; e o Esteiro tão importante ao Commercio 
dos Bispados de Coimbra e Leiria não poderá facil
mente ser entupido pelas arcas fluidas, que ameaçavão

sua

P r e p a ç X o.
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sua existência. Será porém de certo grande lastima , 
que tão felizes c uteis trabalhos não continuem ; ou 
que ao menos se não reparem as sebes destruídas pe
la banda do Norte e Oeste, pçr onde já começão a 
entrar novas arcas, e se não rcplantc o estragado; por
que então a grande extenção de areal movei ,que cer
ca cm torno a sementeira , destruirá em poucos annos 
o novo Pinhal, c os cabedacs empregados scrião doi
rados ao mar.

As observações c resultados práticos que esta se
menteira me submmistrou , as meditações succcssivas , 
que sobre cila tenho feito, me abrirão novos caminhos 
para corrigir alguns defeitos, e diminuir reparos, des- 
pezas e tempo. Na prezente Memória sigo outro me- 
thodo tanto à respeito da disposição e numero das se
bes , como das cuberturas c gyro das sementeiras , 
em parte diíferentc do que se praticou na de Lavos.

Posso affirmar que trato esta matéria com bas
tante novidade , c com maior exactidão que tudo o 
que ví praticado na Prússia ,e  na Hollanda ,c  lí nas 
Obras Estrangeiras que delia tratão. Mais dc seis annos 
são passados ( a ) despois que parou a sementeira ; mas 
estes annos não passarão debalde para minha instruc- 

A ii ção,

P r e f a ç X o . 3

( o )  Escj Mcmoru loi csctiu em iS ix .
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çao,c  talvez (assim o permuta o Ceo) para o bem 
de meus naturacs. Espero com esta pequena Memória 
despertar a actividade adormecida , c dirigir com se
gurança c economia a industria pública c particular.

São os fins principaes desta Memória i.° des
crever c ensinar o mcthodo mais facil c seguro com 
que se fação c vinguem tacs sementeiras: 2.0 dimi
nuir quanto possivel for as despe/.as c costcamento: 
3.0 concluir a sementeira da porção de Costa , que 
por ora julguei ter mais necessidade de aproveitamen
to c defeza, no menor tempo possivel.

Se tiver saude c mais soccgo , talvez ouse pu
blicar hum dia em Compendio toda a Sciencia flo
restal , adaptando ao clima c terrão de Portugal as 
lições que recebi do meu Sábio Mestre c Collega o 
Conde de BurgsdorjJ' , Monteiro Mór das Marcas de 
Brandeburgo ; aproveitando também para tão util fim 
a colheita de ideas c observações , que fiz cm minhas 
longas c dilatadas viagens. Por pequenas que sejão mi
nhas forças, se chegar de algum modo a desempenhar 
a empreza , certo farei não pequeno serviço à Portu
gal , pois nada possuímos cm matéria tão importante.

Não se me estranhe que sendo Mcrallurgisra 
de profissão , ouse tambem tratar nesta Memória de

ob-

4  P R E F A Ç X O .
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objectos clc Lavoura. A Agricultura, tão nccessaria 
quanto aprazível c honrosa, sempre attrahio a minha 
attenção c amor. No Brasil, durante os meus estudos 
cm Coimbra , nas minhas perigrinaçóes pela maior par
te da Europa , despois da minha volta ao Reino, nun
ca a deixei de estudar, quanto cm mim coube. Em o 
anno de 1802 , c seguintes liz rotear huma grande par
te da charneca inculta dos montes de Santo Amaro 
pertencente á Real Mina de Buarcos ; onde alem de 
hum Pinhal de mais de 4(  geiras, faço cultivar tri
go , centeio, cevada , avea.tpilho, batatas, favas, na
bos, c prados artiticiacs para o sustento do gado da- 
quclla Mina. Não contente com a direcção desta só 
lavoura , quando fui ler a minha Cadeira em Coim
bra , arrendei no Almcguc huma grande Quinta ( cbem 
cara) com terras de pão, olivaes , vinhas, pomares, 
hortas , c insua , para mais à meu sabor aprender as 
miudezas da nossa Agricultura , ajuizar de seus lucros, 
c fazer novas experiências.

A experiência , c a reflexão me tem mostrado 
que os preceitos da Agricultura tem muitas c varia
das modificações, pela influencia dos climas e terrão ; 
pelos mercados e precisões das terras, c até pelos cos
tumes e leis de cada povo: mas todavia quanto ã sua 
essência c princípios, são invariáveis e geraes. Cum
pre distinguir o que he local c variavel do que he

cons-

P r e p a ç X o .
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consrante e geral em todo o paiz , e em todo o cli
ma : cumpre não confundir o que he obstáculo vencí
vel com o que he modificação necessária.

Mas taes conhecimentos nao se adquirem pela 
prática mesquinha, e muitas vezes cega, de huma só 
Commarca,e ainda mesmo dc hum só Reino. He pre
ciso saber cotejar os systemas antigos c modernos dc 
póvos , e séculos diversos: hc preciso pezálos na ba
lança da razão, allumiada em nossos dias pelas Scien- 
cias auxiliares , quacs a Historia Natural dos entes or
ganizados, a Mineralogia, a Chymica , a Meteorolo
gia , e a Physica assim geral como particular, cujos re
sultados em pró das Naçócs cultas já não ficão enga
vetados nas bancas e escriptorios dos Sábios; mas vao- 
se introduzindo e penetrando, mais ou menos disfar
çados , até no rústico cazal do camponcz. Só desre mo
do, e com o soccorro indispensável dc melhor Legis
lação Agronômica, poderá a Agricultura patria fazer 
progressos rápidos c seguros.

Quando findará de huma vez entre nós a dis
puta renhida e futil entre os Theoricos c Prácticos ? 
He certo que nas Artes a experiência hc a mãi da 
verdadeira theorica ; mas hc certo também que huma 
sãa theorica hc a mestra da genuina Práctica. Practi- 
quem pois os Homens dc Escriptorio, se querem theo-

ri-



7

rizar guapamente , e ensinar aos Lavradores perfeição 
ou augmento dc Cultura ; c estes não se atíerrem por 
pcrguiça ou ignorância a carunchosos costumeiros ; pois 
basta que reflictao não ser possível que seus rústicos 
Avós soubessem tudo. Eia pois affadjguem-sc de maós 
dadas Naturalistas sizudos, c Lavradores entendidos , 
na tarefa honrosa c bella de aperfeiçoar nossa lavoura 
c Pccuaria na parte que lhes compete ;c  o resto, que 
he muito, ficará aos disvclos c sabedoria de hum Go
verno Paternal.

P r e f a ç X o .

M E-
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M E M Ó R I A
SOBRE A N EC ESSID A D E E U T ILID A D ES DO PLAN TIO

D E  N O V O S  B O S Q U E S  E M  PO R T U G A L.

lidem  (  S a b in i)  elaborant m  e u  ,  quae íeiunt m/itl omr.ino cd ie per- 

t i  ocre.
Serit arbores, quae altcri saeculo prosint, 

ut úit S ta tíu i noiter in Synephêbii. Nec vero dubitet oçrseola quota- 
v il icnex  , quaerenti eui lerat ,  reipondere : Uiii inimortalibui , jw  
tne nen am pere maio haee a majoribui voluerunt , ted etiam poi- 
terii prodere.

Oí Camponercs Sabmos davcláo-se no que sabem lhes nío tris pro
veito proprio.

Para a vindoura idade arvorei planta : 

dií o nosso Scacio na Comedia dos Maçai companheiros. Náo du
vide por tanto o velho Lavrador responder , sc lhe perguntarem : 
Para quem plantai ? Planto para os Dco:es immortacs , a quem 
aprouve,que aproveitando-me do trabalho de rr.cus avós,meus ne
tos Cambem se liajio de aproveitar do meu.

Cícero,  de Seneei.

C A P I T U L O  I.

Dj  Necessidade do Plantio do Bosques em geral, e 
suas Utilidades.

S E  cu pertendesse tratar diflâisamentc da necessida
de absoluta , que temos de semear e plantar matas, e 

B ar-
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arvoredos em todos os baldios e maninhos , que não 
podem servir para a lavoura c pastos; sobre tudo nos 
cumes c ladeiras, e nos areaes da Costa, donde ma
ndo pelas enxurradas c borrascas as arêas, que vão en
tupindo c arruinando nossos rios c barras , e esteri
lizando progressivamente terrenos outrora produetivos ; 
de certo emprchenderia hum trabalho inútil , c enfa
donho. He esta necessidade tão manifesta hoje cm 
dia ;c  he tal o esmero, que ha mais de meio Século 
tem mostrado à este respeito as Nações cultas da Eu
ropa , que para nos animarmos a imita-las , basta 
pequeno patriotismo , c huma faisca de senso com- 
mum. Todavia recapitularei os proveitos sem conto, 
que dc tão heroica empreza deve tirar o nosso Reino.

Ellcs são ou naturacs e Cosmicos, ou políticos. 
Os naturaes são o melhoramento total do terrao c cli
ma actual dc Portugal, que tem progressiva mente cm- 
peorado. Todos os que conhecem por estudo a gran
de influencia rios bosques c arvoredos na Economia 
geral da Natureza , sabem que os Paizes , que perde
rão suas matas , estão quasi dc rodo estereis , c sem 
gente. Assim succedeo à Syria , Phenicia, Palestina , 
Cbypre , e outras terras , c vai succedcndo ao nosso 
Portugal. Areaes immensos, paúcs, e brejos cobrem 
sua superfície. Que lastima não hc,que hum tão bcllo 
Paiz, por desmazcllo emperrado de muitos dc seus fi

lhos,

i o  C a p it u l o  I .  da  N e c e s s id a d e  d o  P l a n t io
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lhos, se vá reduzindo a hum esqueleto de charnecas des
carnadas , e de cabeços escalvados, quando pela tempe
ratura do seu clima , e pelas desigualdades da sua su
perfície podia ter quasi todas as arvores próprias dos 
climas , e quentes c trios, do nosso Globo ! As altas ser
ras do Çerez , Marão, Caramullo , Estrella , Cintra , 
Moncbiquc, e outras podem crear humas ; c os valles 
c costas da Estremadura, Alem T ejo , c Algarve as 
outras da África c índia, e da America meridional.

Quacs outras producçdes da Mai Natureza de
vem merecer maior attenção ao Philosopho c ao Es
tadista , do que as matas c arvoredos 1 Arvores , /<?- 
r.has, madeiras : estas sós palavras, bem meditadas e 
entendidas, bastão para despertar toda 3 nossa estudio
sa attenção, e para interessar vivamente toda a nossa 
sensibilidade.

Na infancia da nossa Europa as matas acoita- 
v jo  os homens errantes, c davão-lhes sustento : davão- 
Ihcs armas para se defenderem , ainda antes do co
bre e ferro , arcos , frechas, e clavas. Balsas espessas e 
cerros escusos forao seus primeiros templos; c o cul
to dos Faunos c Silvanos sua primeira Religião. 
Nunca o terrao secco c monotonico aviventara a ima
ginação creadora dos primeiros Bardos sem os longes 
c scenas já graciosas , já sublimes e grandes de vas- 

B ii tas

d e  B o sq u e s  e m  G e r a l , e  su a s  U t il id a d e s , i i
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Tas c sombrias maras , ou dc arvoredos pintorrseos. 
Póvos innocerucs c inermes nas selvas achavão abrigo 
para escapar da escravidão dos Bonapartes do tem
po. Buscando despois assemos fixos, como cdificarião 
Cidades e reparos sem lenhas c madeiras ? Graças po
rém a Divindade , crao então immensas as matas : mas 
com o andar dos Séculos esses ricos thesouros , com 
que nos tinha dotado a mão liberal da Natureza, fo- 
rao diminuindo c acabando pelo augmenro da povoa
ção e Agricultura; e muito mais pela indolência , ego
ísmo , c luxo desenfreado dc precisões facticias , que 
desmiiáo cm hum dia a obra dc muitos Scculos. He 
ja tempo dc acordarmos dc ião profundo somno ; c 
de reflcctirmos seriamente nos males, que soffrc Portu
gal pela falta de matas c arvoredos.

Sem matas a humidade necessária para a vida 
das outras plantas , e dos nnimaes vai faltando entre 
r.ós ; o terrão se fez ando e nú. T o jo , Estevas, Urzes, 
c Carquejas apenas vestem mesquinhamente alguns cu
mes c assomadas, algumas gandras e chans. Diminuí
dos os orvalhos e chuveiros, diminuem os cabcdacs , 
certos c perennes, dos rios c das fontes-, c só borras
cas e trovoadas arrazao as ladeiras , areão os vallcs c 
costas, c inundão c subterrão as searas. O Suco abra- 
zador apoderou-se das Provincias-, e novo clima ,e no
va ordem dc estações estragão campos outrora férteis

e

i i  C a p it u l o  T. d a  N e c e s s id a d e  d o  P l a n t io
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c temperados. A Electricidade que então circulava pa- 
cificamcntc da terra para o ar , e do ar para a terra , 
faz agora saltos c explosòes terríveis, invertendo a se
rie c força dos meteoros aquosos, que favorecem a ve
getação , c com cila tornao sadias as Províncias. E  
donde vem tantas sezões e febres malignas nos cam
pos abertos e calorosos de Portugal, senão da falta de 
bosques em paragens próprias,e das ngoas correntes, 
que alimentavao? Sem matas , quem absorverá os mias
mas dos charcos ? Quem espalhará pelo Estio a fres
cura do Inverno; Quem chupará dos mares, dos rios 
c lagoas os vapores , que cm parte dissolvidos e sus
tentados na atmosphera cahem cm chuva , e em parte 
decompostos cm gazes , v5o purificar o ar, e alimentar a 
respiração dos animaes ? Quem absorverá o gaz ácido 
carbonico, que estes expirao, c soltará outra vez o oxyge- 
nio,que aviventa o sangue, c que sustenta a vida ? (a)

Sem

d e  B o sq u e s  e m  G e r a l , e  sua s U t il id a d e s . 13

( a )  Daniel Flln (  Further Inqulrm  inJuad  on Athmotphtric A ir  
CV. EJinburgh i S u  S.' ) mostrou mcdcriumcnte , cue não tó osani- 
mae* , mis tamfccm oi vegenet convertem Iiuitu çcrr.ão do OXygcnio 

da atmosphcra em igual volume de ácido caibcmco , pela addiqio do 
<dr£p.ner,uecxhaláo no proçoto da vida; peiem pertendeo mostrar ao 
ires mo tempo que as partes verdes dos vegetaes, expostas a lu r ,e p n n -  
cipalmcnte aw raios dojtol ,cm  quinto cxhaláo o  icrb a u * , que corobi- 
rando^c com o oxygcnio ambiente fôrma «culocarbonito , também de

compõe parte deste pela agencia da lu r , esoltío o seu oxygemo. Deste 

modo modificou c quii rcctificor a opinião geral desde P n tií/e y  para
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Sem matas desappareceo a caça , que fartava o ri
co c o pobre. Sem matas faltarão os estrumes natu- 
raes,que subministravão diariamente suas folhas e resí
duos. Sem ellas minguou a fertilidade do terrão c a 
lavoura e a povoação deiínaráõ necessariamente. Ellas 
sustentáo a terra vegetal das ladeiras e assomadas, que 
pela regular filtração das agoas adubão os valles c pla
nícies. Em balcedos nas margens dos rios, que extra- 
travasão, poem os arvoredos peito ás cheas devastado
ras , cortando-lhes a força , e coando as agoas das 
arcas, fazem depor os nateiros , que fcrtilizao as Lisi- 
rias c insuas.

Se os Canaes de rega c navegação aviventao o 
commercio e a lavoura ; não pode luve los sem rios , 
nao pode haver rios sem fontes , não há fontes sem 
chuvas c orvalhos, nlo há chuvas e orvalhos sem hu
midade , c nlo lü humidade sem matas, pois huma 
arvore de dez annos disttlla cada di.i mais de 30 li
bras de agoa , que espalha cm redor de s i; e hum chão 
desabrigado de 3 pés quadrados perde diariamente 
30 onças de agoa. De mais sem bastante humidade 
nao há prados ; sem prados poucos ou nenhuns gados; 
e sem gados nenhuma Agricultura. Assim tudo hc li-

g**»-

1 4  C a p it u l o  I .  d a  N e c e s s id a d e  d o  P l a n t io

c i  ,d c  q u e 01 v e g e ta e t  c m  iodo o  c ato  e c i r c u m u n c m  te e m p r e g a v io  

e m  p u rific a r  o  a r ,  d e c o m p o u Jo  se m p re  o  ac id o  earbo iw co  « iia im o tp h e ra .
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gado na immensa cadeia do Universo; e os barbaros 
que cortao c quebrão seus fuzis, peccao contra Deos 
c a Natureza, c sao os propnos auctores de seus ma
les ( a) .

Passemos ás utilidades política/ , que nos trará o 
plantio dc novas matas c arvoredos. Com bosques no
vos , propnos da Coroa , adquirirá o Estado grandes ren
das , que lhe laltáo. Os Arsenaes e Estalleicos terão 
dc sobejo madeiras , taboado , lenhas, carvão , alca
trão , c breo , os povos , além destes generos. outros 
como potassa , rezina , agoa-raz , acido pyro-lenhoso, 
cinzas para adubio , c para sabão: e os rústicos por 
Hm pastos arboreos , indispensáveis nos climas quentes , 
c hos alto? de sequeiro , novos montados, c se quize- 
rem, muita azeitona , que ja vai faltando em demasia 
com a praga da ferrugem. A Nação tendo-os dc pro- 
pno cabedal não pagara tributo aos estranhos. O Erá
rio terá meios para novos empréstimos c hvpothecas, 
que requeiráo as precisões dos tempos. Em huma pa
lavra sem matas sutfici entes , cm terrenos propnos e 
adequados , debalde procurará o Governo fomentar a 
laboraçáo das Minas,a industria das Fabricas,a Ma-

ri-

( j )  Notc-se qu- ate o nosso Pejas ( ad Ord. L  i. nt. tS. ) co
nhece que as arvores faiem a terra fercil c amena,c a tua falta esce- 
nl,aspera,c inculta;que pclm seus iiuctos cicsccm asrtqucras;e que 
a sua falta hc stgnal cctto da infelicidade dc qualquer Ptovincu.

de Bosques em G e r a l , e suas U tilidades, i j
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rinha , a Navegação interior, a Agricultura, c todos os 
mais gozos do homem social e culto.

Em França,antes deter sua horrível revolução 
devastado as bellas matas que possuia , huma decima 
parte da sua área , ou superfície territorial estava cu- 
berta de bosques, sem mettermos cm conta as lenhas 
provenientes dos tapumes das terras, alamedas, arvo
res dispersas c pomares, que montnvão à do total ne
cessário. Mas estes mesmos arvoredos de utilidade e 
ornato são muito menores entre nós,onde as Cidades 
e Villas tem poucas ou nenhumas alamedas, nem as 
estradas filas de arvoredo; onde os tapumes dos cam
pos são poucos, e estes mais de pedra ensoça,quc de 
sebes vivas , e estas mesmas sem arvores espaçadas. 
Por isso ainda que o nosso clima não requeira tanto 
combustível , para nos abrigarmos da inclemência do 
frio, todavia se aticndcrmos à falia maior destes arvo
redos desvairados , c à nenhuma economia cm nossas 
Cozinhas, Hospitacs c Fabricas , não erraremos alnr- 
mando,que Portugal necessita por ora da mesma pro
porção de matas , que tinha França antes da revolu
ção. Ora tendo Portugal 2470 legoas quadradas de 
superfície , deve por tanto ter em matas 247 legoas 
quadradas de 18 ao grão. Mas or.de estão estas * 
Digão-no os que tem viajado os immcnsos areacs, as 
gandras e charnecas, c as serras nuas do nosso Reino.

A

16 C apitulo I. da N ecessidade do Plantio
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A inspcccão das costas c certão mostra tam- 
bcm aos olhos do observador atrento o grandíssimo 
destroço , que tem soflrido, e vão sofTrendo cada vez 
mais nossas amigas matas. A pezar dos disvellos pa- 
ternaes dc nossos Reis desde o Grande Diniz , cujo 
Pinhal valeo a Portugal mais que todas suas victorias; 
a pezar das muitas Ordenações c Regimentos , que 
mandão fazer novas sementeiras c plantações , c dão 
providencias sobre a sua guarda , conservação, e devi
do aproveitamento ; nossos bosques c arvoredos tem 
hido desappareccndo com huma rapidez espantosa ha 
pouco mais de hum século ( a ) ; porque desde então 
não tem cessado as causas da sua ruina. Destas hu- 
mas erão inevitáveis \ mas podiao ser corrigidas c mi
noradas : outras são filhas meramente do nosso desma- 
sello.

C São
( O  Só o Regimento do .'lcr.tc.ro .'ler de 20 de Março de lôoj. 

tra/ hum sem numero de matat c bosques coutados ; tacs eráo et de 
Pa! mel Ia, Serra d'Aire , Buquilubo, Torres Novas, Zerereda , Fraldeo em 
Óbidos , Monte Mói o velho ; e tu Commarca de Santarém muitíssi
mos, ate de particulares , como oi Soveracs de Rut Martins , dc Joio 
Gomes de Anaya , dc Mclchior Ê tclho , dc Va! de Cavallos, de Rui 
s-tba, da Murta, do Crespo, da Ribeira dc Ulmc,dc Pcma*ieca , dc 
Itcioüos, da Vacca,do Pinheiro, de Fonte gal!cga,e do Vai da Vidrei- 
ra •, a :r.ra dc Erctovel, que era da Camara de Santarém ; os soveraes 
da Ribeira do Chouto, do Grojio, das Pombas, das Talauus, Vallon- 
ÇO, c Careiras muito grande c com boas madeiras. E onde estio hoje 
estes bosquet c arvoredos ? Detapparccrráo huns dc todo , c cutros só 
tem famintos tettos para nossa saudade.

de Bosques em G eral , e  suas U tilidades. 17
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i8 Capitulo I. da Necessidade do Plantio

São as primeiras:

1 .  ° A povoação augmcntada, que requer para edi
fícios e cozinha maior consumo de madeiras e lenhas; 
c por consequência produzio maior devastação cm ma
tas que nunca se replantárão , contra o principio fun
damental dc toda a boa economia ,quc exige ser a re
produção pelo menos igual ao consumo.

2. ° Maior quantidade de terras roteadas para a 
lavoura, que antes estaváo vestidas de arvoredo.

3.0 Novos Estabelecimentos c Fabricas, que con
somem e requerem mais madeiras e combustíveis, so
bre tudo em hum paiz, que não tem sabido econo
mizar com boas fornaças as lenhas, nem aproveitar 
os vastos depositos dc turfa e carvão de pedra, com 
que liberaimente o dotára a Natureza.

São as segundas:

i.° O deleixo e ignorância dos encarregados, aue 
ou não quizerão cumprir com os Regimentos; ou não 
souberão conservar e augmentar os bosques , que lhes 
erão confiados.

l .°  Os cortes e debastes sem escolha de tempo e
de
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de localidade,e sem coma nem medida; cortando-se 
mais arvores das que deve dar huma mata, ou menos 
das que pode dar, porque então apodrecem estas, oc- 
cupando.o terreno que não devem , e impedindo assim 
a rcproducção de outras novas, sans e vigorosas: ou 
cortando-se pelo pé arvores, onde c quando só se de- 
vião decotar, ou descabeçar ou finalmente derrubando- 
as sem terem ainda chegado á idade e crescimento de
vidos , c proprios aos ditferentes usos e destinos.

J . ’  A falta de policia própria para coutar e guar
dar as matas, castigando prompta c irremissivelmentc 
os que as roubão, e incendião; ou lhes mettem gados 
daninhos fora de tempo e de lugar. Tem sido incrível 
a impune devassidão e desmasello, com que os arvore
dos dos baldios e maninhos públicos forão abandona
dos ao machado estragador do rústico , ao dente roe
dor dos ammaeSjC ás queimadas dos pastores.

Mas quem vedaria estes males; c quem execu
taria nossas Leis, se nunca houve huma Inspccção úni
ca c crentral, composta de homens Sábios c zelosos, 
que vigiasse com energia sobre tudo o que diz respeito 
á administração c policia das matas, estradas, rios, e mi
nas } Ramos que pela sua mutua correlação c depen
dência requerem hum systema unico c ligado de meios 
e de fins. A maior parte das Administrações tem si- 

C ii do

de Bosques em G e r a l , e suas U tilidades. 19
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20 Capitulo I. da Necessidade do Plantio

do desligadas, c até pelo que parece algumas vezes, ini
migas humas das outras, c obrando cada liuma como lhe 
apraz , e segundo caprichos momentâneos, ou interes
ses individuacs: daqui vem que todas as providencias 
e desejos dos nossos Augustos Soberanos se tem ma
logrado; que os immensos cabcdaes consignados se tem 
muitas c muitas vezes dilapidado, servindo de preben
das hereditárias e benificios simples a muitos homens 
inúteis c incapazes. Eu não levanto testemunhos fal
sos : a nossa Historia , c grande numero de Leis e 
Ordens o comprovão irrefragavelmcnte.

Que se precisa pois ? Precisa-se quanto antes de 
huma boa Administração, unica c enérgica; precisa-se de 
novos Regulamentos, assim geraes como particulares, 
accommodados ás circunstancias do Estado ,e  ás locali
dades particulares de cada districto, em que se apro
veitem as boas ideas antigas, c se corrijão as más por 
outras melhores, fundadas cm princípios scientificos, c 
na experiencia dos Séculos ( a ) cuja execução seja

com-
( « )  Entre outras Las e Providencias,que mc náo occorrcm agora, 

refirirci aqui as que podem também servir de fontes para o novo Re
gimento, de que se precisa. Carta Regia a Nuno Vas de Castello-Eian- 
co, Monteiro Mór do Senhor D. Affonso V .,de 27 de Abril de 1442 , 
inserida e confirmada na outra do Senhor D. Manoel de 25 de Abril de 
1497 ao Monfeuo Môr D. Al vaio de Lima. Regimento dos Pinhacj 
de Leiria de 20 de Fevereiro de 1524. Regimento do Monteiro Mór 
de 20 de Março de 1605. Cana Rcgu de j i  de Março de 1606. Car-



commcctida somente a liuma Directoria unica c pode
rosa , que dirija c vigie com a mais sizuda aticnçáo 
sobre os Administradores particulares , que se deváo 
conservar , c sobre os novos que se deváo crear. Só 
assim se realizaráó os magnânimos dezejos de nossos 
Príncipes, sem desgraçados empates,rivalidades,e op- 
posiçócsjsó assim haveri economia,c responsabilida

de;

de Bosques em G erai. , e suas U tilidades, i i

ta Regia dc l$ de Dezembro de i6to. D ireto de i 7 dc Outubro de 
l 6 l j .  Alvará dc {O de Janeiro de 16 17 . Alvará dc 2 de Novembro 
de 1618. Extravagante dc jo  de Janeiro dc t6a j. Ordenação Liv. t. 
T it. j8. §. 46. e T it. 66. §. 26. Liv. 4. T it. 48. Liv. j .  T ir. 7 J.§ . 
1 .  Decreto de 1 1  de Derembro dc 1640. Alvará de 22 dc Abril de 
iÓ4j. Regimento das coutadas, matas, montarias, c defera? dc iS dc 
Outubro de i6{0 . Decreto de t f  de Fevereiro de i66{. Regimento 
dor Armarem de 17 dc Março dc 1674. Carta Regia de jt  de Outu
bro de 1676. Decreto dc 22 de Janeiro de «678. Extravagante de 17 
de Março de 1691. Resolução do 14  de Outubro dc 17 1 j. Alvará 
dc j Fevereiro de 1748. Alvará dc 21 de Junho dc 17 5 1. Regimen
to dos Pinhacs e Fabrica de Leiria de 2S dc Junlw dc 17 ç 1. Lei dc
19 dc Janeiro* de 1756. Alvará de 1 ;  de Maio de 1756- Aviso de
2$ dc Abril de 17 sS. Alvará dc IO dc Derembro dc 1767. Alvará de
17 de Julho de 1769. Alvará de 1 1 dc Janeiro dc 17 8 }. Alvará dc 
29 de Agosto dc I7 8 j . Alvará dc 1 7 dc Março dc 1790. Decreto dc 
21 dc Janeiro dc 1797. Regulamento de 29 de Julho dci 797. Alva
rá de 9 de Dezembro de 1797. Alvará de ; i  dc Janeiro de 1798. 
Decreto dc 6 dc Julho de 1798. Resolução dc 25 de Maio de 1799. 
Alvará dc JO dc Março de tSco. Provisão dc 27 de Setembro de 
iSco. Alvará dc Minas dc jo de Janeiro de 1802. Carta Regia do i.°  
dc Julho dc i 8o j. Provisão de t> dc Fevereiro dc i8o j.
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de ; só assim finalmente, com o andar do tempo, havc- 
ra' Officiaes instruidos e capazes,que obrando debaixo 
de princípios certos e harmônicos hajáo de tirar ramos 
tão importantes do abatimento e miséria, em que cra 
jazem , c de os aproximar gradualmenrc ao Ideal de 
perfeição que devem ter. Pcrmitta o Ceo que o bom 
Príncipe , que como Pai nos governa , livre dos cui
dados da Guerra , possa dar ã este mal o remedio , 
que tanto se precisa.

A necessidade de reunir debaixo de luima só 
Dircctoria geral os ramos de matas , estradas, rios c 
minas , não he idea nova que me occorresse; já , se
gundo creio , está inculcada e ordenada por Sua Al
teza Real. Pelo Alvará de 50 de Janeiro de 1802 fi
cou encarregado o Intendente Geral das Minas c Me- 
taes da administração dos bosques e matos nos Distri- 
ctos mineraes do Reino; c nos T it. 1.° e ç.° do mes
mo Alvará se dão os Regulamentos para a sua admi
nistração c policia: no §. 19 do Tit. 1. se lhe orde
nou procurasse aproveitar as ngoas dos rio; c ribeiras , 
mandando construir canacs de conducção. Peia Carta 
Regia do i.°  de Julho de 1832 se lhe conferio a Di- 
rectoria das sementeiras dos arcacs das nossas costas, 
c se lhe traçarão as instmeções preliminares. Pelo De
creto de 24 de Junho de 1807 se lhe reunio a Super
intendência do Rio do Mondego, c obras liydraulicas

do

i z  C apitulo I. da N ecessidade do P lantio

- 184 -



cio encanamento , c das estradas do seu districto. Exa- 
qui temos reunidos em hum só Chefe vários ramos de 
matas, estradas, r:os,c minas. Assim tivesse elJe po
dido executar tão benéficas dctermina^óes!

Na França desde rempos muito antigos os ra
mos de matas c rios cstiverão sempre debaixo de hum 
só Chefe,qual era o Grão Mestre das sgoas c matas, 
tendo como OíHciacs subalternos os dilTcrentes Guar- 
damores ( Ueutenants ' , Fatores ( tr.aiires ) , c Guar
das das diversas Inspccçóes do Reino. Devia vigiar 
c julgar sobre tudo o que dizia respeito aos regula
mentos, usos c ddictos á cerca das matas , baldios, e 
maninhos; lagoas, paúcs, pastos communs , caçadas, 
rios c sua navegação c pescarias , ilhas e moichões , 
arenmcntos c accrescidos , &c. Dava cllc appcllaçuo 
para o Parlamento ; onde havia huma Mcza , que cor
respondia á nossa dos Feitos da Fazenda (<z).

Deixando dc fallar na bella Legislação dos Es
tados dc A!t manha , só lembrarei que na Prússia cm

meu

de Bosques em G e b a l , e suas U tilidades. 23

(«1) Esu< c CatT-v rf .pr* ccr.itio dat Ordcr.jv'*r dc ('ir.' iV . 
de l }7<S » de Gulot VI de 1 40; . e 1 4 : :  . de f i»rc;«o I. de l > 1 9 , 
de Hcnricue II. dc 1542 e vi  , rir Francivo II. rie 1 { s0 , dcCj í I<>< 1X. 
de 1 1 61 , dc Hcru î ue 111. dc 1 , 7 t c 1 \ S • , de Hem K}ue 1V dc 1 5 9 7 , 
dc Luts XIV dc 1 669 . 1L0 Orrier.í do Come.1.0 dc Lsudo de 167$ , 
de 1691 , de 1 7 2 j , de 1 j 2} ,  dc 17 j } , e , 6.
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meu tempo esta Administração abarcava as matas e 
montarias, o commercio das lenhas dc Berlim e Pots- 
dam , e a Inspecção dos Edifícios das Cidades, Vil- 
las , e Aldèas. Se a dos rios e barras não lhe estava 
reunida , hc porque na Prússia nao os havia que exi
gissem vigia particular , por serem poucos os nos , c 
não estarem arruinados por arêas c entulhos.

24 C a p i t u l o  II.  d o s  A r e a e s

C A P I T U L O  II. 

Dos Areaes em particular.

A  S costas marítimas dc Portugal, se exccptuarmos 
as altas e. de penedia ,c  alguns outros sinos mais abri
gados dos ventos daninhos , ou defendidos por pt- 
nhacs, estão todas areadas \ c o arcamcnto cm partes 
já entra pelas terras mais de legoa cm largura: não se
rá pois grande o erro,se orçarmos em 70 legoas o 
comprimento dos areaes, que se devem aproveitar. Mas 
antes que entremos a tratar do aproveitamento destes 
Desertos Lybicos , c que procuremos vedar os males 
que progressiva mente vão fazendo as arêas ; cumpre 
aqui investigar suas causas e origem.

Hc
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Hc huma observação Gcologica, que em todos 
os arcacs da Europa dc alguma consideração, ou seja 
ao longo das costas occidentacs , ou seja dentro das 
terras, comerão elles sempre de Baixos fronteiros ao Nor
te , Noroeste, ou Oeste. Estes Baixos ou suo o mes
mo mar ; ou rios , lagoas c paúes : delles progredem as 
areas para Leste, Sueste, ou Sul; c formão-se sempre 
destes lados montes c comaros de area mais ou me
nos seguidos e encadeados. Observações geraes reque
rem causas geraes ; c em nosso caso não podemos sup- 
por outras, senão antigas inundações , causadas por for
tíssimas borrascas , que acarretarão as arcas da prata 
para dentro da costa; ou lavando o terreno das terras 
glutinosas, mais dissoluveis c leves ,deixiruo as areas, 
saibros, e pedregulho, que por mais soltos c pezados 
se precipitarão ímmediatamcnte , ao mesmo passo que 
as terras leves e glutinosas, só despois de maior so
ergo no liquido, se forão depondo em serie dc cama
das succcssivas. Presentemente a linha principal c pro
gressiva destes areamemos, em nossas costas occiden- 
taes, hc dc Noroeste à Sueste, por ser o Noroeste o 
vento mais ponteiro, tempestuoso , c dominante na es
tação secca ; quando as areas estão mais movediças c 
soltas. Isto se prova das goivas, que formão as areas 
nesta direcção ; e do que se observa nas arvores , ou 
troços darvores, que se acháo rodeados dc area, pois 
então fórma esta cm redor hum comaro semicircular f 

D cu-
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cuja convexidade he fronteira ao Noroeste. A acção 
deste vento combinada com a da corrente do mar , 
que be quasi Norte à Sul, forma na embocadura dos 
rios os chamados Cabedelos , ou lingoas de area ao 
Sul das barras , que progressivamente vão alterando c 
mudando a direcção das mesmas , encostando-as para 
o Norte, quando não achão obstáculos locacs, que se 
lhes opponhão.

Estes primeiros areaes antigos tem-se hido au- 
gmentando successivamentc pela dispersão das areas 
fluidas, que transportão os ventos-, e ásvezes também 
pelas enchentes, e enxurradas dos rios , c torrentes nos 
valles e margens desamparadas. Raríssimas vezes tem 
diminuído -, e então esta diminuição he devida à natei
ros successivos, ou á vegetação de plantas, que entra- 
pando a arca , pelo andar dos tempos formarão nova 
codea com os seus residuos e estrumes.

Posto isto concluiremos, que as planícies c co- 
maros de area nascerão e se augmentárão:

J.c Pela precipitação antiga das areas e pedregu
lho.

2.° Pela falta de terras glutinosas, que prendessem 
e firmassem o terreno.

26  C a p i t u l o  II.  d o s  A b e a e s
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3.0 Pela falta de terra hutnota , ou vegetal , que 
formasse nova codea mais consistente e mais fértil.

4.0 Por novas e parciacs alluvioes, que entulháráo 
a superfície, ou lavárao a terra boa,deixando sómen- 
tc arca c cascabulho.

Em toda a parte o areamento, quando não acha 
obstáculos ou naturaes ou artificiaes, que ocombatão, 
ganha pés diariamente, esterilizando cintas de bom ter
reno de quasi tres braças de largura por anno; c ha sitio9 
cm que as arcas já tem ganhado mais de Icgoa para 
dentro, como se pode observar na costa entre Mira e 
Quiaios, e no boqueirão de Pataias. Ha cincoenta an- 
nos que este mal tem redobrado de forças; c os seus 
progressos devem amedrontar nossa posteridade des
graçada.

He tempo de pôr peito á torrente estragadora, 
applicando-lhe os remédios únicos da arte. Com cllcs 
vedaremos os males cm sua origem ; c o Reino rece
berá utilidades sem conto de tão heroica empreza:

i.° Portugal conquistará huma grandissima porçáo 
de terra produetiva, que agora nao existe ; porque ter 
areacs ermos e inúteis , ou nao te-los, vale o mesmo.

D  ii  2-0
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2.° O chão fcrtil c cultivado ficará defendido das 
arcas, c se conservará em constante producção.

3.0 Crcar-se-hão bosques que melhorem o clima e 
as estações ; que defendão nossos rios e barras dc se
rem entupidos c arruinados; e que nos dem lenhas , ma
deiras , taboado, alcatrão, pez, e outros artigos de que 
tanto precisamos.

4.0 Aproveitados devidamente os areaes , podem 
outros terrenos ferteis,que se achão cubertos de arvo
redo , ser roteados para graõs , legumes, prados artefi- 
ciaes , c vinhas •, destinando-se só os maninhos , que não 
derem mais de tres sementes, para bosques dc agulha 
e folha, e para matos e pastos communs.

a8 C a p i t u l o  III. d a s  D i s p o s i ç õ e s

C A P I T U L O  III.

Das dtsposicfos e trabalhos preliminares.

N t e s  que comecemos a tratar dos remedios 
que se devem applicar aos males apontados; remedios 
que a natureza das coizas e a expericncia mostráo não 
dever ser outros, que as sementeiras e plantações de ar
voredo j cumpre*nos d’ante mão indicar os trabalhos

e
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c Dados preliminares , precisos para o bom exito da 
empreza. Estes são,

i.°  Levantar o. mappa do area) de cada Feitoria, 
notando com cxactidão c miudeza as seguintes cir
cunstancias: i.° o nivcllamcnto das planícies , alturas, 
c baixos , como vallcs c quebradas, lagoas, brejos, rios , 
e ribeiros; com as suas dimensões c ângulos de alrca- 
mentOjOU abaixamenro: 2.0 a natureza c qualidade da 
superfície ; se hc toda de area solta , se tem algumas 
porçoes de chão arneiro , ou salão , descuberras , ou 
com pouca area por cima, que se possão facilmente sor
ri bar.

2.0 Deve-se marcar neste mappa topographico o 
diverso fundo do terreno até a altura de oito palmos. 
Isto se consegue fazendo sondas com huma pequena 
tareira de brocas de para c de colher , e notando a 
diversa qualidade de terra que se vai furando , c ti
rando.

Estes dois requisitos , acima apontados , são 
precisos ; porque segundo a natureza c profundidade 
do chao , seu nivellamento e exposição , assim se de
vem aproveitar as diversas porçoes do areal para di
verso arvoredo de folha , ou agulha ; e até para la
voura c prados , em que depois fallaremos.

e  T r a b a l h o s  P r e l i m i n a r e s . 29
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3.0 O ultimo trabalho preliminar, he marcar no 
mappa a linha principal do areamento na costa , c as 
variações que toma para dentro por causados baixos, 
ou alturas, que alccrlo as direcções dos ventos , c fa
zem puxar a linha do Noroeste ou mais para o Nor
te , ou mais para o Poente.

Antes que concluamos este Capitulo, trataremos 
aqui em breve das diversas sortes de chão com mais 
alguma exactidáo mineralógica, que a costumada entre 
nossos Lavradores; porque o conhecimento dos ditíe- 
rentes chãos ou terrões hc necessário nao só ao Lavra
dor , mas ao Mateiro.

O chlío ou terruo compõe-se dc partículas e 
fragmentos lapideos e terreos , c de alguns residuos 
orgânicos , chimicamcmc combinados , ou sómente 
mesclados. Esti cm intima correlação com os vege- 
tacs ; hc base , hc meio , e hc parte integrante das 
mesmas plantas. Como base , serve-lhes dc assento, 
c dc apoio das raizes: como meio, recebe, guarda cm 
si , prepara , modifica , c por fim communica-lhcs os 
princípios nutrientes;como parte integrante, hc absor
vido mais ou menos pelas raizes, c entrando cm no
vas combinações , serve também a dar á sua substan
cia força c consistência.

30 C a p í t u l o  III. d a s  D i s p o s i ç õ e s
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Os chãos se distinguem ou pelas qualidades phy- 
sicas , ou pelas chimicas: pelas qualidades physicas se 
dividem, quanto á tenacidade em chão solto, ligeiro 
c pegado ou compacto : quanto 2 grandeza das partí
culas , em chão terroso, de pedrcgullio e de lage: quan
to d humidade, cm chão encruado, secco, de mediana 
humidade , muito húmido, e alagado: quanto ao sabor, 
cm chão doce, amargo , salgado , c de mio gosto : quan
to á temperatura em chão quente , temperado, ou frio: 
esta differença depende da natureza dos elementos tér
reos, em quanto são conductores do calorico\ c tam
bém da diversa cor do terreno \ pois cada raio do es
pectro solar nío hc igualmentc cálido , segundo as bei- 
las experiências de Herschel. Daqui vem r.° que as 
gredas c barros fortes , sendo péssimos conductores , 
são muito frios; pelo contrario são quentes as arcas; 
c principalmcntc as terras vegetal, c turfacea : 2.0 que 
os chãos pretos,ou carregados cm cor são mais quen
tes , que os cinzentos c esbranquiçados. A. humidade 
do terreno, quando não fermenta, também augmenta 
mais ou menos o grão de frialdade , por ser a agoa 
liurn mdo conductor do calorico.

Quanto ás qualidades chimicas deve-se attender
l.°  ás tres terras mais usuacs de que são compostos, 
e á mistura destas com terra vegetal,ou já com tur

fa  : 2.0 às dozes destas terras entre s i , assim como do
bu-

e  T r a b a l h o s  P r e l i m i w a r b s . 31

- 198 -



bumus,c  da turfa ;e  ainda da cal dc ferro,ou oxjdo, 
quando predomina no terreno; o que se conhece pela 
cor, consistência e pezo. As terras mais ordinárias são 
a arenosa ou silicea, a argillosa, e a calcarea a talcosa 
ou magnésia, além de muito rara nos chãos de lavou
ra , hc por via de regra má c esteril , c por isso não 
merece aqui especial menção.

A terra quartzos a , ou si Uca predomina nas 
arcas c saibros; não ferve, nem hc solúvel nos ácidos 
ordinários : fundida com barrilha,ou potassa, dá vidro.

A terra argillosa , ou alumina , dá origem ás 
gredas, que lhe devem a plasticidade ,e  o cozimento 
ao fogo: com acido vitriolico , ( sulphurico ) dissolve- 
se lenramcntc, c pela cristallisação , com alguma po
tassa, dá pedra hume.

A terra calcarea , ou cal predomina nos chãos 
de marga ou marna, c de cré , que a cila devem o 
ferver muito com os ácidos , c o calcinarem-se, e cs- 
broarem-sc ao fogo.

A terra vegetal ( bumus) provem das plantas 
decompostas c dos estrumes animacs. Onde predomi
na, he o chão macio c cheiroso;à fogo forte arde,e 
consome-se algum tanto. Nella se depositão e conser-

vlo

32 C a p i t u l o  III. d a s  D i s p o s i ç õ e s

- 194 -



vao a 3goa , as partes solúveis c fermentantes organi
zadas , o oxydo carbonico, os saes, c os gazes, que criáo 
e nutrem as plantas.

A turfa hc de duas cspccies , negra c mais 
compacta quando pura ; ou parda , e então mais leve 
e porosa. Provém da decompcsição mais ou menos 
adiantada dos troncos, folhas, raizes e hastes das plan
tas , pela mór parte Cryptogatnicas , c também das 
aquaticas, principalmcnte nos paus c brejos; as quacs 
às vezes já estão carbonizadas, c com oleo mineral. 
Arde com fumo espesso,c fétido por via de regra.

Feitas estas distineçoes c explicações podemos 
dividir os chãos nos seguintes:

i.°. Chão mimoso ou de horta, com boa mistura 
de argilla , carbonato calcarco, c arca , c com predo- 
minio de bumus.

2.0 Greda mais ou menos pura, que serve para a 
louça c tijolo.

3.0 Chão calcareo ou cretáceo; onde predomina 0 
carbonato calcareo; com pouca argilla, c arca.

4.0 Barros,em que predomina a argilla com mais
E  ou
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ou menos arca. Dividem-se em barro forte ou argil- 
íoso, barro saibroso , barro marnoso , composto de cal 
argilla c arêa , e barro ferrenho, de còr escura , ou 
amarellada segundo o estado de oxydação do ferro , 
mais duro c encruado , ejue os antecedentes, e também 
mais pesado: hc commumcnte este ultimo chão escal
vado e pouco produenvo.

5.0 Arneiro , composto de arêa ordinaria , com al
guma argilla , e pouco carbonato calcareo: hc solto c 
ligeiro, porem menos que o chão de areal.

( 9 Arêas, de partículas siliccas, dcsiguacs, duras , 
asperas c seccas : hc a arêa ou saibrosa e grossa , ou 
fina e muito solta \ sempre com pouca mescla das ou
tras terras.

7.0 Nateiro : hc huma areóla fina com muita ar- 
gilla, carbonato calcareo, e humus \ que depositão as 
cheas dos rios.

8.° Chão gallego , que se chega mais ou menos ao 
chão mimoso ; porém hc mais grosseiro c delgado, c 
cinzento pelo ordinário.

9.0 Chao turfacco, que hc ou elev ado emaissecco, 
ou apaulado, de cor preta pelo muito carbonio ,e pou

co
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co consistente quando secco : o Io. he sadio ; o 2.‘  
doentio por via de regra.

TO.° Chão andoleiro, ou de Charneca ; que se ache
ga ao de arneiro , porém mais secco c fraco, c ordi
nariamente na superficie com particulas turfaceas. Cria 
mmiralmente urzes c estevas.

1 1 .  ° Chão de sapal: he muiro aparentado com o 
gredozo, porém menos pegado quando secco i c salga- 
gado pelas marés.

12. ° Chão seixozo ou de cascabulho, que he, ou 
barrento , ou dc arneiro com muitos seixos c pedre
gulho.

T .̂° Finalmente chão de lagcdo.que he dc pedra 
quasi nua, mais ou menos decomposta c rachada.

A camada ou banco inferior , em que assenta 
ou pousa cada hum destes chãos, concorre muito pa
ra a sua maior ou menor íertilidade c producção, se
gundo o clima e exposição do paiz. Esta matéria pela 
sua importância requeria maior discussão c miudeza \ 
porém a brevidade c o assumpto o não permittem. 
Acrescentarei sómente, que a fertilidade c riqueza do 
terrão provem cm geral do estado de finura c mescla 
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das partes componentes, c da quantidade relativa das 
substancias mincracs , c organizadas.

3 6 C a p i t u l o  IV.  d o s  R e m é d i o s

C A P I T U L O  IV.

Dos Remédios e Preservativos.

O n h e c i d a s  as causas, que originarão , e tem 

Jiido augmentando os areaes, c obtidos os dados aci
ma apontados , já nos fica facil dar remédio a estes 
males.

Os remédios, de que devemos deitar mao,sío 
os seguintes.

I o. Firmar o areal movei.

2.° Romper a força dos ventos.

3.0 Impedir o contacto dos dito» sobre as arcas.

4.0 Beneficiar a codea superficial.

i.°  Firma-se o areal movei por meio de semen
teira c da postura de arvores próprias, sobre tudo de

p i-
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e  P r e s e r v a t i v o s . 37

pinheiros bravos, c de plantas arenosas. Basta porém 
ásvezes sómente abrigar o terreno, c dcixi-lo cm des
canço, para que a natureza por si mesma o enrelve c 
entrape , quando o local c a qualidade o permittem.

2.0 Rompc-sc a força dos ventos pelos obstáculos 
que se lhes poem , fazendo com que refractem , à prin
cipio por meio de cercados em distancia e direcção , 
relativas ao nivel e sitio ; despois pelos massiços de 
arvoredo.

3.0 Vcda-se o contacto dos ventos pelas mesmas 
sebes, ou cercados, que alterao as correntes do ar pe
la cubcrtura do areal, c finalmente pelo vestido vege
tal que cobre o terreno.

4.0 Beneficia-se a codea superficial, ou misturando- 
lhe terras glutinosas, como barros, saliío,c marna ar- 
gillosa , o que raras vezes se pódc fazer em grande; 
011 pelos detritos c residuos successivos das folhas e ra
mada , que formão com o andar do tempo nova co
dea mais fértil e consistente.

Mas como senáo possao 3pplicar estes remedios 
desde a borda do mar , pela difíéiença das linhas de 
preamar c baixamar cm cada fluxo e refluxo, e nas di
versas estaçóes do anno , claro fica que sempre hade

ha-
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haver huma pequena rampa ou fralda desabrigada en
tre o mar c a sementeira . que dará novas arêas : sen
do porém este mal pequeno , pôde ser reparado com 
pouca despeza c trabalho. He porem certo que as va
gas de arca, salvando os primeiros obstáculos, se de
vem inclinar para dentro da sementeira , na rasão resul
tante da diflerença entre a força do vento , c a resis
tência que lhe oppoe a densidade do ar posterior 
mais quieto e abrigado : neste caso servem as novas 
sebes paralIelaSjC as cuberturas,quc vedão a disper- 
ção da arca; as quacs tendo mais fraco inimigo , hi- 
rao sendo por isso mais distantes , e por tanto menos 
dispendiosas c neccssanas.

38 C a p i t u l o  V . d a s  S e b e s

C A P I T U L O  V.

Das Sebes e Cuberturas.

A b a  estas obras são precisas estacas c ramada. As 
estacas devem ser ou de madeira de pinho , que são as 
melhores , ou de salgueiros , choupos, e d’outras arvo
res direitas c baratas, que se possão facilmente apare
lhar c rachar. De qualquer madeira que sejão as esta
cas, podem ser de páos inteiros ou rachados.

A
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E Cl/BERTURAS. 39
A ramada ou verga para o cnlaçamento c te

cido das sebes , deve ser flexível , direita e compri
da ; püra a cubertura não se precisa nem tão direita , 
nem tão flexível. Os pinheiros e arvores que dão 
as estacas , podem também dar a sua rama , ou 
in o ta n o : cm caso de necessidade servem as giestas , to
jos e outros matos das charnecas , com tanto que te- 
nhão o devido comprimento , e possão resistir ao tem
po, sem perderem depressa a sua folhagem. A de pi
nheiros arruma-se com mais facilidade e regularidade; 
c se levar pinhas fechadas , poderá concorrer também 
para a semeadura do areal; a de mato hc mais diffi- 
cil de arrumar, c com cila se não pode facilmente ob
ter gráo igual de espessura por toda a parte de terre
no, capaz de o abrigar da aréa, sem impedir com tu
do o gyro livre do ar c da luz ; mas pode igual men
te concorrer para a semeadura natural de arbustos are
nosos , largando a semente.

Quando se usa de estacas rachadas ,aprovcitão- 
se pinheiros já formados ; cortando-sc os que menos 
falta fazem , ou os que estão doentes c tortos: quan
do porém se usa de estacas inteiras, aproveitão-se os 
pinheirinhos novos por desbate, desde a idade de seis 
annos até quinze. As estacas rachadas ou inteiras bas
ta , que tenhão duas pollegadas de diâmetro.

As
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40 C a p i t u l o  V.  d a s  S e b e s

As estacas devem ter oito palmos de compri
mento, e finçáo-sc do modo seguinte. Abre-se com o 
arado, ou a enxada, segundo o terreno, hum pequeno 
rego, lançando-se a terra para dentro do areal; c na 
distancia de 1 8 pollcgadas humas das outras, fincão- 
se as estacas, aguçadas, à masso, de modo que fiquem 
acima do chão y í palmos. Estas estacas assim fin
cadas cm linha, se cnlaçao c tecem com ramada pró
pria ; para o que em caso de necessidade podem ser
vir até as vides. Este enlaçamento deve ser bem che
gado e basto , para que a sebe fique impermeável á 
aréa. De 8 em 8 estacas póe-se por dentro outra 
obliquamente , para servir de escora á sebe, e conscr- 
vá-la vertical, a pezar dos vemos que a possão açoitar.

Passemos agora ao modo de cobrir o areal. Pa
ra que este remedio produz3 o devido eíTeito , deve
mos d’ante máo attender á bondade da ramada , em 
que já falíamos, e ao tempo em que cila se deve cor
tar e empregar. A  bondade consiste cm serem os es
galhos compridos , bem folhudos, e que conservem a 
folha por muito tempo. Corta-se quando se dcvccubrir 
a semeadura •, para que se náo seque c deteriore inutil
mente. Estes trabalhos podem começar no Inverno, c 
continuar até a Primavera ; porque entáo está a aréa hú
mida e firme, c a semeadura feita; c a ramada entao 
cortada consctva por muito mais tempo a sua verdura 
c sementes. C
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O mcthodo de fazer a cuberrura regular no ter
reno, que a requer,hc o seguinte. Em primeiro lugar, 
para evitar desordem no trabalho, e poupar tempo e 
despezas, cumpre que as carradas da ramada se vão lo
go descarregando cm linha, c cm montes distantes huns 
dos outros 30 palmos, começando a descarga do la
do de Oeste para o de Leste- Acabada a primeira 
linha , começa-se a formar outra parallcla na distancia 
dc outros 30 palmos; c se vão continuando do mes
mo modo até que o chão, que se devo cubrir, tenha 
toda a quantidade dc ramada precisa.

E CUBERTVRAC. 41

Dispostos assim os montes dc ama , então os 
trabalhadores,já instruídos d’antc mão, pegão dos es
galhos , e vão fincando os pés na area , dando ao esgalho 
a inclinação necessária , para que com a sua ramada for
me huma cspecic dc arcada , tocando com as pontas quasi 
no chão. Convém porém que os pés fiquem voltados pa
ra a banda dc Oeste, c as pontas para a de Leste: 
deste modo o vento dominante de Noroeste j i  fere a 
cubcrtura cm angulo obliquo, c não a desarruma fa
cilmente. Os esgalhos devem seguir-sc cm linha , e 
tocarcm-sc dc modo com a ramada,que não fique es
paço vasio, c dcscuberto de permeio. Esta fileira de
ve começar e caminhar do Norte para o Sul, quando 
se tem dc cubrir alguma rampa,ou espaço considerá
vel.

F Prom-
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Prompta a primeira linha da banda de Oeste, 
começa-se com a segunda parallela , ficando os pés 
dos novos esgalhos entre as pontas dos da primeira fi
leira ; e assim sc continuara com as outras atése cubrir 
todo o chão, que precisa de cubertura; porque os inter- 
valios ou espaços que não precisão delia > basta que sejão 
coutados aos pés dos homens c animaes. Igualmcntc não 
precisão desta cubertura regular os pedaços de terra , 
que devão ser plantados de outras arvores c arbustos, 
que podem escusa-la; como também os que devem fi
car reservados para a lavoura e hervagens. Devemos 
também advertir , que todas as vezes que o resto do 
areal já está defendido suflicicntcmente da força das 
areas pelas diversas sebes parallelas, que alteião c rc- 
fraetão os ventos , neste caso o pinisco nascido não 
precisa para sc abrigar dos calores do Sol de cuber
tura regular, mas sim,conforme as circunstancias, de 
algum maro ligeiro, e espalhado; ou sòmcnte de que 
as plantas arenosas, ou outras, que se semearão de mis
tura com o pinisco, crescendo mais depressa, abriguem 
os pinheirinhos novos dos calores do Estio, c da in
tempérie das estações.

Succede ásvezes que o areal para dentro forma 
alturas e comaros; e bem que por via dc regra se de
vesse continuar o cercado pela sua frente , não convém 
porém este reparo , logo que a rampa destas alturas

pas-
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passa dc 30 grãos dc inclinação; porque não produzi
ria cflfcito a tal sebe. Neste caso basta , que a rampa 
seja cubcrta dc ramada regular até á comiada ou es
pinhaço, no qual então cumpre construir novo cercado. 
Este pela sua altura c posição abriga das arêas toda 
a rampa posterior c interna , a qual não precisa então 
para ser semeada de cubcrtura regular ; mas quando 
muito de algum mato ou c ar uma.

Passemos a tratar agora do modo com que se 
devem reunir entre s i , c dirigir os cercados, c a dis
tancia reciproca de huns aos outros ; abrigando-se o 
terreno, e porém poupando-se despezas inúteis.

As regras que se devem observar nesta matéria 
são as seguintes:

i .# As sebes e as sementeiras, que cilas abrigão, 
devem sempre começar do Norte para a Sul , c da 
Costa para dentro.

a.* Estes abrigos artificiacs devem principiar in- 
dispcnsavclmente dc algum outro natural, como oitei- 
ro, rio , ribeira, lagoa, terreno enrelvado , e sem aréa, 
ou ao menos alguma lombada, ou comaro consistente 
e firme.

E ClJBERTURAS. 43
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3.» Os cercados,que defendem o terreno desde es
tes abrigos naturacs , c que decorrem para o Norte c 
para o Oeste , devem reunir-se cm angulo cujo ver- 
tice se opponha á linha principal do areamento, que 
como dissemos he a de Noroeste. Os lados devem 
prolongar-se indefinidamente, o da parte do Nor
te , até tocar a extremidade do areal , que se quer 
defender c semear ;c  o do Oeste até novo abrigo na
tural. Deste modo , batendo os ventos daninhos so
bre os lados, faraó com cada hum dellcs ângulos mais 
ou menos obtusos , por onde a arca embatida possa 
cscorrcpar, sem se accumular na base das sebes, ou gal
ga-las. A inspccçao da Costa Occidental de Portugal 
(onde devemos primeiro começar os nossos trabalhos 
de defeza e aproveitamento desde a Barriuba acima 
de Ovar) mostra que a linha da sua direcção princi
pal faz com o meridiano hum angulo pouco mais ou 
menos de 21 gráos,de modo, que a linha de Noroes
te vem a fazer com a Costa ângulos de 66 a 67 da ban
da do Norte, c de 1 14  a 113  para o Sul. He tam
bém de observação intuitiva , que a maior parte dos 
rios e ribeiras, que desembocao nesta porção de Cos
ta , trazem a direcção quasi de Sueste a Noroeste. Pos
tos estes dados , vc-se i.°  que as sebes formarão hum 
angulo pouco mais ou menos de 66 a 67.0: 2.0 que o 
Noroeste deve accarretar alguma aréa para os interval- 
los das sebes que ficão do lado do Norte , e que s<5

nes-
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nesses intcrvallos hc que se precisa ou de cubertura 
regular, ou tambein em alguns lugares de pedaços de 
sebes atravessadas, que combatáo a sua forç3.

4.* A sebe que corre ao longo da Cosra , deve fi
car distante quando muito huma braça da linha da 
maior preamar; pois qualquer maior distancia hc pre
judicial pelas aréas que se podem acumular nas bases 
dos cercados, como succcdeo na sementeira de Lavos; 
sendo preciso deixar maior espaço no sitio , onde os 
pescadores de llhavo tinhao suas barracas.

$’.* Construídas assim as duas primeiras sebes em 
angulo , cujo vcnicc olhe o vento dominante,se pro
cederá com outras duas parallclas , cujo vertice distará 
internamento do primeiro de tal modo . que os lados fi
quem distantes hunsdos outros 2 CO palmos, se o areal 
para dentro se elevar de io.° até r j.0; mas se o alceamen
to for menor, deverá a distancia reciproca das sebes 
hir augmentando, ate que cm planície chegue a 360 
palmos, que hc a maxima distancia.

CS Além destas sebes parallclas, c inscripras hu- 
mas dentro das outras,cujo numero depende da Icca- 
lidadc, c da precisão que tiver o terreno de ser assim 
abrigado; haverá pelos lados do Sul c Leste outros ta
pumes , que fechem a sementeira c a defendão dos ga

dos,
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dos , e arca, que possão nella entrar; mas estes tapumes 
poderão talvez ser de vallados e sebes vivas,de silva
dos , ou caniçadas.

Para melhor se entenderem as regras acima es
tabelecidas , poremos hum exemplo, que aclara a fi
gura x.* Supponhamos, que temos de semear e apro
veitar hum areal de planície na Costa, o qual da par
te do Norte começc c seja limitado por hum rio , que 
corra Sueste Noroeste. Este caso hc o mais desfavo
rável e despendioso, porque ficando expostos os inter- 
vallos das sebes, ou batalhões da banda do Norte ao 
vento Noroeste, que os enfia longitudinalmcnte, preci
são dc ter cubcrturas amiudadas neste sentido, c tam
bém de alguns pedaços dc sebes c travessadas , que po- 
nháo peito á força do vento, c ao seu arcamento.

Neste caso a linha da Costa A. D. fará com 
a linha do rio A. B. hum angulo dc 66.°, e a dc No
roeste o to fará com a linha da Costa ângulos dc 66.° 
e 114 .0 a linha dc Oeste <* ô fará com a mesma ân
gulos de iio .° ,c7 9 .0,a  meridiana,ou linha dc Norte 
e Sul £ 7 , fará com a dita ângulos dc 21.® c 179.0 De
mos que a extenção da Costa A. até D. tenha hum 
terço de legoa , ou 940 braças; c que sobre cila quei
ramos fazer hum massiço dc arvoredo , ou parallclo- 
gratnmo A» B. C. D . , que tenha os lados iguacs : neste

ca-
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caso as sebes j 1. D. c A. B. serao iguaes cm compri
mento, c terá cada huma 940 braças. Como o areal 
lie de planicic; já está determinado, que as segundas 
parallelas para dentro basta que fiquem distantes das 
primeiras 360 palmos, ou 36 braças: então o vcrtice 
c do angulo interno m en  ficará distante do primeiro 
vcrtice exterior. A. 66.‘ braças ; cada lado do paral- 
lellogrammo A g b  terá 39*4 braças, c a diagonal Ac  
66.' braças. Construídos os vcrtices dos ângulos dos 
outros cercados internos na mesma distancia, claro fi
ca, que os lados destas sebes hirão diminuindo propor
cionalmente cm extenção. O parallclogrammo total A.
B. C. terá de área ou supcrficie 807,206 braças quadra
das; a diagonal total A. C. será igual a 1576.7 bra
ças ; as outras hirão diminuindo progressivamente de 
66.* braças, cxccptuando a do parallclogrammo e 7  9 6 , 
que terá sómente j6 .4 braças , e cada lado 7 9 , 9 6  
36.* braças. Este parallelogrammo hc 0 23.°c ultimo 
de todos.

Da Figura fica visível,que os batalhões do la
do da Costa A D n t C y C m s r  , &c. não precisão de 
cubertura regular , por estarem defendidos pelas sebes 
fronteiras ; mas não os do lado do Norte A  Bnc  , 
enu t , &c. porque estes ficao enfiados pela linha do 
arcamenro 0 to: neste caso cumpre defender os batalhões, 
i.° com cubertura regular cm devidos intervallosiai.*

com
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com alguns pedaços de sebes atravessadas, e oppostas 
ao Noroeste, em distancia quando muito hutnas das 
outras de 140 braças , começando da sebe da Costa. 
Por tanto do vcnicc do 2.0 angulo c se cubrird na 
largura de duas braças para dentro a porção do bata
lhão exterior do lado do Norte, até entestar com a pri
meira sebe A B \  0 que faz 3p.4 braças de comprido 
por duas de largo, ou 178.® braças quadradas de cu- 
bertura regular, pois tem mostrado a experiência nos 
areaes da Prússia, que huma porção de areal de 36 
braças de fundo pode ser bem defendido para dentro, 
por huma faxa de cubertura de du3s braças de largo, 
e ainda mesmo de menor largura. O mesmo se fará 
do vértice do 3.0 angulo ate entestar com a sebe ex
terior ABy  c assim pelos de mais que se seguem. Po
rém como também cumpre reprezar de quando cm 
quando toda a altura da vaga do vento , para melhor 
segurar, e conservar bem amimada a cubertura ; então 
cm vez da 4.* faxa ou zona de cubertura, no primei
ro batalhão, despois de semeado, se fará hum pedaço 
de cercado porallelo á sebe da linha da Costa , ate hir 
entestar com a do lado do Norte;c assim nos de mais 
batalhões ,que precisarem do mesmo remédio. He de 
advertir porém que á proporção que o areal estiver se
meado , em massiço considerável, para dentro, c as ar
vores crescidas c vingadas , então vai gradualmente 
precisando menos desta casta de reparos; c bastão só-

men-
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sómente as plantas arenosas, e as das outras sementes 
que sc misturao com o pinisco,para defender e abri
gar a semeadura , e oppór-sc à alguma pouca aréa , que 
possa entrar, ou fazer-se movei.

Este mcthodo que acabamos de propor c ex
plicar , dirtere cm parte do que se praticou na se
menteira de Lavos -, mas com cllc se poupão despezas 
em cubcrturas c cercados, que alli forão consideráveis. 
Dc mais pelo methodo de Lavos, os batalhões do la
do do Norte não íicavão cabal mente defendidos dos 
ventos daninhos c oppostos, senão por huma só sebe; 
no mesmo tempo que pelo lado dc Oeste o estavão 
demasiado. Daqui veio serem precisos novos reparos 
annuaes na sebe do primeiro lado. Não se creia po
rem , que este novo mcthodo seja parto dc mera espe
culação minha : suas bases sc fundão na experiência ; 
c vem rccommcndadas no cxcelientc Manual do Ma
teiro do Conde dc littrgsdor(J\ impresso cm Francfort 
cm 1801 , que só pude obter despois da sua morte 
cm 1807.

G  C  A -

- 211 -



fo C a p i t u l o  VI. d a  S e m e n t e i r a

C A P I T U L O  VI.

Da Sementeira das Arvores Silvestres em geral.

T T r  a t a m o s  no Capitulo antecedente das dispo- 
siçoes e regras, com que se devião construir as sebes, 
c fazer a cubertur3 do areal; agora ames dc entrarmos 
na semeadura do pinisco,c das plantas arenosas , da
remos cm geral as regras para a semeadura de qual
quer arvoredo.

Emprega-se a semeadura ou para crear novas 
matas , ou para povoar os cortes: cm ambos os casos 
hc natural.ou artificial, a natural hc totalmcnte obra 
da natureza , c apenas o homem deve ajudá-la com 
alguns pequenos trabalhos e disposições preliminares. 
Reduzem-se estes à dois:

i.°  Limpar c preparar o terreno. Limpa-sc o ter
reno arrancando as raizes do mato c das arvores cor
tadas , os musgos c camarção, & c.; c queimando a rama 
c folhagem, c espalhando a cinza. Prepara-sc o ter
reno por meio de alqueives, c ainda com lavor, sc o 
chao o requer, cm tempo proprio. a.°
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2.° Deixar nos cortes cm reserva as arvores mães 
que subminisrrem as sementes. Estas devem ser as 
que estão já formadas e velhas, c as mais copadas c 
derramadas : devem outro sim ficar estas arvores de
vidamente espaçadas.

Deste modo os ventos cspallúo á vontade por 
roda a superfície do terreno a maior quantidade de 
semente, que então grela e cresce sem embaraço nem 
difliculdade. Logo que as novas arvores, assim semea
das, tem j  ou 6 annos de idade; devem-se ir gradual
mente cortando, c derrubando as arvores mies , que já 
nío sao precisas.

Na semeadura artificial deve o Mateiro atten- 
der ao seguinte.

1 . ° A ’s cspccics de arvores.

2. ° A ’ bondade da semente.

3.0 A* quantidade da mesma.

4.0 A* escolha c preparação do terreno.

J .°  Ao tempo proprio.

G ii 6 .°
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6 .° A ’ semeadura.

Quanto ao i . ° :a  escolha das arvores deve ser 
das que sao mais uteis , e dc maior interesse no con
sumo; c das que sao mais necessárias, e adaptadas ás 
circunstancias do paiz.

Quanto ao 2.0: a bondade da semente depende 
de estar cila bem formada, assim no exterior como no 
interior-, e de ter chegado ao gráo devido dc madure
za , o que se conhece pela cor, tamanho, c consistên
cia própria : cumpre também parti-la , para verse traz 
já formada a substancia que a caracteriza -, v. g. fari
nha nas farinhosas, oleo nas oleosas, &c. Esta semen
te deve ser apanhada, e sccca devidamente ; e quando 
se nao semea logo , bem guardada c conservada cm 
lugar frio c enxuto, rcmcchcndo-sc a miudo •, para que 
nao a pique o bicho, nem cila fermente, apodreça, ou 
perca as partículas voláteis , esscnciacs á germinação.

Quanto ao 3.0 : a quantidade deve ser propor
cionada á força c bondade do terreno. Sc hc menor, 
não se veste todo o chão; c então por estarem pouco 
bastas, as arvores não crescem para cima, nem se abri- 
gão c apoião mutuamente: se he maior , augmcnta-sc 
a despeza de huma parte-,c da outra,as arvores cres
cendo muito densas , afogão-sc c abafão-sc rcciproca-

men-
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mente ; c as raizes não se podem então estender livre
mente sem se encontrarem , nem buscar cada huma seu 
sufíicicntc alimento. Igualmcntc crescem demasiado as 
guias para cima; c facilmente as derrubão e arrancão 
as ventanias. Fica por tanto claro, quão miúdas e re
petidas devem ser as experiências locacs , que hajão 
de regular nesta parte o Mateiro.

Quanto ao 4.0 : da escolha c preparação do ter
reno depende sobre maneira o bom exito da semen
teira ; c cumpre muito que nesta matéria se não cami
nhe ás cegas. Deve pois o Mateiro escolher a qualida
de de arvores, que forem próprias para o seu terreno; 
deve este antes de receber a semente ser devidamente 
lavrado, para que aquclla possa logo grelar, arreigar- 
se, c alimentar-se então com fartura : porém em grande 
deve ser esta lavra a mais simples c barata. Quando 
o terreno está livre de pedras , tocos , c raizes, deve 
ser lavrado ao arado; quando não, então deve sersur- 
ribado á cnchada, ou rompido com charrua forte. A  
surriba , segundo a natureza da semente, e a qualidade 
do terreno, pode ser de cava geral, mais ou menos tun
da , ou cm regos mais ou menos espaçados.

Quanto ao ç.°: o tempo proprio de se fazer a 
semeadura hc indicado por aquc!le,cm que as sementes 
formadas c maduras cahcm por si mesmas; porque en

tão
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tão grclão promptamentc. Mas nas sementeiras cm 
grande não he possível seguir d risca esta regra, por
que falta o tempo: nem ha maior incommodo , cm que 
se comece a sementeira mais cedo; ainda que as se
mentes então devão ficar mais tempo na terra sem 
grelar.

5*4 C a p i t u l o  VI .  d a  S e m e n t e i r a

Quanto ao 6.°: a semente não deve ficar enter
rada muito funda , nem muito superficial ; e cumpre 
muito 3 ttcndcr ao tamanho c qualidade da mesma ; 
pois segundo estas circunstancias , assim devemos cu- 
bri-la, c enterrá-la mais ou menos. Nesta parte deve
mos imitar o que faz a natureza. Por via de regra 
esta não pode afundar muito a semente ; o mais que 
faz he cubri-la com a folhagem , que cahe das ar
vores ; c isto mesmo se limita ds sementes , que não 
voão , nem tem azas membranosas ; porque as desta 
qualidade são levadas longe c ao acaso pelos ventos, 
sem poderem por via de regra ser cubertas pela fo
lhagem cahida. Donde claro fica , que estas pouca 
ou nenhuma precisão tem de ser enterradas. O modo 
porque germinão as sementes quando nascem , isto he , 
se tem folhas seminaes ou não, deve indicar-nos o grão 
da cubcrtura de terra que precisão ; pois as primeiras 
não podendo facilmente romper atravez do chão , se 
estão muito enterradas, apodrecem e não grclão: pelo 
contrario as que botão haste ou talo agudo, podem com

mais
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m3Ís facilidade romper a terra. Donde fica evidente, 
que hc mais seguro sempre cubrir c enterrar menos a 
semente , do que muito ; c tanto deve ser menor a cu- 
bertura , quanto o chão hc mais compacto c pezado, 
c a semente mais miuda c de folhas seminaes. Do 
que fica exposto se colhe iguaimente : i.° que as se
mentes que se semeao no Outono ao abrigo, c á som
bra das arvores que largão as folhas , devem ser se
meadas mais d flor da terra: 2.0 que todas as semen
tes aladas, leves, c miúdas, pouca ou nenhuma terra 
precisão por cima , excepto se o chão hc de arêa sd- 
fia, solta , c desabrigada; porém ainda neste caso he 
perigoso enterrar esta especie de semente por mais de 
meia pollegada de fundo.

das A rvores Silvestres em qeral. 5 $

C A P I T U L O  VII.

Da Sementeira dos Pinheiros em Particular.

A  N t e s  que entremos a tratar do modo de se
mear os Pinheiros no areal , cumpre dar algumas r.o- 
çfies preliminares da sua Historia Natural.

Os Pinheiros pertencem á familia natural das 
Coníferas ; e no Systenia Sexual de Liniieo á Classe
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c ordem da Monoecia Monadelphia. Debaixo de hum 
unico Genero Pinus metteo Linnco vários outros, que 
merecem ser separados, segundo alguns Escriptorcs Bo
tânicos mais modernos. São estes i.°  os Pinheiros pro
priamente taes : 2.° o Cedro do Libano: 3.0 os Abe
tos , tanto o proprio, como a arvore do pez ( Pinus 
picea, e Pinus Abies dc Linnco, Sapin c Epicia dos 
Francczes ) 4.0 os Larissos ( Pinus Larix Linn. Mc- 
leze dos Francczes. ) Estes Generos a pezar de serem 
muito aparentados com os dos verdadeiros Pinheiros , 
distinguem-se cabalmente pela florescência , pela figura 
das pinhas c suas escamas e pela disposição das fo
lhas, ou agulhas.

Entre o numero de Especies Europeas bem ca
racterizadas do Genero Pinus, são duas as conhecidas 
vulgar mente em Portugal : o Pinus pine a , Pinheiro 
manso *, e o Pinus marítima, Pinheiro bravo: a que 
chamão alguns também Pinheiro negro ; bem que 
Mattioli diz, que os Hcspanhocs chamão Pino ne
gro a Picea dos Latinos ( Pinus picea Du R o i, ou Pi
nus Abies Linn.) , no que concorda com 0 nosso Ama- 
to Lusitano nas suas Enarrationes in Dioscoridem , 
Além destas duas especies porém temos também o 
verdadeiro Pinus silvestris de Linnco , Pinheiro dc 
Flandres ou dc Riga , cm vários lugares do nosso Rei
no. Nas terras da Quinta dos Chavões , districto do

Car-
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Cartaxo,ha huma grande mata destes Pinheiros quasi 
de duas legoas de comprido, que pertence á Caza de 
Niza. Este grande Pinhal já tem páos de mais de dois 
palmos de diâmetro, muito bellos e direitos : o terreno 
cm que foi semeado , he quasi de planície, elevado so
bre 0 nivel do Téjo ço a 60 braças. Em hum sitio 
da serra do Marão forão também semeados em i8co ; 
c estão hoje segundo ouço já bem vingados e cresci
dos: sua semente foi mandada vir do Norte pelo hon
radíssimo Ministro D. Rodrigo de Souza Cominho , 
Conde de Linhares , cuja prematura morte Jamcntao 
os Portuguezes patriotas e doutos. O Commendador 
Domingos Vandelli, a quem Portugal deve o primeiro 
ensino da Historia Natural c Chymica , também os 
naturalizou cm huma sua terra ao pé de Aveiras de 
Cima. (a)

Além desta preciosa cspecie , que muito con
vêm se generalize pelo Reino; tenho fundamentos plau- 
siveis para crer, que ha outra didérente nas Províncias 
do Norte, que chamamos propriamente Pinheiro Al
var. O D.0f Laguna no seu Dioscorides illustrado 
diz, que os Portuguezes chamão Pinheiro alvar a Pi- 
cea dos Latinos, Pczzo dos Italianos; cujas folhas são 
mais curtas, e menos ponteagudas, que as do Pinhei- 
______________________ H___________  ro,

(a) Soube posteriormente que também no districto de Çamora 
CotTia lu outro pinhal desta cspecie.
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ro, porém as pinhas mais compridas, as quacs nascem 
da extremidade dos ramos; o que lie pelo contrario no 
Pinheiro , pois as pinhas deste sao mais redondas , c 
quasi sempre costumao nascer daquelles ângulos ou so
vacos , onde se juntão os ramos. Desta passagem de 
Laguna náo se pode bem concluir, se o nosso Pinhei
ro alvar, de que falia , hc com efleito o Piaus abies 
de Linneo, Piaus picea dos outros, ou antes alguma 
cspecic do Gênero Piaus dos Modernos. Será o nosso 
Pinheiro alvar o Piaus Cembra de Linneo, a quem 
no Vallais, c outros lugares da Suissa , chamáo Pin al~ 
vies j cujo nome tem muita simelhança com o Portu- 
guez?

j 8  C a p i t u l o  VII. d a  S e m e n t e i r a

Nós só trataremos neste Capitulo do Pinheiro 
bravo, por ser muito proprio dos arcacs marítimos; 
vir bem, c crescer rapidamente ; ser muito rezinoso , 
c dar cxcellcntc madeira de cerne quando tem a de
vida idade. Desta espccie ha duas variedades, a maior 
he conhecida cm França com o nome de Pinheiro de 
Por íleo s ; porque delia constáo as matas das Costas 
Occidcntacs da França, chamadas Pignúdas. A segunda 
mais pequena hc chamada Pinheiro de Prtraença. Náo 
sei se desta segunda variedade ha alguns Pinhaes na 
Costa do Algarve ; porém hc certo que da primeira 
temos o bcllo Pinhal do Senhor D. Diniz na Mari
nha Grande ,e  outros muitos.

O
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O nosso Pinheiro bravo distingue-se das outras 
especies, c da silvestre com quem tem muita analogia , 
cm ter os renovos de casca avermelhada , as folhas 
de cór verde escura , do comprimento de 3 , 4 ,  c ? 
pollcgadas segundo o terreno c exposição , pontiagu
das c mui picantes. Este Pinheiro cresce e prospera 
cm quasi toda a qualidade de chão ; com tanto que 
não seja serra fria ,c  sujeita à grandes geadas. Flores
ce no principio da Primavera: antes dos i> annos já 
tem pinhas cm M aio,as quaes cm Setembro do an- 
no futuro estão perfeitas c maduras, c já cm Outubro 
se podem apanhar: gastáo por tanto 17 mezes a:c es
tarem complctamcnte perfeitas. Quando se não apa- 
nhão logo, conscrvão-sc na arvore sem se abrirem até a 
Primavera do anno seguinte. Ordinariamente em hum 
destes Pinheiros achão-sc ao mesmo tempo pinhas em 
tres estados : l.°  as que já na antecedente Primavera 
largarão a semente,c florescerão ha tres annos: z.° as 
que florescerão ha dois , c agora se abrem: 3.° final- 
mente as que florescerão na Primavera antecedente, c 
só no Outono estarão capazes de colheita. Este co
nhecimento he muito necessário, para que se nao apa
nhem pinhas,que para nada servem.

Os Pinheiros para crescerem direitos precisão 
de estar bastos, aliás estendem seus ramos para os la
dos cm forma de candelabro, c crescem pouco , divei* 

H ti tin-
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tindo-sc 3 seiva psra os lados,em vez dc hir nuirir 
os troncos c renovos para cima. Conforme o terre- 
no c exposição assim durão mais ou menos estas ar
vores , podendo viver até 300 annos ; porém dos 70 
aos 90 já tem chegado a toda a sua robustez. Segun
do Mr. Fcnille engrossão, cm quanto crescem,de hu- 
ma pollegada pouco mais ou menos por anno.

A semente apanhada no Outono , c semeada 
na Primavera gasta tres à quatro semanas para grelar, 
quando hc semeada no Inverno gasta muito maisrem- 
po. No primeiro anno fórma o Pinheirinho huma es- 
pccie dc coroa sobre o chão •, no segundo até Maio 
deita o seu renovo para cim3 ; no terceiro além do 
renovo deita já ramos. Nestes tres annos precisão mui
to os Pinheirinhos dc sombra , que os abrigue dos ca
lores do Estio. A* proporção que vão pimpolhando 
para cima, também deitão para baixo radiculas e es
pigões , com que se firmão no terreno e se nutrem. 
Nos areaes sáfios c scccos, crescem a principio mais 
para baixo , que para cima ; pois precisão dc maior fres
cura, humidade,c apoio. Para crescerem bem,quan
do tem chegado á idade de j  para 6 annos devem 
levar o primeiro desbaste, ficando espaçados dc modo 
que só se toquem latcralmcntc pelas pontas da rama. 
Aos 19 até 16 annos levão outro desbaste , c podem 
então crescer bem c direitos, sem se afogarem c aba

farem. Es-

6o C a p i t u l o  VII. d a  S e m e n t e u a
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Esras arvores cortadas pelo pó não rebentão , nem 
decotadas dão gomos. Crescendo devidamente bastas, 
não precisão do decote algum dos ramos ; c quando 
separadas ou solitárias, não devem ser decotadas senão 
nos ramos inferiores ; porque de outro modo ( como 
entre nòs barbaramente succcdc) enfezão, adoecem , 
c não crescem. A  bondade c fortaleza destas arvores 
se conhece, além do seu porte c direitura, pela casca, 
que nas sadias e robustas a inferior he cinzenta e re
gularmente gretada , c a superior pardacenta e liza; 
quando nas fracas c doentes a casca he grossa, irre- 
guiar, c muito rachada. Quando pequenas, fazem-lhe 
muito mal as cabras , ovelhas, e caça brava ; c nos 
cortes à cito, a muita grama c matagal vedão-lhes a 
reproducção natural ,c  também lhes mingoão o cresci
mento.

d o s  P i n h e i r o s  e m  P  a r t i c u l a i . 6 1

Desta preciosa arvore tudo he util , as folhas 
cahidas, ou moliço y serve para as estrumeiras; o mota- 
v o , ou ramada serve para os fornos, para a cubertu- 
ra dos arcaes ,c  para o enlaçamcnto das sebes;a cas
ca suppre muito bem a do Carvalho nos cortumes. 
Os Pinheirinhos novos por desbaste dão boas varas pa
ra empa, para estacas, c outros misteres : cortados de 
talbadia de iç até 20 annos dão excellentc lenha ; 
de iç  até 30 começão a dar rezina pelos talhos ou 
incisões no tronco; as quacs avivando-se e estenden-

do-
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do-sc annualmente , produzem rezina pelo espaço de 
30 annos ; e então se cortáo, c dão boa madeira de 
carpintcria: quando chegáo a ser arvores dc perfeito 
crescimento, dão mastros, vigas, taboado, e outras bel- 
lissimas madeiras de construcção : as achas dos seus 
tocos e reebegas, nós, c raizes dão alcatrão cxccllentc 
e muito gordo: cm fim o seu pinisco ou semente moi- 
da , esprimida , c caldeada dá muito oleo. Que patri
mônio pois mais seguro pode deixar hum Pai à seu 
filho economico e instruído, que hum bom Pinhal cm 
sitio , em que possáo ter boa e facil sahida todos os 
seus produetos ? Mas em que mãos desgraçadas cahi- 
rão nossos antigos Pinhacs! Como temos administra
do este precioso Deposito , este Morgado da posteri
dade ? Quantas lagrimas não custará a nossos netos 
infelizes a horrorosa dilapidação, que seus Avós fize- 
rão ; senão cuidarmos quanto antes cm corrigir nosso 
criminoso dcsmazello , semeando novos Pinhaes , c 
amanhando c conservando os antigos que ainda res- 
tão !

Dados estes conhecimentos preliminares da His
toria natural dos Pinheiros, especialmente do bravo , 
entraremos a tratar do modo da sua sementeira. No 
Cap. 6 ° já demos as regras geraes da sementeira das 
arvores silvestres; agora particularizaremos mais as dos 
Pinheiros nos areaes.

Es-
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Esta semeadura faz-se de dois modos, ou com 
pinhas inteiras,ou com a semente já separada , e lim
pa. Ambos tem particularapplicação. Quando sequer 
semear hum areal aberto , c náo sombrio ou abafa
do por mato crescido ou arvoredo,he melhor c mais 
cconomicò semeá-lo com .pinhas inteiras. Sc o areal 
hc sáfio e nú basta alizá-lo com grade i se porém hc 
enrelvado e cubcrto de algum mato, deve ser alquei- 
vado, ou lavrado com arado. O mesmo se faz para 
repovoar as courcllas ou cortes velhos c vazios.

Apanháo-se as pinhas das arvores grandes e sãas, 
e náo das muito novas ou doentes ; quando estão bem 
maduras. Podem colher*se desde meado Outubro até 
Março. Com estas precauções podemos esperar, que 
6ua semente vingue c grele toda , por ser genuin3 , e 
sem medo de sofisticação ; então as pinhas abrem- 
se , c soltão toda a semente , expostas livremente ao 
Sol c ao tempo, c sobre tudo despois de alguma pan
cada de agoa. De mais como cm Portugal costuma 
haver ásvezes grandes seccas desde Abril até Junho , 
succcdc então que a semeadura á mão de semente jun
ta , quanto mais cedo hc lançada á terra , tanto mais 
depreça incha, c começa a brotar na Primavera; mas 
então encontrando scccura c calor demasiado mor
re em muita parte. Pelo contrario sendo semea
das as pinhas inteiras , estas se abrem mais tarde,

com
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com alguma chuva,que lhes venha; a semente então 
cahida e espalhada arreiga c grela com mais força 
c segurança ; ficando bastante tempo para que as plan- 
tinhas nascidas tomem vigor até o Outono futuro.

O methodo de semear estas pinhas he o seguin
te. Conduzem-se cm saccos as necessárias, e vazão-sc 
cm hum carro com sebe de verga ou de taboado, que 
esteja no extremo do terreno que se deve semear. Em 
cima do dito carro na parte dianteira põe-se o se
meador com a cara voltada para traz , e com huma 
pá grande de páo , á proporção que o Carreiro faz 
andar os bois , (o  que deve ser cm linha recta c a 
passos contados ) vai lançando com força cm semicír
culos as pinhas ao modo com que se semea trigo d 
mão. A pá não deve ser muito chca, para que as pi
nhas espalhadas não se amontoem no terreno , mas 
fiquem devidamente espaçadas. Feito isto volta o 
Carreiro o seu carro, cm distancia porem ral, que do 
meio do eixo do carro até á extrema do terreno já 
semeado vá tanto espaço, como era a metade deste 
chão, medido com corda ou por passos contados. Des
te modo se vai semeando progressiva mente todo o ter
reno.

64 C a p i t u l o  VII. d a  S e m e n t e i b a

Deve haver a precaução de que o carro não 
fique inteiramente vazio de pinhas, para que o semea

dor
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dor possa livremente encher a pá. He muito essencial 
que se conserve exactamente a distancia acima men
cionada y c que o carro vá sempre em linha direita , 
c caminhe com muito vagar e marcha regular. Se 
acontecer despois de acabada a semeadura ficarem mais 
vazios alguns espaços, estes se acabaráó de semear de
vidamente á mão.

Quando o terreno he pequeno basta lavrá-lo 
em regos chegados , c semear as pinhas á mão. A 
quantidade das pinhas deve ser de 90 alqueires por 
geira. ( a )

Mas como as pinhas, abrindo-se pelo calor c 
humidade, só largão a semente sobre a terra pela par
te inferior , e pouco ou nada pela superior , cumpre 
obviar à este inconveniente pelo modo seguinte. Quan
do as pinhas estão já bem abertas , convém volta-las 
por meio de hum carro pequeno, leve c largo, em cuja 
borda posterior se abrem boracos com verruma , dis
tantes huns dos outros 6 pollcgadas , c ncllcs se atão 
c dependurão por cordéis manojos de tojo ou mato , 
cujas pontas varram levemente a superfície, c voltem 
as pinhas. Esta operação se deve fazer em tempo sec- 

I  c o í

d o s  P i n h e i r o s  e m  P a r t i c u l a r . 6 ç

( 4 )  A  geira de que fallohc de 40,000 palmos quadrados ;e  ospaí- 
moi oj gtê~rapM(ps,  dos quacs a8,aoo fazem a lego* de j S ao gtio.

- 227 -



co; havendo cuidado em que não fique espaço algum 
de terra intacto.

Ainda que as pinhas, que ficáo no terreno, dão 
já alguma sombra aos Pinheirinhos recemnascidos, con
vem com tudo semear ao mesmo tempo plantas are
nosas, que cresção logo; ou cubrir para maior segu
rança a sementeira com alguma caruma ou mato li
geiro, que a abrigue dos temporaes c calores.

Este methodo não he conhecido, nem usado 
entre nós: mas além de muito seguro e util nas cir
cunstancias apontadas , tem tambetn a grande conve
niência de ser muito expedito c barato.

Passemos agora ao segundo methodo usual e 
praticado em Portugal , que hc semear com pinisco. 
Já dissemos , que a semente deve ser madura c per
feita : por tanto não convém que se abrão as pinhas 
ao forno , mas sim ao Sol. Para que estas se abrão 
melhor, e melhor se separe o pinisco; he bom mergu- 
Ihá-las em agua limpa , e despois po-las a seccar cm 
pannos ao So l, cm tempo sereno c claro , c nas horas 
mais quentes do dia. Despois de bem scccas cspalhão- 
se na eira bem limpa ,c  malhão-se com geito , separan- 
do*se para fòra as pinhas vazias: ajunta-sc a semente 
cm montinhos, c esfrega-sc entre as mãos para que se

que-
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quebrem as azas membranosas ; e despois padeja-se 
como o trigo. Quando a quantidade he pequena , basta 
que as mulheres c rapazes, despois de bem seccas as pi
nhas , batáo com a poma sobre huma gamela ou talcigo.

Ainda que o pinisco , deste modo apanhado, pos
sa conservar-se muitos annos cm lugar fresco c enxu
to, sendo guardado em dorna bem tapada.com tanto 
que seja de quando cm quando rcmcchido c arejado ; 
todavia melhor he semeá-lo fresco do mesmo anno; 
porque entáo melhor nasce e cresce,e não fica exposto 
à ser comido pelos ratos,que são dcllc mui golosos.

Parece que o melhor tempo para esta semen
teira será na Primavera , por ser como marcada pela na
tureza , que abre as pinhas c espalha as sementes em 
Abril c Maio ; com tudo a experiência que tenho de 
Portugal , mostrou-me , que pode semear-se sem pre
juízo algum desde Novembro por diante : 0 que he 
conforme ao que observou Du-Hamcl na Provença,

Antes de semear o pinisco cumpre preparar 0 
terreno. Sc o chão he de arêa sáfia c fina , basta re- 
mechc-lo com a grade; se tem herva ou mato peque
no, basta dar-lhe hum lavor superficial com aravessa, 
ou com arado commum : este lavor pode ser à chato ou 
margeado; c melhor heásvczcs lavrar primeiro à cha- 

I ii to,

d o s  P i n h e i r o s  e m  P a r t i c u l a r . 6 7
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to , c dcspois cm regos pegados. Se o chão he mais 
rijo, ou com mato , convém então rompê-lo primeiro 
com charrua , e dcspois dar-lhe o segundo lavor na 
forma dita. Sc finalmente he já de charneca dura c 
encruada , c cuberto de mato grande , ou pequenos ar
bustos ;entáo he preciso surribá-lo primeiro com cncha- 
da , ou alvião ,e dcspois lavrá-lo bem com arado.

Lavrado c prompto o terreno , semea-se o pi- 
nisco á mão como o trigo; deitando-se á terra , segun
do a qualidade do chão, alqueire e meio até dois por 
geira. Semeado o chão , se he aréa nua,aliza-se com 
huma grade sem püas; quando porem he mais gordo 
e firme, enterra-sc a semente levemente com grade dc 
púas de pollegada quando muito. Em todo o caso 
a semente não deve ficar funda.

A semeadura, segundo o local, c a especie de 
cubertura , assim deve ser dc pinisco mais ou menos 
misturado com sementilhas dc plantas arenosas , ou 
com avea ou centeio. O primeiro batalhão da linha 
da Costa deve ser sempre semeado de pinisco mistu
rado com sementes arenosas: i.° porque estas nascendo 
bastas c crescendo logo, defenderáó os Pinhcirinhosdos 
ventos do mar, que os crestão c matão: 2.0 porque as 
plantas arenosas entrapão e firmão a aréa , c evitão 
tornar-se movediça: 3.0 porque devendo a primeira faxa

ou

6 8  C a p i t u l o  VII. d a  S e m e n t e i r a
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ou cinta dc pinhal servir sdmcntc para rebater a for
ça dos ventos , c abrigar os outros batalhões de tão 
crucis inimigos, cumpre que sejão bem defendidos os 
Pinhcirinhos ; c que o chão crie logo codca nova dc 
terra vegetal. A ’ proporção porém que a sementeira 
para dentro for tendo mais abrigo, c que o chão for 
melhorando , então se hirão diminuindo as plantas are
nosas; não sendo igualmcntc precisa semeadura tão bas
ta. Finalmcnte quando não houver precisão dc cubrir 
o terreno , então basta misturar avea ou centeio com 
o pinisco; porque nascendo aquellcs mais depressa que 
este, podem abrigar os Pinhcirinhos dos calores c in
tempérie dos tempos. Devemos advertir,que convém 
nao ceifar aquclles grãos; ou quando muito ceifar ren 
te ás espigas, para que o restolho alto defenda e as
sombre as arvoresinhas.

O modo usual dc semear o pinisco á mão tem 
lugar, quando se quer povoar: i.°  os espaços vazios dos 
Pinhaes falhos c estragados: 2.0 os lugares abafados, 
c mais ou menos sombrios : 3.0 todos os sitios, que 
precisão dc cubertura regular; porque depois de feira, 
não se poderião voltar as pinhas no tempo necessário.

C A-
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C A P I T U L O  VIII.

Das Plantas Arenosas.

J á  ponderamos a utilidade e precisão de semear c 
plantar nos areacs junt3mente com o pinisco , ou se
paradamente as diversas plantas , que naturalmentc se 
crião, ou que podem prosperar em tacs sitios. Den
tre estas humas crescem e vingao bem nas praias , c 
visinhanças do mar i outras nos terrenos mais afasta
dos : humas são próprias dos alagadiços, outras reque
rem chão enxuto , outras finalmente gostão das mar
gens c ribas de rios,c lagoas.

Graças á Providencia, foi para comnosco nesta 
parte mui liberal a Natureza : c para prova bastará 
lançar os olhos pelo C a ta lo g o  a lp h a b etico  , que vai 
junto ã este Capitulo. Veremos dellc igualmentc que 
o numero maior de plantas arenosas pertence ou á fa
mília natural das g r  a mine a s , ou á das com postas  de 
Mr. M i r  bei. (a )  Se o cotejarmos com a F lo r a  L u - 
s it a n ic a  do Sr. Brotero, conheceremos também que as 
Províncias da Beira c Estremadura ( talvez porque as

ou-

(o) Jintoirt Jtaturdle dti Ptenta CTe. tom. 4.0 c tom. j.°
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outras marítimas não forão ainda bem examinadas) 
são as mais ricas neste gênero de plantas. He de es
perar que quanto mais for sendo cultivada entre nós 
a Botanica ; c mais amada c honrada a bella Deoza 
Flora , outras tantas mais se hirão cada dia deseu- 
b rindo.

d a s  P l a n t a s  A r e n o s a s . 7 1

Entre esta multidão de plantas arenosas que 
possuimos indigenas, ou já naturalizadas, pede a boa 
razáo, que devamos escolher aquellas , que satisfação 
melhor a o s  fins propostos de vestir c beneficiar o chão, 
de prender o areal movei ,c  de resistir aos ventos : mas 
ao mesmo tempo deveremos preferir aquellas, que tam
bém tiverem préstimo c uso na vida. São por tanto 
preferíveis: i.° as plantas perennes cduradouras ás an- 
nuacs c biennacs : 2.0 o mato, principalmcntc o gran
de, c os arbustos ás plantas perennes, cm iguacs cir
cunstancias i porque além de embaterem os ventos c as 
arcas , já dão algumas lenhas c madeira : 3.0 as que 
lastrao, ou formão leiva e touceira ás de hastes singel- 
las.'4.° as que brotão c resurgem de novo despois de 
subterradas pela arca : j . 0 finalmcntc as plantas que 
tem uso c valia nas Artes, c na economia domestica 
e rural.

Para melhor intclligencia c uso pratico do Ca
talogo alphabctico, cumpre-me dar aqui ao Lavrador
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e ao Mateiro a explicação de alguns termos por mim 
usados, e proprios da matéria. Os vegctaes conside
rados em ponto de vista Florestal ou Dtndrologiea, 
podem dividir-sc, a meu ver,cm fraze corrente Por- 
tugueza, cm tres Classes, Plantas de bervagem, Plan
tas do mato, Plantas de arvoredo.

Chamo Plantas de bervagem todas as que tem 
raizes e hastes não persistentes; c que despois de sec- 
cas não nascem de novo, senão das sementes que ca- 
hírlo ; ou sejão as plantas de duração annua, ou bi- 
ennal. Mctto também nesta Classe algumas das pc- 
rennes, ou de raizes persistentes por mais annos, com 
tanto que as hastes c colmo sejão tenros e herbáceos.

São de mato as plantas vividouras, cujas hastes 
e vergas são lenhosas c de maior altura que as ante
cedentes, c cujas raizes durão muitos annos, brotando 
talos c varinhas cm maior ou menor numero : a esta 
casta chamáo os Botânicos plantas perennes , c nós 
mato miudo, ou rasteiro. Chamo mato alto c gran
de ,ou w<f/<7g<7/,aquclla$ que deitão vários troncos ou 
varas duras e persistentes, porém de mediana altura 
c pouca grossura, ou lancem gomos ou não. Entre os 
Botânicos chamão alguns ás que lanção olhos, arbus
tos ou Fructices; e ás que os não lanção Sujfructices. 
O Abbade Rozier quer que os Sujfructices sc distin-

gão
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gão dos verdadeiros arbustos; porque estes, c as arvo
res crião pelo Outono nos sovacos das folhas gomos, 
que se desenvolvem c desabotoão cm folhas c flores 
na Primavera seguinte •, quando os Suffructices ( ma
to grosso ) abotoão e rebentão com a renovação do çu- 
mo ou ceiva na mesma Primavera y como por exem
plo as urzes. O mato grande serve para carvão , le
nhas, e mais outros usos: sua altura ordinaria vai de 
2 ate 4 pés , c quando muito 5 no melhor terreno e 
exposição.

Formão arvoredo os vegetaes , cujos troncos ro
bustos sao consideráveis cm dureza c tamanho. Divi
dem-se em arvores c arbustos: arvores são os que tem 
hum tronco simples , alto, mais ou menos ramoso, don
de brotão olhos , botões , c lançamentos. Chamao-se 
Jlorestaes as silvestres c bravias , ou sejão de folha or
dinaria , ou de pontiaguda c estreita , que chamamos 
agulha : estas são pela môr parte verdes em todo o 
Inverno. Quanto à altura, chamão-sc arvores Reaes, 
se o seu tronco excede 30 pés: Grandes quando vai 
de 18 à 30 : Pequenas todas as outras para baixo. 
Quanto d sua qualidade,as arvores ou são de madei
ra dura, ou branda y branca, ou corada.

Os arbustos, propriamente tacs, não tem tron
cos simples, como as arvores -y porém muitas vergon-

K  teas,
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teas,ou varas nascidas de huma só raiz-,o que sóa's- 
vezes sc observa despois de crescidos, c cm idade com
petente : sua grandeza c grossura poucas vezes chega 
ás das arvores pequenas. Vegetao c durão os arbustos 
por mais tempo que o mato grosso ; morrem c aca- 
bao com tudo muito mais cedo que as arvores. Bem 
que muitos dcllcs tenhao hum porte direito e arborco, 
por via de regra nunca a sua altura excede 16 pés. 
Os arbustos , á imitação das arvores, também sc dis
tinguem em grandes c pequenos, e de madeira bran
da c dura. O que acabamos de dizer só tem rigor, 
fallando do seu estado natural c silvestre; mas não cm 
caso de adquirirem , por cultivação c amanhos força- 
doSjnovas qualidades , e crescimento desusado e des
medido.

Dadas estas explicações mais fácil ficará já ao 
Mateiro a intelligencia e applicaçáo do nosso Cata
logo alphabetieo : mas não será máo accrescemar aqui 
algumas reflexões. Segundo o que colhi da experiên
cia na sementeira de Lavos , entre as varias plantas 
que mandei semear, as que melhor prosperarão forão 
as madornciras. Esta planta preciosa nasce c se cria 
com muita rapidez; resurge com força nova, bem que 
seja repetidas vezes subterrada pela aréa : tem outra 
particularidade muito artendivcl, c hc o pegar de pos
tura , ainda que seja transplantada para arca sáfia e

scc-
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sccca. O feno das arcas, o tojo, c as giestas também 
nascerão bem ; c tem a circunstancia de se poderem 
apanhar as sementes com muita facilidade , c pouca 
despeza. Aconselho muito a cana marítima, por ser 
muito conhecida cm França a sua utilidade, c gran
de préstimo para os nossos fins -, de mais os canaviaes 
c caniçaes cm geral são cxccllcntcs , porque crescem 
bastos c emaranhados; c rebatem por isso com mui
to vigor as arcas , c poem peito ás ventanias. Para 
vestir os arcacs scccos c sáfios , e beneficiar o chão 
merecem a maior contemplação entre as plantas do 
nosso Catalogo , as succosas e gordas ; tacs são as das 
familias naturaes dos cactos, beldroegas, e ficoidcas \ 
que mais que as outras parece sustentarem-se da só at- 
mosphcra. Alastrão muito a verça do mar,as perpe
tuas e maleitas das arcas: entra pão bem c formão lei
va o loteiro de Creta , os trevos das arcas, os juncos 
c outras plantas analogas. São cxcellentes para sebes 
c baleedos , além das canas, a tamargueira , as pitei
ras , a figueira da índia , e algumas outras de mato c 
arvoredo.

Como plantas econômicas devem merecer-ncs 
attenção as que dão potassa ,ou soda pela incineração. 
Vista a importância da matéria , pcrmitta-sc-mc que 
accrcscente aqui algumas reflexões. He de facto que 
as cinzas dos arbustos c mato grande ( sobre tudo dos 

K ii que
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que crescem em chão sccco c expostos ao Sul) são 
por via de regra mais ricas de potassa que as das ar
vores ; também hc de facto que as folhas contem mais 
potassa que os ramos , c estes mais que os troncos. 
Mais ricos que os arbustos e mato grande , são o ma
to miúdo e as plantas de hervagem ; principal mente as 
que tem sabor ou acre, ou amargo ; como igualmcntc 
quasi todas as tctradynamicas dc Liftneo. Para que 
as cinzas destas plantas dem bastante potassa , cum
pre cortá-las e apanhá-las antes que amadureção as 
sementes j e cumpre igualmcnte scccá-las com cuidado, 
c queima-las devidamente nos fins do Estio. Porei al
guns exemplos: entre as plantas arenosas que se podem 
aproveitar para potassa } dão bastante os cardos, as 
giestas, os armoles bravos, a grança d3 praia, a accl- 
ga da praia,a oruga marinha , a verça do mar, a cou
ve bastarda , a couve da aróa , as ervas do orvalho , dos 
velhos,c mui principalmentc a dos cachos da índia, 
que segundo as novas analyscs de Mr. Braconnot, en
tre todas as plantas já examinadas, hc talvez a mais 
rica cm potassa {a). A Soda ou barrilha,dc que tan

to

7 6

Obiervélicns iur /.» Phytolacca (  Reiiin d'Améritjue ) per Mr. 
Jtenri Braconnot. Ann. dc Chim. 1S07. voL 2. As liastes Ou coulcs 
purpurinos desta planta acrc, cuja raiz hc muito grossa c carnosa, so
bem a altura dc 6  ate 7 pcj. Scccos c queimados , sua cinza di por 
cento 6 6  arratcs,io onças,c $ oitavas dc carbonato dc potassa, assaz 
puro , ou 4 : arrates de potassa camtica; quando as potassa; ordinárias
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to precisamos, podem subministrar-nos a salicornia 
os ebenopodios, c as salsolas.

A herva dos salgadiços ( Triglocbin vnaritl- 
7num , Linn. ) deve mcrcccr-nos attençao entre as plan
tas arenosas \ porque das folhas carnosas c salgadas gos- 
tao muito os bois c cavallos ; c com cilas engordão 
muito. Esta herva he por isso muito estimada na Ilha 
de Oeland para pasto de bois. O gado grosso, como 
sabem os entendidos , precisa lamber de quando cm 
quando algum sal , que lhe abra a vontade de comer, 
c lhe dê força ao estomago : por isso os creadores da 
America Septcntrional c do Brasil, os de Hungria c 
outras terras da Europa tem todo o cuidado de lhe 
nao faltarem com a competente raçao. No Brasil cos
tuma o gado por si só hir roer c lamber as chama
das Barreiras , para aproveitar o sal que nellas ha.

Nao

d a s  P l a n t a s  A r e n o s a s . 7 7

do Commercm só contem {{ de alcali , segundo M r. Vtquclín. 
He pois manifesto quanto convenha aproveitar algumas porqóes de 
aieal na cullivaqâo de tão util c rica planta , cujas baga; atem disto 
dio igualmcntc vinagre c agoa-ardente. A cultura da P/iytelaçea he 
mui simples e facil: cm hum altbibc de areal sccco c de bom fundo, 
mas )ã com alguma mistura de outras terias, semea-se na Primavera ; 
c quando as novas plantas (cm deitado raires , cransplantáose para igual 
chio, que deve ter sido lavrado profundamente: depois de pegadas, só 
precisão de ser sachadas cm tempo própria As hastes morrem com as 
primeiras geadas, mas a raiz persiste, c arrebenta de novo na Primave
ra; c dura muitos annos quando o ciúo he sccco c desabafado.
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Náo admira por tanto, que sendo o Triglocbin salga
do , gostem tanto os gados deste pasto. Esta planta 
da familia natural dos Juncos acha-se nos alagadiços 
de Aveiro , aonde he perenne : floresce no principio 
do Verão; e estão maduras as sementes pelo Outono. 
Cresce naturalmcnte à mais de palmo em altura ; e 
perfilha muito da raiz. A sementeira deve ser feita 
no Outono nos lugares húmidos dos areaes maríti
mos ,c  nas rampas das valias, com que se devem abrir 
e sangrar os terrenos húmidos c salgados: assim tere
mos bons lameiros de pasto verde, onde não poderia 
criar-se outra qualquer herva util. (a)

Outra planta preciosa para pasto he a Espcr- 
gula ou Esparguta do Brabanrc, que nasce nos ter
renos saibrosos e áridos da Beira c Estremadura ; faz 
touça com os seus numerosos talos de palmo de com
prido , nas visinhanças de Coimbra , c de Lisboa ; onde 
floresce por toda a Primavera. He muito estimada e 
cultivada na chamada Campina do Brabantc,quc cm 
seu estado primitivo fora huma charneca arenosa e scc- 
ca , retalhada de paúes c lagoas, com alguns pinhacs 
desvairados. Est3 extensa c esteril planicie deveo a 
cultura , que hoje tem, aos Religiosos das duas gran
des Abbadias de Tongcrloo , c Everbode. Foi muito

sim-
(«0 Vid. Linn. Om Salling. Kongl.V tttm k. Acaé. Uandlmg. 174a ,

2.0 irimemc.
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simples o mcthodo , com que a fizcrão productiva. 
Não roteavão ccultivdvão mais terra , senão quanta po- 
dião estrumar bem: beneficiada huma porção , e fei
tos os edifícios rústicos precisos, d a vão de renda mui
to commoda e baixa,à cada Lavrador o espaço capaz 
de sustentar huma familia rústica , que formava por via 
dc regra huma fazenda de 20 Bunders ou Bonniers 
de terra ( equivalendo cada hum à tres acres dc In
glaterra ) com 2 ou 3 cavallos dc lavoura ,7  até 8 vac- 
cas de leite, e alguns bois. Deste modo com o andar 
do tempo a maior parte desta charneca arenosa se re- 
duzio à excellente cultura , como observei cornos meus 
proprios olhos. As searas crão de Co/sd para azeite , 
trevo, centeio , avea ,c  ásvezes trigo i além disto bata
tas , turnepos Inglezcs, cenouras, c principalmente a 
Esparguta, que serre de pasto ás vaccas no Outono , 
com que engordão , c dão muito leite. Semea-se alli 
a Esparguta , logo que se colhem os pães; cm outras 
partes despois de apanhado o linho ; para o que dao 
ao terreno huma lavra superficial. Dura este pasto 3té 
ás geadas do Inverno. Quando se quer recolher a se
mente hc preciso semeá-la em Março par3 estar ma
dura cm Junho. Nas charnecas mais elevadas c sai- 
brosas de còr pardacenta com leito inferior de barro 
ou argilla , preferem o trigo negro, ou grão Sarrace
no, que alternão com centeio, cevada , avea, turnepos, 
c Colsà c linho para oleo &c.

An-
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Antes que conclua este Capitulo, nao devo es
quecer-me de mencionar e recommendar muito liuma 
planta arenosa , que por todos os titulos merece mui 
assignalada preferencia : lie esta a Camarinheira , da 
qual temos duas variedades, huma de bagas inteiramen
te brancas ; outra de cór tirando à purpurina. A Ca
marinheira vem c vegeta bem nos arcaes marítimos , 
por mais secos e sáfios,e por mais açoitados que sc- 
jão dos ventos. Seu copioso frueto dá cxcellentc vi
nagre ; e na fermentação vinhosa óptima agoa-arden- 
te da melhor qualidade, cujas amostras tive a honra 
de aprezentar ao nosso Augusto Soberano em 180Ç 
por mão do Ministro c Secretario d’Estado dos Nc- 
gocios do Reino.

Huma planta agreste,que defende o terreno da 
incursão das aréas moveis, que abriga as sementeiras, 
que vegeta ricamentc no chão mais seceo c estcril , 
c que alem disto dá lucro certo com seus fruetos es
pontâneos , hc hum thesouro para o nosso Portugal. 
Não se precisa romper terrenos , nem pôr bacellada 
despendiosa : não se precisão cavas repetidas, nem po
das , nem empas. A mão benigna da natureza hc quem 
a cria e amanha : c basta que a semeemos huma só 
vez , para que cm tempo proprio nos ofíerte libcral- 
mente seus ricos fruetos. Verdade hc que o seu mosto, 
fermentado só per s i , não dá por via de regra tanta

agoa-
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agoa-ardcntc , como o da boa uva; mas que importa 
se este produeto quasi nada custa ,c  cresce muito, se 
lhe ajuntarmos outra frueta silvestre dos mesmos arcaes, 
quacs são os medronhos, que podem abundar cm toda 
a parte. Mas ainda sem lhe ajuntarmos medronhos, 
com o soccorro da Chymica , podemos com bem pou- 
co custo enriquecer o seu mosto. Nao entrarei por miú
do na theorica do mcthodo que vou propor, por não 
ser isto proprio desta Memória ; posso porém afian^- 
lo como fundado cm princípios,e cm experiência.

As regras que se devem seguir à este respeito 
são as seguintes : i.® Para a sementeira devem csco- 
lhcr-se as Camarinhas de bagas avermelhadas por se
rem mais assucaradas , c conterem mais princípios fer
menta ntes. 2.° O terreno deve ser desabafado, c ex
posto aos raios do So l, para que as bagas sejão ma
duras c doces. 3.0 À vindima deve fazer-se, estando 
o frueto bem sazonado , cm dia sccco c sereno , do 
meio dia para a tarde ; porque então as Camarinhas 
estão mais quentes c dispostas à bem fermentar: além 
disto hc mais facil então apanhá-las , saccudindo ou 
varejando as plantas ; o que se faz pondo por baixo 
pannos de algodão grosso ou de sarapilheira , como se 
usa na apanha da azeitona. 4.0 Apanhados os fruetos 
se deitarão cm dornas ou baleeiros, onde fiquem antes 
de pizados por 12 ou mais horas à curtir \ porque as- 

L  sim
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sim melhor se desenvolve o assucar , c se facilita a 
fermentação, ç.0 A lagariça c os baleeiros de piza de
vem estar cm lugar abrigado, que tenha a temperatu
ra de 12 grãos do thcrmomciro de Reaumur. 6.° Na 
piza se deve hir ajuntando assucar mascavado, quan
to baste , para que o mosto fique tão doce como o 
commum das nossas uvas; havendo cuidado , que fique 
nem muito aquoso, nem muito pouco, porque ambos 
estes extremos sáo prejudiciaes. Nesta parte deve tam
bém procurar-se, que o mosto antes de ser envasilha
do tenha a gravidade especifica , que não seja menor 
que 8 , nem exceda 15 grãos do pezalicor de Baumé.
7.0 Convem também ajuntar-se algum sarro de pipa , 
por exemplo 6 onças por almudc, bem pizado c dis
solvido em mosto quente. 8.° Quando pelo mão tem
po , ou por outras circunstancias afracar a fermenta
ção , dever-se-ha cozer algumas caldeiradas de mosto, 
reduzindo-o pouco mais ou menos à metade do seu 
volume , ou até 18 ou 20 grãos de Bainnc. 9.0 Con
vém deixar o bagaço na lagariça ou baleeiro por mais 
tempo do que o costumado para o vinho ordinário de 
uvas. io.° O bagaço deve ser expremido na lagariça 
em cciras de esparto, porque ficão muitas bagas intei
ras , ou mal esborrachadas. ii.° A lagariça antes 
de servir deve ser bem caiada c rebocada de fresco ; 
porque então a cal diminuc a acidez do vinho, absor
vendo parte do ácido carbonico, ou outros existentes.

I2.°
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12.® O mosto dcvc hir limpo tle fezes para as vasilhas. 
13 o. A  vazilha ou tonel não deve estar destapado , 
senão quanto baste para dar sahida ao ácido carbô
nico, sem que se evapore ao mesmo tempo o espirito 
ardente ou álcool em demasia. 14.0 Deve haver todo 
o cuidado de atestar constantemente os toneis ou pi
pas , durante a fermentação sensível. 13 .° Os toneis c 
vazilhas grandes são melhores que as pequenas ; porque 
sendo grande a quantidade do liquido fermentante, 
melhor fermenta o mosto , c mais depressa acaba a 
fermentação sensível. 16 .0 Convém não distillar logo o 
vinho em novo , porque o velho dá melhor agoa-arden- 
re. Quanto á conservação c trasfego do vinho se pra
ticará o mesmo que hc de costume para o bom vi
nho de uvas.

Sem nenhumas destas regras c precauções , o 
Inspector das Rcaes Sementeiras de Lavos obteve das 
Camarinhas cxccllcnte agoa-ardente de 28 gráos de 
Ilaunuf , bem que pela falta delias o produeto só foi 
quasi metade do que costuma ser o do vinho de uvas 
daquellcs si tios.

Para converter em vinagre o vinho, ou mosto 
fermentado das Camarinhas, não he preciso ajuntar-se- 
lhe assucar.pois per si dá bom vinagre;mas se o qui
sermos mais forte c cheiroso, será conveniente deitar

ia ii lhe
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lhe alguma pequena quantidade. Hc porém muito util, 
e ainda necessário ajuntar-lhe algumas borras dc vi
nho, ou sarro de pipa, que servem dc fermento. De 
mais o acido tartarico decompondo-se no acto da fer
mentação, cede o seu oxygenio ao mosto das Camari
nhas , c concorre para a formação de maior porção 
de ácido acético, ou vinagre radical \ visto que o ácido 
acético , segundo as novas analyses de Gay-Lusac e 
Tbcnard y(a) precisa dc pouco oxygenio para se for
mar , por ser entre os ácidos vegetaes o menos oxyge- 
Tjado. Daqui vem igualmcnte a facilidade que tem os 
suecos vegetaes de passarem à vinagre •, como também 
a razão porque os líquidos vinhosos tornão-sc em vi
nagre , sem que se forme outro algum ácido intermé
dio. Disse que era bom ajuntar-se também algum as- 
sucar : a razão he , porque para o vinagre ser de boa 
qualidade precisa de ter incorporado algum álcool , e 
bem sabemos quão necessário hc o assucar para a for
mação do espirito ardente. Dc mais o assucar dccompon- 
do-se também cede o seu oxygenio, e bydrogenio mais 
abundante, para que se forme do vinho mais vinagre.

O methodo que me parece melhor para o fa
brico do vinagre de Camarinhas hc o seguinte. To- 
mão-se duas ou mais pipas pequenas \ e melhor he que

sc-
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sejao quartolas ou barris, porque em raes vasilhas me
lhor e mais depressa se faz a fermentação acetosa. 
Poem-se de pé em lugar quente de 18 até 22 gráos de 
Reaumur \ e na tampa superior abrem-se buracos qua
drados de 6 até 8 pollegadas. Huma das vasilhas se 
enche até acima, cse cobre com huma tampa ; na ou
tra faz-se no fundo huma camada de vides e parras, 
c sobre esta se deita o bagaço, se o ha , c as borras c 
sarro de pipa ;e  então se enche de vinho ou de mos
to até ãmeiadc ou o terço da sua altura; e deixa-se 
destapada para que lhe entre o ar,e  possa fermentar 
sem deitar por fora na fervura. Começando a fermen
tar o liquido , o que acontece ao 2.® ou 3.0 dia, dei
xa-se ferver por mais de 24 horas; c então se lhe dei
ta da outra vazilha cheia algum vinho ou mosto ; 
c assim se continua até estar completa a fermentação 
acetosa. Conhecc*se ter acabado, quando cessa inteira- 
mente o movimento intestino. A outra quartola deve 
continuar á estar bem tapada , para que o seu liquido 
pouco ou nada fermente. As outras precauções que se 
devem observar neste fabrico,são as seguintes: t.° No 
Verão deve-se fabricar o vinagre ao ar aberto. 2.0 
He preciso que a temperatura do liquido fermentante 
não exceda 24 gráos de Reaumur , o que se conse
gue ou trasfegando-o para outra vasilha , ou ajuntan
do-se-lhe novo vinho ou mosto da quartola ou pipa 
tapada. Esta precaução he necessária , para que o li-

qui-
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8 6 C a p i t u l o  VIII.

quido arrefeça ; e não se votalize todo o seu álcool, 
o qual dá ao vinagre o bom sabor c  cheiro. 3 ®  Lo
go que finda a fermentação , c  o vinagre está assente 
c puro , cumpre trasfegá-lo para nova vasilha ; c então 
se o vinagre estiver ainda pouco forte , convem lan- 
çar-se-lhc alguma agoa-ardente para melhor se conser
var. 4.0 Para guardar o vinagre nos armazéns ou ade
gas , he preciso trasfegá-lo de tempos em tempos ; 

juntar-lhe mais agoa-ardence, se for preciso ; c conser
vá-lo bem tapado cm lugar frio e desabafado.

O trem de abegoaria necessário à ambos os fa
bricos he o seguinte. Huma lagariça , baleeiros gran
des e pequenos para a vindima e piza , pannos dc 
apanha, ceiras de esparto , alguns toneis, pipas c quar- 
tolas,hum pczalicor dc Baumé, c hum Thermometro 
da escala de Rcaumur, huma boa fornalha de caryao 
de pedra segundo os principios dc Runford , c hum 
bom aparelho distillatorio cm que se aproveitem as 
idéas dos propostos por Mr. Duportal , Chaptal , e 
Çarboncl , fundadas nos grandes c luminosos prin
cipios dc Duarte Adam , c Isaac Bcrard. {a )  Des
te modo conseguiremos vantagens prodigiosas na ra-

pi-

Vide Mcmoirc iur ietat actucl de la d.n.HaUnn du vin cnFran- 
cr , C7i. par Mr. Dupoiul Annal. dc Ctnmie Vai. 77. Cl liJJJi Jur l'jrt 
dc la dishllatian Vc. par Lcnormand. Paris 1 S1  1.
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pidcz da operação , no augmcnto do producto , que 
monta a mais dc hum 6.°, na economia do combustí
vel , na pureza c melhor gosto das agoas-ardentes, e 
outros proveitos mais,que por brevidade deixo de re
ferir. He lastima porém que nesta arte ainda estejamos 
muito atrazados, c quazi como no-la deixarão os Árabes 
seus inventores. Huma barraca ou duas , cm sitio 
proprio do areal, são todos os edifícios dc que precisa
mos ;c  deste modo também se evitão despezas de car
retos , que hoje cm dia são muito consideráveis cm 
Portugal.

Como a vindima das Camarinhas hc mais tar
dia que a das uvas.sahc aquclla muito mais barata; 
porque os homens de trabalho das visinhanças do mar, 
não tem entáo muito em que scoccupcin. Se fabricar
mos pois , pelo methodo apontado, sahirá a canada da 
ngoa-ardente dc Camarinhas, segundo os meus cálcu
los, à menos dc 300 rcis,c o vinagre quasi dc graça.

d a s  P l a n t a s  A r e n o s a s . 87
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C A T A L O G O  A L P H A B E T I C O

Das Plantas próprias dos nossos Areaes , com os 
nomes Botânicos c Portuguesoes.

I.

Das Praias c Areaes Marítimos.

A  Egilops incurvata,Linn. (planta annual.)
Antirrhinum Lusitanicum , Brot. Asarina da praia 

( annual) .

Arenaria peploides, Linn. Sapinho da praia ( perenne ).

--------- rubra,Linn. var. 2." (annual).

Artemísia Crithmifolia , Linn. Madorntira grande 
(mato miúdo).

Asparagus officinalis,Linn. Aspargo hortense ( peren
ne , cultivada ) .

Aster tripolinum , Linn. Malmequer ,o\i Asterisco da 
praia (perenne).

A t h a -
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Achanasia marítima , Linn. Athanasia da praia, Per
petua das aréas ( perenne ) .

Atriplex hastata , Linn. Armóles hravos (annual) .

_______Haliraus, Linn. Salgadeira (mato ) .

______ glauca , Linn. (mato miudo).

Beta maritima , Lamarck , Acelga da praia ( biennal ).

Bromus ramo sus, Linn. Trigo da praia (annual).

Bunias Kakilc, Linn. Oruga marinha (annual).

Buplitalmum maritimum, Linn. Pampilho marítimo 
(annual no Algarve, porém cm Coimbra perenne).

Calendula offícinalis , Linn. Maravilhas (annual ou 
biennal) .

Carcx arenaria, Linn. Carriço eTagoa (perenne).

--------- acuta , Linn. var. rufa,(  perenne ) .

M  Cen-

Caucalis maritima, Linn. (annual).

- 251 -



p o  C a t a l o g o  a l p h a b e t i c o  d a s  P l a n t a s

Centaurca Ccspitosa , Vahl. Lava pé , ou Arezol da 
praia (percnnc).

Chciranms Littoreus , Linn. Goivo da praia ( mato 
miudo).

______  maritimus, Linn. Goivinho da praia ( annual ).

Chcirantus tristis, Linn. Goivinho da praia ( mato 
miudo ) .

Chclidonium glaucium , Linn. Papoila pontuda (bi- 
cnnal).

Chenopodium maritimum, Linn. Cheuopodio , ou Val
verde da praia ( annual e biennal ) .

--------- fructicosum Linn. Valverde, ou Pé de ganço
dos sapaes \  mato miudo).

Clypcola marítima , Linn. Escudinha (annual).

Convolvulus Soldanclla , Linn. Couve marinhayVerça 
do mar ( pcrennc ) .

Cram-

Corrigiola littoralis, Linn. C o r r ió la  (annual).

-  2 5 2  -
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Crambe marítima, Linn. Couve bastarda ( pcrcnne ) .

Crucianclla maritima, Linn. Grança da praia (ma
to miudo).

Cypcrus flavcsccns , Linn. Junça da a rifa (annual).

Dactylis Cynosuroides , Linn. var. z.‘ Morraça ( pe- 
rennc) .

Empctrum álbum , Linn. var. purp. Camarinheira ( ma
to miudo).

Ephrcda distachya , Linn. Cornicabra do Algarve 
( mato).

Eryngium maritimura , Linn. Cardo rolador ( pcrcnne ) .

Filago acaulis, Linn. (annual).

Frankcnia laevis, Linn. ( pcrcnne ) .

Gcntiana maritima , Linn. Genciana ua praia (an
nual ) .

Gnaphalium arcnarium , Linn. Alecrim das arcas , 
Perpetua cidreira (mato miudo).

M  ii Gna-
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Gnaphalium Stacchas, Linn. Rosmaninho bravo , Ale
crim das parrdts (m ato).

Inula Critbmifolia , Linn. Madorncira rasteira , Cam
pana da praia ( perenne ) .

Isatis [inctoria , Linn. Pastel dos tintorciros (annual, 
c bicnnal) .

Juncus acutus, Linn. Var. t.* et i .*  Tunco da praia 
( perenne ) .

--------  gracilis, Brot. (perenne).

Juniperus Phaenicea, Linn. Sabina da praia ( arbusto ) .

Lotus Crcticus, Linn. Trevo de Creta, Loreiro ( ina
to miudo).

--------- maritimus , Linn. Trevo rasteiro da praia
( annual) .

Mcdicago marina,Linn. Melga da praia (perenne).

______  sativa,Linn. Luzerna ( perenne,cultivada) .

Mcsembryantliemum crystallinum, Linn. Hema do or
valho ( annual) . Mc-
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Mcscmbryanrhcmum nodiflorum. líerva do orvalho 
brava ( annual ) .

Pancratium maritimum, Linn. ( perennc ) .

Panicum arcnarium, Linn. Alcarnaebe (pcrenne).

Plantago maritima , Linn. Diabelha marítima ( pc- 
rcnnc ) .

--------  Coronopus, Linn. Diabelha ( annual) .

Polygonum maritimum , Linn. Pecegueira da praia 
( mato miudo ) .

Potamogcton marinum , Linn. ( annual).

Rhamnus Lycioidcs , Linn. Sanguinho da praia ( ar
busto ) .

Rumcx maritimus, Linn. Azeda da praia ( perennc) .

Salicornia herbacea , Linn. Salicornia (pcrenne).

--------  fructicosa , Linn. ( mato).

Sol-

Salsola Soda, Linn. Solda maior ( annual).



Samolus Valcrandi , Linn. Samolo , Alface dos rios 
( bicnnal) .

Scabiosa rutacfolia , Linn. Escabiosa ou Arruda da 
praia ( pcrcnnc ) .

Schoenus mucronatus, Linn. ( pcrcnnc ) .

Scilla maritima, Linn. Ccbolla albarraa ( pcrcnnc) .

--------- odorara , Brot. Albarraa do Algarve (pc-
renne).

Scirpus maririmus, Linn. (percnne).

Silcnc Iitrorca, Bror. (annual).

--------- laxifolia ,Brot. (annual).

Solanum Sodomacum, Linn. ( mato ) .

Staticc armcria,Linn. R aiz divina (pcrennc).

--------- Pscudo-armcria , Brot. Cravo Romano (pc
rcnnc) .

Sta-

94 C a t a l o g o  a l p h a b e t i c o  d a s  P l a n t a s

Salsola tragus , Linn. Barrilha espinhosa (annual).
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Staticc Limonium , Linn. Limonio , Acclga brava 
( pcrcnnc).

______  Olcaefoiia, Brot. ( pcrcnnc ) .

______  pungcns, Brot. ( pcrcnnc ) .

_______ fcrulacea,Linn. (m ato).

Tamarix Gallica, Linn. Tamargueira ( arbusto) .

Tcucrum Nissolianum, Linn. ( annual) .

Triglochin maritimum , Linn. Herva do brejo (pc
rcnnc ).

Triticum junccum , Linn. Feno das areas ( perenne ).

Thymus villosus, Linn. Segurelha da praia ( pcrcnnc ) . 

II.

Dos areaes e charnecas arenosas mais distantes.

A Gavc Americana , Linn. Piteira (pcrcnnc).

--------- factida , Linn. Piteira do Algarve , outra cs-
pccie. Agros-
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Aira caryophillea, Linn. ( annual) .

______  cancsccns, Linn. ( annual) .

Antirrlnnum sparteum, Linn. (biennal).

_______ bcllidifolium, Linn. (biennal).

_______ minus.Linn. (annual).

______  Saphirinum , Brot. ( annual ) .

______  virgatum, Brot. ( annual) .

Arbutus unedo, Linn. Ervedeiro, Medronheiro (ar
busto ) .

Arenaria rubra , Linn. var. i.‘ Sapinho roxo ( annual) .

Artemísia campestris,Linn. (perenne).

Arundo arenaria , Linn. Canna marítima ( perenne ) .

Asparagus oflicinalis, Linn. ylspargo ( perenne, culti
vada). Avc-

j ó  C a t a l o g o  a l p h a b e t i c o  d a s  P l a n t a s

Agrosris mínima , Linn. Talbadente das areas (an-
nual).
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Avena agraria , Brot. Avea. ( annual, cultivada ) .

______  clatior, Linn. Avea das arêas (annual).

Bcrberis vulgaris,Linn. Uva-espim (m ato).

Brassica napus, Linn. Nabo, Nabiça ( annual) .

______  rapus, Linn. Turnepo Inglez ( annual ) .

______  oleracca selenisia , Linn. Horto ( perenne ) .

Cactus opuntia , Linn. Figueira da índia ( arbusto ) .

Carex arenaria, Linn. Carriço ePagoa (perenne).

Ceitis australis, Linn. Lodão da Beira, Agreira (ar
vore ) .

Ccntaurea Tagana , Brot. PJjapontico da terra ( pe
renne).

Cotyledon umbilicus vencris , Linn. Concbclos (bien- 
nal) .

Crataegus oxyacantha , Linn. Pcrliteiro ( arbusto ) .

N Cry-
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Cuprcssus glauca, Lam. Pendula do Jardim de Paris, 
Cedro de Goa , ou do Bus saco (arvore).

Cy perus longus , Linn. Junça de cheiro, Albafor do 
brejo (perenne).

Dactylis cilindracca , Bror. Herva canina das arèas 
(annual) .

Daphne Gnidium, Linn. Trovisco ( mato ) .

Dianthus prolifer, Linn. Cravina das arèas ( annual ) .

Dolichos Lablab , Linn. Feijão cutellinho (annual , 
cultivada ) .

--------- Sinensis Linn. Feijão fradinho da China { an
nual , cultivada ) .

--------- monachalis , Brot. Feijão frade da Beira (an
nual , cultivada ) .

Drapa verna , Linn. (annual).

Drosera Lusitanica , Linn. Herva pinheira, Orvalhada 
( perenne, mato miudo ).

Echi-
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Crypsis arcnaria , Linn. ( annual).
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Echium Italicum, Linn. Herva víbora deJtalia (pe- 
rcnnc).

Erica vulgaris. Urze ordinaria ( mato ).

--------- cinerea , Linn. Urze ( mato ).

--------  australis, Linn. (m ato).

Erigcron acre, Linn. Iierva dos velhos (annual).

Ervum Lcns , Linn. Lentilhas (annual, cultivada).

Erysimum Barbarea , Linn. Herva de Santa Barba
ra ( pcrcnnc) .

Euphorbia pcplis, Linn. Maleitas das arêas ( annual) .

--------- paralias , Linn. Morganheira das praias ,
Morganiça ( pcrcnnc ).

--------- Scgctalis, Brot. Alforva irava  (biennal).

Fcstuca ovina , Linn. ( pcrcnnc) .

N ii Fi-

---------  dccumbcns, Linn. (pcrcnnc).
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Ficus Carica , Linn. Figueira (arvore).

Filago pyramidata, Linn. ( annual) .

---------  montana, Linn. (annual).

Fraxinus cxcelsior, Linn. Freixo (arvore).

Fumaria caprcolata , Linn. Herva molarinba maior 
( annual) .

Genista tinctoria , Tournef. Piorno dos tintoreiros 
( mato).

---------  falcata , Linn. Tojo gatinho (m ato).

Genista triacanthos, Brot. ( mato ) .

Hcdisarum onobrichis, Linn. Sparcetta ( perenne ) .

Hemiaria glabra,Linn. Herva turca (annual).

Hicracium umbellatum , Linn. Herva andorinha das 
arêas ( perenne ) .

Hyoscris hedypnois, Linn. Alface de porco ( annual) .

Ibc-
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Iberis nudicaulis , Linn. Mostarda brava (annual).

lllccebrum cymosum , Brot. Herva prata das aréas 
( annual ) .

*--------  cchinatum , Linn. Herva prego (annual).

Juncus campcstris, Brot. (pcrcnnc).

Juniperus Oxiccdrus , Linn. Cedro de Hespanha ( ar
busto ) .

Lascrpitium tapsiaeformc, Linn. (perenne).

Laihyrus angulatus , Linn. Cicharro da aréa (an- 
( nual).

Lcpidium pctracum, Linn. Mastruço das aréas ( an
nual ) .

Ligustrum vulgarc, Linn. Alfinbeiro ( mato).

Lithospcrmum fruticosum , Linn. Herva das sete san
grias (m ato).

I.oniccra caprifolium , Linn. Madre silva das sebes 
( mato).

Lo-
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Loniccra Pcriclymcnum, Linn. Madresiha das boti
cas ( mato ) .

Lupinus albus , Linn. Tramofos ( annual, cultivada ).

Prolifcr, Lamarck. Tramoços (annual cultivada).

Lycium Europacum , Linn. Espinheiro alvar ( mato ) .

McJicago sativa , Linn. Luzerna ( perennc cultiva
d a ) .

______- villosa , Brot. Trevo espinhoso (annual).

Moms papyrifera , Linn. Arvore do papel (arvore).

______  nigra,Linn. Amoreira preta (arvore).

Myosotis scorpioidcs , Linn. Orelha de rato ( peren
ne) .

Myrica faya , Ait. Samouco ( arbusto) .

Myrtus communis Lusitanica , Linn. Murta ( arbusto) .  

Olea Europaea silvestris , Linn. Azambujo (arvore).

Ono*

- 261 -



P R Ó P R I A S  DOS NOS S OS  A R E A E S .  l OJ

Ononis raccmosa, Brot. Arrebenta boi das arêas (an
imal ) .

Onopordon Arabicum, Linn. (annual, ou bicnnal).

Ornidiopus cbractcatus , Linn. Coroa de Rei bastar
da (annual).

---------  compressus, Linn. ( annual) .

---------  sativus, Linn. Serradella da Beira (annual,
cultivada ) .

---------  repandus , Linn. (annual).

Phillyrca angustifolia , Linn. Lentisco bastardo (ar
busto ) .

Pimpinclla bubonoides, Bror. Jlervadoce bastarda ( pe- 
renne ) .

Pistacia Lemiscus, Linn. Aroeira ( arbusto ) .

Plaranus orientalis, Linn. var. nova. Platano (arvore 
grande ) .

Polygonuin fagopyrum , Linn. Trigo negro, Grao sar
raceno ( annual, cultivada ) .  Phy-

17
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Phytolacca decandra, Linn. Hcrva dos cachos da ín
dia ( perennc ) .

Pyrus s i l v c s t r i S j L i n n .  Pereira brava (arvore).

---------  Cydonia minor, Linn. Marmelos miúdos (ar
busto . )

Quercus coccifera , Linn. Carrasco ( arbusto ) .

--------  fructicosa, Linn. Carvalho anão (m ato).

Rhamnus Zizyphus , Linn. Maceira (Panafcga (a r
busto).

---------  alaternus, Linn. Aderno (arbusto).

Rhaphanus sativus , Linn. Rabão, Rabiça (annual, 
cultivada).

Robinia pscudo-acacia, Linn. Acacia bastarda (ar
vore ) *

Rosa canina,Linn. Roseira das sebes (m ato).

Rubus fructicosus, Linn. Silva , Sarça ( mato ) .

Ru-
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Rubus buccphalophorus, Linn. (percnnc).

Rumcx aceiosclla , Linn. Azedinhas ( percnnc).

Ruscus aculcatus, Linn. Cilbarbeira (percnnc).

Sambucus nigra, Linn. Sabugueiro (arbusto).

---------  Ebulus, Linn. Engos (percnnc).

Saturcja hortcnsis, Linn. S e g u re lb a annual).

Scleranthus annuus,Linn. (annual).

Sccalc ccrcalc, Linn. Centeio (annual, cultivada) .

Scdum rubcns, Linn. (annual).

---------  fruticulosum, Brot. Herva pinheira Çmato).

______  arcnarium, Brot. ( annual) .

Scnccio Jacobaea, Linn. Tasneira ( percnne ) .

--------- lividus, Linn. (annual).

O Si-
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Sinapis alba, Linn. Mostarda branca (annual, cul
tivada ) .

Sison pumilum , Brot. Rabaça do campo ( annual) .

Sisymbrium parra , Linn. Couve da arca ( annual) .

Smilax aspera,Linn. Legação (m ato).

Solanum tubcrosum , Linn. Batatas, brancas , verme
lhas , c longaes ( perenne, cultivada ) .

Spartium monospermum, Linn. Pior no branco ( mato).

---------  album, Brot. Giesteira branca ( mato ) .

______  grandiflonim , Linn. Giesteira das sebes
( mato ) .

Spergula arvcnsis, Linn. Esparguta , Espcrgula ( an
nual ) .

---------  saginoides, Linn. Esparguta do Minho (an
nual ) .

Stipa arcnaria, Linn. Baracejo (percnnc).

Sti-
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Slipa humilis, Brot. Tabúa do campo (annual).

Trifolium Cherlcri, Linn. Trevo bravo (annual).

--------  arvense,Linn. Pé de lebre (annual).

______  glomeratum , Linn. Trevo bravo de touceira
( annual) .

---------  tomewosum, Linn. ( annual) .

---------  scabium, Linn. (annual).

---------  angustifolium, Linn. (annual).

Thymus cephaloius, Linn. Herva ursa (m ato).

Valeriana locusta, Linn. Alface de cordtirinho ( an
nual ) .

Vicia faba , Linn. Favas ( annual, cultivada ) .

______  sativa , Linn. Ervilbaca do Norte ( annual,
cultivada).

Viola tricolor. Amor perfeito ( annual) .

O ii Vi-

-  2G 0 -



I o 8  CATALAGO ALPHABETICO DAS P l ANTAS 

Vitis vinifcra, Linn. Vide.

Ulcx Europaeus, Linn. Tojo ordinário { mato).

--------- Genistoidcs, Brot. Tojo ornai (mato).

III.

Das ribas arenosas e lagoas.

A  Egilops triuncialis, Linn. (percnnc).

Agrostis intcmipia, Linn. (annual).

Arundo donax.Linn. Cana (percnnc cultivada).

---------  phragmitcs Linn. Caniço d'agoa (percnnc).

Bctula alnus, Linn. Amieiro, Lamegueiro ( arvore ) .

Briza eragrostis, Linn. Bul/e bullc das ribas ( annual) .

Cotylcdon Hispanica , Linn. Concheio d'agoa ( bien- 
nal) .

Crypsis macrostadiya, Brot. (annual ) .
Di-
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Digitalis thapsi,Linn. Rabo de Rapoza (pcrennc).

Platanus orientalis, Linn. hybridus, Brot. Vlatano (ar
vore ) .

Populus alba , Linn. Alemo alvar ou branco ( arvore).

--------- nigra , Linn. Choupo, Alemo negro ( arvore ) .

---------  tremula , Linn. Alemo Libyco, Choupo tre
me dor (arvore).

Salix alba , Linn. Sinceiro , Salgueiro branco ( arvore) .

--------- vitcllina ? Linn. Vimeiro commum, Salguei
ro de casca amarella ( arvore pequena ) .

Babylonica , Linn. Salgueiro chorão ( arvore ) .

---------  purpurca, Linn. Salgueiro da casca roxa ( ar
vore pequena ) .

______  Hclix , Linn. Salgueiro anão (arbusto pe
queno ) .

--------- fragilis, Linn. Salgueiro de ramos quebradi
ços (arvore grande).

Sa-
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Salix atro-cincrea, Brot. Salgueiro preto (arvore).

_____ triandra ? Linn. Salgueiro de folba larga
azulada (arbusto).

____  sal vi folia, Brot. Salgueiro de folha similh an
te ás de Salva , Salgue ira do Mondego ( arbusto ) .

_____ viminalis, Vimeiro do Norte , ou de folhas
compridas ( arbusto ) {a) .

C A P I T U L O  I X.

J)a Sementeira e Plantação das outras Arvores , que 
devem crear-se em nossos Areaes.

I \  O Capitulo 3.0 dissemos que segundo fosse a 
natureza clocalidade do chão,assim deveriamos apro
veita-lo para differeme arvoredo , c até para lavoura 
c prados : no Capitulo antecedente demos o Catalogo 
das diycrsas arvores c arbustos , que sc podem crcar

cm

( o )  As determinações dos Salgueiros, que tirei da Flora Luiitaniea 
merecem ser de novo ratificadas por observações, c exames mais repe
tidos.
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cm racs si tios; agora trataremos cm particular d*aqucl- 
las arvores , que se devem preferir para a defeía e 
aproveitamento dos areacs; c mui principalmentc das 
que nos podem subministrar estacas e rama para as 
sebes dos batalhões > que se forem successivamcntc se
meando.

Deixando de fallar dos arbustos, que se devem 
semear com o pinisco c plantas arenosas , nos primei
ros batalhões mais desamparados , e onde for mais con
veniente; trataremos aqui sómente das arvores,que de
vem formar porçóes de bosque, ou sò de per si , ou 
já de mistura com outras.

Convirá muito semear nos batalhões interio
res , onde o chão for elevado , c puxar para arneiro 
ou andoleiro, os Cedros de Goa, que chamamos do 
Bussaco;pois crescem mais depressa que os Pinheiros, 
engrossão muito, e com sua larga copa abrigão o ter
reno das arcas e das ventanias. Desta soberba arvo
re temos duas castas , huma de ramos espalhados e 
pendentes , outra de copa basta cm forma de umbel- 
la. O Bispo Conde Reformador Reitor tem hoje gran
de quantidade de ambas ellas na Quinta de S. Mar- 
tinho. Os primeiros pés que servirão de mães forão 
transplantados da Serra do Bussaco ; os outros tem si
do dispostos de pinhocas ou bagas cahidas, que nas

cem

QUE DEVEM CREAR-SE EM NOSSOS ÁREAES. I I I
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cem na Primavera. Desta Quinta, e do Bussaco sc de
verá recolher em tempo proprio a semente , havendo 
as precauções já rccommendadas para a apanha do pi- 
nisco , e sua conservação.

Nao será difficil alcançar por meio das embar
cações Othomanas , que nos trazem trigo, a semente 
do Cuprcssus borizontalis de M il ter , que nasce no 
Levante , e na Ilha de Candia. Esta bclla arvore cres
ce em maior altura , e mais depressa que o nosso Cy- 
preste ordinário; c vinga muito bem nos terrenos quen
tes c seccos dos comaros c collinas arenosas. O Cy- 
preste da Luisiana ( Cuprcssus distieba ) hc optimo 
para os areaes húmidos c turfa ecos.

Passando às arvores de folha : huma das que 
nos deve merecer maior cuidado hc a Àcacia bastar- 
da , indígena da America Septcntrional. Esta formo
sa arvore, já naturalizada entre nós , cresce com rapi
dez incrível à 30 c 40 pés de altura ; vem bem nos 
areaes magros, sobre os comaros das valias , c ainda 
nos alagadiços segundo Micbelli , c Cambo». Hum 
bosque destes cm 20 annos já  está capaz de corte. 
Sua madeira hc rija c duradoura,c pode correr pare
lhas com a do Carvalho; hc porem algum tanto ni3Ís 
frágil. Serve para peças de moinhos , c máquinas, pa
ra cadeiras, cavilhas, arcos, para varas de empa , c

ou-
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que devbm creár-se em nossos A reaes. 1 13

outros misteres. Da sua rama gostão muito bois c ca- 
vallos. (a) O modo de plantio hc por sementeira na 
Primavera cm viveiro abrigado ; e depois transplantá- 
las quando tem dois annos de idade. Também se 
poem de ramo,e de filhos, ou barbados, que reben
tão das raizes ; porem entáo crescem mais de vagar, 
que as plantas de viveiro ou criadciro, e delias morrem 
algumas. Quando quizermos aproveitar para pasto ar- 
borco ; cumpre descabeçá-las quasi renre da terra , pa
ra que dem muitas vergonteas , delgadas c tenras.

O Lodão da Beira , ou / ígreira merece semen
teira em grande; pois cresce depressa ate 40 c 50 pés, 
e náo hc delicada na escolha do terreno, c exposição. 
A madeira he escura , rija , c compacta ;cxccllente pa
ra marchetaria , c obras de Marcinciro. Suas folhas 
c raminhos verdes servem de pasto ao gado no veráo; 
c dcllcs sao muito golozas as cabras. Pode vir de se
mente , c ser transplantada do viveiro para as margens 
dos ribeiros c regatos, c para os sitios, onde a arca cm 
quatro ou cinco pés de fundo tenha já sua humida- 

P de,

( j )  Em Franca se fc* a seguinte experiência. Hum Lavrador,de 

cinco vaccas que tinha, tomou a que dava menos le ite ,e  sustentou-a 
só com a folliagcm c rammlio* da Acacia bastarda; passados dois dias co

meçou a vacca a dar mais leite que as outras. Para cortar os raminhos 
c follus servio-se da tiro in ,co m  que os Jardineiros apario as arvores. 
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de, como acontece em muitas partes de nossos arcacs.

Entre os prezcntes vcgeraes, com que nos mi- 
moseou o Japão, deve merecer-nos muita estima a ar
vore do papel ( M o r u i papyrifcra , Linn. Papiria, 
Lam. , Brouisonctia, Lberit. ) Ao Commcndador Do
mingos Vandelli devemos a naturalização desta for- 
moza arvore no Jardim Real d’Ajuda. No seu quin
tal observei eu mais de 20 pés , de que alguns tem 
troncos de quasi 2 palmos de circunferência , a pe- 
zar de não terem mais que 5 annos de idade as estacas 
que dispoz. Com a casca tenra dos renovos, cortados 
antes do Inverno , c despois devidamente preparada 
fabrica a gente do Japão o seu papel. Mr. de la 
Rouviere extrahio dos ramos tenros bella seda vege
tal i cortando-os quando estavão em cio, batendo-os a 
maço, cortindo-os, c preparando a fibra,como o Ca- 
nhamo. He de crer que as folhas tenras desta arvore 
possao também servir, principalmente misturadas com 
as das amoreiras, para a creação dos bichos da seda, 
visto o grande parentesco que tem com estas, cm cu
jo  genero as metteo o celebre Linneo. Quer terreno 
secco,e abrigado dos Nortes.

Como os areaes de que trato tem vários rega
tos , rios, e olhos d’agoa , muitos sítios húmidos , e 
apaulados , e considerável numero da lagoas grandes
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e pequenas, como as dc M ira , de Seixa , da Atocha , 
do Salgueiro, da Vella, dos Ci alfa os, dos Braços, da 
Sandòa, dos Linhos, dos Covos, da Leiroza, de £

de Pataias, e outras mais, c como em simi- 
lhantcs sitios não podem vingar e prosperar Pinhei
ros, nem outras arvores dc sequeiro, claro fica que os 
deveremos aproveitar para arvoredo de Amieiros, Chou
pos , o Salgueiros ,de que muito precisamos , até para 
a economia c bem da sementeira dos Pinhaes. Estas 
arvores, além de nos darem madeiras, lenhas, e pas
tos arboreos , tem também a qualidade preciosa de 
crescerem com muita força e rapidez; qualidade esta 
mui attendivcl cm nosso caso; porque folgamos muito 
os Portuguezes dc gozar logo dos fruetos de nossos 
rrahalbos e despezas.

Começando pelo Amieiro, esta arvore quer chão 
húmido, ou sujeito à cheias; mas não constantemen
te alagado. Cresce muito depressa ; e desde os 1 2 an- 
nos já começa a dar lenhas, c madeira miuda. Com o 
tempo chega muitas vezes à 60 e à 70 pês dc altura, 
c 2 dc diâmetro cm baixo; para o que precisa de 4? 
até 5TO annos dc idade. Dá boas varas , páos dc vi
nha , excellente estacaria; e serve para bicas,e cannos 
d*agoa,e para obras de Torneiro e Marceneiro. Suas 
lenhas são boas para fornos de pão,e ate para os de 
vidro: a casca c fruetos tem uso no cortume dos cou- 

P ii ros,
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ros, c para tingir redes de pescar. Aprovcitão-sc es
tas arvores dc trcs modos; ou de corte % sendo arvores 
reaes, aos 50 ou 60 annos, para taboado c obras dc 
carpintaria ; ou de talbadia aos 16 ate os 20 , para 
Jcnhas , varas c carvão ; ou finalmcntc sc dcscabcção 
despois dc transplantadas, para aproveitar as vergon- 
teas c ramos capazes, todos os 6 ou 7 annos : trata
dos deste ultimo modo são excellentcs para formar bal- 
cedos contra as cheias , e firmar as ribas das valias 
c rios. A folhagem cm verde , c também secca , sc dá 
ao gado. O modo da sua postura hc de ramo, e dc 
estaca , como os Choupos c Salgueiros: também as tou- 
ças ou cepas cortadas à machado , c divididas em 5* 
ou 6 pedaços pegão c rebentão bem. Costumão ou
tros cortar os ramos novos , fortes c sãos, c enterra- 
los ao comprido para que rebentem, c então arrancão 
os filhos, c os dispõem devidamente. Para formar bos
ques unidos, he melhor semeá-los cm viveiro na Pri
mavera ; c quando as plantas tem 3 ou 4 annos , trans
plantá-las a final em covas feitas á cnchada,dc pé c 
meio dc fundo, que sc enchem dc boa terra dc fora , 
pondo-as distantes 4 ou j  pés humas das outras. Pa
ra que cresção bem direitas para cima, hc bom deco
tar ou podar os raminhos inferiores, c ainda os menos 
robustos c sãos. Quando sc derrubão pelo pc ( o que 
deve ser dc Outono,ou dc Inverno) convém descas
cá-los cm Abril , ou M aio, porque assim a madeira

cn-
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enrijece mais. Aconselho por fim ourro modo de fá
cil rcproducção ; c vem a ser, apanhar á cnchada a ter
ra superficial, que fica por baixo das arvores, c espa
lhá-la sobre outra lavrada , onde se queira fazer vivei
ro, ou criadeiro; porque entáo as sementes, de que es
tava aquclla terra recheada , expostas ao ar c ao ca
lor , nascem c crescem com força c louçania ; c po
dem despois ser transplantadas.

Entre as cspccies que temos de Choupos , me
rece preferencia o branco , ou Alemo. He o Aletno 
huma das mais bellas c soberbas arvores pelo seu por
te direito, grande , c esvelto, e pelo difFcrentc- verdor 
de suas ramas, (j ) Em 30 annos tem chegado ao seu

ma-

QUE DEVEM CREÀR-SE EM NOSSOS A  R EA ES. 11 7

CO Ibraciiffgrande Poeta, c grande Philosopho prático, na Ode j .* 
a Dtllio Liv. 2.0 celebra com razão 3 bdlcza dos bosques misturados 
dc Altmai e Pinheiros nas seguintes Strophcs:

Q_ua piaus ingens ,  albayue pjpulut 
Vmbram hospitalem eomeeiare omant 

R a m is t et obliquo laborat 
LympMú J u g a x  trepiJare r ivo ;

IIuc  vin a , et unguenta ,e t  nimium brevis 
Fiares amoenos ferre ju b e  rosae :

Dum re s , et a e ta t , et terorum 
Fila trium patiuntur atra.

Onde altivo Pinheiro c Q>oupo branco 
Sombra hospedeira unir c'os ramos foJgío, 
li por torto regato fugaz lympha
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maior crescimento ; c cm menos tempo já está capaz 
de serra c de machado. Gosta de chão húmido que 
tenha partículas humosas, de margens de ribeiros , la
goas c valias i porém pode vir também em areal mais 
enxuto , porque alastrando á flor da terra suas vastas 
raizes, chupa a humidade de que precisa ; mas então 
não cresce tão depressa , nem tão alto. A madeira dá 
bom taboado,o qual porém não deverá ser emprega
do senão despois de bem secco , c só passado o 2.0 
ou o 3.® anno , despois de serrado ; precisa também 
para durar de estar abrigado das chuvas c humida
de. Serve para portas cjanellas de Quintas e Cazaes, 
que sendo oleadas durão muito. Serve para taman
cos , saltos de çapato, tinas, baldes, gamelas , colheres, 
c para obras de Torneiro. Pelo decote dos ramos ou 
vergonreas, que rebentão dos troncos cortados (que se 
podem aproveitar dc dez cm dez annos) dá esta ar
vore muita c boa lenha. Dispoem-sc de ramo ou es
taca , ( estes devem ser lizos, sãos c direitos) ou tam
bém dos filhos ou barbados que rebentão , havendo 
cuidado de misturar os das arvores masculinas com os 
das femininas, para que as sementes, que derem, sc-

jão

Forcejando murmura;
Manda tiarcr allí vinho;, e aromas,
E lindas ilorcs da mui breve rosa:
Em quanto o mundo,c a idade,c a negra c/.riga 

Das tres lrmáas to soíiicra.

n 8  C a p . I X .  d a  S e m e n t . e  P l a n t .  d a s  o u t r .  A r v .
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jão fructifcras. Pocm-sc as estacas ou ramos em Fe
vereiro ou Março, c os filhos no fim do Outono ; os 
quacs porém convém dispor primeiramente em vivei
ro para despois de cresccdinhos se transplantarem à fi
nal á io  ou 12 pés de distancia. Acrescentarei que o 
lenho do Alemo dá por cozimento boa tinta para as 
Jãas;c que a sua folhagem colhida no Estio, c devi
damente secca , dá de Inverno bom sustento ao gado, 
principalmcntc ovelhum. Será bom advertir aos nossos 
Lavradores, que náo convém orlar com os Alemos as 
terras de páo , porque suas raizes horizontaes esgotao 
o chiío dos suecos necessários ás searas: em todo o ca
so convém que se plantem estas arvores só da banda 
do Poente , porque de outro modo com a sua longa 
sombra abafáo os pães.

O Choupo ordinário , ou Alemo negro não cres
ce tão alto por via de regra como o branco: sua ma
deira he já mais inferior; todavia he boa para diver
sas obras, c dá muito boas lenhas: a folhagem serve 
também de pasto no gado, e a casca tem uso parti
cular na preparação do marroquim. Os filhos mace
rados cm agoa à ferver,c despois pizados, c hindoi 
prcnça,dao huma especic de oleo butiraceo, que ar
de como cera, c pode ter bom uso. O melhor modo 
de pôr estas arvores he por meio de ramos , ou esta
cas grandes, de 7 até 8 pés de comprimento, que se

en-
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cntcrrao cm covas fundas dc 2 até 3 pés segundo o 
terreno; ou também por meio de filhos, como já dis
semos. As raizes desta arvore profundão mais que as 
do Choupo brar.co, e por isso niío a derruba o vento 
tao facilmente como o Alemo.

O Choupo íremedor , ou Alemo Libyco ainda 
que dá madeira muito inferior,não merece com tudo 
ser desprezado, porque pode vir nos arcacs scccosjc 
hc exccllcntc para abrigar o terreno das ventanias, c 
dar-lhe sombra c frescura. A casca , de mistura com 
a do Carvalho, serve para o cortume dos couros. Es
ta arvore vinga melhor posta de filhos, ou barbados, 
do que posta dc ramo, ou dc estaca. Devemos apro
veitar sua madeira cm quanto nova, porque empeora 
com a idade. N.lo soíTrc ser descabeçado como os ou
tros Choupos.

Entre as espccics dc Salgueiro que apontei no 
Catalogo , nqucllas que merecem preferencia para o nos
so caso são o Siueeiro ou Salgueiro branco , o preto, 
o dc folhas similhantes ás da Salva , o Vimeiro do 
JSlor/e de folha mui comprida , o commum dc casca 
amarella , c o dc casca roxa : os tres últimos principal- 
mente para varas c vimes, c os outros para madeiras, 
estacas, c lenha.

n o  C a p . IK. p a  S e m e n t .  e  P l a n t . d a s  o u m .  A rv.
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Os Romanos cstimavao muito os Salguciraes, 
que lhes crao de absoluta necessidade para páos de 
vinha, c para toda a casta de cestos c canastras. Ca
tão no seu Tratado de Economia Rústica os póc lo
go despois das vinhas c hoitas , quanto ao rendimen
to. (a) Cohnnclla c Plínio cspraião-sc muito na sua 
cultivação , em que os Agricultores Romanos punhão 
muito esmero c trabalho (£).

O mcthodo de plantio que me parece melhor 
c mais seguro para formar bosques,c fileiras de arvore
do , hc o seguinte. Das boas arvores descabeçadas to- 
máo-se ramos sãos, fortes c direitos, que tenhão j  ou 
6 annos de idade , c cortão-sc em tanchas ou estacas de 
8 até 12 palmos de comprido, cujá extremidade su
perior hc aparada obliquamente com podão bem af.a- 
d o ,e  a inferior hc cortada direita, e não aguçada co
mo praticão entre nós ,oque não posso approvar. Apa
relhadas assim as tanchas, poem se de molho cm agoa 
corredia , ou quando a não há , esta se renova repeti
das vezes : entre tanto se abrem as covas , cm dis
tancia competente , de i pé de largo, e 2 até 3 de 
fundo, para que as barbas c fios das raizes tenhão ter
ia boa c fofa , em que se possao á vontade estender.

De-
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0») Gi,\ 1. R. R.
( £ )  N«. Ilist. LiS. 17. C  21. Cãrnn. Lib. 2. C  et i». R. R .
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Deve haver todo o cuidado dc que a casca das tan- 
chas não esteja pizada , nem o lenho rachado. Sem 
estas precauções morrem infinitos pés , c os que vin- 
gao crescem m3l, c se urmão em breve tempo. Cra- 
vão-se estas estacas nas covas,que se enchem dc ter
ra boa , fofa , ou pouco calcada. Sc o chão c a es
tação he secca , abana-se brandamente a estaca posta , c 
rega-se com alguma agoa no pé, c se lhe chega terra 
de fora, fazendo com a mão huma cspccic dc caldei
ra para receber a agoa chovcdiça. Cumpre quando se 
poem as tanchas que o corte obliquo superior fique da 
banda do Norte, para que o calor do Sol o não se
que e queime, com danno da planta. Quando as es
tacas comcção a rebentar, convém tirar-lhes os olhos 
até a altura cm que deve começar a guia , ou coroa ; 
para que receba esta toda a nutrição, mórmente quan
do o tronco ainda não tem todas as raizes necessárias. 
Os Salgueiros ou se deixão crescer em arvores gran
des, ou se dcscabeção para darem varas c vimes : no 
primeiro caso he preciso podar todas os raminhos in
feriores, c deixar só o ramo superior mais forte csão, 
o que se faz no 2.° Verão pelos fins de Julho ; dahi 
por diante cumpre ter o tronco limpo de ladroes , 
que consomem inutilmente a ceiva , c vedão o cres
cimento da arvore. Quando se querem descabeçados, 
he necessário na Primavera aparar os ramos novos da 
coroa até o tamanho dc 2 ou 3 pollegadas, para que

for-
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formem boa cabeça : dc mais esta poda também con
corre para fortalecer c nurrir as raizes. As tanchas 
devem ficar espaçadas de 8 até 16 pes , segundo fo
rem destinadas para arvores inteiras, ou para formar 
cabeça j c segundo o chão for mais ou menos nutri
ente. As cspecies mais pequenas podem-sc pór em me
nor distancia, dc 4 até 6 pés.

Os Salgueiros sc poem desde Janeiro até Mar
ço i os Vimeiros cm Novembro ou Fevereiro. Em Co
imbra costumão pô-los indistinctamcntc desde Outu
bro até fins de Março \ mas pela experiência que te
nho das plantações que mandei fazer nos marachões c 
alagadiços do Mondego , he melhor a escolha do tem
po , que acabo de propor. Ha outro uso que não appro- 
vo , c he o começarem a decotar os Salgueiros logo cm 
Novembro > O melhor tempo porém segundo a minha ex
periência , c os princípios Physiologicos, he em Feve
reiro ou até Março antes que rebentem. O corte por ta- 
lhadia deve ser aos 3 ou 4 annos, segundo o terreno e 
crescimento ; porém as tanchas,que se aproveitão dos 
descabeçados, só estão bem capazes de postura aos ç annos 
dc idade como disse. Quando sc querem fazer tapumes 
dc Salgueiral, para abrigar nos Arcacs as teria de lavou
ra dos ventos c maresia , bastão ramos, ou gomos delga
dos da grossura de hum dedo , c compridos 18 até 
20 poliegadas. Se o areal he sccco, devem fazer-se as 

Q J i  co-
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covas largas c fundas, pondo de parte a terra melhor 
c mais superficial , a qual se mistura com barro ou 
inarna argillosa , e com alguma terra humosa se a 
houver, ou cm sua falta com terra preta dos brejos c 
lagoas,que tiver fermentado e apodrecido ao tempo; 
para com esta mistura se encherem as covas: não he 
máo lançar com esta terra alguns seixos , quando se 
começa à encher as covas ; porque estes conservao a 
humidade, c refrigerão as raizes. Para que os abrigos 
conrcspondão aos seus fins,devem as tanchas ser pos
tas chegadas ; porque então formão arvoredo basto. 
Quando as plantas tem 2 ou 3 annos , dcscabeção-sc 
na altura competente,c despois de crescidas podão-se 
todos os 3 ou 4 annos. Os filhos que brotão das rai
zes , podem dispor-sc cm tempo proprio, havendo cui
dado como já dissemos, de arrancar os supérfluos, que 
exhaurcm os troncos dos seus suecos necessários. O 
Choupo tremedor he também proprio para estes abri
gos , porque soffrem bem as terras seccas. Para as 
margens dos rios , arroios c tanques fazem soberba c 
bclla vista os Salgueiros chorões ou dc tíabylonia.

O Sincciro, c o Salgueiro preto são os melho
res para se criarem em Arvores Rcacs, c dc perfeito 
crescimento, a que chegão aos 40 annos: então dão ta- 
bons tão boas como as do Choupo branco. Os Sal
gueiros cm geral dão lenhas, carvão excellcntc para o

fa-
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fabrico da polvora , páos dc vinha, vergas para ces
tos , estacas, gomos ou rama para as obras hydrauli- 
cas, vimes, esteios, c arcos (,a).

Para concluir este Capitulo cumpre dizer tam
bém alguma cousa do Platano oriental, e do Freixo, 
que podem vir cm nossos Areacs. O Platano oriental, 
arvore tão celebrada e estimada por Gregos c Roma
nos , já se acha naturalizado cm Portugal: cresce mui
to c depressa cm terra solta c húmida , c ainda are
nosa , com tanto que tenha dc mistura alguma argil- 
la. O modo mais seguro de vingar a plantação hc 
por meio de sementeira em viveiro, havendo cuidado 
antes dc lançar á terra a semente de esfregá-la nas 
mãos , para lhe tirar o cotão que a cobre. S e m e a - s e  
no fim do Inverno cm taboleiros húmidos e abriga
dos: aos 3 ou 4 annos de idade transplantão-sc os pés 
no Outono para os sitios mais scccos, e na Primavera 
para os mais húmidos e argillosos. Esta bclla c so
berba arvore dá cxccllentc madeira dc construcçao , c 
para carros,c obras de Marcineiro. Alguns os poem

de

QUE DEVEM CREAR-SE EM NOSSOS A rEAES. 12?

( a) Em Coimbra a perar dc haver abundancia dc Salguelrtt , cm 
l 3oç vend» a duzia dc esteios por i 6o reis , a dc canchas de postura 
por j  j o . , o molho de vergas por 14 0 ,0  cento dc pios dc vinha por 
ioo reis. ,e  para arcos a duzia por 120 reis.; c venderia tr.aij caro se 
não quizesse vender por grosso.
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de estaca e ramo , mas este methodo de plantação nao 
he rão seguro, e falha muitas vezes.

O Freixo vem muito alto e direito: de ço até 
70 annos chega à perfeito crescimento ; c a madeira 
tem adquirido então toda a sua perfeição c bondade. 
Vem esta arvore ou de viveiro, ou de arvoresinhas da 
semente cahida , sc o chão he húmido c substancial. 
Para fazer viveiro he preciso que as sementes estejão 
bem fecundadas pelas flores musculinas, aliás não gre- 
lão. Apanhão-se as sementes em Setembro , ou Ou
tubro quando muito , porque logo que estão maduras 
cahem e voão com os ventos. Semeão-se em Feverei
ro , ou mais tarde em principio de Março ; porém 
cumpre ter conservado a semente cm lugar húmido , 
miturando-a com terra arenosa. Quando o chão do 
viveiro hede substancia, grela Jogo no Maio seguinte j 
quando porém he secco e magro, dura a semente na 
terra ásvezes hum e dois 3nnos,antes que nasça. He 
bom semeá-la com avea ou centeio cm canteiros ou 
leirôes bem lavrados , e segados estes com geito , 
tendo hum anno de idade se transplantão as arvore
sinhas dc novo para outro viveiro , sem tocar no ci
mo , mas podando sómente os raminltos inferiores : 
nesta transplantação deve ser arrancada a arvoresinha 
com a leiva inteira ã enchada , de modo que as raizes 
não padeção , e pór-se na distancia de dois palmos

hu-
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humas das outras. Dcspois de z  annos sc tornão a 
dispor à final , havendo cuidado de as não espaçar 
muito. Estas arvores também vem dc ramo , mas he 
preciso que este traga hum pouco do lenho da arvo
re, c que se cortem da mãe,antes que inchem os bo
tões. Aprovcitão-se os Freixos ou para arvores gran
des c RcacSjOu para talbadia, ou finalmente para va
ras c vergonteas, sendo descabeçados. A sua madeira 
lie liza , clastica , c fácil dc lavrar, c muito boa para 
cabos, varas, caimbas das rodas , lanças de seges, arcos 
de pipa, remos, coronhas de espingarda, vasilhas, e 
para obras de torno e de Marcineiro. Di também o 
Freixo boas lenhas c carvão: a casca serve para cor- 
tume,c as folhas e raminhos apanhados no principio 
do Outono dão bom pasto ás vaccas e ovelhas; mas 
cumpre haver cuidado que não tragão cantharides \ 
que costumão aninhar-se na folhagem (a). Devo ad
vertir que quando o terreno he bom , húmido e sub
stancial, não precisa semear se em viveiro , nem trans
plantar-se , mas basta lavrar bem a terra , semear pou
co fundo,cubrir a sementeira com algum mato miú

do,

(a") Os Romano) sustentavjo os gados cm grande pane do anno 
com a folhagem dc nrvores c arbustos; no Verão cm verde, no Inver
no cm ICCCO , misturando-lhe folhelho c sal. Scrviio-lhcs pata isto os 
Choupal , Carvalho) , o i-Vei xo , a Hera . O Loureiro , e principalmcutc O 
Negrilho, c o Codefo de Itcha , como consta de Catão ^Verrôo, Cot- 
lu m e  H a , Ve.

- 289 -



do,c dcspois dc crescidas as arvores desbatá-las con- 
Ycniemcmcntc cm tempo proprio.

128 C a p . X . d a  L a v o u r a  q u e  p o d e  e  d e v e  h a v e r

C A P I T U L O  X.

Da Lavoura que pode c deve haver em alguns siíios 
de nossos Are ac s.

Ação alguma he independente, se precisa dc sus
tento estrangeiro : Nação alguma he rica c poderosa 
se o terreno onde mora anda inculto e baldio ;c  sea 
pouca Agricultura que possuc depende inteiramente dos 
esforços e desvelos únicos da classe a mais pobre c 
menos instruída. (a) Quem haverá hoje tão falto dc

ra-

( íi) Em icmpo do Senhor Rei D. Dittiz os Fidalgos Portuguczcs ara
rão os campos,como os lllustrcs Romanoi do bom tempo da Republi
ca. Este Monarcha lhes conservou seus fóros c izcnr.ões, huma ver que 
lavrassem herdades suas. Desgra«,adamcntc pcideO^e posico c pouco es
te costume , dc modo que ji  em tempo do Senhor Rei D. Fanando 
era a ociosidade tamanha no Remo , que muitas terras cultivadas cs- 
taváo redundas a mato. Nas Cortes dc i j 7 1 - procurou-sc dar remé
dio a tio grande mal, promulgando-se a famosa Lei das Sesmarias que 
podemos chamar Lei agrjna ; a qual não obstante ser renovada dcs- 
pois, e por fim cncorporaJa nas Ordcnaqóes, todavu não sc tem po- 
dtdo executar. Hoje cm dia o commum dos Lavradores l»c 3 geme
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rasão que possa duvidar de taes verdades ? E  que Por- 
tuguez amigo do seu Paiz,c do seu Príncipe pode ver 
com olhos enxutos tanta terra inútil e desaproveitada, 
como vemos entre nós ! Quem não lamentará o esta
do dcsmasclado de nossa Agricultura cm hum século 
tal como o nosso, cm que a mór parte da Europa li
da c forceja por estender c aperfeiçoar a sua !

Nestes últimos tempos a vasta navegação c 
commcrcio que tínhamos, nos trouxerao grandes cabe- 
dacs, que giraváo já por muitas mãos antes da guer
ra crua , com que nossos inimigos nos apoquentão c ra- 
lão ; todavia estas riqueza s , que vinhão de fora não fo
mentarão á proporção nossa população, que sò mon
tava a 3 milhões de almas ou pouco mais ; c estes 
para se sustentarem nccessitavão ainda de bastante pão 
estranho. Hoje acabada a navegação, estancado o com- 
mcrcio, diminuída a industria fabril,e desapparccen- 
do o numerário, que nos levão cm troco de comer e 
vestir, quanto se não hirá diminuindo progressiva men
te esta mesma população , que já  então era pequena!

R  Em

EM ALGUNS SÍTIOS DE NOSSOS ArEAES. 12?

mais muciavcl ,c menos contemplada entre nós. A maior parte nlo sa
be ler,nem escrever. He feliz o proprietário que pode encontrar,com 
grandes salários c part idos, para feitor algum filho de Lavrador, que fo
ra educado pon Clérigo ou Frade.
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130 Cap. X. da Lavoura que tode e deve haver

Em tempo do Imperador César Octaviano ti
nha a Lusitania , a pezar dc ser algum tanto menor 
que o Portugal dc hoje , segundo Angelo Pacence 
5" milhóes e 68 mil Pais de familia! Confesso ser de
masiado este computo; mas creio,a nao haver erro na 
lição do texto, ou falsidade cm a noticia de Fr. Bernar
do dc Brito, que o Auctor tirando esta conta dc ou
tro Escriptor mais antigo, tomou por Pais de familia 
as pessoas livres , que trazia o Censo de Augusto , on
de de cerro nao entrava a escravatura. Emendada as
sim a noticia ( se hc verdadeira ) , fica muito crivei es
ta conta ; porque gozando a Lusitania de hum bello 
clima,e de excellcnte rcrrão,como unanimes afiirmão 
Gregos c Romanos , seria cila á proporção tao povoa
da , como crão então a Syria , c a Palestina. De mais 
não será diflicil mostrar a probabilidade deste calculo, 
se quizermos analysar as noticias espalhadas , que os 
Historiadores antigos nos deixarão, dos grandes exér
citos , c perdas que ti verão c soffrérão os Lusitanos 
desde a primeira invasão Romana ate aguerra dedVr- 
torio. Com effeito hum povo agricultor, são c frugal , 
com boas terras, e bom clim3 , procrcaria muito p o r
que nada então se oppunha ás leis da Natureza , nem 
á producção do solo, trabalhado por mãos activas e 
robustas.

A pezar de ter empeorado o clima c 0 terrão
dc



dc Portugal pelas causas já acima apontadas no Ca
pitulo I. deste Opusculo i do calculo, em que vamos 
a entrar , veremos quanta gente ainda pode hoje ter 
a nossa terra. Portugal tem, a meu ver, feito o des
conto do território dc Olivença , e do espaço que oc- 
cupão as embocaduras dos grandes rios, c esteiros da 
costa, 2470 legoas quadradas de 18 ao grão cm área 
terrestre : demos muito embora a metade desta su
perfície para penhascos c cabeços escalvados; rios c ri
beiras , lagoas, estradas, matas , e maninhos dc pas
tagem incapazes dc cultura ; licao-nos i i t f  legoas qua
dradas capazes dc lavoura. Deste numero tiremos dois 
quintos, como terras menos próprias de pão, para pra
dos c cevadas, vinhas, hortas , e pomares ( o que hc 
muito bastante, visto que as terras de pão dão também 
muitos verdes, nabos, c palhas para o sustento dos ga
dos), ficão por tanto, como melhores, para a cultura 
exclusiva de pão 741 legoas quadradas (a). Ora he certo, 
que mais de hum quarto , pelo menos , da povoação 
dc Portugal usa dc milho grosso , que produz dc 20 
até 40 por semente (\b) : hc também certo , que a maior 

R ii par-

EM ALGUNS SITIOS DE NOSSOS AREAES. 131

00  Guilherme S u p h tn t  cm huma .Memora mscr. sobre a M arinha  
Grande dava para sustentar a povoação do Reino cm 17S7 sò 169 
legoas quadradas cm lavoura. Calculava o animal consumo dc trigo 
em Portugal cm 800 mil moios pua pão,c So mil motos dc cevada e 
mats grão para o sustento das bestas c cavai los.

(P)  Calculio alguns 3 proJucçio do milito semeado dc rego, e co»
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parte da gente de Trns-os-Montes c da Beira, c mui
ta das outras Províncias se sustenta de centeio, que pro
duz ordinariamente 8 por hum (a) *, c assim só o res
to do Reino precisa de trigo, cuja produeçáo média hc 
pelo menos 7 por 1 em terras boas , pela nossa hy- 
pothesc (b). Deixando porém este calculo por miudo, 
que seria muito mais vantajoso, julgamos que ninguém 
duvidará conceder-nos, que o produeto de toda a casta 
de pão, hum por outro, não pode ser menor do que 
7  por 1. Nesta hypothese continuemos o calculo: 741 
legoas quadradas contém 14 .7 3 1,8 2 1 geiras Acadê
micas de 40 mil palmos quadrados. Demos para se
mear cada huma destas geiras, quando muito , 3 alquei
res de semente , huma por outra; então teremos para a 
semeadura 44.195,463 alqueires, ou 736,791 moios 
& c.: estes multiplicados por 6 de producção, descon
tada a semente , dão 4.419,746 moios c 18 alquei
res. Ora,sendo a metade da povoação total mulheres, 
que precisão de menos pão que os homens feitos ; c 
fazendo outro sim as crianças c meninos até á idade 
de 10 annos , que comem ainda menos,mais do quar
to de toda a povoação; não haverá duvida cm assig-

nar-

1 3 2  C a p . X .  d a  L a v o u r a  q u e  p o d e  e  d e v e  h a v e r

va à So por semente , c o semeado de lanço ã 40 por hum, cm ter
ra boa.

(o) O Centeio cm ttrm novas produr de jo à 40 algumas veies. 
(£) Ha terras , e bastantes cm Portugal, cm que o trigo di de 8 

a 12.
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narmos para o sustento annual de cada indivíduo 40 al
queires , quando muito (a). Assim os 4 .419 ,546  moios, 
divididos por 40 alqueires , podem sustentar annual- 
mente 6.629,319 pessoas. Logo se o nosso terre
no for aberto c cultivado , ainda mesmo continuan
do o presente modo imperfeito de Lavoura , poderá 
Portugal bem á vontade ter huma população de mais 
de 6 milhões c meio de almas, sem comprar páo es
trangeiro : mas se aperfeiçoarmos com o tempo nos
sa Agricultura , c a fizermos , como deve ser , mais 
produetiva , entáo crescerá á proporção o numero da 
gente. Em todo o caso com o augmento de Agri
cultura cresccráó os gados,c com cllcs a robustez do 
povo pela comida de carnes •> crescerá o produeto das 
terras com os novos estrumes , c com as lavras bem 
feitas c à tempo ; c por fim florescerá o commercio, 
c a industria popular,de que tanto precisamos, c que 
sáo os outros mananciacs da povoaçáo. Para corrobo
rar mais estes meus cálculos , lembrarei aqui que o 
Minho, a pezar de ter muita serrania inculta , c bas
tantes maninhos; c a pezar de ser grande parte do seu

ter-

EM ALGUNS SÍTIOS DE NOSSOS AREAES. 133

CO Na Feira alta costuma dar-se 4 alqueires de milho para o susten
to de hum homem de trabalho cm cada mez;c huma familia rústica 
de homem e mulher c 4 filhos ate á idade de t a annos, não core por 
semana mais que { alqueires de milho. Algum Economistas dio para 
o sustento de huma pessoa só 2 j alqueires ; creio que he mais segura 
entre nós dar jo :n u s cu quu pcccar por excesso.
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tcrrao pouco pingue, todavia , segundo as noticias que 
tenho, tem por legoa quadrada usual acima de 3700 
almas: donde claro fica ,quc se o resto do Reino for 
tão cultivado como esta pequena Província, podem vir 
a ter 9 milhões de almas.

Pelo primeiro calculo , que nenhuma pessoa 
assizada pode contestar, fica parente a grande falta que 
temos dc terrenos , bem ou mal agricultados , para nos 
sustentarmos , e augmentarmos nossa pequena povoa
ção : fica também claro , ser do maior interesse publi
co , c particular o cuidarmos quanto antes cm apro
veitar para a Lavoura c crcação dc gados a porção 
dos immensos areaes e charnecas , que temos , c 
que são capazes dc cultura, c dc recompensar os tra
balhos e despezas do Lavrador.

Que possao similhantes terrenos ser com lu
cro agricultados , além das rasões Physiologicas c 
Chymicas , que por ora deixo dc expender , e da 
expericncia cazcira, em que despois fallarei , bastará 
reflcctir que as terras hoje cultivadas c ferteis da Po- 
merania , ‘'Jutlandia , Lubeek, Hamburgo, Brandebur
go , Saxonia baixa , c liollartda forão em outro tem
po , pela mór parte, charnecas c areaes tão estereis co
mo os nossos. Em Inglaterra, deixando outros, o bcl- 
lo Condado dc Norfolk} cuja lavoura lic talvez a me

lhor

134  C a p . X . d a  L a v o u r a  q u e  p o d e  e  d e v e  h a v e r
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lhor do mundo conhecido, c o exemplar que devemos 
imitar , Ijc  pela natureza do seu cháo e nivellamcnto 
muito analogo, senão idêntico, ás terras arenosas da 
nossa beira mar. Em tempo d’ElRei Carlos este paiz, 
hoje riquíssimo, estava pela maior parte ermo c baldio ; 
c este Soberano costumava dizer, que Norfolk náo pres
tava senao para estradas e caminhos : assim se reputa
va pelo seu terreno estéril e arenoso. Mas quáo diííe- 
rente hoje em dia daquclle estado primitivo ! Este mi
lagre he devido á industria c cabedaes de seus novos 
colonos ,c á sabedoria do Governo Bntamico. Como 
as fazendas sáo vastas à proporção dos cabedaes, (a)

os

(rt) Tem havido renhida disputa sobre qual sejs a cultivaçio mais 
u tiljíe  a de pequenos prédios, se a de grandes. Se devo dar meu pa
recer , responderei com 2 experiência e cálculos j i  feitos, que 2 da: Fa
zendas grandes,com tanto que sejáopropcrcionacs aos cabedaes d o lj-  
vra«lor. A pequena enltura , como citam.io os Trameiet , »> he boa 
para hortas e pomares : assim foi no principio a agricultura dos P.a- 
marK'i: ou quando muito para attrahir colonos ã panes ermos , cujas 
terras estejáo por abrir e rotear. Os I.atffunáioi, que perderão a Italia , 
filhos do luxo desenfreado , e das dcsotdcns politnas daquelle povo 
usurpador , não sáo, graqas ao Ceo, as Fazendas dc que falíamos : a 
aqueües só <c asscmeihJo os vastos derertoj e charnecas de muitos dos 
nosso; Morgados, c CommendarWcs. E para que lhes servem taes de- 
zertos? Conhrqo maisde hum,que tem legoas c legoas quadradas, das 
ouícs cada huma não rende ao menes hum conto dc reis por anno. 
Ma? se cm vez de conservarem ermas tantas legoas , quizeijcm ro
tear , e cultivar devidamente huma só , c aforar o resto , de que ne
nhum lueto tirão, fico que esta legoa semeada dc trigo, e outros grãos

EM ALGUNS SÍTIOS DE NOSSOS AREAES. 135:
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os íurendanicnios longos, e com boas clausulas legaes, 
c o systcma de impostos bem entendido, podem os La
vradores empregar com segurança seus cabedacs cm me
lhoramentos successivos , sem medo de perder o dinheiro 
c tarefas necessárias. Verdade he que sem o favor da 
Natureza,que lhes apresenta barros c mamas nas ca
madas inferiores ao saibro c arêa , talvez houvesse dif- 
ficuldadc grande cm aproveitar tanta terra ; c cm fa
zer subir este Condado ao grio de cultura, c prospe
ridade que hoje tem. A fo

136 C ap. X. d a  L a v o u r a  q u e  t o d e  e  d e v e  h a v e r

lhes renderia nu» de 90 mil cruiados anntiac*; c rendo cm vinlus e 
oíivoes mais de cem mil. Quem sabe calcular, dado o numero de ger
ias que tem hunu legoa quadrada, a renda de cada huma , confessará 
que sou assas mesquinho no meu calculo. As Caias nobres do bom 
tempo antigo dc Portugal, crio assas pequenas, c poucos ou nenhuns 
ftrns possuüo de Coroa e Ordens; e todavia cráo mui ricas, como se 
mostra dos Palaciosquc fueráo ,dos Morgados que ftinJarío,c das doa
ções feitas á Mosteiros c Igrejas: mas ha ;o  annos que os Palacios ca- 
hsdos {*>: velhice, ou dcsmascllo, estão ainda no chio. Dirão que não 
podem rotear c ailtisai suas tetras : esta impossibilidade acaba logo 
que queirão, c lises «eja pcrmettido aforar parte delias, para com cs:c 
foro,que pode ficar vinculado, poslercm cultivar o resto. Esta provi- 
derreia, que Ire da primeira necessidade para Portugal hoje cm dia, foi 
a fonte perenne c constante das immcwas rendas , que Irojç possuc a 
hebreia Ingl<iú , de cujas caias sobem algumas a mais tlc 600 mil 
cru7ados de rendimento annual. E cis-aqui decifrado o em^ma (  pois 
o he na opinião sic alguns )dc que no tcmj*o amigo vendéssemos pio 
aos Estrangeiros, c agora lhes compremos tanto. Concluirei esta nota, 
rcflectindo que tanto pecca contra Dcos c o Estado quem arruina 1 
seara ja ferta, como quem impede que se faqa ase ara neccssaria.
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Afora os motivos apontados , que nos obrigão 
a aproveitar para grãos, c pastos semeados, ou prados 
artcficiaes aquellas porções das charnecas carcacs.que 
são capazes de produeçao constante, temos outras ra
zões imperiosas, que nos devem forçar à isto mesmo; c 
vem a ser, a necessidade absoluta que ternos (verifi
cados o plantio e aproveitamento dos novos bosques 
c pinhacs ) do gado preciso para os carretos. Augmen- 
tando-se este com a nova Agricultura , ficão em mui
ta parte alliviados os Lavradores visinhos dos embargos 
insupportaveis , com que gemem de continuo , c das 
vexações dos .Meirinhos c Alcaides , que vivem, cm 
grande parte, das arbitrariascondemnações c extorsões, 
com que apoquentão c empobrecem os miseráveis La
vradores. Em 1769 , no distncro assignado ao serviço do 
Real Pinhal da Marinha, estavão sujeiras a taes embar
gos 7 j Vintenas , algumas distantes da Fabrica da Ma* 
deira mais de tres lego3s, como são as de Nossa Senho
ra da Guia, Carnide, c ourras j c o numero dos carros 
montava então à 2 12 9 ,que hoje com os successos da 
guerra tem desapparccido. Huma grande parte de taes 
juntas são de bois pequenos e magros, chamados char- 
ncqueirós, que apenas podem com metade da carga , 
que levão os bois grandes e fortes. Na charneca pa
ra o escasso sustento durante só os 3 mezes de Pri
mavera , precisa cada huma destas juntas pelo menos 
de 50 geiras de baldio } quando pelo contrario, se for 

S a
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a charneca aberta , beneficiada c cultivada , como pode 
ser , cm prados arteficiacs , bastaráó 4 geiras para o 
sustento dc huma junta de bois grandes cm todo o 
anno. Isto consta das experiências feitas pelo hábil e 
emprendedor Guilherme Stephens , a quem deve Por
tugal a recdificação da bclla Fabrica de Vidros da 
Marinha , e muita parte da Lavoura que hoje tem 
aquelles sitios.

Com esta nova agricultura teremos todo o ga
do preciso,e este será grande e robusto. Cresccráó os 
estercos em quantidade , c melhoraráÓ de qualidade. 
Crear-sc-hão rebanhos numerosos de ovelhas c porcos 
com summo proveito para a Lavoura , c sustento da 
gente; haverá lans em abundancia ; c a importação de 
queijos c manteigas, que tanto dinheiro nos leva pa
ra fóra, diminuirá necessariamente pelo andar dos tem
pos. Em Norfolk ha poucos ou nenhuns prados na- 
turaes, e náo obstante esta falta,que riquezas náo ti
ra aquelle Condado da só crcaçáo dos gados, que faz 
o principal ramo da sua economia rural ?

Ainda temos novos motivos, para que a Admi
nistração das novas matas deva lançar mão desta cul
tura ; e vem a ser , que as novas fazendas que for
mar c dirigir , hajão dc ser Escolas tiormaes para o 
ensino pratico da nossa Agricultura em geral, e prin-

ci-

1 3 8  C a p . X . da L avoura que pode e deve haver
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cipal mente da que podem ter os nossos Areacs e char
necas em particular. Sc nos paizes da Europa , onde 
a  Agricultura hc estudada e praticada com esmero •, 
onde os Escritos sobre a Economia rural são infinitos 
(a) ; onde ha numerosas Academias c Sociedades , e 
Cadeiras de ensino publico , onde ha prêmios annuaes , 
com que os Governos e os particulares fomentão es
te ramo , ainda assim o estabelecimento das Fazendas 
vormaes se tem julgado dc primeira necessidade: que 
será entre nós , onde o melhoramento da Agricultura 
não tem achado fautores e Escriptorcs. senão na Aca
demia Real das Sciencias de Lisboa ? Entre as muitas 
que ha hoje pela Europa, não mc posso abster de refe
rir, que até particulares, levados pelo só patriotismo 
e amor do bem , fundarão Escolas praticas para o en
sino e aproveitamento da mocidade camponcza. Nas 
minhas longas viagens visitei a que tinha fundado 
cm Zarvsasch na Hungria o bom e honrado Padre 
Tescbedik ; c cm Tmevia perto de Praga na Bobe- 
mia havia outra,que dirigia o digno Padre Francis
co Horatscbk. Que modcllos para a imitação do nos
so Clero !

Com efteito sendo a Agricultura huma das Dou
trinas praticas da vasta Sciencia da Natureza ,que cn- 

S ii si-

(’*) Ncit« ultimot 20 armo» só cm Inglaterra se tem publicado so
bre objccto» dc Economia niral perto dc joo volume».
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sina as regras e meios, com que cada cspccic particu- 
Jar de terreno possa produzir colheitas, que dando ao 
Lavrador lucro certo , conservem ao mesmo tempo , 
c augmentem , se possível for , a fertilidade do chão; 
tão importantes fins não podem ser obtidos, sem que 
de huma parte os Governos fação convergir para este 
centro commum os soccorros do Estado , c as luzes 
das Nações ;e  sem que da outra se fação experiências 
em grande , exactas e seguidas cm todos os sitios c 
Tcrrões capazes de cultura , cm cada paiz ; por meio 
das quaes se reduzão à leis fixas , direi mais, à pro
vérbios c rifões, as operações rústicas de cada disrri- 
cto. Então o Camponez abandonará costumeiros ve
lhos c danosos; c cederá gostoso ás luzes da razão e 
da experiência, sabendo o que deve praticar para bem 
seu , despois de conhecida a natureza do seu chão , c a 
qualidade do seu clima.

Sc esta só esperança de hum tão grande me
lhoramento publico c particular encanta a imagina
ção , c inflamma o zelo do patriotismo , cumpre af- 
fastar por ora reflexões sombrias , que possão de al
gum modo acanhar esperanças tãolizongeiras; cumpre 
crer firmemente , que também entre nós a razão c o 
bem publico terão forças bastantes para dcbcllarem 
o egoismo c a apathia. Não nos devemos assustar 
com a grandeza c duração de tão heroica cm preza :

co-

140 C ap. X . da L avoura que pode e deve haver
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comecemos desde já ;  mas náo queiramos acabar tudo 
em hum dia: esta habitual sofreguidão acalma súbito, 
c nos tem feito muito mal (a). Ouçamos o que cm 
seu tempo dizia aos impetuosos Athcnicnses o grande 
Xenophonte no seu Tractado ou Projecto de Renda 
publica >> As obras c emprezas , que aconselho , não 
«são de tal natureza que requeirao ser todas feitas ao 
» mesmo tempo , sem que aliás possamos delias tirar 
«  proveito algum. Pelo contrario convem antes fazer 
j»humas apoz outras,do que todas juntas; porque se 
«edificarem muitos ao mesmo tempo , farão maior des- 
«  peza c peior obra , do que se cada cdilicio se fizer 
«  por sua vez. Sc levarmos ao cabo, segundo nossos 
«cabcdncs c faculdades, qualquer empreza ; sendo esta 
«bem feita c acabada , poderá achar imitadores : c 
«  quando falhemos cm algum, ponto, poderemos então 
«facilmente emendar nossos erros. De mais se qui- 
«  zermos fazer tudo de huma vez , muito cabedal e 
«  matcriacs serão precisos; mas se humas coisas se fi- 
«zerem logo, c outras despois,os lucros das prtmei- 
«ras darão o necessário para as segundas.«  Até aqui 
Xcnephonte.

Não

EM ALGUNS SÍTIOS DE NOSSOS AREAES. 14I

( j ) Rctlictamos na Ptaça do Commercio, no Thesouro novo 4 Pa- 
tratchal queimada, na Estrada nova anuinada antes de acabir-se, c em 
varias outras obras, assim publicas como patticuiases.
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Não desanimemos pois; c pouco imporra que 
comecemos com pouco: huma Nação valente e genero
sa como a nossa, nao deve esmorecer com difficulda- 
des que se vencem com o tempo c constância. Cum
pre esperar que virá tempo cm que os conhecimentos 
uteis das Scicncias Naturacs, c Auxiliares se hajão de 
vulgarizar pela gente entendida entre os Lavradores 
abastados, c pelos proprietários de terras c Commendas : 
( a )  cumpre esperar da Magnanimidade c Sabedoria 
do Nosso Bom Soberano, que virá tempo cm que hum 
novo Codigo de Agronomia c de Fazenda animará 
nossa Agricultura , c fará rcsuscitar os tempos venturo
sos do immortal D. Diniz. Entáo nao só a Lavou
ra de pães, de que tanto precisamos, mas outras mui
tas , que ou são desconhecidas, ou jazem abatidas , nas
cerão , c prosperarão com primor c bizarria. Muito 
devemos ao Governo , que no estado actual tem soc- 
corrido aos Lavradores com sementes c providencias, 
já que por ora não pode ajudã-los com prêmios pe
cuniários, como cm meu tempo fazia Frederico G'ui-

Iber-
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(«) Consta que cm Franca , a pezar dos males sem como da sua 
furiosa revolução , a Agricultura se tem augmentado c aperfeiçoado. 
Entre varias outras causas, creio que se deve isto em grande parte aos 
homens instruídos, que deixando de gastar a vida c os bens nas Cida
d e s ^  remarão ao Campo, para escaparem dos perigos c tumultos; c 
procurarão na pratica e estudo da Economia rústica o soecgo., c a 
abur.dincia , que não tinhão.
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lherme da Prússia, que só para este fim gastava an- 
mialmcntc perto de 900 mi! cruzados ; porém muito 
mais lhe deveremos , se puder desde já atalhar todos 
aquellcs obstáculos, que acanhando os progressos na- 
turaes da actividade agrícola , precisão de providencias 
legacs , para serem quanto antes removidos.

Tenho fallado até aqui da matéria cm geral \ 
convém agora referir os motivos cazciros, que compro- 
vSo a possibilidade desta nova , c importantíssima 
Lavoura,que aconselho.

Todos os que com alguma attençao tem via
jado e observado nossas Provincias , nao podem dei
xar de conhecer , que grande parte de terrenos hoje 
aproveitados cm Lavoura c Vinhas , forao cm outro 
tempo verdadeiros areacs , ou quando menos charne
cas arenosas. Junto â Lisboa ,as praias do Tejo des
de Belém hindo para a barra , estáo hoje cm muitos 
sitios reduzidas h quintas e fazendas muito ferreis. Da 
outra banda todo o districto do Barreiro, hoje muito 
produetivo , foi areal movei c sálio. O mesmo succedeo 
ás charnecas da Lagoaha defronte de Santarém, hoje 
povoadas de muitas vinhas c searas. O mesmo se ob
serva cm muitas partes da Comarca de Setúbal. Na 
costa arenosa c desabrida de Peniche nao podiao em 
outro tempo vingar as vinhas ; mas logo que os La-

vra-
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vradorcs se lembrárão dc pôr as videiras cm fa ixa s, 
ou batalhões estreitos, abrigados por successivos ta
pumes dc caniços c canas, prosperarão grandemente; 
e as novas vinhas vistas dc longe parecem canaviacs 
inteiros c massiços. Á hum Socio da nossa Academia , 
c mui digno,o Sr. Joaquim dc Foyos,se deve muito 
elogio, pelo zelo c despezas, que nisto empregou.

Muitas das terras brancas c dc a rias grossas 
do Alcm-Téjo, por exemplo, nas herdades do termo 
dc Assumar, andao aproveitadas para centeios , e até 
para trigo gallcgo , ou mocho , que vem bem onde 
não podem vir o trigo anafil ou negrão,o vermelho, 
c o branco,que chamao perdigão. Na Comarca de 
Alcobaça no terrível camarção dc Pa/aias, c junto ao 
[juncai, e outros Cazaes ha bastante Lavoura nos si- 
tios mais abrigados, que chamao agachados : c nos bai
xos , ou covas das charnecas arenosas, defendidas dos 
ventos Norte c Noroeste, colhem bom centeio e milho 
grosso,que vem cxccllcntemcntc sendo estrumados. E  
se houvesse cuidado cm defender o resto do terreno das 
aréas c ventanias , quanto não produzirião as quatro 
grandes Campinas de Maiorga, do Vallado, do Cam
pi nh o , c a dc jUfiizcrão c S. M aninho , hoje areadas 
cm grande parte , ou apauladas? Em muitos destes 
sítios , mais abrigados das maresias , ha já bellas vi
nhas, havendo cuidado dc estrumar os unhamcntosjc

até
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ate nos largos dc permeio semeão cm covachos favas 
c aboboras, que produzem bem.

As terras arenosas do termo dc Torres Novas, 
que ficão ao Nascente c Melodia da V illa ,já  estão 
aproveitadas cm vinhas, oliveiras , figos, c horta lices; 
c a pezar dos ventos Nortes que fazem nellas muito 
estrago, por não saberem ainda seus moradores defen
dê-las com os devidos tapumes , todavia dão muitas 
favas, milho, alhos, feijão fradinho, verdes dc cevada , 
c ate trigo (It/razio, com quem se n.io atrevem as tor- 
migas. üs Lavradores mostrão muito sizo na escolha 
das castas que cultivao em similhanics terrenos ; por
que das oliveiras escolhem as que chamao Lent iscas, 
que resistem mais aos ventos ; c a sua fior não soffre 
tanto do frio: as figueiras são das que dão figos cha
tos, muito chegados ao p é ,cd e  pcllc firme,quacs são 
os chamados nojinbos , negros, regaes, lorigos , os do 
Âlgar-ce, c rebanguizes ; cujas figueiras não lanção 
ramos compridos , mas curtos e fexados, que defendem 
melhor os fruetos do açoite dos ventos. O milho he 
o gatinho , que não cresce muito, c vem depressa; c 
as videiras são das castas menos quebradiças, como a 
7valvas ia , c a chamada trincadeira. Para melhora
rem estes baldios arenosos, e os disporem à dar boas 
colheitas dc trigo , cultivao primeiramente nelles alhos 
dos que chamao ilbeos , esmoitando bem a terra no 

T  ao-
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antecedente Verão, e lançando-lhe despois bons e co
piosos estrumes. Por causa desta utilidade costumao 
os donos de taes terrenos dá-los de graça a quem os 
queira abrir,c amanhar para a cultura dos alhos.

A vasta charneca arenosa do termo da Mari
nha Grande , que tem quasi duas legoas de compri
do c duas de largo, entestando pelo Sul com os Cou
tos deAlcobaça,e chegando quasi ás alturas do cam
po de Leiria , donde vem as agoas que formão o gran
de ribeirão do Pinhal,antes de 1769 estava quasi in
culta ; e havia perto de 3 milhões de braças quadra
das de baldio desaproveitado. Crião então aquelles 
tristes moradores, que a natureza do chão lhes prohi- 
bia ter pomares e hortalices; mas quão differente scc- 
na aprezentão hoje esses terrenos, despois dos soccor- 
ros , e exemplo que lhes deo Guilherme Stephens ! 
Já em 1788 estavao dc novo abertas c agricultadas 
quasi zçoo geiras, que contando só a i> alqueires de 
milho c feijão de produeto annual por cada geira , 
montavao a 629 moios : despois deste tempo para cá 
tem continuado na arrotea da charneca; e as terras já 
antes cultivadas tem melhorado muito com os amanhos 
successivos. Este milagre se deve em muita parte á 
Ordem dirigida ao Corregedor, que pelo Intendente Ge
ral da Policia d’cntão obteve Guilherme Stephenr , 
para que ninguém embaraçasse aos particulares 0 apro-

vei-
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vcitar c fazer seus os baldios que cultivassem. Ante- 
ccdentemente sendo precisos para os aforamentos , se
gundo o §. 3.0 da Lei de 23 de Julho de 1766 f que 
se ouvisse o povo, nunca faltava gente, que por ini- 
misade ou inveja se oppusesse a ta es aforamentos; e 
os baldios ficavão nús e cstcreis como d*antes . mas 
despois da Ordem mencionada náo só os Lavradores , 
mas ainda os mesmos jornaleiros tem cuidado em cul
tivar 0 mais que podem , trabalhando de dia , e de noi
te ao luar , para aproveitar os pedaços de chão de 
melhor qualidade.

Nas charnecas arenosas dos Coutos de La vos e 
Louriçal estão vários pedaços já cultivados, mormen- 
tc ao redor das aldéas e cazaes, de milho , feijão , cen
teio , vinha, e ainda linho, c trigo em alguns sítios, 
como cm Mata-mourisca , Carriço , e Ahnagretra, 
Ha também Carvalhos , Oliveiras , Freixos , Casta
nheiros, e algumas Larangaras nos baixos húmidos 
c abrigados.

BastaráÕ entre muitos outros , que poderia apon
tar , estes exemplos , para comprovar a possibilidade 
c utilidade da nova Lavoura que proponho. Se me não 
faltasse tempo,e não temesse alargar muito esta Me
mória , entraria agora nos cálculos das despezas pre
cisas para rotear,c adubar com mistura de outras ter- 

T  ii ras
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ras huma gcira de areal, ou de charneca da Costa; e 
do lucro annual, que dcspois de beneficiada c agricul
tada , pode dar: trataria tambem por miudo dosdifíc- 
rentes mcthodos com que os Hespanbões cultivão e 
aproveitao vários arcacs dos seus rios, assim como os 
Ingleses , Hollandezes , Alemães da Saxonia baixa , 
e os Dinamarqueses da *Jutlandia os seus terrenos 
arenosos , segundo divcrsificão entre si pela natureza 
mineralógica das camadas , supcrficiacs c inferiores, ex
posição, clima , c nivcl. Mas hum tal assumpto para 
ser desempenhado cabalmcntc requer huma Memória 
separada ,que por ora me não he possível emprender. 
Todavia antes de concluir este Capitulo , julgo será 
util ofFerccer á sisuda meditação dos nossos Lavrado
res mais atilados algumas das regras , que me pare
cem fundamentaes para toda c qualquer Lavoura j c 
vem a ser as seguintes.

I.* R e g r a :

Cavar,ou alquevar c lavrar fundo c devidamen
te o chão tantas vezes, quantas o requerem a nature
za c circunstancias do lerrão e do clima, c a semen
te que se lhe deve lançar. Nós por via de regra so
mos muito escassos cm arar-, damos poucos ferros, c 
apenas arranhamos o chão , deixando muita terra crua , 
de modo que não pode ficar fofa para embeber a hu
midade c os gazes. II.*
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II/

Cuidar cm sangrar bem as terras apauladas e 
brcijosas,c regar as sccc3 s cm tempo proprio;dc mo
do que nunca falte ás plantas a humidade nutritiva , 
nem sobeje cm demasia. Que descuido nesta parte ! 
Quantos pafies para abrir ! Onde estáo os Canaes de 
regadio, que sáo de absoluta necessidade em Portugal, 
visto o seu chaOjC o seu clima?

III/

Trazer sempre a terra limpa de más hervas; o 
que se alcança alternando searas, que náo precisão de 
monda, com as de sacha c arrenda ; ou por meio de 
nlqucvcs repetidos cm difFerentes, c devidos tempos : 
deste modo nunca o chão cança c se esgota com plan
tas,c restolhos daninhos; c a terra aberta c esmiuça
da se meteorzia perfeita mente com os Soes c geadas, 
lie  grande o nosso desmazello nesta parte.

IV.*

Misturar no chão máo c pouco fertil terras 
que o melhorem, quacs sao segundo as circunstancias, 
barros , aréa , cal, mamas, caliça, gesso pizado, &c.

ou
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ou mesclando-as com o chão, ou espargindo-as quan
do convem , por cima. Assim a terra adquire o que 
lhe falta , c faz-se capaz c azada para novas, c mais 
lucrosas searas. Esta regra, se he conhecida, ninguém 
a pratica.

V. «

Dar à cada terreno c à cada sementeira os es
trumes que lhe competem , no devido estado de fer
mentação , na quantidade, c tempo proprio , c no ati
no da seara que os requer , despois dos lavores ne
cessários. Somos escassos em estrumes ,c  de mui pou
cos usamos \ c estes por via de regra fracos c mios.

VI. *

Cada lavra c cada amanho devem ser feitos 
com instrumentos adequados, c diíTerentcs segundo os 
fins, ou para abrir c rotear terras novas , ou para a- 
manhar as que já estão agricultadas; c segundo a for
taleza do chfiOjC a maior ou menor profundidade da 
Lavoura. Nesta parte pcccão demasiado nossos La
vradores , cujos instrumentos são, por via de regra , pou
cos c mal construídos, contra as leis fundamcntacs da 
Mecha nica j c o pcior he, que ainda assim applicão 
muito mal os que tem , por dcleixo , ignorância ou 
pobreza , empregando-os indistinctamcntc cm todo c 
qualquer tempo, c sementeira. VII.*
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VII. *

Escolher a semente da melhor casta ele pács c 
fruetos, bem madura, grada c própria do terreno: as 
más náo prestáo, c as muito novas greláo logo, sem 
que a matéria nutritiva c amilacca esteja ainda bem dis
posta para dar todo o sustento á tenra planta , que por 
isso definha c adoece : pc!o contrario as que tem a 
devida idade, gastando mais tempo cm nascer, melhor 
re embebem dos suecos da terra ; c então hc mais per
feito o processo chymico da germinação : de mais a 
plantinha faz-se tanto mais robusta , quanto hc gradual 
seu crescimento , como. observamos até nos animacs. 
Somos nesta parte pouco escrupulosos.

V III. *

Náo semear no mesmo cháo c sitio a semente 
allí crcada ; porém mudar de humas terras para outras , 
c mandá-la vir de outros paizcs,quc a tenháo da mi- 
Ihor qualidade, annualmcntc se possivcl for. Esta re
gra náo hc sabida em Portugal ; mas hc de summo 
proveito para o Lavrador.

IX.‘
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IX.‘

Para conservar as boas castas de pães c outras 
plantas, de que queremos aproveitar as sementes, de
vemos semeá-las bem distantes c separadas das outras 
da mesma espccie, para que nao casticcm entre si, c 
degenerem com o tempo. Esta regra hc desconhecida 
pelos nossos Lavradores.

X.J

Alternar os pães de espiga c pragana com os 
legumes, c outras plantas úteis; assim como as searas 
de sccco com as de verde; porque liumas empobrecem 
c cxhaurem a terra , c as outras a enriquecem c mc- 
Ihorão. Esta importantíssima regra de Agricultura hc 
pouco conhecida entre nos ; c sem clia poucos pro
gressos poderá fazer nossa Lavoura.

XI.1

Dada a natureza , exposição e clima de cada 
terreno particular, estabelecer , despois de experiências 
repetidas c bem feitas, o giro ou revezamento succcs- 
sivo de searas c colheitas, que seja o mais util c pro- 
prio para conservar,c se possível for. augmemara fer-

ti-
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tilidadc do terreno , sem precisão de afolliamcnto de 
pOuzio,dc modo que nenhuma das plantas, que em
pobrecem a terra, seja semeada no mesmo sitio , se
não passados pelo menos tres annos , c na successão 
m3Ís proveitosa.* Nisto consiste a maior perfeição da 
Lavoura htgleza, que tem revezamentos ddkrentissi- 
mos , de 7 c mais annos: nós porém apenas pra- 
cticamos giros de dous annos; c estes mesmos não são 
comimms cm todo Portugal. Oppoem-se muito a este 
systema os nossos arrendamentos curtos (a).

XII.*

Reunir com a Lavoura de pães a criação dos 
gados ass.m para que estes não faltem aos traba
lhos rústicos , c haja muitos c bons estrumes ; como 
porque nunca se pode conservar a terra fértil e limpa, 
sem a devida alternativa de searas c novidades diffe- 
rentes. Mas isto não pode convir ao Lavrador Por- 
tuguez, sem que crie c possua gados,que consumiruo 

V os
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(.») Hum bom arrendamento nio f>.*dc set menor de 19 annos; cs- 
paro abraça Itum eyeh ou giro lunar perfeito , c abrando entio co
tios os annos mios cbons; podcmlo deste modo o Laviador evitar per
da* necessárias, ou indemnisar-sc delias.

(6 )  Qm habet prjeJiitni yh,ibere utr.im jne debet diteiptinam et »!£«'»- 
c u ltu rjc ,  ff pecerii paieendi , et eturn Vtlhiticuc pa>tunn £ c ru c io  de 
aves). Vair. L,b. a. P/v*/.
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os verdes c prados artcficiaes dentro da própria herda
de. Por esta falta tem ficado incultos e desaproveita
dos muitíssimos chãos de sequeiro , ou de inferior qua
lidade ; servindo apenas o seu pouco mato pam mãos 
estrumes ; ou quando minto para magras e famintas 
pastagens. Ora para combinar lucrosamente a Lavou
ra com a Pecuaria , deve o Lavrador: i.® não admit- 
tir senão ammaes de óptima raça: e.° escolher o gê
nero de gado mais proprio ao seu clima e terreno, c 
ao pasto c sustento que pode subministrar a Fazenda:
3.0 conservar os animaes bem fartos e sãos ; para o 
que concorre muito o bom penso ,c  a Medicina Vete
rinária. Os prodígios da Agricultura Jngleza provêm 
em muita parte da execução desta regra.

X III. 1

Semear temporão ou serodio , segundo a cspccie 
de semente, a qualidade da terra, o clima , e o anda
mento das estações : para este ultimo conhecimento 
temos exccllentes rifões , que posto soffrcssem sua al- 
reração pela mudança , que tem havido no clima de 
Portugal, tem com tudo ainda muita serventia.

XIV. *

Semear sempre em dia sereno e temperado ,
quan-
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quanto possível for ; e nas terras seccas c arenosas,de 
tarde ao pôr do Sol , e ainda de noite, para que a 
semente se possa embeber dos orvalhos e humidade 
da noite e madrugada , e melhor despois grele e cresça. 
Para algumas sementes he também de aconselhar em 
cerios casos o po-las de molho por algum tempo em 
agoa pura, ou de esterco com ca l, porque assim se 
estimula a germinação, ou se melhora a semente.

Para rematar este Capitulo cumpre-me pedir 
aos Lavradores activos patriotas c juntamente estu
diosos , que se empenhem scriamcme em combinar , 
para bem da nossa Lavoura , as regras e preceitos, 
que nos deixarão hum Columella e hum P lín io  com 
os da nova Cultura h iglcza  , aperfeiçoada grande- 
mente pelas Sciencias Naturaes , e por longa experi- 
cncia. Só assim chegaremos à ter hum corpo de ver
dadeira Doutrina Agronômica , com que prospere e se 
augmciue a nossa tão atrazada Agricultura.

EM ALGUNS SÍTIOS DE NOSSOS A rEAES.
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156 Cap. XI. da E xt. de Cost. qve se deve defend.

C A P I T U L O  XI.

Da extensão de Costa que se deve defender e se- 
mear por ora, e do numero das Feitorias.

T E s h o  a t é  aqui tratado do mcthodo dc fazer as 
sementeiras, c da Lavoura que podem ter alguns pe
daços dos arcacs e charnecas: agora procurarei desem
penhar os outros objecios que me propuz nesta Me
mória, c vem a ser, diminuir as despezas,e acabar as 
sementeiras no espaço mais curto de tempo, que pos
sível for, dentro da porção de Costa , que escolhi. He 
preciso pois calculara sua grande/3 ,c  determinar o 
numero das Feitorias, que devem trabalhar ao mesmo 
tempo cm seu aproveitamento.

Vista a falta dc cabcdaes,e dc carro? c mate- 
riaes para as sebes c cubcrturas , bastará por ora co
meçar a aproveitar , c defender a Costa que decorre 
desde a Barrinba acima de Ovar , até a extremida
de meridional do Real Pinhal da M arinha , que fin
da no Ribeiro chamado Jlgoa de Madeiros. A ex
tensão deste espaço se divide c m  duas porçóes prin-

ci-
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cipaes : a i.* da Barrinha ate á Serra da Mina de 
Buarcos, ou Cabo Mondego: a desde o Cabedello 
da barra da Figueira até a Agoa de Madeiros.

A i.* porção tem por limites naturacs de di
visão os seguintes espaços

Da Barrinba aos regatos do Furadouro braças. 4,6:0
Do Furadouro á Barra nova de Aveiro................ 1 i.jco
D l Barra nova á velha de 18 12 ....................  3,700
Da Barra velha ao ribeiro de M ira ................. 1,0 :0
De Mira á Serra da Mina................................. 12,eco

E SEMEAR POR ORA , F. DO NUM. DAS F eITOPIAS. I $ 7

A 2.* porçlo tem as seguintes divisões. 

Do Cabedello ao Ribeiro dos Linhos. 2,600
-------- ao dos Recovos........................... 2,000
Do Ribeiro dos Recovos até o Rio da

Do Rio da Fieira ao Ribeiro de Muel. (

O que faz pouco menos de 21 legoas de com
primento.

;-.8oo

Fieira.

'Jota! das duas porçdes.

Nes-
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Nesta extensão ha lugares cm que a largura do 
areal excede dsvezes de 3600 braças , mas ha muitos 
outros em que não chega a terço de legoa. Por.cxem- 
plo na Barrinha ao principio só tem de largura o 
areal 540 braças •, no Furadouro 800 ; no Carregai 
8co : cm S. Paio de Torreira 520, onde despois alar
ga ate 8od, c torna a estreitar perto da Barra nova 
até iéo braças. Dahi o espaço que vai ao longo do 
Rio velho só tem de largura 640, 470, 300 , c 120 
até ã Barra velha. Do Pinhal de Ou 1 aios á praia 
ha só 900. Passando o Cabcdcllo até o regato dos 
Linhos a maior largura hc de óeo braças. Do ribei
ro do Pinhal da Leirosa ate o canto que faz o Pinhal do 
Urso , que he da Universidade, ha larguras de 700,0  
600 braças ; dahi ate ao rio da Fieira ha paragem que 
só tem 270 , c ao longo do Pinhal Real o areal hc 
cm geral estreito, bem que nomeio exceda já a 1000 
braças de largura. Não erraremos pois estabelecendo, 
que cm toda a cxrenção de Costa acima mencionada 
hum ç.° delia não excede çoo braças de fundo;o que 
se devera' attender no calculo da área quadrada , que 
temos de defender c semear.

Como para defender este terreno dasaréas mo
veis , c das ventanias não seja preciso semeá-lo todo; 
porque a natureza ajudada pelo só repouso c devido 
coutamento aos gados e homens hc por si só capaz de

f i 
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fixar as ar6as moveis , e de beneficiar o terreno com 
os vegetaes que nascem espontaneamente ; claro está 
não ser necessário defender e semear toda a largura dos 
areaes ate entestar cm terras lavradas, ou charneca fi
xa. Fundado em razão , c cm experiência julgo bas
tará para se conseguirem os fins propostos, que as se
menteiras não tenhão de fundo mais que hum terço de 
legoa,ou 940 braças. Posto isto teremos 21 legoas de 
18 ao grio cm extensão ao longo das Costas, que fa
zem cm bosques de -ç de Icgoa 63 , dos quaes ficáo 

inteiros , c só com çoo braças de fundo ; isto hc, 

quasi ço ç terços quadrados, e 12 - mais estreitos. 
Aquellcs reduzidos a legoas quadradas fazem 
c estes últimos ç.87Ç,coo braças quadradas : o que 
tudo junro faz 6  ̂ legoas quadradas, c 122,764 bra

ças quadradas. Mas huma legoa Ponugueza quadra
da contem 19,881 geiras dc 400 braças quadradas ; 
assim teremos para defender e semear cm numero re
dondo* 126,220 geiras dc 40,000 palmos quadrados.

Mas deste espaço total ha ainda que abater na 
sementeira de pinhaes , i.° o que Icvao os leitos e mar
gens dos rios c regatos, que sahem fóra da madre ao 
tempo das cheias: 2.0 os aceiros principaes de 12 bra
ças dc largura que devem dividir cada bosque de - dc 
legoa entre s i: 3.° o terreno que deve ser occupado por

di-
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diverso arvoredo, que não requer tanto tempo, despe- 
zas, c reparos: 4.0 os pedaços de chão, que dentro da 
demarcação devem ser agricultados : p.° cm fim as por
ções que já estão com pinhacs, como por exemplo as se
menteiras actuacs de La vos: o que tudo junto fará pelo 
menos ^  da área total j e por tanto teremos para apro
veitar cm pinhacs sómente 1 1 3 ^ 8 .  geiras.

Não metto cm linha de conta a diflerença pa
ra menos que vai da área de ~ de legoa quando hc 
hum quadrado perfeito,ou quando lie hum rhomboi- 
de i por exemplo cm nosso caso, tendo este hum dos 
ângulos do vértice de 66.°, a diflercnça entre o quadra
do e o rhomboide he de 76,394 braças quadradas , 
que fazem cm geiras perto de 191 , cuja despeza se 
poupa j mas visto que cm alguns sitios da Costa o vér
tice pode alargar, c o rhomboide achegar*se ao qua
drado , deixaremos o que sobejar para despezas extra
ordinárias , por exemplo, para arroteas e adubios das 
porções,que se houverem de aproveitar cm Lavoura c 
Lameiros. Também ao Sul do dique da Barra nova 
de Âxeiro , e ao longo deile se poderio talvez pou
par as sebes do i.° batalhão do lado do Norte : 
igual mente naquellcs sitios, em que a largura do areal 
movei for menor que o terço de legoa se escusarão 
muitas braças de sebes j com que se poupão tempo c 
despezas.

i6 o  C ap. XI. da E xt. de Cost. que se deve defehd .
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Para concluir esta sementeira cm poucos annos 
seria preciso multiplicar as Feitorias de plantio; mas 
a isto se oppocm i.° a falta de cabedacs: z.° os li
mites naturacs,quc como já disse no Capitulo j.®  de
vem ser rios, ribeiras, lagoas, terreno enrelvado ou sem 
arca movei, ou ao menos alguma lombada mais con
sistente c firme: 3.° a falta de estacas c ramada para 
as sebes c cubcrtiiras, que se cm algumas partes se po
dem ter cm abundancia, c ã pouca distancia , como no 
espaço da Bar rinha até Ovar , junto de Mira e Oiti ai
os , c ao longo dos Pinhacs da Universidade, do Con
selho de Leiria , c da Marinha Grande, cm outras partes 
devem vir de duas Icgoas c talvez mais em distancia. 
De mais cumpre para a economia da obra , que estas 
Feitorias vão trabalhando succcssi va mente, porque en
tão os bosques já crescidos das primeiras perçóes ser
vem de dar os materiaes precisos para as outras â pou
co ou quasi nenhum custo.

Postos estes ponderosos motivos , creio que as 
Feitorias que se devem a principio estabelecer, c pôr 
em constante aciividadc são as seguintes.

15 SEMEAR POR ORA , E DO NUM. DAS FEITORIAS. lól

A  da Barrinha que deve ir trabalhando até os 
regatos do Fura douro 4.600 braças de extensão.

X II-*

- 323 -



l i a  C ap. X I. da E x t .  de C ost. que se deve defend .

II.1

A do Furadoaro até S. raio da Torreira , 
que tcrn dc comprimento 4,7CO braças.

III/

A da Torreira até á Barra «ova. Esta Fei
toria náo tem ribeiro que lhe sirva dc abrigo ao Nor
te ; mas poder-se-lia escolher alguma lombada ou al
tura mais firme, que a defenda quanto possivcl for. A 
distancia desta Feitoria monta a í,8co braças , mas 
he muito estreita na largura; bem que será despendio- 
sa sua sementeira pela falta dc materiaes, que devem 
vir dc muito longe.

IV /

A da Barra «ova até á velha, pela costa en
tre o mar c o rio: hc extensa , mas muito estreita.

V.*

A da Barra «ova por detrás do rio velho até 
a lagoa e regato dc Mira. Fica muito extensa, mas 
náo ha remédio , senáo houver alguma lombada fir
me dc permeio. V I/
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VI.*

A de Mira até á linha que vai da ponta do 
Pinhal da Tocha até á praia : tem de comprimento 
£,500 braças.

VIL*

A do Pinhal da Tocha ate á Serra de Quiaios. 
Esta nao pode principiar em regato i mas deve procu
rar-se alguma altura mais consistente , que a defenda 
pelo lado do Norte.

VIII.*

A de Lavos , que se pode estender até huma 
linha tirada do canto do Pinhal do Urso ao mar. Es
ta Feitoria tem varias subdivisões naturaes, que saoos 
regatos dos Linhos , c dos Recovos.

IX.*

A da Vieira , que coracçari da dita linha ate 
o rio -, lie só de 2,700 braças , c tem muitos materiacs» 
e à pouca distancia , porém tera o inconveniente d a
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X .a

A do Pinhal Real ate Agoa de Madeiros: 
lie muito extensa, mas tem todas as commodidadcs; 
c de mais tem subdivisões naturacs , quacs sáo o ri
beirão de M uel, c o de S. Pedro.

Attendendo á falta de carros, que hoje temos, 
c à distancia grande, donde devem vir para algumas 
destas Feitorias as estacas, vergas c mato, não julgo, 
pela experiência que tenho , que cada Feitoria destas 
possa huma por outra semear mais que izogeiraspor 
anno desde Novembro até Abril, tempo cm que po
dem trabalhar. Assim rodas juntas semeariáo iic o  
geiras annualmcnte ; c scrião precisos para completar 
todo o plantio quasi cem annos ; mas advirta-se que 
passados os primeiros 7 annos , cm que as sementei
ras feitas estão já capazes de desbaste , começa logo 
a haver todos os materiaes em muita abundancia e 
pouco custo ; c então se poderáÓ duplicar , c qua
druplicar as sementeiras annuacs. De mais com o 
tempo nos espaços abrigados pelas azas lateraes dos 
batalhões do Norte c Oeste, ficando o chão quieto, 
c vestido de plantas arenosas \ nascerá pinhal esponta
neamente , ou pelo menos o terrao firme c enriqueci
do poderá ser semeado annualmcnte cm grande exten

são
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são com muita facilidade ; de modo que se pode es
perar que cm 36 annos quando muito tudo estará de
fendido , c aproveitado.

Agora cumprc-mc tratar de outra matéria mui
to importante,qual lie o giro das sementeiras , ou o 
modo com que se devem semear os difFcrcntcs bata
lhões cm cada bosque de hum terço de legoa quadra
do : deste expediente pende muito a economia ,c o mo
vimento successivo de toda esta importantissima cm- 
preza. Fica estabelecido que cada Feitoria nos pri
meiros 7 annos não pode semear c aproveitar senáo 
120 geiras de areal , vejamos pois como esta semen
teira se deve fazer com utilidade ma.xhna para o nos
so caso. Ora hc manifesto que os primeiros bata- 
hões que se devem semear são os dos lados do Nor
te c Oeste; porque estes sao os mananciaes das arcas 
moveis, que inundão o terreno interior; os quaes pre
cisão seccar-sc, para se vedarem os males cm sua ori
gem : também estando defendidos estes lados , nao po
dem os ventos do mar queimar c assolar à seu salvo 
os terrenos interiores. Mas devendo os novos Pinhaes 
que sc forem criando , dar, logo que for possivcl ; os 
materiaes precisos para as succcssivas sementeiras, de
vem-se por tanto semear rnais batalhões do lado do 
Norte, ( onde n.lo ha tanto perigo das arcas do mar 
sacudidas pelo Noroeste) para que haja maior nume

ro
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ro de pinheirinhos , que sc aproveitem por debaste ; 
porque os do lado do Oeste ao longo das praias, deven
do ficar quasi intactos, e bastos para pòrcm peito ás arcas 
c aos ventos daninhos do mar, nao podem ministrar 
tantas estacas c ramada. He porém fácil de ver,que 
no 2.° bosque ou terço de legoa de cada Feitoria , c 
muito mais nos outros que se seguirem,já sc poderá 
trabalhar mais cm extensão -, porque os batalhões da 
banda do Norte,e ainda os do Oeste do i.°  bosque 
já abrigao muito o areal, que se segue, dos ventos Nor
tes c Noroestes. He também claro que cm todos os 
si tios em que a largura do areal he menor que 940 
braças, a sementeira poderá abarcar maior espaço ao 
longo do mar; c que cm ambos os casos sc conclui
rá muito mais depressa toda a zona ou faxa da Cos
ta , que he a mais essencial para a defeza do terreno.

Posto isto , para melhor intelligcncia supponha- 
mos , que temos de semear hum parallelogramo de ter
ço de legoa , cujos lados Norte e Oeste façao hum an
gulo de 66.° ( Vid. Fig. i .a) Supponhamos outro sim 
que o areal he em planicic, c que cada batalhão tem 
de fundo ou largura 36 braças : neste caso regulare
mos o giro das sementeiras do Seguinte modo ; ad
vertindo que temos de semear 48,000 braças quadra
das de areal por anno ; c que destas i  , ou 28,800 

braças serão no lado do Norte, c  ̂ ou 19,200 no la
do Oeste,ou da Costa. Co-

r 6 6  C ap. X I. da E xt. de C ost. que se deve defend .
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Começando ao longo cia praia, pelo menos sc 
devem semear Ires batalhões ou ic8 braças de fundo, 
para sc poder ter hum massiço de arvoredo impermeá
vel ás arêas , c que resista aos ventos do mar : neste 
caso attendendo ao comprimento dos batalhões , que 
vai diminuindo de 39,4 braças, excepto o 1.* que co
meça de vcrtice A ( Fig. I.1 ) ,  c a largura de cada 
batalhão, que lie de 36 braças, se deverá semear no 
l.°  batalhão exterior da praia 276,7. braças em com
primento; no 2.0 177,7. braças, c no 3.0 99,1. o que 
tudo faz 733,3 braças de extensão, que multiplicadas 
por 36 de fundo dáo em numero redondo as 19,200 
braças quadradas. Ficao logo para semear ao lado do 
Norte 28,800, que sc distribuirão do modo seguinte; 
no i.° batalhão do Norte , pegado á sementeira já 
feita do i.° batalhão da Costa, 318,2 braças de com
prido , no 2.“ pegado ao 2.0 da Costa 239,4. braças; 
no 3.0 i6c,6 brajas,c no 4.0, que fica por ora isola
do , sem pegar no 4.° da Costa , que ainda náo está 
semeado , 81,8. braças, que todas juntas, multiplicadas 
por 36 braças de fundo em cada batalhão, fazem as 
28,800 braças quadradas.

Nos annos seguintes sc continuará do mesmo mo
do trabalhando ao longo dos lados Oeste c Norte com 
o mesmo fundo; c assim cm 3 annos c meio quando mui
to estarão semeados do primeiro terço de legoa ambos

os
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os lados na devida largura , e por conseguinte cm 
pouco mais de 22 annos estaria abrigada toda a 
Costa , no cazo de que todos os terços de legoa ti
vessem o mesmo fundo de 940 braças , c as mes
mas faltas de materiaes , c precisão de carros ; c 
que as Feitorias só devessem por todo este tempo se
mear as 48,000 braças estabelecidas: mas como mui
tas delias , como disse , cm vários sitios dos arcaes 
tem muito menor fundo, claro está queentáo poderio 
extender-se ao longo da Costa muito mais cm propor
ção. Em segundo lugar, no 7.0 anno já terão as Fei
torias estacas c ramada cm abundancia , muito perto, 
e a pouco custo ;c  por tanto poderáó annualmente fa
zer o dobro ;c  do 16.0 anno por diante ainda muito 
mais, de modo que poderáó triplicar , c quadruplicar 
o numero de braças quadradas de semeadura , como 
já  disse.

Como as Feitorias são de desigual extensão de 
Costa, e de diífercntc fundo , humas acabarão mais de
pressa que outras os seus trabalhos de defeza c am
paro ao longo dos lados Norte e Oeste; e então co
meçarão a semear para dentro com muito mais fa
cilidade e iapidcz ; porque já neste tempo o areal 
interior abrigado pelas duas azas lateraes será mui
to mais apto e facil de semear ; ao que concorrerá 
também muito o ter estado coutado por todo este

tem-

i68 C ap. XI. da E xt. de Cost. que se deve defend.
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tempo a entrada e passagem dos gados c das caval
gaduras.

C A P I T U L O  XII.

Das despezas que requer a Obra.

A  S despezas necessárias para o costcamcnro, c exe
cução do novo plantio são as seguintes : I. o preço do 
pinisco e das sementes das plantas arenosas: II. o das 
estacas para as sebes; c o da ramada e mato para cubrir 
a sementeira : III. carretos destes dois artigos: IV. mão 
cPobra , a qual se divide nos seguintes trabalhos ; i.° 
cortar o mato,c aparelhar as estacas; a.° fazer ç te
cer as sebes ; 3.0 lavrar c semear ; 4.0 cubrir o se
meado.

E SEMEAR POR ORA, E DO NUM. DAS FErTORIAS. l é j

Os primeiros dois artigos pouco ou nada custa
rão ; porque os podem dar os donos dos pinhaes c 
matos visinhos, interessados, para bem seu , cm que sc 
faça tão util sementeira ; excerto as sementes 3 rcnosas, 
que exigem escolha e cuidado no apanhar c recolher: 
para o 3.0 artigo também podem concorrer os Lavrado
res da Costa ; assim como devem concorrer para as 
Obras dos Marachões do Moxdcgo os do districto, pelo 
seu Regimento. Assim ficão só inteira c cxclusiv3mentc 
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por coma do Cofre geral das sementeiras c plantações 
os gastos da mão d’obra ; c ainda para estes pode- 
riao também concorrer os povos.

Entremos agora no orçamento geral para hum 
dos 7 primeiros annos,quc são os mais despendiosos. 
Pelo que já expuz no Capitulo antecedente , devendo 
trabalhar dez Feitorias ao mesmo tempo , c cada Fei
toria só podendo semear 120 geiras por anno,levan
do huma por outra alqueire c meio de pinisco , e meio 
de sementes de plantas arenosas , he facil de calcular 
o que pode importar huma geira destas. E  para ca
minhar-mos mais seguros ,supponhamos que só temos 
de graça a madeira, ramada c mato para as estacas, 
cubertur3 c enlaça mento; neste caso custará huma gei
ra a principio quando muito 25,000 réis, sem os gastos 
da Administração,que despois orçaremos. Antes po
rém de entrar na avaliação por miudo de cada artigo, 
declaro, que os dados , de que me sirvo, são fundados 
na experiência que tenho da sementeira de Lavos, c 
das da /llrmanha\ c segundo os cálculos de meu Mes
tre c Collega o Shr. Conde de fíurgsdorf, feita a re
dução das medjdas Prussianas às nossas, c dos pre
ços dos materiaes c nabalhos aos actuacs de Portu
ga!. Requeiro tambem que se me conceda que a Ad
ministração^ os trabalhos hão de ser regulares c mc- 
thodicos, porque alias não haverá dinheiro que baste.

Cal-

170 C a pi  t u  lo  XII. d a s  D e s p e z a s
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Calculo da dcspcza para semear e aproveitar buma 
geira de areal nos primeiros sete annos.

P .A  r a  semear huma geira nos primeiros 7 

annos são precisos de pinisco i alqueire, 

c de sementes dc plantas arenosas j  alquei
re; cujo preço à 600 réis por alqueire, im
porta ............................................................1,200

Carreto na distancia de duas legoas dos i  al
queires , a carrada dc 40 alqueires a 480 réis. 24

Para cubrir huma geira semeada sao precisas 
quando muito 39 carradas dc mato c rama
da, que a 560 réis por apanhar e conduzir 
montão a ......................................................

Para arrumar as 39 carradas sao precisos 3 
rapazes cm hum dia, a 160 réis (na Prús
sia bastão d o i s ) ...........................................  480

Pluma geira para scr defendida por 36 braças 
de fundo, precisa de huma sebe dc 11  ~ 
braças em comprimento, ou pouco mais ou 
menos 1 1 1  palmos; os quacs levao ( a 8 es- 

Y ii ta-
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tacas por 18 palmos) 49 -Jestacas, ou liu- 
ma carrada pequena ; que de aparelhar c 
conduzir importaráõ...................................... 600

Dois trabalhadores fincão c cnlaçao bem a von
tade os u i  palmos de sebe por dia. ( na 
Prússia faz isto hum homem) . . . . 480

Para o enlace e tecido dos r 11 palmos de se
be ha mister duas carradas de ramada quan
do muito,que à 760 réis de cortar c con
duzir, fazem ................................................ 1,120

Hum Lavrador lavra c semea por dia huma

17a C a PI U LO X II. DAS D e s p e z a s

geira de areal bem à vontade (com caval-
los duas c tres ) ...........................................  Ceo

Som ma total das despezas . . . .  24,104

Para despezas miúdas c cvcnmaes demos, para
maior segurança...........................................  896

Somma em numero redondo . . . 27,000

Sahiria logo cada geira , nos primeiros 7 annos, 
mais despendiosos pelos carretos que supponho de 2 lc- 
goas, pelos 27,000 réis: porém se os povos forem obri-

Éa-
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gados à alguns destes trabalhos c carretos , como he 
de justiça, pois quem recebe o proveito deve soffrcr o 
encargo ; não poderá sahir a geira então à mais de
18,000 réis á Fazenda Real. Mas demos que custe 
à 20,000 réis , então teríamos por despeza total das 
1,200 geiras , que se poderáó semear em cada hum 
dos primeiros 7 annos , 24 contos de réis. Advirta-se 
porém que neste calculo o que monta mais, sáo os 
carretos da cubertura , que se suppozcráo de 2 legoas de 
distancia i mas como para quasi metade de toda a li
nha do comprimento da Costa se podem tirar os ma- 
tcriacs de hum quarto de legoa de disrancia; claro fi
ca , que feito este abatimento, e calculo novo, a gei
ra huma por outra nos primeiros 7 annos deve sahir 
à menos de tç,cco reis; c por tanto as 1,200 geiras an- 
nuaes só importaráó 18 contos de réis quando muito.

Mas como para se fazerem devidamente estas 
sementeiras , e par3 haver economia , actividade , c boa 
comptabilidadc sejao precisas pessoas empregadas na 
Administração ; recrescerão de necessidade novas des- 
pezas cm ordenados , e viatteos. Creio porém que toda 
a Administração não poderá custar mais de 4 contos 
de réis,os quacs juntos aos 18 acima fazem por tudo 
22 contos por anno, ou çç mil cruzados. Donde de- 
vão sahir estes cabedacs annuacs , nao me pertence de
terminar j mas permitta-sc-mc lembrar , que huma ou

duas
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d u 3 S  Loterias patrióticas por a n n o  daráõ todo o cabedal 
necessário, sem novo encargo ao Erário,o u  aos povos.

He preciso advertir que a despeza orçada hc a 
viaxima dos primeiros 7 annos , em que se semeão c 
defendem 4 batalhões do lado do Norte, c 3 do lado 
do Oeste , visto que todas as Feitorias ncccssitao de 
materiaes de fora , c mais ou menos distantes , c de 
muitas mais sebes c cuberturas por estar inteiramente 
desabrigado o areal; porem ú proporção que o terreno 
for para dentro necessitando de menos cercados c cu
berturas, a despeza media não pode,segundo os meus 
cálculos, montar à mais que 6.400 por geira ; c por 
fim quando as sebes c cuberturas se forem reduzindo 
à pouco ou quasi nada, o que succcdcrá logo que se 
semearem os últimos espaços interiores dos parallelo- 
grammos, então será a despeza minima, c montara à 
menos de 4,800 reis por geira.

Quando se começar a verificar esta diminuição 
progressiva nas despezas minuacs , então pelo augmen- 
to do cabedal disponível, e ainda mais pela abundan- 
cia dos materiaes, será tempo de dar mais movimen
to á sementeira total; e haverá dinheiro sullicicnte pa
ra se empregar na Agricultura das porçòes capazes de 
Lavoura , assim nos areaes, como nas charnecas contí
guas i cuidando-sc principalmcnte na creação de gados,

de
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dc que tanto precisamos , ate para o trafego das no
vas inatas , como já ponderei.

Finalmcntc devo acrescentar, que segundo os re
sultados obtidos ultimamente cm França nas semen
teiras dos areaes c dunas do Golfo de Gasconba, c 
conforme aos cálculos dos produetos progressivos des
tes Pinliaes,quc traz Mr. Bremontier, Inspcctor Ge
ral das Pontes c Estradas, consta que os Pinhacs desde 
o 7.0 anno por diante rendem por desbaste annua! o
C.° do seu custo;que do 18.° anno por diante rendem 
o 4.0 da despeza cm lenhas , varas , c ramada ; que dc 
16 annos por diante dao cm madeiras , lenhas, resina, 
alcatrão, &c. dois j/ 'd o s  gastos feitos, que final men
te aos 46 annos estando já crescidos e capazes de 
corte, c de vários outros usos e aproveitamentos , já 
dao lucro muito maior que o custo annual. Adopta- 
dos estes dados , que são muito bem fundados , vou 
aprezentar aos meus Leitores, para gosto seu , cs lucros 
progressivos, que o Estado pode tirar de tão impor
tante estabelecimento, ainda suppondo (caso negado) 
que cm cada anno só se semeern 1 ,2CO geiras de areal 
constantemente, c com igual despeza. Bem que os lu
cros hão de ser cada vez maiores , e as despezas na 
realidade menores , á proporção que se for semeando o 
areal para dentro; com tudo. para maior simplicidade 
c segurança do calculo, damos para cada anno ames-

ma
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ma dcspeza , da qual só sc vai abatendo o que os Pi- 
nhaes vão rendendo,ou por venda ,ou empregando-se 
annualmcntc nas successivas sementeiras. De mais pa
ra maior certeza do calculo suppomos que nos primei
ros 7 annos por causa dos batalhões da Costa , que 
não devem soflrcr muito desbaste, em vez do 6.° só 
sc mette em linha de conta como rendimento o 7.0 da 
dcspeza annual: posto isto , da Tabella junta cada hum 
facilmente verá o quanto será util para o Estado esta 
heroica empreza.

Suppuzemos que os gastos annuaes são sempre 
os mesmos; quando já mostramos, que devem diminuir 
progressivamnente, ainda continuando o mesmo nume
ro de geiraSjá proporção que se for semeando o areal 
para dentro da Costa. Estabelecemos que todos os an
nos só se semeão 1,200 geiras , quando já mostramos 
igualmcntc que havendo materiaes cm abundancia e á 
mão,de necessidade deve hir crescendo successivamcn- 
tc o numero de geiras semeadas pelo andar do tempo. 
Donde hc fácil de concluir que os rendimentos annuaes 
viráó a ser muito maiores ,do que os calculados. Tam
bém sc ve da Tabella (ainda no supposto em que 
se funda),que as despezas da Administração, que cm 
46 annos montão a 184 contos,cm menos de 6 annos 
desde o 46.0 inclusive , estarão inteiramente pagas e 
rcldadas.

TA-
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Q U E  R E Q U E R

T A B E L L A
Das dtspezas , e productos annuacs dos nonos Pinhacs.

A n -
noi.

G o 
r a  ie - 
mea- 
da i.

Cabedaei
emprega-

d a .

Rendim ento. T e t e l  

d m  ie-
T o t a l  doi
G a ite i da 

A d m in iit ra -  
fõo  no Jxm  
dei o nnoi.

D e i  A n n a . Preducte.
ro í em

1 ° 1 ,2 0 0 i 8 :c o o ,o o : 1 ,2 0 C 4 :0 0 0 , 0 0 0
2 * 1.JOC i S r o o o .c o c 2 , 4 = 0

5° 1 , 2 0 0 1 8 :o c o ,o o o 5 ,6 0 0

49 1 ,2 0 0 18 :0 0 0 ,0 0 0 4 ,8 0 0

5o 1 , lv O 18 :0 0 0 ,0 0 0 6 ,0 0 0 a c :c o o ,o o o
60 1 ,2 0 0 1 8 :o o c ,o c o 7 , : c c

7 o I ,2 0 C • 1 : 4 2 8 , $  7 c I o 2 :$  7 > , 4 8 ,4 0 o
8© 1 ,2CO 1 5 . 4 2 8 , 5 7 0 2 : 5 7 i , 4 5 C 9 ,6 0 0

9 3 1 ,2 0 ^ 1 5 : 4 2 8 , 5 7 0 5 o 2 : 5 7 > ,4 5 C 1 0 ,8 0 0
JO ° 1 ,2 0 0 1 5 - 4 2 8 ,5  7C 4 . ° 2 : 5 / 1 , 4 5 0 1 2 , c c o 4 0 :0 0 0 ,0 0 0
1 I o 1 ,2 0 0 1 5 : 4 2 8 , 5 7 0 5 . ° 2 : 5 7 > , 4 < 0 1 5 ,2 0 0
1 2 - 1 ,2C C 1 5 :4 2 8 , 5 7 0 6 .° 2 : 5 : > , 4 5 0 1 4 , 4 0 0
1 i ° 1 ,2 0 0 > 5 :4 2 8 ,5 7 0 7 . ° * : » 7 > , 4 5 0 1 J ,6 c o
1 4 r 1 , 2 0 0 1 5 : 4 2 8 , 5 7 c 8 . ° 2 :5  7 > , 4  50 1 6 ,S c o

I I a 1 ,2 0 C 1 5 : 4 2 8 , 5 7 c 9 ° 2 : 5 7 1 , 4 5 0 I S,CCC| 6 c : c c o , o c c
> 6 & 1 , 2 0 0 1 5 : 4 2 8 , 5 7 c • o . ° 2 : 5 7 1 , 4 5 0 1 9 ,2 0 0
I 7 C 1 ,2 0 0 I 5 :4 2 8 , 5 7 c 1 ! . ° 2 : 5 7 1 , 4 5 0 2 0 ,0 0 0
i S ' 1 , 2 0 0 1 0 :9 2 8 ,5  7& • 2 .° C |.° 7:07>,4 50 2 1 ,ÓCO

>9 1 ,200 1 0 :9 2 8 ,5  *C 1 } . °  C J . ° 7 :071,450 2 2 ,8 0 0 1
20° 1 ,200 > 0 :9 2 8 ,5  7 t U . * e  1 .» 7 : 0 7 1 , 4 5 0 2 4 ,0 0 0 8 c .o c o ,c o o
21 ° i , : oct >0:928,5 ; c ■ í . °  c  4 .» 7 :071 ,45o 2 5 , 2 c d
22' 1,200 • 0 :9 2 8 ,5  7C 1 6 . 0 c  5 .0 7:071,45C] :6 ,4CC
2<‘ 1 ,200 > 0 :9 2 8 ,5 7 0 • 7 . °  e  6 . ° : : 0 7 • ,452 2 7 ,6 c c
24 1 ,2CC >0 : 9 j 8 , $ 7 cJ i $ . °  c  7 .0 7:071,450 2 8 ,8 0 c

= '■ 1 ,2 C 0 • 0 :9 2 8 ,5  70 11 o- c  8 . ° 7:071,4 5C { 0 ,OCC i c c : c o c , o c o
2 6 1 ,2Cv >728,570 2 0 . °9  '’ ,C  l . ° 1 4 : 2 7 1 , 4 5 c J 1 , 2 CC

= 7C 1 ,2 0 C ) : ? » * , 1 7 c 2 1 , °  1 0 . ° e  2 .0 1 4 :2 :1 ,4 5c 5 2 ,4 0 0
2 S° 1,200 í : ; j S , ( ;0 « ' . i i . V i ' * I 4 : 2 7 1 , 4 5 C { 5 ,6 0 c 12 :0 0 0 ,0 0 0

4* 1 ,200 0 :0 0 0 ,o c o 4Otf.29.c,20.',,C»-° 52:271,45c 5 5 , 2 0 c 1 8 4 :0 0 0 ,0 0 0
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C A P I T U L O  XIII.

Da Mmivislrafão das «ovas Matas.

N  Ão pertendo tratar aqui por extenso esta matéria; 
porque seria necessário compilar e propor hum Regimen- 
to , coisa que me nao compete; nem he preciso por ora , 
despois de haver Sua Alteza Real sabiamente legis
lado a este respeito no Alvará de Minas de 33 de 
Janeiro de 1802 , titulos i.*,?.*, 8.°, 9.% IO ®, 12.0 c 
13.0, cujas determinações podem ser applicadas ao re
gímen dos novos Pinhaes c sementeiras , no que per- 
mittirem suas circunstancias e localidades : trato so
mente de tocar cm alguns pomes , que mc parecem 
muito esscnciaes ao bem c prosperidade da empreza, 
que proponho.

Ninguém pode duvidar,que da boa escolha da 
Oílicialidade dependera sobre maneira o feliz exito da 
obra. Nada se conseguirá. se os Oniciacs , além dos 
conhecimentos práticos c essenciaes da Sciencia Flo
resta/, náo souberem a Àrithmetica c Geometria ne
cessárias ;c  n.io tiverem também alguns princípios de 
Desenho. Sem estes conhecimentos mal podciió exe- 
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cutar as ordens que receberem; nem comprehender ca
balmente as miúdas instrucçóes que lhes deverá dar o 
Director Geral , para bem das sementeiras e plantações, 
seu auginento , conservação , c aproveitamento futuro ; 
para a guarda e policia dos bosques ; c final mente 
para se regular a comptabilidade de toda a Adminis
tração. De outro modo como farão pelo tempo adian
te os mappasra divisão dos cortes c courellasr a ava
liação material e pecuniária das existentes e das der
rubadas? Como cscolheráó e sortearão as madeiras c 
lenhas ?e como venderão com lucro os produetos Fio- 
restaes' Em huma palavra como haverá economia , 
acerto, c regularidade cm toda esta importante Admi
nistração?

Mas como das luzes , zello c actividade do 
Chefe década Repartição dependa quasi tudo;hc faci! 
de ver que o Director Geral, além dos conhecimentos 
acima mencionados, deve possuir os das outras Scien- 
cias Naturaes, da Topographia do terreno , Tcchnolo- 
gia, Direito Pátrio, c os de Economia assim publica 
como particular deste ramo. De outro modo não po
derá passar ordens , sábias e justas \ e menos informar 
c consultar a Secretaria de Estado , debaixo da qual 
esteja a Inspccção , para se darem a tempo Provi
dencias extraordinárias, examinarem-sc os planos, har
monizar-se o ramo Florestal com os outros públicos

do
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do Estado, c fiscalizar-se a comptabilidade. Mas não 
basta, a meu ver, que o Dircctor Geral tenha toda a 
Scicncia ncccssaria ; hc muito preciso que tenha tam
bém a Scicncia do homem moral , para saber levar 
ao cabo com constância egeito os negocios mais dif- 
ficcis c melindrosos i hc preciso que tenha muita activi- 
dade c valor para dar alma à esta empreza, c conser
var a ordem ;c  será então de primeira necessidade que 
o Governo lhe de toda a sua confiança , para poder 
obrar com energia , decepar embaraços, e fazer justiça 
inteira e prompta à quem a merecer. He para mim 
hum Axioma politico , que nas Monnrchias, como a 
nossa , todas as vezes que hum ramo de Administração 
está atrazado,ou necessita de reforma prompta, nada 
ha mais util , que entregá-lo o Soberanó a hum só 
Chefe, instruído, enérgico, c honrado ; ficando porém 
Sujeito á mais exacta c miuda fiscalização.

Dado hum tal Dirccior,à este como Chefe jul
go que deve pertencer cxclusivamente: t.° a escolha J jl 
O lficialidade : 2 /  o- d ires to de consultar ao Sobera
no todas as vezes que por qualquer Repartição pu
blica se atacarem os interesses , c regras funda men- 
taes da sua Administração : 3. a jurisdicção c poli
cia privativa do seu ramo,assim como foi concedida 
ao Intendente Geral das Minas c Metaes do Reino 
no seu: 4.° Será conveniente também que se correspon

da
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da im medi a ta mente com as outras Secretarias de Es
tado, com o Erário R egio ,c Conselho da Fazenda , 
com o Desembargo do Paço pelo que diz respeito ás 
Justiças Territoriaes, com o Conselho de Guerra quan
to aos Capitães Mores , que muito lhe podem ser uteis 
ou damnosos , com o Almirantado, c por fim com o 
Monteiro Mór se for preciso. Deste modo tudo se 
poderá fazer com acerto e actividadc, sem empates e 
collisòcs , e com proveito geral de todas as Reparti
ções.

i8i Capitulo XIII. da A dministraçXo

Para a Administração dos Districtos Florestaes 
bastarão , a meu ver, por ora ires Administradores, 
ou Guardas Móres, que tenhão a seu cargo o execu
tar á risca as Ordens e Instrucçóes do Dircctor Ge
ral; e vigiar cuidadosamente na policia c guarda dos 
bosques, para que se evitem incêndios, queimadas, en
trada de gados , c atravessadouros ; castigando-se prom- 
pta e rigorosamente todos os furtos, desobediências , 
e desm2zelIos. *A sua ordem se farão todos os embar
gos de Pinhaes e matos, c todas as notiticações dos car
ros c obreiros necessários , por meio dos Meirinhos das 
Feitorias , sem precisão de recorrer aos Juizes, quequasi 
sempre fogem com o corpo á similhantes diligencias 
do Serviço, para se nãocompromcuerem com os ricos 
e poderosos das terras. Devendo cada hum visitar de 
continuo o seu districto , principalmente no tempo das

se-
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sementeiras ; por isso julgo muito conveniente, q\ic ha- 
jáo de residir no centro dos seus bosques , ou pelo 
menos demro do districto. Para os negocios da Con
tadoria e Secretaria poderáó escolher por ora alguns 
dos Escrivães públicos das terras mais vismhas , que 
sejão dos mais hábeis, activos, c honrados.

Julgo também necessários dois Ingenheiros, que 
fiquem additos á Administração, hum para os distri- 
ctos da Beira, c outro para os da Extremadura , e que 
se hajáo de empregar cm levantar Plantas geraes e par
ticulares dos terrenos , rios e barras i e despois os Map- 
pas particulares dos bosques , cortes e courellas. Por 
meio destes trabalhos íicarió escusados os Tombos , 
que não acabão nunca.

Em quanto em cada Feitoria se não semea
rem e defenderem , senão os primeiros terços de le- 
goa , não ha precisão , a meu ver, mais que de hum 
Guarda Couteiro , que seja ao mesmo tempo o seu 
Feitor ; mas logo que as sementeiras se extenderem e 
multiplicarem, será necessário maior numero de Guar
das , e de hum Superior , que vigie sobre ellcs 
com 0 titulo de Cabo dos Guardas , tendo pelo me
nos ç terços de legoa , ou ç bosques em compri
mento, debaixo da sua inspecção. Estes Cabos serão 
homens muito intclligentcs c honrados , c deveráõ

ins-
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instruir rhcorica c praticamente aos Guardas dc pc e 
de cavallo ( os cjuaes últimos podem ser ao mesmo 
tempo Caçadores c Correios) no conhecimento Flo
restal das diversas arvores c arbustos; no apanho e 
conservação das sementes, viveiros, sementeiras, pos
tura c transplantação das arvores; nos usos c aprovei
tamento das madeiras c lenhas, c dos outros produetos 
Florestacs, &c.

Será bom que cm cada Feitoria haja hum Mei
rinho, que além das diligencias do Real Serviço , deva 
também ajudar ao Guarda na economia c trabalhos da 
Feitoria. Para a morada do Guarda c Meirinho ha
verá huma barraca cm sitio escolhido, a qual terá con- 
tiguo hum quintalão ou devesa , para seu logradouro 
c horta.

Muitos destes Oflkiaes Subalternos podem ser 
tirados dentre os reformados da Tropa dc l.inha, 
que ter.lo entfio, além dos seus soldos , mais algum or
denado ; pois sáo mais ageis por via dc regra, c mais 
acostumados d ordem , c á subordinação , c são também 
mais temidos c respeitados pela gente do campo: as
sim se conseguirá maior economia c actividadc; e os 
Defensores da Patria terão novos meios dc subsistên
cia , e empregos uteis c honrosos. Parece justo que 
os moradores das Vintenas visinhas , visto terem a

gran
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grande utilidade de que as suas terras ncão defendidas 
da inundação das arêas, c des ventos do mar.devao 
dar cada hum pelo menos dois dias de trabalho no 
tempo das sementeiras; os donos dos pinhacs c matos 
o pinisco, estacas, e ramada precisa, c os Lavradores, 
cada hum dois carretos por anno. Os Barqueiros poderáó 
também dar dois fretes annuaes, quando e onde for pre
ciso. E  para que estes trabalhos se facão com a ordem 
devida , c não mmultuariamente c quando querem , 
como succcde quasi sempre , parece-me conveniente 
que as Cantaras hajão de remetter huma lista exacta 
c bem feita ao Administrador do disrricto , que fará 
então chamar a cada hum pelo seu turno nos tempos 
necessários. Todas as Vintenas que concorrerem pa
ra estes trabalhos patrióticos , poderão gozar, em paga 
c recompcnça, do usu-fnicto daqucllas madeiras c le
nhas , que lhes forem precisas para a sua economia 
rústica ; c poderão apascentar para o tempo futuro os 
seus gados, por turno determinado, dentro das porçdcs 
das Matas Rcacs,ondc não houver inconveniente.

Parece-me também muito mil,que se conceda 
nos Particulares, que semearem por sua conta os arca es 
c charnecas desamparadas. o dominio util dos bosques 
que criarem; ficando porem sujeitos a direcção c po
licia da Administração Florestal do districto.

Aa T c
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Tenho acabado a minha Memória. Sahio bas- 
tamememe longa ;c  todavia hc magra c incompleta: 
mas se me faltão talentos, sobejarão a boa vontade ,c  
zcllo , para que haja de merecer alguma desculpa o 
meu trabalho,que não foi pequeno. Sc for util, estou 
pago.

1 86 C ap. XIII. da A dministbaç. das novas M atas.
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i«7
E R R A T A  S.

Erre I ErunJai.

Im . 3 » crem ai lc central.
lin . 19 K io  do M on

dego li P.*.> Mcndego.
Im  1 •) l.yb icos lc I.ib y ce t.
lin . 3 i.nçáo-ie lc rinciu -ie .
lin . j  com iada lc cumiada.
lin . m  ( f i v e n id i i lc atravenadat.
lin. 3 i poralle lo lc p a ra le lo .

lin . ( do d eco te lc de d eco te .
lin. 6 do rnat0 lc de m ::o .

lin . 9 C ic l i j f ío lc C*>icharo.
•b'd 9 L iih y ro f lc Lalhyros.
Im. 4 p.-olifcr it ----------pro lifer.
l'i>. 19 «o-Viem lc to í ie .

lin . 1; mt-aran Jo-a 1: mii:urando-a.

Im  s eapaço abraça l i eipaço que abraça.
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H I S T O R I A
E

M E M Ó R I A S
D A

A C A D E M I A  R. DAS S C I E N C I A S
D E  L I S B O A .

N isi utile esc quod faeimus, st uh a est gloria.

T O M O  IV. P a r t e  I I.

L I S B O A
NA T YPO G RA FIA  DA M ESM A ACADEM IA.

I 8 I 6
Com licença de S. A L T E Z A  R E A L .
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(*) D I S C U R S O ,
C O N T E N D O  A H I S T O R I A

D A

A C A D E M I A  R E A L  DAS  S C I E N C I A S ,
DESDE 2( DE JUNHO DE 1814 ATE 24 DE JUNHO DE 181 j :

POR
JOSE BONIFÁCIO DE ANDRADA E  S IL V A ,

SECRETARIO da mesma academia.

A I n d a  e s t a  v e z , S e n h o r e s , d e v e r e i  s e r  o  o r g á o  da A c a 

d e m ia  ,  p o n d o  a n t e  v o s s o s  o lh o s  su a  c a r r e ir a  l i t te r a r ia  e 

p a t r ió t ic a  n o  E s t á d i o  e s c a b r o s o ,  m a s  n o b r e  e  g r a n d e , d a s  

S c ie n c ia s  c  d a s  A r t e s ,  o n d e  c o n t in ú a  a  m e r e c e r  lo ir o s  d e s 

d e  2 4  d o  p a s s a d o  J u n h o  a té  h o je .  C o n f e s s o  q u e  e s t e  o r 

g á o  h c  b e m  f r a c o ,  c  p o u c o  d ig n o  d o s  h o m e n s  iI lu s t r e s  q u e  

a c o m p o e m  : s e  a m in h a  v o z  p o r é m  s a h ir  ro u c a  e  g r o s s e i 

ra ,  c o m o  h c  , fo r c e ja r e i  a o  m e n o s ,  q u a n to  e m  m im  f o r ,  

q u e  s e ja  s in g e la  e  im p a r c ia l .   ̂ M a s  q u e m  n ã o  t e m e r á , d e s 

p id o  d e  fo r ç a s  c  ta le n to s  c o m o  e u , c o m p a r e c e r  p e r a n te  o  

T r ib u n a l  im p la c á v e l  ,  b e m  q u e  ju s t o  ,  d o  P u b l ic o  q u e  m e 

o u v e  ,  e  d a  P o s t e r id a d e  q u e  m e  h a  d e  ju lg a r  a fin al ? H e  

c e r t o ,  S e n h o r e s ;  c  s e i  q u e  sc  n ã o  g r a n g e a  p e r d ã o ,  d i z  o  

n o ss o  S o u s a ,  s e  h a  d e  q u e  o  p e d i r , c o m o  s e m p r e  h a . A n i 

m a -m e  c o m  tu d o  e  c o n s o la -m e  a  s ó  id é a  , q u e  v o u  s e r  o  

A n n a l is t a  fie l d o s  e s fo r ç o s  e  ta r e f a s  d e  h u m a  C o r p o r a ç ã o  

d e  S á b i o s ,  q u e  lu ta  d e n o d a d a  h a  la r g o s  a n n o s , em  p r ó  d a s  

S c ien c ia s  c  h o n ra  d a  N a ç ã o ,  c o n t r a  a ig n o ta n c ia  r im id a  , 

o u  d e s l e i x a d a ,  c  o u s a r e i d i z e r ,  c o n tr a  o  o b s c u r a n t is m o  d e  

a lg u m a s  r o u p e ir a s  ,  q u e  te m e m  ,  o u  n ão  p o d e m  s u p p o r t a r  

a  l u z ;  ( a )  d e  h u m a  C o r p o r a ç ã o ,  q u e  h a  s id o  e  s e r á ,  g r a -

Tom. II'. Pari. 11. A  Ças

( • )  Lido ns Assemblca Publica dc ca de Junho de 18 15 .
(  4  j  O entendimento , que be nono ,

Niirn no lo querem deixar.
Sa c Miranda Egl. 8.
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ç a s  a o  C e o  c  a o  p a t r o c in io  d o  T h r o n o , o  a n t e -m u r a l  d a s  

L e t r a s ,  o  a l f o r b e  e  c r i a d e i r o ,  p a ra  o  d i z e r  a s s i m ,  d a s  A r 

te s  e  S c ic n c ia s  ;  p la n t a s  m im o sa s  c  t e n r a s ,  q u e  d is p o s t a s  
d e p o is  e  a r r e ig a d a s  n o s  c a m p o s  d o  E s t a d o  e  d a  I g r e j a ,  

te m  j á  c r e s c i d o ,  c  h ã o  d e  c r e s c e r ,  c e r to  m a is  e  m a i s ,  e m  

a r v o r e s  r o b u s t a s ,  c u jo s  r a m o s  v e r g u e m  c o m  m il  f r u c t o s  s a 

z o n a d o s .
S e r ia  in ú t il  q u e r e r  d e m o n s t r a r - v o s  a s  g r a n d e s  u t i l id a 

d e s ,  q u e  a  E u r o p a  te m  t ir a d o  d o  E s t a b e le c im e n t o  d a s  C o r 

p o r a ç õ e s  L i t t e r a r i a s  d e  to d o  o  g e n e r o ,  e  m ui p r in c ip a lm e n 

t e  d a s  A c a d e m ia s  S c ie n t i f i c a s .  M a s  p e i m i t t i - m c ,  S e n h o r e s ,  

p a ra  e n v e r d e c e r  a a r id e z  d o  m e u  a s s u m p t o ,  e  c o m p r o v a r  

d e  a lg u m  m o d o  a m in h a  t h e s c ,  q u e  v o s  tr a c e  c m  m u i p e 

q u e n o  q u a d ro  a  d e c a d ê n c ia  r a p id a  d a s  L e t r a s  n o  Im p é r io  

d e  R o m a ,  d e s d e  o  b r i lh a n te  s é c u lo  d e  A u g u s t o  , a té  o  s e u  

re n a s c im e n to  n o  s é c u lo  X V I .  p o r  d ia n t e .  C o n f e s s o  q u e  a  

e m p r e z a  h e  m u it o  a rd u a  e  a r r i s c a d a ;  p o is  a lé m  d e  s c r  p r e 

c is o  fa z e r  g r a n d e s  e m p r e g o s  d e  e s tu d o s  c  t r a b a lh o s  ,  a q u e  

s e  d e v iã o  r e c u s a r  m e u s  fr a c o s  h o m b r o s ,  < q u ã o  d i fh c i l  n ã o  h e  

p in t a r  g i g a n t e s  c m  p e q u e n a  ta b o a  ? M a s  a im p o r t â n c ia  d a  m a 

t é r i a ,  c  o s  fin s  q u e  m e  p r o p o n h o ,  d e s c u lp a r ã o  o  m e u  a r r o jo .

O  a u g m e n t o  o u  d e c a d ê n c ia  d a s  L e t r a s  em  q u a lq u e r  N a 

ç ã o  h e  o  c r i t é r i o  m a is  s e g u r o  p a ra  a ju iz a r m o s  d a  su a  c i v i 

l iz a ç ã o  e  p r o s p e r i d a d e ;  p o r q u e  a s  c a u s a s  q u e  p r o m o v e m  a s  

S c ic n c ia s  e  a s  A r t e s ,  sã o  a s  m e s m a s  q u e  fo m e n t ã o  e  a d ia n -  

tã o  a f e l i c id a d e  d a s  N a ç õ e s .   ̂ Q u e  c o u sa  h a  m a is  im p o r ta n 

te  c  c u r i o s a , q u e  c o n te m p la r  a  a lt e z a  e  p r o s p e r id a d e ,  a q u e  

t in h ã o  c h e g a d o  a s  L e t r a s  n o  s é c u lo  d e  A u g u s t o ;  o n d e  a s  
s e m e n te s  e  p l a n t a s ,  v ig o r o s a s  c  s a n s ,  d o s  te m p o s  d a  R e 

p u b lic a  ,  b r o ta r ã o  e  c r e s c e r ã o  s o b r e  m a n e ira  c o m  o  fa v o r  e  

c a r in h o  d o  P r in c ip e  ;  e  c o m  o  s o c c g o  d a  p a z ,  d e p o is  d a s  
g u e r r a s  c i v i s ,  d e s a b r o c h a r ã o  em  flo r e s  c  fr u c to s  p r e c i o s o s ,  

q u e  n ã o  c e d iã o  m u it o  a o s  d a  G r e c t a  su a  m e s tr a  ? O  e s p a ç o  d e  

t e m p o  p o ré m  q u e  d e c o r r e o  e n tr e  a u s u rp a ç ã o  d e S u l l a  c  a s  u l 

t im a s  g u e r r a s  c i v i s ,  fo i  o  p e r io d o  c m  q u e  flo r e s c e r ã o  o s  C i -
c e -
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c e r o s  c  o s  L u c r e c i o s ;  f o i ,  r ig o r o s a m e n te  f a l l a n d o ,  a  id a 

d e  d e  o u r o  d a  L i t t c r a t u r a  R o m a n a .  S c  A u g u s t o  c o m e ç a r a  
a su a  u s u rp a ç ã o  p o r  h u m a  s e r ie  in a u d ita  d e  c r u e ld a d e s  c  d e  

t r a i ç õ e s ;  b em  d e p r e s s a  se  m u d o u  p o r  h u m a  d e s t a s  m e t a 

m o r fo s e s  in e s p e r a d a s  e m  B c m f c i t o r  d a  n o ss a  e s p e c i c ,  c  em  
D e l i c i a s  d e  R o m a  : c  p o d e r e m o s  d e  a lg u m  m o d o  e x p l ic a r  

e s t e  m i la g r e  ,  p a r te  p e la  su a  c o n s t itu iç ã o  p u s i l la n i m e ,  e  
e n fe r m a  ;  e  p a r te  p e la  a m iz a d e  ,  c  b o n s  c o n s e lh o s  d e  h u m  

A g r i p p a  ,  e  d e  h u m  M e c e n a s ,  d e  h u m  P o l i ã o ,  e  d e  hum  
M e s s a la .  P a r e c e  q u e  a t é  a  m e sm a  N a t u r e z a  s c  e m p e n h a v a  

c m  b e m a v e n t u r a r  o  s e u  r e i n a d o ,  d a n d o - lh e  p o r  c o n t e m p o 

râ n e o s  e  p o r  p a n e g y r is t a s  E n g e n h o s  d a  p r im e ir a  o rd e m  ,  v a 

l id o s  c  m im o s o s  d a s  M u s a s  e  d o  C e o ;  e n tr e  o s  q u a e s  b as
ta r á  n o m e a r  a  h u m  H o r a c i o , e  a  h u m  V ir g i l i o .  D e v e m o s  

n ã o  o b s t a n t e  c o n f e s s a r ,  q u e  o s  E s c r ip t o r e s  d e s t e  t e m p o  t r a 
b a lh a r ã o  m a is  attbetica ,  q u e  s c ie n t if ic a m c n te  ;  n ã o  s ó  p o r 

q u e  a P h i lo s o p h ia  n ã o  t in h a  a in d a  d e s c o b e r to  to d a s  a s  le is  

d a  C r i t i c a  c  d o  M e t h o d o ; m a s  ta m b é m  p o r q u e  o s  H o m e n s  

d e  L e t r a s  d ’  e n t ã o  n ã o  s c  d a v ã o  c x c lu s iv a m c n te  a  h u m a  s ó  
S c ie n c ia  c m  p a r t i c u la r ,  n e m  fo r m a v ã o  n o  I m p é r io  h u m a 

c la s s e  s e p a r a d a ,  c  in d e p e n d e n t e  ,  c o m o  o r a  fa z e m  na m ó r  

p a r te  d a  E u r o p a , d e p o is  d e  e s ta b e le c id a s  h o n ra s  e  C a d e ir a s  

q u e  o s  s u s te n tã o  c  e x c it ã o .
S e  ta l era  o  c x p le n d o r  a  q u e  t in h ã o  c h e g a d o  e n tã o  as 

L e t r a s ;  j q u e  p a s m o  n o s  n ão  d e v e  c a u s a r  a ra p id a  d e c a d ê n 

c ia  c  a b a t im e n t o ,  c m  q u e  c a h í r á o ,  lo g o  d e p o is  d o s  A n to -  
n in o s  p o r  d ia n te  ! E m  m u ita  p a r te  d a s  a n t ig a s  e  m o d ern a s  

N a ç õ e s  se u  e x p le n d o r  e  p r o s p e r id a d e  tem  d e p e n d id o  d e  c a u 
sa s  d e  p o u c a  m o n ta  na a p p a r e n c ia  , o u  d e  o u tra s  o c c u lta s  

a o s  o l h o s  d o  o b s e r v a d o r  a t t e n t o ;  m a s  n ã o  s u c c e d e o  a s s im  

p a r a  c o m  o  I m p é r io  R o m a n o : a s  c a u s a s  d a  su a  g r a n d e z a , 

e su a  d e c a d ê n c ia  e s t ã o  m a n ife s ta s  e  p a te n t e s  n a s  p a g in a s  
d a  su a  H is t o r ia  p a ra  q u em  s a b e  le r  e  r e f le c t ir .  H o r e s c e o  

R o m a  p o r q u e  seu  p o v o  a m a v a  a l ib e r d a d e  e  a P a t r i a ;  p o r 
q u e  o  a n im a v a  a e n e r g ia  r u d e ,  m as fo r t e  e v a r o n il  d e  seu s 

a n t ig o s  c o s t u m e s ,  e  a g lo r ia  d o s  tr iu n fo s  ;  q u e  a ju d a d a s  

A  i i  P e -
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p e la  p o l í t ic a  d o  S e n a d o . ,  e  p e la  a m b iç ã o  d o s  P a i r ic io s  f iz e -  

r ã o  d c  h u m  p e q u e n o  b a n d o  d e  f u g id io s  e  fo r a g id o s  h u m a  

N a ç ã o  i m m e n s a , e  s e m  e x e m p lo  n o s F a s t o s  d o  U n i v e r s o .  

C o m e ç o u  p o r é m  a d e c a h i r ,  l o g o  q u e  a fr a c o u  o  a m o r  d a  P a -  

tr ia  ,  e  o  e n t h u s ia s m o  d o  b e l lo  e  d o  s u b lim e .  N e m  p o d ia  

s e r  d c  o u t r o  m o d o  ;  p o r q u e  a m u d a n ç a  d a  c o n d iç ã o  p o l í t i 

ca  d o s  C i d a d ã o s ,  o  d e s p o t is m o  d o s  I m p e r a d o r e s ,  a  a n a r c h ia  

e  tu m u lto s  d o  e x e r c ir o  ,  a im m o r a l id a d e  n e c e s sá r ia  d o s  c o s 

t u m e s ,  e  o  lu x o  d e s e n f r e a d o ,  f r u e t o  d e  r iq u e z a s  s e m  c o n 

t o  ,  r o u b a d a s  e  a m o m u a d a s  p o r  c o n t in u a s  g u e r r a s ,  d e s t r u i

r ã o  e m  b r e v is s im o  te m p o  to d a s  as s e m e n t e s  d o  b e m , e  

d c s a r r e ig á r á o  d o  se u  e s p i r i t o  e  c o r a ç ã o  to d a s  a s  q u a l id a 

d e s  g e n e r o s a s ,  d e  q u e  se  h o n r a  a n o ss a  c s p e c ie .  E s p a lh o u -  

s e  p e lo  c o r p o  m o r a l  d o  I m p é r io  h u m  t o r p o r  m e n t a l , q u e  

s u f fo c o u  to d a  a  v i t a l i d a d e ,  q u e  p o d e r ia  c o m b a t e r  c o n t r a  o s  

m a le s  d a  o p p r e s s á o ,  e  e n c o n tr a r  c o m  d e n o d o  a c o h o r t e  im 

m e n sa  d o s  v ic io s  e  d o s  c r im e s .  E m  p o u c o s  s é c u lo s  f ic o u  

re d u z id o  o  d e s g r a ç a d o  O c c id e n t e  ,  a t é  e n t ã o  m u i c u lt o  e  

n ô b r e  ,  á d e s p r e s iv e l  c o n d iç ã o  d e  s e m i-b a r b a r o  , i g n o r a n t e ,  

f a l s o , a ffe m in a d o  e  v i l ;  se m  p o s s u ir  s e q u e r  a e n e r g ia  d ’  a l 

m a ,  e  a m a sc u la  in d e p e n d e n c ia  d o s  p o v o s  d o  N o r t e ,  p o c  

q u e m  fo i tã o  fa c i lm e n te  c o n q u is ta d o -
A  m u d a n ç a  d a  C a p i t a l  d o  I m p é r io  ,  a d iv is ã o  d e s t e  ,  as 

c o n te n d a s  e  c o m b a te s  r e n h id o s  d o  P a g a n i s m o ,  fu r io s o  c o n 

tra  a n o v a  R e l i g i ã o  e x c lu s iv a  d o  Im p é r io  ,  a s  h e r e s ia s  s e m  

c o n to  ,  a s  d is p u ta s  T h e o l o g i c a s ,  q u e  g e r a v ã o  o d io s  e  d e r -  
r a m a v ã o  s a n g u e ,  a b s o r v iã o  o s  c u i d a d o s ,  e  a s  fa c u ld a d e s  in -  

t e l le c tu a e s  d a  p o u c a  g e n t e  ,  c a p a z  a in d a  d e  le r  e  m e d it a r .

A s  i r r u p ç õ e s  s u c c e s s iv a s  c  a tu r a d a s  d o s  B a r b a r o s  d o  
N o r t e  v ic r ã o  e n tã o  a c c e le r a r  m a is  e  m a is  a ru in a  d o  I m 

p é r io  e  d a s  S c ie n c ia s .  C o n d e n s á r ã o - s e  a s  t r e v a s  da ig n o r â n 

c ia  : e  c o m  as d e v a s t a ç õ e s  d e  c id a d e s  e  c a m p o s  ,  c o m  o  

c o n t in u o  t in n ir  d a s  e s p a d a s  r e c e b e r ã o  a s  L e t r a s  o  u lt im o  

g o l p e ;  c  a p a g á r ã o -s e  q u a s i  d e  to d o  o s  v e s t íg io s  d a  in s t r u c -  

Ç ão ,  q u e  h a v iã o  e s c a p a d o  a o  d i lu v io  d o  sem  n u m e ro  d e  m a 

l e s ,  q u e  a b y s m a v ã o  o  I m p é r io  d e  R o m a .  N ã o  h o u v e  d e s d e
en -
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e n t ã o  m a is  fo rç a  c o n tr a  a  o p p r c s s ã o ,  m a is  a c t iv id a d c  m e n 

ta l ;  m o r r e o  to d a  a c u r io s id a d e  h o n e s t a : n ã o  s e  v ia  p o r  t o 

d a  a  p a r t e  se n ã o  in d o lê n c ia  e  c o b a r d ia ;  c  s ó  le v a n t a r ã o  c a 

b e ç a  a  h y p o c r is ia  c  a b a ix e z a  n o s  v e n c id o s  ,  a v e n a l id a d e  

c  o  c h a m a d o  d i r e i t o  d a  fo r ç a  n o s  v e n c e d o r e s  ;  a p o b re z a  

e s q u á l id a  d e  h u m  l a d o ,  e  d o  o u t r o  o  d e s p e jo  d e  h u m  lu x o  
g r o s s e i r o  e  d e s r e g r a d o .

;  M a s  q u e m  o  c r e r ia  e n t ã o ?  D o  s e io  d e  ta n to s  m a le s  

b r o ta r ã o  n o v o s  germes d e  r e g e n e r a ç ã o  e  d e  v e n tu ra . A s s im  

c o m o  m u ita s  v e z e s  h in d o  co m  to rm e n ta  d e s fe ita  o  n a v io  á 

c o s t a  c o n tr a  r o c h a  ta lh a d a  ,  s u r g e  d ’  e n tr e  o  n e g r u m e  d a s  

b o r r a s c a s  o  f o g o  s a n to  q u e  a n im a  o  n a v e g a n t e  j á  p e r d i d o , 

m u d a  o  v e n t o ,  c  t ra z  a p o z  s i d ia s  d e  b o n a n ç a :  a s s im  s u c -  

c e d e o  a g o r a  co m  as S c ie n c ia s  e  A r t e s  n o  O c c id c n t c .  O s  p o 

v o s  d a  S c a n d in a v ia  e  d a  G e r m a n i a , a in d a  c h e io s  d e  j u v e n 
tu d e  e  d e  e n e r g ia  ,  d e p o is  d e  p a c íf ic o s  s e n h o r e s  d a s  te rra s  

o c c u p a d a s ,  fo rm ã o  n o v a s  M o n a r c h ia s  na I t a l i a ,  n a s G a l l i a s ,  

c  n a  H e s p a n h a .  C u b iç o s o s  d e  n o v a  g l o r i a ,  d ã o - s e  a o  e s t u 
d o  d a s  L e t r a s ,  e  a b r ig ã o  e  c u lt iv ã o  o s  p o u c o s  r e s t o s ,  c  

s e m e n t e s  d is p e r s a s  d 3S  b o a s  zVrtes e  S c i e n c i a s ,  q u e 'p o r  

a c a so  a in d a  e x is t iã o  o c e u l t a s  e n t r e  o  C l e r o ,  c  n o  fu n d o  d e  

a lg u n s  C la u s t r o s .  N o s  M o s t e ir o s  e  C a t h e d r a e s  m a is  r ic a s  n as

c e m  j á  a lg u m a s  E s c o l a s ;  o n d e  ,  v e r d a d e  h e ,  s ó  s e  e n s in a v ã o  

a s  d o u t r i n a s , q u e  c o m p u n h ã o  e n tã o  o  c h a m a d o  Trivio ,  i s t o  

h e  ,  h utn a e s p e c ic  d e  G r a m m a t ic a  , d e  D i a le c t i c a  ,  e  R h e -  
t o n c a ; m a s  e s t a b e le c id a s  a s  U n iv e r s id a d e s ,  fo i o  Tnvio  a ju 

d a d o  p e lo  Qujdrivio ,  e m  c u jo  r e c in to  se  a b r ig á r ã o  ,  a lé m  

d a s d o u tr in a s  j á  a p o n t a d a s ,  ta m b é m  a M u s i c a ,  a A r ith m e -  
t i c a , a  G e o m e t r i a ,  e . a  A s t r o l o g i a :  a  q u a l ta n to  c a b im e n 

t o  t in h a  e n tã o  n o s  p a ç o s  d o s  R e i s ,  e  d o s  g r a n d e s  F e u d a -  

t a r i o s ,  f a z e n d o  d e  s e u s  p r e te n d id o s  c u l t o r e s ,  v a l i d o s ,  e  p o 

d e r o s o s . C o m  as U n iv e r s id a d e s  a u g m e n to u -s e  o  p a tr im ô n io  
d a s  L e t r a s  ,  c r ia n d o  s e  C a d e ir a s  d e  Ju r i s p r u d ê n c ia  C a n ô n i

c a  e  R o m a n a  ,  T h e o l o g i a  e  M e d i c i n a ;  a q u al d e  m ã o s  d a

d a s c o m  a A s t r o lo g i a  ,  G e o m e t r ia  ,  e  A lc h y m ia  ,  que co n - 

s e r v a v ã o  e  c u lt iv a v ã o  o s  Á r a b e s ,  d e r á o  d e p o is  n a s c im e n to
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á  A s t r o n o m ia  ,  á  B o t a n ic a  ,  á  Z o o l o g i a  ,  á  P h y s ic a  ,  e  á 

v e r d a d e ir a  C h y m i c a  m o d e r n a . O s  e s p ir i t o s  g e n e r o s o s ,  q u e  

a r d iá o  p o r  c u lt iv a r  a s  n o v a s  L e t r a s ,  a c h a v ã o  n o s  e s t a b e le 

c im e n to s  d a s  E s c o l a s  d e s c a n ç o ,  h o n r a ,  e  s u b s i s t ê n c ia .  A p e r 
f e iç o o u - s e  e  g e n e r a l iz o u - s e  o  v i d r o ,  in v e n to u -s c  a p o l v o r a ;  

q u e  ta n ta  in flu e n c ia  h ã o  t id o  n a s  S c ie n c ia s  ,  e  n o  e s ta d o  

p o l i t i c o  d o s  P o v o s : fo r ã o  a p p a r e c e n d o  n o v a s  e  n u m e r o s a s  

A r t e s  ,  q u e  h o je  c m  d ia  t a n t o  f c l ic i t ã o  as N a ç õ e s .

Ó s  T r o v a d o r e s  d a s  G a l l i a s  c  d a s  H e s p a n h a s  c o m  se u s  

R o m a n c e s  h e r o ic o s  e  g u e r r e i r o s ,  co m  se u s  C o n t o s  e  T r o 

v a s  a m o r o s a s  e  s a t y r i c a s ,  e x c it á o  o  g o s t o  d e  l e r ,  c o m e ç ã o  

a  p o l i r  a s  l i n g u a s ,  e  d ã o  h o n r a  e  e s t im a ç ã o  á  P o e s ia  v u l

g a r ,  c  c o m  e l la  a to d a  a  L i t t e r a t u r a .

C o m  a  q u e d a  d e  C o n s t a n t i n o p l a ,  c  j á  h u m  p o u c o  a n 

t e s  ( a )  e m ig r a r ã o  p a r a  o  O c c id c n t e  a lg u n s  d o s  S á b io s  q u e  

a in d a  c o n s e r v a v a  ;  e  o s  C ó d i c e s  G r e g o s , q u e  h a v iã o  e s c a 

p a d o  á  v o r a c id a d e  d o s  t e m p o s ,  s ã o  c o n h e c id o s  n o  O c c i -  
d e n r e  ;  t r a d u z id o s  c  ás v e z e s  i l lu s t r a d o s  p o r  B e s s a r io n  , 

M i g u e l  A p o s t o ! i o , G e o r g e G e m i s t o , J o ã o  A r g y r o p y l o , T h e o -  

d o r o  G a z a ,  G c o r g e  T r a p e z u n c i o ,  e  m u it o s  o u t r o s ,  q u e  c s -  

p a lh á r ã o  p e la  I t a l ia  o  e s tu d o  d a  L i n g u a  e  L i t t e r a t u r a  d o s  

G r e g o s .  À  p u b lic a ç ã o  d e s ta s  o b r a s  ju n t a s  c o m  a s  L a t i n a s ,  

q u e  j á  c o m e ç a v ã o  a s c r  e s t u d a d a s ,  fa z e m  r a ia r  o s  p r im e i 

r o s  a s s o m o s  d a  C r i t i c a  c  d o  b o m  g o s t o .
A  p e z a r  p o r e m  d e  to d o s  e s t e s  p r o g r e s s o s  j a z i a  a in d a  

a E u r o p a  e m  d e n s a s  t ré v a s . M a s  a s  fa is c a s  d o  l u m e , q u e  se  

h ia  a u g m e n ta n d o  co m  o  n o v o  e s tu d o  e  le it u r a  d o s  G r e g o s  
c  R o m a n o s ,  fa z iã o  j á  fe r m e n ta r  a  m a té r ia  c h a o t ic a  ,  q u e  

d e s e n v o lv e n d o -s e  ,  e  c r y s t a l l i z a n d o ,  h ia  c r ia n d o  h u m  n o v o  

m u n d o  d e  s c ie n c ia  e  d e  c iv i l i z a ç ã o .  H e  v e r d a d e  q u e  à  p r in 

c ip io  o s  o l h o s ,  o p p r im id o s  d e  lo n g o  s o m n o ,  m a l  p o d iã o
c n -

v i  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l

( a )  J á  a n t e s  d c  t o m a d a  C o n s t a n t i n o p l a  p o r  M a h a m c t  I I .  c m  1 4 5 3  

t i n h á o  p a s s a d o  p a r a  a  I t a l i a  v á r i o s  D o u t o s .  N o  C o n c i l i o  d c  F l o r e n ç a  c e 

l e b r a d o  e m  1 4 3 9  a s s i s t i o  o  I m p e r a d o r  J o á o  P a i c o l o g o  c o m  m u i t o s  P r e 

l a d o s  c  H o m e n s  d o u t o s  ,  d o s  q u a c s  v á r i o s  f i c á r á o  d e s d e  e n c á o  e s t a b e l e 
c id o s  n a  I t a l i a .
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e n c a ra r  a im m e n sa  l u z ,  q u e  s c  a c c e n d la ;  e  m e d iã o  c o m  p a 

v o r  o  p r o fu n d o  a b y s m o , q u e  o s  s e p a r a v a  d o s  s c c u lo s  b r i 

lh a n te s  d e  P e r ic lc s  e d e  A u g u s t o ;  m a s  p o u c o  e  p o u c o  fo -  

ra o -sc  o s  e s p ir i t o s  fo r t a l e c e n d o ,  c  a n im a n d o . A in d a  q u e  m u i

ta s  v e z e s  d e s e n c a m in h a d o s  cm  fa ls a s  c  to r tu o s a s  v e r e d a s , 

p o u c o  c  p o u c o  fo r ã o  c o b r a n d o  n o v a s  fo r ç a s  c  a r d im e n to  ; 

t r i lh a n d o  p r im e ir o  s a b ia m e n te  o s  c a m in h o s  d a  e r u d i ç ã o ,  p a 

ra  fa z e r e m  se u s  o s  th e s o u r o s  d a  A n t i g u i d a d e ,  e  d e p o is  em  

m e lh o r  t e m p o  d is fe r ir e m  o  v ò o , m a is  a lé m , n a  a th m o s fe r a  
d a s  S c ie n c ia s  e  d a s  A r t e s .  A s s im  c o m o  n o s  b r i lh a n te s  d ia s  

d a  G r é c i a  e  d e  R o m a  fó r a  a E lo q u ê n c ia  a m e t a , a  q u e  c o r -  

r iá o  o s  e s p ir i t o s  v ig o r o s o s  e  p a t r i ó t i c o s ;  a ss im  d e p o is  q u e  

n a s c e o  a I m p r e s s ã o  (  c o m  q u e  s c  firm a rã o  p a ra  s e m p r e  as 

S c ie n c ia s  c  a s  A r t e s ,  s e m  m e d o  n e n h u m  d e  q u e  ja m a is  re - 

s u s c i t c  o  I m p é r io  d a s  t r e v a s ) ,  a i m e l l i g c n c i a  e  c r i t ic a  d a s  

O b r a s  P o é t ic a s  ,  H is t ó r ic a s  e  P h i lo s o p h ic a s  d o s  G r e g o s  

e  R o m a n o s  fo r ã o  o s  o b jc c t o s  d a  g e r a l  a d m ir a ç ã o  ,  c  d a  
c io s a  a m b iç ã o  d o s  L i t t c r a t o s .  S e  à  p r in c ip io  o s  e n g e n h o s  , 

n u t r id o s  c o m  a s  b c l le z a s  d a s  l in g u a s  G r e g a  e  L a t i n a ,  d e s -  

p r e z a v ã o  a s  v u l g a r e s  ,  a c h a n d o -a s  p o b r e s  e  g r o s s e ir a s  p a ra  

a s  d e l ic a d e z a s  in t c l lc c t u a e s  d o s  P la t õ e s  c  A r i s t ó t e l e s ,  c  p a 

ra  a r iq u e z a  ,  e m  s e n t im e n to s  c  i m a g e n s ,  d a  E lo q u ê n c ia  e  d a  

P o e s ia  a n t ig a  ;  a n im a d o s  d e p o is  co m  o  e x e m p lo  e  fo rtu n a  

d o s  Trovadora ,  o u s a rã o  p o r  fim  f a l la r  a l in g u a g e m  d o s  

D e o s e s ,  c  a t a v ia r  a  v e r d a d e  n o  p r o p r io  id io m a  ;  q u e  na 

I t a l i a  e le v a r ã o  h u m  D a n t e ,  h u m  B o c c a c i o ,  e  h u m  P e t r a r -  

c a  ,  q u a s i  d e  h u m  g o l p e  ,  a o  m a io r  a u g e  d a  p e r fe iç ã o .

M e l h o r  e n t e n d id o s  o s  P h y s i c o s ,  G e o m e t r a s  c  A s t r o -  
n o m o s  d a  G r é c i a ,  e s tu d a d o s  h u m  P lin io  c  h u m  S e n c c a  e n 

t r e  o s  L a t i n o s ,  d e r á o -s c  o s  H o m e n s  d e  L e t r a s  c o m  m a is  

v e n t u r a  e  fa c i l id a d e  a o  e s tu d o  d a  N a t u r e z a  e  d a  E x p e r iê n c ia .  

S c  a  P h it o s o p h ia  c o n s e r v a v a  a in d a  n o s  C la u s t r o s  c  n as  U n i 

v e r s id a d e s  o  t r a jo  e s c o lá s t ic o  e  g r o s s e i r o ,  c o m  q u e  c a b e 

ç a s  A r a b i g a s  c  a r g u c io s a s  a t in h á o  d e s o r n a d o  e  a f e a d o ,  h o 

m e n s  c r ia d o s  c o m  o  le i t e  d e  P l a t ã o ,  A r i s t ó t e l e s ,  X e n o to n -  

t e ,  E u c l i d e s  c  A r c h i m e d e s ,  q u a e s  B r u n o ,  C a r d a n o  ,  C a m -
p a -

d a s  S c i e n c i a s  o f. L i s b o a .  vi i
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ym H i s tor i a  da A cademi a  R eal  
p a n c l l a ,  G a l i l e i ,  T o r r i c e l l i  ,  B o r e l l i  ,  C a s t c l l i  e  o u t r o s  n a  

I t a l i a ,  V i v e s  n a s  H e s p a n h a s ,  L o r d  V e r u la m  n a I n g l a t e r r a ,  
R e u c h l i n  e  E r a s m o  n a G e r m a n ia  ,  c  ta n to s  o u t r o s ,  d is p u -  

n h ã o  o s  â n im o s  p a r a  m e lh o r  s u s t e n t o  e  p a s t o ,  q u e  a v id a 

m e n te  r e c e b e r ã o . C o m  o  e s t a b e le c im e n t o  d a  A c a d e m ia  d o s  

L i n c e o s  c m  R o m a  , d a  D e l  C i m e n t o  em  F lo r e n ç a  ,  c  d o  I n s t i 

tu to  d e  B o l o n h a ;  c o m  a S o c ie d a d e  R e a l  d e  L o n d r e s ;  c o m  

a s  A c a d e m ia s  d e  P a r i s ,  e  c o m  a  L c o p o ld in a  d o s  C u r io s o s  

d a  N a t u r e z a  em  A l le m a n h a  ,  e  m il  o u t r a s  q u e  d e p o is  sc  
g e n c r a l iz a 'r ã o  p e la  E u r o p a  ,  q u e b ra 'rã o -se  d e  to d o  o s  g r i 

l h õ e s , e  o s  p r e s t í g i o s  d a  e s c r a v id ã o  d o s  M e s t r e s ,  q u e  a in 
d a  c o n t in u a v ã o  a r e in a r  d e s p o t ic a m e n t e  n a s  E s c o la s .  A b r i o -  

s e  a e s tr a d a  re a l d a s  S c ic n c ia s  ;  d c s c o b r io - s e  o  v e r d a d e ir o  

m e t h o d o  d e  e s tu d a r  e  d e  in d a g a r  a  v e r d a d e :  c  a s  A c a d e 

m ia s  c  S o c ie d a d e s  L i t t e r a r i a s  fo r ã o  ,  e  s ã o  a in d a  h o je  ,  as 

p r a ç a s  fo r te s  e  m u r a d a s ,  o n d e  s e  c r iã o  e  a d e s tr ã o  n as  S c ic n 

c ia s  c  n as  A r t e s  v a lo r o s o s  e s p i r i t o s ,  q u e  a s  v ã o  e s te n d e n d o  

c  p r o p a g a n d o  ;  e  te m  p r o d u z id o  a b u n d a n te s  fr u c to s  ,  c o m  
q u e  a c o d e m  c m  te m p o  á s  n e c e s s id a d e s  d o s  E s t a d o s  c  d a s  

N a ç õ e s .  S e  a in d a  p o ré m  h a  m u it o s  e s p a ç o s  e r m o s  c  d e s e r 

t o s  n o  v a s t o  t e r r i t ó r io  d a s  S c i e n c i a s ,  n ã o  d e s a n im e m o s  c o m  
i s s o :  b a s ta  c o n s id e r a r  q u e  a s  p r im e ir a s  fa is c a s  d a  l u z ,  q u e  

h o j e  c h a m e j a ,  a p e n a s  r e m o n tã o  a tr in ta  s é c u l o s ,  n o s  q u a c s  

h o u v e  p o r é m  r e p e t id o s  e  lo n g o s  in t e r v a l lo s  d e  b a r b a r ic  c  

e s c u r id ã o .  D e v e m o s  a n im a r -n o s  co m  a r e d e x ã o  c o n s o la d o r a ,  
q u e  ha d o is  s é c u lo s  se u s  p r o g r e s s o s  te m  s id o  m u it o  m a io -  

ro s  q u e  em  to d o s  o s  p a s s a d o s ;  e  q u e  o s  c in c o e n ta  a n n o s ,  

em  q u e  v i v e m o s ,  ap e/ .a r  d a s  d e s o r d e n s  d a  E u r o p a  ,  ig u a -  

l ã o ,  s e  n ã o  e x c e d e m  c m  t u d o ,  a  e s t e s  ú l t im o s  d o is  s é c u lo s .

A n t e s  d e  le v a n ta r  m ã o  d a  te a  ,  d e v e r ia m o s  d a r  h u m a  

v is ta  d e  o lh o s  p e lo  n o s s o  P o r t u g a l ;  m a s  f a lt a  o  t e m p o ,  c  

n ã o  c o n v e m  a p u r a r  c m  d e m a s ia  a v o ssa  p a c i ê n c i a : c o m  tu d o  

j u l g o  n ã o  v o s  se rá  d e s a g r a d a v e l  h u m  p e q u e n o  b o s q u e jo  da 

n o s s a  H is t o r ia  L i t t c r a r i a  d e s d e  o s  p r im e ir o s  te m p o s  d a  M o -  

n a r c h ia  P o r t u g u c z a  a té  h o j e ,  c m  q u e  v o u  a e n tr a r .
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A s s o la d a s  á p o rfia  n o ss a s  te r r a s  p o r  A l a n o s , S u e v o s  ,  V â n 

d a l o s ,  c  G o d o s ;  s ó  c o m e ç á m o s  a r e s p ir a r  d e  a lg u m  m o d o ,  

q u a n d o  o s  ú l t im o s  s e  a r r e ig a r ã o  n a s  H e s p a n h a s , c  fo rm a rã o  

h u m a  n o v a  M o n a r c h ia .  J á  e n tã o  a p p a r e c e  n a  L u s it a n ia  h u m  

P a u lo  O r o s i o  ,  H is t o r ia d o r  e  T h e o l o g o  ; e  p ó d e  s e r  q u e  

a lg u n s  o u t r o s , c u jo s  n o m e s  c  c s c r ip t o s  c o n s u m io  o  t e m p o , 

c o n to  fa z  a  tu d o . D e s g r a ç a d a m e n t e  tão  b o n s  c o m e ç o s  d e sa p -  

p a r c c ê r ã o  o u tra  v e z  c o m  a in v a s ã o  d o s  S a r r a c e n o s . M a is  d e  

t r e z e n t o s  a n n o s  d u r o u  tã o  p e z a d a  e s c r a v id ã o  ; c  tu d o  fo i 
e n t ã o  b a r b a r ic  c  a t r o c id a d e . M a s  g r a ç a s  a o  C e o ,  c o m  a 

fu n d a ç ã o  d a  M o n a r c h ia  P o r t u g u c z a  n o  S é c u lo  X I I .  c o m e ç a 
r ã o  a  b r o t a r  e n t r e  n ó s n o v o s  d e s e jo s  d e  a c u d ir  p e la s  A r t e s  

c  S c i c n c i a s ,  q u e  a n d a v ã o  e s v o a ç a d a s  c  fo r a g id a s .  L i v r e  P o r 

t u g a l  d a s  g a r r a s  d e  C a s t c l la  c  d e  L e ã o  p e lo  v a lo r  c  b r io  

d o  I . °  A f fo n s o  ,  c  se u s  p r o x im o s  S u c c c s s o r c s  ,  a n o ssa  l in g u a  ,  

q u e  a t é  e n t ã o  e ra  h u m a  a lg a r a v ia  g a l l e g a  ,  to rn a -se  h um  

id io m a  n a c i o n a l ,  c  c o m  a ju d a  d o  L a t i m ,  d o n d e  n a s c e r a ,  c  
d o  F r a n c e z  q u e  tr o u x e r a  o  C o n d e  D .  H e n r iq u e  c  o u t r o s  C a -  

v a l le i r o s  q u e  s e  lh e  s e g u i r ã o ,  (a )  v a i p o u c o  e  p o u c o  a d q u i

r in d o  to d a s  as b e l la s  q u a l id a d e s  q u e  a h o n r a r ã o  n o s  R e in a d o s  

d o s  S e n h o r e s  R e i s  D .  M a n o e l ,  D .  J o ã o  I I I . ,  c  D .  S e b a s t iã o .
Tom. IV. Part. II. B  A f -

d a s  S c i e n c i a s  d e  L i s b o a - i x

C a )  N o s  c o m e ç o s  d a  n o s s a  M o n a r c h i a  h a v i a  n a  P e n í n s u l a  t r e s  d ia -  

l c c t o s  p r i n c i p a c s  ,  t o d o s  f i l h o s  d c  h u m a  m e s m a  m á i ,  o  P o r r u g u c z  r a m o  

d o  G a l l c g o  ,  o  C a s t e l h a n o  ,  c  o  C a t a l ã o .  A  p r in c i p i o  f o i  m a i s  c u l t i v a 
d o  o  C a t a l ã o  ,  d e p o i s  o  C a s t e l h a n o  ,  q u e  o  e c l i p s o u  ,  c  p o r  f im  s e  f o i  

p o l i n d o  c  a p e r f e i ç o a n d o  o  P o r t u g u c z  â  c u s t a  d c  a m b o s  c l l e s .  T o d o s  n a s 

c e r ã o  d o  L a t i m  c o r r o m p i d o  p e l o s  b a r b a r o s  d o  N o r t e ,  e  r e c e b e r ã o  d o  A r á 

b i g o  c e r t o  p e r f u m e  c  g r a n d e z a  o r i e n t a l  ,  q u e  l h e s  d e i x a r ã o  p o r  h e r a n ç a  
o s  f i l h o s  d o  D e s e r t o .  Õ  C o n d e  D .  H e n r i q u e  ,  e  o s  C a v a l l c i r o s  F r a n c e -  

z c s ,  q u e  s u c c c s s i v a m c n t c  v i e r á o  c s r a b e l c c c r - s c  c m  P o r t u g a l ,  a l t e r a r ã o  c  

a d o ç a r ã o  a  p r o n u n c i a ,  c x p c l l i n d o  a s  g u t u r a c s  c  a s p i r a ç õ e s ,  q u e  a s  l i n -  
g u a s  G ó t i c a  c  A r á b i g a  t i n h à o  i n t r o d u z i d o  n o s  id io m a s  d a  H c s p a n h a  ,  e  

d o  s o m  m e d i o  e n t r e  o  on F r a n c e z  ,  e  o  C a s t e l h a n o  f o r m a m o s  n ó s  o  n a -  

7 a !  a v  ,  q u e  h c  p r o p r i o  c  p r i v a t i v o  a  n o s s a  l i n g u a  e n t r e  t o d a s  a s  d a  

E u r o p a .  P a r a  s e  m o s t r a r  c m  f im  q u ã o  v u l g a r  e r a  o  u s o  d a  l i n g u a  F r a n -  

c e z a  n a  C o r r e  d o  S e n h o r  D .  J o ã o  1. e  s e u s  F i l h o s ,  b a s t a  v e r  a s  D i v i s a s  

d e  c a d a  h u m  d c l l c s  ,  q u e  s e  a c h ã o  n o  C o n v e n t o  d a  B a t a l h a  : s ã o  t o d a s  
c m  F r a n c e z .  A  d o  S e n n o r  R e i  D .  J o i o  h c  :  / /  me p l.ut pour bien  , a  d e  

D .  P e d r o : D e s ir ;  a  d e  D .  H e n r i q u e  :  T a lc n t de bien j . n r c , a  d c  D .  J o ã o :  

3 a i  bien raiion  ;  c  a  d e - D .  F e r n a n d o ; L e  bien me p la it.
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X H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  

A fF o n so  I I I . ,  P r in c ip e  p o l í t i c o ,  m a s  in t e ir o  c  s e v e r o ,  

d e p o i s  d e  a s s e n ta d o  n o  T h r o n o  d e  se u  d e s g r a ç a d o  I r m ã o  

( c u ja  b o n d a d e  n a t u r a l  e  f r o u x id ã o  d e  h u m a  p a r t e ,  e  d a  

o u tr a  a c o b iç a  e  p r e v e r s id a d e  d o s  p r iv a d o s  ,  e  a r e v o lt a  

d o s  t e m p o s  ,  n ã o  d e ix a r ã o  s e r  b o m  R e i  ,  q u e m  e ra  b o n is -  

s im o  V a r ã o ,  c o m o  d i z  o  n o ss o  S o u s a  )  d e ix a  p o r  h e r a n ç a  

a  se u  F i l h o ,  o  G r a n d e  D i n i z ,  n o v a s  id é a s  p o l í t i c a s ;  e  lh e  

t r a n s fu n d e  o  a m o r  d a s  L e t r a s  ,  q u e  tr o u x e r a  d e  fó r a . E m  

1 2 8 8  c r ia  D i n i z  e m  L i s b o a  h u m a  U n i v e r s i d a d e ,  e  c h a m a  

p a r a  e l l a  S á b io s  E s t r a n g e i r o s ,  e  lh e  d á  E s t a t u t o s  e m  1 3 0 9  

p o r  o n d e  s e  r e g e s s e  : U n iv e r s id a d e  ,  q u e  d e p o is  d e  e m i

g r a ç õ e s  s u c c e s s i v a s ,  c o m o  s a b e i s ,  f ir m o u -s e  p o r  fim  e m  

C o i m b r a ,  r e in a n d o  o  S e n h o r  D .  J o ã o  I I I .  s e u  R e s t a u r a d o r .  

D i n i z  p o v o a  e  c u lt iv a  n o ss o s  c a m p o s  ,  c a v a  n o s s a s  m i n a s ;  

c  c o m  o s  n o v o s  t h e s o u r o s ,  q u e  c r ia r a  ,  fa z  f lo r e s c e r  P o r t u 

g a l  n a s  A r t e s  e  S c ie n c ia s  q u e  e n t ã o  h a v i a :  p u l e  c  e n r iq u e 

c e  a  l in g u a  c o m p o n d o  V e r s o s  c  T r o v a s ,  q u e  e m p a r e lh ã o ,  

s e n ã o  e x c e d e m  , a s  d o s  P o e t a s  P r o v e n ç a e s ,  s e g u n d o  h c  f a 

m a . S e  a  U n iv e r s id a d e  q u e  f u n d o u ,  s e  o s  e s tu d o s  q u e  ta n 

t o  p a t r o c i n a r a ,  fo s s e m  m a is  c u id a d o s  e  f a v o r e c id o s  p e lo s  

s e u s  S u c c c s s o r e s  ;  d e  c e r t o  v e r ia  o  M u n d o  e r g u e r - s e  ,  c o 

m o  p o r  m i la g r e  ,  n e s te  c a n t o  d a  E u r o p a  d ’  e n t r e  o  e s tr é 

p i t o  d a s  a r m a s  h u m a  N a ç ã o  p o d e r o s a  e  c u lt a  ,  q u e  d e sd e  

e n t ã o  a s s o m b r a r ia  o  M u n d o  c o m  a  su a  c i v i l i z a ç ã o ,  c o m o  

d e p o is  o  fiz e ra  co m  o  b r a d o  d e  s u a s  C o n q u is t a s  e  C o lo n ia s .  

N o  G o v e r n o  d o  I . ° J o ã o  c o m e ç a r ã o  a b r i lh a r  d ia s  m a is  c la 

r o s  e  s e r e n o s  ;  b e m  q u e  a s  C o n q u i s t a s  d e  Á f r i c a  n ã o  d e i-  

x a v ã o  á  N a ç ã o  e  a o  S o b e r a n o  to d o  a q u e lle  d e s c a n ç o  ,  d e  

q u e  p r e c is a v ã o  a s  S c ie n c ia s  e  a s  A r t e s .  S e  o  im m o r ta l  I n 

fa n t e  D .  H e n r iq u e  t iv e r a  p o d id o  f irm a r  c  o r g a n iz a r  m e lh o r  

a  C o r p o r a ç ã o  d e  S á b i o s ,  d a d o s  c x c lu s iv a m e n t e  á  A s t r o n o 

m ia  e  í  N a u t ic a  ,  q u e  fo r m a r a  e m  S a g r e s  ;  s e  o  R e i n a d o  

p a c i f ic o  e  p h i lo s o p h i c o  d o  S e n h o r  R e i  D .  D u a r t e  n ã o  t i 

v e r a  s id o  t ã o  a b b r e v i a d o ,  j q u e  p r o g r e s s o s  n ã o  te r iã o  fe i t o  

o s  P o r t u g u e z e s  e m  to d a  a e s p e c ie  d e  s a b e r  h u m a n o ! C o m  

o  G o v e r n o  e n e r g ic o  d o  S e n h o r  D .  J o ã o  I I . ,  a p e z a r  d e  re -

- 362 -



v o lt a s  c  d e s a s s o c e g o s  in t e r n o s ,  c o m e ç a  a p o l i r - s e  c a d a  v e z  

m a is  a  l in g u a g e m  P o r t u g u e z a  ;  c  o  e s tu d o  d a s  b o a s  A r t e s  

v a i  c o b r a n d o  n o v o  a le n t o  e  u fa n ia . A  C a s a  h e r o ic a  d c  A v i z  

fo i  o  b e r ç o  d a  n o ssa  g l o r i a  m a r ít im a  e  c o l o n i a l : a  s e u s  P r in -  

c ip e s  d e v e r ã o  a s  L e t r a s  o b r a s ,  p r ê m io s  e  e s t ím u lo s  ( a ) .

S e g u e m - s c  a rá o  b o n s  c o m e ç o s  o s  d ia s  s e r e n o s  d o  v e n 

tu r o so  M a n o e l  ;  c m  q u e  a s  s e m e n t e s  d a s  S c ie n c ia s  e  b o m  g o s 

t o  ,  la n ç a d a s  e m  te rra  j á  la v ra d a  ,  b r o tá o  c  c re sc em  d e p o is  

co m  m a io r  f o r ç a ,  f r e q u e n ta n d o  o s  n o ss o s  S á b io s  as U n i v e r 

s id a d e s  d a  I t a l i a ,  d a  F r a n ç a  e  C a s t e l l a ,  o n d e  a lc a n ç a rã o  p e r 

f e iç ã o  e  r e n o m e . A  tra s la d a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e ,  q u e  re m o 

ç a r a  co m  o s  g r a n d e s  L e t r a d o s ,  q u e  o  S e n h o r  D .  J o ã o  I I I .  
c h a m o u  d e  q u a s i  to d a  a  E u r o p a  c u l t a ,  a b r e  m a is  v a s to  e s 

tá d io  á s  L e t r a s  c  ás S c ie n c ia s .  E  a p e z a r  d a  d e s g r a ç a  la 

m e n t á v e l ,  e  s in g u la r  n o s fa s to s  d a  H i s t o r i a ,  d e  q u e  o  m e s

m o  S o b e r a n o ,  q u e  t a n to  a m p a rá ra  e  fo m e n tá r a  a s  L e t r a s ,  

f o s s e  l o g o  d e p o i s ,  p o r  i l lu d id o  c  m a l a c o n s e lh a d o ,  q u e m  

d c  a lg u m  m o d o  as a c a n h a s s e ;  to d a v ia  t in h ã o  c i la s  d e ita d o  

j á  tã o  p r o fu n d a s  r a iz e s  e n t r e  n ó s  ,  q u e  o u s o  a f f i r m a r , n e 

n h u m a  N a ç ã o  d o  M u n d o  e m  tã o  e s t r e i t o s  l im it e s  e n r iq u e c e 

ra  ta n to  a s  L e t r a s ,  n em  a s  h o n ra ra  m a i s ,  q u e  a n o ss a . N ã o  

c e s s a r ã o  d e  p r o d u z ir  o s  E n g e n h o s  P o r t u g u c z e s  o b r a s - p r im a s ,  
a in d a  em  te m p o  c m  q u e  a N a ç ã o  h ia  j á  d c s fa lle c e n d o  s o b r e 

m a n e ir a  c o m  o s  g o l p e s ,  r e c e b id o s  d i a r i a m e n t e ,  d e n t r o  d a  

P a t r i a ,  e  fo r a  d e i  la  n o s c a m p o s  in fa u s t o s  d ’ A f r i c a ,  q u e  p a 

ra  n ó s  fô r a  s e m p r e  fo n t e  p e r e n n e  d e  g l o r i a  e  d c  ru in a .
M a s  c o m  o  lo n g o  c a p t iv c ir o  d a  P a t r ia  fu g i r ã o  d e  n o 

v o  e s p a v o r id a s  a s  A r t e s  e  a s  S c ie n c ia s .  F o i  o  m is e r á v e l  P o r 

t u g a l  h u m  p r a z o  d e  t r e s  v i d a s ,  q u e  o s  F i l i p p e s  d e s fr u ta r ã o  

a r r u in a n d o - o ,  c  m in g u a n d o - o :  p o r é m  g r a ç a s  a o  v a lo r  c  b r io  
L u s i t a n o ,  v a g o u  e s t e  p r a z o  d e  n o v o  p a ra  o  se u  le g i t im o  

B  i i  S e -

d a s  S c i e n c i a s  d e  L i s b o a .  x i

( rf)  O Senhor Rei D. Duarte, c os Infantes D. Pedro , c D. Hen
rique náo só cultivarão as Letras , e ampararão os Sábios , mas forão 
também bons Escriptores. A D. Attbnso V. devemos o primeiro Codigo 
de Leis , e huma grande Livraria que ajuntou no seu Real Paço. Dom 
Joio II. correspondia-sc com os Sábios da Italia , a quem dava pcnçòcs.
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S e n h o r i o  ,  q u e  m u it o  t e v e  q u e  f a z e r  p a r a  o  i r  o u tr a  v e z  

c u lt iv a n d o  c  m e l h o r a n d o ;  p o is  a c h o u  o  R e i n o  se m  g e n t e , 

s e m  d i n h e i r o ,  s e m  a g r ic u lt u r a  ,  s e m  c o m m e r c i o ,  s e m  m a r i

n h a  ,  s e m  e x e r c i t o ,  se m  a r t i l h a r i a ,  c  se m  p e t r e c h o s  p a ra  a 

g u e r r a  s a g r a d a  d a  n o ssa  l ib e r d a d e  e  in d e p e n d ê n c ia  (<»). N o  

R e i n a d o  g r a n d io s o  d o  S e n h o r  D .  J o ã o  V .  c o m e ç a r ã o  a  lu 

z i r  d e  n o v o  e m  P o r t u g a l  a s  A r t e s  e  a s  S c ie n c ia s  ,  q u e  s ó  
g a n h ã r ã o  p é s ,  e  s e  f irm a rã o  d e  t o d o  n o  s o lo  L u s i t a n o  p e 

la  q u e d a  d o s  J e s u i t a s ,  e  p e la  r e f o r m a ç ã o  d o s  E s t u d o s  q u e  

d e v ia  p r o d u z ir  a q u e l le  a c o n t e c i m e n t o ,  n o  f e l i c í s s im o  R e i 

n a d o  d o  S e n h o r  D .  J o s é  I . ,  d e  q u e m  p o d e m o s  d i z e r  p r o 

p r ia m e n te  : Vcieres revocavit artet. C o m e ç a r ã o  e n t ã o  a  s e n 

t i r  o s  D o u t o s  d ’  e n t r e  n ó s  a n e c e s s id a d e  d e  r e u n ir  s u a s  f o r 

ç a s  e m  C o r p o r a ç õ e s  L i t t e r a r i a s ,  q u e  a  p r in c ip io  n ã o  p o d iã o  

d e ix a r  d e  s e r  f r a c a s ,  e  m a l c o n s t i t u i d a s : to d a v ia  a  A c a d e 

m ia  R e a l  d a  H i s t o r i a  ,  a in d a  q u e  e p h c n ie r a  e m  d u r a ç ã o ,  

fo i  d i g n a  d o  n o s s o  a g r a d e c im e n t o  p e lo s  t r a b a lh o s  c o r a jo s o s  

d e  s e u s  S o c i o s  e m  e x p lo r a r  c  c a v a r  a s  r ic a s  m in a s  d a  n o s 

sa  H i s t o r i a ,  q u e  a té  e n t ã o  e s t a v ã o  c m  g r a n d is s im a  p a r t e  

e s c o n d id a s  e  d e s a p r o v e it a d a s  : m a s  fic o u  r e s e r v a d o  a o s  d ia s  

g lo r i o s o s  d e  M a r i a  I .  v e r  n a s c e r  e  f ir m a r -se  c o m  o  se u  f a 

v o r  e  p r o t e c ç ã o  h u m a  A c a d e m ia  R e a l  d e  S c i e n c i a s ;  id é a  

q u e  c o n c e b e r a  c  re a l iz a r a  o  D u q u e  d e  L a f ó c s  n o s s o  e g r é 

g i o  F u n d a d o r  e  P r e s i d e n t e ,  em  c u ja s  v e ia s  c ir c u la v a  o  R e a l  

S a n g u e  d e  B r a g a n ç a  : f ic o u  r e s e r v a d o  a o  n o s s o  A u g u s t o  P r í n 

c i p e  R e g e n t e  o  c o n s o lid a r  a  o b r a  d e  su a  A u g u s t a  M ã i .

T e n d e s  v i s t o  q u a n to  c o n c o r r e r ã o  p a r a  o  e x p le n d o r  d a s  

S c ie n c ia s  ,  e  p a ra  a f e l i c id a d e  d a s  N a ç õ e s  a s  A c a d e m ia s  e  

S o c ie d a d e s  L i t t e r a r ia s .  H a  s e is  lu s t r o s  q u e  a n o ss a  n ã o  te m  

d e ix a d o  d e  m a r c h a r  v ig o r o s a  n a  s u a  n o b r e  c a r r e ir a  ,  c o m o
o

(a") Na Praça maior dc Scvilha achãráo-sc novecentas peças dc ar- 
tilhcria com as Armas dc Portugal. No curto espaço dc 6o annos tirou 
•a Hespanha deste pequeno Reino, cm tributos c pedidos, para Cima dc 
200 milhões de cruzados.
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o  m o s t r á o  a s  d iv e r s a s  c o l l e c ç õ e s  d c  su a s  M e m ó r ia s  ,  e  o s  

E s c r i p t o s  p u b l ic a d o s .  O s  t r a b a lh o s  d e s t e  a rm o  n á o  fo r ã o  m e 

n o r e s  ,  n e m  m e n o s  im p o r t a n t e s .  M a s  p a ra  n ã o  c a n ç a r  a v o s 

sa  a t t e n ç ã o  c o m  a  m iu d a  h is t o r ia  d e  s u a s  t r a n s a c ç ó e s ,  s ó  

e s b o ç a r e i  a q u i  c m  g r o s s o  a lg u n s  d e  s e u s  t r a b a l h o s ,  q u e  h ã o  

d e  m e r e c e r  a  v o s s a  a p p r o v a ç á o  ;  p o is  d e l le s  v e r e is  o s  f r u e t o s , 

q u e  n ã o  c e s s a  d e  c o lh e r  n o  v a s t o  c a m p o  d o  s e u  I n s t i t u t o .

P e l o  G o v e r n o  d e s t e s  R e i n o s  fo i  e n c a r r e g a d a  a  n o ssa  

A c a d e m i a  d e  d a r  o  s e u  v o t o  s o b r e  v a r ia s  m a té r ia s  d e  s e r 

v i ç o  p ú b l i c o ,  q u e  p r o c u r o u  d e s e m p e n h a r  c o m  o  se u  c o s tu 

m a d o  z e l o  c  p a t r io t is m o . T i v e m o s  a c o n s o la ç ã o  d c  q u e  o  

Plano dos Pesos e  Medidas ,  p r o p o s to  p e la  m a io r id a d e  d a  C o m -  

m is s ã o  A c a d ê m i c a ,  d c  q u e  j á  v o s  d e i  n o t ic ia  n e s te  l u g a r ,  

f o s s e  a p p r o v a d o  p o r  S .  Á .  R .  D ig n a n d o - s e  n ã o  s ó  o r d e n a r ,  

q u e  s e  p u z e s s e  q u a n t o  a n te s  c m  e x e c u ç ã o , m as e s te n d e n 

d o  o s  b e n e f íc io s  d e  tã o  u t i l  r e fo r m a  a o  E s t a d o  d o  B r a s i l ,  

c  a to d o s  o s  s e u s  v a s to s  D o m ín io s .  O s  t r a b a lh o s  d a  n o v a  

C o m m is s ã o  n o m e a d a  p e lo  G o v e r n o  , p a ra  a  r e a l iz a ç ã o  d e  tã o  

b e n é f ic a s  p r o v id e n c ia s  te m  j ã ,  s e g u n d o  m e  c o n s ta  ,  a d ia n 

t a d o  m u ito  o  s e u  t r a b a lh o .  E m  b r e v e  te m p o  g o z a r á  P o r 
t u g a l  d o  in c o m p a r á v e l  b e n e fic io  d c  t e r  h u m  s y s te m a  d e .  

P e s o s  c  M e d i d a s ,  fu n d a d o  em  b a s e  n a tu ra l c  f i r m e ; c  c u ja s  

d i v i s õ e s  u n i fo r m e s  e  fá c e i s  s e  d e r iv e m  d e  h u m  s ó  p r in c ip io  

fu n d a m e n t a l .  S e  a t te n ta r m o s  a o  n u m e ro  p r o d ig io s o  d c  m e 

d id a s  d e s v a ir a d a s  , q u e  e n tr e  n ó s  h a ; s e  rc f le c t irm o s . n a  s u a  
d iv i s ã o  a r b it r a r ia  e  in c ó m m o d a  p a r a  o  c a l c u l o ;  c  n as  m u i

ta s  c  d ia r ia s  d i i f ic u ld a d e s  d c  a s  c o m p a r a r  c  r e d u z ir  a  h u m  

s ó  P a d r ã o  ,  j  q u e m  d u v id a r á  ,  q u e  S .  A .  R .  n o s  d ê o  a  m a io r  

p r o v a  d o  s e u  a m o r  c  s a b e d o r ia  ? j Q u e  d e  e m b a r a ç o s  ,  q u e  
d e  fr a u d e s  n ã o  r e s u lt a v ã o  d a  in c e r te z a  c  m u lt ip l ic id a d e  d o s  

n o ss o s  P e s o s  c  M e d i d a s ,  ta n to  para  o  tra fic o  d a  v id a  c o m -  

i n u m ,  c o m o  p a ra  a s  t ra n sa c ç ó c s  m e r c a n t i s !

C u m p r e  ta m b é m  le m b ra r  a q u i ,  S e n h o r e s , q u e  a A c a 

d e m ia  s e m p r e  d e s v e l la d a  em  f a c i l i t a r  á  M o c id a d e  o s  m e io s
d c

D A S  S c f E H C I A S  D E  L l S B O A .
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d e  i n s t r u c ç ã o ;  s e m p r e  z e lo s a  d e  c o n s e r v a r  v iv a  a n o ssa  a n -  

t i g a  g l o r i a : d e te r m in o u  q u e  s e  r e im p r im is s e m  e m  c o l l c c ç ã o  

s e g u i d a  a s  O b r a s , e  O p u s c u lo s  r a r o s  ,  q u e  tr a tã o  d e  n o ss a s  

N a v e g a ç õ e s  c  C o n q u i s t a s  ;  a c c c ir a n d o  a  o íFerta  g e n e r o s a ,  

q u e  lh e  f iz e r a  d e  d e s e m p e n h a r  e s s e  t r a b a lh o  o  S i i r .  Joa
quim José da Costa de Macedo, q u e  j á  d ê o  p r in c ip io  á  c m -  

p r e z a .

A n im a d a  d o  m e s m o  z e l o ,  in c u m b io - s c  a C o m m is s ã o  

d e  L i n g u a  P o r t u g u c z a  , d e  r e im p r im ir  o  C a n c i o n e i r o  d e  R e 
z e n d e  ;  m a s  c o m p ila n d o - o  c m  m e lh o r  o r d e m  ,  e  in s e r in d o  

n o s  lu g a r e s  c o m p e t e n t e s  a s  P o e s ia s  d e  o u t r o  m a is  a n t i g o ,  

q u e  e x i s t e  m a n u sc r ito  n a  L i v r a r i a  d o  R e a l  C o l l c g i o  d o s  

N o b r e s .  O b t e v e  p a r a  is s o  a  A c a d e m i a ,  d o  G o v e r n o  d e s t e s  

R e i n o s ,  s e m p r e  a m ig o  d a s  L e t r a s  ,  e  d a  g l o r i a  d a  P a t r ia  ,  

h u m  A v i s o  p a r a  q u e  s e  p o z e s s e  á  d is p o s iç ã o  d a  C o m m is s ã o  

e s t e  p r e c io s o  m a n u s c r ito . D e s t e s  n o s s o s  C a n c i o n e i r o s ,  c  d o s  

R o m a n c e i r o s  d e  H e s p a n h a  se  v ê ,  q u e  n e n h u m  P o v o  na E u 

r o p a  c u lt iv o u  t a n t o ,  e  t ã o  c e d o , c o m o  o  d a s  H e s p a n h a s ,  

e s t a  n o v a  P o e s ia  d e  T r o v a s  c  R o m a n c e s .

A  C o m m is s ã o  d e  H i s t o r i a  c  A n t ig u id a d e s  v a i d e s e m 

p e n h a n d o  c o m  to d o  o  e s m e r o  a  c o n fia n ç a  b e m  fu n d a d a  ,  

q u e  n c l la  p o z e r a  a A c a d e m ia .  A  im p r e s s ã o  d a  C h r o n i c a  d o  

S e n h o r  R e i  D .  P e d r o  I . e s tá  a c a b a d a  ;  e  a  d o  S e n h o r  D .  F e r 
n a n d o  m u it o  a d ia n ta d a . T e m  c i la  c u id a d o  ig u a lm c n t c  e m  

c o l l i g i r  v á r io s  d o c u m e n to s  d o  n o ss o  a n t i g o  D i r e i t o  C o n -  
s u c t u d in a r io ,  p o r  o n d e  s e  g o v e r n a v ã o  m u ita s  te r r a s  c  C o 

m a r c a s  d e s t e  R e i n o .  E s t e  ra m o  ,  n ã o  o b s t a n te  s e r v i r  p a ra  

i l lu s t r a r  a  n o ss a  H is t o r ia  e  J u r i s p r u d ê n c i a ,  e s ta v a  a in d a  m u i

t o  a ir a z a d o  e n t r e  n ó s . I g u a lm e n t e  n o s  fa lt a v a  h u m a  c o l lc c -  

ç ã o  c o m p le t a  d a s  a n t ig a s  C a r t a s  c  D ip lo m a s  ,  q u e  s ã o  a 

f o n t e  d a  H i s t o r i a ,  e  p o r  c u ja  f a lt a  m u it a s  d e  n o ssa s  C h r o -  

n ic a s  s ã o  tã o  m y r r h a d a s  e  in c o m p le t a s .  C h e g o u  e m  fim  o  

t e m p o  e m  q u e  a A c a d e m ia  h a  d e  r e a l iz a r  s e u s  a n t ig o s  d e 

s e j o s ,  c  a p r o v e it a r  o  th e s o u r o  d e  D o c u m e n t o s  m a n u s c r i t o s ,
q u e
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q u e  p o r  v e z e s  t in h a  m a n d a d o  r e c o lh e r  d o s  A r c h i v o s  e  C a r 

t ó r io s  d o  R e i n o .  C o m  e f l c i t o ,  S e n h o r e s ,  c u m p r ia  e m u la r  

o s  E s t r a n g e i r o s  n e s ta  p a r t e .  A  I t a l ia  c  A l le m a n h a  s á o  r i -  

q u is s im a s  d e  ta e s  c o l le c ç ó c s  ;  c  a F r a n ç 3  ,  a p e z a r  d a  su a  

fu r io s a  r e v o l u ç ã o , n ão  s e  c s q u e c c o  d e  c o n t in u a r  a p u b l ic a 

ç ã o  d a s  q u e  t in h a  c o m e ç a d o :  a s s im  a  c o l le c ç ã o  d o s  H i s t o -  

t ia d o r e s  a n t ig o s  d e  F r a n ç a  p o r  D .  B o u q u e t  B c n e d i c t i n o , 

q u e  n o  p r i n c i p i o  d a  r e v o lu ç ã o  c h e g a v a  a 1 3  v o l u m e s ,  j ã  

h o je  c o m a  3 o u  4  m a is . A  d a s  O r d e n a n ç a s  d o s  R e i s  d e  

F r a n ç a  d a  te r c e ir a  ra ç a  p o r  M r .  d e  B r c q u i g n y ,  q u e  j á  e s 

ta v a  n o  a n n o  d e  1 4 6 1 ,  c o n t in u a  ig u a lm e n t e .  T a m b c m  a 

c o l le c ç ã o  d a s  C a r t a s  ,  c  D ip lo m a s  p a ra  a H is t o r ia  d e  F r a n 

ç a ,  q u e  p r in c ip ia r ã o  a  p u b lic a r  o s  S e n h o r e s  d e  B r c q u i g n y ,  

e  D u  T h e i l ,  h c  h o je  c o n t in u a d a  p e lo  u l t im o . O s  I n g le z c s  

c ir id ã o  ig u a lm c n t c  c m  r e im p r im ir  c  p u b lic a r  d e  n o v o  a s  a n 

t i g a s  C h r o n ic a s  c  D i p l o m a s ,  q u e  p o d e m  i l lu s ir a r  a  sua H i s 
t o r ia .  S a h ír ã o  já  t r a d u z id a s  a s  d e  J o ã o  F r o i s s a r t ,  d e  J o i n 

v i l l e  ,  c  d e  E n g u c r r a n d  d e  M o n s t r c le t .  O  S i ír .  R o b e r t o  

L i n d s a y  p u b lic o u  h a  p o u c o  a s  C h r o n ic a s  d e  E s c ó c i a ,  a  q u e  

a ju n to u  m u it o s  D o c u m e n t o s  in é d it o s .

E r a  j u s t o  p o r  ta n to  q u e  m o s t r á s s e m o s  ta m b c m  ig u a l  

a m o r  á n o ssa  H i s t o r i a .  J á  te m o s  m u it o  a u g m e n ta d a  a c o l -  

le c ç á o  d o s  D o c u m e n t o s  e x t r a h id o s  d o  R e a l  A r c h i v o ,  e  d o s  

C a r t o r i o s  d o  R e i n o : e  n e s te s  d o is  ú l t im o s  a n n o s  te m  a 

C o m m is s ã o  r e c o lh id o  m a is  d e  d u z e n t o s ,  s o m e n te  a te  o s  fin s 

d o  S é c u lo  X I I . ;  m u ito s  d o s  q u a e s  s ã o  a ssaz  in t e r e s s a n t e s , 

p o r  se r e m  e x e m p la r e s  m a is  c o r r e c t o s  d o s  q u e  a n d a v ã o  im 

p r e s s o s  c o m  m u ita s  fa lh a s  c  d e f e i t o s .  H u m  d c l le s  h e  ra r ís 
s i m o ,  p o r  s e r  h u m  T e s t a m e n t o  d a  E r a  d e  8 1 1  ,  m a is  a n t i 

g o  p o r  ta n to  ,  q u e  n e n h u m  o u rro  a t é  a g o r a  e n tre  n ó s  c o 

n h e c id o .
G r a n d e  lo u v o r  p o r  c e r to  m e re c e rá  a A c a d e m i a ,  s u b m i-  

n is t r a n d o  a o s  D o u t o s  ta n to s  e  tã o  n o v o s  s o c c o r r o s  c  m a te -  

r ia c s  a  b e m  d a  H is t o r ia  P o r t u g u c z a , q u e  a in d a  p r e c is a  m u i

t o  d e  n o t ic ia s  c x a c t a s  c  im p o r ta n te s .  C o m  e s ta s  p o d e r e m o s  

t e r  h u m  d ia  q u e m  c o m  C r i t ic a  a p u r a d a ,  a r t e ,  e  b o m  g o s -
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to nos dc hum corpo dc Historia pragmatica c philosophi- 
ca ; que, hc preciso confessar, ainda nos falta. Cumpre es
perar que virá tempo , cm que tenhamos os nossos Gibbons, 
c os nossos Humes.

Mas talvez que algum desses homens azedos , desses 
Philosophos cáusticos, ouse dizer que entro todos os conhe
cimentos humanos he a Historia o dc menor valia ; porque 
só nos ensina o que todos sabem; isto hc, que os homens 
sempre foráo , o hão dc ser, mais ou menos imbecis , ou 
viciosos, mais Ou menos enganados, ou enganadores. Em
bora seja assim ; c concedamos-lhes dc barato tamanhos 
paradoxos: j quem porem não quererá saber as causas por 
que o tem sido ? Mas convem saber também o que os ho- 
nens tem feito neste mundo dc util c dc bom, pois hc in- 
negavcl que o tem feito: convem saber os progressos do 
espirito humano; as vicissitudes por onde passárão as Scien- 
cias c as Artes que nos felicitáo, ou dclcitão; c a sorte 
das Nações c dos Estados. Cumpre ver o crime detestado, 
c ás vezes punido; a virtude estimada , c ás vezes premia
da: cumpre cm fim ver os homens sem mascara, c sem hy- 
pocrisia, comparecerem cm proprio vulto, com as (altas c 
fraquezas que cobria a sagacidade da ambição , perante o tri
bunal terrivcl da Verdade. O homem de Letras, que mu
nido dc todos os subsidios, c alumiado pela critica, em- 
prchender colher palmas nesta carreira, ha de saber julgar, 
c avaliar os homens, taes quaes foráo; ha de mappejar, pa
ra dizer assim, seus vicios c virtudes, e entregar o quadro 
ao tribunal da Razão , para que o possa esta julgar sem 
odio e sem lisonja.

Sc nossos Historiadores antigos não escreverão com 
toda a critica c gosto, que já comcçavão a raiar em Ma- 
chiavelo , e Guicuardini; podemos com tudo blasonar, que 
depois do renascimento das Letras , fomos os primeiros , 
que apresentámos ao Mundo hum corpo de Historia volu
moso, e rico de noticias, que póde talvez correr parelhas 
com o dc Tito Livio: taes são as Dccacliis do nosso im

iti o r-
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m o r ta l B a r r o s  ,  c u jo  e s t i lo  h c  m a is  n a tu ra l c  c a s t iç o  q u e  o  

d e  L i v i o .  H c  l a s t i m a ,  S e n h o r e s , q u e  a o  n o ss o  F r .  L u i z  d e  

S o u s a  ,  c u ja  Historia de í .  Domingos h c  c o m  m u i p o u c a s  

e x c c p ç õ e s  h u m  th e s o u r o  d e  e x c e l lc n c ia s  d e  e s t i lo  ,  c  d e  

l i n g u a g e m ,  p e la  p o m p a  d a  e x p r e s s ã o ,  e le g a n c ia  d a  f r a s e ,  

c  e n e r g i a  d o s  p e n s a m e n to s  ;  h c  l a s t i m a ,  d i g o ,  q u e  lh e  c o u 

b e s s e  e m  s o r t e  h u m  a s s u m p t o  a c a n h a d o ,  c  p o u c o  p r o p r io  

d a  M u s a  d a  H i s t o r i a .  T o d a v i a  h c  ta l a b c l lc z a  d o  seu  e s 

t i lo  ,  c  a p u r e z a  d a  su a  d ic ç ã o  ,  q u e  to d o s  o s  d e f e i t o s  d o  

a s s u m p t o ,  c  a s  la l t a s  r e p e t id a s  d e  C r i t ic a  a p u r a d a ,  d e sa p -  

p a r e c e m  a o s  o lh o s  d o  L e i t o r .

N ã o  fo i  s ó  c m  p r o m o v e r  a s  S c ic n c ia s  c  a L i t t c r a t u r a ,  

q u e  c u id o u  n e s te  a n n o  a A c a d e m i a ;  q u iz  ta m b é m  d a r  m a is  

h u m a  p r o v a  d e  v i r t u d e ,  c  s e n s i b i l i d a d e , . d e se ja n d o  c o n s e r 

v a r  s e m p r e  v iv a s  a s  fe iç õ e s  c  im a g e m  d e  se u  e g r e g i o  F u n 

d a d o r : l e m b r á m o - n o s ,  p a ra  m it ig a r  n o ssa s  s a u d a d e s ,  f a z e r ,  

p o r  m e io  d e  h u m a  S u b s c r ip ç á o  v o l u n t á r i a ,  o  B u s t o  e m  m á r

m o r e  d o  D u q u e  d e  L a f ó e s ,  p a ra  f ic a r  c o l lo c a d o  na s a l la  d a s  

n o s s a s  S e s s õ e s .  F o i  e n c a r r e g a d o  d e  s a t is t a z e r  a tã o  b e l lo s  

d e s e jo s  o  S í í r .  J o a q u i m  M a c h a d o  d e  C a s t r o  ,  Artista m ui 
d i s t in c t o  e  b e n e m é r i t o ,  a  q u e m  d e v e m o s  a id é a  e  o  m o d e llo  

d o  g r a n d io s o  m o n u m e n t o  d a  E s t a t u a  E q u e s t r e ,  q u e  o  a m o r  

d o s  P o v o s  c o n s a g r a r a  a o  im m o r ta l R e i  o  S e n h o r  D . J o s é  I .

Q u a e s  fo s s e m  n e s te  a n n o  o s  b e n e fíc io s  fe ito s  á  P a t r ia  

e  á  H u m a n id a d e  p e la  I n s t i t u iç ã o  V a c c in ic a  d a  A c a d e m i a ,  

d e ix o  a  m e lh o r  p e n n a . V e r e i s  q u e  a V a c c in a  ,  e s s e  a to m o  
m ila g r o s o  d e  h u m  p u z  e s t r a n h o  á  n o ssa  e s p e c i e ,  e s s e  a c h a 

d o  m a r a v ilh o s o  d o  im m o r ta l  J e n n c r ,  v a i  g a n h a n d o  p é s  e n 

tre  n ó s  ca d a  v e z  m a is .
P a r e c e  q u e  a g u a r d a r a  a P r o v id e n c ia  à n o s s o s  d ia s  p a 

ra  c o m p e n s a r  d e  a lg u m  m o d o  o s  m a l e s ,  q u e  a H u m a n id a 
d e  te m  s o f fr id o  c o m  a g u e r r a  d e v a s ta d o ra  q u e  a in d a  a sso la  

a E u r o p a ,  j Q u e m  s o n h a r i a ,  S e n h o r e s ,  q u e  h u m a g o t a  d e  

m a té r ia  in fe c ta  h a v ia  d e  c o m b a te r  p e it o  a p e ito  co m  a m o r-  

Tom. U '. Vau. II.  C  !
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x v u i  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  

t e  ! j E h a v ia  c s t r c i t a r - lh e  c d im in u ir - lh e  o  im p é r io  ! Sc a 

A c a d e m i a ,  a p c z a r  d e  s e u s  p o u c o s  m e i o s ,  n ã o  te m  c e s s a d o  

h a  q u a t r o  a n n o s  d e  p r o p a g a r  p e lo  R e i n o  o  b e n e f ic io  i n 

c o m p a r á v e l  d a  V a c c i n a ç ã o :   ̂ q u e  s c e n a  c o n s o la d o r a  s e  n ão  

a b r e  a g o r a  a n te  s e u s  o lh o s  ,  q u a n d o  o  G o v e r n o  d e s t e s  R e i 

n o s  ,  a  q u e m  d e v e m  ta n to  o s  P 0 r t u g u e 7 .e s  ,  a c a b a  d e  s u b -  

m in is t r a r -n o s  o s  s o e c o r r o s  p e c u n iá r io s  ,  q u e  n o s  f a lt a v ã o  ?

C ^ U m p r c  a g o r a ,  S e n h o r e s  ,  d a r - v o s  t a m b é m  a l g u m a  n o 
t i c i a  d a s  M e m ó r i a s  a p r e s e n t a d a s  ,  c  l i d a s  n e s t e  a n n o .  C o 
m e ç a n d o  p e l a s  d a  C l a s s e  d a s  S c i e n c i a s  N a t u r a e s  ,  l ê o  o  V i c e -  
S e c r c t a r i o  o  S n r .  Sebastião Francisco Mcndo Trigo too a  c o n t a  
d a s  s u a s  Experiências sobre a comparação dos Pesos e Medi
das de Villa Verde e Torres Vedras ,  d e  q u e  t i n h a  s i d o  e n 
c a r r e g a d o  p e l o  G o v e r n o  ;  e  p a r a  c u j o  d e s e m p e n h o  a  A c a 
d e m i a  l h e  h a v i a  s u b m i n i s t r a d o  t o d o s  o s  I n s t r u m e n t o s  n e c e s 
s á r i o s .

O  S f t r .  Visconde de Balsemão l ê o  a  s e g u n d a  p a r t e  d a  s u a  
Descripção Economica da Provinda do M inho ;  c o m  q u e  d ê o  
n o v o s  s u b s i d i o s  á  E s t a t í s t i c a  N a c i o n a l .

N o  r a m o  M i n e r a l ó g i c o  l ê o  o  Secretario h u m a  Memória 
sobre a Minerograpbia da Serra cjue decorre do monte de Santa 
Jtitta  , no termo de Vallongo, e Provinda do Minho, atd Santa 
Comba : d i s t r i c t o  e s t e  m u i t o  r i c o  c m  m i n e r a c s  d e  a n t i m o n i o ,  
c o b a l t o ,  z i n c o ,  f e r r o ,  p r a t a ,  e  p r o v a v e l m e n t e  d e  o u r o ;  o n 
d e  c m  t e m p o s  a n t i g o s  t i v e r ã o  o s  R o m a n o s  h u m a  v a s t i s s i -  
m a  c  l o n g a  m i n e r a ç ã o .

L ê o  o  m e s m o  Secretario o u t r a  Memória Histórica e M i- 
nerographica sobre a nova Mina de ouro, que fica no meio da 
enseada que vai da ponta da Trqfaria até 0 Cabo de Espiche!.

L ê o  f i n a l m c n t e  h u m  O p u s c u l o  i n t i t u l a d o  : Instrucçães 
praticas e econômicas para os M estres, e Feitores das minas de

011-
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ouro de d e s m o n t e  c l a v a g e m  iro Brasil ,  p r e c e d i d a s  d e  a l g u 
m a s  R e f l e x õ e s  E s t a t í s t i c a s  e  M i n e r o g r a p h i c a s  : o b r a  i m p e r 
f e i t a  ,  m a s  q u e  t a l v e z  p e l a s  r e g r a s  e  m e t h o d o s  q u e  e n s i 
n a  e  d e s c r e v e  ,  p o s s a  s e r  d e  s u m m a  u t i l i d a d e  a o s  M i n e i r o s  
d o  B r a s i l ,  p o u p a n d o - l h e s  t e m p o ,  b r a ç o s ,  e  m i l  d e s p e z a s  
i n ú t e i s  ,  c o m  q u e  s e  p e r d e m  a  s i ,  e  a r r u i n á o  o  E s t a d o  ,  s e m  
s a b e r e m  a o  m e n o s  a p r o v e i t a r  t o d o  o  o u r o  q u e  l a v r á o .

E m  T e c h n o l o g i a  l ê o  o  S n r .  Autouio de Araújo Travas
sos h u m a  i m p o r t a n t e  Memória sobre os Alambiques,  e distil- 
htção das Agoas ardentes ,  d e s c r e v e n d o  o s  s e u s  a p p a r e l h o s ,  
q u e  r e u n e m  a s  u t i l i d a d e s  d o s  d e  D u a r t e  A d á o ,  e  l s a a c  B e -  
r a r d .  T e r e i s  o  g o s t o  d e  a  o u v i r  l e r  n e s t a  S e s s ã o .

E m  M e d i c i n a  e n v i o u  o  S n r .  'José Francisco de Carvalha 
h u m a  Memória sobre a Elefantíase,  u t i l  p e l a  m a t é r i a ,  e  p e 
l a s  O b s e r v a ç õ e s  q u e  c o n t é m .  O  S i í r .  José Pinheiro de Frei
tas l ê o - n o s  o u t r a ,  c m  f ó r m a  d e  R e g i m e n t o ,  sobre a Policia 
Medica. N c l l a  t r a t a  m i u d a m e n t e  d e  t o d a s  a s  p r o v i d e n i a s  ,  e  
m e i o s  m a i s  a c e r t a d o s  p a r a  c o n s e r v a r  a  S a u d e  p ú b l i c a .  O  S n r .  
I g n a c i o  X a v i e r  d a  S i l v a  e n v i o u - n o s  h u m a  M e m ó r i a  i n t e r e s 
s a n t e  Sobre o uso do Café em pó para curar as Febres htter- 
miitenres ,  c o m  h u m  m a p p a  c i r c u n s t a n c i a d o  d o s  S o l d a d o s  c u 
r a d o s  p o r  e s t e  m e t h o d o  n o  H o s p i t a l  R e a l  d a  M a r i n h a  E s 
p e r a m o s  d e i l e  a  c o n t i n u a ç ã o  d a s  s u a s  O b s e r v a ç õ e s  ,  a p p l i c a n -  
d o  o  C a f é  d i v e r s a m e n t e  p r e p a r a d o  á  c u r a  d e  o u t r a s  F e b r e s  
e  a c h a q u e s .

E m  Agricultura t i v e m o s  h u m a  Memória sobre os meios 
de a melhorar e estender em Portuga!,  p e l o  S f á r .  José de M a
cedo Pereira Pinto ,  e m  q u e  m o s t r a  o  s e u  p a t r i o t i s m o  ( a ) .

C  i i  P a s -

( a j  A Agricultura pôde olhar-se debaixo de ires pomos de vista, 
isio hc, política , mercantil , ou scienitfícamentc. Politicamente considc- 
rada , muno tem intluido nos seus piogtessos ou decadência a Legisla
ção particular das. Nações, a abolição ou conservação do Feudalismo ,
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P a s s e m o s  a g o r a  á  C l a s s e  d a s  S c i e n c i a s  E x a c t a s .  P a r a  
c o m p l e t a r  a s  Taboas Perpetuas■ Astronómicas,  q u e  e s r a v á o  h a  
t e m p o s  n o  p r é l o  ,  d è o - n o s  o  S i í r .  Mattbeus Valente a  Expli
cação nccessaria para o seu uso. O  S i í r .  Francisco Villcla Bar
bosa e n r i q u e c c o - n o s  c o m  o s  s e u s  n o v o s  Elementos de Geome
tria para o uso das Aulas, c o n c o r d a d o s  c o m  o s  d e  M r .  B e z o u r .  
N e s t a  o b r a  p r o c u r o u  s e u  A u c t o r  s u b s t i t u i r  a  v á r i o s  p a r a l l o -  
g i s m o s  d e  B c z o u t ,  d e m o n s t r a ç õ e s  r i g o r o s a s ,  e  e l e g a n t e s  ;  
e  d i s p o z  d e  m o d o  a  m a t é r i a ,  q u e  c o n v e n c e n d o  o  e s p i r i t o  d o s  
A l u m n o s ,  o s  c o n d u z i s s e  i g u a l m e n t e  ,  c o m o  p e l a  m ã o ,  d o  
m a i s  1 'a c i l  e  p a r t i c u l a r  a o  m a i s  d i f l i c i l  e  g e r a l .  O s  t h e o r e m a s  
q u e  e m  p r i m e i r o  l u g a r  d e m o n s t r a ,  s ã o  q u a s i  s e m p r e  p r o p o 
s i ç õ e s  g e r a e s ,  d a s  q u a e s  s e  d e d u z e m  c o m o  c o r o l l a r i o s  v a 
r i a s  o u t r a s  p a r t i c u l a r e s ,  q u e  n a  m ó r  p a r t e  d o s  L i v r o s  e l e 
m e n t a r e s  s ã o  t r a t a d a s  c o m o  n o v o s  t h e o r e m a s .  E m  h u m a  p a 
l a v r a ,  a  o r d e m  d o  s e u  C o m p e n d i o  h c  n ã o  s ó  c o n f o r m e ,  a  
m e u  v e r ,  c o m  a s  r e g r a s  d a  a n a l o g i a  e  d o  m e t h o d o  n a  e x 
p o s i ç ã o  e  d e m o n s t r a ç ã o  d a s  p r o p o s i ç õ e s  ;  m a s  t e m  i g u a l m c n -  
t e  a  v a n t a g e m  p r e c i o s a  d e  s i m p l i f i c a r  a  S c i e n c i a ,  e n r i q u e 
c e n d o - a  a o  m e s m o  t e m p o  d e  i d e a s  n o v a s .  E l l c  m e l h o r  d o  
q u e  e u  v o s  e x p o r á  o  m o t i v o  d o  s e u  b e l l o  t r a b a l h o ,  e  o  m e 
t h o d o  d a  s u a  O b r a .

O  S i í r .  Manoel Pedro de Mello a p r e s e n t o u  h u m a  i n t e r e s 
s a n t e  Memória sobre as Binomiaes,  q u e  m e r e c c o  a  a p p r o v a -  
ç ã o  d a  C l a s s e  ,  e  a  i m p r e s s ã o  e n t r e  a s  n o s s a s  O b r a s .

N a

as guerras, o commcrcio mariiimo , os diversos systemas dc impostos c 
sua arrecadação. Olhada pelo lado mercamil , devemos considcrála ou 
sòmcntc como occupaçáo feudal e forcada , ou como a primeira c prin
cipal manufactura das Nações civilizadas. Para a encararmos scicntifica- 
mente, devemos attender aos progressos succcssivos da sua thcorica, ao 
modo com que se tem procurado corrigir c mclhoiar seus costumeiros c 
práticas antigas, com a imroducçáo de novo* instrumentos, dc nova cul
tura, e novos methodos de Lavoura. Estes sáo os ponro de vista, que 
devem mcicccr a auençáo dos nossos Escrípcores em tão importante ma
téria.
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N a  C l a s s e  d e  L i t t e r a t u r a  c  H i s t o r i a ,  r u o  fo i  e s te  a n -  

n o  p o b r e  d e  p r o d u c ç ó e s . E n v io u - n o s  o  S i ír .  F r .  F r a n c is c o  d e  

C a r v a l h o  o  p r in c ip io  d e  h u m a  O b r a ,  q u e  e s p e r o  v i r á  a s e r  

n a  su a  c o n t in u a ç ã o  m u it o  in t e r e s s a n t e ,  in t it u la d a  : Ensaio para 
huma Historia da Litteratura Porlugneza desde a sua nsais re
mota origem ate o presente tempo. O  S iír .  Bispo d’ Eivas r e -  

m e t te o  v a r io S  A d d it a m e n t o s  c  N o t a s  p a ra  e n r iq u e c e r  a  r e im 

p r e s s ã o  d o  s e u  E n s a io  E c o n o m ic o  s o b r e  o  B r a s i l ,  o b ra  b e m  

c o n h e c id a  e  e s t im a d a  p e lo s  D o u t o s .  O  S i í r .  Sebastião Fran
cisco Mcndo Trigozo lê o -n o s  h u m a  in te r e s s a n te  Memória sobre 
st Historia e Legislação dos nossos Pesos e Medidas desde o 
principio da Monarchia até o tempo dos Filippes, e sobre a in 
troducção do Systema metrico-decimal. O  S iír .  Joaquim de San
to Agostinho p r e s e n te o u -n o s  c o m  o  índice dos documentos im
pressos ,  relativos d  nossa Historia ,  e m  1 4  m a s s o s ,  O b r a  d e  lo n 

g o  t r a b a l h o ,  e  m u ita  u t i l id a d e .  O - S i í r .  Asitonio de Almeida , 
M e d ic o  e m  P c n a f i e l ,  e n v io u  h u m a  M e m ó r ia  i n t i t u la d a : An- 
naes Faccinicos de Portuga!,  f r u e to  d o  seu  c o n s ta n te  z e lo  p e 

las  S c i e n c i a s ,  e  p a ra  a  g l o r i a  n a c io n a l.  O  S i ír .  Francisco Nu
nes Francklin c o m e ç o u  a  c o m m u n ic a r -n o s  o s  f r u e to s  d e  su as  

I n d a g a ç õ e s  diplomáticas,  c o m  q u e  p r o m e t te  e n r iq u e c e r  a  n o s

sa  H i s t o r i a :  e  n o s  e n v io u  h u m a  Memória su a  sobre a vida 
e acpÓcs do oitavo Ilce-Rci da Índia D. Francisco Coutinbo.

O  S i í r .  Manoel José Maria da Costa e Sd e n v io u - n o s  

n o v o s  Additamentos ao índice Cbronologico remissivo da Legisla
ção Portugueza d o  S i í r .  J o ã o  P e d r o  R i b e i r o ,  co m  q u e  m u i

t o  i l lu s t r a  a  H is t o r ia  d a  n o ssa  J u r is p r u d ê n c ia .

N o  m e s m o  a s s u m p t o  lê o  o  S i í r .  Ficente Antonio Esteves 
de Carvalho h u m a  M e m ó r ia  in titu la d a  : • Ligeiro quadro das 
nossas Leis da Amortização ,  r ic a  d c  n o t ic ia s  c  d e  r e f le x õ e s  d e  

g r a n d e  p e s o .  A  m e sm a  m a té r ia  d a  A m o r t iz a ç ã o  fo i  ta m b é m  d i
lu c id a d a  p e lo  S i í r .  Francisco Manoel Trigozo V ic e - S e c r e t a r io  

d a  A c a d e m i a ,  e m  h u m a  M e m ó r ia  ,  em  q u e  p r o c u r a  p r o v a r  c o m
so -

d a s  S c i e n c i a s  d e  L i s b o a .  x x i
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xxii H i s tori a  da A c ade mi a  R e a l  
s o l id o s  f u n d a m e n t o s ,  que até o Reinado do Senhor D. Diniz 
vão bavia em Portugal Lei alguma geral sobre Amortizações. 
A p r e s e n t o u  h u m a  c o p ia  e x a c t a  d o s  Usos e costumes antigos do 
Conselho de S. Martinho de Mouro ,  q u e  a c o m p a n h o u  d e  h u 

m a  I n t r o d u c ç ã o .  L ê o  o  m e s m o  S o c i o  o  Elogio bistorico do 
Snr. Muller ,  O b r a  c m  q u e  b r i lh á o  l in g u a g e m  ,  e s t i l o  c  p e n 

s a m e n t o s . V ó s  t e r e i s  o  g o s t o  d e  o  o u v ir  n e s ta S e s s á o .

O  S n r .  Fr. Bento de Santa Gertrudes e n v io u  a  c o p ia  d e  

v á r io s  D o c u m e n t o s  a n t i g o s ,  q u e  e x is t e m  n o s  C a r t o r i o s  d e  

T i b ã e s  e  R e n d u f e .

O  S n r .  Fr. Francisco de S. Luiz  d e o  a  u lt im a , d e m ã o  ao  

s e u  Glossário de Gallicismos & c . ,  q u e  b r e v e m e n t e  s a h ir á  im 

p r e s s o  :  O b r a  p o r  c e r t o  d e  m u ito  e s tu d o  e  C r i t ic a .  L c o - s e  

h u m a  M e m ó r ia  d o  S n r .  Francisco Ribeiro Dosguimarâes ,  Sobre 
hum Documeuto inédito do principio do Século X II . ; p e lo  q u a l  
s e  p r o v a  a  id a  i  T e r r a  S a n ta  ,  q u e  a lg u n s  d u v id a v ã o  ,  d o  

S n r .  C o n d e  D .  H e n r iq u e .  V ó s  a o u v ir e is  n e s ta  S e s s ã o .

F in a lm c n t e  o  S n r .  Sebastião Mendo Trigozo l ê o  a  Tra- 
ducção em verso do 1 ° Livro das Georgicas de Virgílio,  q u e  

p e r t e n d e  c o m p le t a r .  D c o - n o s  c o m  is to  m a is  h u m a  p r o v a  d o  

s e u  e n g e n h o ,  e  d o  v i v o  d e s e jo  d e  e n r iq u e c e r  a n o ssa  L i t -  

te r a tu r a  ,  a s s a z  p o b r e  n e s te  g c n c r o .  A in d a  q u e  m u it 3 s  d a s  

T r a d u c ç õ e s  m o d e rn a s  ,  p r in c ip a lm e n t e  d e  P o e t a s  e O r a d o 

r e s ,  em  q u e  ta n to  s e  e s m e r ã o  p r e s e n te m e n te  F r a n c e z c s ,  In -  

g l e z e s , e A l l c m ã e s , te n h ã o  e r r o s  c  f a l h a s ,  q u e  d e s a c r c d i-  

tá o  d e  a lg u m  m o d o  ,  e  t i r ã o  o  m e r e c im e n t o  í  A n t i g u i d a 

d e :  to d a v ia  se m  e l la s  o s  id io m a s  v u lg a r e s  n ã o  s e  te r iã o  p o 

l id o  c  e n r i q u e c i d o ;  e  o  c o n h e c im e n t o  d o s  b o n s  m o d e llo s  d a  

A n t i g u i d a d e ,  d e s s e  v iv e i r o  d e  germes p r e c i o s o s ,  q u e  a P h i - 

lo s o p h ia  d e v e  fe c u n d a r  e  a p r o v e i t a r ,  s e r iá o  a in d a  h o je  p a 

t r im ô n io  e x c lu s iv o  d o s  p o u c o s  D o u t o s , q u e  s e  d ã o  a o  e s t u 

d o  s e r io  d a s  L i n g u a s  G r e g a  e  L a t i n a .

V ie -
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V ie r ã o  p o r  fim  a c o n c u r so  n e s te  a n n o  d u a s  M e m ó r i a s ;  

h u m a  s o b r e  a Grammacica Philosopbica da língua Portugueza, 
c  o u t r a  s o b r e  o  a s s u m p t o :  Qttal seja a forma dos carros mais 
proprios aos terrenos desiguaes e montanhosos , com o melbodo 
simples de avaliar o esforfo do motor cm qualquer posição dos 
mesmos carros. A m b a s  m o s t r ã o  e s t u d o  c  a p p l ic a ç ã o  em  se u s  

A u t h o r e s  : m a s  n ã o  s a t is f iz e r ã o  a's c o n d iç õ e s  d o  P r o g r a m -  

n ia  ;  e  p o r  i s s o  n ã o  fo r á o  p r e m ia d a s . C r e i o  q u e  s e  a m b o s  

o s  A u t h o r e s  e n t r a s s e m  b e m  n o  e s p ir i t o  d o  a s s u m p t o ,  e n as  
d if f ic u ld a d e s  q u e  t in ir ã o  d e  v e n c e r ;  se  n e l lc  p u z e ss e m  to d as 

a s  s u a s  f o r ç a s ,  e  m e d it a ç ã o ;  c o lh c r iã o  t a lv e z  a s  p a lm a s ,  q u e  
a  A c a d e m ia  s ó  d e v e  d a r  a o s  q u e  c h e g ã o  á  m e ta  d a  c a r r e i

ra  O ly m p ic a .  H a  E n g e n h o s  e n tr e  n ó s ,  q u e  p o r  c e r t a  f a c i 
l id a d e  p e r i g o s a ,  q u e  p o s s u e m ,  d e  fa z e r  d e  h u m  g o lp e  o  q u e  

a o s  M e s t r e s  c u s ta  m u i t o ,  c u id a n d o  e x c e d e r  a o s  o u tro s  ,  fi-  
c ã o  in fe r io r e s  a s i  m e s m o s.

D A S  S c i E N C I A S  D E  L l S B O A .  XXIII

E s t e s  f o r ã o ,  S e n h o r e s ,  o s  E s c r i t o s  l id o s  c m  n o ssa  A c a 

d e m ia  n e s te  a n n o . A l g u n s  d e  s e u s S o c i o s ,  e  o u t r o s  L i t t e r a -  

t o s  n ã o  s e  e s q u e c e r ã o  d e  e n r iq u e c e r  n o ssa  L i v r a r i a  co m  d a d iv a s  

d e  s e u  e n g e n h o  ,  o u  d e  se u  z e l o  e  a m o r  p e la s  S c ic n c ia s .

E m  p r im e ir o  lu g a r  m e n c io n a r e m o s  a  C o p i a  ,  q u e  d e  
O r d e m  d e  S u a  A l t e z a  R e a l ,  c o m  in te r v e n ç ã o  d o  E x . ^ S n r .  

M a r q u c z  d e  A g u i a r  n o s s o  C o n s o c io  ,  s e  n o s  e n v io u  d o  R i o  
d e  J a n e i r o  d o  M a n u s c r i t o  p r e c io s o  d e  F r a n c is c o  d ’ H o ila n -  

d a  ,  i n t i t u l a d o :  Da Fabrica que fa/lece â Cidade de Lisboa. 
F ô r a  in c u m b id o  p o r  p a r te  d a  A c a d e m ia  o  S i ír .  L u iz  J o a 

q u im  d o s  S a n t o s  M a r r o c o s  ,  A ju d a n t e  d a s  R c a c s  B ib l io t h e -  

c a s  d o  P a ç o ,  d e  s u p p l ic a r  a S .  A .  R .  e s t3  m e r c ê ,  q u e  n o s  

c o n c c d e o  seu  b e n ig n o  c  g e n e r o s o  c o ra ç ã o . P e r t e n c e m  a e s 

ta  O b r a  ,  q u e  j á  te m o s  c o p ia d a  c o m  to d o  o  m im o  p e lo  S n r . 

M a r r o c o s ,  m u it o s  d e s e n h o s ,  q u e  d e v e m  s e r  e n v ia d o s  lo g o  

q u e  e s t e jã o  a c a b a d o s ;  c  c e r to  h c  d e  e s p e r a r  q u e  s e jã o  t i 

ra d o s  c o m  to d o  o  b o m  g o s t o  c  f id e lid a d e .
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O  S n r . V ic e n t e  A n t o n io  E s t e v c s  d e  C a r v a l h o  e n v io u -  

n o s  h u m a  Memória im p r e s s a  sobre a origem e progressos 
da Empbiteuse: e  a S e n h o r a  D o n a  M a r ia  L u i z a  d e  V a l le r é  

a s  M e m ó r ia s  d a  v id a  d e  s e u  i l lu s t r e  P a i  ,  n o ss o  d ig n o  S o -  

c i o  ,  e s c r i t a s  e m  P o r t u g u e z  e  F r a n c e z  , e  im p r e s s a s  e m  P a 

r i s :  O b r a  e s ta  ,  q u e  n á o  s ó  fa z  h o n r a  a o  c o r a ç ã o  d e s ia  i l lu s -  

t r e  S e n h o r a  ,  m as ta m b é m  á  sua d o u ta  p e n n a . O  S f i r .  J o s é  

P in h e i r o  d e  F r e i t a s  p r e s e n te o u -n o s  co m  h u m  e x e m p la r  d a  

su a  Memória Cbimico-Mcdica acerca do estado em que se aeba 
o Mercúrio nos unguentos e outras preparações pbarmaeeulieas. 
M o n s e n h o r  F e r r e i r a  o íF e re c c o  h u m  m a n u s c r ip to  in t it u la d o  

Lusiades Leonina: l.ibri duodecim,  c o m p o s t o  p e lo  J e s u i t a  I g n a -  

c io  A r c h a m o n c  ,  N a p o l i t a n o .  O  S n r .  V is c o n d e  d e  B a ls e m ã o  

e n r iq u e c e o  n o ss a  L i v r a r i a  c o m  h u m  e x e m p la r  d a  b e l la  Des- 
eripçao do Convento da Batalha, d e  Mr. Murpby ;  e  e m p r e s 

to u -n o s  p a r a  s e  c o p ia r e m  d o u s  M a n u s c r ip t o s  ,  h u m  m u ito  

a n t i g o  , e m  q u e  se  d e s c r e v e  o  te r m o  d e  I . a m c g o ,  c  h u m  

D i á r i o  s o b r e  a A c c la m a ç á o  d o  S e n h o r  R e i  D .  J o ã o  I V .  

O  S n r .  C o m m e n d a d o r  F r a n z in i  r e m e t t e o  h u m  e x e m p la r  d a s  

su a s  Instrucções Estatísticas. O  S i í r .  J o s é  A c c u r s io  d a s  N e 

v e s  r e m e tt e o -n o s  o  1 . °  T o m o  d a  su a  O b r a  Variedades rela
tivas ds Artes , Comsrercio,  e Manufacturas ,  q u e  e s p e r o  h a- 

j á o  d e  s e r  m u ito  u t e is  i  N a ç ã o .  O  S f i r .  J o ã o  C r o f t  p r e s e n 
te o u -n o s  c o m  h u m  e x e m p la r  cm  I n g le z  e  P o r t u g u e z  d a  C o u 

ta  p u b l ic a  d a d a  p e la  C o m m is s ã o  e n c a r r e g a d a  d e  d i r i g i r  a 

DistnbuiçÕo do Donativo Britannico , votado no Parlamento, pa
ra o soceorro das terras invadidas em Portugal;  em  c u ja  d i s 

t r ib u iç ã o  d é o  e s t e  n o s s o  C o n s o c i o  g r a n d e s  p r o v a s  d a  s u a  

h u m a n id a d e  e  d e s in te r e s s e .

T a m b é m  d e  P a iz e s  e s t r a n h o s  m e r e c c o  n o ssa  A c a d e m ia  

s i g n a e s  d e  a p r e ç o  c  e s t im a ç ã o . O  S f i r .  Jacob Craoberg de 
Hcmsio d i r i g i o  á n o ssa  A c a d e m ia  ,  c o m o  t r ib u t o  ,  d iz  e l l e  ,  

d o  s e u  p r o fu n d o  r e s p e i t o  c  a lt is s im a  a d m i r a ç ã o ,  a s  O b r a s  

s e g u i n t e s ,  q u e  e s c r e v e r a  c m  I t a l i a n o : slnnacs de Ceograpbits
e
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c de Estatística c m  2  v o l .  d e  8 . ° :  Carta ao R .J'  P.' D. Ber
nardo Laviosa sobre os prazeres dos campos de /Ubano: Ensaio 
sobre os Skaldos ou antigos Poetas Scandinavios: Lifoes elemen
tares de Cosmogrupbia e Geograpbia estatística : Vocabulário 
listorico-gcograpbico dos nomes antigos que se encontrão nos dois 
Opúsculos de Tácito ; Costumes dos Germanos,  e Vida de rlgri- 
cola. A  A c a d e m ia  a g r a d e c id a  o  r c c e b c o  n o  n u m e ro  d e  s e u s  

S o c i o s  E s t r a n g e i r o s  ,  e  o  p r e s e n te o u  co m  a lg u m a s  O b r a s  

s u a s .
O  S i í r .  D. Prancisco Xavier Cabanes, n o ss o  C o r r e s p o n 

d e n t e  ,  r e m e tt e o -n o s  d e  H e s p a n h a  a su a  Traducfão da Cam
panha de Portugal d e  1 8 1 0 ,  c  1 S 1 1  ,  q u e  e n r iq u c c e o  d e  No
tas c  Mditamcntos.

A  m e s m a  h o n ra  r e c e b e m o s  d a  S o c ie d a d e  G c o l o g i c a  d e  

L o n d r e s ,  d e  q u e m  te n h o  a h o n ra  d e  s e r  M e m b r o  O r d in a -  
r i o : r e m e tt e o -n o s  seu  S e c r e t a r io  o  S n r . H e n r iq u e  W a r b u t o n  

o  2 . °  v o lu m e  d a s  su a s  T r a n s a c ç õ c s .  A  A c a d e m ia  te m  d e te r 

m in a d o  a g r a d e c e r  e s te  m im o  ,  r e m e tt e n d o  á q u c lla  tã o  d is -  

t in c t a  S o c ie d a d e  h u m  e x e m p la r  d a s  n o ssas  M e m ó r ia s  E c o 

n ô m ic a s  ,  c  o u t r o  d a s  P h y s ic a s  e  M a t h e m a t ic a s .

N á o  d e v e r e i  d e ix a r  ta m b é m  d e  r e f e r i r - v o s ,  q u e  o  C o n 

s e lh o  d a  S o c ie d a d e  R e a l  d e  L o n d r e s  a c a b a  d e  d a r  á  n o ssa  

A c a d e m ia  h u m a  p r o v a  d a  su a  s in c e r a  e s t im a ç ã o ; p r o m e tte n -  
d o -n o s  r e n o v a r  a  c o r r e s p o n d ê n c ia  a n t i g a ,  q u e  h a v ia  e n tr e  

a m b a s ,  c o m o  m u i c o r t c z m e n t e  o  p a r t ic ip o u  o  I l lu s t r e  B a n c k s ,  

em  c a r ta  e s c r i t a  a o  n o ss o  C o n s o c io  o  S n r .  J o ã o  C r o f t ,  p a 

ra q u e  o  f iz e s se  p r e z e n t e  á  A c a d e m ia .

O  n o ss o  M u s c o  fo i  e s te  an n o  e n r iq u e c id o  d e  v a r ia s  p r o -  

d u c ç ó c s  d o  B r a s i l ;  e  d e  m u ito s  m in e r a e s  d e  P o r t u g a l ,  d e  fe r 
ro  ,  c h u m b o  ,  a n t im o n io ,  o u r o ,  & c .  a c o m p a n h a d o s  a lg u n s  

c o m  a m o s tr a s  e m  g r a n d e  d e  s e u s  m e t a e s  j á  fu n d id o s  e  a p u 

r a d o s :  a c u ja  v is t a  se  a v iv a r ã o  m a is  c  m a is  n o s s o s  d e s e jo s  

p a t r ió t ic o s  d e  v e r  a p r o v e it a d a s  h u m  d i a ,  c o m o  c r e m o s , 
a s  im m e n s a s  r iq u e z a s  s u b t e r r â n e a s , q u e  a in d a  e n c e rrã o  n o s

s o s  m o n t e s ,  n á o  o b s t a n te  a  v a s t ís s im a  m in e r a ç ã o ,  q u e  em  

Tom. IV. Part. 11. D  P o r-
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P o r t u g a l  t iv e r ã o  C a r t h a g i n e z c s ,  R o m a n o s ,  c  Á r a b e s :  r iq u e 

z a s  q u e  t in h ã o  s a b id o  a p r o v e i t a r  o s  g r a n d e s  R e i s ,  q u e  fu n 

d a r ã o  n o ssa  M o n a r c h i a ;  e n t r e  o s  q u a e s  m e r e c e  e s p e c ia l  m e n 

ç ã o  o  im m o r t a l  D .  D i n i z ,  q u e  c o m  a  la v r a  e  a p u r a ç ã o  d e  

n o v a s  m i n a s , e n c h e o  s e u s  c o f r e s  d e  o u r o ,  c  d c o  n o v o  im 

p u ls o  ã  n o ssa  in d u s t r i a ,  p o v o a ç ã o ,  e  A g r i c u lt u r a .

S c  a té  a q u i h e i  r e f e r i d o ,  S e n h o r e s ,  c o u s a s  q u e  a le g r ã o  

e  c o n s o lã o ;  j p o r q u e  s e r e i  o b r i g a d o  a  m e m o r a r  a g o r a  a s  p e r 

d a s  ,  q u e  s o f fr e m o s  ! S im  ,  r o u b o u -n o s  a m o r t e  n e s t e  a n n o  

n ã o  p o u c o s  S o c i o s ;  m u it o s  d c l l c s  c o n h e c id o s  p o r  E s c r i p t o s  

d e  n o t o r io  m e r e c im e n t o ,  t o d o s  p e lo s  g r a n d is s im o s  s e r v iç o s  

f e i t o s  á  P a t r ia  c  á  H u m a n id a d e .  T a c s  fo r ã o  o s  S h r s .  J o ã o  
G u i l h e r m e  C h r is t ia n o  M i i l l e r ,  J e r o n y m o  A l l e n ,  C a r lo s  A n -  

t o n io  N a p i o n  ,  A le x a n d r e  R o d r i g u e s  F e r r e i r a  ,  J o s é  P in t o  

d a  S i l v a  ,  e  L u i z  d c  S e q u e i r a  O l iv a .  S e n ã o  fô r a  a  e s t r e i

t e z a  d o  t e m p o , c u m p r ir ia  e s p a lh a r  a lg u m a s  f lo re s  s o b r e  

s u a s  s e p u l t u r a s ;  t e c e r - lh e s  h ia  o  e l o g i o ,  p a ra  c u m p r ir  c o m  

a s  o b r ig a ç õ e s  d e  C o l l e g a ,  p a r a  c x p o l l o s ,  s e  p o d e s s e  ta n 

t o  ,  ã v o s s a  v e n e r a ç ã o .  M a s  j á  q u e  m e  n ã o  h c  p e r m it t id o  

e x p r e s s a r  a g o r a  tu d o  o  q u e  s e n te m  n o s s o s  c o r a ç õ e s  ,  p o s -  

s ã o  a o  m e n o s  se u s  Manes a p r e c ia r  o  m e u  s i l e n c i o ,  m a is  e lo 

q u e n t e  ,  q u e  to d o s  o s  m e u s  e l o g i o s .

P a r a  e n c h e r  o s  lu g a r e s  v a g o s  ,  p a ra  h o n r a r  o  m e r e c i

m e n t o  n o m e o u  a  A c a d e m ia  p a r a  s e u s  S o c i o s  V e t e r a n o s  

o s  S n r s .  D o m in g o s  V a n d e l l i ,

A n t o n io  R i b e i r o  d o s  S a n t o s ,

A g o s t i n h o  J o s é  d a  C o s t a  d e  M a c e d o :

E  p a ra  S o c io  E s t r a n g e i r o  

o  S t lr .  J a c o b  G r a o b c r g  d e  H e m s io .

P a s s á r ã o  p a ra  S o c io s  E í f e c t i v o s :

N a  C l a s s e  d a s  S c ic n c ia s  N a t u r a e s  o  S i í r .  B e r n a r d in o  A n t o 

n io  G o m e s ;
N a
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N a  d c  S c i c n c i a s  E x a c t a s  o  S i í r .  A n a s t a s io  J o a q u i m  R o d r i 
g u e s  :

E  n a  d c  L i t t e r a t u r a  c  H if t o r ia  

o s  S i i r s .  F r a n c is c o  M a n o e l  T r i g o s o ,

J o a q u i m  J o s é  d a  C o s t a  d e  M a c e d o  
V is c o n d e  d a  L a p a .

P a s s á r á o  p a ra  S o c io s  l iv r e s  

o s  S i i r s .  A n t o n io  d e  A r a ú jo  T r a v a s s o s  

F r a n c i s c o  S im õ e s  M a r g i o c h i  

J o ã o  E v a n g e l i s t a  T o r r ia n i  

J o s é  P in h e i r o  d c  F r e i t a s  S o a r e s  

J u s t i n i a n o  d c  M e l l o  F r a n c o  

M a r in o  M i g u e l  F r a n z in i .

F o r a o  n o m e a d o s  C o r r e s p o n d e n t e s  

OS S i ir s .  F r .  B e n t o  d e  S a n ta  G e r t r u d e s  

F e l i x  J o s é  M a r q u e s  

F r a n c is c o  N u n e s  F r a n k l in  

J o ã o  A n t o n io  M o n t e i r o  

F r .  J o s é  d c  A lm e id a  D r a k c  
M a n o e l  P e d r o  d e  M e l lo  

M a n o e l  J o s é  M a r ia  d a  C o s t a  c  S é .

D A S  S c i E N C I A S  D E  L l S B O A .  XXVII

E s t á  a c a b a d o  o  m e u  D i s c u r s o ,  S e n h o r e s .  S e  s a h io  s e c -  

c o  e  d e s a l i n h a d o ;  a o  m e n o s  c r e i o ,  q u e  v o s  c o n v e n c e r á  d e  

q u e  a  A c a d e m ia  n ã o  c e s s a  d c  b u s c a r  co m  s e u s  e s c r it o s  e  ta r e 

ia s  o  b e m  d a s  S c ic n c ia s  c  d a  P a t r ia .  M u it o  te m o s  fe i t o  o s  
P o r t u g u e z e s  ;  m a s  m u it o  te r r e n o  n o s r e s ta  a in d a  p o r  a b r ir  
e  c u lt iv a r  n o s  c a m p o s  d a s  S c ic n c ia s  c  d a  L it t e r a t u r a .  A  P h i -  

l o lo g i a  G r e g a  ,  a  A r c h c o t o g ia  ,  a N u m is m á t ic a  ,  a G e o g r a -  

p l i ia  a n t i g a ,  a s  L i n g u a s O r i e n t a e s  d e v e m  m e r e c e r -n o s  n o v o  

a m o r  c  m a io r  / .e lo . A  a rte  d c  e s c r e v e r  c o m  p u r e z a  d e  lin 
g u a g e m  ,  c o m  g o s t o  c  P h i l o s o p h i a , em  q u e  j á  t ín h a m o s  n o  

s é c u lo  d e  c o o  d a d o  g r a n d e s  p a s s o s ,  re c u o u  h u m  p o u c o ;  e  
D  i i  p t e -
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precisa cobrar forças. Bem sei que esta arte bclla , mas 
difiicil, náo tem regras fixas , nem demonstrações, por onde 
se governe ; por ser huma especie de inspiração , c hum dom 
da natureza: mas sei também, que este favor celeste só me
recem os que estudão e folheão bons modellos; os que ar
dem pela gloria do renome, que deve ser a nobre recom
pensa das tarefas Litterarias.

A Scicncia da Natureza, e suas vastas applicaçócs á 
Agricultura, á Tcchnologia, e á Economia, cm cujo estu
do tanto se esmerão as Nações cultas da Europa, inda estão 
pouco correntes entre nós. Eis-aqui pois aberta huma nova 
estrada, larga e real, por onde devem caminhar os engenhos 
Portuguezes, que quizerem colher novos loiros debaixo das 
bandeiras de Minerva. A Academia lhes está dando o exem
plo ; e mais esta vez os convida, para que entrem em seu 
grêmio, e a ajudem com forças reunidas.

O Homem de Letras, Senhores , que por singularidade, 
ou capricho pueril desdenha entrar em Sociedades Littera
rias , 3ntolha-se-me ser huma espccie de Celibatário , des
pegado do Mundo: que não tendo para quem ajunte, ou 
a quem deva sustentar, não augmenta seus cabedaes; ou 
os despende sem regra nem medida , endividando-se mui
tas vezes , e perdendo o seu credito.

Se os Ciccros c Lucrecios, Sc os Sallustios , Virgilios, 
Horacios, c outros muitos Luminares da Litteratura Romana, 
por náo fallar dos Gregos, tivessem sabido reunir-se em So
ciedades , como as nossas ; ; que vóos c progressos náo teriáo 
feito as Sciencias e boas Artes com homens tão enérgicos, c 
cheios de talento ? Suas Obras Litterarias teriáo chegado ás 
nossas mãos sem algumas falhas e defeitos, que justamente 
lhe notamos, a pezar de certa especie de idolatria com que 
as veneramos. Se na barbarie da Meia Idade , assim como hou
ve a inspiração de criar Universidades, tivesse havido tam
bém a de formar Academias; esses poucos espiritos privile
giados, que apparccêrão então, quaes estrellas errantes em 
noite escura , de certo náo teriáo sido victimas inúteis da igno
rância.

- 380 -



E i a  p o i s ,  r c u n á o -s c  o s  D o u t o s  P o r t u g u c z e s  is  n o ssa s  

b a n d e ir a s .   ̂ Q u e  m a is  n o b re  c a rre ira  p o d e m  d e s e ja r  a s  a lm a s  

g e n e r o s a s ?   ̂ Q u e  p r o c u r a  a A c a d e m ia ?  ; c m  q u e su a  d e  c o n 

tín u o  ,  s e n ã o  c m  p r o p a g a r  a s  l u z e s ,  cm  p r o m o v e r  o  b e m ,  

e  e v i t a r  o s  m a le s  q u e  tra z e m  a p o z  si a  ig n o r â n c ia  e  o  e g o í s 
m o  ?

I n d a g a r  a v e r d a d e ,  c s p a lh a lla  p e la s  c la s s e s  q u e  n á o  

p o d e m  c o n s a g r a r - s e  in te ir a m e n te  a o  c u lto  d a s  S c i e n c i a s ,  s u s 

t e n t a r  o s  a lt a r e s  d a  ra z ã o  ,  a lu m ia d a  p e la  S a n ta  R e l i g i ã o  

q u e  p r o f e s s a m o s ,  fa z e lla  a a r b it r a  d a  o p in iã o  p ú b l i c a ,  e  a  

c o n s e lh e ir a  d o s  T h r o n o s  , h c  o  d e v e r  s a g r a d o  d a s  C o r p o 

r a ç õ e s  S c ie n t i f ic a s .  E i s - a q u i ,  S e n h o r e s ,  p o r q u e  a n o ssa  A c a 

d e m ia  ,  fie l i  su a  v o c a ç ã o  ,  te m  m e r e c id o  ,  c  h a  d e  m e r e 

c e r  ,  c o m o  e s p e r o  ,  o  p a t r o c ín io  d o  n o ss o  B o m  e  A u g u s t o  

S o b e r a n o  ,  e  a  e s t im a ç ã o  d o  G c n c r o  H u m a n o .

D A S  S c i E N C I A S  D E  L l S B O A .  XXIX
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H I S T O R I A
E

M E M Ó R I A S
D A

A CADE MI A REAL DAS SCI E NCI AS
D E  L I S B O A .

N iii ulile est quod facim ui, stulta eit gloria.

T O M O  V. P a r t e  I.

L I S B O A

NA TYPO G RA FIA  DA M ESM A ACADEM IA. 

1 8 1 7 .

Com licença de SUA MAGESTADE.
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1 4 °  M e m ó r i a s  d a  A c a d e m i a  R e a l

M E M Ó R I A

Sobre a nova Mina de ouro da outra banda do Tejo. Lida 
em i o de Maio de i S ty.

a c tu a lm e n te . P r in c ip ia r e i  p e lo  s e u  d e s c o b r im e n t o  c  p e s q u i

s a s  p r e l i m i n a r e s ,  e  d e p o is  p a s s a r e i  a n o t ic ia r  o  e s t a d o  p r e 
s e n t e  d a  sua  la v r a  c  a p r o v e it a m e n t o  ;  r e s e r v a n d o  p a ra  o u tr o  

t e m p o  a p a r te  t e c h n ic a  d e  s e u s  t r a b a lh o s .
S e n d o  d o  m e u  d e v e r  na c o n fo r m id a d e  d o s  R e g i m e n 

t o s ,  c  d a s  v is ta s  p a te r n a c s  d e  S .  A .  R .  q u a n d o  se  d ig n o u  

c r e a r  a n o v a  A d m in is t r a ç ã o  d e  M in a s  ,  d e s c o b r ir  c  a p r o v e i 
t a r  to d o s  o s  m in c r a c s  u t e is  q u e  c n c c r r ã o  a s  e n tr a n h a s  d o  

n o ss o  P o r tu g a l  ( q u e  c m  v e r d a d e  p ó d e  c o r r e r  p a r e l h a s , em  

r iq u e z a s  s u b te rrâ n e a s  ,  c o m  o s  m a is  p r i v i l e g i a d o s  d o  G l o 
b o )  j u l g u e i  q u e  n ã o  d e v ia  p o r  m a is  te m p o  d e ix a r  d e s c o 

n h e c id a  e  d e sa p r o v e ita d a  , a o  m e n o s  h u m a  p e q u e n a  p o rç ã o  

d o  m u it o  o u ro  , q u e  e n c e rra  a in d a  P o r tu g a l  ,  n ã o  o b s ta n te  

a e x te n sa  e  a n t ig a  m in e r a ç ã o  d o s  C a r t h a g i n e z e s , R o m a n o s ,  

Á r a b e s  , c  a in d a  d o s  P o r tu g u e z e s  n o s  p r im e ir o s  s é c u lo s  da 
M o n a r c h ia .

O s  m o t iv o s  q u e  m e  in d u z ir ã o  a e s c o lh e r  d e  p r e fe r e n 
c ia  o  te rre n o  d a  b a h ia  ,  q u e  c o m e ç a  na p o n ta  d a T r a f a r i a ,  

c  v a i fin d a r  n o  C a b o  d e  E s p i c h e i  ,  p a r a  e s ta s  te n ta t iv a s  c  

p e s q u i z a s , fo r ã o  a s  n o t ic ia s  h i s t ó r i c a s ,  q u e  t in h a  o b t id o  da 

T o r r e  d o  T o m b o ;  d a s  q tta cs  c o n s t a ,  q u e  o s  O u r iv ic i r o s  ou  

M in e i r o s  d a  A d iç a  ,  q u e  fic a  t re s  q u a r t o s  d e  le g o a  ao  N a s -

P or J osé’  B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a .

J  U l g o  n á o  se rá  d c s a g r a d a v e l  a  e s ta  A c a d e m ia  d a r - lh e  

d e s d e  j á  c m  p e q u e n o  b o s q u e jo  a lg u m a  id e a  d.t n o v a  M in a  
d e  o u r o  c h a m a d a  Príncipe Regente, q u e  s e  e s tá  la v r a n d o

c e n -
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c c n t e  d a  n o v a  M in a  ,  d e s d e  o  te m p o  d o  S e n h o r  D. A ffo n s o  

H e n r iq u e s  ,  c m  q u e  j á  e s t a v ã o  c m  la v r a  e s t a s  t e r r a s ,  a t e  o  d o  

S e n h o r  D .  J o ã o  I I I .  q u e  a s  d o o u  a h u m  c e r t o  A n t o n io  d a  F o n 

s e c a  ,  s e m p r e  se  c o n s e r v a r ã o  e m  t r a b a lh o  c o n s ta n t e  e  l u c r a t i v o ,  

a p e z a r  d o  m u it o  o u ro  ,  q u e  p e la s  n a v e g a ç õ e s  d o  im m o r ta l  In 
fa n te  D. H e n r i q u e ,  n o s  v in h a  e n tã o  d a  C o s t a  d a  M in a .

Q u e  a s  a n t ig a s  M in a s  d a  A d iç a  fo r ã o  d e  m u ita  u t i l i 
d a d e  d C o r o a  c  a o  R e i n o ,  o  p r o v ã o  o s  g r a n d e s  p r i v i l é g i o s  

c o n c e d id o s  p e lo s  n o sso s  R e i s  a o s  M in e ir o s  ,  c m  h u m a  lo n 

g a  s e r ie  d e  C a r t a s  d e  c o n fir m a ç ã o  d e s d e  o  p r in c ip io  d a  M o -  

n a r c h ia  a t é  o s  fin s d o  R e i n a d o  d o  S e n h o r  R e i  D . J o ã o  I II . 
e m  q u e  c e s s a r ã o  e s s e s  s e r v iç o s  ;  t a lv e z  p o r q u e  p a ssa rã o  d a  
C o r o a  p a ra  a s  m ã o s  d e  A n t o n io  d a  F o n s e c a .  A  A d iç a  fo r 

m a v a  h u m  C o u t o  R e a l  c o m  J u i z e s  p r o p r io s  c  p r iv a t iv o s  p o s 
to s  p o r  E l R e i  n o s p r im e ir o s  t e m p o s ,  c  c h a m a d o s  e n tã o  Quin
teiros ,  e  d e p o is  e le i t o s  p e lo s  p r o p r io s  M in e ir o s .  T i n h ã o  e s 

te s  o  p r i v i l e g i o  d e  s e  q u e ix a r e m  im m c d ia ta m e n t c  a E l R e i  d a s  

p e s s o a s ,  q u a e sq u e r  q u e  fo s s e m  ,  q u e  lh e s  n ã o  c u m p r iã o  s e u s  
fo r o s  c  i s e n ç õ e s ;  o u  o s  in c o m m o d a v ã o  c m  s e u s  t r a b a lh o s  c  

o c c u p a ç õ e s .  N ã o  p a g a v ã o  j u g a d a  ,  n em  im p o s t o  a lg u m  d e  

s u a s  h e r d a d e s  c  ta z e n d a s  : n ã o  h iã o  á g u e r r a  : n ã o  re s p o n -  

d iã o  e m  c a u s a  c i v i l  o u  c r im in a l  p e r a n t e  a lg u m  J u iz ,  q u e  

n ã o  fo s s e  o  seu  p r o p r io  : n in g u é m  p o u s a v a  c m  su a  c a sa  ; 

n e m  s e  lh e  to m a v a  c o u sa  3lg u m a  d o  se u  c o n tr a  su a  v o n ta 

d e  : e s ta v ã o  is e n to s  d e  to d o s  o s  e n c a r g o s  c  o ff ic io s  d o  C o n 
c e lh o  ,  a té  m e s m o  d a  A l m o t a ç a r i a ;  c  o  q u e  m a is  h e  ,  a té  e s 

ta v ã o  l iv r e s  d o s  P e d id o s  R e a e s  d e  g ê n e r o s  c  d in h e ir o  ,  c  

d o s  e n c a r g o s  d e  C a u d c la r ia  : f in a lm c n t e  p o d iã o  e m p r a z a r  

p e r a n te  E l R e i  t o d o  e  q u a lq u e r  J u i z  , q u e  fo s se  c o n tra  a l 

g u m  d e s t e s  p r iv i lé g io s .  T u d o  is to  c o n s ta  d a  C a r t a  d e  C o n 

firm a ç ã o  d o  S e n h o r  R e i  D. M a n o e l  d e  2  d e  M a io  d e  1 4 9 7  ,  

o n d e  v e m  in s e r id a s  to d a s  a s  o u tr a s  m a is  a n t ig a s  d e s d e  o  S e 

n h o r  D . A ffo n s o  I II . O  S e n h o r  R e i  D .  J o ã o  III c o n firm o u  

a n t e s  d a  d o a ç ã o  j á  m e n c io n a d a ,  o s  m e sm o s  p r i v i l é g i o s  p e la  

su a  C a r t a  d e  1 7  d e  A b r i l  d e  i y 2 6 .

Parece pelos documentos que examinei, que até o Se
nhor
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n h o r  R e i  D .  D u a r te  fo rm a v ã o  o s  M in e ir o s  h u m a  c o m p a 
n h ia  o u  so c ie d a d e  tnontamuica;  c  n ã o  s ó  p a g a v ã o  o  q u in 

t o  d o  o u r o ,  q u e  t i r a v ã o  p o r  su a  c o n ta  ;  m a s  c r á o  ta m b é m  

o b r ig a d o s  a  la v r a r  p o r  c o n ta  d ’  E I R e i  c e r to s  s i t io s  d a q u c l-  
la  co sta . E m  te m p o  p o ré m  d o  S e n h o r  D .  D u a r te  m u d o u -sc  

e s ta  a d m in is t r a ç ã o , a r e q u e r im e n to  d o s  M in e ir o s  ,  em  h u m a  

c a p ita ç ã o  an n u a  ,  p e lo  o u ro  q u e  la v r a v ã o  n o  c h a m a d o  M e -  

d ã o  o u  B a r r e i r a ,  q u e  a c o m p a n h a  c  fica  s o b r a n c e ir a  á s  p r a ia s  

d e s t a  c o s t a : f ic a v ã o  p o ré m  o b r ig a d o s  a la v ra r  a M in a  d o  s i 

t io  c h a m a d o  d a  M a lh a d a  ,  q u a n d o  e n te n d e s s e m  s e r  t e m 

p o  p r o p r io  d e  s e  a p a n h a r  o  s e u  o u r o ,  d o  q u a l p a g a v ã o  m e 

t a d e  a E I R e i .  O s  A d ic e ir o s  fo rm a rã o  e n tã o  h u m a  c o m 

p a n h ia  c o m p o s ta  d e  v in te  e  h u m a  p e s s o a s ,  c h a m a d a s  M i 

n e ir o s  m o r e s ,  in c lu íd o s  n e s te  n u m e ro  h u m  M e s t r e ,  e  h u m  
E s c r i v ã o ;  c  d e  v in t e  c  t r e s  o u tr o s  c h a m a d o s  M in e ir o s  m e 

n o r e s . O s  p r im e ir o s  p a g a v ã o  p o r  c a b e ç a  a n n u a lm c n te  d u a s  

c o r o a s  d e  b o m  o u r o ,  c  o s  s e g u n d o s  h u m a  s ó . D e s t e  m o d o  

a  c a p ita ç ã o  d o s  M in e ir o s  ,  a fo r a  a  m e t a d e  d o  o u ro  q u e  s e  

a p a n h a v a  n a  M a l h a d a ,  d e  q u e  n ã o  s e i  a q u a n t ia ,  m o n ta v a  

a  s e sse n ta  c  c in c o  c o r o a s  d e  o u r o ,  q u e  j u l g o  s e r e m  d a s  a n 

t i g a s  d o  S e n h o r  R e i  D .  P e d r o ,  p o r  n ã o  h a v e r  o u tr a s  c u 

n h a d a s  a té  o  S e n h o r  R e i  D .  D u a r t e .  O r a  c in c o e n ta  d e s ta s  

d o b r a s  d e  o u r o  fin o  fa z iã o  h u m  m a r c o ,  c  p o r  ta n to  v in h a  

a im p o r ta r  esta  c a p ita ç ã o  n o  te m p o  d e  a g o r a  c m  v a lo r  in 

t r ín s e c o  144^)640 r e is  c o m  m ui p o u c a  d íf le r e n ç a . T a l  fo i  

a s a b e d o r ia  c  m a g n a n im id a d e  d o  S e n h o r  R e i  D .  D u a r t e  ,  

q u e  s o u b e  c o n tc n ta r - s c  c o m  h u m a  tã o  d im in u t a  r e n d a ,  p a 

ra  a ss im  a n im a r  a c la s s e  in te re s sa n te  d o s  M i n e i r o s ,  d e  q u e  

P o r t u g a l  h a v ia  t ir a d o  g r a n d e s  p r o v e i t o s ,  c  o s  S e n h o r e s  R e i s  

h u m a  p a r te  m u i p r in c ip a l  d o  seu  P a t r im ô n io .  D e v o  e s p e r a r  

d a  s a b e d o r ia  d o  n o ss o  A u g u s t o  Príncipe ,  q u e  tã o  g lo r io s a -  

m e n te  c a m in h a  p e la  e s tra d a  d e  s e u s  A u g u s t o s  A v o s  , q u e  

h a ja  d e  f a v o r e c e r  a s  n o s s a s  n a s c e n te s  M i n a s ,  d e  q u e  f o i  o  

C r c a d o r ,  co m  o  m e s m o  a m o r  c  p a t r o c i n i o ,  q u e  m e r e c e r ã o  

a s  a n t ig a s  a seu s  A u g u s t o s  A n t e c e s s o r e s .

A lé m  d e s ta s  n o t ic ia s  a c c r e s c e o  o  te r  s a b id o  q u e  a lg u n s
h o -
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h o m e n s  is  e s c o n d i d a s ,  c  se m  l i c e n ç a , t in h ã o  h a  p o u c o s  a n -  

n o s  g a n d a ia d o  a lg u m  o u r o  p o r  e s te s  s i t i o s ,  c  o  v e n d iã o  

a o s  O u r iv e s  d e  L i s b o a .  A n im a d o  d e  tá o  b o a s  e s p e r a n ç a s  ,  
lo g o  q u e  c e s s a r ã o  o s  p e r ig o s  d a  g u e r r a  d e s a s t r o s a ,  q u e  f e 

l iz m e n t e  a c a b o u  ,  m a n d e i fa z e r  p e s q u iz a s  s u c c e s s i v a s ,  p a ra  

m e c e r t i f ic a r  d a  a b u n d a n c ia  d e  o u r o ,  e  c a lc u la r  p e lo  p r e ç o  

p r e s e n te  d o s  j o r n a e s , se  m e  e r a  p o s s iv c l  r e s t a b e le c e r  e s s a s  

a n t ig a s  M in a s .  C o m e ç á r ã o  e s ta s  p e s q u iz a s  c m  O u t u b r o  d e  

1 8  1 3 ,  c  s e  c o n c lu ir ã o  e m  25- d e  M a io  d e  1 8 1 4 ;  e n t ã o  c h e io  

d e  s u m m o  p r a z e r ,  p o r  v e r  r e a l iz a d a s  a s  m in h a s  e s p e r a n ç a s ,  

p a t ic ip e i  a o  G o v e r n o  d e s t e s  R e i n o s  o  se u  r e s u l t a d o ,  e  p e 

d i a sua  a p p r o v a ç á o ,  c  a lg u m a s  p r o v id e n c ia s  d e  q u e  p r e 

c is a v a  ,  q u e  m e fo r á o  l o g o  c o n c e d id a s .

O s  p r im e ir o s  e n s a io s  e  p e s q u iz a s  fo r á o  fe i t o s  c m  tre s  
d i/F e re n te s  s i t i o s ,  j . °  n as  v is in h a n ç a s  d a  3 n t ig a  A d iç a  ,  2 .°  n o  

s i t io  c h a m a d o  a Ponta do mato ,  o n d e  fiz  a b r ir  a M in a  q u e  

h o je  s e  la v r a  c o m  o  n o m e  Príncipe Regente ,  c  n o  d o s  O lh o s  
d ’ a g o a  m a is  a o  S u l ,  c  d is ta n t e  d o  p r im e ir o  p e r t o  d e  l e g o a  

c  m e ia . P o s t e r io r m e n t e  o r d e n e i  n o v o s  e x a m e s  a o  lo n g o  d o  

p é  d a  B a r r e ir a  o u M c d á o ,  e n tr e  o s  d o is  e x t re m o s  d a  A d iç a  

e  d a  P o n t a  d o  m a t o ;  e  p o r  e l l e s  c o n s e g u i  íe l iz m e n t e  c e r t e z a  

d e  q u e  e m  to d a  e s ta  e x t e n s ã o  d e  c o s ta  h a  m a is  o u  m e n o s  o u 

ro  ,  q u e  p ó d e  s c r  a p r o v e it a d o .  D a s  o u t r a s  p e s q u iz a s  fe i t a s  

te r ra  a d e n t r o  n o  s i t io  d a  A z o i a ,  e  P o n t e  d a s  c a b e ç a s ,  e  

u lt im a m e n t e  n a s  C r u z in h a s  ju n t o  i  p r a i a ,  f a l la r e i  d e p o is .

A c h a n d o - m e  se m  M e s t r e s ,  n e m  o b r e i r o s ,  q u e  s o u b e s 

se m  d a  m in e r a ç ã o  e  a p u r a ç ã o  d e  o u r o  cm  p ó  ,  c  s ó  c o m  o  
h a b il  M in e ir o  M a n o e l  N u n e s  B a r b o s a ,  n atu ra l d a  C a p i t a n ia  

d e  G o y a z e s ,  p o r  a c a so  r e s id e n t e  n e s ta  C i d a d e ,  e  q u e  h o je  
h c  o  I n s p c c t o r  e  M e s t r e  d a  n o v a  M in a  ,  v i - m e  f o iç a d o  a  

c o m e ç a r  h u m  s ó  s e r v iç o  p a ra  i r  a t t r a h in d o  g e n t e ,  c  fa z e - la  

in s t r u ir  n a  la b o r a ç ã o  d o  o u r o ,  p a ra  d e p o is  p o d e r e m  s e r v i r  

d e  M e s t r e s  ,  e  F e i t o r e s  d e  n o v o s  e s t a b e le c im e n t o s ,  q u e  d e s e 

j o  s t ic c c s s iv a m e n te  i r  fa z e n d o  c m  te m p o  p r o p r io  n e s te s  d is -  

t r i c t o s ;  e  e m  o u t r a s  P r o v ín c ia s  d o  R e i n o .  P e la  n o v id a d e  d o  

o b j c c t o ,  e  p e lo  a lt o  p r e ç o  d o s  j o r n a e s ,  q u e  e s p e r o  d im i-

nuáo

D A S  S c i E M C I A S  D E  L l S B O A .  I 4  ;
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nulo com o tem po, c quando houver maior abundancia e 
barateza de viveres, não póde ainda este Estabelecimento 
chegar ao grão de prosperidade c lucro, que dcllc espero. 
Acresce também a falta de tempo para poder recolher no 
verão mineral em abundancia, que depois se haja de lavar 
pelo inverno , em que as continuas borrascas, chuvas, e 
grandes marés difficulrão, e impedem muitas vezes abrir no
vas catas , c recolher a pissarra aurifera: todavia com o fa
vor D iv in o , e á força de zelo e actividade, e com ajuda das 
sciencias auxiliares , até para aproveitar devidamente a dif- 
ferença das marés nas praias , e escapar das marés vivas , 
temos lutado felizmente contra os elementos ; c a extracção 
do ouro não tem parado até h o je , a pezar das terriveis in- 
vernadas que tem havido, e das ventanias e borrascas con
tinuas que reinão nesta costa geralmentc.

No dia 4 de Ju lho  de 1 8 1 4  se começou pelas tres ho
ras da tatde a primeira cata encostada á fralda da Barreira, 
no sitio já  mencionado da Ponta tio mato, que fica quasi no 
meio da bahia. Principiou-se este trabalho com tres únicos 
hom ens, e estes mesmos cráoSoldados inválidos do peque
no destacamento, que guarnece aquella Mina. Eu mesmo 
fui examinar o terreno e a formação, c dar as instrucções 
c ordens que me parecerão mais convenientes para o me- 
thodo e andamento daquelle serviço. Nos fins da semana se
gu in te , que acabou aos 1 1 , me recolhi muito contente e 
cheio de enthusiasmo com 2 13  oitavas e 37 grãos de ouro 
em pó muito limpo c de cxccllentc c o r : este produeto ex
traordinário porém foi devido, parte á escolha do lugar, 
onde a formação era mais rica ; e parte á actividade e tra
balho desmesurado, que empregou sem cessar o Mestre lns- 
pector. Foi preciso porém deixar por algum tempo a ex
tracção, para se cuidar em edificar a mina, construir lava
douros Ou bolinetes, e fazer outros trabalhos preliminares 
c indispensáveis a qualquer novo estabelecimento. No fim 
de Julho já  o numero dos trabalhadores se tinha augmen- 
tado até 1 3 ,  e hoje andão de 30 a 40.

A n -
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A n t e s  d e  i r  a b r ir  a  M in a  ,  c u id e i  l o g o  d e  fa z e r  h u m  

r e g u la m e n t o  p a ra  o r g a n iz a r  e  d i r i g i r  a  a d m in is t r a ç ã o  e  e c o 

n o m ia  d e s t e  n o v o  E s t a b e le c i m e n t o , c u jo s  O ff ic ia c s  d e  I n s -  

p e c ç á o  s ã o  h u m  Jn s p e c t o r  c  M e s t r e ,  h u m  C o n t a d o r  e  F i s 

c a l ,  e  h u m  F e i t o r  o u  C a b o  d a  g e n t e  e m p r e g a d a .  H u m a  d a s  

e c o n o m ia s  q u e  in t r o d u z i  ,  e  q u e  j á  te m  r e n d id o  b a s ta n te  ,  

lo i  o  a p r o v e it a m e n t o  p e la  a m a lg a m a ç ã o  d e  to d a  a a rea  e  e s 
m e r il  q u e  fica  d e p o is  d e  a p u r a d o  o  o u r o  p e la  l a v a g e m  e  

b a t e a ,  o  q u e  n o  B r a s i l  e a in d a  e m  v a r ia s  p a r te s  d a  E u r o p a  

s e  d e ita  f ó r a : p o r  e s te  n o v o  m c t h o d o  p o ré m  g a n h a m o s  ,  

a p e z a r  d e  s e r  fe ita  a  l a v a g e m  c  b a t e a g e m  c o m  to d o  o  e s 

c r ú p u lo  e  p e r fe iç ã o  d a  a r t e ,  a in d a  a ss im  m a is  d e  j  d a  q u a n 

t id a d e  to ta l  d o  o u r o  a p u r a d o .  N o  B r a s i l  o u s o  a f f i r m a r ,  q u e  

p e r d e m  q u a s i  m e ta d e  d o  o u r o , q u e  a p u r á o .

O  o u r o  s e  a c h a  n e s ta  M in a  em  e s ta d o  n a t i v o ,  e m  p a 

lh e t a s  d e  c o r  a m a r e lla  g e m m a d a  ,  q u e  s ã o  ás v e z e s  j á  d e  

b o m  t a m a n h o ;  e  m e n o s  l i s a s ,  e  m a is  b r i l h a n t e s ,  q u e  o  o u 
r o  e m  p ó  d o s  r io s  d e  S e n a  ,  e  d o  B r a s i l ,  p o r  v i a  d e  r e g r a .  

A c h a - s e  e s t e  o u r o  d is s e m in a d o  c m  h u m  ta b o lc ir o  ,  o u  c a 

m a d a  d e  te r r a  a r e n isc a  , c  m u i p o u c o  c o n s i s t e n t e ,  q u e  te m  

d e  a lt u r a  h u m  a t é  d o is  p a lm o s  : j á  s e  te m  a c h a d o  p o ré m  

d c  c in c o  p a lm o s  d e  g r o s s u r a .  C o n t é m  h u m  p a lm o  c u b ic o  

d e s ta  f o r m a ç ã o ,  h u m  p o r  o u t r o ,  s e g u n d o  o  c a lc u lo  f e i t o  

a t é  h o j e ,  d o u s  g r ã o s  d e  o u r o . O  t a b o le ir o  ,  o u  f o r m a ç ã o , 

q u e  h e  d c  c o r  d c  c i n z a , p a s s a n d o  a a m a r e lla  d e p o is  d e  s e c -  

c a  ,  c o n s t a  d e  p is sa r r a  fo r m a d a  d e  a rca  m a is  o u  m e n o s  fi

n a  ,  e  c o n g lu t in a d a  o u  m e s c la d a  co m  a r g i l l a ,  e  c o n té m  m is 
tu ra d o s  em  m a io r  o u  m e n o r  q u a n t id a d e  fr a g m e n t o s  e  p a r 

t íc u la s  d c  e s m e r i l  ,  o u  m in e ra l d e  fe r r o  a re n o so  n e g r o ,  a c -  

t r a c t o r i o ,  d e  m ic a  b ra n c a  a r g e n t i n a ,  d e  q u a r t z o  c r is t a l is a -  

d o ,  a m e t h i s t a ,  e  p e d r in h a s  c o r a d a s ,  q u e  v is t a s  c o m  a le n 

te  m o str ã o  p e la  c o r  e  b r ilh o  s e r  f r a g m e n t o s  d e  c s p i n e l l o ,  

o u  Kanue/stein d e  W c r n e r .  O  e s m e r i l  d o  s i t io  d a  M in a  Prín
cipe Regente ,  a s s im  c o m o  o  d a  A d i ç a , h e  m u i f i n o ,  e  em  

m a io r  a b u n d a n c ia  q u e  o  d o s  O lh o s  d ’ a g o a : ig u a lm e n t e  o s  

d o is  p r im e ir o s  s i t io s  c o n té m  m e n o s  a m e t h i s t a s ,  e  c s p in e l-  
Tom. y .  T  l o s ,
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l o s ,  q u e  o  te r c e ir o . T a m b é m  c o n té m  e s t a  fo r m a ç ã o  s e ix o s  ro 

d a d o s  d e  q u a r t z o  c o m m u m ,  e  o u t r o s  c o r a d o s ,  o u  m a lh a d o s  

d e  a m a re llo  e  v e r m e lh o  d e  s c h is t o  s i l i c c o  c o m m u m  ,  e  l y d ic o .
P o u sa  a  c a m a d a  m in e r a l  s o b re  s a lã o  o u  a r g i l l a  p lá s t i 

c a  c o r  d e  c i n z a : s o b r e  a s u p e r f íc ie  d o  s a lã o  s e  d e p o s it a  b a s 

ta n te  o u ro  ;  e  p o r  is to  s e  c a v a  e s t e  p a ra  s e  a p r o v e it a r  a c ô 

d e a  s u p e r f ic ia l .  A  p is sa rra  o u  c a m a d a  m in e r a l h c  c o b e r ta  p o r  

a re a  d o  m a r ,  q u e  te m  d e  a lt u r a  s e g u n d o  o s  lu g a r e s  d a s  

c a ta s  y  ,  6 ,  e  á s  v e z e s  1 0  ,  e  1 8  p a lm o s . E s t a  a r e a  s e  d e s -  

c a p a  p o r  d e s m o n t e ,  p a ra  s e  p o d e r  t i r a r ,  e  a p r o v e i t a r  a p i s 

s a r r a  a u r í fe r a .
A  B a r r e ir a  o u  m e d ã o ,  q u e  fic a  q u a s i  a  p i q u e ,  c  s o 

b r a n c e ir o  á  fr a ld a  d a  p r a i a ,  te m  d e  a lt u r a  1 1 2  p a lm o s ,  e  
c o n s ta  d e  8  c a m a d a s  d i s t i n c t a s ,  q u a s i  h o r i s o n t a c s ;  a s  q u a e s  

n o  s i t io  d a  M in a  Príncipe Regente s ã o  a s  s e g u i n t e s ,  p r in c i 

p ia n d o  d e b a ix o  p a r a  c im a  :

1 .*  A r g i l l a  o u  s a lã o  c o r  d e  c i n z a ,  e s c u r a  q u a n d o  m o lh a 
d a  ,  c m e n o s  c a r r e g a d a  q u a n d o  s e c c a ,  f ic a  a o  n iv e l  d o  m a r ; 

n ã o  s a b e m o s  a in d a  a sua  p r o fu n d id a d e .  N a  c o n t in u a ç ã o  d a  

p r a ia  ,  o n d e  e m  a lg u n s  s i t io s  a s  c a m a d a s  fa z e m  selltu ,  o u  
a lt e a m e n t o s  u n d u lo s o s ,  o b s e r v a - s e  a b a ix o  d o  s a lã o  h u m a  c a 

m a d a  d e  m a m a  a r g i l lo s a  d e n e g r i d a ;  e  a b a ix o  d e s t a  o u t r a  d e  

p e t r i f ic a d o s  d e  c o n c h a s  e n g a s t a d a s  c m  p a s t a  a r g i l lo s a  c o r  

d c  f u m a ç a ,  q u e  lh e  d á  o  o x id o  d e  f e r r o ,  q u e  n c l la  a b u n d a .

x .  * P is s a r a  a r g i l l o s a ,  q u e  na s u a  p r o lo n g a ç ã o  p a ra  a p r a ia  
h e  o n d e  s e  la v r a  o  o u r o ,  c  j á  fica  d e s c r ip t a .  T e m  á s  v e 

z e s  p e d a ç o s  e  d e t r i t o s  d e  c o n c h a s  m a r in h a s :  c  n a  b a rre ira  
te m  v in t e  p a lm o s  d e  g r o ss u r a .

3 . 1 A r c a  a lg u m  ta n to  a r g i l o s a ,  c o r  d e  fu m a ç a  c o m  m u it o s  

f r a g m e n to s  g r a n d e s  e  m iú d o s  d e  c o n c h a s ; e  c o m  fin ís s im a s  

p a r t ic u la s  d e  m ic a  a r g e n t i n a : te m  d e  g r o s s u r a  v i m e  p a lm o s .

4." A r e a  d c  c o r  p a rd a  a m a r c l l a d a ,  co m  m u ita  m ic a  d is s e 

m in a d a  : te m  d e  g r o s s u r a  q u in z e  p a lm o s .

y .  * A r e a  a m a r e lla  c o r  d e  o c r e ,  c o m  m a n c h a s  c  la iv o s  m a is  

d e s m a i a d o s ,c  ta m b é m  c o m  m ic a  : te m  d c  g r o s s u r a  d e z  p a lm o s .

6 .‘ P is s a r r á o  o u  s a ib r o  p o u c o  a r g i l l o s o ,  d e  c o r  p a r d a  a m a -

rcl-
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r e l l a d a ,  m a is  e s c u r a  q u e  a  d o  n . ° 4 . ° ,  c o n té m  m u it o  p e d r e 

g u l h o  d e  q u a r t z o  c o m m u m  ,  e  a lg u m a s  p a r t íc u la s  d e  m ic a  

a r g e n t in a  : te m  d e  g r o s s u r a  d e z  p a lm o s .

j . ‘ S a ib r o  g r o s s o  c o m  a lg u m a  te r r a  v e g e t a l  ,  d e  c o r  d o  

n .’  4 . ° ,  m a s  se m  m ic a  : te m  q u in z e  p a lm o s  d e  g r o s s u r a .

8 .*  A  c a m a d a  u lt im a  s u p e r f ic ia l  h e  d e  a r c a  g r o s s a ,  p u r a ,  

c  q u a s i b r a n c a ,  c o m  a lg u n s  s e ix o s  ro d a d o s  a m a r e lla d o s  d e  

q u a r t z o  s i l i c e o ,  c  c o m  p a r t ic u la s  d e  m ic a  t r a n s p a r e n t e :  te m  

d e  g r o s s u r a  tr in ta  p a lm o s . E s t e  m e d a o  o u  B a r r e ir a  n ã o  h e  

in t e ir a m e n t e  fa lt o  d e  o u r o ;  h e  e s te  p o r é m  e m  tá o  p e q u e n a  

q u a n t id a d e  ,  q u e  n á o  f a z  c o n ta  a lg u m a  o  a p u r a llo .

N o  p r in c ip io  d e s t a  la v r a  d u v id e i  s e  o  o u r o  d a  p is s a r -  

ra ,  q u e  s e  a c h a  c o m o  d is s e  n a s  f r a ld a s  d o  m e d á o  a o  lo n 

g o  d a  p r a ia  ,  v i r ia  d e  l o n g e ;  t r a z id o  e  d e p o s it a d o  a l l i  p e 

la s  v a g a s  d o  m a r  ,  q u e  b a n h ã o  a q u c l la  c o s ta  ;  p o is  o  G e ó 

g r a f o  A r a b c  ,  E b n  E d r i s i  ,  q u e  e s c r e v e o  em  S i c i l i a  ,  o n d e  

e s t a v a  r e f u g i a d o ,  p e lo s  a n n o s  d e  t t y i  a  1 1 5 - 3 ,  d iz  fa l la n -  

d o  d o  C a s t c l lo  d e  A lm a d a  ( q u e  q u e r  d iz e r  C a s t c l l o  d a  M i 
n a  )  q u e  a s s im  se  c h a m a  p o r  ca u sa  d o  o u r o ,  q u e  p a r a  a ll i  

a c a r r e ta  o  m a r ,  q u a n d o  a n d a  b r a v o : p o r e m  p o s t e r io r e s  e  

m a is  m iú d a s  o b s e r v a ç õ e s  m e  te m  c o n v e n c i d o ,  q u e  e s te  o u 
r o  n ã o  v e m  d e  f o r a ;  m a s  s e  a c h a  m a is  o u  m e n o s  d is s e m i

n a d o  n a s  f o r m a ç õ e s  alluviaei d a q u c l lc  te r r e n o  ,  o  q u a l fo i  

fo r m a d o  d a s  ru in a s  c  d e t r i t o s  d e  m o n te s  c  v ic ir o s  a u r í f e r o s ,  

o u  d is t a n t e s  o u  v i s i n h o s ,  q u e  a s  a n t i g a s  in u n d a ç õ e s  d o  

O c e a n o ,  o u  d e  g r a n d e s  la g o s  , e  r io s  i n t e r n o s , c a u s a r ã o  em  

d iv e r s o s  te m p o s . H e  p r o v á v e l  q u e  p e lo  a n d a r  d o s  s é c u lo s  

a s  c h u v a s ,  p e n e tr a n d o  as c a m a d a s ,  d e sm o r o n a n d o  a s  b a r r e i
r a s ,  c  a b r in d o  c a n a c s i n h o s ,  la v a ss e m  a s  t e r r a s ,  e  a ju n t a s 

se m  o  o u r o ,  e  o  fo s s e m  d e p o n d o  n o s  b a i x o s ,  c  s i t io s  m a is  

a z a d o s  d a  c o s t a ,  o n d e  a s  o n d a s  l a v ã o ,  c  a p u r ã o  a s  s u a s  p a r 

t ic u la s  d is s e m in a d a s .

Q u e r e n d o  v e r if ic a r  e s ta  s u s p e i t a ,  q u e  t iv e  l o g o  q u e  

p e la  p r im e ir a  v e z  e x a m in e i o  lo c a l  ,  e  a  n a t u r e z a  d a  f o r 

m a ç ã o ,  m a n d e i n o  m e z  d e  A b r i l  p a ss a d o  tr a b a lh a r  d e  n o v o  

c m  a lg u n s  s i t i o s ,  j á  la v r a d o s  n o  e s t io  a n t e c e d e n t e .  D e s d e  
T  ii 17
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17  d e  A b r i l  a t é  6 d o  c o r r e n te  m e z  d e  M a i o ,  o  o u ro  q u e  

te m o s  r e c o lh id o  n a q u e lla  M in a  ,  fo i  to d o  t ir a d o  d a s  a n t ig a s  

c a t a s ,  q u e  o  m a r  d e  n o v o  e n c h e r a ,  r e v o lv e n d o  e  la v a n d o  

r e p e t id a s  v e z e s  a s  a r e a s ,  e  a s  te r r a s  d e sm o r o n a d a s  d a s  fra l
d a s  da B a r r e ir a .  V e r d a d e  h e  q u e  a c a m a d a  a u r i f e r a ,  q u e  s e  

fo r m o u  d e  n o v o ,  n ã o  te m  p o r  o ra  m a is  q u e  h u m  p a lm o  d e  

g r o ss u r a  ;  e  o  p a lm o  c u b ic o  s ó  re n d e  h u m  g r ã o  d e  o u r o  : 

to d a v ia  e m  tre s  s e m a n a s ,  e m  q u e  s e  n ã o  p ó d e  a b r ir  e m  s i 

t io  v i r g e m  c a ta s  m a is  r e n d o s a s ,  p e la  fa lt a  d e  a g o a , e  o u 

t r o s  e m b a r a ç o s  l o c a e s ,  q u e  já  e s tã o  v e n c i d o s ,  d e o  e s ta  s e 
g u n d a  c o lh e i t a  4 1 6  o i t a v a s ,  o u  6 m a r c o s  e  4  o n ç a s  d e  c x -  

c e l lc n t e  o u r o  c m  p ó  c  a m a lg a m a d o .
A s s im  s e  p o r  h u m  la d o  a s  o n d a s  d o  m a r e m b r a v e c id o  

s o b r e  a im m e n sa  p r a ia  d e s a b r ig a d a  c o n tr a r iã o  m u ita s  v e t e s  

n o s s o s  tr a b a lh o s  m in e r a e s ,  p o r  o u tra  h e  o  O c e a n o  a o  m e s 
m o  t e m p o  h u m  v a lc n t is s im o  c e x c e l l c n t e  o p e r á r i o ,  q u e  a ju n 

ta  ,  e  d e p o s it a  a s  fa g u lh a s  se m  c o n to  d o  o u r o  d e r r a m a d o ,  

e  a s  la v a  c  a p u ra  s o b r e  a s  r a m p a s  d a  p r a ia  ,  q u e  lh e  s e r 

v e m  e n tã o  d e  o p t im o  b o lin e t e  o u  la v a d o u r o  d e  c o n c e n t r a ç ã o  ,  

q u a n d o  a c h a  b a se  f i r m e ,  q u a l h e  o  s a lã o  o u  g r e d a  j á  d e s c r ip t a .

A s  n o v a s  p e s q u iz a s  u lt im a m e n t e  fe ita s  n a  À z o i a  e  s u a s  
v is in h a n ç a s  ,  d e  q u e  v o u  a f a l l a r ,  d ã o  ra m b e m  m u ita  lu z  

a  e s ta  m a t é r ia .  N o  d i s t r i c t o  d a  A z o i a , q u e  fica  a d u a s  le -  

g o a s  d a  M in a  Príncipe Regente,  e  a r re d a d a  d o  m a r  q u a s i m e ia  
l e g o a ,  h e  c o b e r t o  o  te r r e n o  c m  m u ita  p a r te  p o r  h u m a  c a 

m a d a  s u p e r f ic ia l  d e  c a s c a lh o  d e  h u m  a t é  tre s  p a lm o s  d e  g r o s 
s u ra  ,  e  p o u s a  s o b r e  o u tra  in fe r io r  d e  p is s a r r a  d e  c o r  á s  v c -  

v e s  p a r d a ,  c o m  m a n c h a s  c in z e n ta s  c  a z u la d a s . l i s t a  p is sa r r a  

n ã o  h e  a u t i f e r a ,  m a s  s im  o  c a s c a l lo .

E s t a  c a s c a lh e ir a  0 11 c o n g lu m e r a d o  d e  s e ix o s  d e  d iv e r 

s o  t a m a n h o ,  p e la  m a io r  p a r t e  d e  q u a r t z o  b r a n c o ,  o u  c o r a 

d o ,  e  d e  p e d r a  d a  L y d i a ,  a g lu t in a d o s  p o r  a rea  c  a r g i l la  fe r 

ru g in o s a  ,  p o u sa  s o b r e  p e d ra  c a lc a r e a  ,  d e n s a  ,  a c in z e n ta d a  

o u  a m a r e lla d a , a  q u a l a lt e r n a  c o m  b a n c o s  d e  p e d ra  d e  a rc a  
b ra n c a  d e  g r ã o  f i n o ,  e  m u ita  m ic a  a r g e n t in a  d i s s e m i n a d a ,  

q u e  a o  a r  s e  m a n c h a  c m  a m a r e llo  p a r d e c e n t o ,  e  b a n c o s  d e
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m in a  d e  fe r r o  a r g i l l o s a  c o m  m u ita  a r e a  o u  p r e t a  o u  a m a - 

r c l la  p a r d c c c n t a  ,  o u  p a r d a  a m a r e lla d a  d e  d if fe r e n t e s  v i s o s .  

P o r  b a ix o  d a  c a s c a lh e ir a  a u r ífe r a  s e g u c - s c  h u m  p is s a r r á o  d e  

d iv e r s a  g r o s s u r a  ,  d e  c o r  p a rd a  ,  t ir a n d o  á s  v e z e s  a s a n g u e  d e  

b o i ,  e m  o u t r a s  p a ss a  a c i n z e n t o , o  q u e  ta m b é m  s e  n o ta  n o  
c a s c a lh o .  N o t e i  n a s  p r o v a s  q u e  s e  f iz e r ã o  ta n to  n e s t e  s i 

t io  ,  c o m o  n o  d a  P o n t e  d o s  c a b e ç o s ,  c m  q u e  fa lla r e i  ,  q u e  

o  c a s c a lh o  h e  t a n to  m a is  a u r í fe r o  ,  q u a n t o  h e  m a is  c a r r e 

g a d o  e m  c o r .  Q u a t r o  p a lm o s  c ú b ic o s  d e s t e  c a s c a l h o ,  a p u ra 
d o s  p e la  b a t e a , d e r á o  2 ;  g r ã o s  d e  o u r o  ;  e  d a r iá o  m a is  se  

m u it a  p a r t e  d o  s e u  o u r o ,  q u e  h e  m u it o  fin o  e  p o l m e ,  s e  

n ã o  p e r d e r a  na a p u r a ç ã o  p e la  s im p le s  b a t e a g e m  ;  o  q u a l  se  

a p r o v e it a r ia  s e n d o  e s t e  c a s c a lh o  la v a d o  e  c o n c e n t r a d o  e m  

la v a d o u r o  o u  b o lin c t e  p r o p r io  c  b e m  c o n s t r u id o  ,  e  a fa 

r in h a  ,  a s s im  la v a d a  ,  a p u ra d a  d e p o is  p e la  a m a lg a m a ç ã o .

C o n t in u a n d o  n a  d ir e c ç ã o  d o s  j u g o s , o u  e n c o s ta s  q u e  
v e m  d a  lo m b a d a  c e n tr a l j á  m e n c io n a d a ,  c  n o  s i t i o  d a  P o n 

t e  d o s  c a b e ç o s  a p p a r e c e  a  g r a n d e  c a s c a lh e i r a  d e s c o b e r ta  ,  

a  q u a l  h e  q u a s i d a  m e sm a  n a t u r e z a  q u e  a  a c im a  d c s c r i p t a ,  

c  s e  e s t e n d e  a t é  o s  b a ix o s  d o  F e i t a l .  E s t a  c a s c a lh e i r a  h e  

t o d a  c o r ta d a  p o r  m u ito s  b a r r o c a e s  p r o f u n d o s ,  p o r  o n d e  c o r 

re m  g r a n d e s  t o r r e n t e s  d e  i n v e r n o ,  d e ix a n d o  n o s  r e m a n ç o s  

e  c o t o v e l o s  b a s ta n te  a rea  ,  q u e  h e  m u it o  m a is  r ic a  e m  o u 

r o  q u e  o  m e s m o  c a s c a lh o .  D e v o  n o ta r  q u e  e s t e  c a s c a lh o  

p o u s a  s o b r e  b a n c o s  d e  p is s a r r a  m u it o  g r o s s o s ,  c o m m u m c n -  

te  d e  c o r  d e  s a n g u e  d e  b o i ,  m a is  o u  m e n o s  c a r r e g a d o  o u  

d e s la v a d o . S o b r e  a s u p e r f íc ie  d o  t e r r e n o ,  ta n to  n e s ta  c a s 

c a lh e ir a  ,  c o m o  na a n t e c e d e n t e  d o  s i t io  d a  P e r e i r a ,  a p p a r e -  

c c m  s o l t o s  n a  s u p e r f íc ie  s e ix o s  ro d a d o s  d e  q u a r tz o  b ra n c o  
c o m m u m  ,  c  lá c t e o .  D o i s  p a lm o s  c ú b ic o s  d o  c a s c a lh o  d e s 

te s  b a r r o c a e s  d e r ã o  p e la  b a t e a g e m  3^ g r ã o s  d e  o u r o  p a lh e 

ta  c x c e l l e n t e ,  c  g r a ú d o ; o  q u a l s e  f o r  a p r o v e it a d o  d e  o u 

t r o  m o d o ,  se rá  e n t ã o  m a is  a b u n d a n t e .

T e m o s  p o is  d e s c o b e r t o  e  e n s a ia d o  fe l iz m e n t e  h u m a  f o r 

m a ç ã o  d e  c a s c a lh o  s u p e r f i c i a l ,  o u  Ciuipitira n a  f r a s e  d o s  M i 

n e ir o s  d o  B r a s i l ,  q u e  e s p e r o  p o d e r á  s e r  la v r a d a  c o m  p r o -

v e i-
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j j o M emóri as  da A c a de mi a  R e a l  
v e i t o ,  a p e z a r  d o s  g r a n d e s  j o r n a e s ,  l o g o  q u e  s e  p o s sa  a ju n ta r  
a  a g o a  n e c c s s a r ia ,  fo r m a n d o -s c  ta n q u e s  c  p r e z a s  n a s  p r o fu n 

d a s  q u e b r a d a s ,  o u  b a r r o c a s ,  c o m o  fa z e m  n a s  M in a s  d o  H a r t z  
e m  o  n o v o  R e i n o  d e  H a n n o v c r  ;  o n d e  a p e z a r  d c  n ã o  h a v e r  

a g o a  c o r r e n t e ,  p o r  e s t e  u n ic o  m o d o  s e  s u s t e n t a  h a  s é c u 

l o s  h u m a  g r a n d is s im a  m in e r a ç ã o  d e  p r a t a ,  c h u m b o  ,  & c .
N e s t a  G u a p ia r a  p o is  p o d e m o s  a p r o v e it a r  n ã o  s ó  o  c a s 

c a lh o  ,  c  t a l v e z , c o m o  e s p e r o , p a r te  d a  p i s s a r r a ; m a s  t a m 

b é m  a  a re a  d a s  q u e b r a d a s ,  e m  q u e  o  o u r o  e s tá  m a is  l im 
p o  e  c o n c e n tr a d o  p e la  la v a g e m  n a tu ra l d a s  e n c h o r r a d a s .

S e n d o  t r a d iç ã o  e n t r e  o s  v e lh o s  d a s  v is in h a n ç a s  d o  C a 

b o  d c  E s p i c h e i ,  q u e  q u a n d o  c m  t e m p o  d o  S e n h o r  R e i  D .  

J o ã o  V .  s e  a b r ir ã o  a s  m in a s  d a  a g u a  ,  q u e  v a i c o n d u z id a  á 
S e n h o r a  d o  C a b o ,  s e  d e r a  e m  r o c h a  q u e  c o n t in h a  m u it o  

o u r o ,  e  q u e  p o r  is so  p a rá ra  a  sua c o n t in u a ç ã o ,  q u i z  u l t im a 

m e n t e  e x a m in a r  e s ta  fo r m a ç ã o . Á  p r im e ir a  v is t a  p e r d i  to d a  
a  e s p e r a n ç a  ,  n ã o  o b s e r v a n d o  s e n ã o  p e d r a  c a lc a r e a  d e n s a  a c in -  

z a d a  d e  fo r m a ç ã o  m u it o  n o v a  ;  m a s  d is c o r r e n d o  e  e x a m i

n a n d o  c o m  m a is  c u id a d o  a q u c l le  s i t i o ,  d e s c o b r i  h u m  g r o s 

s o  b a n c o  d e  c a s c a lh o  q u a s i  d a  m e sm a  n a tu re z a  q u e  o s  j á  

d c s c r i p t o s ,  q u e  c o r r e  n o rte  c  s u l ,  c  s e  in c l in a  p a ra  o  L e s 
t e  e m  a n g u lo  q u a s i d c  4 ;  g r á o s ,  s e g u in d o  o  p e n d o r  d a s  

e n c o s t a s  d a  lo m b a d a  c e n tr a l.  E s t e  fa c t o  G e o g n o s t ic o  fo i  p a 

r a  m im  in te ir a m e n te  n o v o  ,  p o r  n u n c a  o  te r  a t é  h o je  o b 

s e r v a d o  em  to d a s  a s  m in h a s  v a s t a s  p e r e g r in a ç õ e s  p e lo s  m o n 

t e s  e  s e r r a s  d a  E u r o p a ,  q u e  v ia je i .  N ã o  p o d e n d o  p e n e t r a r  

p e la s  b o c a s  c  p o ç o s  d a  m in a  d ’ a g o a  a o  in t e r io r  d o  m o n t e ,  

p o r  s e  a c h a r e m  j á  q u a s i e n t u p id o s  p e lo  d e c u r s o  d o  t e m p o ,  
c o n t e n t e i- m e  em  q u e b r a r  h u m  p e q u e n o  p e d a ç o  d o  c a s c a lh o  

s u p e r f i c i a l ,  q u e  s e  p iz o u  c  la v o u  p a ra  v e r  s e  c o n t in h a  a lg u 

m a  f a g u lh a  d c  o u ro  v i s i v e l ,  o u  a lg u m  in d ic io  ,  q u e  c o m p r o 

v a s s e  a  t r a d iç ã o  d a q u c l le s  p o v o s .  N ã o  a p p a r c c e o  o u r o ,  m a s  

s im  m u it o  e s m e r i l  n a  fra se  d o s  M in e i r o s  d o  B r a s i l .  O  e x a m e  

r e g u la r  e  e m  g r a n d e  d e s t e  c a s c a lh o  fica  r e s e r v a d o  p a ra  m e 
l h o r  te m p o .

D e p o is  d e  t e r  e x a m in a d o  d o  m o d o  q u e  m e  fo i p o s s í
v e l
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v e l  t o d o s  e s t e s  c a s c a lh o s  c  p i s s a r r a s ,  fu i  d e  n o v o  v i s i t a r  
a c o s ta  d o  m a r ,  q u e  d e c o r r e  d e sd e  a  M in a  Príncipe Regen
te a té  á la g o a  d ’  A l  m o fe  ira  ,  e  d a h i  a té  p e r t o  d o  C a b o  

d e  E s p i c h e i .  N o  s i t io  d o s  O lh o s  d ’ a g o a ,  e m  q u e  j á  f a l lc i  

n e s ta  M e m ó r i a ,  a c h e i  to d a s  a s  d i s p o s iç õ e s  p a r a  h u m a  n o v a  

la v r a  d e  o u r o  c m  p ó .  N á o  s ó  h a  c in c o  g r a n d e s  n a s c e n te s  

d ’ a g o a  ,  q u a s i p e g a d a s  h u m a s  á s  o u t r a s  ,  c m  v á r io s  p e q u e n o s  

b o q u e ir õ e s  fo r m a d o s  p e la s  a g o a s  c h o v e d i ç a s ,  q u e  s e  p r c c i -  

p i t á o  d a  B a r r e ir a  p a ra  a p r a i a , m a s  ig u a lm c n t c  s o b r e  o  b a n 

c o  d e  s a l ã o ,  q u e  d e c o r r e  e m  p o u c o  fu n d o  p a r a  o  m a r ,  t o 

d a s  a s  a r e a s  q u e  n e l lc  a s s e n tã o  s ã o  a u r í f e r a s ,  c  o  se u  o u r o  
h e  d e  m u ito  f a c i l  e x t r a c ç ã o .  V e r d a d e  h c  q u e  s e n d o  a  p ra ia  

e s t r e i t a  n e s t e  s i t i o  s ó  em  t e m p o  d e  v e r ã o  s e  p o d e r ã o  la v r a r  

e  a p u r a r  e s t a s  a r c a s  e  p i s s a r r a s ;  m a s  e s to u  c e r t o  q u e  d a r ã o  
e n t ã o  m u ito  o u r o .

P a s s a d a  a la g o a  d e  A lm o f e i r a  e x a m in e i  d e  n o v o  o  s i 
t io  d a s  C r u z i n h a s ,  q u e  o  I n s p c c t o r  c m  9 d e  M a r ç o  d o  p r e 

s e n te  a n n o  j á  tin h a  d e  a lg u m  m o d o  p e s q u iz a d o ,  c  a c h a d o  

q u e  s e t e  b a t e a s  d e  p is s a r r a  a r e n is c a  d a v ã o  d o is  g r ã o s  d e  b o m  

o u r o :  o s  e x a m e s  q u e  se  fiz e rã o  d e  n o v o  c o n fir m ã o  o  r e s u l

ta d o  d a q u e l la  p e s q u iz a .  E s t e  s i t io  fic a  h u m  q u a rto  d e  le g o a  

p a r a  o  S u l  d a  la g o a  : o  lo c a l  h c  c x c e l le n t c  p o r  h a v e r  b a s 

ta n te  a g o a  c o r r e n t e ,  c  s e r  o  m e d ã o  o u  B a r r e ir a  m a is  b a ix a  

c  e s p r a ia d a  d o  q u e  n o  r e s t o  d e s t a  c o s t a .

R e f e r i r e i  a q u i  ta m b é m  o  r e s u lt a d o  d a s  p e s q u iz a s  q u e  

m a n d e i t a z e r  j  d e  le g o a  d a  M in a  Príncipe Regente p a r a  o  

N o r t e  n o  s i t i o  d a  a n t ig a  A d iç a  c h a m a d o  a F o n t e  d a  T e l h a  ;  
a s s im  n a  fr a ld a  d a  B a r r e ir a  e  p r a ia  ,  c o m o  n o  c a s c a lh o  d e  

p e d r e g u l h o  m i u d o ,  o u  p r o p r ia m e n te  p i s s a r r ã o ,  q u a s i s u p e r 

f ic ia l  ,  o  q u a l c o b r e  o  c im o  d o  m e d ã o  o u  B a r r e ir a  ,  c  t e m  

d e  g r o s s u r a  h u m  a t é  d o is  p a lm o s ,  fo r m a n d o  n a  su a  p r o lo n -  

g a ç ã o  v a r ia s  p e q u e n a s  u n d u la ç õ c s . N a  p r a ia  e  fr a ld a  d a  B a r 

r e ir a  fic a  o  s a lã o  c m  q u e  p o u s a  o  o u r o  m u ito  m a is  fu n d o  

q u e  n a  M in a  Príncipe Regente ;  e  s ó  c o m e ç o u  a  a p p a r e c e r  

a lg u m  o u r o  n a  p r o fu n d id a d e  d e  d e z o ito  a  v in t e  p a lm o s  d e  

d e s m o n te .  N á o  te m o s  a in d a  c h e g a d o  a o  s a lã o  p o r  fa lt a  d e
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í y i  M e m ó r i a s  d a  A c a d e m i a  R e a l  
h u m a  b o m b a  p r ó p r ia  p a r a  e s g o t a r  a c a t a ,  q u e  s e  h a  d e  

a p r o m p t a r  b r c v c m c n t c  : d o  q u e  e s t á  p r o fu n d a d o  s a h e m  j á  

a m o s tr a s  b o a s . E m  o u tr a  a b r a  o u  p e q u e n o  b o q u e ir ã o  v i s i -  

n h o  a  e s te  s i t io  ,  a o n d e  j á  o r d e n e i  p e s q u iz a  c m  g r a n d e  , 

h a  e s p e r a n ç a s  d e  la v r a  r e n d o s a ,  v i s t o  s e r  a  p ra ia  m a is  la r 

g a ,  d e  in c l in a ç ã o  m a is  d o c e ,  e  d e  s a lã o  m e n o s  p r o t u n d o ;  

e  h a v e r  ta m b é m  m u ita  a g o a  n a s c c d iç a  c  c o r r e n te  p a r a  a s  

la v a g e n s  c  a p u ra ç õ e s . I g u a lm e n t c  c m  a m b o s  e s t e s  s i t io s  ,  em  

d u a s  fu n d a s  g o iv a s  p a ra  d e n t r o  d a  B a r r e i r a ,  h a  d o is  b r e jo s  

o u  la g o a s  ,  c u jo  fu n d o  p o d e rá  s e r  b a s ta n te  r ic o  ,  v i s t o  te r  

r e c o lh id o  c m  re m a n ç o  to d a s  a s  a g o a s  c h u v e d i ç a s ,  q u e  p r e 

c ip it a n d o -s e  d o  c im o  d a  B a r r e ir a  ,  c o r t ã o  e  d e s m o r o n ã o  

o  b a n c o  d e  c a s c a lh o  a u r i fe r o  s u p e r io r  ,  c m  q u e  j á  f a l l e i .
E s t e  c a s c a lh o  m iu d o  o u  p is s a r r á o  h c  c o m p o s to  d e  a rc a  

g r o s s a  c  fin a  c o m  m u ito s  s e ix o s  p e la  m o r  p a rte  d e  q u a r tz o  

c o m m u m , e  a lg u m  s c h is t o  s i l i c c o  d o  ta m a n h o  d e  h u m a  a v e 

l ã  a té  h u m a  n o z  e  m a is .  E s t e  p is s a r r á o  q u a n d o  h ú m id o  h c  
d e  c o r  c in z e n ta  a m a r c lla d a  ,  c  q u a n d o  s e c c o  m a is  a m a r e lla -  

d o .  O  s e u  o u ro  h c  d e  b o a  c o r ,  p o r é m  m iu d o  e  p o l m e ;  

m a s  n ã o  f a z  p o r  o r a  c o n t a  a su a  la v r a  c m  g r a n d e .

D e  to d o  o  e x p o s t o  a té  a q u i s e  v ê  q u a n t o  e s ta  m in e 
r a ç ã o  d e  o u r o  p ó d e  e x t c n d c r - s c  e  a m p lia r - s e  c o m  o  a n d a r  

d o  te m p o  ( a ) .  ;  E  q u a n ta s  o u tr a s  r i q u e z a s ,  q u e  j á  c o n h e ç o ,  

n ã o  d a r ã o  a s  P r o v ín c ia s  d e  P o r t u g a l  h u m  d ia  ,  s e  S ua A lteza 
R eal ,  l i v r e  d o s  c u id a d o s  d a  g u e r r a  ,  s e  d ig n a r  fa v o r e c e r  

tã o  im p o r ta n te  ra m o  d e  o c c u p a ç ã o  c  u t i l id a d e  p u b l i c a ,  c o 

m o  h e  d e  e s p e r a r  d a  su a  M a g n a n im id a d e  c  S a b e d o r ia ?

(a) A totalidade das despezas feitas nas pesqui2as , edifteios , ferramen- 
tas , maquinas , abertura c laboraçáo da mina , montão ate o fim de Abril cm 
;:;o<à3to teis , sendo a somma das despezas. que cessão para o futuro, 
10540170 teis. Nos ties quartos findos cm Setembro c Dezembro do anuo 
passado , c cm Março deste anno entrarão na Casa da Moeda cm ouro cm 
pò , e amalgamado 65 marcos , 7 onças , 6 oitavas c 66 grãos, que depois de 
fundidos , c apurados na lei de aa quilates e 1-1 grãos , iicaráo reduzidos a 61 
marcos, 4 oitavas c 60 grãos i cujo valor intrínseco monta a 6: J1 sdsçao reis.
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d a s  S c i E N C l A s  d e  L i s b o a . 7 7

M E M Ó R I A

Sobre as pesquizas e lavra dos veios de chumbo de Cbacim, 
Sonso, VentozeUo, e Asilar de Rey va Província de 

Tras os Montes.

Por J ose’ Bonifácio de Andrada e Silva.

( C o n c o r r e r  para o a u g m c n to  da  indust r ia  c  r iqueza d o  
E s t a d o  c  d a  N a ç ã o  h c  d e v e r  d e  b o m  V a s s a l l o ,  c  C i d a d ã o :  
buscar  c o n h e c e r  e  a p ro v e i ta r  o s  th eso u ro s  s u b t e r r â n e o s ,  
c o m  q u e  a D iv in a  P rov idenc ia  do tara  a nossa P a t r i a ,  h c  
o b r ig a ç ã o  p a r t i c u l a r  d o  In te n d e n te  G e r a l  das  M in a s  c M e -  
tacs.  Para  c u m p r i r  p o is  c o m  o  m eu  R e g i m e n t o  e  cargo  
q u a n to  m e  h c  p o s s ív e l ,  t e n h o  c o n s ta n te m e n te  p r o c u r a d o  d e s 
c o b r i r  e  exam inar  os m inc raes  u t e i s ,  que  cnc e r rã o  nossos 
m o n te s  : p o r  isso de i  p a r te  ao G o v e r n o ,  q u e  m andava  
pe sq u iz a r  e m  g r a n d e  a veia  d e  c h u m b o  q u e  m e  consrava 
hav e r  p e r t o  da V il la  d c  C b a c i m ,  e  dc  q u e  j a  t inha  m an
dado  r ec o lh e r  boas  amostras. E m  M a rç o  de  1 8 1 6  c o m e ç o u  
e s t a ' p e s q u i z a , c findou cm 9 d e  S e t e m b r o  d o  m esm o  a n -  
no .  F ru s t rã rão -se  de s g ra ç a d a m e n te  as esperanças  que  t i n h a ; 
p o rq u e  o  mineral  não e ra  s e g u i d o , m as  só m e n te  e m  p e d a 
ços  s o l t o s ,  e nc ravados  e m  hum  ve io  d e  a rg i l la  a z u l a d a ,  q u e  
dava m u i ta  ag o a  ,  com  que  l o g o  se a lagavão  as escavações. 
E s t e  m ine ra l  seria m u i t o  c onve n ie n te  a ser  p e g a d o  e  c o n 
s t a n t e ;  p o rq u e  a ga lena  dava  h u m a  p o r  outra  7 0  p o r  c e n 
to  d c  c h u m b o , c es te  c h u m b o  na copcl lação  h u m  p o r  o u 
t ro  3 ;  onças  d e  p rata  : cu jas  am os t ra s  j u n t o  c o m  as das  o u 
tras m inas  ten h o  o g o s t o  d c  offcrecer á A c a de m ia .  A o  m e s 
m o te m p o  q u e  sc continuava nesta  pesquiza  achãrão -se  veios 
de  m ine ra l  d c  fer ro  m ic a c eo  c m a g n é t i c o , que  se podera '6

apro -
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78 M e m ó r i a s  d a  A c a d e m i a  R e a l  
a p ro v e i ta r  com  m u i to  l u c r o ,  l o g o q u c  ha ja  m a io r  c u id a d o  
n o  p la n t io  d e  a rv o r e d o  p e lo s  vas tos  b a l d i o s , que  ha p o r  
a q ue l le s  d is t r ic tos

C o m o  hia  p e rd e n d o  as esperanças  d e  hum a b o a  m in e 
ração  d e  c h u m b o  e pra ta  e m  C h a c i m , m andei  lo g o  exami
n a r  e m  J u n h o  d o  m esm o  anno  hum  ve io  que  havia  na qu in 
ta chamada  d o  Souto, t e r m o  d o  Mogadouro, o n d e  em  o u t r o  
t e m p o  se  t in h a  a b e r to  h u m  p o ç o ,  q u e  m andei  de sen tu lha r .  
E s t e  v e io  he  s e g u id o  e  vai enca ixo tado  em ro ch a  facil  d e  
c o r t a r ,  e t e m  p o r  g a n g a  ou  m a t r iz  q u a rz o  b r a n c o ;  mas h e  
d e lg a d o  e  p o b r e ,  a c h a n d o - s e  o  mineral  d e  c h u m b o  m u i t o  
d i s s e m in a d o  na g a n g a .  N ã o  t e n h o  poníin  p e r d i d a  d e  t o d o  
as e sp e ra nç a s  d e  e n c o n tr a r  e m  o u t ro s  s i t io s  d o  m esm o  m o n 
t e , o u  es te  m es m o  veio  mais possan te  e  r i c o ,  ou  o u t ro  a l 
g u m  n o v o ,  q u e  faça m aio r  conta .  T a n t o  e m  Chacim c o m o  
n o  Souto g a n h á rã o - s e  nas pcsqufzas  fe i tas  p e r t o  de  7 0  a r ro 
b a s  d e  m i n e r a l ,  q u e  h ã o  de- ser  ap rove i tadas  com  as ou t ra s  
q u e  j á  e s tão  t i r a das  nos  lugares  d e  Ceutozello c  Ciliar de 
Rey.

A s  m inas  de  Ventozcllo, em  q u e  h o je  j á  se t raba lha  r e 
g u l a r m e n t e  , constão  d e  do is  ve ios  d e  c h u m b o ; o  pr im e iro  
fica ao  N a s c e n te  d o  lu g a r  d e  Centozello em  hum  m o n te  c h a 
m a d o  o  C arril, e co rre  na  d i re c ç ão  da hora 4 . '  7 da  Bus-  
sola d o  M i n e i r o ,  i s to  h e ,  en t r e  N o r t e  e L e s t e ;  he  quasi  
v e r t ica l  com  p e q u e n a  q u e d a  para  P o e n t e , t e m  de  possança  
o u  g rossura  hum  p a lm o  e ás v e z es  mais. Fo i  d e s c o b e r to  á 
borda  d a  e s t r a da  q u e  vai para o  D o u r o ,  e  atravessa  o  d i t o  
m o n t e  d o  Carril. N o s  m o n te s  v isinhos  se observa  a m esm a 
c o r re n te z a  e c o n t in u a ç ão  de s te  veio. C o m e ç a r ã o  os t ra ba lhos  
de6ta  mina e m  S e t e m b r o  de  1816  p o r  hum a  gallaria  e h u m  
p o ç o  v e r t i c a l , q u e  j á  t em  d e  altura mais d e  4 braças  : ha  o u 
t ro  p o ço  co m e ç a d o  na distanc ia  de  100 passos d es te .  C o n s t a 
va e s te  veio  na p r im e ira  g a l l a r i a ,  q u e  se a b r i o ,  d e  g a l e 
na d e  c h u m b o  quasi  densa  e p o u c o  lamcllosa ,  d e  c ó r  d e 
n e g r id a  ,  ás v e z es  c o m  drusat ou  cavidades  r ev e s t id a s  d e  
c h u m b o  b ranc o  c r i s ta l l i z a d o  c o m  oxydo  te r roso  d e  c h u m 

bo  ,
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b o , a lvad io  e a m are l lado .  (a) E s ta  ga lena  anda  ac o m p a n h a 
da  d e  s u b c a r b o n a to  d c  c h u m b o  am are l lado  e  c i n z e n t o ,  d e  
e s truc tu ra  ce l lu losa  ou  espon josa  ,  q u e  pa rece  c o m o  osses  
c a r c o m i d o s , e n v o l to s  e m  terra f e r rug inosa  e p lúm bea  d e  
c ô r  a lvadia .  A lg u m a s  am os t ra s  da  ga le na  escura c o m p a c ta  
d e rá o  p e lo  ensaio  6 8  ,  c ou tras  7 0  d e  c h u m b o  p o r  c e n to  ,  
o  qual  s ó  c o n té m  4  oitavas  c 4 a  g rãos  de  prata .  O  o x y -  

d o  p o rém  ,  b ru to  c  sem ser  lavado e con c en t r ad o  , d e o  no  
ensaio  4 0  p o r  c e n to  d e  c h u m b o .

E s t e  v e i o  t e m  n o  p r i m e i r o  p o ç o  p o r  salbanda o u  c a -  
m i z a  d a  p a r t e  d o  N a s c e n t e  h u m a  f a i x a  d e q u a r z o ,  e  d a  p a r 
t e  d o  P o e n t e  h u m a  c a m i z a  o u  s a l b a n d a  d e  a r g i l l a  a r e n o s a  
c o m  g r á o s  d e  g a l e n a  d i s s e m i n a d o s ,  e  r i n s  d e  c h u m b o  b r a n 
c o  ,  a  q u a l  t e m  á s  v e z e s  4  p o l l e g a d a s  d e  g r o s s u r a .  P a r a  o  
f u n d o  e s t a  c a m i z a  d e  a r g i l l a  s e  e s t r e i t a ,  c  n á o  m o s t r a  g r ã o s  
a l g u n s  m e t a l l i c o s  ;  q u a n d o  p e l o  c o n t r a r i o  a  o u t r a  s a l b a n d a  
o u  f a i x a  d e  q u a r z o  d o  l a d o  d o  N a s c e n t e  c o n t i n u a  c o n s t a n 
t e  ,  c  m o s t r a  p e q u e n a s  m a s s a s  e  v e n u l a s  d e  g a l e n a  ;  o  q u e  
d á  e s p e r a n ç a s  d e  q u e  e s t a  s a l b a n d a  m a i s  p a r a  o  f u n d o  s e  e n -  
c o r p o r a r á  c o m  o  v e i o  d c  c h u m b o ,  e  f o r m a r á  h u m a  s ó  m a s 
s a  d e  g r o s s u r a  m a i s  c o n s i d e r á v e l .

N o  f u n d o  d e s t e  p o ç o  o  v e i o  m e t a l l i c o  d e  m o d o  s e  e s 
t r e i t o u  ,  q u e  p a r e c i a  t e r - s e  a c u n h a d o  i n t e i r a m e n t e ;  m a s  a p -  
p a r e c c o  l o g o  p a r a  o  f u n d o  m a i s  g r o s s o  q u e  d ’ a n t e s  ,  f o r 
m a n d o  h u m a  m a s s a  d e  g a l e n a  d e  c h u m b o ,  e  d e  o x y d o  a l 
v a d i o  c o m p e n e t r a d o s ,  e  m u i  p e s a d a .  N e s t e  p o ç o  j á  e s 
t ã o  a b e r t a s  d u a s  g a i t a r i a s  p a r a  a m b o s  o s  l a d o s  d a  c o r r e n t e 
z a  d o  v e i o .

E m  hum a nova  gallaria  , que mandei  abrir  j u n t o  a outro  
p o ç o  n o v o  para  a pa r t e  d o  S u e s t e ,  t ra ba lha ndo -se  no  t e c t o  
d e l i a ,  ach o u -se  ga lena  p u r a ,  lamellosa e m u i to  b i i l h a n te  
cm  c o rp o  s e g u id o  da  g ro ss u ra  d e  4  para 5 p o l l e g a d a s , en -

c a i -

D A S  S c i E N C I A S D E  L l S B O A .  7 7

(») Erra variedade de galena he rara , e náo se acha deuripea nos 
livros dc Mineralogia.
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8o M e m ó r i a s  d a  A c a d e m i a  R e a l  

caixotado de ambos os lados cm quarzo. Neste sitio na 
profundidade de 2 palmos ,  quando se começava a abrir o 
Segundo poço já  mencionado , deo-se logo com hum veio 
que constava de oxydo de chumbo cinzento e galena com
pacta escura com algumas manchas de chumbo branco ter
roso : o veio só tinha então de possança 2 pollegadas, mas 
logo foi alargando para o fundo aré y. Observou-se que a 
saibanda ou faixa dc quarzo, que no primeiro poço ficava 
ao N ascen te, neste estava ao Poente , o que mostra ser 
este veio hum ramo diíferente do outro , que tem por sal- 
banda commum o quarzo , que corre no meio dc ambos. 
A terra, que se hia tirando desta nova pesquiza, foi no prin
cipio huma especie de saibro amarcllado , que talvez pro
viesse da decomposição do Schisto micaeeo que se lhe seguia , 
o qual mais para o fundo adquirio huma estruetura grano
sa , dc côr avermelhada , que parecia granito , penetrado de 
chumbo verde em fórma de agoada. A  lavra do veio do Car
ril nos sitios , em que hoje se trabalha, he muito facil , 
por ser a camiza dc quarzo , que fica ao Nascente, e que 
tem de grossura y pollegadas, muito fendida e facil de 
rom per; e muito mais facil ainda he a outra saibanda de 
argilla arenosa para o Poente. A  rocha , de que se compõe 
o monte do C arril, e os que se lhe cncadcáo, he dc Scbisio 
micaceo.

Distante do primeiro poço c veio do Carril 400 pas
sos pouco mais ou menos no sitio chamado o Palie das eiras 
havia huma escavação, que tinhão feito no tempo da nossa 
feliz Restauração os Soldados para tirarem o mineral de 
chum bo, de que fazião bailas de espingarda. Depois de ter
raplenado e firmado o terreno, abrio-sc hum poço para pe
netrar o v e io , o qual he de galena dc chumbo lamellosa 
brilhante, encaixotada em quarzo muito rijo e inteiro. Na 
superfície tinha o veio 4 pollegadas dc largura, mas foi lo
go  alargando para o fundo até á grossura de 9 pollegadas, 
c cada vez mais engrossará á proporção que se for aprofun
dando. Como porem o terreno tinha sido nas visinhanças

- 402 -



do poço revolvido c desmoronado , mertia muita agoa ; e 
era diffieil o seu esgoto , por ser aberta a mina cm terreno 
quasi plano , que não póde ter desagoadouro mais fundo 
que j  braças; o que se evitará para o futuro abrindo-se ou
tro poço em sitio mais alto que tenha maior escoante. Do 
fundo do poço se tirarão pedaços de galena de 8 e /1  ar
raieis de pêso. He de notar que mais para o fundo appare- 
ce o quarzo das salbandas mais fendido e com alguns ni
nhos de argilla avermelhada c branca muito macia. Creio 
que este veio , segundo algumas novas observações, he com
posto de dois ram os; hum mais grosso, que consta de ga
lena compacta quasi baça, e outro de galena lamellosa mui
to brilhante. Ambas estas galenas são tão ricas como as do 
veio do Carril. Corre este veio do Valle das eiras quasi 
com a mesma direcção do outro, e tem mui pequena queda 
para o Norte. O poço já  tinha a j palmos de altura. Man
dei parar por ora com a lavra desta mina , em quanto se 
não apromptáo as bombas de esgotar as agoas: mas o veio 
do Carril já  está em lavra continua e regu lar, e já  estão 
tiradas mais de ayo arrobas de mineral de diversas sortes, 
que deveráõ ser fundidos para primeiro ensaio em hum for
no á maneira da C arinthia , que já  mandei construir.

Ha em Vcntozcllo duas. ribeiras de agoa corrente, hu- 
ma disranre da mina do Carril hum quarto de lego a , em 
que se póde construir hum açude com mui pouca despeza 
para dar a agoa necessária aos engenhos de pilar e aos la- 
vadoiros ; outra fica arredada meia legoa de bom caminho 
com agoa constante cm todo o anno, e passa junto ao lu
gar chamado Vitlerinho. Ao longo destes ribeiros e em suas 
visinhanças ha lenhas e madeiras sufficientes, e huma mata 
Real chamada do Pr a Ao, que os povos tem estragado por 
falta de quem vigie nella , e me consta que hum serrador 
daqucllcs sítios tem comprado ao povo desta c de outras 
matas muitissimas madeiras de castanho, ulmeiro, e freixo, 
que depois de serradas em taboado vende até para a Hes- 
panlia.

Tom. V. Pari. II. L  Ao

D A s S c i F . h c i a s  d e  L i s b o a . 8r
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9 2 M e m ó r i a s  da  A c a d e m i a  R e a l

Ao mesmo tempo que se examinavão os veios d eV en - 
to zc llo , náo me esqueci de mandar também pesquitar hu- 
ma mina velh a, que me constava haver cm Villar de R ey . 
Esta mina ja z  no sitio chamado o Prado de R e y s ,  distan
te j de legoa da povoação, c do lugar de Ventozcllo quasi 
legoa c meia. Os antigos tinhão aberto hum socavão ou 
valia de 12 braças de comprido ao longo do v e io , e fun
da iç  palmos: estava porém abandonada, talvez porque nes
ta altura a galena de chumbo era cm pouca quantidade, c 
so achava muito disseminada na ganga ou matriz quarzosa. 
N os lados desta escavação achão se ainda agora montículos 
de pedaços de quarzo , que contem muitas partículas de

f alena ,  e poderão ser aproveitadas no pizão ou engenho 
e p ila r , que se deve construir. Com o a lavra regular des

ta mina me pareceo facii c rendosa, ordenei que se apro
fundasse hum poço de pesquiza para melhor se examinar a 
natureza e possança do veio , que corre de Sudoeste a N or
deste. Com  cffeito este se abrio quasi no fim da escavação 
antiga para o Sudoeste; e até a altura de iy  palmos mos
trava ter sido já  bolido o terreno; mas dahi para baixo ap- 
parecco o veio intacto, que consta de quarzo com galena 
em ninhos de palm o, c palmo e meio de diâm etro, alter
nando com camadas da grossura de dois palmos de huma 
ocra amarellada , que involve pedaços de chumbo verde errs- 
tallisado. M ais para baixo continua o veio com a grossura 
de quasi 3 palm os; e consta de ganga quarzosa alvadia com 
listras de quarzo branco , e galena disseminada em massas 
pequenas e grandes, ás vezes já  tão consideráveis, que pesa 
cada pedaço 3 arrobas. Estas massas ou rins de galena aclrão- 
sc cobertas ordinariamente de hum oxydo de chumbo ama- 
rcllado, que contém algum ferro. Ha toda a esperança que 
aprofundando-se mais e mais este veio augmente de possan
ça e de riqueza. A galena he lamellosa , de laminas finas 
e cruzadas, cuja estruetura a faz mais escura e menos bri
lhante que a galena ordinaria. Alguns ocos ou dniiat desta 
galena são forrados de chumbo branco cristallisado, e ás

ve-
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v e z e s  a p p a r c c c  em  m a n c h a s  c h u m b o  n e g r o . P e lo  e n s a io  a l 

g u n s  p e d a ç o s  d o  m in e ra l b r u t o  d e r á o  p o r  c e n t o ,  h u n s  p o r  

o u t r o s ,  4 f  a té  j o  d e  c h u m b o  ;  m a s  e s t e  c h u m b o  h c  m a is  

p o b re  e m  p ra ta  q u e  o  d a s  m in a s  d e  V e n t o z c l lo .

N a s  v is in h a n ç a s  d e s t a  m in a  c  n o  c i r c u i t o  d e  m e ia  le -  

g o a  h a  d i f fe r e n t e s  a r v o r e d o s  c  m a t a s ,  q u a e s  sã o  o s  d e  P a s 

s o ,  V il l a d a l la  ,  e  a g r a n d e  m a ta  d a  N o g u e i r a ,  q u e  te m  4  

le g o a s  d o  e x t e n s ã o .  A lé m  d e s te s  b o sq u e s  h a  na d is ta n c ia  d e  

h u m a  le g o a  c  m a i s ,  a lg u n s  o u t r o s  p e q u e n o s ,  q u a e s  s ã o  o s  

do  T <5,  V i l l a  d o s  S m o s ,  & c . ,  q u e  to m  p o ré m  p o u c a  le n h a  
g r o s s a .

A n t c s q u c  c o n c lu a  e s ta  M e m ó r ia  j u l g o  c o n v e n ie n te  d a r  

a lg u m a  id é a  d o  m e t h o d o  d o  tu s ã o  d e  q u e  p o rte n d o  u s a r ,  

p a ra  a a p u r a ç ã o  d o  c h u m b o  d e s t a s  m i n a s ; e  a p o n t a r e i  a s  ra 
z o e s  d a  su a  p r e fe r e n c ia .

D iv e r s o s  s ã o  o s  m c t h o d o s  d e  fu s ã o  u s a d o s  n a s  O íf ic i -  

n a s ,  e s c o lh e n d o  c a d a  h u m a  d e lia s  a q u c llc  q u e  lh e  p a r e c e  

m a is  c o n v e n ie n t e  ,  s e g u n d o  a  n a t u r e z a  d a s  g a n g a s  o u  m a 
t r iz e s  ;  a  q u a l id a d e  e  a b u n d a n c ia  d o  c o m b u s t í v e l ;  o u  ta m 

b é m  s e g u n d o  a s  c ir c u n s t a n c ia s  lo c a e s  d o s  j a z i g o s  e  m in a s .

O s  m in e r a c s  d e  c h u m b o ,  q u e  se  fu n d e m  c  a p u rã o  c o m  

o  s ó  fim  d o  o b t e r  e s t e  m e ta l ,  p o d e m  d iv id ir - s e  m e t a l lu r -  

g ic a m e n t c  e m  tre s  c la s s e s  :

1 . *  G a le n a s  ( s u l p h u r e t o  d e  c h u m b o .)

2 °  C a l  o u  o c r a s  d e  c h u m b o  ( o x y d o s . )

3 . 0 C h u m b o  a c id if íc a d o  , o u  s a o s  d e  c h u m b o .
T o d o s  e s t e s  m in e r a c s  o u  s e  a c h ã o  p u ro s  e  lim p o s  d e  o u tr o s  

m e t a e s , o u  m is tu r a d o s  c  e n c o r p o r a d o s  co m  o u r o ,  p ra ta  ,  

z i n c o ,  a r sê n ic o  ,  & c .
T o d o s  a n t e s  d a  fu s ã o  d e v e m  s o r  e s c o lh id o s  ,  s o r t e a 

d o s , c  c o m p e te n t e in e n t e  p r e p a r a d o s ,  c o n fo r m e  fo r  o  e s ta 

d o  d a  sua m a io r  o u  m e n o r  r iq u e z a  c  p u re z a  ; e a ss im  sã o  

p i la d o s  a s e c c o  ,  o u  co m  a g o a  ,  e  d e p o is  la v a d o s  n o s  b o i i -  

n c t e s  o u  la v a d o u r o s ,  p a ra  s e  c o n c e n tr a r  e p u r if ic a r  d a s  p a r 

te s  e s tr a n h a s  a fa r in h a  m in e r a l.  D o  p r im e ir o  m e th o d o  n o s 

s e r v im o s  p a r a  as g a le n a s  r ic a s  e  c m  p e d a ç o s  g r a n d e s ,  p a ra  
L  11 o s

d a s  S c i e n c i a s  d e  L i s b o a .  8 3



8 4  M e m ó r i a s  d a  A c a d e m i a  R e a l  

o s  o x y d o s  o u  s u b c a r b o n a to s  d e  c h u m b o  p u r o s  e  c o m p a c t o s ,  

e  p a r a  o s  c h u m b o s  ,  b ra n c o  ,  (  carbonato de chumbo ) v e r d e  ,  

f  photpbaio de chumbo)  a m a r e i  lo  ,  ( Molybdato de chumbo) 
& c . ;  d o  s e g u n d o  u s a m o s  p a r a  o s  m in e r a e s  p o b r e s ,  m e s c la 

d o s  c o m  te r r a s  e  p e d ra s .
A  fu n d iç ã o  h c  o u  d e  m in e r a e s  c r ú s ,  o u  d e  m in e r a e s  

t o s t a d o s .  O s  fo r n o s  p a ra  e s ta s  f u s õ e s  sá o  d e  reverbtro ,  c o m  

o  la r  o u  a s s e n to  em  fó r m a  d e  g a m e l l a ,  e  a b o b a d a d o s  p o r  c i 

m a  ,  c o m o  u sã o  o s  I n g l e z e s  q u e  s e  s e r v e m  d o  c a r v ã o  d e  

p e d r a  ;  o u  d e  chama c o m  o  la r  in c l in a d o  ,  e  fo r m a n d o  c a n o  

o u  r e g u e ir a  n o  m e i o ,  c o m o  s e  p r a t ic a  e m  W i l l a c h  e  B l e y -  

b e r g  n a  C a r in t h ia .  E s t e  h c  o  m c t h o d o  q u e  p r e fe r im o s  p a 

ra  a fu n d iç ã o  d o s  m in e r a e s  d e  V e n t o z e l l o ,  c  V i l l a r  d e  R c y , 

d o  q u a l  t r a ta r e m o s  a d ia n t e  c o m  m a is  a lg u m a  m iu d e z a .  E m  

a m b o s  e s t e s  fo r n o s  s e  m is tu r a  c o m  c a l  o  m in e ra l p i la d o  p a -  

m q u e  e s ta  a b s o r v a  o s  á c id o s  e x i s t e n t e s ,  o u  o s  q u e  s e  f o r 

m ã o  n o  p r o c e s s o  d a  fu n d iç ã o .

S e r v e m  ta m b é m  o s  fo r n o s  d e  poço ,  m a is  o u  m e n o s  a l 

t o s .  N e s t e s  fo r n o s  s e  p r a t ic ã o  d o is  m e t h o d o s  d e  f u n d i ç ã o ,  

s e g u n d o  o  m in e r a l  v a i  c rú  a o  f o r n o ,  o u  v a i j á  to s ta d o .  P a 

ra o s  c r ú s  u s a - s e  s ó  d a  f u s ã o  c h a m a d a  d e  precipitação,  m is 

tu r a n d o -s e  o s  m in e r a e s  d e  c h u m b o  c o m  g r a n a lh a  d c  f e r r o ,  

o u  s ò m e n te  c o m  o  seu  m in e r a l  c r ú . P a ra q u e  h a ja  h u m a  

b o a  fu n d iç ã o  p o r  e s te  m e t h o d o  h e  p r e c i s o  q u e  as c a r g a s  d e  

g a le n a  s e jã o  m is tu r a d a s  c o m  c a l  e e s c o r ia s  m u i f u s í v e i s ,  o u  
q u e  c o n t e n h ã o  a lg u m  o x y d o  d c  c h u m b o  v i t r i f i c a d o ,  q u e  s i r -  

v ã o  d c  fu n d e n te s  á g a l e n a ;  a s s im e o m o  a g r a n a lh a  d c  f e r 

r o  s e r v e  d c  p r e c ip i t a r  o  c h u m b o  m e t a l l ic o  ,  a b s o r v e n d o  o  

e n x o fr e .  P o r é m  n e m  to d o  o  c h u m b o  se  p r e c ip i t a  ,  p o r q u e  

h u m a  p a r te  ju n ta n d o - s e  c o m  o u tra  d e  fe r r o  e  e n x o f r e ,  f ó r 

m a  h u m  s u lp h u r e to  d e  fe r r o  p l ú m b e o ,  q u e  c h a m a m o s  me- 
tallina c r u a . O  r e s to  d o  fe r r o  o x y d a d o  c o m b in a n d o -s e  c o m  

a s  t e r r a s ,  e  r e s t o  d o  c h u m b o ,  fó rm a  e s c o r i a s ,  q u e  p o d e m  d e 

p o is  s e r v ir  p a ra  a ju d a r  a  fu s ã o .  Q u a n d o  u s a m o s  d e  m in e ra l 

fe r r e o  e  c a l  m e s c la d o s  n a s  c a r g a s , c u m p r e  q u e  o s  fo r n o s  n ã o  

s e jã o  d e  manga o u  d e  p e i t o r i l ,  p o r é m  m a is  a lt o s  a lg u m a
c o u -
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c o u sa  ,  c h a m a d o s  d e  meia altura , q u e  te m  co m  p o u c a  d iffe  

r c n ç a  a m e sm a  fô rm a  e  m e d id a  q u e  te m  o s  d o s  m in e r a e s  d e  
p r a ta . E s t a  m a io r  a lt u r a  h c  p r e c is a  ,  p o r q u e  o  m in e ra l d c  

fe r r o  r e q u e r  m a io r  g r á o  d e  c a lo r  p a ra  se  fu n d ir  e  m c t a l l i -  

a a r . P e la  m e sm a  ra z ã o  h e  o  fo r n o  c o n s t r u íd o  c o m  h u m a  c s -  
p e c i c  d e  b o jo  o u  obragem ,  c o m o  sã o  c m  g r a n d e  a s  fo r n a -  

ç a s  d e  fe r r o .  D e s t a  tu sã o  s e  o b te m  o s  s e g u in t e s  p r o d u e t o s :  

i . °  c h u m b o  m e t a l l i c o  m a is  o u  m e n o s  p u ro  : z . “ metallina 
c r u a : j . °  e s c o r ia s .

P a r a  o s  m in e r a e s  ja ' to s ta d o s  o u  q u e im a d o s ,  c u ja  o p e 
ra ç ã o  s e  fa z  o u  em  fo r n o s  d e  r e v e r b e r o  d c  la r  c h a t o ,  o u  e m  

c a m a d a s  a lte r n a d a s  c o m  le n h a  a o  a r  a b e r t o ,  d e n t r o  d e  h u m  

r e c in t o  m u r a d o , o u  se m  r e c in to  ,  s e r v e m  o s  fo r n o s  c h a m a 

d o s  d e  p o ç o ,  q u e  s ã o  o u  d c  manga, o u  meio-altos.
E m  a m b a s  e s ta s  c s p e c ic s  d e  fo r n o s  d c  p o ç o  fu n d e -s e  o  

m in e r a l  o u  s o b re  c a ld e ir a  c o m  o  c a n o  t a p a d o ,  n ã o  s e  v a sa n - 

d o  p a ra  a  p ia  o u  fô r m a  ,  se n ã o  d e p o is  d e s t a  c h e i a ;  o u  s o 

b r e  o  c a n o  a b e r to  ,  d e ix a n d o  o  s a n g r a d o u r o  d e s t a p a d o ,  p o r  

o n d e  a m a té r ia  fu n d id a  v á  c o r r e n d o  d e  c o n t in u o . H e  m u ito  

n e c e s s á r io  n e s ta  e s p e c ie  d c  fu n d iç ã o  q u e  a  m is tu ra  d o  m i

n e r a l  c  fu n d e n te s  s e ja  f e i t a  d e  m a n e ira  q u e  a s  e s c o r ia s  sa iã o  

m u it o  flu id a s  e  p u ra s .
Q u a n d o  se  tem  re c o lh id o  em  q u a lq u e r  d e s te s  fo rn o s  

b a s t a n t e  m e ta ll in a  c ru a  ,  e n t ã o  h e  e s ta  to s ta d a  cm  m o n te s  
o u  c a m a d a s  e s t r a t i f ic a d a s  c  a lt e r n a d a s  c o m  le n h a ,  c u ja  us

tu la ç ã o  s e  r e p e t e  p o r  m a is  d e  h u m a  v e z ,  a té q u e  se  v o la 

t i l i z e  to d o  o  a r s ê n ic o  o u  e n x o f r e , q u e  p o s sa  a in d a  te r  a 

m e t a l l in a .  E n t ã o  fu n d e -s e  e s ta  o u tra  v e z  cm  fo rn o s  d c  p o 

ç o  o u  d e  r e v e r b e r o ,  a ju n ta n d o -s c - lh e  a s  m is tu r a s  c  fu n d e n 

te s  n e c e s sá r io s .
C o m o  o  c h u m b o  q u e  s e  o b te m  fu n d id o  v e n h a  o r d in a 

r ia m e n te  a in d a  im p u r o  ,  p r e c is a  s e r  re f in a d o  : o  q u e  s e  a l 

c a n ç a  ,  to r n a n d o - s e  a fu n d ir  em  fo r n o  d e  r e v e r b e r o ,  o u  s o 
b re  le n h a  a c c c s a  em  fo r n i lh o  d e  c o v a  c o m o  a s  f r a g o a s  d e  

f e r r e i r o ,  o u  c m  c o v a s  c o m p r id a s  c  m a is  a l t a s ,  c h e ia s  d e
c a -

d a s  S c i e i i c i a s  d e  L i s b o a . 8 j-

- -107 -



8 6  M e m ó r i a s  d a  A c a d e m i a  R e a i . 

c a m a d a s  a lte r n a d a s  d e  le n h a  e  c h u m b o , q u a n d o  e s te  h c  m a  is  

im p u r o  c  r i jo .

A in d a  te m o s  o u t r o  m c t h o d o  d c  re f in a r  ,  d e  q u e  s e  

u s a  q u a n d o  o  c h u m b o  c o n té m  c o b r e  ,  c o b a lt o  ,  o u  n ic k c l .  

C o n s i s t e  e s t e  in c t h o d o  e m  fu n d ir  o  c h u m b o  c m  fo r n o  g r a n 

d e  d c  c o p e l la  ,  c x a c t a m e n t e  c o n s t r u id o  ,  c o m o  p a r a  a c o -  

p e l la ç ã o  d a  p r a t a .  O  p r o c e s s o  h c  q u a s i  o  m e s m o  ,  s ó  c o m  

a  d i i fe r e n ç a  d e  s e  d a r  m a io r  g r ã o  d e  c a lo r  a o  f o r n o ,  e  d c  

c o n t in u a r  a  o p e r a ç ã o  a te q u e  o  l i t h a r g y r i o  o u  a lm a r t a g a  

s a ia  p u r o  ,  is to  h e  ,  to m e  c ô r  a m a r e lla  o u  v e r m e lh a  ;  q u e  

h e  s i g n a l  d e  q u e  o  c h u m b o  já  e s tá  p u r i f i c a d o :  v a s a - s c  e n 

t ã o ,  a b r in d o  o  c a n o  c h a m a d o  d o  l i t h a r g y r i o  o u  f e z e s  d ’ o u -  
r o ,  e  r e c o lh e n d o  o  c h u m b o  c m  c o v a  o u  p ia  brasceida,  is to  

h e  ,  r e v e s t id a  d c  h u m a  c a p a  d e  a r g i l l a  a m a ssa d a  c o m  p ó  

d c  c a r v ã o . P a r a q l ie  o  c h u m b o  s e  n ã o  q u e im e  e  v o la t i l i z e  

n a  c o v a  o u  p ia  ,  d e v e  e s ta  e s ta r  s e m p r e  c o b e r t o  p o r  c im a  

d e  c a r v ã o  m iu d o  a c c e s o .

T e n d o  d a d o  h u m a  b r e v e  id é a  d e  to d o s  o s  d iv e r s o s  m c -  

t h o d o s  d e  fu n d ir  e  a p u r a r  o s  m in c r a e s  c h u m b c ir o s ,  c u m p r c -  

ín e  d e s c r e v e r  c o m  m a is  a lg u m a  m iu d e z a  o  m c t h o d o  d a  C a -  

r in t h ia  ,  q u e  p r e f e r i  a o s  d e m a is  ,  p e la  su a  s im p lic id a d e  e  

e c o n o m ia  ;  p o r q u a n t o  n o s  f o m o s  d e  c h a m a  p o d e m o s  u sar 

á v o n t a d e  o u  d e  le n h a  em  a c h a s  ,  o u  d e  c a r v ã o  d c  p e d r a , 

o u  ta m b é m  d e  f e ix e s  d e  m a to  ,  c o m  ta n to  q u e  a r d á o  b e m  

e  d ê m  lu m e  fo r t e  ;  e  ta m b é m  p o r q u e  p o r  e s t e  m c t h o d o  em  

h u m  s ó  fo r n o  s e  fa z e m  s u c c e s s iv a m e n t e  q u a t r o  d iv e r s a s  o p e 
r a ç õ e s  ;  ta e s  s ã o :  i . °  a ustulação;  2 °  a Hquação,  p e la  q u a l 

á  p r o p o r ç ã o  q u e  o  m in e r a l se  v a i  r e d u z in d o  a c h u m b o  m e -  

t a l l i c o ,  v a i - s e  s e p a r a n d o  d a s  o u t r a s  p a r t e s  i n f u z iv e i s  ,  q u e  

fic ã o  d e n t r o  d o  f o r n o ,  e  v a i c o r r e n d o  l o g o  p a ra  a s  fô r m a s  

o u  r e c ip ie n t e s  ;  3 .0 a reducção o u  ãesuxydticão d o  c h u m b o  
q u e  a in d a  fica  d e n t r o  d o  fo rn o  ,  m e s c la d o  e a d h e r e n te  ás 

o u t r a s  p a r te s  n ã o  m c t a l l i c a s ,  q u e  s e  v ã o  e s c o r ia n d o  : p a r a  

is t o  s e r v e  o  c a r v ã o  a c c e s o  q u e  s e  lh e  d e it a  ,  e  c o m  q u e  se  

r c t n c c h e  s u c c e s s iv a m e n t e  ;  4 . °  f in a h n c n te  a refinação d o  c h u m -
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b o ,  q u e  sc  o b t e v e  d a  l iq u a ç ã o  c  r e d u c ç ã o ,  p o r  m e io  d e  s e 
g u n d a  fu s ã o  n o  la r  d o  m e s m o  fo r n o .

P a s s e m o s  a g o r a  a  d e s c r e v e r  m a i s  p o r  m i u d o  a  c o n s t r u e -  
ç ã o  e  f i g u r a  d o  l o r n o  ,  e  o s  p r o c e s s o s  a c i m a  m e n c i o n a d o s .

P a r a q u e  e s t e  m e t h o d o  d e  f u s ã o  c o r r e s p o n d a  a  s e u s  
f i n s  ,  h c  p r e c i s o  q u e  o s  m i n c r a c s  d e  c h u m b o  s e j ã o  b e m  l i m 
p o s  d a  s u a  g a n g a  o u  m a t r i z  7 o  q u e  s e  c o n s e g u e  o u  p o r  
m e i o  d a  s e p a r a ç ã o  p e l o  m a r t c l l o  c  e s c o l h a  á  m ã o ,  o u  l a v a n 
d o  a  m i u ç a l h a  c m  s i r a n d a  s o b r e  b a l d e s  c o m  a g o a  ,  o u  p i 
l a n d o  o s  m i n e r a e s  p o b r e s  e m  p i z ã o  ,  o u  e n g e n h o  d e  p i l a r  
c o m  a g o a  ,  e  d e p o i s  l a v a n d o  a  f a r i n h a  m i n e r a l  c m  I/oliiretcs 
a d e q u a d o s ,  p a r a q u e  v e n h a  p u r a  e  c o n c e n t r a d a .

O s  m in e r a e s  a ss im  p r e p a r a d o s  n ã o  d e v e m  e x c e d e r  em  

n e n h u m  c a s o  o  ta m a n h o  d e  In im a n o z  q u a n d o  m u i t o ;  c  d e 

v e m  s e p a r a r - s e  em  s o r t e s ,  s e g u n d o  a g r o s s u r a  d o  g r a o ,  e 

a r iq u e z a  e m  m e t a l ,  p a r a q u e  se  p o s sã o  m e lh o r  fa z e r  a s  d i f -  

f e r e n r e s  c a r g a s  ,  q u e  c o n v e m  m u it o  n ã o  te n h ã o  m e n o s  d e  

6 0  d e  c h u m b o  p o r  c e n t o .
E s t e  fo rn o  d a  C a r in t h ia  te m  a f ig u ra  e x t e r n a  d c  

h u m  p a r a l lc lo g r a m o  r c c t a n g u la r : h e  fo r m a d o  d e  q u a tro  m u 

ro s  p r in c ip a c s  d e  a lt u r a  d e s i g u a l ;  o s  la r e r a e s  te m  d c  c o m 

p r im e n t o  1 7  i  p é s  ,  e  d e  g r o s s u r a  3 O  m u ro  t r a z e i-  
r o  te m  a m e sm a  g r o s s u r a ,  m as s ó  1 3  p é s  d e  c o m p r im e n 

t o ;  c  o  d ia n t e i r o  te m  ig u a l  c o m p r im e n to  , m a s  4  p é s  d e  

g r o s s u r a .  H a  h u m  m u ro  p e q u e n o  in te r m é d io  , q u e  s e p a r a  

o  la r  d o  fo rn o  d a  fo g a n h a  ,  e  te m  d c  g r o s s u r a  2 p é s ,  e  d e  

c o m p r im e n t o  q u a n to  v a i d e s d e  o  m u ro  d ia n t e ir o  a té  o  t r a -  

z e i i o  , a c a b a  p o r e m  na c u p u la  d o  fo r n o  ,  f ic a n d o  h u m  e s 

p a ç o  a b e i  to  p o r o n d e  s a h e  a c h a m m a  d e  3 a té  4  p o l le g a -  

i la s  d c  a ltu ra  ,  c u jo  c o m p r im e n t o  h e  p o r é m  m a io r  o u  m e

n o r  s e g u n d o  o  m in e ra l h e  m a is  o u  m e n o s  fu z iv e l .  A  b o c a  

d o  fo r n o  ,  p o r o n d e  s c  m e t te  o  m in e ra l ,  c  d o n d e  c o r r e  o  
c h u m b o  p a ra  fó r a  , h e  d e  i 3 p o l le g a d a s  d e  la r g u r a  , e  o u 

tr a s  ta n ta s  d e  a lt u r a  ; .tem  c m  b a ix o  h u m a  p e d ra  d e  a ss e n 

t o  a lg u m  ta n to  c ô n c a v a  d e  1 9  p o l le g a d a s  d e  la r g u r a  e c o m 

p r i m e n t o ,  c  h u m  p é  d c  g r o s s u r a . A tr a v e s s a  e s ta  b o c a  à c e r 
ta
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t a  a ltu ra  h u m  v a r ã o  d e  fe r r o  a lg u m  t a n to  c u r v o  ,  q u e  s e r 

v e  d e  s u s t e n t a r  o s  e s p e t õ e s  c o m  q u e  s e  e s p a lh ã o  e  r e m e -  

c h e m  o s  m in e r a e s .  O  la r  d o  fo r n o  te m  i o  p é s  d e  c o m p r i 

m e n t o  c  4  d e  l a r g u r n ,  r e v e s t id o  o  fu n d o  d e  lu m ia  c a m a d a  

d e  a r g i l l a  b e m  b a t id a  ,  q u e  te m  i  p é  d e  g r o s s u r a .  D e s c e  

e s ta  d o s  la d o s  p a r a  o  c e n tr o  fo r m a n d o  ra m p a  , e  h u m  c a 

n o  c o n c a v o  d e  y 3 t é  6  p o l le g a d a s  d e  fu n d o . T e m  o  la r  d e  

q u e d a  o u  in c l in a ç ã o  d e s d e  o  m u ro  t r a z e ir o  a i é  ã b o c a  22. 

a t é  2 j  p o l l e g a d a s ,  m a s  e s ta  in c l in a ç ã o  n ã o  h e  i g u a l  p o r  

t o d o  o  c o m p r i m e n t o ,  p o r q u e  h e  a lg u m  r a n r o  m a io r  n a  d i s 

t a n c ia  d e  a p é s  a n t e s  d e  c h e g a r  á b o c a .  A  f o g a n h a  e  o  c in 

z e i r o  te m  a  m e sm a  a lt u r a  e  l a r g u r a ,  is to  h e  ,  1 8  p o l l e g a 

d a s  d e  a lt u r a  e  i j  d e  l a r g u r a ,  p o r é m  c o m  a  d ift e r e n ç a  q u e  

a  fo g a n h a  v a i  e s t r e i t a n d o  d e  a lt u r a  e  l a r g u r a  á  p r o p o r ç ã o  

q u e  se  v a i c h e g a n d o  a o  m u ro  t r a z e i r o ,  o n d e  s ó  te m  d e  a l 

tu r a  1 4  a t é  i  y p o l l e g a d a s ,  c  d e  la r g u r a  1 p é ;  o  q u e  c o n 

c o r r e  p a ra  m e lh o r  s e  c o n c e n tr a r  o  c a l o r ,  c  o b r a r  c o m  m a is  

fo r ç a  s o b r e  a p a r t e  p o s t e r io r  d o  la r . A s  g r e lh a s  d a  f o g a n h a  

s ã o  d e  p e d r a  in fu s iv e !  ;  a a b o b a d a  ,  q u e  c o b r e  t a n to  o  la r  

c o m o  a f o g a n h a ,  h e  c h a ta  a te  o  m e io  d o  l a r ,  c  d a h i p o r  

d ia n te  fa z  c o m o  h u m  a r c o  q u e  a c a b a  n a  e s t r e m id a d e  l o n g i 
tu d in a l  d o  l a r ;  a s u a  a lt u r a  n ã o  h e  s e m p r e  ig u a l  , p o r é m  

m a io r  o u  m e n o r  s e g u n d o  o  m in e r a l h e  m a is  o u  m e n o s  fu -  

z i v e l ,  v a r ia n d o  d e  i í  p o l le g a d a s  a té  1 0  d e  a lt u r a .  S o b r e  

a p r im e ir a  c a m a d a  d e  b a r r o  p i z a d o ,  d e  q u e  f a l í a m o s ,  se  c a l 

c a  o u t r a  m a is  d e lg a d a  d e  b a rro  m e io  q u e i m a d o ,  o u  d e  b a r 

r o  q u e  j á  s e r v i s s e  d e  c a p a  a o  la r  d o  f o i n o ,  q u a n d o  e s t e  s e  

r e p a r a .  F o r r a - s e  a a b o b a d a  o u  c u p u la  p o r  c im a  c o m  h u m a  

c a p a  d e  b a r r o  b e m  b a t i d o ,  q u e  te n h a  d e  g r o s s u r a  1 2  a t é  

1 4  p o l l e g a d a s ,  p a r a  m e lh o r  s e  c o n s e r v a r  o  c a lo r  in te rn o . 

P a r a  d a r  s a h id a  a o  fu m o  s e r v e m  d o is  c a n o s  q u e  a tr a v e s sã o  

a a b o b a d a  ;  h u m  d o s  q u a e s  fica  p a ra  d e n t r o  d a  b o c a , c  o u 

t r o  p a ra  f ó r a ; e  v ã o  a c a b a r  a m b o s  em  o u tro  c a n o  h o r is o n -  
t a l ,  q u e  s e  c o m m u n ic a  c o m  a c h a m in é  ,  q u e  fica  na p a r te  

t r a z e ir a .  Q u a n d o  o  fo r n o  t r a b a l h a ,  ta p a -s e  a b o c a  d o  c in 

z e i r o  c o m  t i jo l o s  a r i u m a d o s ,  d e ix a n d o - s e - lh e  h u m  b u r a c o
o u
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o u  p o r t in h a  ,  q u e  te n h a  j  p o l lc g a d a s  c m  q u a d r o ,  p o r o n d e  
e n t r e  o  a r  p a ra  o  c in z e ir o .

P a r a  o  t r a b a lh o  d e s t e  fo r n o  s á o  p r e c is a s  d iv e r s a s  fe r ra 

m e n t a s  c  u t e n s i l io s  c o m o  ,  g a m c l la s  d e  p á o  p a ra  d e it a r  o  

m in e r a l n o  f o r n o , e s p e t õ e s  d e  fe r r o  c o m  c a b o s  d e  p á o  e m  

h u m a  e x t r e m i d a d e ,  c  n a  o u tra  c o m  p á s in h a s  d e  fe r r o  p a r a  

e s p a lh a r  c  r c m e c h e r  o  m i n e r a l ,  e s p e t ó c s  d e  g a n c h o ,  p á s  d e  

fe r r o  ,  c  a la v a n c a s  c o m  p é  d e  ca b ra  in t e ir o  p a ra  q u e b r a r  

e  a r r a s ta r  o  m in e ra l q u a n d o  h e  p r e c is o .  T a m b é m  se  p r e c is a  

d e  h u m a  fô r m a  o u  p ia  d e  c h a p a  d e  fe r ro  e m  fig u ra  d e  g a -  

m e lla  p ir a m id a l  tru n c a d a  ,  p a ra  r e c o lh e r  c  m o ld a r  o  c h u m 
b o  ,  q u e  c o r r e  d e r r e t id o .

O  m e th o d o  d e  fu n d ir  c m  ta e s  fo r n o s  h c  o  s e g u in t e .  

O s  m in c r a e s  p r e p a r a d o s ,  c o m o  j á  d i s s e m o s ,  q u a n d o  n ã o  tra 

z e m  c o m s ig o  p a r te s  c a lc a r e a s ,  m is tu r ã o -s c  c o m  c a l ,  o u  p e 

d ra  c a lc a r c a  m o i d a ,  c o m o  a p o n ta m o s  a c im a . F e i t a  a  m is tu 
ra  ,  a n t e s q u e  se  d e it e  o  m in e ra l n o  la r  d o  f o r n o ,  h e  p r e 

c i s o  q u e  e s t e  e s t e ja  d e v id a m e n t e  q u e n te . A  q u a n t id a d e  o r 

d in á r ia  q u e  s e  la n ç a  d e  h u m a  v e z  s á o  3 q u in ta c s  p e lo  m e 

n o s .  D e ix a - s e  o  m in e r a l e s ta r  a o  lu m e  sem  s e r  m e c h id o  p o r  

e s p a ç o  d e  m e ia  h o ra  p o u c o  m a is  o u  m e n o s  ,  a té q u e  c o m e 

ç a  a t o s t a r - s e ;  d e p o is  c s p a lh a - s c  p e lo  la r  c o m  o s  e s p e t ó c s ,  

e  se  a u g m e n t a  o  lu m e  na fo g a n h a . D u r a n te  e s te  m a io r  g r á o  

d e  c a l o r ,  d e v e - s e  r e m e c h e r  m u ita s  v e z e s  o  m in e r a l.  P a s s a 
d a  h o ra  c  m e ia  a té  d u a s  c o m e ç a  e n tã o  o  c h u m b o  a  d e r r e 

t e r - s e ,  e  c o n t in u a  a ss im  p e lo  e s p a ç o  d e  8 h o ra s  p o u c o  m a is  

o u  m e n o s  N e s t e  te m p o  o  fu n d id o r  d e v e  p ô r  t o d o  o  c u id a 
d o  c m  q u e  o  m e ta l c o r r a  p a ra  fo ra  sem  o  m e n o r  e m b a ra 

ç o  ,  p a r a q u e  s e  n ã o  q u e im e  c  e x h a le  : p o r  i s s o , lo g o q u c  o  

m in e r a l a d q u ir e  h u m a  c ò r  p r e t a , d e v e  s e r  r c m e c h id o  c o n t i-  

n u a m e n t e , p a r a q u e  a s  g o t a s  d o  c h u m b o  c o r r ã o  sem  a  m e 

n o r  d e m o ia .  A s s im  c o n t in u a  o  fu n d id o r  a té  v e r  q u e  c o r r e  

m u i p o u c o  o u  n e n h u m  c h u m b o ;  e n tã o  e s tã o  a c a b a d a s  a s  d u a s  

o p e r a ç õ e s  q u e  c h a m a m o s  ustulação e liquação,  e p a ss a - se  á  

t e r c e ir a  q u e  h e  a  redueçuo.
C o m o  o  c h u m b o  n e m  to d o  te m  c o r r id o  d e r r e t id o  e  

Tom. V. Part. 11. M  m u i-
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9 0  M e m ó r i a s  d a  A c a d e m i a  R e a l  

m u i t o  f i c a  o x y d a d o  c  e n v o l v i d o  c o m  a s  p a r t e s  e s t r a n h a s ,  
q u e  c o m  o  c a l o r  s e  t e m  a g l u t i n a d o  e m  g r u m o s  ,  h e  p r e c i 
s o  e n t ã o  r e f o r ç a r  o  f o g o ,  e  d e i t a r  c m  c i m a  d o  m i n e r a l  t r e s  
o u  q u a t r o  g a m c l l a s  d e  c a r v ã o  a c c c s o ,  e  t o r n á - l o  a  r e m e c h e r  
b e m  ,  p a r a q u e  e s t e  a b s o r v a  o  o x y g c n i o  c  r e v i v i f i q u e  o  
o x y d o  d e  c h u m b o .  D e v o  a d v e r t i r  a q u i ,  q u e  q u a n d o  o s  m i -  
n c r a e s ,  q u e  s e  d e i t á o  n o  l a r ,  n ã o  s ã o  d e  g a l e n a ,  m a s  s i m  
o x y d o s  o u  s a c s  d e  c h u m b o ,  e n t ã o  c u m p r e  d e s d e  o  p r i n c i 
p i o  d a  u s t u l a ç ã o  a j u n t a r - s c - l h e  m a t é r i a  c o m b u s t i v e l  ,  o  q u e  

s e  f a x  t i r a n d o  o s  t i ç õ e s  a c c c s o s  d a  f o g a n h a ,  c  c o b r i n d o  c o m  
c l l c s  o  m i n e r a l  d o  l a r .

• Q u a n d o  o  f u n d i d o r ,  p a ss a d o  o  d e v id o  t e m p o ,  o b s e r 

v a  q u e  o  m i n e r a l ,  d e p o is  d e  b e m  r e m e c h i d o ,  n ã o  d á  m a is  

c h u m b o ,  e n t ã o  t ira  o  c a r v ã o  d o  l a r ,  c  p õ e  o u t r o  n o v o  

d e n t r o  d a  b o c a  d o  fo r n o  p a r a  s e  a c c c n d e r ,  e  d e p o is  o  la n 

ç a  e  m is tu r a  c o m  o  m i n e r a l ,  p a r a q u e  o  c h u m b o  s e  d c s o x y -  

d e c m e t a l l i z c  c o m p lc t a m c n t c  ;  o  q u e  r e p e t e  p o r  v e z e s  d u 

r a n t e  3 o u  4  h o r a s  a t é q u e  o  m in e r a l  n ã o  c o n te n h a  m a is  

c h u m b o , q u e  d e v a  a s s im  fu n d ir - s e  c  u t i l is a r - s e .

A c a b a d a  e s t a  r c d u c ç ã o  ,  l i m p a - s e  o  l a r  d o  f o r n o  d a s  
f e z e s  c  e s c o r i a s  ,  q u e  t e m  d e n t r o  ,  c  c o n t i n u a - s c  c o m  c a r 
g a s  n o i t e  c  d i a ,  a t é  q u e  o  f o r n o  p r e c i s e  d e  p a r a r  p a r a  s e  
c o n c e r t a r .

Q u a n d o  o  c h u m b o  o b t i d o ,  n ã o  v e m ,  c o m o  s u c c e d c  
m u i t a s  v e z e s ,  i n t e i r a m e n t e  p u r o ,  t o r n a - s e  a f u n d i r  e s p a l h a 
d o  s o b r e  o  l a r ,  n o  p r i n c i p i o  d e  a l g u m a  n o v a  c a r g a  ;  c  e n 
t ã o  s e  v a s a  a  f i n a l  n a  f i g u r a  c  t a m a n h o ,  q u e  d e v e  t e r  n o  
c o m m c r c i o .

D e v o  a d v e r t i r  q u e  a s  e s c o r ia s  e  fe z e s  q u e  f ic ã o  d e  c a 

d a  c a r g a  d o s  3  q u in ta c s  d e  g a le n a  ,  o r d in a r ia m e n t e  a in d a  

c o n té m  1 6  a t é  2 6  a r r a t e is  d e  c h u m b o ,  o s  q u a c s  n ã o  s e  d e 

v e m  d e s p r e z a r ; p o r  is s o  p iz ã o - s c  d e  n o v o  c  a p u r ã o -se  p e la  

s i r a n d a , c  e n t ã o  to r n ã o  a  fu n d ir - s e  c m  c a r g a s  m a i o r e s , d e  

4  a té  9 q u in t a c s  p o r  c a d a  v e z .
T e n h o  p o i s  d c s c r i p t o  a  n a t u r e z a  c  r i q u e z a  d o s  v e i o s  

d e  c h u m b o  d e  V c n t o z c l l o ,  c  V i l l a r  d e  R c y ;  e  j á  e x p l i c a 
d o
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d o  o  m c t h o d o  ,  d c  q u e  p c r t c n d o  s c r v i r - m c  p a r a  a  s u a  f u n 
d i ç ã o  c  a p r o v e i t a m e n t o .  D o  e x p o s t o  c l a r a m e n r c  s e  v ê  q u e  
e s t ã o  j á  c o m e ç a d a s  a  l a v r a r  t r e s  m i n a s  d c  c h u m b o ,  q u e  p r o -  
m e t t e m  p a r a  o  f u t u r o  g r a n d e s  l u c r o s  a o  E s t a d o ,  s e  e s t e  
e s t a b e l e c i m e n t o  f o r  f o m e n t a d o  c  a j u d a d o ,  c o m o  c o n v e m  c  
e s p e r o .  C o m  o  a n d a r  d o  t e m p o  d c l l c ,  c o m o  d e  e s c o l a  c e n 
t r a l  ,  s a h i r á õ  M i n e i r o s  c  M e s t r e s  i n s t r u i d o s ,  q u e  p o s s ã o  e m 
p r e g a r - s e  c o m  p r o v e i t o  n a s  o u t r a s  m i n a s  d c  c h u m b o  ,  p r a 
t a  ,  e s t a n h o ,  c  f e r r o ,  q u e  j á  e s t ã o  d e s c o b e r t a s ,  e  q u e  s e  
v ã o  p e s q u i z a r  d e v i d a m e n t e ,  n ã o  s ó  n e s t a  C o m a r c a  d e  M i 
r a n d a  ,  c  n a  o u t r a  v i s i n h a  d c  B r a g a n ç a  ,  m a s  c m  o u t r o s  s i -  
t i o s  d o  M i n h o  c  B e i r a  ,  o n d e  a  N a t u r e z a  s e  m o s t r a  p r ó d i g a  
e m  t h e s o u r o s  s u b t e r r â n e o s .
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m in u io  o u  a fr o u x o u . E  c o m o  o  m e lh o r  c a r a c t e r  d a  u t i l i d a 

d e  c  b o n d a d e  d e  q u a lq u e r  I n s t i t u iç ã o  s e ja  a s u a  c o n s ta n 

t e  d iu t u r n id a d e ,  fica  s e n d o  v e r d a d e  in c o n t e s t á v e l  q u e  e s ta  

n o ssa  A c a d e m ia  fo r a  s e m  d u v i d a , l o g o  e m  s e u s  c o m e ç o s ,  

b e m  o r g a n iz a d a  e  b e m  c o n s t i t u id a .  a  q u e  d e v e m o s  n ó s  

ta m a n h a  v e n tu r a  ? D e v e m o - l a  sem  d u v id a  á v o s s a  v i r t u d e ,  c  

a o  c o n s t a n t e  z e l o  p e lo  b e m  c o m m u m . C o n h e c e s t e s  d e s d e  

e n t ã o ,  q u e  p a ra  o  a u g m e n t o  c  c o n s e r v a ç ã o  d e  q u a lq u e r  S o 

c ie d a d e  ,  n ã o  h a  c o u sa  m a is  p o d e r o s a  ,  n e m  d e  m a io r  im 

p o r t â n c ia  ,  q u e  a  c o n c o r d ia  c  o  a m o r  : p o r  is s o  c o m  s o l ic i 

to  e s m e r o  v o s  e s fo r ç a s te s  s e m p r e  p o r  e x t ir p a r  d ’ c n t r e  v ó s  

a s  m a is  p e q u e n a s  r a iz e s  d e  d is c ó r d ia  ;  e  a r r e ig a r  n o s  c o r a 

ç õ e s  d e  to d o s  o s  n o ss o s  C o n s o c i o s  a u n iã o  e  a a m i z a d e ; 

le m b r a n d o -v o s  d o  q u e  f e z  M e n e n io  A g r i p p a ,  p r u d e n t e  e  s a 

g a z  v a r ã o ,  q u e  v e n d o  a  p le b e  R o m a n a  p o r  o d io  a o s  P a t r í 

c i o s ,  r e t ir a r - s e  p a ra  o  m o n te  A v c n t in o  ,  c o m  a e n g e n h o s is -  

s im a  fa b u la  d a  c o n s p ir a ç ã o  d o s  m e m b r o s  c o n tr a  o  c o r p o ,  

d is s ip o u  a  d e s o r d e m  á  n a s c e n ç a  ,  c  s a lv o u  R o m a .  S c  c m  a  

n o ss a  C o r p o r a ç ã o  t iv é s s e m o s  p o r  a c a so  d e ix a d o  a b r o lh a r  a 

d i s c ó r d i a ,  p o r  m a is  p e q u e n a  e  fra c a  q u e  c i la  fo s s e  à p r in 

c i p i o ,  tu d o  te r ia  id o  em  d e so r d e m  c  c o n f u s ã o ;  c  a A c a d e 

m ia  j á  te r ia  d c s a p p a r e c id o .  M a s  t a lv e z  h a v e r ia  s u c c c d id o  o  

m e s m o ,  s e  te n d o  c o m e ç a d o  n o s s a s  ta r e f a s  i i t t e r a r ia s  e  p a 

t r i ó t i c a s  c o m  m u it o  z e l o . c  a r d o r ,  r e r r o c e d e s s e m o s  n o  m e io  

d o  c a m in h o  ,  p o r  n o s  s e n t ir m o s  o u  m u it o  c a r r e g a d o s  d o  

p e z o  ,  o u  v e n c id o s  d a  fa d ig a  !

N ã o  s u c c c d e o  a ss im  ,  g r a ç a s  a o  C e o  1 n o s s o  v a lo r  c  

c o n s tâ n c ia  te m  s id o  i g u a c s  á  n o ssa  r e c ip r o c a  a m iz a d e  e  t e n 

ç ã o .  Q u a n d o  p a r e c ia  h a v e r e m -s e  c o n s p ir a d o  c o n tr a  o s  E s t a 

b e le c im e n t o s  L i t t e r a r io s  d a  E u r o p a  g u e r r a s  a tu r a d a s  e  c r u e n 

ta s  ,  f i lh a s  d e s t a  in a u d ita  r e v o l u ç ã o ,  d e  q u e  fo m o s  t e s t e m u 

n h a s  e  v i c t i m a s ,  a m e a ç a n d o  c o m  n o v a  b a r b a r ic  a p a g a r  ta m 

b é m  c m  P o r tu g a l  o  lu z e ir o  d a s  S c ie n c ia s  c  d a  c i v i l i s a ç ã o , 

a  tu d o  r e s is t io  v o s s o  v a lo r  e  a r d id e z a .  E m  v e r d a d e ,  S e n h o 

r e s ,  fo i  e x t r e m o  o  p e r i g o -,  e  a n ã o  s e r  o  z e lo  c o r a jo s o  d a s  

C o r p o r a ç õ e s  L i t t c r a r i a s ,  e n t r e  a s  q u a e s  te m  d is t in c t o  lu g a r
a

ii H i s t o b i a  d a  A c a d e m i a  R e a l
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DAS Sci ENCIAS DE LlSBOA.  III
a nossa Academia, talvez que novas trévas abafassem de to
do a luz, e nos arrojassem outra vez nos abissos do anti- 
no Vandalismo. Graças eternas sejáo dadas ao Duque de- 
Lafucs , nosso fundador , e í  Magnanimidade e sabedoria 
da immortal Rainha , nossa primeira Protectora! Mas se a 
Academia foi o objecto da beneficencia da MXt , também 
agora o he da benevolência do F ilho.

Com este favor do Throno, c pela nossa constância 
desde a creação da Academia nunca, Senhores, vossas ta
refas litterarias c patrióticas ccssárão de todo, ou afrouxa
rão, ainda nestes derradeiros tempos, tão calamitosos para 
as Lettras, c para a Patria; pelo contrario das obras publi
cadas , e dos Discursos históricos recitados neste recinto 
vera o mundo, que as Scicncias c Lettras em que nos oc- 
cupamos, tem tomado ha annos hum voo mais rápido c se
guro. Da breve narração dos trabalhos deste anno, em que 
vou a entrar, vereis confirmada cada vez mais a verdade 
desta assersão.

Começarei pelos esforços que continuou neste anno a 
fazer a Academia para conservar em pé a Instituição Vacci- 
nica, que tantos bens tem já feito a Portugal , como me
lhor ouvireis nesta Sessão da boca do Siír. Ignacio Antonio 
da Fonseca Bencvides, seu actual Secretario, j Quem diria, 
Senhores, que ao animal ornais util, que souberão os ho
mens amançar desde os primeiros vislumbres da civilisação, 
áquclle que nos rasga c fertiliza a terra, áqucllc que nos 
dá o melhor sustento, deveriamos também nestes últimos 
tempos a vaccina, este antídoto milagroso, que combate 
contra a morte, c augmenta a nossa especic !

A Academia , que tivera a honra c a consolação de 
ver approvados seus planos e tarefas pelo bemfazejo Cora
ção do nosso Magnanimo Soberano, via cxhaustos os soc- 
corros pecuniários, que lhe havião sido outorgados, sem os 
quacs ou acabaria de todo tão benéfico estabelecimento, ou 
seria sua esfera de actividadc em demasia circunscripta e li
mitada ; cm tão criticas circunstancia lembrou-se cila de no-
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m e a r  h u m a  C o m m issão  d e  ire s  d ’ e n tr e  seus S o c io s , q u e  
lh e  p ro p o ze ssc m  o s  m eios m ais a d eq u ad o s  p a ra  se  a u g m e n - 
t a r  e  p e rp e tu a r  tã o  c a rid o so  e s ta b e le c im e n to . A ’ v ista  d o  
r e la to r io ,  e  d e p o is  d e  d isc u tid a  a m atéria  p o r  o u tro s  S o c io s , 
levou  d e  nov o  a A c a d e m ia  á P resença d e  Sua Magestade 
seus in tu i to s  c  d ese jo s . M as c o m o  a reso lução  final pe la  
d istanc ia  da C o r te  se  re ta rd a v a , e  e s tav ão  j á  de  to d o  e s g o 
t a d o s , c o m o  d is s e ,  seus c a b e d a e s , fo i- lh e  p re c iso  rec o rre r  
d e  novo  ao  G o v e rn o  d e s te s  R e in o s  para in te r in a m en te  o b te r  
a lg u n s  s o c c o r ro s ; os quaes  lhe  fo rão  p ro m p ta  e g e n c ro sa m c n -  
tc  co n c ed id o s . P e rm itta  o  C e o ,  com o e s p e ra m o s , q u e  tã o  
h u m an o  es ta b e le c im e n to  c h e g u e  em  fim ao es tad o  d e  c o n 
s is tência  e  g e n e ra lid a d e  que  m ere c e  e  ha  m is te r ; p o is  a p c -  
z a r  d e  se não  te r  d ifu n d id o  seu  b e n e f ic io , senão  g ra d u a l
m e n te  ,  e p o r  só  n o v e  C o m a rc a s  d e  P o r tu g a l ,  d e sd e  1813  
cm  q u e  se  e s ta b e le c e o  a In s ti tu iç ã o  a té  h o j e , j á  e s tã o  ver
d a d e ira m e n te  vaccinados passan te  d e  1 0 6 $  p e s s o a s , sem  en
tra rem  em  lin h a  d e  c o n ta  m u ita s  o u tra s  q u e  o  são  p o r  fó ra . 
A ssim  tem  s id o  j á  roubadas a hum a m o rte  c e rta  c  in ev itá 
vel m u ito  m ais d e  10$) in d iv íd u o s  n es te s  sós ú n ico s  se is  
an n o s.

F ie l  a A cadem ia  ao  seu I n s t i tu to ,  c  d e se ja n d o  an im ar 
com  o s  p r é m io s ,  q u e  cabem  cm  sua a lçada c  c a b e d a e s , a 
A g r ic u l tu ra  p r im e iro  m anancial da p ro sp e rid ad e  p u b lic a  , p re 
m io u  n e s te  anno  a m ais d o is  L a v r a d o r e s , que  se  a v a n te já -  
rão  na boa  c u ltu ra  e  a u g m e n to  d as  b a ta t a s ,  c  fo rão  o  S iír . 
F ra n c is c o  J o a q u im  C a rv a lh o sa  ,  d a  C o m a rc a  d e  T o r r e s ,  e  
o  S iír . J o s é  R o s a , da d e  L e iria . A n im ad a  d o  m esm o  z e lo  
a  bem  d as  a r te s  f a b r i s ,  d e o  o u tro  p rém io  ao  e n g e n h o so  
M e s tr e  S e rra lh e iro  J o a q u im  F ra n c isc o  C a ld a s ,  q u e  no  a n 
n o  a n te c e d e n te  lh e  a p resen tá ra  h u m a  be llissim a fech ad u ra  d e  
s e g re d o  d e  sua p ró p ria  invenção .

F a ltando -nos  hum  m ap p a  m a n u a l ,  e  c o rre c to  d as  vas
ta s  e  riqu íssim as terras  d o  nov o  R e in o  d o  B r a z i l ,  lem b ro u - 
se  a A cadem ia  d e  su p p rir  esta  f a l t a ,  ad o p ra n d o  c o m o  base  
d o  seu  tra b a lh o  o  d e  M r. B e a u c h a m p ,  q u e  v em  n o  fim d a
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sua h is to r ia  d o  B raz il ,  c  e n c a r re g a n d o  d a  sua sua c o rrc c -  
çáo  e a u g m e n ro  ao s  seus d ig n o s  S o c io s  o s  S e n h o res  M a- 
rino  M ig u e l F ra n z in i  , c F ra n c isc o  V il lc la  B a rb o sa  ,  q u e  
d e sem p e n h a rã o  e s ta  com m issão  com  to d a  a p e rfe iç ã o  e e s 
m ero  ,  se rv in d o -se  d e  boas f o n te s , q u e  soubcrão  a d q u ir ir  e  
a p ro v e ita r . A ssim  fez  a A c a d e m ia  n o v o  serv iço  ao  e s tu d o  
da nossa G e o g ra p h ia .

C o n v e n c id a  ig u a lm e n tc  d e  q u e  n u n ca  p o d e re m o s  t e r  
h u m a  v e rd a d e ira  h is to r ia  P o rtu g u e z a  , p o l it ic a  ou  lit te ra r ia  
sem  n ovos so c co rro s  ,  q u e  só  lh e  p o d e m  su b m in is tra r  os 
D ip lo m a s  e M a n u sc rito s  , a inda se p u lta d o s  n o  p ó  das L i 
v rarias  c C a r to r io s ,  c o n tin u o u  a p e s q u iz a llo s , e  a faze llo s  
c o p ia r ; c n e s te  a n n o  já  c o lh e m o s  n ovos fru e to s  d e s te  seu  
louvável d e s v e lo ,  p o ssu in d o  acabadas as co p ia s  d o  C a n c io 
n e iro  v e lh o  , q u e  ex is tia  na L iv ra r ia  d o  R e a l  C o l le g io  d o s  
N o b r e s ,  c  d e  q u e  j á  se vos d eo  p a rte  cm  o u tra  S essão  p u 
b lica  , a d o  R e su m o  das C h ro n ic a s  d e  C h r is to v ã o  R o d r i 
g u e s  A z in h e ir o ,  q u e  nos l ib e ra liso u  o  R e v e re n d o  S n r . D. 
A b b a d c  d e  A lcobaça  ,  e  p o r fim a d o s  F o ro s  a n tig o s  d e  
G r a v ã o , trab a lh o  d o  nosso  d ig n o  C o n so c io  o  S n r . F ra n c is 
co N u n e s  F ra n k lin .

C o m  cfT cito , S e n h o r e s ,  sem  o s  so cco rro s  d e  n o v o s d o 
c u m e n to s  c m a n u s c r ito s , nunca  te re m o s  hum a h is to r ia  co m 
p le ta  c  v e rd a d e i r a ,  c  sem  e s ta  nunca  p o d e re m o s  a p rec ia r  
os p ro g re sso s  q u e  te m  fe i to  P o r tu g a l  nas L c t tra s  e na c i-  
v ilisaç ã o . E  po rem  m u ito  nos cu m p re  s a b e r ,  d e  q u e  m o d o  
sah io  p ro g re ss iv a m en te  e s te  nosso  R e in o  d a  sua a n tig a  b a r
b á rie  ; c o m o  os c o stu m es se fo rão  p o lin d o  c  e n n o b rc c c n d o ; 
com o  o  g o v e rn o  a d q u ir io  e s ta b ilid a d e  cm  su a  o rg a n is a ç ã o , 
o rd em  cm  sua a d m in is t r a ç ã o , p rn d en c ia  e  s iso  cm  sua le 
g is la ç ã o , ju s t iç a  c  eq u id a d e  em  seus t r ib u n a c s ; com o  ta m 
bém  p o r  m eio  d e  g u e rra s  e tra tados  , e  p o r  novas p ro v i
d en c ia s  e e s ta b e le c im e n to s , c h e g a m o s  a g o z a r  do  s o c c g o , 
seg u ran ça  c força q u e  tin h a m o s  a n te s  d a  revo lução  F ran ce - 
za ; e  v iem os finalm cnte  a d e s fru ta r  p o r  m eio  da in d u stria  
c  d o  co m m c rc io  o s  c o m m o d o s  soc iaes  e d o m é s t ic o s , q u e
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a in d a  h o je  fc lizm e n tc  possu im os. N ã o  p e n s e is ,  S e n h o r e s ,  
q u e  todas as N a ç õ e s  d a  E u ro p a  fossem  ig u a lm e n tc  fav o re 
c id a s  c incitadas p e la  m esm a leg is la ç ã o  e  in stru cção  s e ie n -  
t i f ic a ,  ou  p e lo s  m esm os e s ta b e le c im e n to s , p rem io s  c ex em 
p lo s. N e m  to d as  p o d e rã o  flo recc r a hum  te m p o  em  to d as  
as a rte s  e sc ienc ias ; cm  a lgum as h o u v e  causas q u e  as p ro -  
m o v iã o , e causas  q u e  as a tra z av ã o  ou p a ra v ã o , para  ta lv e z  
d e  n ovo  flo recerem . T a m b é m  d evo  lem b rar-v o s  , q u e  a m es
m a h is to r ia  das sc iencias c a rtes  não  p óde  se r  arresoada e  
p e r f e i t a ,  sem  q u e  s im u lta n e a m e n te  c o n h eçam o s à fu n d o  a 
h is to r ia  c i v i l ,  p o lít ic a  c  cco nom ica  d e  q ua lquer N a ç ã o ; 
p o is  a c iv ilisação  c  a l it te ra tu ra  são filhas g e m e a s  d e  hum a 
m esm a m ãi. A  p rim e ira  com o  p r im o g ê n ita  fac ili to u  o  n as
c im en to  da  segunda  , c  am bas já  m ed rad as  v ivem  in sep a rá 
ve is  ,  e m orrem  ju n ta m e n te . A  h is to r ia  tam bém  m o s t r a , 
que  as rev o lu çõ es  e d e s tin o s  das N a ç õ e s  d e p e n d e m  em  par
t e  d o  to rrã o  e  c l im a ,  c em  p a rte  da  c o n s titu iç ã o  d o  E s ta 
d o  ,  da  r e l ig iã o  , dos usos e  c o s tu m e s , c  das sc ie n c ia s  c  
a r t e s ,  q u e  ta n to  influem  na r iq u e z a  ou  na m iséria  d o s  p o 
vos. P o r  ta n to  só m e n te  com  o  p len o  c o n h e c im e n to  d o s  D i 
p lo m as e n o tic ia s  a n tig as  c m odernas  d e  to d o  o g e n c ro  , 
h e  que p o d e re m o s  tra ç a r  as c a u sa s , que an im arão  c d e se n 
v o lverão  , ou  q u e  ab a te rão  c d im in u irã o  a nossa p ro sp e r id a 
d e  p o lític a  c l it te ra r ia . M a s  não  b asta  re c o lh e r  aque lie s  d o 
c u m e n to s  e m an u sc rito s , que d ize m  im m e d ia ta m e n te  re sp e i
to  ás a cçõ es  e  a c o n te c im e n to s  p o lít ic o s  e c iv is  d o s  P o r tu -  
g u e z e s ,  d everem os tam bém  c o ll ig ir  c p o n d e ra r  as n o tic ias  
b io g rá fic a s , q u e  n o s  p in tã o  o  c a rac te r  p a rtic u la r  d o s  g r a n 
d es  h o m en s d e  cada s é c u lo ; p o is  cada h u m  d e l l e s ,  nascen 
d o  cm  te m p o  p r o p r io , influc m u ito  na so rte  d o s  E s ta d o s , 
c a te  na fe lic id a d e  g e ra l da nossa e sp cc ic . C u m p re  tam 
bém  não d e sp re z a r  a h is to ria  das N a ç õ e s  v iz in h a s ,  m ais ou 
m enos p oderosas e  a lum iadas ; c u m p re  e s tu d a r  as g u e rra s  
m ais fam osas ; sendo  q u e  estas p roduzem  m u ita s  e  m uitas 
v e z es  rev o lu çõ es  súb itas  nos Im p ério s  e N a ç õ e s  : cu m p re  
p o r  fim saber à  fu n d o  a h is to ria  d as  in v en çõ es  e  desco -
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b r im c n to s  d o  e s p ir i to  h u m an o  , q u e  ran to  te m  c o n c o rrid o  
p a ra  o  a u g m e n to  d o  c o m m e rc io  c  n a v e g a ç ã o , e para a in 
d u s tr ia  g e ra !  c  p a r t ic u la r  d o s  E u ro p e o s . M as eu  m e  h ia  , 
S e n h o r e s ,  e m p ê g a n d o  m u ito  cm  reflexões e s tran h as  ao m eu  
e m p e n h o ,  h c  fo rço so  m u d ar d e  r u m o , c  s e g u ir  a c a rre ira  
c o m eçad a . Para  quem  e n te n d e ,  j á  te n h o  d i to  q u a n to  b aste .

A A s tro n o m ia , e s te  b e ilo  ram o  das M a th e m atica s  m ix - 
tas ,  q u e  n o s  en sin a  a c o n h e c e r  o s  a s tro s  e  p la n e ta s ,  seu s  
m o v im e n to s , p e r i o d o s ,  e c l ip s e s ,  g r a n d e z a s ,  d i s ta n c ia s ,  c 
o u tro s  p h e n o n ic n o s  c e le s te s ,  cu ja  in v en ção  a lg u n s  J u d c o s  
p e rte n d e m  a ttr ib u ir  a A d a m , c F la v io jo s e p h o  a S c th  c seus 
d e s c e n d e n te s ;  es ta  sc ien c ia  foi p o r sua u t i l id a d e ,  p e lo  m e
n o s  e s tu d a d a ,  d e sd e  o s  m ais a n tig o s  te m p o s ,  na C a l d e a ,  
E g y p t o , C h i n a , c  na ín d ia  ; d o n d e  passara para  o s  G re g o s  
c  Á r a b e s ; c  d e s te s  para  a m oderna  E u ro p a . M as sem  o b se r
v a tó r io s  náo  ha  A stro n o m ia  ,  c sem  ella  não  h a  C a le n d á r io , 
n e m  ha n av e g aç ã o . N e s te s  ú ltim o s  te m p o s  tin h a  P o r tu g a l 
m ais  d e  t r e s ,  e n tre  os quacs  foi m u ito  u t il  o  O b s e rv a tó r io  
d a  nossa A cad em ia  n o  C a s te l lo  d e s ta  C a p i ta l  : m as com  a 
m o rte  d o  S nr. C u s to d io  G o m e s  d e  V i l la s b o a s , seu D i r e c to r ,  
v e io  a acab ar tão  u t i l  e s ta b e le c im e n to . E stava  porõm  reser
v ado  a e s te  anno  v e rm o -lo  r e s ta b e le c id o , a p ro v e ita n d o -se  a 
A c a d e m ia  d a  g en e ro sa  o fle r ta  q u e  lh e  fizera  d e  nov o  local 
o  S iir . T h o m a z  A n to n io  d e  V illan o v a  P o r tu g a l ,  nosso  a n ti 
g o  c  d ig n o  C o n s o c io , h o je  e lev ad o  ao  M in is té r io  d o s  N e 
g ó c io s  d o  R c in o - U n id o ,  pelas suas v irtu d e s  e  ta le n to s . A p e 
nas c o m e ç a d o , j á  tem  d a d o  f r u t o ; e o  Snr. A le x a n d re  A n 
to n io  das N e v e s  nos a p re se n to u  a resu lta  d e  a lg u m as  o b 
se rv açõ es  A stro n ô m ica s  d e  o c c u ita ç õ e s  d e  c s t r e l l a s , e e c li
p se s  d e  M a r t e , q u e  n o  d ito  O b se rv a tó r io  fizera  nos m ezes 
d e  J a n e iro  c  F e v e re iro  d e s te  a n n o ,  cm  q u a n to  não  a d o e c e 
ra , o  S n r. A n to n io  D in iz  V a le n te , m oço  d e  g ra n d e s  e s p e 
ranças ,  e  d ig n o  filho  d o  nosso  C o n so c io  o  S n r. M a th c u s  
V a le n te  d o  C o u to .

Passarei a g o ra  a re fe rir-v o s  p o r  o rdem  c h ro n o lo g ic a  
as M e m ó ria s  c O b ra s  a p resen tad as  e  lidas cm  nossas S e s 
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s o e s ,  com eçan d o  pe las  q u e  p e rte n c e m  á p rim e ira  c la sse  das 
S c ie n c ia s  N atu raes .

O  S ec re ta rio  d a  A cad em ia  leo  hum a M e m ó ria  s u a ,  so
b re  as p e sq u iz a s  c  lavra d o s  ve io s  d e  c h u m b o  d e  C h a c im , 
S o u to ,  V c n to z e l lo  ,  e  V i liar d e  R e i  na P ro v in c ia  d e T r a s  
o s  M o n te s , que  se a ch a  j á  im pressa  na P a rt. 2 . d o  T o m . y . 
d as  nossas M em ó ria s .

O  S n r . M a rin o  M ig u e l  F ra n z in i leo  hum a M e m ó ria  
sua in ti tu la d a  Observações Meteorológicas fe itas  em  L isb o a  
n o  an n o  d e  1 8 1 6 ,  em  q u e  náo  só  as re d u z io  a ta b c lla s  
m u i bem  fe ita s  c o rg a n iz a d a s , m as tam b ém  c o m p a ro u  seu s  
re su lta d o s  com  os d e  d iffe re n tes  p a iz e s  d o  G lo b o . E s ta  M e 
m ória  j á  se  acha  im pressa  ,  e  h o je  te re is  o g o s to  d e  o u v ir  
o  seu  e x tra c to .

E s ta  le i tu ra  e x c ito u  no  S n r. S e b as tião  F ra n c isc o  d c  
M c n d o  T r ig o s o  o  d e se jo  d c  c om m un ica r-nos  a lg u m a s  c o n 
s id e raçõ es  suas so b re  a M e te o ro lo g ia  dos a n t i g o s , coeva 
com  a sua a g r i c u l tu r a ; e  q u e  se o c c u p av a  to d a  em  d e te r 
m inar a c o n s ti tu iç ã o  p h y sica  d a  a tm o sfe ra  ,  e s tu d a n d o  a in 
fluencia d o  S o l e  L u a , e  a d o  n a sc im en to  c  o caso  d e  vá
r io s  a s tro s  ,  suas co n ju n ç õ e s  e o p p o s iç õ e s . O  A u to r  p en sa  
co m  m u ita  r a z ã o , que  das obse rvações  da  a n t ig a  m e te o ro 
lo g ia  a in d a  p o d em  o s  m o d ern o s  t ira r  g ra n d e  f r u e t o ,  re d u 
z in d o -a s  ao  e s ta d o  p rese n te  dos C e o s .

O  S n r. J o s é  P in to  R ib e ir o  d c  C a r v a lh o ,  E s tu d a n te  d e  
M e d ic in a  da  U n iv e rs id a d e  dc C o im b r a , nos r e m e tte o  hum a 
M e m ó ria  in titu la d a  Descripção da V illa  de Longroiva , c suas 
agoas mitteraes sulfureas e ferreas, que  deseja  h a ja  d e  s e rv ir  
d e  co m m c n ta rio  ao  seu  peq u en o  Poem a sob re  as m esm as 
a g o a s , em  q u e  d e p o is  faltarei. D o  m esm o S n r . se leo  tam 
bém  h u m a  D e sc r ip ç ã o  b o tan ic a  e  a g ro n ô m ic a  das v a rie d a 
d es  d c  v inhas cu ltiv ad as  n o  te rm o  d a  V illa  d e  B arcos no  
A l to  D o u ro . E m  am bas estas M em ó rias  d e o  o  A u to r  as m e
lh o re s  p rovas  dos seus c o n h e c im e n to s  c h im ico s  c b o ta n i-  
cos ,  e g ran d e s  esperanças d e  fru to s  sc icn tifico s  cada  vez  
m ais a b u n d a n te s  c  m aduros.

O
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O  Sfír. C o n s ta n tin o  B o te lh o  d c  L a c e rd a  L o b o , sem 
pre  in can çav e l n o s  p ro g re sso s  d a  P h y s ic a , e  se m p re  ze lo so  
p e lo  bem  d a  A cadem ia  e  d as  S c ie n c ia s ,  n o s  e n v io u  varias 
M em ó rias  suas. S áo  as tre s  p r im e ira s ,  c o n tin u a ç õ e s  d e  o u -  
rra a n te c e d e n te  so b re  a d iffe ren te  d e n s id a d e  d ’a g o a  em  d i
versas a ltu ra s . T i r o u  c o m o  resu lta d o  d c  seus n ovos tra b a 
lh o s ,  q u e  n ão  só  a a g o a  d iversifica  em  d e n s id a d e  q u a n to  ás 
p ro fu n d id a d es  , m as que  esta  m esm a d e n s id a d e  varia em  
quasi to d o s  os d ias  ,  d e  m anhã  e d e  ta rd e  ; d iversificando  
se g u n d o  d iv ers ificão  o  p e z o , a t e m p e ra tu ra , e  a h u m id ad e  
d a  a tm o s p h c ra . E s te s  sáo  os resu ltados  q u e  se t irã o  d as  ex 
p e riê n c ia s  fe ita s  nos m ez e s  d e  J u n h o  e ju l h o  d e  1 8 1 7 .  M a s  
das u ltim a s  q u e  fez  n o  m ez  d e  J a n e iro  d e s te  anno  v im o s  a  
t e r  o u t r o , is to  h e , que  a d en s id a d e  d a  m esm a a g o a  varia  
ás v e z e s , n ão  o b s ta n te  se r  c o n s ta n te  a a ltu ra  d o  B a ro m c tro . 
E s ta  m a té ria  foi a in d a  m ais  e lu c id ad a  com  novas e x p e riê n 
c ia s  ,  d o n d e  conc lue  tam bém  que  a te m p e ra tu ra  d ’a g o a  h c  
sem pre  m e n o r  q u e  a d o  ar.

C o m p a ro u  em  n o v a  M e m ó ria  o  A u to r  a  v a ria ç ão  da  
d e n s id a d e  d o  v in h o  c  d o  a z e i t e ; c  resu lta  das su as  e x p e 
r iên c ia s  , que  ig u ae s  vo lu m es d e  v in h o  não  tem  se m p re  o  
m esm o  p e z o , m as d iv ers if ica  e s ta  p o r v ia  d e  re g ra  em  d i
v erso s d ias  c  h o r a s ; e o  m esm o  su cced c  ao  a z e i te .  O b s e r 
vou tam b é m  q u e  a te m p e ra tu ra  d o  v in h o  h e  se m p re  m en o r 
q u e  a d o  a r ; a d o  a z e i te  p o rém  o ra  i g u a l ,  ora m aior.

O u tra  M e m ó ria  d o  m esm o  A u to r  te m  p o r  o b je c to  d e s 
c re v e r  hum a m aq u in a  ro ta to ria  d c  p a lh e ta s ,  a qual a lém  da 
sua s im p lic id a d e  , p ó d e  te r  a v a n ta g e m  d e  se p o d e r  a u g m e n - 
ta r  ou  d im in u ir  á v o n tad e  o seu  m o v im e n to , a u g m e n ta n d o  
ou  d im in u in d o  o  d iâ m e tro  d o  b ico  , o u  a fo rça  d o s  v a p o 
res  d e  hum a o u  m ais Eo/ipilas.

N a  u ltim a  M em ó ria  fina lm en tc  re p e tio  e  variou  as  ex 
periên c ias  d o  c e le b re  H e r s c h c l  á  ce rc a  da  d e s ig u a l te m p e 
ra tu ra  d o s  ra io s  s o la r e s , s e p a ra d o s  p e lo  p rism a ; e  a c h o u  
com  ad m iração  s u a , q u e  os d iv e rso s  raios tin h ã o  hum a m es
m a c  ig u a l te m p e ra tu ra . A tr ib u e  a  differença d e  re su lta d o  a  
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t e r  H e rs c h e l  usado d e  d iv erso s  T h c rm o m e tro s  ; c  ta lv e z  ao  
d iv erso  ca lo r an im al d o  o p e ra d o r  ao  tem p o  d as  e x p eriên c ias .

O  S h r. J o s é  M aria  S oares  leo hum  O p u sc u lo  seu  so 
b re  a h is to ria  da  M e d ic in a  cm  P o r tu g a l , a q u e  se rve  d e  
In tro d u c çã o  h u m  resu m o  da h isto ria  g e ra l da  M e d ic in a  a té  
a fundação da nossa  M o n a rc h ia . N ã o  e n tro  na analyse  d o  
m e re c im e n to  d e s ta  o b r a , p o rque  o  e x tra c to  delia  se ha d e  
le r  nes ta  S e ssão .

O  S h r . F ran c isco  E lia s  R o d r ig u e s  da S ilv e ira  leo  h u -  
m a sua  M e m ó ria  so b re  o  E m p irism o  na M e d ic in a  ,  o n d e  
co m  m u ito  a c e rto  c c r it ic a  m ostra  os g ran d e s  m ales  que  
re su ltá o  d e  se m e lh an te  se ita  ; e  d e m o n s tra  q u e  se a M e d i
cina tem  p o r  base a e x p e riê n c ia  , tam b ém  d e v e  te r  p o r  g u ia  
e  s o c c o r ro , o  rac io c ín io  e os p r in c íp io s  sc ien tifico s da  P h y - 
s ica  c  da  C h y m ica .

O  S h r. A n to n io  d e  A raú jo  T r a v a s s o s ,  c u jo s  ta le n to s  
para  a M e ch a n ic a  e  c o n h e c im en to s  p h y sico s  v o s  são  bem  
c o n h e c id o s , e n v io u -n o s  hum a p rim e ira  M em ó ria  de  su a  c o m 
p o sição  so b re  a lg u n s  m eios de  abbrev ia r os trab a lh o s  ty p o -  
g raficos , a qual c o n té m  d u as  p a r te s :  na p rim e ira  tra ta  d o s  
p o n ç õ e s  , m atrizes  , c ty p o s  ; e na se g u n d a  da com posição  
o u  a ju n ta m e n to  d o s  m esm os t y p o s , e  da sua d is tr ib u iç ão  , 
ou  d esm a n c h o  das p ag in as . Para m elh o rar  os p o n ç ó e s  e m a
t r i z e s ,  c para m e lh o r  fu n d ir as letras a p o n ta  vá rio s  m e io s ;  
e  d escre v e  para e s te  fim hum a m aquina  d e  p ró p ria  inven 
ç ã o  , q u e  m e parccco  m u ito  u til e e n g e n h o sa . Para  a b re 
v ia r  a co m p o sição  p ro je c io u  ellc  o u tra  , q u e  a inda não  rc- 
d u z io  a m o d c llo  , m as d e  que j ã  nos faz d e  a lg u m  m odo  
c o n c eb e r  o  m echan ism o . O x a lá  q u e  o  A u to r  possa  c o n c lu ir  
e  a p e rfe iç o a r  tão  u te is  i d é a s , com  q u e  c e r to  fará g ran d e  
se rv iço  á T y p o g ra fia  c á P a tria .

V eio  a o  c oncu rso  d e s te  anno  hum a M e m ó ria  so b re  o  
P ro g ra m m a  ex tra o rd in á rio  ,  p ro p o s to  p e lo  Shr. L u iz  d e  S e 
q u e ira  O l i v a ,  nosso  d e fu n to  C o n s o c io : Qtial he o methodo 
de curar radicalmente as Dysenterias chrotiicas, de qualquer 
causa que procedâo ; fundado em Princípios, e confirmado por
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Observações praticas. N á o  p ò d c  a inda  sc r j u lg a d a ,  p o r  d oen 
ça d c  hum  dos C e n s o r e s , c  fa lta  d e  te m p o .

N a  C la sse  d c  M a th e m atica  náo  tivem os e s te  a n n o  se 
náo  a lg u m as co rrc c ç ó es  c  m e lh o ra m e n to s , q u e  fez a o  seu 
C o m p e n d io  d c  G e o m e tr ia  o  S n r. F ran c isco  V illc la  B a rb o sa , 
com  q u e  d e o  a u ltim a dem áo  a es ta  sua O b r a ,  d c  que  ta n 
to  p re c is a v a m o s , c  que  ta n to  se avan taja  ,  a m eu  v e r ,  a 
todas as d e s te  g e n e r o , que possuc  a E u r o p a , cm  m e th o -  
d o  c  r ig o r  d e m o n s tra tiv o .

V e io  tam b ém  a concu rso  hum a M em ória  re la tiv a  ao 
P ro g ra m m a  da A c a d e m ia , cm  q u e  se  p ed ia  a d e m o n s tra ç ã o  
das F o rm u las  dadas p o r W ro n sk i para  a reso luçáo  g e ra l  das 
e q u açõ es . Seu  A u t o r , d e p o is  d c  hum a tra b a lh o sa  ana lyse  ,  
a c h o u  e  d e m o n s tro u  que  p e lo  m e th o d o  d e  W ro n sk i náo  se 
p o d em  reso lv e r as equ açõ es  de  g ráo s  su p e rio res  ao  \. °  E sta  
M e m ó ria  m erecco  o  p rêm io  ; e vós o u v ire is  a sua In tro d u c çá o .

N a  C la sse  d c  L itte ra tu ra  e H is to r ia  foi a c o lh e ita  d e s te  
anno  ab u n d a n tíssim a.

O  S n r . S eb astiáo  F ran c isco  d e  M c n d o  T r i g o s o , de  
cu jo s  ta le n to s  e l it te ra tu ra  tem o s  c o lh id o  já  bas tan tes  fru
t o s ,  co n tin u o u  a nobre  e m p reza  d c  ac ab a r  a trad u eçáo  das 
G e o rg ic a s  d o  im m o rta l V i r g í l io ,  d a  qual nos leo neste  anno 
o  3.° C a n to . V ós sa b e is  q u a n to  som os pob res  em  boas tra- 
d u c ç õ es  d e  C lássico s  a n t ig o s ;  c  p o r  isso h c  m u ito  d e  es
tim a r e s te  novo  e m p e n h o  d o  S iír . T r i g o s o ,  cm  q u e  se  tem  
d e  e sm e ra r  p o r tra n sp o rta r  á nossa lin g u a  a  versificação 
exacta  c  harm oniosa  , a p u reza  c  e n e rg ia  d e  e s t i lo ,  e  o  sa 
b e r  e  invenção  p o é tic a  d e s te  a n tig o  M e stre .

O  S iír . A n to n io  d e  A lm e id a , a c u jo  z e lo  e  tra b a lh o s  
l i t te r a r io s  m u ito  d e v e  es ta  A c a d e m ia , re m e tte o -n o s  d e  n o 
vo  re tocadas  seis pequenas M em ó rias  E s ta tís t ic a s  sob re  Pc- 
nafiel ; c u ltim a m e n te  o u tra  nova acerca da verdade da jo r
nada de F.gas Moais a Toledo, cm  q u e  co n fu ta  v ic to rio sam en - 
te  os paradoxos d e  a lg u n s  d o s  nossos E s c r ip to re s ,  q u e  d e 
vendo  só  p reza r a v e rd a d e , ousarão  a ltera lla  com  fins e  p a i
xões p a rticu la res .

•  2 ii O
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XII H i s tori a  da A c a de mi a  R e a l  
O  S e c re ta rio  da A c a d e m ia , que ha  nnnos em p reg a  o 

te m p o  que p ode  fo rra r à suas m uitas o c c u p a ç ó c s , no  e s tu 
d o  da h isto ria  n a tu ra l d e  P lín io  ,  c p r in c ip a lm cn tc  dos ú l 
tim os c inco  l iv r o s , o n d e  tra ta  e s te  g ra n d e  E s c r ip to r  e m  
b rev issim o  resum o da m in e ra lo g ia  c  m eta llu rg ia  d o s  a n t i 
g o s ,  ico  p a rte  d e  hum a p rim e ira  M e m ó r ia , cm  q u e  c x tra h c  
c  tra d u z  d o  liv ro  33 tu d o  o que d iz  re sp e ito  á m a té r ia ,  
aco m p an h an d o  a sua tra d u c ç ão  com  a lg u m as n o tas  c ritic a s  
c  p h i lo lo g ic a s , e com  o s  com m cn ta rio s  p rec iso s para  a sua 
m e lh o r  in te llig c n c ia . N a  In tro d u cçáo  pon d ero u  a u til id a d e  
da  em p reza  ; m as ao  m esm o  tem p o  fez ver a g ra n d e  d if-  
ficuldadc q u e  hav ia  d e  a bem  d e s e m p e n h a r , j á  pela fa lta  
d e  soccorros , j á  p e la s  trdvas em  q u e  se acha  e n v o lv id a  a 
m in e ra lo g ia  c m e ta llu rg ia  a n t i g a , d e  q u e  não  tem o s tra ta 
d o  a lgum  c o m p le to ,  q u e  nos deixassem  G re g o s  ou  R o m a 
n os. O  só  m erec im en to  , à q u e  p o d e  asp ira r o  A u to r  em  tão  
diflicil e e n fad o n h a  tarefa  ,  será s e g u ir  os passos d a q u c lle s  
g en e ro so s  E s c r ip to re s , qtti ciifficultatibus victis,  utilitatem ju - 
vantli prcetulerunt grátis placendi, com o se e x p rim e  o  m es
m o  P lin io .

O  S h r. R o d r ig o  F e rre ira  da  C o s ta  a p re se n to u  a p r i 
m eira  p a rte  d o s  seus Princípios de Musica e contraponto, 
que  d erivados  dos p rin c íp io s  m ath e m a tic o s  da  A c ú s t ic a , cn - 
trá o  com  tu d o  no vasto  c am p o  da A e s th e tic a  c b c lla s  a r
tes. F o i esta obra  lida c app ro v ad a  com o  m e re c ia , e j á  se  
e s tá  a im prim ir. C o m  cffc ito  ,  S e n h o re s , m uita  n ecess idade  
hav ia  d e  hum  bom  liv ro  e lem en ta r n e s te  g é n e ro  ; m as es ta  
fa lta  não  h e  só d e  nossos te m p o s  ,  já  os G re g o s  a e x p eri-  
m e n ta v ã o ,  p o is  apenas possu irão  a lg u n s  T ra ta d o s  so b re  o  
g é n e ro  enbarntonico,  p e la  m aior p a rte  in c o m p le to s  o u  su p e r-  
f ic ia c s , com o bem  se  c o lh e  d o  q u e  d iz  A risto x en es  em  a l
g u m as passagens d o s  L iv ros j .°  e  4 .°  dos seus E le m e n to s  
harm ón icos. N e s ta  obra  d o  S n r. R o d r ig o  F e rre ira  , s e g u n 
d o  o  p a rece r d e  hum  bom  ju iz  na m a té r ia , são o s  p re c e ito s  
e  p ra tica s  da  a rte  d ed u z id o s  d e  seus verdade iros p i in c ip io s  
p o r  h u m  m o d o  r ig o ro so  e  a d e q u a d o ;  m ostran d o -se  ao m es
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m o tem p o  as m od ificações e  cx c ep ç ó c s  que  c lle s  podem  c 
d evem  te r . T ín h a m o s  p o i s ,  S e n h o te s  , n e c e ss id a d e  de  h u - 
m a o b ra  c o m o  es ta  ,  q u e  a lhanasse  as d iff ic u ld a d es , d e s te r 
rasse a c e g a  trad ição  , e o  serv i! c a p tiv e iro  d o s  m e s tre s  , 
e d ilim d isse  cada ve/, m ais pe la  nossa g e n te  o  g o s to  d a  
boa e  v e rd a d e ira  iMusica.

;  E  q u e  hom em  cm  nossos d i a s , sem  ser m ais b a rb a -  
ro  que as p ró p ria s  l e r a s ,  poderá  se r  insensível a seus d iv i 
n o s  e n c an to s  < ; Q u e  hom em  lid o  p o d erá  d u v id a r  d e  q u e  a 
M u sic a  a m o lg a  c a m e ig a  o s  c o s tu m e s ,  realça as se n sa só e s , 
e sp a lh a  p e lo  p ovo  p raz e re s  puros e  in n o c e n te s , e tem  a m ais 
desenganada  influencia no  ca ra c te r  m oral e n o b res  p a ix õ es  
d a  nossa a lm a Para  se ava lia rem  seus p ro d ig io so s  e ffe itos 
b a s ta  o b se rv a r  q u e  a m usica m i l i t a r ,  a in d a  cm  nossos d i a s ,  
n ã o  só  d im in u c  no  so ld a d o  as fad igas da  ca m p a n h a  ,  m as 
cm  m eio  dos c o m b a te s  lh e  insp ira  aquc llc  a rd o r  e h o m b ri
d a d e  q u e  encara  c  d e sp re z a  a m esm a m o rte , j  E  q u an to  
m aio r  se ria  seu  c ffe ito  , se ao  som  d o s  in s tru m e n to s  b c lli-  
cos se un issem  ca n to s  g u e rre iro s  d e  a lg u m  novo  T y r tc o ?  
Q u a n to  ló ra  p o is  de  d e se ja r  q u e  nas escolas se ensinasse  
tam b ém  com  as p rim e ira s  le t t ra s  o s  e le m e n to s  se q u e r  d e s 
ta  d iv in a  a r t e ;  e n tã o  com  o s  p rim e iro s  p rm eip io s  da  p ro só 
d ia  c p ro n u n c ia ç ã o , a p re n d e r iã o  os m en inos ao  m esm o  te m 
p o  suas v e rd a d e ira s  f o n te s ,  que  são a en to a ç ã o  e a m odu
lação . P o rém  , S e n h o r e s ,  a M usica  q u e  cu  de se ja ra  ver e n 
sinada nas esco las c  se m in á rio s  h e  aq u c lla  ,  cu jo  o b jec to  
tem  im m cd ia ta  re lação  c  p o d e rio  em  nossas s e n sa ç õ e s , p a 
ra m over c  ab randar o  c o ra ç ã o ,  c n ch c llo  d o s  pu ros s e n t i 
m en to s  da  re l ig iã o  e  p ie d a d e  , ou  e x c ita r n e lle  viva a le 
g r ia  para e sq u ec im e n to  d e  seus m ales. H e  bem  tr is te  p o 
rém  o ver q u e  co m m u m en tc  a M u s ic a , es te  p rec io so  d o m  
da D iv in d a d e ,  es ta  g ra n d e  m ola d o  co ração  h u m an o  , q u e  
os C lieg o s  não  sem  causa  cham av ão  no  seu todo  a Mestra, 
rias costumes , e s te ja  h o je  em  dia  p o r  c a p ric h o s  vaidosos dos 
g ran d e s  C o m p o s ito re s , ou p o r n im io  am o r d e  n o v id ad e s  r e 
duz ida  em  g ra n d e  p a rte  ás cham adas bravuras e volata s d e

g a r-

D A S  S c  I E S  C l  A S  D E  L l S B O A .  XIII

- 121) -



H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l

g a rg a n ta  ; o u  tran sfo rm ada  cm  affcctada D o n a  , ca rreg ad a  
d o s  a rreb iq u es  c  o u ro p e l d e  harm onias e x tra v a g an te s  e for
çad as . S e i que o  nosso  sysrcm a h a rm o n ico  differe d o s  m o
d o s  e  ry thm os d o s  G re g o s  , m  '  ' 1

sica  m oderna ,  p r in c ip a lm en te  se os g ra n d e s  C o m p o s ito re s  
estudarem  c analysarcm  m elh o r a na tu reza  d a  a n tig a  M u 
sica ,  cu jo s v e s tig io s  ainda se conservão  nos h y m n o s e th re -  
nos do  c a n to  A m b ro sian o  e  G re g o r ia n o .  ̂ M as quando  a p -  
parecerá  na E u ro p a  m oderna  hum  n ovo  G io m clli , ou  n o 
vo  G l u k , que  in stru id o  à fundo n o  sy stem a d o s  G re g o s  ,  
c e s tu d a n d o  ao  m esm o  te m p o  o dos p ovos c u lto s  d a A s i a ,  
quacs os H in d u s  , P ersianos  ,  Á rabes e C h i n s , se a treva  a 
te n ta r  hum a n ova  revo lução  m u s ic a l ,  p re fe r in d o  a m elod ia  
im ita tiv a  c n a tu ra l ás ru idosas su b tilez a s  c  c a p rich o s  da  n o s
sa a c tu a l harm on ia  ,  que  pe lo  m enos m e parece assas e s té 
ril em  expressão  e a ffcctos ? P erdoai-m c ,  S e n h o res  ,  se a r
ras tad o  da p ró p r ia  pa ixão  sahi fóra da  m inha e s trad a . J á  
c o n tin u o  à dar-vos  con ta  das o u tra s  M e m ó r ia s , q u e  se l e 
rão  n este  a n n o ,  e n tre  as quacs  foi tam bém  o u tra  d o  m es
m o  A u t o r ,  in ti tu la d a  Dtducção philotophiea da desigualdade 
dos sexos , e de seus direitos por natureza ,  O p u sc u lo  c h e io  
d e  p e n sam en to s  n o v o s ,  c  bem  lig a d o s  ,  cm  e s ti lo  c u l to  e  
conc iso .

O  S n r. A n to n io  C a e tan o  d o  A m ara l , a quem  ta n to  
d e v e  a nossa lit te ra tu ra  ,  co n tin u o u  a i llu s tra r  a h is to ria  da  
nossa L e g is la ç ão  c  c o s tu m e s ,  cm  hum a y .‘ M em ória  sua , 
d e  q u e  leo  vários C a p itu lo s  em  nossas Sessões p a rticu la re s .

O  S n r . J a c o b  G ra o b c rg  d e  H e m so  ainda de  T a n g c r e ,  
n o  Im p é r io  d e  M a rro c o s , não se e squece  das o b r ig a ç õ e s ,  
q u e  o  lig ã o  á nossa A cadem ia. E n v io u -n o s  hum a M em ó ria  
in te ressan te  so b re  a lin g u a  d o s  B a rb a ro s , v u lg a rm e n te  c h a 
m ados B erbe res  c  C h i l io h c s , q u e  h a b itã o  as se rran ias d o  
A tlas  ,  e  fa llão  d ia le c to s  d iffe re n tes  da m esm a l in g u a , q u e  
eu  desejara  ve r com parada  com  a d o s T u a r i k s ,  e T i b ó s  dos 
d e se rto s  da  L ib y a ,  c com  os res to s  da  a n tig a  E g y p c ia , que

se possão  a q u c lle s  tra n sp o rta r

a in -
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a in d a  c o n s e r v ã o  o s  C o p t o s  n a t u r a c s  d o  P a iz .  F o i  l id a  e s t a  

M e m ó r ia  c  a p p r o v a d a .

O  S n r .  F r .  J o s é  d e  S a n t o  A n t o n io  M o u r a ,  t r i lh a n d o  

c o m  o  m e s m o  z e l o  c  s a b e r  a  e s tra d a  q u e  lh e  a b r ir a  o  S n r .  

F r .  J o ã o  d e  S o u s a ,  se u  M e s t r e ,  r e m e t t e o - n o s  h u m a  a m p la  

c o l le c ç ã o  d o s  n o m e s  P o r t u g u c z c s  d e  o r ig e m  A r a b i g a  ,  q u e  

s e  e n c o n t r ã o  a  c a d a  p a ss o  c m  n o ss o s  E s c r ip t o r e s  a n t i g o s ,  

p a r a  s e r v i r  d e  a d d ita m e n to  á o b ra  já  p u b lic a d a  d o  s e u  d i 

g n o  M e s t r e .  S ã o  p o r  to d a s  3 6 0  p a la v r a s  n o v a s ,  q u e  s e  d e 

v e m  a c r e s c e n ta r  á s  q u e  tra z e m  o s  Vestígios tia língua Arabi
ga ;  o b r a  ,  c o m o  s a b e is  ,  d o  S n r .  F r .  J o ã o  d e  S o u s a .  O  m e s 

m o  S n r .  M o u r a  n o s  p r e s e n t e o u  c o m  h u m a  n o v a  e  m a is  

e x a c ta  c o p ia  d a  I n s c r ip ç ã o  A r a b i g a  ,  q u e  e s t á  g r a v a d a  n a  

p e ç a  d e  D i o  ,  d e  q u e  já  n o s  d e r a  h u m a  t r a d u c ç ã o  se u  d i 

g n o  M e s t r e .  M r .  S i lv e s t r e  d e  S a c y  f e z  v a r ia s  n o t a s  c r i t i c a s  
à e s t a  v e r s ã o , e  d e o  o u tr a  n o v a .  O  S f í r .  M o u r a  r c c t i f ic a  

n a  su a  u l t im a  o s  d e s c u id o s  d c  a m b o s  e s te s  O r i c n t a l i s t a s ,  

p r o c e d id o s  t a l v e z  d o  t e x t o  m a l c o p ia d o  d a  I n s c r i p ç á o .

O  S f í r .  M a n o e l  R o d r i g u e s  L u c a s  ,  C a p i t ã o  d a  B r i g a 

d a  R e a l  d a  M a r in h a  ,  t e v e  a b o n d a d e  d e  n o s  e n v ia r  h u m a  

o b r a  su a  ,  in t it u la d a  Dissertação sobre as libas de Cabo-Verde. 
S u a  le itu ra  d e o  m u it o  p r a z e r  a o s  n o s s o s  C o n s o c i o s ,  n ã o  s ó  

p e la  r iq u e z a  d e  o b s e r v a ç õ e s  m iú d a s  e  c x a c t a s  a c e r c a  d o  e s 

ta d o  d a  a g r ic u l t u r a  c  a r t e s ,  m e d ic in a ,  r e l i g i ã o ,  u s o s  e  c o s 

tu m e s  d a q u e l la s  g e n t e s ,  m a s  m u i p r in c ip a lm c n t c  p e lo  seu  
e s t i lo  l i v r e  c  d e s p e j a d o ,  c o m  q u e  c h a m a  a s  c o u s a s  p e lo s  

se u s  n o m e s  s e m  o d io  n e m  l is o n ja .  N ã o  p ó d c  e s ta  o b ra  v e r  

a  lu z  p u b lic a  se n ã o  p o r  c x t r a c t o  ,  q u e  s e n d o  c o m m c t t id o  

a o  S f í r .  S e b a s t iã o  F r a n c is c o  d e  M e n d o  T r i g o s o ,  e s p e r a m o s  

q u e  s a t is fa ç a  c a b a lm e n t e  a n o s s o s  fin s .

O  S f í r .  F r a n c is c o  V i l l c l a  B a r b o s a  r e c i t o u  h u m a  b c l la  

c a n t a t a  in t it u la  A  Primavera. A  c a n t a t a ,  S e n h o r e s ,  h c  p r o 

p r ia m e n te  h u m a  c s p c c i c  d c  P o e s ia  L y r i c a ,  q u e  re q u e r  c a n 

to  v a r ia d o  d c  r e c i t a d o s  c  a r i a s ,  a c o m p a n h a d o s  d c  g r a n d e  

in s t r u m e n t a l ,  b em  q u e  ta m b é m  a lg u m a s  h a j a ,  q u e  p e r te n c e m  

c m  p a r te  a o  g e n e r o  D r a m a t ic o .  R e q u e r  e s ta  p o e s ia  im a g e n s
e
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e  p e n s a m e n to s  c o n t in u a m e n te  v a r ia d o s  c  n o v o s  ,  q u e  le v e m  

a r r e b a ta d a  a p ô s  s i  a  a lm a  s e m  d a r - lh e  t e m p o  d c  a f r o u x a r  
o u  a r r e f e c e r : r e q u e r  ig u a lm c n t c  m u ita  h a r m o n ia  d c  v e r s i f i 

c a ç ã o , e  m e tro s  d ifF c rc n tc s . T u d o  is t o  a m e u  v e r  d e s e m p e 

n h o u  o  S h r .  V i l l e l a : h e  a lo c u ç ã o  p u r a  n o b r e  e  a t r e v i d a ,  a s  

im a g e n s  ly r ic a s  e  m a g e s t o s a s ,  n o v o s  o s  p e n s a m e n t o s ,  e s c o 

lh id a  a  e r u d iç ã o .  E s t a  p e ç a  j á  f o i  a p p r o v a d a  p e la  n o ssa  A c a 

d e m ia  ,  e  c e d o  v e r á  a l u z  p u b l ic a  e n t r e  a s  n o s s a s  M e m ó r ia s

N ã o  fo i  e s t a  s ó  p o e s ia  d o  S n r .  V i l l e l a  q u e  s e  l e o  e m  

n o ss a s  S e s s õ e s  p a r t i c u la r e s ,  ta m b é m  s e  lê r ã o  v a r ia s  p e ç a s  

d o  S n r .  J o s é  P in t o  R i b e i r o ,  d e  q u e m  j á  a c im a  f a l l c i ;  e  fo - 

rã o  h u m  p e q n c n o  P o e m a  s o b r e  a  V a c c in a  ,  o u t r o  s o b r e  a s  

a g o a s  m in e r a e s  d c  L o n g r o i v a ,  e  o u tr o  fin a lm e n te  e m  d o is  

c a n to s  e m  o i t a v a  r im a  s o b r e  a s  A b e lh a s .  C o m o  e s t a s  o b r a s  

n ã o  s a h lr ã o  d a  c e n s u r a ,  n ã o  m e  h e  l i c i t o  a q u i  a v a l ia r  s e u  

m e r e c i m e n t o ; s ó  d i r e i  q u e  n e l la s  s e  m o s t r a  a  g r a n d e  fo r ç a  

q u e  te m  a  p o e s ia  p a r a  to rn a r  a m e n o s  e  jo c u n d o s  a in d a  o s  

a s s u m p t o s  e  o b j e c t o s ,  q u e  p a r e c e m  á p r im a  v i s t a  s e c c o s  e  

e s c a b r o s o s .  Intenui labor,  at temtis non gloria.
V e i o  a o  c o n c u r s o  d e s t e  a n n o  h u m a  T r a g é d i a  n o v a  in 

t it u la d a  Baptista. P e la  fa lt a  d e  in v e n ç ã o  e  d is p o s iç ã o  q u e  

n c l la  h a ,  p e la  s u a  v e r s i f ic a ç ã o  p o u c o  a p u r a d a ,  c  a lg u n s  e r 

r o s  d e  lo c u ç ã o  n ã o  f o i  j u l g a d a  d ig n a  d o  p rê m io  ,  a q u e  

a s p i r a v a :  to d a v ia  n ã o  s e  d e s c o n s o le  o  P o e t a  c o m  e s t e  m áo  

s u c c c s s o ,  p o rq u e  h a v e n d o  n a  su a  o b ra  a lg u n s  p e d a ç o s  f e l i 

z e s ,  n ã o  d e ix a r á  c o m  m a io r  e s tu d o  e  l im a  d e  a lc a n ç a r  p a r a  

o  fu t u r o  a p a l m a ,  q u e  a g o r a  n ã o  p ô d e  o b t e r ,  se  e m p r e g a r  

o  se u  t a lc m o  p o é t ic o  c m  o u tr a s  c o m p o s iç õ e s  d e  g e n c r o  m a is  

a n a lo g o  a  s e u  e n g e n h o  e  n a tu ra l p r o p e n s ã o .

R c m e t t e o  d e  C o im b r a  o  S n r .  F r a n c is c o  A le x a n d r e  L o 

b o  o  E l o g i o  h is t o r ic o  d o  n o s s o  d e fu n t o  C o n s o c i o  o  S f í r .
D .  J o s é  M a r ia  d c  M e l l o ,  B i s p o  d o  A l g a r v e ,  c  I n q u is id o r  

G e r a l  q u e  f o i .  E s t a  o b r a  h e  c m  v e r d a d e  b e m  c s c r i p t a ,  s e u  

e s t i l o  h e  a m e n o  e  m u it o  c o p i o s o ,  a  lo c u ç ã o  p u ra  e  a n t i g a ;  

e  to d a  c i la  e s tá  c h e ia  d e  r a s g o s  d e  e n g e n h o ,  c  m e  p a r c c c o  
in s p ir a d a  p e la  te rn u ra  d a  a m iz a d e .

O
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O  S n r .  M a n o e l  J o s é  M a r i a  d a  C o s t a  e  S á  fe z - n o s  

p r e s e n t e  d a  c o p ia  d e  h u m a  C a r t a  in é d it a  d o  S f í r .  I n fa n t e  

D .  P e d r o  ,  e s c r ip t a  d e  fó r a  d o  R e i n o  a se u  I r m á o  o  S n r . 

D .  D u a r t e ,  o n d e  c o m  g r a n d e  s is o  c  l ib e r d a d e  a p o n t a  a q u e l-  

l c  m a l  f a d a d o H e r o e  v a r ia s  c o u s a s  d e  g o v e r n o  p u b l i c o ,  q u e  

p r e c i s a v ã o  e n t á o  d e  p r o m p ta  e m e n d a . A c o m p a n h o u - a  d e  h u 

m a  p e q u e n a  M e m ó r ia  in t i t u la d a  Reflexões sobre a utilidade 
que a Historia tira da publicação dos documentos:  n c l la  n o s  

d e o  n o v a s  p r o v a s  d o  se u  z e l o  c  e s t u d o s ,  t r a ç a n d o  c o m  m u i

t o  b o m  c r i t é r io  a lg u m a s  l in h a s  d a  P h i lo s o p h ia  d a  h i s t o 
r ia .

N o  P r o g r a m m a  d e  i 8 r õ  v e i o  p r o p o s t o  p a r a  o  c o n c u r 
s o  d e  1 8 1 8 o  a s s u m p t o  s e g u in t e  :  «  ;  Q u e  a u to r id a d e  t e v e  

»  e n t r e  n ó s  o  C o d i g o  d o s  V i s i g o d o s  d e s d e  o  p r in c ip io  d a  

>• M o n a r c h ia  ,  q u a n d o  c e ss o u  e ssa  a u t o r id a d e  ,  c  p o r q u e  c a u -  

»  s a s  ? »  a s s u m p t o  e s t e ,  q u e  s e  r e n o v o u  n o  P r o g r a m m a  d e  
1 8 1 7  p a r a  1 8 1 9 :  p a ra  s a t i s f a z e r  a o  a s s u m p t o  c o n c o r r e o  

h u m a  M e m ó r ia  ,  q u e  t r a z  p o r  E p i g r a p h e  : In hoc tempore 
apud Hispanos Lex Toletana obliterata est. D i s c u t e  o  se u  A u 
to r  a s  q u a t r o  o p in iõ e s  q u e  h a v ia  a e s t e  r e s p e i t o ,  e  s e g u e  

a  n e g a t iv a  ,  m o s t r a n d o  q u e  o  C o d i g o  V i s i g o d o  n u n ca  t i v e 

ra  a u t o r id a d e  l e g a l ,  d e p o is  d e  fu n d a d a  a  M o n a r c h ia  P o r t u -  

g u e z a ,  a p e z a r  d e  v i r  á s  v e z e s  c i t a d o  c m  a lg u m a s  e s c r ip t u -  

r a s  m a is  c o m o  p o r  e r u d i ç ã o ,  q u e  c o m o  l e g i s la ç ã o  c o r r e n 

t e  n o s  J u í z o s  d a q u c llc s  t e m p o s .  A  A c a d e m ia  a t t e n d e n d o  ao  

m e r e c im e n t o  in te r n o  d a  o b ra  ,  e  á  b o a  c r i t ic a  p h i lo s o p h i -  

c a , q u e  n e l la  r e i n a , a  a p p r o v o u .  E s p c r ã o  p o r é m  o s  C e n s o 

r e s  q u e  o  A u t o r  h a ja  d e  c o r r ig i r  n a  im p r e s s ã o  a lg u n s  p e 

q u e n o s  d e s c u id o s  q u e  l h e  e s c a p á r ã o  p o r  fa lt a  d e  t e m p o .

O  S n r .  F r a n c is c o  M a n o e l  T r i g o s o  n o s  e n v io u  h u m a  e x -  

c c l le n t c  M e m ó r ia  s o b r e  o  E s t a b e le c im e n t o  d a  A r c a d i a  d c  

L i s b o a ,  e  s o b r e  a  su a  in flu e n c ia  na r e s ta u r a ç ã o  d a  n o ss a  L i c -  

t e r a t u r a .  C o m o  e s ta  M e m ó r ia  d e v e  s e r  lid a  n e s ta  S e s s ã o  p u 

b l ic a  ,  h c  s u p é r f lu o  a v a l ia r  o  s e u  m e r c c im c t to .

P o r  fim  o  S f í r .  S e b a s t iã o  F r a n c is c o  d e  M c n d o  T r i g o s o  , 

q u e  fo i  h u m  d o s  M e m b r o s  d a  C o m m is s ã o  n o m e a d a  p a r a  
Tom. V I,  *  3 a p r e -
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a p r e c ia r  o  m e r e c im e n to  d a  s o b e r b is s im a  E d i ç ã o  d o s  L u s i a d a s ,  

q u e  a s  L e t t r a s  e  a  P a t r ia  d e v e m  a o  S i í r .  D  J o s é  M a r ia  d e  

S o u s a  ,  n o ss o  C o n s o c i o  ,  l e o  h u m a  M e m ó r ia  su a  ,  c m  q u e  

e x a m in a  a s  c in c o  p r im e ir a s  e d iç õ e s  d e s t e  P o e m a . N e l la  u s a n 

d o  o  S i í r .  T r i g o s o  d a s  lu z e s  q u e  lh e  m in is t r a v ã o  a c r i t i 

c a  ,  a C h r o n o l o g i a  e  h is t o r ia  d a q u e lle s  m in g u a d o s  te m p o s  ,  

f a z  n o v a s  c  a ju iz a d a s  c o n je c tu r a s  s o b r e  a  s e g u n d a  e d iç ã o  d e  

1 5 7 2 ,  e  ta m b é m  s o b r e  a m is e r a b il ís s im a  d e  N i c o l á o  d e  L y -  

ra  d e  1 7 8 4 ,  p a r t o  d e  c e r t o ,  a  m e u  v e r ,  d o s  s o l ip s o s  d e

S .  R o q u e  e  S a n t o  A n t ã o ,  o s  q u a e s  p r e t e x t a n d o  e s c r ú p u lo s  

r e l i g i o s o s  c  p o l í t i c o s ,  o u  a n t e s  p o r o d i o  c  r e s e n t im e n t o  d o  

P o e t a ,  o u s a r ã o  d e s f ig u r a r  o  t e x t o  p r i m i t i v o ,  m u t i la n d o -o  e  

in t e r p o la n d o - o  à  b e i p r a z e r  c o m  e m e o d a s  e  m u d a n ç a s  tão  

in sa n a s  e  r i s i v e i s ,  q u e  c e r t o  n ã o  p o d e r iã o  f a c i lm e n t e  v i r  a 

q u a c s q u e r  o u t r a s  c a b e ç a s . A  u n ic a  b o a  c o u s a  q u e  f i z e r ã o ,  

n ã o  p o r  v o n t a d e  o u  b o m  c r i t é r i o ,  m a s  p o r  fo r ç a  d a s  m u 

d a n ç a s  p r a t i c a d a s ,  fo i  a  o m is s ã o  d a s  E s t a n c ia s  8 2  e  8 3  d o  

C a n t o  1 0  ,  ás q u a e s  a ju n t a r ia  c u  a 8 4 . ’  ,  q u e  s e  lh e s  s e 

g u e  ;  p o is  d e s fa z e n d o  e s t a s  d e  h u m  g o l p e  to d o  o  m a r a v i

l h o s o  d o  P o e m a , d e  c e r t o  e r ã o  b e m  e s c u s a d a s ;  e  p r o v a v e l 

m e n t e  fo r á o  e n x e r id a s  p e lo  d e s g r a ç a d o  L u i z  d c  C a m õ e s  ,  

p o r  e s p e r a r  q u e  d e sa rm a n d o  a ss im  o  fa n a t is m o  d e  s e u s  p e r 
s e g u id o r e s  ,  p o d e r ia  m e lh o r  a lc a n ç a r  o  p r i v i l e g i o  d a  im p r e s 

s ã o .  O  S iír .  T r i g o s o ,  d e p o is  d c  a n a ly s a d a s  c o m  m u it a  d is 

c r iç ã o  to d a s  a s  c in c o  e d i ç õ e s ,  p a ss a  ta m b é m  e m  r e s e n h a  a s  

c a u sa s  o c c u lt a s  ,  q u e  p o d iã o  i n f l u i r ,  e  t a lv e z  in flu irã o  r e a l -  

m e n t e ,  n a s  d e s g r a ç a s  d o s  ú lt im o s  a n n o s  d a  v id a  d o  P o e t a ,  

c  d e p o is  d e  m o r to  n a s  d o  s e u  P o e m a . N ã o  m e  e x t e n d o  c o 

m o  q u iz e r a  ,  p o r  n ã o  a lo n g a r  o  D i s c u r s o ,  e  n ã o  r o u b a r  o  

p r a z e r  d a  n o v id a d e  a o  a u d ito r io .

A lé m  d a s  M e m ó r ia s  m a n u s c r ita s  a p r e s e n ta d a s  c  l id a s  

n a s  S e s s õ e s  d a  A c a d e m i a ,  d e  q u e  v o s  t e n h o  d a d o  p a r t e , 

a lg u n s  d o s  S o c io s  ,  e  o u t r o s  d o u t o s  d e  fó r a  e n r iq u e c ê r ã o  a  

a  n o ssa  L i v r a r i a  c o m  v a r ia s  o b ra s  i m p r e s s a s ,  c  c o m  a lg u 

m a s  c o p ia s  d e  a n t ig o s  m a n u sc r ito s .

C o m e ç a r e i  p e l o  p r e c i o s o  m i m o  d o s  n u m e r o s o s  d e s e 
n h o s  ,



n h o s  ,  q u e  fa lt a v ã o  p a ra  p o s s u ir m o s  c o m p le t a  a r a r ís s im a  o b ra  

d e  F r a n c is c o  d ’  O la n d a  Da fabrica que fallece a Cidade de 
Lisboa ,  q u e  p o r  O r d e m  e  b e n e f ic ê n c ia  d e  S u a  M a g e s t a d c  

fe z  c o p ia r  o  S n r .  L u i z  d o s  S a n t o s  M a r r o c o s  ,  A ju d a n t e  d a s  

R c a e s  B i b l i o t h c c a s  d o  P a ç o  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  e  o s  e n v io u  

a o  n o s s o  C o n s o c i o  o  S i í r .  A le x a n d r e  A n t o n io  d a s  N e v e s  P o r 

tu g a l .  A  A c a d e m ia  te m  r e s o lv id o  im p r im ir  e s ta  o b r a  c o m  

t o d o  o  p r im o r  q u e  m e r e c e ,  fa z e n d o  g r a v a r  o s  d e s e n h o s  p e 

lo s  n o s s o s  m e lh o r e s  A r t i s t a s ,  lo g o  q u e  a s  c ir c u n s t a n c ia s  p e 
c u n iá r ia s  lh o  p c r m it t á o .

O  o u t r o  p r e s e n t e  d e  g r a n d is s im a  v a l ia  d e v e m o s  á  g e 

n e r o s id a d e  d o  S n r .  D .  J o s é  M a r ia  d e  S o u s a  ,  n o ss o  b e n e m é 
r i t o  C o n s o c i o ,  q u e  se  n ã o  e s q u e c e o  d e  b r in d a r  a n o ssa  A c a 

d e m ia  c o m  h u m  e x e m p la r  d a  su a  n o v a  c  s o b e r b is s im a  e d i 

ç ã o  d o s  L u s ia d a s .  A c o m p a n h o u  e s ta  d a d iv a  c o m  h u m a  C a r 

ta  d ig n a  d a  su a  p e n n a  ,  e m  q u e  n o s  d a v a  p a r te  d o s  d e s e 

j o s  q u e ,  h a  la r g o s  a n n o s ,  t in h a  d e  d a r  h u m a  e d iç ã o  d e s t e  

P o e m a  ,  que fosse bum monumento ( p a ra  m e  s e r v i r  d e  s u a s  p r ó 

p r ia s  e x p r e s s õ e s  )  digno da Patria e do grande Poeta , que 
tanto a amou e immorta/izotl. P a r a  d e s e m p e n h a r  a su a  e m p r e -  

z a  ,  p ó z  o  m a io r  d e s v e lo  c m  c o n f e r i r  c  e s tu d a r  a s  m e lh o 

r e s  e d i ç õ e s ,  e  e m p e n h o u  o s  m a is  h á b e is  A r t i s t a s  d e  P a r is  

p a ra  a  o r n a r e m  c o m  to d o  o  lu x o  c  p r im o r ,  j  E  q u e m  o  

p o d e r á  d u v id a r  h u m  s ó  m o m e n to  ,  s e  d e r  a o  m e n o s  h u m  

v o l v e r  d e  o lh o s  p o r  e s t a  e d i ç ã o ?  A  A c a d e m ia  s e m  p o n d e 

ra r  a s  c ir c u n s t a n c ia s  d o s  te m p o s  ,  c  a  su a  lo n g a  a u sê n c ia  
d a  P a t r i a ,  r e c o n h c c c o  c o m  g o s t o  q u e  o  S n r .  D .  J o s é  M a 

r ia  d e  S o u s a  fe z  t u d o  p a ra  m e r e c e r  n ã o  s ó  su a  a c e i t a ç ã o ,  

m a s  s e u s  s in c e r o s  l o u v o r e s ;  c  d o  R e l a t ó r i o  d a  C o m m i s -  

s ã o  ,  q u e  p o r  c o p ia  j á  lh e  fo i  r e m e t t i d o ,  te rá  v i s t o  o  n o s 

s o  C o n s o c io  q u e  a A c a d e m ia  s o u b e  p r e z a r  e s ta  in c o m p a 

r á v e l  e d iç ã o  ,  q u e  b e m  m e r e c e  o  n o m e  d e  nwnumental,  

q u e  lh e  d á  o  c e le b r e  M e r c i e r .  A  A c a d e m ia  a n n u in d o  á s  

r o g a t i v a s  d o  S i í r .  D .  J o s é  M a r ia  d e  S o u s a ,  p r o p o z  p a ra  
p r ê m io  n o  P r o g r a m m a  d e s t e  a n n o  o  E l o g i o  d e  C a m õ e s  ,  

e m  q u e  s e  fa ç a  h u m  j u i z o  a r r e s o a d o  d a  su a  E p o p é a ,  e  
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d a s  s u a s  P o e s ia s  L y r i c a s .  P e r m it t i s s e  o  C e o  q u e  p o d e s s e -  

m o s  la m b e m  s a t is fa z e r  a o  o u t r o  d e s e jo  p a t r ió t ic o  d o  n o ss o  

d i g n o  C o n s o c io  ;  a  s a b e r ,  q u e  c m  n o s s a s  e s c o la s  e x p l ic a s 

s e m  o s  P r o fe s s o r e s  d e  B e l la s  L e t r a s  o s L u s i a d a s ,  c  o s  a p r e 

s e n ta s s e m  c o m o  m o d e lo  a s e u s  a lu m n o s ;  a s s im  c o m o  fa z e m  

o s  I t a l ia n o s  c o m  A r io s t o  c T a s s o ,  c  ò s  I n g lc z c s  c o m  o  s e u  

M i l t o n  : m a s  e s t e  e m p e n h o  e s tá  fó ra  d a  n o ssa  a lç a d a  l i t t e -  

r a r ia .  N á o  lie  p r e c is o  ,  c  t a lv e z  n em  l i c i t o  a o  S e c r e t a r io  d a  

A c a d e m ia  ,  d e p o is  d e  im p r e s s o  o  R e l a t o r i o  d e  s e u s  C o m -  

m i s s a r i o s ,  a c c r e s c c n t a r  d e  p r o p r io  c a b e d a l  tu d o  o  m a is  q u e  
d c s e ja 'r a  d i z e r  p a ra  m o stra r  a  e s te  d o u t o  A u d i t o r i o  a  a d 

m ir a ç ã o  e  p r a z e r  q u e  lh e  c a u s o u  a  b c l l c z a  d a  e d iç ã o  ,  e  

o  g o s t o  c  j u i z o  a p u r a d o  d o  E d i t o r  e m  a p r e c ia r  o  m e r e 

c im e n t o  d o  n o ss o  im m o r ta l  P o e t a  ,  q u e  c m  r iq u e z a  d e  lin 

g u a g e m  ,  n a t u r a lid a d e  d e  e x p r e s s ã o ,  te rn u ra  d e  a m o r e s ,  
e r u d iç ã o  e s c o l h i d a , e  .g r a n d e z a  c  n o v id a d e  d e  im a g e n s  h c , 

s e  n ã o  o  m a io r  P o e t a  E p i c o  m o d e r n o ,  d e  c e r t o  o  P o e t a  
P o r t u g u e z  p o r  e x c c l lc n c ia .

P a s s a r e i  a g o r a  a r e f e r i r ,  p o r é m  c m  b r e v e , o u t r o s  p r e 

s e n te s  q u e  á  A c a d e m ia  fo r ã o  fe i t o s  n e s te  a n n o . R e c e b e m o s  

r e g u la r m e n t e  a  c o n t in u a ç ã o  d o  Investigador Portuguez, e  d o  

“Jorna! de Coimbra. O  S i í r .  R o d r i g o  F e r r e i r a  d a  C o s t a  b r in 

d o u -n o s  c o m  a su a  Tbeoria das faculdades e operações intel- 
lectuacs e moraes, c  u lt im a m e n t e  c o m  o  se u  b e m  e s c r i t o  Tra
tado de Orthographia Porlugueza ;  o  S n r .  J o s é  R i b e i r o  P in to  

d e  C a r v a lh o  c o m  o s  s e u s  Versos às Faustíssimas Núpcias de 
S. A . o Príncipe Real do Retno-Ur.ido ; o  S n r .  F r a n c is c o  M a 

n o e l  T r i g o s o  c o m  o  s e x t o  c  u l t im o  t o m o  d a s  P o e s ia s  d e  

A n t o n io  D i n i z  d a  C r u z  ;  e  o  S i í r .  A n t o n io  d e  A lm e id a  c o m  

a  Historia de hustia febre que grassou na Cidade de Penafiel.
D e  fó r a  d o  R e i n o  ta m b é m  d o u t o s  n a c io n a c s  c  e s t r a n 

g e i r o s  t iv e r ã o  a b o n d a d e  d e  e n v ia r -n o s  a lg u m a s  d a s  su as  
o b r a s  im p r e s s a s .  F o r ã o  e s t e s  o  S i í r .  K c r c k h o f f ,  q u e  n o s  r e -  

m e t te o  a s  su a s  Observações medicas,  a  su a  Jlygicne m ilitar , 

c  h u m a  Dissertação sobre o ar atmosférico, e s c r i t a s  c m  F r a n -  

c e z ;  p e la s  q u a c s  m e r c e c o  e n t r a r  n e s ta  A c a d e m ia .  O  n o ss o

C o n -
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C o n s o c io  S n r .  J a c o b  G r a o b e r g  n o s  m a n d o u  d c  T a n g c r e  h u -  

m a  D is s e r t a ç ã o  su a  i m p r e s s a ,  q u e  te m  p o r  t i t u l o :  De Na- 
tura et lisnitibus Scienti* statistic& , ejusque in Italia bacte- 
iins fortuna ;  c  d a  I lh a  d a  M a d e ir a  o  S n r .  J o a q u i m  P e d r o  

C a r d o s o  C a s a d o  G c r a ld e s  q u a t r o  m a p p a s  s o b e r b a m e n t e  e s 

ta m p a d o s  c m  P a r is .  O  p r im e ir o  in t i t u la d o  Mappa Geobydro- 
grapbico, bistorico c mercantil;  o  s e g u n d o  Estatística bislori- 
io-geograpbica dc Portugal;  o  te r c e ir o  Mappa estatístico da Uba 
da Madeira, e Porto Santo \ c  o  q u a r t o  Mappa das Colonias e 
possesóes lnglezas nas quatro partes do m m do, s u je it a n d o -o s  
a o  j u i z o  d a  A c a d e m ia  ,  cjue p a ra  is s o  n o m e o u  h u m a  C o m -  

m is s ã o  d e  d o is  S o c i o s .  N a  r e d a c ç ã o  d e s t e s  m a p p a s , a p e z a r  

d c  a lg u n s  d e s c u id o s  in e v it á v e is  e m  tá o  l o n g o  c  e n fa d o n h o  

t r a b a lh o  ,  d e o - n o s  s e u  A u t o r  a s  m e lh o r e s  p r o v a s  d o s  s e u s  

v a s t o s  c o n h e c im e n t o s  e s t a t í s t i c o s , e  d o  g r a n d e  z c l l o  e m  i l -  
lu s t r a r  a  n o s s a  L i t t e r a t u r a .  E m  p a r t ic u la r  f o lg o u  m u it o  a  

A c a d e m ia  c o m  o  t e r c e i r o  e  q u a r t o  m a p p a . D o  R i o  d e  J a 

n e ir o  e n v io u - n o s  o  S n r .  M a n o e l  A y r e s  d o  C a / .a l  a  s u a  Co- 
rographia lirasilica e m  d o is  v o lu m e s  d c  8 - ° ,  c m  q u e  a b r io  p r i 

m o ro sa  e s t r a d a  a o s  q u e  l h e  q u iz e r e m ' s e g u i r  o s  p a s s o s  e m  

tã o  n o v a  c o m o  u t i l  e m p r e s a ,  q u a l h c  a  d o  e s tu d o  d a  G c o -  

g r a p h ia  c  E s t a t í s t i c a  d a s  g r a n d e s  P r o v í n c i a s ,  q u e  fo rm ã o  
o  v a s t o  I m p é r io  d o  B r a s i l .

T a m b é m  o  S r ir .  A le x a n d r e  A n t o n io  V a n d e l l i  e n r iq u e 

c e u  o  n o ss o  A r c h i v o ,  c o n s e n t in d o  q u e  t ir á s s e m o s  h u m a  c o 

p ia  d a  c o r r e s p o n d ê n c ia  e p is t o la r  d o s  S e n h o r e s  C o n d e  d e  

B a t b a c c n a , c  A b b a d e  C o r r c a  c o m  se u  d e fu n t o  P a i  e  n o ss o  

C o n s o c io  o  S i í r .  D o m i n g o s  V a n d e l l i .  S ã o  e s ta s  C a r t a s  d o 

c u m e n to s  p r e c io s o s  p a ra  a h i s t o r ia  d o s  p r in c ip io s  d a  n o ss a  

A c a d e m ia .  F in a lm c n t e  o  S n r .  V is c o n d e  d e  B a ls c m ã o  n o s  o f -  

f e r e c c o  a  c o p ia  d e  h u m  m a n u s c r i t o  C a s t e lh a n o  s o b r e  a  r e 

c u p e r a ç ã o  d a  B a h i a  n o  t e m p o  d o s  F i l i p p e s ,  c  a d c  o u tro  
s o b r e  a s  I lh a s  d e  T i m o r  e  S o lo r .

A l é m  d e s t e s  p r e s e n t e s  p a ra  a  n o ssa  B i b l i o t h c c a ,  e n r i 
c o u  c  p u lo u  c i la  m u it o  c o m  a c o m p r a  d e  g r a n d e  n u m e ro  

d c  l iv r o s  c x c d l c n t c s ,  q u e  n o s  f a lc a v a o ,  c  q u e  p r in c ip a lm e n 

t e
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t c  o b t i v e m o s  d o s  q u e  fo r m a v ã o  a  n u m e ro s a  e  b e m  e s c o lh i 

d a  l iv r a r ia  d o  n o s s o  d e fu n t o  C o n s o c io  o  S i í r .  A n a s t a c io  J o a 

q u im  R o d r i g u e s .
T a m b é m  e n g r o s s o u  m u it o  o  n o s s o  M u s c o  c o m  n o v a s  

c o m p r a s  c  d a d iv a s .  O  S i í r .  P r in c ip a l  S o u s a ,  q u e  a P a t r ia  e  

a A c a d e m ia  t iv e r ã o  a d e s g r a ç a  d e  p e r d e r  tã o  c e d o ,  n o s  f e z  

p r e s e n t e  d e  h u m a  b c l la  fo lh e t a  d e  o ir o  d e  p e z o  d e  liu m a  

o n ç a  e  y 8  g r ã o s ,  a c h a d a  n o  T e r m o  d a  V i l l a  d e  R o s m a n i -  

n h a l : o  S e c r e t a r io  d a  A c a d e m ia  o fife rcce o  a lg u n s  p e d a ç o s  

d e  m in c r a c s  d e  amimonio gris  la m e llo s o  ,  c  d e  blenda n e 

g r a  ,  t i r a d o s  d e  h u m  v e io  m c t a l l i c o  q u e  fic a  a o  n a s c e n te  d a  

g a l la r ia  v e lh a  d o s  R o m a n o s  n a  s e r r a  d e  S a n t a  J u s t a  ,  d is -  

t r ic t o  d e  V a l o n g o ,  e  v a r ia s  a m o s tr a s  d e  fe r r o  P o r t u g u e z ,  
h u m a  d o  f o r ja d o  e m  b a rra  ,  o u t r a  e m  c h a p a  la r g a  e s t e n d i 

d a  a o  m a l h o ,  s e m  t e r  a in d a  p a s s a d o  p e lo  c y l in d r o .  T a m b é m  

a p r e s e n to u  h u m  c i n z e l ,  e  h u m  fu s i l  d e  a ç o  d e  f o r j a ,  fe i t o  

n a  R e a l  F a b r ic a  d a  F o z  d ’ A l g e ,  f r u t o s  d a s  p r im e ir a s  e x p e 
r iê n c ia s  q u e  s e  fiz e rã o  n e s te  a n n o  n a q u c l lc  e s t a b e le c im e n t o .  

F e z  o  S e c r e t a r io  s o b r e  a  m a té r ia  a lg u m a s  c o n s id e r a ç õ e s  p o r  

c s c r i p t o ,  q u e  le o  n a  A c a d e m ia .  C u m p r e  a c c r c s c c n t a r  p o r  

f i m ,  q u e  c o m p r á m o s  ta m b é m  h u m a  b c l la  c o l l c c ç ã o  d e  c o n 
c h a s  e  p e t r i f ic a d o s  ,  c o m  a lg u n s  m in c r a c s  l a p id e o s  ,  c  m c -  

t a l l i c o s ,  r a ro s  c  c x c c l l c n t e s .  M o n t a  o  n u m e ro  d a s  c o n c h a s  

d e  v a r ia s  r e g i õ e s ,  to d a s  b e m  c o n s e r v a d a s ,  o u  p r e p a r a d a s ,  a  

m a is  d e  1 7 0 0 .
D o  q u e  a c a b o  d e  e x p o r - v o s ,  t e r e is  v i s t o , S e n h o r e s  ,  

q u ã o  fé r t i l  fo i  n e s t e  a n n o  a  c o lh e i t a  L i t t e r a r i a  d a  n o ssa  A c a 

d e m ia  : m a s  h e  ta l  a s o r t e  d o s  h u m a n o s ,  q u e  a o s  g r a n d e s  

b e n s  q u a s i  s e m p r e  a c o m p a n h ã o  g r a n d e s  m a le s  : a s s im  n o s  

a c o n t c c e o .  E  o u s o  d i z e r - v o s ,  q u e  s e  e s t e  a n n o  fo i  p a r 3  a 

A c a d e m ia  h u m  d o s  m a is  r i c o s  e  f e l i z e s  c m  m a té r ia  L i t t e r a 

r ia  ,  fo i  ta m b é m  d e b a i x o  d e  o u t r o  a s p e c t o  h u m  d o s  m a is  

f u n e s t o s  p a r a  a s  L e t t r a s ,  e  p a r a  o  n o s s o  c o r a ç ã o ;  p o is  c m  

n e n h u m  d o s  a t é  h o je  d e c o r r id o s  n o s  ro u b o u  a m o r te  ta n to s  

e  tã o  b e n e m é r ito s  S o c i o s ,  c o m o  o ra  n e s te . P e r d e m o s  n ã o  

m e n o s  q u e  o n z e  c o m p a n h e ir o s ,  c u jo s  n o m e s ,  p o r  o b r ig a ç ã o
tr is -
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D A S  S c i E N C I A S  D E  L l S B O A .  XXIIt

t r i s t e  e  f o r ç o s a ,  d e v o  a g o r a  r e f e r ir - v o s .  F o r ã o  o s  I l lu s t r e s  

m o r t o s  o s  S e n h o r e s  A n a s t á c io  J o a q u i m  R o d r i g u e s ;  A n t ô 

n io  d ’ A r a u jo  d e  A z e v e d o  ,  C o n d e  d a  B a r c a  ;  A n t o n io  d a s  

N e v e s ;  A n t o n io  R i b e i r o  d o s  S a n t o s ;  F r a n c is c o  C o r r ê a  d a  
S i l v a  c  S e q u e ir a  ; D .  F r .  J o a q u i m  d e  S a n ta  C l a r a ,  A r c e b is 

p o  d e  E v o r a  ;  J o á o  A n t o n io  D a l l a - B c l la  ;  J o ã o  D i o g o  d e  
B a r r o s  L e i t á o  C a r v a l h o s a ,  V is c o n d e  d e  S a n ta r é m  ;  J o á o  P a u 

lo  B e z e r r a ,  a p e n a s  n o m e a d o  S o c io  H o n o r á r i o ,  l o g o  f a l l e c i -  

d o  ;  D .  J o s é  A n t o n io  d e  M e n e z e s  e  S o u s a  ,  P r in c ip a l  d a  

S a n t a  I g r e j a  P a t r ia r c b a l  e h u m  d o s  G o v e r n a d o r e s  d o  R e i 

n o ;  c  D .  J o s é  M a r ia  d e  M e l l o ,  B i s p o  d o  A l g a r v e  e  In q u i

s id o r  G e r a l .  N á o  c e i fo u  a m o r te  ,  S e n h o r e s , h e r v a  ru im  ,  

m a s  t r i g o  g r a d o  e  s e m  j o i o ;  c e i fo u  ta le n to s  c  v ir tu d e s . E m  
d e s p e i t o  d a s  S c ie n c ia s  c  d a  P a t r ia  c o n fu n d io  id a d e s  e j e r a r -  

c h ia s  ,  e  s ó m e n te  n o s  d e ix o u  d o r e s  e  s a u d a d e s  q u e  s e n t ir .  
E m  h u n s  p e r d e r ã o  m u it o  a s  L c u r a s  e  S c i e n c i a s ,  em  o u t r o s  

o s  n c g o c io s  p ú b l i c o s , c m  to d o s  a A c a d e m ia  ,  a P a t r i a ,  c  

a H u m a n id a d e , j Q u e  m a g o a  p a ra  e s ta  ,  v e r  p a r a d o s  p a r a  
s e m p r e  n a  c a r r e ir a  d a  v id a  ta n to s  h o m e n s  r ic o s  c  b e m  h e r 

d a d o s  c m  la r g u e z a  d e  v i r t u d e s ,  j á  m a d u ro s  e  a d e s tr a d o s  n as  

l e t t r a s  ,  c  o  q u e  m a is  h c  ,  n a  a rte  d if f ic i l im a  d e  fa z e r  b e m  ! 

M a s  s e  a A c a d e m ia  o s  p e r d e o ,  ta lv e z  p o s s a  a in d a  a lc a n ç a r  

o u t r o s ,  q u e  lh e  s e já o  ig u a lm e n t c  d e  h o n r a  c  p r o v e i t o ;  e u  

p o r é m ,  S e n h o r e s ,  p e rd i e n tr e  e l l c s  a lg u n s  a m i g o s ,  q u e  

a m e i d o  c o r a ç ã o  c  c o m  te rn u ra . E m  m in h a  id a d e  e  c i r 
c u n s ta n c ia s  m u i d iA ic il  h c ,  p a ra  n á o  d i z e r  i m p o s s í v e l ,  a d 

q u ir i r  o u t r o s  d e  n o v o  ,  q u e  m e r e ç ã o  e s te  s a n to  n o m e . A s 

s im  a s  fe r id a s  q u e  m e  a b r io  n o  p e it o  a  M o r t e , s ã o  a sp e ra s  
c  p r o fu n d a s  e m  v e r d a d e ;  e  g r a n d e  h c  ,  S e n h o r e s ,  a  d o r  
q u e  s e n te  h u m  a m i g o ,  q u a n d o  p e r d e  a m i g o s .  S e i  q u e  o  

d iv in o  P la t ã o  n o s  e n s in a  s e r  in d is c r iç ã o  p u e r i l  d o e r m o -n o s  

d o  q u e  n ão  p o d e m o s  e v i t a r ;  p o is  o s  a m ig o s  ta m b é m  d e 

v e m  p a g a r  a  d iv id a  ,  q u e  r e q u e r  a n a t u r e z a ;  e  a v id a  q u e  

h e  d o m  g r a t u i t o  d e  D e o s  ,  ta m b é m  D e o s  a p o d e  a c a b a r ,  
q u a n d o  b e m  l h e  a p r a z ; m a s  to d a v ia  a h u m a n id a d e  j u l g a  

t e r  a lg u m  d ir e i t o  d e  q u e i x a r - s e ;  e  n ã o  h e  fa c i l  a o  c o r a ç ã o
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o u  d e s p e g a r - s e  s ú b it o  d a s  s a u d a d e s ,  o u  s e r  in s e n s iv c l  á 

a m a r g u r a .  D e s e ja r a  c u  a o  m e n o s  ,  S e n h o r e s  ,  t e c e r ,  s e q u e r  

a  a lg u n s  d c l l e s ,  d ig n o  c  a m p lo  e l o g i o ; m a s  n e m  a e s t r e i 

t e z a  d o  te m p o  ,  n e m  o  a s s u m p to  d e s t e  m e u  D is c u r s o  m e  

c o n s e n te m  aq u i e s p a r z i r  s o b r e  se u s  r u m u lo s  a lg u m a s  p o u c a s  

f lo r e s  d e s t a  c a s ta  e lo q u ê n c ia  ,  q u e  s ó  s a b e m  c r ia r  a v e r d a 

d e  e  o  c o r a ç ã o .  E  p o r é m  s ã o  ta n to s  s e u s  m e r e c im e n to s  c  

ta m a n h o s  o s  s e r v i ç o s  fe i t o s  á s  L e t t r a s  c  á  P a t r ia  ,  q u e  n ã o  

s a b e r ia  m e s m o  q u a n t a s ,  e  q u a e s  d e v e r a  e s c o lh e r  c o m  p r e 

f e r e n c ia .  D e m a is  s e  m e  n ã o  fa lt a  a  v o n ta d e  ,  f a lt ã o - m c  a s  

fo r ç a s  ;  e m b a r a ç a - s e  a l in g u a  ,  c  a p o u c a - s e  o  e n g e n h o  ,  s e  

h e  q u e  a lg u m  t e n h o .  C o n s o le m o - n o s  a o  m e n o s ,  S e n h o r e s ,  
c o m  a i d e a , q u e  se  o s  m e r e c im e n to s  c  v i r t u d e s  s ã o  g r a t o s  

á  D i v i n d a d e , n o ss o s  l l lu s t r c s  C o n s o c i o s  j á  e s t a r ã o  g o z a n d o  

a e s t a  h o r a  d e  im m o r ta e s  v e n t u r a s .

D e v o ,  a n t e s  d e  f in a liz a r  o  m e u  D i s c u r s o  ,  r e f e r ir - v o s  

ta m b é m  , q u e  fo r ã o  n o m e a d o s  p a ra  S o c i o s  H o n o r á r io s  o s  S e 

n h o r e s  T h o m a z  A n t o n io  d e  V i l l a n o v a  P o r t u g a l ,  c  J o ã o  P a u 

lo  B e z e r r a  ,  j á  f a l l c c i d o ,  c o m o  d is s e  ;  o s  S e n h o r e s  C o n d e  

d o s  A r c o s ,  c  C o n d e  d e  P e n ic h e  ;  e  p a r a  C o r r e s p o n d e n t e s  
o s  S e n h o r e s  R o d r i g o  F e r r e i r a  d a  C o s t a ,  e  K c r c k h o f f .  A lé m  

d e s t e s  o  fo i  ta m b é m  o  S i í r .  A n t o n io  C a e t a n o  d o  A m a r a l  

p a r a  D i r e c t o r  d a  C l a s s e  d e  L i t t e r a t u r a  ;  c  p a ra  S u b s t i t u t o s  

d o s  E f f c c t i v o s  a u se n te s  o s  S e n h o r e s  F r a n c is c o  V i l l c l a  B a r 

b o s a  ,  e  M a r in o  M ig u e i  F r a n / .in i.

T e n h o ,  S e n h o r e s  , a c a b a d o  a m in h a  t a r e f a ;  p e r d o a i-m e  

s e  p e la  s c c c u r a  d o  a s s u m p to  ,  o u  p o r  fa lt a  d e  ta le n t o  n ã o  

s o u b e  p r e n d e r  a v o s s a  a t t e n ç ã o ,  ou  m e r e c e r - v o s  a p la u s o .  

S a h ir c i  t id o  p o r  n é s c i o ,  p o r q u e  n ã o  e n t e n d i a m a n e ira  d e  

a g r a d a r - v o s ,  o u  p o r  v a n g lo r io s o  e m  c u id a r  q u e  c u m p r i  c o m  

o  m e u  e n c a r g o  : d e  q u a lq u e r  m o d o  s a h ir c i  c o n t e n t e , se  a o  

m e n o s  v o s  p u d e  c o n v e n c e r  n e s t e  m e u  to s c o  D is c u r s o  ,  d e  

q u e  a  n o ssa  A c a d e m ia  te m  s id o  c o m  cfT e ito  b e n e m é r ita  d a s  

S c ie n c ia s  c  L e t t r a s ,  q u e  c u l t i v a ,  e  p o r  is so  a c r c d o r a  d a  g r a 

t id ã o  d a  P a t r ia  e  d o  fa v o r  d o  T h r o n o .  E i a  p o is  ,  A c a d ê m i

c o s  I l l u s t r e s ,  c o n t in u e m o s  c o m  ig u a l  c o n s tâ n c ia  c  z c l lo  c m
c u l-

- -MO -



XSVD A S  S c i E N C r A S  D E  L l S B O A .  

c u lt iv a r  a s  S c ic n c ia s  ,  c  p r o m o v e r  o  b e m  g e r a l .  D u a s  c o u 

sa s  ,  d iz ia  o  c e le b r e  fu n d a d o r  d a  P h i lo s o p h ia  I t a l i c a ,  P v rh a '-  

g o r a s ,  d u a s  c o u sa s  fa z e m  o s  h o m e n s  s e m e lh a n t e s  a o s  D e o s e s ,  

p r o c u r a r  o  b e m ,  e  in d a g a r  a v e r d a d e  (d).  E is - a q u i  o  q u e  

te m o s  s e m p r e  f e i t o ,  c  o  q u e  s e m p r e  f a r e m o s ,  c o m o  e s p e 

r o .

D i ss e

Pythag. apud Longin,

Tom. VI. D I S -
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P E L O  S E C R E T A R I O  

J o s e * B o n i f á c i o  d e  A n d r a d a  e  S i l v a .

I  L  e s ta  , TI lu s t r e s  A c a d é m ic o s  , a d e r r a d e ir a  v e z  ,  s im  ,  a 
d e r r a d e ir a  v e z  (c o m  b e m  p e z a r  o  d i g o )  q u e  te n h o  a h o n 

ra  d e  s e r  o  H is t o r ia d o r  d e  v o s s a s  ta r e fa s  l i t te r a r ia s  ,  c  p a 

t r ió t ic a s  ; p o is  h c  fo r ç o s o  d e ix a r  o  a n t i g o ,  q u e  m e a d o p r o u  

p o r  f i l h o ,  p a ra  h ir  h a b ita r  o  n o v o  P o r t u g a l ,  o n d e  n a s c i .  A s 

s im  o  re q u e r  a g r a t i d ã o ,  c  o  o rd e n a  a v a s s a l la g e m  ;  a ss im  
o  m a n d a  a h o n ra  ,  o  in s t ig a  a s a u d e ,  c  a r a z ã o  o  e x ig e .  

D e p o i s  q u e  d e ix e i  na a d o le s c ê n c ia  o s  p á t r io s  la re s  d a  m o n 

ta n h o sa  , m a s  a m e n a  P r o v i n d a  d e  S .  P a u lo  ,  c  m e  a c o lh i  á 
L u s it a n ia  ,  q u e  m e ig a  m e  r e c e b e o  em  se u s  h o s p e d e ir o s  b ra 

ç o s ,  t r in ta  c  se is  a n n o s  são  p a ssa d o s . S e  a lm a s  d e g e n e r a d a s ,  

d c  q u e  n e n h u m a  t e r r a ,  p o r  m a is  c iv i l iz a d a  e  b o a  q u e  s e j a ,  

e s tá  i z e n t a , p r o c u r a 'r io  a m a r g u r a r  p o r  v e z e s  a m in h a  c a n -  

ç a d a  e x i s t ê n c i a ,  e  b u s c a r ã o ,  m as e m  v ã o ,  m a llo g r a r  o  m e u  

p a t r io t is m o  c  b o n s  d e s e jo s ,  o  e s tu d o  d a  n a tu r e z a  c  d o s  L i 

v r o s  n o  s e io  d a  a m i z a d e ,  e a v o z  d a  c o n s c iê n c ia , fo rã o  s e m 

p r e  o  b a ls a m o  s a lu t i fe r o  , q u e  c ic a t r iz a v a  e s ta s  fe r id a s  d o  
c o r a ç ã o  ■ c u m p r e  p o is  d c s le m b r a r -m e  d o  p a ss a d o . S e r ia  p o 

rem  in g r a t o  e  d e s h u m a n o ,  se  m e  e s q u e c e r a  a o  m e sm o  te m 

p o  d o  q u a n to  d e v o  a to d o s  o s  h o n ra d o s  P o r t u g u c z c s ,  e  m a is  

q u e  tu d o  ,  d a s  p r o v a s  r e p e t id a s  d c  a m iz a d e  e  e s t i m a ç ã o , 

q u e  s e m p r e  m e  d e s t e s ,  c  c o m  q u e  g e n e r o s a m e n te  m e  t e n 

d e s  p e n h o ra d o  ,  ó  v ó s  N o b r e s  e  S á b io s  A c a d é m ic o s .

A c a b a d o  o  c u rso  d e  m e u s  e s tu d o s  J u r i d i c o s ,  e  P h i lo s o -  
p h ic o s  n a  U n iv e r s id a d e  d c  C o im b r a  ,  m in h a  p r im e ira  M e s 

tra ,  e  c h e g a d o  a p e n a s  a  L i s b o a  p a ra  e n tr a r  n a  c a rre ira  c ri-  

Tom. r i .  P. 11. •  i  Ih a -
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lh a d a  c  v u lg a r  d o s  d e n o m in a d o s  lu g a r e s  d c  L c t t r a s  ,  v<5s 
g e n e r o s o s  A c a d ê m ic o s ,  m e  r e c e b e s t e s  e m  v o s s o  g r ê m i o ,  e 

m e  a ss o c ia s te s  ás v o s s a s  ta r e fa s  c  d e s t in o s . S e  p o r  c u lp a  de 

m e u s  a c a n h a d o s  t a le n t o s ,  c  a p e n a s  e n c e t a d a  e r u d i ç ã o ,  n ão  

p u d e  lo g o  b r io sa m e n te  s e g u i r - v o s  n a  la r g a  c a rre ira  e  lo n g o  

e s tá d io  d a s  S c i c n c i a s ,  q u e  m e  a b r i c i s ;  a o  m e n o s  p e lo  m eu  

c o n s ta n te  z e lo  e  a m o r  ás L e i t r a s ,  te n h o  a in d a  a g o r a  o  d e s 
v a n e c im e n t o  d c  q u e  v o s  n á o  fu i e n tã o  d c  to d o  in ú t il .

E m  J u n h o  d c  1 7 9 0  fo i  p r e c is o  s e p a r a r - m e  d a  v o ssa  

p r e s e n ç a ,  c  p e r d e r  a in s t r u c ç ã o  c  e s t im u lo s  q u e  r e c e b ia  

e m  v o s s a s  a s s e m b le a s . M a n d a d o  p e la  A u g u s t a  R a i n h a  a 

S e n h o r a  D .  M a r ia  I .  d c  im m o rta l m e m ó r ia  a v ia ja r  a  E u 

r o p a ,  e  a p r o fu n d a r -m e  n a s  S c i c n c i a s  n a tu ra e s  ,  p r in c ip a l-  

m e n te  n o s  ra m o s  d a  C h i m i c a ,  M i n e r a l o g i a ,  c  M o n t a n is t i -  

c a  ,  v ó s  m e  p e r s u a d is te s  c  a n im a s te s  a o b e d e c e r  á s  S o b e r a 
n a s  O r d e n s . C o n s o lc i - m c  c o m  a  e s p e r a n ç a  d c  a ju n t a r  n o 

v o s  c a b c d a c s  d c  i n s t r u c ç ã o ,  c o m  q u e  h u m  d ia  p o d e s s e  m e 

lh o r  s a t is fa z e r  a o s  v o ss o s  f i n s ;  c  d e s v a n e ç o -m e  d e  q u e  e n rre  

a s  N a ç õ e s  c  S á b io s  d a  E u r o p a  n ã o  d e s b o n r e i  já m a is  o  n o 

m e  d c  A c a d ê m i c o ,  c  d e  P o r t u g u c z .  V e r d a d e  h c  q u e  o s  d o u 

t o s  e n c e r r a d o s  n a  p a ir ia  ,  c o m  o  fa v o r  d o s  L i v r o s  p o d e m  
d c  a lg u m  m o d o  c o n h e c e r  a  n a tu r e z a  c  o s  h o m e n s  : m a s  h e  

e s t e  c o n h e c im e n to  m a is  d c  g a b in e t e  q u e  r e a l.  P a ra  in d a g a 
r e m  a  v e r d a d e  ,  e  a d q u ir ir e m  in s t r u c ç ã o  p le n a  e  f u n d a d a , 

o s  g r a n d e s  h o m e n s  d a  a n t ig u id a d e  Tbales,  Pitbagorai, Solon, 
Democrito,  c  Platão v ia já r ã o  lo n g ín q u o s  c l i m a s ,  e  N a ç õ e s  

e x t r a n h a s  : o  m e s m o  fiz e rã o  o s  n o ss o s  b o n s  A u t o r e s  d e  q u i 

n h e n to s . j  P o r  v e n tu ra  p o d e m  o s  u s o s  c a s e i r o s ,  e  a  l iç ã o  d o s 

l iv r o s  e x c it a r  c o m  a  m e sm a  fo r ç a  n o s s o s  s e n t i d o s , o u  e n 

g r a v id a r - n o s  a m e n t e ,  c o m o  fa z  a in tu iç ã o  d c  m il  o b -  

je c t o s  n o v o s ?  N ã o  p o r  c e r t o ,  S e n h o r e s .  A  a lm a  d o  v ia ja n 

te  o b s e r v a d o r  d i la t a - s c  ,  c  c x ta s ia - s c  a  ca d a  p a s s o ,  q u e  dá 

p e lo  U n iv e r s o .  O u t r a s  l e i s ,  o u t r o s  c o s t u m e s ,  o u t r o s  c c o s ,  

o u tra s  l i n g u a s ,  o u tra  in d u s tr ia  c  p r o d u c ç õ e s  c x c it ã o  d c  c o n 

tin u o  su a  a t t e n ç ã o , c  fe c u n d ã o - lh e  o  e s p i r i t o  c o m  m il  id e as  

n o v a s  e  a t r e v id a s .  S c  a lg u m a s  tr o u x e  c u  ( q u e  b e m  p o u c a s
s c -

ii H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l
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d a s  S c i f . k c i a s  de  L i s b o a . nr
serião ) das minhas largas c diuturnas excursões, a vós as 
devo em parte, Illustrcs Acadêmicos.

Tornando a Portugal dcpois.de dez annos e tres me- 
zes de peregrinação , procurei logo como filho agradecido 
o regaço da Academ ia, que me acolheo como terna e ex
tremosa M á i; c comecei de tomar parte em vossos trabalhos 
Litterarios; mas a Intendência Geral das minas, com que se 
Dignou de honrar-me o Alagnanimo R ei que nos governa, 
c hum novo Magistério cm Coimbra me arredarão outra vez 
da vossa companhia. Affligia-mc nesta ausência o não poder 
gozar de mais perto da vossa instrucção c conselhos ami
gáveis; porém muito mais me atfligia o receio de ver en
torpecidos por alguns tempos os trabalhos scicntificos da 
Academia , c afrouxada, se náo desfeita , a reunião de to
das as nossas forças individuacs cm hum centro geral e com- 
mum , por causas particulares c politicas que forão apparc- 
ccndo. A guerra de 1 801  roubou-vos por algum tempo a 
presença do nosso Sabio amigo e Fundador , o Duque de 
Lafóes , a quem depois os annos e desgostos levarão a' se
pultura , ficando orfá por longo espaço esta Academia. Se 
a morte cortou de hum. golpe nossas esperanças , sua nobre 
imagem está esculpida cm nossos corações. Se o seu espiri- 
10 goza no Ceo do prêmio das almas bem fazcjas, imitan
do-o lograremos nós ver sazonados os fruetos , que crcou 
e regou com seus nobres suores e fadigas.

Recrescerão depois novos males com a usurpação Fran- 
ecza , com a ausência do nosso Augusto Protector, e com 
a guerra que proseguio a devastar nossas provindas. As Scien- 
cias , Senhores, são filhas da p az , e sempre a guerra lhes 
foi avessa. Quanto mais diuturna c cruel esta h e , tanto mais 
soffrem e padecem as Lcttras. M as, ainda bem, durante to
do este periodo de m ales, nunca vos acobardastes; c a vos
sa valorosa constância vencco o torpor da pusillanimidadc, 
c abatimento. Se vos náo foi possível falar cm publico 
até t 8 i o ,  em vossas Sessões particulares nunca deixáveis 
dc mostrar a vossa interna actividade, e de dar provas con-

* t it tt-
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t in u a s  d o  v o s s o  a rd e n te  z e lo  p e la s  L e t t r a s ,  e  p e lo  b e m  d a  

v o s s a  c a r a  P a t r ia .
E m  O u t u b r o  d e  1 8 0 9  v o l t e i  a o  v o s s o  g r é m i o ,  d e p o is  

d e  a c a b a d a  a g lo r io s a  c a m p a n h a  d o  P o r t o ,  e m  q u e  d e s b a 

r a ta d o  f u g i o  lo n g e  d e  n o ss a s  ra ia s  o  a m b ic io s o  SouU , 

q u e  n ad a  m e n o s  p r o je c t a v a  ,  ■ q u e  in u n d a r  c o m  s u a s  b a r b a 

ra s  p h a la n g e s  t o d o  o  P o r t u g a l .  E m  tá o  a r r is c a d a s  c ir c u m s ta n -  

c ia s  m o stre i ,  S e n h o r e s ,  q u e  o  e s tu d o  d a s  L e t t r a s  n ã o  d e s 

p o n ta  as a r m a s ,  n e m  e m b o t o u  e m  m im  a q u c l la  v a l e n t i a ,  

q u e  s e m p r e  c ir c u la r a  em  n o s s a s  v e i a s ,  q u e r  n a s c ê s s e m o s  

ã q u e m  ,  o u  a le m  d o  A t l â n t i c o .  D e u  e n t ã o  a  A c a d e m ia  h u m  

m e m o ra n d o  e x e m p lo  a o  m u n d o ,  p o is  q u a s i  á v i s t a  d o  in i

m i g o  s e  o r g a n iz o u  d e  n o v o ;  e  c o m  a p r o te c ç ã o  d o  S o b e 

ra n o  ,  g e m e r ã o  o u tra  v e z  n o ssa s  i m p r e n s a s ,  c  e x t e n d è m o s  

n o s s o s  o lh o s  a n o v o s  o b jc c t o s  d e  b c n e f ic c n c ia  ,  e  d e  s u m -  
m o  in te r e s se  n a c io n a l .

O  S e c r e t a r io  ,  q u e  p r o v id a m e n t e  n o m e a s t e s  e m  N o 

v e m b r o  d e  1 8 0 9 ,  p e la s  s u a s  m o lé s t ia s  lo n g a s  e  d o l o r o s a s ,  

q u e  l o g o  d e p o is  o  c o n d u z ir ã o  a o  s e p u lc h r o  (  d e ix a n d o - n o s  

e n t r a n h á v e is  s a u d a d e s ,  c  e x e m p lo s  r a r o s  d e  z e l o  a  b e m  d a s  

L e t t r a s  c  d a  A c a d e m ia )  v io - s e  im p o s s ib i l i t a d o  d e  c o n t in u a r  

n o  s e u  h o n r o s o  e x e r c í c i o ;  c  te n d o  c u  j á  c o m e ç a d o  a  a ju 

d a - lo  c o m o  V ic e - S c c r e t a r i o  in t e r in o  c m  J u n h o  d e  1 8 1 2 ,  

d ig n o u - s e  e n t ã o  a  A c a d e m ia  d e  n o m e a r -m e  s e u  S e c r e t a r io  
n a  p r ó x im a  e le iç ã o .  A c c e i t e i  o  lu g a r  co m  r e c o n h e c im e n t o  ,  

m a s  n ã o  se m  m e d o ;  p o r q u e  c o n h e c ia  a f r a q u e z a  e  p e q u e -  

n h e z  d e  m in h a s  fo r ç a s . F e l iz m e n t e  a ju d o u -m e  a P r o v id e n c ia  ;  

c  v ó s  s a b e i s ,  e  s a b e  o  P u b l ic o  in s t r u í d o ,  q u e  d u r a n te  o s  

s e t e  a n n o s ,  e m  q u e  p o r  b o n d a d e  v o s s a  t e n h o  c o n t in u a d o  

n e s te  e m p r e g o  ,  n u n c a  v o s s a s  S e s s õ e s  fo r ã o  m a is  f r e q u e n ta 

d a s  c  im p o r t a n t e s  ,  n e m  v o s s o s  t r a b a lh o s  m a is  s e g u id o s  e 
c o n s ta n t e s .

D o s  D is c u r s o s  h i s t ó r ic o s  r e c i t a d o s  n a s  S e s s õ e s  p u b l i 

c a s  q u e  t iv e m o s  a tó  h o j e ,  c o n s ta  o  g r a n d e  n u m e r o  d e  M e 

m ó r ia s  l id a s  em  n o s s a s  A s s c m b l e a s ,  c  a v a lia  d e  n o s s a s  

tra n sa e ç õ e s . O  a n n o  f in d o  e m  2 4  d e j u n h o  p a s s a d o  f o i  c e r 
t o

i v H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l
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VD A S  S c i B N C T A S  D E  L l S B O A .  

to hum dos mais férteis e grandiosos para a Academia. 
Bem quizera cu , Senhores, dizer o mesmo do presente , 
mas foi a colheita á proporção mais diminuta, principal- 
mente fóra da Academia ; c poderia ser peior, porque pa
rece que ha certos intervallos, se náo de morte, ao menos 
de modorra para o espirito humano. A actividade mental 
atraca, e perde-se então, como os ribeiros do Atlante, que 
vão subterrar-se nos desertos da Mauritania: parece que a 
energia de emprchcnder novos trabalhos se adormenta , e 
apenas se conserva cm poucas cabeças privilegiadas : tudo 
se sacrifica então ás lidas do egoismo, ou ao torpor deli
cioso do desleixo. Não me seria, impossível achar algumas 
causas plausíveis de semelhantes suecessos, se o mesmo nos 
acontecera; mas não me considero tão consummado c pro- 
vccto na arte de descobrir escondrijos e penetrar mysterios, 
que me pareça indubitável e certissima qualquer razão que 
me possa occorrcr para explicar este phenomeno. Bastará 
lembrarmos-nos de que quasi tudo neste mundo sublunar de
pende da caprichosa Fortuna, e esrá sujeito ás variedades 
do tempo. Reflictamos que as producçóes da terra não são 
sempre iguaes e abundosas cm todos os annos ; alguns ha 
estereis c mesquinhos; mas daqui se não segue, que os que 
estão por vir , não possão ser ricos em fruetos e colheitas.

Não tireis porem , Senhores, destas minhas reflexões 
c bons desejos a errada conclusão de que a colheita deste 
anno fora insignificante, c para pouco: da historia em que 
vou a entrar, vereis que não ha motivo de descontenta
mento , ou de amedrentarmos-nos com o futuro.

Principiarei referindo-vos, que a Deputação Acadêmi
ca , que devia levar aos pés do Tlirono nosso preito e ho
menagem por motivo da faustíssima Acclamação de Sua 
Magestadc , teve a honra de beijar-lhe respeituosa a Au
gusta Mão em ta de Maio de 1818. Do elegante Discur
so, recitado na Sessão publica de 1 8 1 7  , vos hc já mani
festo , que logo que aqui soubemos que Sua Magestade se 
hia acclamar na Corte do Rio de Janeiro, determinara a
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Academia, que d’entre seus Socios alli residentes, se for
masse huma Deputação, rogando ao Sercnissimo Senhor 
Infante D. Miguel , nosso Presidente, que se dignasse de 
escolher os Deputados, c de os encaminhar á Real Pre
sença : mas a Carta da Academia , que tinha sido dirigi
da pelo nosso Illustre e dignissimo Vice-Presidente ao nos
so benemerito Consocio o Snr. Conde da Barca , o achou 
já a's portas da morte, c prompto a beber seu ultimo tra
go: assim ficarão por então baldadas nossas esperanças: mas 
apenas o nosso douto e honrado Consocio o Snr. Thomaz 
Antonio'de Villanova Portugal entrou no Ministério, tive
mos o jubilo de que a Deputação Acadêmica fosse o in
terprete fiel da nossa vassallagem, c dos mais sinceros vo
tos, que faziamos, e faremos sempre, pela gloria do nosso 
incomparável Soberano , c pela estabilidade da Sua Real 
Coroa. Formãrão a Deputação os Snrs. Manoel Luiz Alvares 
de Carvalho, Francisco de Borja Garção Stockler, José Ma
ria Dantas , Francisco de Mello Franco, c o mesmo Mi
nistro d’ Estado, a cuja frente se pôz o nosso Amabilissimo 
Presidente. Foi escolhido para Orador o Snr. Stockler, cuja 
fala energica e eloquente mereceo benigno acolhimento c 
resposta do Grande Monarcha, que faz as delicias de dois 
mundos. Este Discurso já se acha impresso no Tomo VI. 
de nossas Memórias, que hoje se vos apresenta.

Desejando alguns doutos Francczcs continuar a Chro- 
nologia histórica da Europa , que cm Paris publicara D. Cle
mente , intitulada Arte de verificar as Datas., obra que ha
via descontinuado com os distúrbios da sua revolução ,,tivc- 
rão o acordo de pedir ao nosso Soberano a collaboração 
de alguns sábios Portuguczcs, que a continuassem pelo que 
respeitava ao Reino Unido de Portugal , Brasil , e Algar- 
ves, desde 1760 para cá : annuio Sua Magestade a tão 
justa rogativa; c incumbio por Aviso de 26 de Janeiro do 
corrente anno á sua Academia Real das Scicncias esta im
portante commissão, para a qual forão nomeados os Stírs. 
João Pedro Ribeiro, Sebastião Francisco dc Mendo Trigozo,

Fran •

vi  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l
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das S c i e n c i a s  de L i sboa. vii

Francisco Ribeiro Dosguimarães, e Francisco Nunes Franklin , 
tjuc já leváo muito adiantado o seu trabalho.

Cumpriria agora referir-vos também por miudo o que 
neste anno tem feito a nossa Academia a favor da vacci- 
nação , que tantos desvelos c despezas lhe ha custado, e 
que táo util ha sido a Portugal ; mas devo escusar este 
prazer, porque o assumpto ha de certo ser melhor desem
penhado nesta mesma Sessão por mais habil c instruida pen- 
na , que a minha. E portfm não devo deixar agora de lem
brar que a Academia sempre anciosa c solicita cm fomen
tar a nossa Agricultura determinou que as pequenas Memó
rias sobre a cultura das batatas c seus produetos, que acom- 
panhavão as Certidões dos Lavradores premiados nas diver
sas Comarcas do Reino , sejão impressas por integra, ou 
por cxtracto, segundo o seu merecimento, cm folhetos se
parados , para que melhor possão gyrar pelos nossos Agri
cultores.

Tendo o Cônsul Portuguez de Larache achado por 
experiências repetidas que o uso do azeite por fricções e 
bebida produzia beneficos cffeitos na cura da peste, que as
sola o Império de Marrócos , e impellido dos nobres sen
timentos de humanidade, desejou fazer mais geral e conhe
cido este cfficassissimo remedio , e para melhor desempe
nhar o seu nobre intento escrcveo ao Governo destes R ei
nos pela Secretaria d’ Estado dos Ncgocios Estrangeiros e 
da Guerra, rogando a Sua Magestadc para que se dignasse 
mandar estampar nos caracteres usuaes daqucllc Paiz huma 
curta Admoestação Arabiga , em que ensina c persuade ao 
povo o uso deste importantíssimo remedio : foi Sua Ma
jestade Servido pelo Aviso de tf de Abril dc 1 819,  Or
denar que a Academia fizesse estampar a referida Admoesta
ção , porque sem duvida alguma este objccto seria por ci
la bem desempenhado , por ser huma continuação do que 
tão louvavelmente já tinha emprehendido. Obcdccco com 
gosto a Academia , c mandou abrir huma chapa ; porque 
assim se conservará toda a identidade da escritura Marro
quina. Cum-
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VIII H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R b a l  

Cumprc-mc também referir, que tendo sido mui fre
quentes nestes últimos annos , c principalmente no aetu.il, 
as apoplexias cm Lisboa , julgou a Academia que fazia não 
pequeno serviço a' humanidade, propondo para 1818 hum 
prémio ordinário á Memória , que melhor investigasse as 
causas de tão repetidos insultos, c seus remédios; c de no
vo lembrou-se que seria mui conveniente supplicar a Sua 
Magestade que mandasse dar as providencias necessárias pa
ra se fazerem dissecções Anatómicas nos cadavcrcs dos apo
pléticos. 15 como o nosso Consocio o Síir. Thomaz Antó
nio de Villanova Portugal, sempre desvelado pelo bem das 
Sciencias c da Patria, pozera neste anno ã nossa disposi
ção hum prémio ordinário para qualquer assumpto que es
colhesse a Academia, aproveitando-se esta de tão generosa 
offcrta, determinou retinir este prémio ao antecedente, eom 
a condição porém que as Memórias que vierem a concur
so , sejáo apresentadas ate Maio de i8ao.

Passemos agora a tratar das Memórias pertencentes 
ás Sciencias physicas (a), que forão lidas cm nossas Sessões 
particulares; pois a Philosophia natural c suas applicações 
fazem pela sua vastidão c importância a primeira Classe de 
nossos Estudos Académicos.

O Snr. Ignacio Antonio da Fonseca Benevides come
çou a ler, c vai continuando huma Memória Mcdico-bota- 
nica sobre as plantas venenosas que crescem cm nosso ter
ritório, seguindo a estrada que lhe abrira o celebre Orfilla.

Co-

( / x )  A s  S c i e n c i a s  N a t u r a c s  s á o  o  f u z i l  c e n t r a l  t ia  c a d c a  q u e  l i g a  a s  
M a t h e m a t i c a s  c o m  a  L i t c c r a r u r a  c  l i e i  l a s  A r t e s  : c o m c ç â o  a q u e l l a s  r ig o *  

r o s a m e n t e  f a l a n d o  ,  n o  p o n t o  e m  q u e  n ã o  h e  p o s s í v e l  c a l c u l a r  c o m  e x a c  

ç ã o  C r i g o r  o s  p h e n o n e m o s  n a t u r a c s  ,  c  a c a b a o  o n d e  c o m e ç a  o  t e r n t o  

r i o  d a s  b c l l c z a s  A e s t h c i i c a s  c  M o r a e s  ,  e  d o s  e n c a n t o s  d o  e s t i l o  e  m u 

s i c a  d a s  l í n g u a s .  T o d a s  p o r é m  s e  a j u d ã o  m u t u a m c n i c  ■, p o r q u e  t o d a s  s ã o  

e x p r e s s õ e s  d a s  m u t u a s  r e l a ç õ e s  d o s  d i v e r s o s  s e r e s  d e s t e  m u n d o  v i s í v e l  c  
o b s e r v á v e l .  M a s  c u m p r e  q u e  t o d a s  s e j á o  r e g i d a s  p e l a  P h i l o s o p h i a  d a  r a 

z ã o  ,  i s t o  h e  ,  p o r  h u m a  b o a  C r i t i c a  L ó g i c a  ,  c  p o r  h u m a  M c t a p h y s i c a  

s o b r u  c  a p u r a d a .
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Como esta titil Memória ainda náo está acabada, náo me 
toca por ora ajuizar sobre o seu merecimento.

O Siír. Joaquim Eustaquio de Azevedo Franco, que 
alcançou hum dos prêmios destinados aos Lavradores de ba
tatas , enviou huma pequena Memória , onde mostra conhe
cimentos náo vulgares de Agricultura pratica c scicntifica.

O Siír. Francisco Antonio de Almeida Pessanha man
dou-nos huma Memória sobre o actual estado das Fiações 
de seda em geral , c cspccialmentc pelo mcthodo Piamon- 
tez nas Províncias deTras os Montes, e Beira, onde apon
ta varias providencias, que julga necessárias para se resta
belecerem e aperfeiçoarem estas fiações. Igualmcntc mostra 
que se devem fazer novas plantações c viveiros de amorei
ras , para que náo só náo falce a folha necessária para a 
creaçáo actual dos bichos da seda, mas igualmcntc para que 
possa esta crescer c augmentar-se cada vez mais. Tem esta 
Memória muito merecimento pratico; comtudo, sendo de 
novo trabalhada e accrcscentada por seu Autor, virá a ser, 
como esperamos, ainda mais rica cm factos c notícias.

O Siír. Constantino Botelho de Lacerda Lobo conti
nuou a enriquecer as Scicncias physicas, e suas applicaçõcs, 
enviando-nos huma Memória sobre os defeitos das nossas 
balanças, c abusos que ha no modo de pesar.

O Siír. Bernardino Antonio Gomes leo huma Memória 
sua , que intitula : Ensaio Dermosographico. Nelle dá huma 
Synopsis Nosologica , segundo o mcthodo Botânico , de todas 
as moléstias cutancas, acompanhada de cjtccllcntes estam
pas coloridas. Neste interessante Opusculo soube o Autor 
com muita critica aproveitar-se de tudo o melhor que ha 
cscripro na matéria até- hoje entre as Nações da Europa , prm- 
cipalmcnte entre os lnglcz.es; alem de muitas idóas, com 
que náo só emenda algumas dos Autores de que se serve, 
mas enriquece o assumpto com novas observações, princi- 
palmcnrc ácerca da Elephantiasis. He muito de estimar este 
Compendio; por quanto as moléstias de pclle tem sido hum 
dos escolhos da Medicina.

Tom. E l .  P. II . * z  O

D A S  S C I E K C I A S  D E  L l S B O A ,  | X
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X H i s t o b i a  da A c a d e m i a  R e al  
O Snr. Joáo Macedo Pereira da Guerra remetteo liu. 

ma Memória sobre os Prados artificiacs, na qual depois de 
mostrar a grande vantagem que pódc resultar ã nossa Agri
cultura do maior augmento dos lameiros, c dos prados scc- 
cos cm Portugal , aponta as plantas , de que devemos lan
çar mão para semelhantes fins. li com efieito , Senhores, 
sem prados artificiacs baldado he cuidar em creação de ga
dos; c he também inútil lidar em augmentar c aperfeiçoar 
a nossa Agricultura; porque sem alternar as sementeiras de 
espiga c ptagana com os legumes c plantas para pasto, 
não pódc haver bom afolhamento , ou gyro sucecssivo de 
searas c colheitas, com que não só se conserve caccrescen- 
tc a fertilidade dos terrenos, mas se evitem annos inúteis 
de pousio. Com isto ptincipalmentc tem elevado ao auge 
de perfeição a sua lavoura os modernos Inglczes.

O Snr. Marino Miguel Franzini continuou a apresen
tar-nos as suas interessantes Tabcllas meteorológicas annuaes 
de Lisboa, acompanhando-as, como fizera o anno passado, 
da noticia dos meteoros notáveis que appareccrão, princi
palmente na Europa. Muito he de desejar que semelhantes 
Ephcmeridcs se fação em todas as partes do mundo conhe
cido ; porque só assim, depois de longos annos poderemos 
ter esperança de levar a Meteorologia ao estado de Seien- 
cia, não só util, mas quanto possivcl for , certa c exacta. (a)

Pa-

( a )  P e l o  i n t e r e s s e  d a  m a t e n a  m e r e c e r e i  d e s c u l p a  ,  s e  m e  d e m o r a r  e m  

a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  ,  q u e  m e  p a r e c e  d e v e m  t e r  m u i t o  a n t e  o s  o lh o s  

o s  f u t u r o s  o b s e r v a d o r e s .  H e  s a b i d o  q u e  a  M e t e o r o l o g i a  s e  e m p r e g a  n o  

c o n h e c i m e n t o  d o s  p h e n o m e n o s  m e t e ó r i c o s  ,  d e v e n d o  a v e r i g u a r  a  in f lu e n -  

c i a  q u e  e s t e s  t e m  ,  m u i  p r i n c i p a l m c n r e  n a  A g r i c u l t u r a  ,  c  n a  s a u d e  h u 

m a n a .  D o n d e  s e  v è  q u e  a  M e t e o r o l o g i a  t e m  d u a s  p a r t e s  ,  h u m a  c o - 

g n o s c e t i v a ,  e  o u t r a  a p p l i c a t i v a .  D e b a l d e  p r o c u r a r i a m o s  c o n h e c e r  a  in 

f l u e n c i a  d o s  m e t e o r o s  ,  s e  p r i m e i r a m e n t e  o s  n ã o  o b s e r v á s s e m o s  b e m  ,  e  

o s  d e s c r e v é s s e m o s  t a e s  q u a e s  c l  1 c s  s e  a p t e s e n t á o ,  a d v e r t i d a s  t o d a s  a s  c ir -  

c u m s t a n c i a s ,  d e  q u e  a n d á o  a c o m p a n h a d o s .  S ó  a s s i m  p o d e r e m o s  d e s c u b r i r  

a s  v e r d a d e i r a s  c a u s a s  ,  q u e  o s  g e r á o  ,  o u  m o d i f i c á o .  P o r  i s s o  n á o  b a s t a  

o b s e r v a r  d i a r i a m e n t e  o s  g r ã o s  d e  c a l o r ,  o  p e s o  d a  a t m o s p h e r a  e  s u a  h u 

m i d a d e ,  a  n a t u r e z a  e  f o r ç a  d o s  v e n t o s  ,  a  q u a n t i d a d e  d a  c h u v a  e  n e v e s ,
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a  s e r e n i d a d e  o u  e n n e v o a m e n t o  d o  c e o  ,  a  q u a n t i d a d e  c  g r ã o s  d a  e l e c c r i c i -  

d a d e  d o  a r  c  d a  t e r r a ;  a  d e c l i n a ç ã o ,  i n c l i n a ç ã o  e  f o r ç a  d a  a g u l h a  m a g n é 

t ic a  ;  m a s  c u m p r e  t a m b é m  ,  p a r a  p o d e r  p r e d i z e r  d e  a l g u m  m o d o  a s  m u 

d a n ç a s  a t m o s p h e n c a s  a n n u a c s  d e  c a d a  t e r r i t ó r i o  e m  p a r t i c u l a r  ,  a t t e n d e r  a  

q u e  p r o v í n c i a  m eteorológica  p e r t e n c e ,  i s t o  h e  ,  a  q u e  g r a n d e  m a r  e s t á  m a i s  

v t / i n h o  ,  d o n d e  r e c e b a  m a i s  o u  m e n o s  h u m i d a d e  e  c a l o r  ,  c m  q u e  com ar
ca f l u v i a l  s e  a c h a  ;  q u a l  h e  a  s u a  v e r d a d e i r a  l a t i t u d e  c  l o n g i t u d e  p h y s i -  

c a  ,  c  n ã o  m a t h e m a t i c a ,  q u a e s  s ã o  a s  c a d c a s  d e  m o n t e s ,  q u e  o a v i z i n h ã o ,  

s e  n ú s ,  o u  f r o n d o s o s  e  d e  a r v o r e d o  ,  e  q u a l  a  s u a  a l t u r a  e  s i t u a ç ã o  a  

r e s p e i t o  d o s  v e n t o s ,  q u e  r e b a t e m ,  o u  rd  f l e c t e m  ;  q u a l  a  n a t u r e z a  d o  s o l o  

q u a n t o  a  r o c h a s  e  t e r r a s  q u e  o  f o r m ã o  ;  p o i s  t o d a s  e s t a s  c i r c u m s t a n o a s  

i n f l u e m  m u i t o  n o  a n d a m e n t o  c  s u c c e i s á o  d o s  m e t e o r o s .  D e p o i s  d e  t u d o  

is t o  b e m  e x a m i n a d o ,  c o n h e c i d o ,  e  c o m p a r a d o ,  c u m p r e  t a m b é m  e s t u d a r  
a s  c a u s a s  cósmicas ,  q u e  p o d e m  p r o d u z i r ,  m o d i f i c a r ,  o u  i n f l u i r  n o s  m e 

t e o r o s .  E n t r e  e s t a s  c a u s a s  p o d e m  e n t r a r  c  m e r e c e m  s e r  o b s e r v a d a s  e  

n o t a d a s  n a s  t a b e l l a s  d i a r i a s  a  i n c l i n a ç ã o  d o  e i x o  d o  S o l  e  d a  L u a  s o b r e  

o  M e r i d i a n o  d o  l u g a r , a  d e c l i n a ç ã o  d o  S o l  e  L u a  a  r e s p e i t o  d o  E q u a 

d o r  t e r r e s t r e  ;  a s  h o r a s  d o  n a s c i m e n t o  e  o c c a s o  d e s t e s  a s t r o s  ;  o  t r a n s i t o  

d a  L u a  p e l o  M e r i d i a n o  i n l e t i o r  c  s u p e r i o r  c o m  a  s u a  d e c l i n a ç ã o ,  s u a s  

p h a z e s  e  d i s t a n c i a  c o m p a r a d a s  c o m  a  s u a  d e c l i n a ç ã o  ,  c  c o m  a  d o  S o l  ;  

o  A p o g e o  c  P e r i g e o  d e  a m b o s  e s r e s  a s t r o s ;  o s  Lunesticios  e  e q u ilu n ios ,  

c  a l g u m a s  o u r r a s  c i r c u t m t a n c i a s  a s t r o n ô m i c a s ,  c m  q u e  p o r  b r e v i d a d e  d e i 

x o  d c  f a l a r .  C r e i o  i g u a l m c n t e  q u e  s e r i  m u i  c o n v e n i e n t e  e x t e n d e r  e s t a s  

o b s e r v a ç õ e s  a  a l g u n s  d o s  o u t r o s  p l a n e t a s  ,  p o r  e x e m p l o  a  V c n u s  ;  p o i s  

h e  n o t á v e l  o  q u e  d i z  A n r o n i o  P i l g r a m  n a s  s u a s  in t e r e s s a n t e s  indagações 
i obre as probabilidades d a  M e te o ro lo g ia  (  p u b l i c a d a s  c m  A l l c m á o  n o  a n n o  

d c  *788) i s t o  h e  ,  q u e  n o s  a n n o s  e m  q u e  V e n u s  a p p a r e c e  c o m o  V c s -  

p e r o  ,  o u  E s t r c l l a  d a  t a r d e ,  s ã o  o s  i n v e r n o s ,  g c r a l m e n t e  f a l a n d o ,  m a i s  

r i g o r o s o s ,  q u e  n o s  a n n o s  e m  q u e  a p p a r e c e  c o m o  L u c i f c r ,  o u  E s t r c l l a  d a  

a l v a .  E  s e  o s  o u t r o s  p l a n e t a s ,  c a d a  h u m  d e  p e r  $ 1 ,  n ã o  p a r e c e m  i n f l u i r  

s e n s i v e l m e n t e  n o  e s r a d o  d a  n o s s a  a t m o s p h e r a  ,  h e  m u i t o  p r o v á v e l  c o n i *  

t u d o  q u e  n a s  s u a s  g r a n d e s  c o n j u n c ç ó e s ,  r e u n i d a s  s u a s  f o r ç a s ,  p o r  p e q u e 

n a s  q u e  s e j a o  a s  d e  c a d a  h u m  c m  p a r t i c u l a r ,  p r o d u z i r ã o  d e  c e r t o  e f e i 

t o s  m a i s  s e n s í v e i s  :  p o r  e x e m p l o  c m  1 1  d e  F c v e r e i t o  d c  1 5 2 4 ,  V c n u s ,  

J ú p i t e r  ,  e  S a t u r n o  a » h a v á o - s e  m u i  v i s i n h o s  ,  n a o  e s t a n d o  M e r c ú r i o  m u i 

t o  l o n g e .  E m  2 5  d c  D e z e m b r o  d e  1 7 6 9 ,  V e n u s ,  M a r t e ,  J u p i r e r ,  e  M e r 

c ú r i o  r e u n i r ã o  a  s u a  a c t i v i d a d e  c o m  a  d a  L u a ,  e  p r o v a v e l m e n t e  i n f l u i r ã o  

e n t ã o  m u i t o  e m  a  n o s s a  a t m o s p h e r a  : a t é  c r e i o  q u e  o s  C o m e t a s  ,  e s s e s  

a s t t o s  e r r á t i c o s  c  d e s r e g r a d o s  e m  s u a s  o r b i t a s ,  p o d e m  t e r  a l g u m a  i n f l u e n 

c ia  s o b r e  o s  m e t e o r o s  ;  p o is  o  m e s m o  P i l g r a m  a c h o u  c o m o  r e s u l t a d o  d a s  

s u a s  i n d a g a ç õ e s  e  c á l c u l o s  c o m p a r a t i v o s  ,  q u e  o s  C o m e t a s  q u a n d o  a p p a -  

r c c c m  e  s c  d e m o r á o  á  n o s s a  v i s t a  p o r  a l g u m  t e m p o  ,  s ã o ,  s c g n n d o  c l l c s ,  

n u  i s  d a m n o s o s  ,  q u e  p r o p í c i o s  á  f e r t i l i d a d e  d a  t e r r a  ,  e  i  s a u d e  d o s  h o -
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n o  q u a tro  M e m ó r ia s  s o b r e  o  P r o g r a m m a  e x t r a o r d in á r io  ,  
á c e r c a  d o  m e t h o d o  d e  c u ra r  r a d ic a lm e n t c  a D v s c n t c r ia  c h r o -  

n ic a  ,  a lé m  d e  o u r r a  q u e  j á  t in h a  s id o  a p r e s e n ta d a  n o  a n -  
n o  p a ss a d o  ,  e  q u e  p o r  fa lt a  d e  t e m p o  n ã o  fo r a  c e n s u r a d a . 

D e s t a s  c in c o  M e m ó r ia s  t r e s  s á o  c s c r ip t a s  e m  C a s t e l h a n o , 

h u m a  c m  F r a n c c z , e  o u tra  c m  P o r t u g u e z .  A  F r a n c e z a  q u e  
t r a i  p o r  d iv is a  Incumbe legendis libris contineneibuc observa- 
tiones morborum, et adnota quotidie novas, p o r  m e s q u in h a  e 
s u p e r f i c i a l ,  e  p o r  c o n fu n d ir  a  D y s e n t e r ia  c h r o n ic a  c o m  a 

D i a r r h e a ,  fo i  r e p r o v a d a :  a ss im  c o m o  o  fo r á o  ig u a lm e n r e  

d u a s  H e s p a n h o la s  ,  h u m a  se m  e p i g r a p h c ,  e  in t it u la d a  D is
curso Medico sobre la N aluraleza de la Disenteria crônica, y  
su seguro método curativo, c  o u tra  c o m  o  t i t u lo  O bservado
res de algunos fenomenos práticos sobre la Disenteria crônica, & c .  

O  A u t o r  d a  p r im e ir a  h e  B r o w n ia n o  p u r o ;  m a s  m u it o  e m 

b o ra  o  f o r a , c o m  ta n to  q u e  p r o c u r a s s e  s e r  m a is  e x a c t o  n a  

c a r a c t e r is r ic a  d a  m o l é s t i a ,  n a  su a  p a t h o l o g i a ,  e  p r in c ip a l 

m e n te  na su a  t h e r a p c u t ic a .  P a r a  o  c u r a t iv o  d a  D y s e n t e r i a  

c h r o n ic a  a c o n s e lh a  e l lc  o s  e s t im u la n t e s ,  q u e  s e g u n d o  o  m e u  

f r a c o  e n te n d e r  s á o  m a is  d a m n o s o s , q u e  p r o fic u o s . E s t o u  

p e r s u a d i d o ,  S e n h o r e s ,  q u e  h u m a  b o a  e  r ig o r o s a  d ie t a  p a 

r e c e  s e r  h u m  d o s  m a is  p o d e r o s o s  r e m é d io s  p a ra  s e m e lh a n 

te  e n f e r m id a d e ,  q u a n d o  s e  n ã o  a c h a  c o m p l ic a d a  c o m  o u 

tra s  ,  q u e  c o n v e m  p r im e ir o  d e b e l la r .  A  s e g u n d a  M e m ó r ia  

a in d a  te m  m e n o s  m e r e c im e n t o ,  p o r q u e  n c l la  h a  g r a n d e  

c o n fu s ã o  d e  t d é a s ,  m u ita  p o b r e z a  d e  o b s e r v a ç õ e s ,  e  o s  

m e s m o s  d e f e i t o s  n o  c u r a t i v o ,  q u e  j á  n o te i na a n t e c e d e n t e ;
e

m en s, e parece que também diminuem a frialdade c humidade dos in
vernos. Seria puerilidade rcsuscirai as rançosas preoccupaçóc* da antigui
dade , que cria serem os Cometas precursores de morres , p estes, c mil 
ourros infortúnios reacs ou imaginários , e até houve hum João Henrique 
Alstid ,  o qual no seu Tbaaurum O)ronolog'i£ (im presso cm 16 8 8 )  ousou 
aftum ar, que o celebre Frade Bertoldo , a quem commummentc se atm- 
buc a invençáo da polvora , deveo a influencia de hum Cometa este seu 
infernal achado , como o denomina. Com toda esta longa digressão so 
quiz chamar a auençáo dos Leitores para o importante ob jccto , que o 
Snr. Franzmi tem tomado por empreza de suas tarefas Acadêmicas.
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c  o  p c i o r  h c  ,  q u e  e n t r e  o s  e s t im u la n t e s  q u e  a c o n s e lh a  ,  

m e t t e  m u ito s  o u t r o s  s e d a t iv o s  c  e m o l l i e n t e s ,  se m  c r i t ic a  
a lg u m a  ,  n e m  e s c o lh a  na su a  a p p l ic a ç á o .

R c s t á o  a in d a  d u a s  M e m ó r i a s ,  h u m a  e m  P o r t u g u e z  se m  

c p ig r a p h e  ,  m a s  co m  h u m a  d iv is a  d e  d o is  la c r e s  v e r d e s  l i 

g a d o s  p o r  h u m a  fira a m a r e lla  ;  c  o u tra  em  C a s t e lh a n o  c o m  

a c p i g r a p h e  t ira d a  d c  P la t ã o  : Morbi enim nisi pertculoútsimi 
sin t , pharmacis irriiamii no»  sunt,  & c .  A  M e m ó r ia  P o r t u g u e  

z a  a in d a  q u e  c o n té m  m u ita s  id e a s  b o a s , c  o  q u e  h a  d e  

m e lh o r  e n tr e  o s  m o d e r n o s  a c e r c a  d a  p a c h o lo g ia , c  t h e r a p e u -  

t ic a  d a s  D y s e n t e r i a s ,  to d a v ia  n ã o  fa z  to d a  a d e v id a  d i s t in c -  
ç á o  e n t r e  a n a tu re z a  c  c a u sa s  d a  D y s e n t c r ia  c h r o n ic a  e  a g u 

d a  ;  m a s  q u a n t o  a o  m e t h o d o  c u r a t iv o  q u e  p r o p õ e ,  tra ta  o  

A u t o r  e s t a  m a té r ia  co m  b a s ta n te  c la r e z a  ,  c  m e lh o r  m e t h o 

d o  q u e  a s  a n t e c e d e n t e s  ,  e  fa z  a lg u m a s  c o r r e c ç õ e s  t h e r a -  

p e u t ic a s  a o s  b o n s  M é d i c o s  m o d e r n o s :  s e r ia  p o ré m  d c  d e s e 

j a r  ,  q u e  c o n fir m a ss e  a su a  d o u t r in a  co m  m a io r  n u m e ro  d e  

o b s e r v a ç õ e s .  P e lo  q u e  a c a b o  d c  r e f e r i r ,  c  p e lo  m a is  q u e  

n o ta r ã o  o s  C e n s o r e s , n ã o  j u l g o u  a A c a d e m ia  q u e  o  A u t o r  

s a t is f iz e r a  c o m p le t a m e n t e  ás c o n d iç õ e s  d o  P r o g r a m m a ; p o 

rém  r e c o n h e c e n d o  q u e  a M e m ó r ia  tin h a  b a s ta n te  m e r e c i 

m e n to  ,  a j u l g o u  d ig n a  d o  Accessit. (a )

P a s s a n d o  á u lt im a  M e m ó r ia  c m  C a s t e lh a n o  ,  q u e  j á  

a c im a  m e n c io n á m o s , c o m e ç a  o  A u t o r  p o r  b o s q u e ja r  em  b r e 

v e  h u m a  th c o r ic a  d a  M e d ic in a  em  g e r a l ,  q u e  a m e u  fr a c o  

e n t e n d e r  te m  m u ita  n o v i d a d e ;  a p p l ic a - a  d e p o is  ás D y s e n -  

te r ia s  c m  p a r t ic u la r .  P a ra  a c h a r  c  e s t r ib a r  e s ta  su a  P h y s io -  

lo g ia  , p a r e c e  q u e  te v e  o  A u t o r  em  v is t a  a s  id é a s  p h ilo s o -  

p h ic a s  d c  a lg u n s  M é d ic o s  a n t ig o s  da G r é c i a ,  l ig a n d o -a s  c o r a  

o s  fa c t o s  d a  C h im ic a  a n i m a l ,  e c m  p a r te  s e g u in d o  ta m b é m  
o s  d a  ch a m a d a  D o u r r in a  da S c ie n c ia  , o u  P h ilo s o p h ia  d a  n a 

t u r e z a  ,  q u e  d e sc e n d e n d o  d o  K a n t ia n is m o  m a is  s o b r io  e  t i -

m i-

(d) Abctio o bilhete , achou-se scr seu Autor o  Snr. Ignacio Ante- 
nio da Fonseca Bcnevides.
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m id o , o  desamparou d e p o is , ousando alçar-sc a's regifíes su 
blim es e vertiginosas da M etaphysica transcendental , co 
m o fizcrão hum F ic h t e , hum S c h c ll in g , c tantos outros 
im pávidos Idealistas d cA lle m a n h a . Para poupar te m p o , d e i
xarei de entrar na analyse miuda da D outrina do nosso A u 
to r  , alem de que seria preciso copiar quasi toda a sua pe
quena iMcmoria : só direi que deixando de parte os seus 
tres estom agos , e as suas tres vidas separadas , e  outras 
singularidades mais ,  que me não parecem ainda bem fun
dadas na experiência , creio que a sua classificação N o so lo - 
g ica  em m oléstias de essência , quantidade e qualidade pelo 
que d iz  respeito á sua origem  , se não hc de todo certa c 
provada , p elo  menos he m uito plausivel e capaz de inte
ressantes applicaçóes. O s C en sores descobrindo algum as in
congruências e falhas nesta M em ória , concordarão que , 
posto  não m erece o prêm io , todavia attendendo í  novida
d e  de suas id éas , ã penetração philosophica que m ostra na 
sua desenvolução , e applicação ,  devia ser pu b licad a, para 
despertar outros talentos , que ou confutem  plenam cntc a 
nova D outrina , ou a adiantem  e aperfeiçoem  ; a A cadem ia 
por tanto a honrou com o Àccessit c medalha de prata. H c  
para desejar que o A u tor á v ista  das cen suras, que lhe po
derão ser communicadas , torne a rever c am pliar a sua 
obra , e a queira enviar outra vez para o futuro concurso 
de 1 8 2 a .  (a)

Para concluir com os Escriptos pertencentes á C lasse das 
Scicncias naturacs , falta-m c re fe rir -v o s , que veio  também 
ao C on curso deste anno huma M em ória sobre o assum pto 
do Program m a d e  1 8 1 7 ,  que propoz a descripção c m o 
delo de hum A pp arclh o  d ist illa to r io , o qual , tendo-se em 
vista os princípios de D uarte Adam  , fosse com tudo dc tal 
sorte sim plificado , que pelo seu m odico preço podesse tam

bém

(a) Aberto o bilhete , achou-sc ser seu Autor o Sítr. D. BUs Mar- 
linez , Medico etn Bamplom.
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b e m  s e r v i r  p a ra  a s  d i s t i l la ç õ c s  e m  p e q u e n o .  A  M e m ó r ia  

a p r e s e n ta d a  t r a z ia  a c p i g r a p h e  Tacile est inventis addere ,  c  

v e io  a c o m p a n h a d a  d e  h u m  m o d e lo  c m  t o lh a  d e  F la n d r e s .  

N e s t a  M e m ó r ia  a p r o v e it a n d o - s e  o  A u t o r  d o  m e lh o r  q u e  e n 

c o n tro u  n o s  d iv e r s o s  a p p a r e lh o s  d i s t i l la t o r io s  c o n h e c id o s  a té  

h o je  ,  c  p r in c ip a lm c n t e  d o s  m e lh o r a m e n t o s  e  id e a s  d e  B e -  

rard  ,  S o l im a n i  , L c  N o r m a n d  ,  e B a g l io n i  ,  p r o p õ e  o  s e u  ,  

q u e  te m  m u it a  n o v id a d e  ,  c  p a r e c e  s a t is fa z e r  a o s  d o i s  im 

p o r ta n te s  f i n s ,  d e  o b t e r  n o  m e sm o  p r o c e s s o  a g u a s  a r d e n t e s  

d e  d i v e r s o s  g r á o s ,  c d e  h a v e r  d is t i l la ç ã o  c o n t in u a . A  A c a 

d e m ia  p r e z a n d o  c o m o  d e v ia  o  m e r e c im e n to  d a  M e m ó r i a ,  

n ão  p ô d e  l o g o  a d ju d ic a r - lh e  o  p r ê m i o ,  p o r q u e  d e s e ja  v e r i 

fic a r  p o r  e x p e r iê n c ia s  o s  b o n s  efife itos  d e s t e  n o v o  a p p a r e l h o ;  

c  p a ra  i s t o  c o n v id a  a o  s e u  I n v e n t o r ,  q u e  á  c u sta  d a  A c a 

d e m ia  fa ç a  c o n s t r u ir  h u m  m o d e lo  m a is  c o m p l e t o ,  e  c a p a z  

d e  se  n e l l c  fa z e r e m  a lg u n s  e n s a io s  d e  d i s t i l l a ç ã o ,  c  e s p e r a  

q u e  o  A u t o r  p o r  t o d o  e s t e  a n n o , o u  p r in c ip io  d o  s e g u i n t e  

p o d e r á  s a t i s f a z e r  a o s  s e u s  d e s e jo s .

P a s s e m o s  a g o r a  ,  S e n h o r e s ,  á s  M e m ó r ia s  q u e  p e r te n c e m  

á C la s s e  d a s  S c i c n c i a s  e x a c t a s ,  c u jo  o b jc c t o  h e  c a lc u la r  c  

m e d ir  t u d o  o  q u e  s e  p ó d c  c o n s id e r a r  c o m o  g r a n d e z a .  A  im 

p o r t â n c ia  d a s  M a t h c m a t ic a s  h e  h o je  tá o  c o n h e c id a  ,  q u e  n in 

g u é m  d u v id a  d e  q u e  s e m  ta e s  c o n h e c i m e n t o s ,  h e  im p o s s í

v e l  h a v e r  n a ç ã o  a lg u m a  c iv i l i z a d a  e  p o d e r o s a .  D e s e ja v a  c u ,  

S e n h o r e s  ,  t e r  q u e  a p r e s e n ta r -v o s  m a io r  c o lh e i t a  d e  o b r a s  

n e s te  ra m o  ;  m a s  em  S c i c n c i a s  e x a c ta s  ,  n o  e s t a d o  em  q u e  

se  a g o r a  a c h ã o  ,  n ã o  h e  p o s s iv c l  e s c r e v e r  m u it o  e  b e m .

O  S n r .  A n t o n io  D i n i z  d o  C o u t o  V a l e n t e ,  in c u m b id o  

d a  c o n t in u a ç ã o  d a s  n o ssa s  E p h c m c r id c s  N a u t i c a s ,  q u e  e s ta -  
v ã o  h a  a n n o s  p a r a d a s ,  a s  a p r e s e n to u  á A c a d e m i a ,  q u e  a c h a n 

d o -a s  tã o  d ig n a s  c o m o  a s  a n t i g a s ,  a s  m a n d o u  l o g o  i m p r i 

m ir.
O  S i í r .  M a n o e l  d e  S o u s a  F e r r e i r a  r e m e t t e o  h u m a  M e 

m ó r ia  c o m  o  t i t u lo  d e  Tratado pratico da Alagacao dos N a 
vios ,  q u e  f o i  a p p r o v a d a  c o m o  m u it o  u t i l ,  c  s e  a c h a  j á  i m 

p re ssa  n e s t e  a n n o .
O
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O  S n r .  F r a n c is c o  A n t o n io  G ir a ld c s  r e m e t t e o  h u m  n o 

v o  m c t h o d o  d e  e x t r a h ir  a s  L o t e r i a s ,  q u e  m e r e c e o  n o ssa  a t-  

te n ç á o .
O  S i í r .  M a t t h c u s  V a le n t e  d o  C o u t o  a p r e s e n to u  u l t im a 

m e n te  h u m  b r e v e  Tratado de Trigonometria rectilinea c Spbc- 
rica ,  n o  q u a l d a n d o  e m  p a r te  n o v a  o r d e m  a e s ta s  d o u t r i 

n a s ,  e m e n d a  a lg u m a s  fa lh a s  e  in a d v e r tê n c ia s  q u e  s e  e n c o n 

trã o  n o s  T r a t a d o s  d e  L a  C a i l l e  c  B c z o u t ,  q u e  fo rá o  a té  

a g o r a  a d o p ta d o s  n a s  e s c o la s  P o r t u g u c z a s .
P o r  fim  r e f e r ir e i  ta m b é m  a q u i ,  q u e  o  S i í r .  R o d r i g o  

F e r r e i r a  d a  C o s t a  c o n t in u o u  a le r  o  s e g u n d o  v o lu m e  d o s  

s e u s  b c l lo s  E le m e n t o s  d e  M u s i c a , d e  q u e  j á  t iv e  o  g o s t o  

d e  f a la r  n a  S e s s ã o  p u b l ic a  d o  a n n o  p a s s a d o .  C o n s t a  to d a  
a o b r a ,  a le m  d e  h u m a  In t r o d u c ç ã o  p r e l i m i n a r ,  d e  3  p a r t e s '  

n a  i . *  tra ta  o  A u t o r  d a  M u s ic a  m é t r ic a  e  r h y t im ic a  c m  tre s  

S e c ç õ e s  ;  na 1 . *  d a  M u s ic a  h a r m ô n ic a  ,  o u  d a  m e lo d ia  ,  c  

h a rm o n ia  p r o p r ia m e n te  l a i ,  cm  s e is  S e c ç õ e s ;  c  na 3 . '  p o r 

fim  d a  M u s ic a  im ita t iv a  e  e x p r e s s i v a ,  d iv id id a  c m  d u a s  S e c 

ç õ e s .  D e s t e  c u r to  E lc n c h o  v ê - s e  j á  q u e  e s ta  o b r a  a b ra ç a  

t o d o  o  v a s t o  c a m p o  d a  S c ic n c ia  m u s ic a l.  N ã o  c h c g ã o  m i

n h a s  fo r ç a s  p a r a  d ig n a m c n te  a v a l ia r  o  se u  m e r e c im e n to  ;  m as 

s e  n ão  te n h o  o  g o s t o  d e  s e r  in ic ia d o  em  to d o s  o s  m y s te r io s  

e  r e g r a s  d e  tã o  n o b re  A r t e ,  d e s v a n c ç o - m c  d e  s e r  h u m  d o s  
s e u s  m a io r e s  a p a ix o n a d o s  e  a m a d o re s . S e  a i d a d e ,  e  o s  e s t u 

d o s  s e c e o s  d a  m in h a  p ro fis sã o  j á  te m  a fr o u x a d o  c m  m u ita  
p a r te  a in te n s id a d e  d o s  p r a z e r e s ,  q u e  o u tr o r a  m e  tr a z iã o  

a s  o u tra s  b e l la s  A r t e s ,  su a s  i r m ã s ,  n ã o  s u c c c d e  a ss im  c o m  

b o a  m u s ic a  v o c a l ,  d e v id a m e n t e  a c o m p a n h a d a  ,  q u e  a in d a  

a g o r a  p r o d u z  c m  m im  o s  m e sm o s  m a r a v i lh o s o s  e t T c ito s , q u e  

c a u s a v a  a o s  a n t ig o s  G r e g o s  ,  p o v o  e s te  o  m a is  e n e r g ic o  c  
s c n s iv c l  ,  q u e  n o s  a p r e s e n tã o  o s  a n n a e s  d a  h is t o r ia .

T e n h o  a g o r a , S e n h o r e s , d e  p a sse a r  h u m  p o u c o  p e lo s  

a m e n o s  c a m p o s  da H is t o r ia  c  L i t t c r a t u r a  , q u e  s e m p r e  fo - 

r ã o  c o m p a n h e ir a s  in s e p a r á v e is  d a  o p u lê n c ia  ,  c  d a  c i v i l i z a 

ç ã o  ;  c  c o m e ç a r e i  p e lo  S i í r .  M a n o e l  J o s é  P i r e s ,  q u e  n o s  leo  

a  su a  t r a d u e ç á o  d a  p r im e ir a  C a t i l in a r ia  d o  g r a n d e  O r a d o r

Ro-
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R o m a n o , c  q u e  e s p e r a m o s  n o s  v á  m im o sc a n c io  c o m  a s  o u -  

rra s  q u e  te m  q u a s i a c a b a d a s . E s t a  v e r s ã o  ,  q u e  c o t e je i  co m  

o  o r i g i n a l ,  te m  a  m eu  v e r  g r a n d e  m e r e c im e n to  p e la  su a  f i 

d e l id a d e  c  b c l l e z a s : c o n s e r v a  a e n e r g ia  c  v e h e in c n c ia  d e  

p e n s a m e n to s  c  f ig u r a s  ,  q u e  b r i lh ã o  n o  L a t i m  ;  e  a  m e sm a  

c o n c is ã o  d e  c s t y l o  ,  q u e  n em  s e m p r e  c m  C í c e r o  s e  e n c o n 

tra  ;  p o is  á s  v e z e s  h c  d if fu s o  c  A s i á t i c o , c o m o  s a b e is ,  (a) 
O  S n r .  F r a n c is c o  d e  B o r ja  G a r ç ã o  S t o c k le r  r e m e r te o -  

m c  d o  R i o  d e  J a n e i r o  h u m a  C o l le c ç ã o  d e  P o e s ia s  s u a s ,  p a 

ra a s  a p r e s e n ta r  á  A c a d e m ia  ,  d e s c ia n d o  q u e  fo r m a ss e m  o  
s e g u n d o  v o lu m e  d a s  su a s  O b r a s ,  q u e  j á  s e  a c h a  im p r e s s o  

Tom. n .  P. II .  * 3 c m

D A S  S c i E N C I A S  DE L l S S o A .

(<i) Não ha cousa mais agradivcl c proveitosa , que estudar e retra- 
çar nos Idiomas vernáculos as boas obras da Antiguidade , c ver como 
cm hum espelho a imagem de suas Leis , u so s , e costumes , o seu mo
do de pensar , sentir , e expnrmr , ver as grandes Naçóes antigas subir 
ao cume da honra c da prosperidade , c vê-las combater contra as diffi* 
culdadcs internas c externas , cm que se achaváo envolvidas. Para este 
estudo concorrem mui pnncipalmeme as boas traducçóes; mas estas são 
necessariamente de difterente gênero , ainda que todas uteis a seus fins. 
Humas tem por fim principal facilitar aos estudiosos a melhor intclligen- 
cia do texto , outras sáo mui uteis aos que ignoráo as linguas , e porem 
desejáo saber o que nos deixarao de melhor os antigos Eseriptores , ou
tras cm fim se devem reputar como obras originaes pela bclleza da 
execu ção , c não como meras traducçóes. No primeiro caso hc preciso 
não so trasladar , mas interpretar litteralmcntc as expressões c phrases do 
Autor com todo o rigor c  clareza : cis-aqui o que deve fazer o Fidus 
interpru de Horacio. Para os Leitores de outra cathegoria cumpre que as 
versões unão a possível fidelidade com a clegancia da phrase, accomraoda- 
d.i n indole da nova lingua , cm que sahem traduzidas. Hc porém mui 
difficil conseguir tudo isto , mórmente quando se passão versos para ver
sos , pois o diverso metro , e genio das linguas modernas não consente 
muitas vezes tanta fidelidade c melindre ; e outras ranras toma-se o que 
hc escuro no original ainda mais escuro na versão. Os que se abalan- 
ção a tacs em prezas, devem conservar nas suas traducçóes o pensar an
tigo , a bclleza do c sty lo , a força c concisão dos pensamentos c ima
gens do Autor original . pois só assim deixarão de ser imitações in fiéis, 
ou paraphrascs deslavadas. Desta arte traduzio Cicero os Phenomenos de 
A ra to , c assim cm parte foi traduzido Homero por Pope e C csaroti, c 
com mais fidclidjde c concisão pelo celebre V o s s : desta arte hc a tra- 
ducção de Lucrccio de Marchem , as de V irgílio de Annibal C aro , D ry- 
den , do mesmo Voss , c de Spitscnbcrgcr , c as de Horacio de Fran- 
cis , c de Kam lcr.
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c m  n o sS 3  T y p o g r a p h i a .  C o n t é m  e s ta  C o l lc c ç ã o  p e ç a s  d e  g r a n 

d e  m e r e c im e n to  p e la  e le g a n c ia  d o  c s t y l o ,  c  r iq u e z a  d e  

p e n s a m e n to s  e  im a g e n s .  D e o  o  S n r .  S t o c k le r  m a is  h u m a  
p r o v a  a o  m u n d o  L i t t e r a r i o  d e  q u e  o  e s tu d o  d a s  S c ie n c ia s  

e x a c ta s  n ã o  e m b o t a  a im a g in a ç ã o  ,  n e m  a f r o u x a  a  s e n s i b i 

l id a d e .
O  S n r .  F r .  J o s é  d e  S a n t o  A n t o n io  M o u r a  le o  h u m a  

p e q u e n a  M e m ó r ia  s o b r e  a c e le b r e  I n s c r ip ç ã o  d a  p e ç a  d e  

D i o ,  e m  q u e  v o s  fa le i  n a  S e s s ã o  p u b l ic a  d o  a tin o  p a s s a d o .  

N e s t a  A le m o r ia  d e p o is  d e  t r a d u z ir  c o m  to d a  a  f id e lid a d e  

a q u e lla  I n s c r ip ç ã o  , r e s p o n d e  a  a lg u n s  r e p a r o s  c r í t i c o s  q u e  

o  S i í r .  S i l v e s t r e  d e  S a c y  fiz e ra  c m  h u m a  A le m o r ia  l id a  n o  

I n s t i t u t o  N a c io n a l  d e  F r a n ç a ,  a n n o  1 1 . °  d a  R e p u b l i c a  ,  c o n 

tra  a  tr a d u c ç ã o  d o  S n r .  F r .  J o ã o  d e  S o u s a  ,  q u e  tin h a  s id o  

p u b lic a d a  p e la  n o ssa  A c a d e m ia .  B e m  q u e  a s  v e r s õ e s  d e  l í n 

g u a s  O r i e n t a e s ,  c  p a r t ie u la r m e n t e  d a  A r a b i g a ,  p e lo  s e u  g é 

n io  g r a m m a t ic a l  a d m ir tã o  d i f fe r e n t e s  i n t e r p r e t a ç õ e s ,  o  q u e  

ta m b é m  s e  p ó d e  d i z e r  d a  n o ss a  I n s c r i p ç ã o ,  a q u a l ,  a le m  

d i s t o ,  te m  a lg u m a s  le t t r a s  e n c a d e a d a s  e  ç a f a d a s ,  c  fa lt a s  

d e  p o n to s  d i a c r i t i c o s ;  t o d a v i a ,  q u a n t o  m e  h e  p o s s ív e l  j u l 

g a r ,  a c h o  q u e  a  T r a d u c ç a o  d o  S n r .  A lo u r a  h c  in c o m p a ia -  

v e lm c n t e  m a is  c x a c ta  e  f i e l ,  q u e  a  d o  S n r .  d e  S a c y ,  q u e  a  
fu n d o u  c m  m u d a n ç a s  e  c o r r e c ç õ e s  a r b it r a r ia s  d o  t e x t o ,  q u e  
j u l g o u  c o r r o m p id o  n a  c o p ia  d o  S n r .  F r .  J o ã o  d e  S o u s a .

O  S n r .  D .  J o s é  A la r ia  d e  S o u s a  c s c r e v e o  h u m a  C a r t a  

á  A c a d e m i a ,  n a  q u a l c o m  m u ita  e r u d iç ã o  e  s a b e r  d e fe n d e  

a su a  s o b e r b a  e  c la s s ic a  E d i ç ã o  d e  C a m õ e s ,  p r o c u r a n d o  res

p o n d e r  a  a lg u n s  r e p a r o s ,  q u e  a 'c erc a  d e l ia  t in h ã o  f e i t o  o s  

C o m m is s a r io s  e n c a r r e g a d o s  p e la  A c a d e m ia  d e  e x a m in a r  e s t e  

p r e c io s o  t r a b a lh o .  C o m o  e s ta  C a r t a  j á  s e  a c h a  im p r e ss a  n o  

v o lu m e  d e  n o s s a s  M e m ó r i a s ,  q u e  h o je  s e  v o s  a p r e s e n ta  ,  

d e ix a r e m o s  a o  P u b l ic o  in s t r u íd o  in te r p o r  o  s e u  ju i z o  im p a r 
c ia l  n e s ta  d is c u s s ã o  l i t t e r a r ia .

O  S i í r .  C a r lo s  P o u g e n s ,  A le m b r o  d o  I n s t i t u t o  R e a l  

d e  F r a n ç a , c  d e  m u ita s  o u t r a s  A c a d e m ia s  d a  E u r o p a  ,  c s c r c -  

v c o -n o s  r e m e t t e n d o  a lg u n s  m a n u s c r ip to s  d e  d u a s  o b r a s  su as

d e
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d e  su m m o  t r a b a lh o  e  g r a n d e  m e r e c im e n t o , q u a e s  o  Tbesott- 
ro das Origens,  e  o  Diccionario grammatica/  da Língua Fran- 
c e za ,  d e s e ja n d o  c o m  i s t o ,  d i z  e l l c ,  f a z e r - s e  d i g n o  d e  e n 

t r a r  n o  g r ê m io  d a  n o ssa  A c a d e m i a ;  e  n e s t e s  ú l t im o s  d ia s  

a c a b a  d e  e n v ia r - n o s  o  Specimtn d e s t a s  d u a s  o b r a s  j á  im p r e s 

s o  e m  P a r is .  L i s o n jc o u - s c  m u ito  a A c a d e m ia  c o m  e s t e s  s i -  

g n a e s  d e  e s t i m a ç ã o ,  q u e  lh e  d e o  h u m  E s c r i p t o r  tã o  c o n h e 

c id o  e  b e n e m é r it o  d a s  L c t t r a s ,  q u a l h e  o  S h r .  P o u g c n s ;  e  

ig u a lm e n t c  m u it o  f o lg a m o s  c o m  o s  e l o g i o s  q u e  fa z  a o  i , °  

v o lu m e  d o  n o s s o  D ic c io n a r io  d a  l in g u a  P o r t u g u e z a ,  a c u jo  

p la n o  o  s e u  m u it o  s e  a s s e m e lh a . C o n c l u e  e s t e  d i s t in c t o  S á 

b io  a su a  s e g u n d a  C a r t a  d e  1 8  d e  A b r i l  d o  c o r r e n te  a n n o  

c o m  a s  s e g u in t e s  e x p r e s s õ e s  m u i l i s o n g e ir a s  d e  c e r to  p a ra  

a A c a d e m i a :  Vous im iter, vous suivre ,  c’eit te moyen de ne 
poial errer. C o m  t o d o  o  p r a z e r  a n n u io  a  A c a d e m ia  á su a  

r o g a t i v a ; c  c u  fu i  o  se u  o r g ã o  n a  r e s p o s t a  q u e  d e i  á  s u a  

p r im e ir a  C a r t a  d e  6  d e  O u t u b r o  d o  a n n o  p a ss a d o .

O  S i í r .  S e b a s t iã o  F r a n c i s c o  d e  M e n d o  T r i g o s o  le o  o  

E l o g i o  h is t o r ic o  d o  n o ss o  fa l l e c id o  C o n s o c io  o  S n r .  C o n d e  

d a  B a r c a .  N e l l e  c o m  m u it o  s a b e r  e  b o m  c s t y lo  a p r e c ia  o  

s e u  c a r a c te r  e  b e l la s  q u a l i d a d e s ,  c o n s id e r a n d o -o  p o r e m  tã o  

s ó m e n t e  c o m o  C i d a d ã o  e  h o m e m  d e  L c t t r a s  ,  c o m o  c o n v i 

n h a  a h u m  E l o g i o  A c a d ê m ic o .

O  S í í r . J o ã o  P e d r o  R i b e i r o ,  a  q u e m  m u it o  d e v e  a n o s 

sa  a n t i g a  H is t o r ia  ,  e  J u r i s p r u d ê n c i a  ,  c o n t in u o u  a e n r iq u e 

c e r -n o s  co m  n o v o s  f r u e to s  d o s  s e u s  e s tu d o s  d ip lo m á t ic o s  ,  

le n d o -n o s  o s  P r o le g o m e n o s  d a s  su a s  Instituições da Diplomá
tica Portugueza,  q u e  d e v e m  d a r  p r in c ip io  a o  T o m o  I V .  d a s  
suas D is s e r t a ç õ e s  C h r o n o lo g ic a s  e  C r i t i c a s ,  p a ra  o  q u a l ta m 

b é m  r e m e t t e o  a c o n t in u a ç ã o  d o  A p p c n d ic c  d e  D o c u m e n t o s  

á s  m e sm a s  D is s e r t a ç õ e s .
O  S i í r .  M a n o e l  J o s é  M a r ia  d a  C o s t a  c  S á ,  q u e  m u ito  

s e  te m  a p p l ic a d o  a o  e s tu d o  d a s  a n t ig u id a d e s  d o  m u n d o  p r i 

m it iv o  ,  e  d a  h is to r ia  m y t h ie a  d a  n o ssa  e s p c c i e ,  l e o  h u m a  

p e q u e n a  M e m ó r ia  s o b r e  h u m a  I n s c r ip ç ã o  c m  c a r a c te r e s  d e s 

c o n h e c id o s  a c h a d a  e m  h u m a  g r u t a  d a  P r o v ín c ia  d e  M in a s  
*  a i i  G e -
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G e r a e s  n o  R e i n o  d o  B r a s i l ,  c u ja  c o p ia  a p r e s e n t o u  á  A c a .  

d e m ia .  E s t a  M e m ó r ia  p r in c ip ia  p o r  h u m a  I n t r o d u c ç ã o ,  n a  

q u a l  d e p o is  d e  fa z e r  o  A u t o r  v a r ia s  r e f le x õ e s  p h i lo s o p h ie a s  
s o b r e  a s  o r ig e n s  d a  C i v i l i z a ç ã o  h u m a n a  ,  c  s o b r e  a s  r e v o lu 

ç õ e s  q u e  te m  s o f lr id o  a m e s m a  e n t r e  o s  d iv e r s o s  p o v o s ,  j á  

p r o g r e d in d o  ,  j á  r e t r o g r a d a n d o ,  e  q u a s i  a n iq u i la n d o - s c  ,  m o s 
t r a  a  im p o r tâ n c ia  d e  r e c o lh e r  c  c o m p a r a r  c o m  c r i t ic a  sá  

c  a p u ra d a  t o d o s  o s  m o n u m e n to s  a n t i g o s ,  q u e  s e  te m  a c h a 

d o ,  e  p r o v a v e lm e n t e  s e  a c h a r ã o  a in d a  e m  m a io r  n u m e ro  p a 

ra o  f u t u r o ,  n o s  p a iz e s  d a  A s i a ,  Á f r i c a ,  e  A m e r i c a ,  h o je  

h a b it a d o s  p o r  p o v o s  s e l v a g e n s ,  o u  s e m i- b a r b a r o s ,  c  in d ic a  

o s  e s c o lh o s  c m  q u e  te m  n a u f r a g a d o ,  e  p o d e m  n a u fr a g a r  

a in d a  o s  v ia ja n t e s  c  c s c r i p t o r c s ,  q u a n d o  e s t ã o  p r c o c c u p a d o s  

d e  fa ls a s  o p i n i õ e s ,  o u  s e  d e ix á o  a r r a s ta r  d o  d e s e jo  d e  c r e a r  

n o v o s  s y s te m a s . E n t r a  d e p o is  n a  H is t o r ia  d o s  m o n u m e n to s  

e  a n t ig u a lh a s  q u e  se  te m  a c h a d o  n o  B r a s i l ,  c  n a s  o u t r a s  

p a r t e s  d a  A m e r ic a  m e r i d i o n a l ,  d e  q u e  fa z e m  m e n ç ã o  o s  E s -  

c r ip t o r e s  ta n to  n o s s o s ,  c o m o  e s t r a n g e ir o s .  C o n c l u c  e m  fim  

p r o c u r a n d o  r e c t i f ic a r  a lg u m a s  d a s  a s s e r ç õ e s  d e  h u m  c e le b r e  

v i a ja d o r  c  P h i lo s o p h o  d e  n o s s o s  d ia s .

F in a lm e n t c  o  S n r .  F r a n c is c o  M a n o e l  T r i g o s o  d e  A r a g ã o  

r e m e tte o  h u m a  a m p la  M e m ó r ia  ,  c m  q u e  p e r te n d e  m o s t r a r  

q u e  a té  o  te m p o  d o  S n r .  R e i  D .  D i n i z  n ã o  e x is t io  L e i  a l-

fu m a  e m  P o r t u g a l  q u e  p r o h ib is s e  g e r a lm e n t c  á s  I g r e ja s  e  

lo s t e i r o s  a  a c q u is iç á o  d o s  b e n s  d e  r a iz .  D i v i d e  a  su a  o b r a  

c m  4  p a r t e s :  n a  i . ‘  t r a ta  d a s  L e i s  q u e  h a v ia  em  P o r t u g a l  

á c c r c a  d a  a m o r t iz a ç ã o  n o  te m p o  d o s  R o m a n o s :  n a  2 .*  d a s  

m e s m a s  n o  t e m p o  d o s  G o d o s : n a  3 ."  d o  D i r e i t o  P o r t u g u c z  

n o  t e m p o  d o s  R e i s  d a s  A s t u r i a s ,  L e ã o ,  c  G a l l i z a  : e  n a

4 . 1 f in a lm e n tc  d a s  m e s m a s  L e i s  n o s  R e in a d o s  d o s  n o s s o s  p r i 

m e ir o s  S o b e r a n o s  a t é  o  S n r .  D .  D i n i z :  c  p a ra  n ã o  in t e r r o m 

p e r  o  fio  d o  seu  D is c u r s o  a ju n ta  á  su a  M e m ó r ia  h u m  A p -  

p c n d i c e ,  q u e  c o n té m  o s  D o c u m e n t o s  c m  q u e  s e  f u n d a ,  c o m  

a su a  c o m p e t e n t e  a n a ly s c .  E m  to d a s  e s ta s  q u a t r o  é p o c a s  n ã o  

a c h a  o  A u t o r  L e i  a l g u m a ,  q u e  c la r a  c  e x p r e s s a m e n te  p r o h i

b isse  a o s  c o r p o s  d e  m ã o  m o rta  p o d e r e m  a d q u ir ir  b e n s  d e

r a iz .
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r a iz .  A ’  v i s t a  d o  q u e  a c a b o  d e  e x p o r ,  h e  f a c i l  d e  v e r  q u e  

e s t a  M e m ó r ia  h e  h u m  f r u e t o  b em  s a z o n a d o  d e  lo n g a s  in 
v e s t ig a ç õ e s  ,  c  d e  m u ita  c r i t i c a  c  e r u d iç ã o .

T e n d o - v o s  r e f e r i d o ,  S e n h o r e s ,  t o d a s  a s  M e m ó r ia s  e  

E s c r i p t o s  q u e  fo r á o  a p r e s e n ta d o s  e  l id o s  n a  A c a d e m i a ,  c u m 

p r ir á  a g o r a  d iz e r - v o s  q u e  a n o s s a  B ib l io t h c c a  s e  a u g m e n t o u  

c o n s id e r a v e lm e n t e  n e s t e  a n n o  c o m  a  c o m p r a  d c  m u it o s  l i 

v r o s  d e  S c ic n c ia s  N a t u r a c s  q u e  a in d a  n o s  f a l t a v ã o ,  c o m  n o 

v a s  E d i ç õ e s  d e  C l á s s i c o s  G r e g o s  e  L a t i n o s ,  c  c o m  h u m a  

s o b e r b a  C o l lc c ç á o  d c  O b r a s  c a p it a c s  d c  A r c h i t c c t u r a .

O  n o ss o  b e n e m e r it o  C o n s o c i o  o  S n r .  B i s p o  I n q u is id o r  

G e r a l  n o s  f e z  p r e s e n t e  d e  h u m  M a n u s c r ip t o  i m p o r t a n t e ,  e m  

q u e  s e  p r o p o e m  v á r io s  p r o je c t o s  c  in v e n ç õ e s  p a ra  o  a u g m e n -  

to  c  n a v e g a ç ã o  d o  g r a n d e  r io  A m a z o n a s ,  f e i t o  p o r  h u m  

M i s s i o n á r i o ,  h o m e m  d e  g r a n d e  e n g e n h o  c  e x p e r ie n c ia  :  e  

o  S n r .  F r .  F r a n c is c o  d e  S .  L u i z  n o s  m im o se o u  co m  o u t r o  

q u e  c o n té m  a C h r o n i c a  d o  S n r .  R e i  D .  S e b a s t iã o  ,  e s c r i t a  

p o r  F r .  B e r n a r d o  C r u z .  E s t e  M a n u s c r ip t o  h e  p r e c io s o  p o r  
s e r  o  s e u  A u t o r  c o e v o ,  c  te s te m u n h a  o c u la r  d a  i n f e l i z  b a 

ta lh a  d c  A l c a c e r - Q u i b i r ,  a  q u e  a s s is t io  c o m o  C a p e l l ã o  m o r  

d o  E x e r c i t o .  M im o s e a r ã o - n o s  ig u a lm e n t e  c o m  v a r ia s  o b r a s  
im p r e s s a s  a lg u n s  D o u t o s  P o r t u g u e z e s  e  E s t r a n g e i r o s .  T a m 

b é m  se  c n r iq u c c e o  o  n o ss o  M u s c o  c o m  v a r ia s  m o e d a s  a n t i 

g a s  d o  S n r .  D .  F e r n a n d o  ( a )  ,  o í fe r t a  q u e  a o  n o ss o  l l l u s t r e  e  

B e n e m e r i t o  V ic e - P r e s id e n t e  fiz e ra  o  S i í r .  M á x im o  E s t e v ã o  d e  

C a r v a l h o ,  C a p i t ã o  m o r d a V i l l a  d e  M a f r a ;  e  c o m  h u m a  in 

t e r e s s a n te  c o l le c ç ã o  d c  z o o p h it o s  e  c o n c h a s  r e c o lh id a s  n a s  

c o s t a s  v iz in h a s  a e s ta  C a p i t a l .  O  S n r .  A le x a n d r e  A n t o n io  

d a s  N e v e s  P o r t u g a l ,  a q u e m  a  A c a d e m ia  m u it o  d e v e ,  fe z  

p r e s e n te  d e  to d a s  a s  m o e d a s  d o  c u n h o  n o v o  ,  q u e  c o r r e m  

a c t u a lm c n t c  e m  P o r t u g a l ,  e m  o u r o  ,  p r a ta  ,  e  c o b r e .

P o r  fim  d e s e ja n d o  a A c a d e m ia  t ir a r  d o  e s q u e c im e n t o  ,  

c  f a z e r  v i r  á  lu z  p u b l ic a  a s  b o a s  o b r a s  d e  n o s s o s  L i t t c r a -
to s

(o) Foráo achadas , humas n» vizinhanças do üradil, Comarca dc Tor» 
ícs-Vcdras i c outras junco a Mafra.

D A S  S c l E H C l A S  D E  L t S B O A .  x i t

- 465 -



x x i i  H i s t o b i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  

t o s ,  q u e  se in  e s te  s o c c o r r o  s c r iá o  p a s t o  d a  t r a ç a  ,  c o m p r o u  

a  T r a d u c ç ã o  d e  V i r g i l i o  ,  q u e  c m  v e r s o  P o r t u g u e z  d e ix a r a  

C â n d i d o  L u s i t a n o  c m  j  v o lu m e s  c m  8 . °  Q u iz  a A c a d e m ia  

m o s t r a r  3 ss im  a v e n e r a ç ã o  e  a p r e ç o  q u e  f a z  d e  h u m  L i t t e -  

r a t o ,  q u e  ta n to  c o n c o r r e o  c m  o  se u  t e m p o  p a ra  d e s t e r r a r  o  

m ã o  g o s t o  d e  e s t u d o s  q u e  r e in a v ã o  c m  P o r t u g a l ;  e  q u e  ta n 
t o  t r a b a lh o u  p o r  d if fu n d ir  o  g o s t o  d a  b e l la  L i t t e r a t u r a  c o m  

a s  su a s  n u m e ro sa s  o b r a s ,  q u e  in f e l i z m e n t e  a in d a  s e  c o n s e r v ã o  

a  m a io r  p a r te  m a n u s c r ip ta s  c  e s p a lh a d a s  p o r  d iv e r s a s  m ã o s  ,  

e  L i v r a r i a s .
C o n t in u a n d o  o  m e u  D i s c u r s o ,  d ir - v o s - h e i  c o m  g o s t o ,  

q u e  n e s te  a n n o  t e v e  a v e n t u r a  a A c a d e m ia  d e  n ã o  p e r d e r  

t a n t o s  S o c io s  d e  m e r e c im e n t o  c o m o  n o  a n n o  p a s s a d o ; p o is  

s ó  n o s  r o u b o u  a m o r te  o s  S e n h o r e s  A n t o n i o  C a e t a n o  d o  A m a 

r a l  ,  e  J o s é  A n t o n io  d e  S á ,  a m b o s  B e n e m é r i t o s  d a  A c a d e 

m ia  ,  e  d a  R e p u b l i c a  d a s  L e t t r a s .

P a i a  e n c h e r  o s  lu g a r e s  v a g o s ,  e  p r e m ia r  o  m e r e c im e n 

t o ,  n a  E l e i ç ã o  t r ie n n a l d e  N o v e m b r o  d e s t e  a n n o ,  c  c m  o u 

t r a s  S e s s õ e s  m a i s ,  fo r ã o  n o m e a d o s  p a ra  S o c i o s  H o n o r á r i o s ,  

o  S i í r .  P a t r ia r c h a  E l e i t o  ,  c  o  S n r .  B i s p o  I n q u is id o r  G e r a l ;  

p a r a  S e c r e t a r i o ,  p o r  m e ra  b o n d a d e  d a  A c a d e m ia  ,  o  m e s m o  

q u e  s e r v ia  ;  p a ra  V i c c - S c c r e t a r i o s  ,  o s  S e n h o r e s  S e b a s t i ã o  F r a n 

c i s c o  d e  M c n d o  T r i g o z o  ,  e  F r a n c is c o  V i l l e l a  B a r b o s a ;  p a 

ra  T h c s o u r c i r o  fo i  r e e le i t o  o  S n r .  J o a q u i m  J o s é  d a  C o s t a  

d e  M a c e d o ; p a ra  D ir e c t o r e s  d a s  C l a s s e s  ,  n a s  S c i c n c i a s  N a -  

tu r a e s  o  S n r .  J o s é  P in h e ir o  d e  F r e i t a s ;  n a s  S c i c n c i a s  c x a c t a s  

o  S n r .  M a t t h c u s  V a le n t e  d o  C o u r o ;  n a  H is t o r ia  e  L i t t e r a 

tu ra  o  S n r .  A n t o n io  C a e t a n o  d o  A m a r a l ,  q u e  l o g o  d e p o is  fa l-  

le c c o  ;  e  fo i  e le i t o  e m  s e u  lu g a r  o  S n r .  F r a n c is c o  R i b e i r o  

D o s g u i m a r ã e s ;  e  p a r a  S o c i o  E s t r a n g e i r o  o  S i í r .  C a r l o s  P o u -  

g e n s .
F o r ã o  n o m e a d o s  p a ra  S u b s t i t u t o s  d e  E f f e c t i v o s  o s  S e 

n h o r e s  A le x a n d r e  A n t o n io  V a n d e l l i  ,  J o ã o  E v a n g e l i s t a  T o r -  

n a n i ,  M a r m o  M i g u e l  F r a n z i n i ,  e  P e d r o  J o s é  d e  F i g u e i r e 
d o .

P a s s i r ã o  d e  S o c i o s  L i v r e s  p a ra  E f f e c t i v o s ,  o s  S e n h o r e s
F ia n -



F r a n c is c o  V i l l e l a  B a r b o s a ,  F r a n c is c o  R i b e i r o  D o s g u i m a r á c s , 

F r a n c is c o  S i m õ e s  M a r g i o c h i ,  J o s é  M a r ia  S o a r e s ,  e  M o n s e 

n h o r  F e r r e i r a .

P a s s a r ã o  d e  C o r r e s p o n d e n t e s  p a ra  S o c i o s  L i v r e s  o s  S e 

n h o r e s  F r a n c is c o  E l i a s  R o d r i g u e s ,  I g n a c i o  A n c o n io  d a  F o n 

s e c a  B e n c v i d e s ,  J o a q u im  X a v i e r  d a  S i l v a ,  F r .  J o s é  d e  S a n -  

io  A n t o n io  M o u r a  ,  J o s é  F e l i c i a n o  d e  C a s t i l h o , P a u lo  J o s é  

M a r ia  C i e r a  ,  R o d r i g o  F e r r e i r a  d a  C o s t a  ,  c  W c n c c s lá o  A n 

s e lm o  S o a r e s .

F o r ã o  n o m e a d o s  C o r r e s p o n d e n t e s  o s  S e n h o r e s  A n t o n io  
D in iz  d o  C o u t o  V a l e n t e ,  J o ã o  d a  C u n h a  N e v e s  c  C a r v a 

l h o ,  J o a q u i m  P e d r o  C a r d o z o  C a z a d o  G i r a l d e s ,  M a n o e l  d c  

S o u z a  F e r r e i r a  ,  F r a n c is c o  A n t o n io  d c  A lm e id a  P c s s a n h a ,  

J o a q u i m  E u s t a q u i o ,  G e o r g e  T i c k n o r  ,  c  V ic e n t e  N a v a r r o  
d e  A n d r a d e .

T e n h o  s i d o  j á  m u it o  l o n g o ,  S e n h o r e s ,  e  d e v e is  c e r t a -  

m e n te  e s t a r  c a n ç a d o s  d e  m e  o u v i r d e s :  c o m o  p o ré m  e s t a  h e  

a  u l t im a  v e z  q u e  t e n h o  d e  a b u s a r  d a  v o ss a  p a c i ê n c i a ,  r o 

g o - v o s  q u e  m e  a t te n d a is  b e n ig n a m e n t e  p o r  a lg u n s  m in u to s  

m a is .  O s  g r a n d io s o s  s e r v iç o s  q u e  te m  fe i t o  á h u m a n id a d e  

as A c a d e m ia s  d e  S c ie n c ia s  e  b o a s  L e t t r a s ,  e s tã o  p a t e n t e s  

a o s  q u e  sa b e m  le r  a  h i s t o r ia  d o  U n i v e r s o .  Q u a t r o  f o r ã o , 

S e n h o r e s ,  a m e u  v e r ,  o s  p e r ío d o s  m a is  n o t á v e is  q u e  c o r 
r e r ã o  a s  S c ie n c ia s .  N o  p r im e ir o  , h a  m a is  d e  d o is  m il  a n n o s  ,  

p r in c ip io u  sua i n f a n d a  n a  b e m  fa d a d a  G r é c i a  ,  m a s  e n tã o  

d j v ã o - s e  s e u s  c u lt o r e s  a  e l l a s  s e m  r e g r a  e  se m  s y s te m a  ,  

e r r a n d o  ca d a  q u a l p o r  v e r e d a s  in c e r t a s  e  e s c a b r o s a s .

N a  s e g u n d a  é p o c a  j á  a  e s tr a d a  e s ta v a  m a is  a b e rta  e  
d e s e m b a r a ç a d a ;  m a s  a s  s e ita s  e  r ix a s  p h i lo s o p h i c a s , q u e  e n 

tã o  n a s c ê r ã o , n ã o  d e ix á r ã o  d c  to d o  b r i lh a r  c  d i í fu n d ir - s e  a  

l u z ,  q u e  h iã o  a c c e n d e n d o  o  z e lo  c  o s  ta le n to s  d o  P o r t i c o ,  

da A c a d e m i a ,  e  d o  L y c e o .  I g n o r a v a - s e  a in d a  o  v e r d a d e ir o  

m e t h o d o  d e  in d a g a r  a v e r d a d e : e  p o r  e s ta  u n ic a  fa lt a  m u i

to  s e  d e s v a ir á r ã o  o s  G r e g o s  c  o s  R o m a n o s  s e u s  d i s c íp u lo s  

cm  m il v e r e d a s  to r tu o s a s  ; n ã o  a t in a n d o  a in d a  c o m  a e s t r a 

d a  r e a l ,  q u e  s ó  p ó d c  c o n d u z ir  a o  a u g u s t o  t e m p lo  d a  v e r -
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XXIV H  I s t o  r i  a d a  A c a d e m i a  R e a l  

d a d e .  T o d a v i a  c s t c  lo n g u is s im o  p e r ío d o  n ã o  d e ix o u  d c  p r o 

d u z i r  e n g e n h o s  d a  p r im e ir a  o r d e m  ;  a in d a  q u e  c o m  o  a n 

d a r  d o  te m p o  d e g e n e ra V ã o  a s  S c ie n c ia s  c m  h y p o t h e s c s  p e la  
m o r  p a rte  a r b it r a r ia s  ,  e  p o r  fim  e m  m e ra s  a r g ú c ia s  d c  p a 

la v ra s .
C o m  a  in v a s ã o  d o s  B a r b a r o s  S e p t e n t r io n a e s  c o m e ç a  o  

t e r c e ir o  p e r i o d o , o n d e  a p r in c ip io  p a r e c ia  q u e  se  h iá o  a 

a p a g a r  d e  t o d o  a s  L e t t r a s  c  a s  S c ie n c ia s  ;  m a s  f e l iz m e n t e  
l o g o  n o  s é c u lo  V I I .  c r c o u -s e  a U n iv e r s id a d e  d c  C a m b r i d g c  ,  

n o  V I I I .  a d c  P a r i s ,  n o  I X .  a s  d e  T o l o s a  ,  P a v ia  ,  c  O x f o r d  ,  

e  a s s im  p o r  ir ite r v a l lo s  m u it a s  o u t r a s ,  e n t r e  a s  q u a c s  n o s 

d e v e  m e r e c e r  p a r t ic u la r  m e n ç ã o  a n o ssa  d e  C o im b r a  fu n d a 
d a  e m  1 2 9 0 .

S e r ia  in g r a t o  a  s e u s  I l lu s t r e s  F u n d a d o r e s ,  s e r ia  in im i
g o  d a  v e r d a d e ,  se  n ã o  c o n fe s s a r a  a q u i  o  q u a n to  d e v e r ã o  as 

S c ie n c ia s  a to d a s  e s ta s  U n i v e r s i d a d e s ; m a s  fa lt a r ia  ta m b é m  

á s  o b r ig a ç õ e s  d c  h i s t o r i a d o r ,  s e  n ã o  a c c r c s c e n r á r a  q u e  p a s 

s a rã o  s é c u lo s  e  s é c u l o s ,  e m  q u e  a e s c r a v id ã o  c  a fe r r o  a  

d o u t r in a s  s a n c c io n a d a s  p r e n d e r ã o  o s  v o o s  d o  e n g e n h o , c  

c o n s a g r a r ã o  c o m o  v e r d a d e s  d e  fc  m il e r r o s  v e r g o n h o s o s .  

E  p o r  fa lta  d c  p h ilo s o p h ia  c  b o m  g o s t o  e s s a s  m e sm a s  a c a 

n h a d a s  S c ie n c ia s  q u e  e n t ã o  r e s u s c i t a v ã o ,  c o n v c r t c r ã o - s c  b e m  
d e p r e s s a  c m  a r g ú c ia s  c  in é p c ia s  d e s p r e z iv e is .

F ic o u  re s e r v a d a  a  q u a rta  é p o c a  ,  e m  q u e  c o m e ç a r ã o  
a s  A c a d e m ia s  e  S o c ie d a d e s  L i i t e r a r i a s ,  a v e r  a lç a r - s e  s o b r e  

a l ic e r c e s  e t e r n o s  o  n o v o  c  m a g n if ic o  P a la c io  d a s  S c ie n c ia s  
c  d a s  A r t e s ,  q u e  G a l i l e o ,  K e p l e r ,  N e w t o n  ,  B a c o n ,  c  o u 

tr o s  v a r õ e s  in s ig n e s  , fu n d a r ã o , o u  a ju d a r ã o  a fu n d a r .

S ã o  i n n e g a v c i s ,  S e n h o r e s ,  o s  s e r v iç o s  q u e  te m  fe i t o  á 

E u r o p a  ,  c  a o  m u n d o  in t e ir o  e s ta s  C o r p o r a ç õ e s  d c  S á b io s .  

( Q u e m  t ir o u  q u a s i  d o  n a d a  e  a p e r fe iç o o u  a s  M a t h c m a t i c a s , 

a  P h y s ic a  ,  C h i m i c a  ,  H is t o r ia  N a t u r a l  ,  T c c h n o l o g i a  ,  c  

E c o n o m ia  ? A s  A c a d e m ia s  c o m  s e u s  t r a b a lh o s  c  P r o g r a m -  
m a s. ( Q u e m  r e c t if ic o u  a  t h e o r ic a  d a  L u a ,  q u e m  a p e r fe iç o o u  

o s  c h r o n o m c t r o s ,  e  p o r  m e io  d c l l c s  a c h o u  a s  l o n g i t u d e s ?

<; Q u e m  m e d io  c  p e s o u  o  S o l ,  c  o s  P la n e t a s  ? j  Q u e m  a c h o u

os
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o s  p h e n o m c n o s  e  a  t h e o r ic a  d o  m a g n e t i s m o ,  c  d a  e le c t r i 

c id a d e  ? j  Q u e m  e n s in o u  a  c o n h e c e r  c o m  e x a c ç ã o  a s  c o r r e n 

te s  d o s  m a r e s ,  e  d o s  v e n t o s ?  A s  A c a d e m i a s ,  S e n h o r e s .  D o  

se u  se io ’ te m  s a h id o  m il b e m fc it o r c s  d a  h u m a n id a d e . D e l l e  

s a h ir á o  ig u a l m c n t c  o s  v i a ja n t e s ,  q u e  te m  e s q u a d r in h a d o  o  

g l o b o ,  e  ta m b é m  o s  q u e  te m  o u s a d o  n a v e g a r  o s  a r e s .

O s  p r ê m io s  c  e s t im u lo s  A c a d ê m ic o s  p o d é r ã o  p ô r  f r e io  

a o s  c o n t á g i o s ;  m il  n o v a s  p r o d u c ç õ c s  d e  c l im a s  a p a r t a d o s  

e s tã o  j á  c o n h e c i d a s ,  d e s c r ip t a s ,  e  t r a n s p la n ta d a s  p a r a  a n o s 

sa  E u r o p a .  E u  n á o  a c a b a r ia ,  S e n h o r e s ,  s e  q u iz e s s e  p o r  

m iu d o  e x p e n d e r  to d o s  o s  b e n s  e  c o m m o d id a d e s  q u e  t e m  

v i n d o  á  h u m a n id a d e  p o r  m e io  d a s  C o r p o r a ç õ e s  S c ic n t íH c a s . 

c  L i t t e r a r i a s .  ; E  q u e  d ir e m o s  d a  n o ssa  A c a d e m i a ?  D ir e m o s  

c o m  ig u a l  v e r d a d e  ,  q u e  a p e z a r  d e  te r  c o m e ç a d o  m a is  t a r 

d e  q u e  a s  o u tr a s  I r m a s  s u a s ,  te m  c o m t u d o  g u a r d a d o  a d e 

v id a  p r o p o r ç ã o  ,  f e i t o  j á  g r a n d e s  s e r v iç o s  a o  E s t a d o  e  á  

P a t r ia .  E s p e r e m o s  p o is  d a  B o n d a d e  d o  S u p r e m o  E n t e  C r c a -  

d o r  c  C o n s e r v a d o r  d o  U n i v e r s o  ,  d e  q u e m  a ra z ã o  e  a s  S c i c n -  

c ia s  s ã o  h u m a  e m a n a ç ã o ,  q u e  n o s  h a  d e  c o n t in u a r  a  a ju d a r  

na c a r r e ir a  c o m e ç a d a  ;  p o is  p a r a  m e  s e r v i r  d e  h u m  p e n 

s a m e n t o  d o  g r a n d e  T r á g i c o  I n g l c z ,  S h a k e s p c a r c ,  s ó  a  D i 

v in d a d e  h c  q u e m  a c a b a  c  d á  fó r m a  c o m p le t a  a o s  n o ss o s  in

te n to s  c  p r o j e c t o s ,  a in d a  q u a n d o  s ó  g r o s s e ir a m e n t e  o s  ta 

lh a m o s  c  d e s b a s t a m o s , (<i) V o s s o s  e s t u d o s  c  m e r e c im e n t o s ,  

1 I lu stre s  A c a d ê m i c o s ,  h ir ã o  s e n d o  c a d a  v e z  m a is  e s t im a d o s  

c  r e c o m p e n s a d o s ,  p o r q u e  te n d e s  h u m  g r a n d e  R e i ,  q u e  s a 

b e  a p r e c ia r  a s  S c i e n c i a s ,  c  z e la r  o  b e m . N ã o  h a  p o is  p o r  

q u e  e s f r ia r  c m  v o s s o s  d e s íg n io s  c  t e n ç õ e s : d e ix e m o s  e m 

b o ra  b r a m ir  a v a id a d e  o ffe n d id a  ,  e  a  p re su m id a  ig n o r â n 

c ia  ;  d e l ia s  m e sm a s  t ir a r e m o s  m a io r  c o r a g e m ,  c r c a n d o ,  s e  

p r e c is o  f o r ,  n o v o s  b r io s  p a ra  a s  d e b e ila r .  D e s p r e z e m o s  e s -  

Tom. VI. P. II. *  4  s e s

D A S  S c t E M C I A S  D E  L l S B O A .  XXV

(a) T h t r c i s  t t  D i v i m t y  t b â t  i b a p t i  o u r  e i u í í ,
Jtmgb-bivi tbtm bovi ist viill.

Shakctp. Aiml. Act. 5. Sccn. 3,

- IG9 -



x x v i  H i s t o r i a  da  A c a d e m i a  R e a l  
s e s  c s p i r i t o s  a s s o m a d o s  c  c á u s t i c o s ,  q u e  c h e io s  d c  a t r a b i le  

d iz e m  m a l d c  tu d o  p o r  c o s t u m e ; fa z e n d o  c a r a  d e  c r e r  q u e  

j á  s a b ía m o s  tu d o  q u a n to  n o s  b a s ta v a . O u t r o s  d e n t r o  c  fd r a  

d a  P a t r ia  o ffe n d id o s  n o  s e u  a m o r  p r o p r i o ,  c  a lç a d o s  s o 

b r e  s i m e sm o s  p e lo  v e n t o  d a  v a n g lo r ia  e  j a c t a n c i a ,  a ta c ã o  

a  A c a d e m i a ,  e  p e r te n d e m  m o fa r  d e l i a ,  c o m  c a l u m n i a s , a  

seu  v e r ,  j o c o s a s  e  e n g r a ç a d a s : f o l g á o  d c  s e r  t id o s  p o r  d o u 

to s  c  c r í t i c o s ,  a p e z a r  d a  p r ó p r ia  c o n s c iê n c ia  ;  q u e r e m  o s t e n 

ta r  g r a n d e z a  d c  j u i z o  n o  m e io  d a  su a  m e s q u i n h e z ,  c  a p a -  

n ig u ã o - s e  c o m  o s  n é s c io s  c  a d u la d o re s  p a ra  d e n e g r i r  c  a v i l 

t a r  o s  h o m e n s  d e  m e r e c im e n t o ,  q u e  o s  a s s o m b r á o : E n t e s  
m i s e r á v e i s ,  q u e  d a  ig n o r â n c ia  fa z e m  S c ic n c ia  ,  b e m  c o m o  

o u t r o s  d o s  a c a so s  d a  f o r t u n a ,  j a c t a n c i a  e  f id a lg u ia  1

Q u a n t o  a  m i m ,  s o f fr e m -s c  m e lh o r  a ta q u e s  s é r i o s ,  q u e  

m o fa s  c  c o lu m n ia s  m a n i f e s t a s ;  c  c r e io  q u e  n ã o  b a s tã o  p a ra  

r e p e l l i - la s  o u tra s  fa c é c ia s  e  e p i g r a m m a s ;  c u m p r e  la n ç a r  m ã o  

d a  c la v a  d e  H e r c u l e s ,  d e r r ib a r  o  m a l  f a z e jo  c a lu m n ia d o r ,  

e  e x t e n d e r  s e u s  im p u r o s  c s c r ip t o s  s o b r e  a  b a n c a  a n a tó m i

c a  ,  p a r a  c o m  o  e s c a lp e l lo  d a  v e r d a d e  d i s s e c a - lo s ,  c  e s b u r -  

g a r - lh e s  o s  p r o p r io s  o s s o s .

D e m a i s ,  j  q u a n ta  c o n s tâ n c ia  e  e n e r g ia  n ã o  h a  m is t e r  

a q u e l lc  q u e  c o m  se u s  t r a b a lh o s  c  c s c r ip t o s  d e s e ja  v e n c e r  o  
d e sd e m  e  e n jo o  d o  te m p o  e m  q u e  v iv e m o s  ? O n d e  tu d o  q u e  

n ã o  sa b e  a c e r t a s  id é a s  P o l i t i c a s  d a  m o d a ,  q u e  se  a p r e n 

d e m  e m  G a z e t a s  c  D i á r i o s ,  j u l g a - s e  q u e  p a ra  n a d a  p r e s 

t a .  C o m o  le v a n ta d o s  d e  b a n q u e te s  S i c u l o s , c re m  q u e  lh e s  

b a s ta  d ig e r i r  c m  r e p o u s o  o  p o u c o  q u e  te m  l i d o ;  e  a p e n a s  

c e r ta s  p a la v r a s  m a g ic a s  c  c h o c a r r ic e s  c o n s c r v á o  a in d a  a l g u 

m a  v ir t u d e  d e  o s  f a z e r  e s p r ig u iç a r  c  b o c e ja r  p o r  a lg u n s  p o u 

c o s  in s t a n t e s .

C o m  b e m  p e z a r  m e u  o  d i g o ,  S e n h o r e s ,  o  p a iz  d a s  

S c ic n c ia s  c  b o a s  A r t e s ,  q u e  o u tr o r a  m u ito s  e  m u ito s  d o s  

n o ss o s  P o r t u g u e z c s  c o n v e r s a v ã o  c  f r e q u e n ta v ã o  a m i u d o ,  h c  
h o je  p a ra  g r a n d e  p a r te  d o s  p r e se n te s  o  Sahara d o s  M o u r o s  

A z c n e g u e s .  I n f c l iz t n c n t c  a e s te r i l id a d e  d e s t e  e r m o  p a r e c e  

q u e  a u g m e n ta  c a d a  d i a ,  c  c a d a  d ia  m a tã o  c  r o u b ã o  o s  A l a r 
v e s
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v e s  d o  d e s e r t o  a o  in c a u to  p a s s a g e i r o ,  q u e  n c l l c  o u sa  e n 

t r a n h a r - s e . E  h c  d e  p a s m a r ,  S e n h o r e s ,  q u e  n á o  p ro d u z in d o  

e s te s  m a n in h o s  s a fio s  h u m a  e s p i g a  d e  t r i g o ,  c  n e m  s e q u e r  

h u m a  s ó  f r u e t a ,  to d a v ia  v iv e m  ta e s  B e d u ín o s  r e g a l a d o s ,  e  

c a d a  v e z  m a is  s e  m u lt ip l ic ã o .  D e s g r a ç a d o  e n t ã o  d e  q u e m  

v i a ja  d e s a c o m p a n h a d o  p o r  tã o  p e r ig o s a s  s o l i d õ e s ,  s e m  lh e s  

t e r  p r im e ir a m e n t e  c o m p r a d o  a  a m iz a d e  ! E  q u e  o u t r o  r e -  

m e d io  l h e  r e s ta  p a ra  r e s is t i r  a  s e u s  a s s a lto s  ,  e  s a lv a r  a  

v id a  c  a f a z e n d a ,  q u e  fo r m a r  g r a n d e s  c a ra v a n a s  d e  h o m e n s  

h o n r a d o s  e  v a le n t e s .  A s s im  fiz e m o s  n ó s  r e u n in d o -n o s  d e b a i 
x o  d a s  b a n d e ir a s  d a  A c a d e m ia .

S c  n o  q u e  a c a b o  d e  d iz e r  p a r e ç o  a  a lg u n s  cm  d e m a z ia  

s o l t o  e a t r e v i d o ,  le m b r e - s e  q u e  v iv e m o s  c m  tã o  f e l iz e s  te m 

p o s  ,  g r a ç a s  a o  n o s s o  B o m  c  M a g n a n im o  S o b e r a n o , q u e  

p o d e m o s  j ã  a g o r a  fa la r  n a  p r a ç a  o  q u e  p e n s a m o s  em  c a s a . 

T e m ã o  e m b o r a  a s  a lm a s  a p o u c a d a s  o s  q u e  o p p r im e m  to d a  
a  l ib e r d a d e  d a  p a la v r a  ;  n ó s  s e r e m o s  a g r a d e c id o s  a  q u e m  

n o - la  c o n c e d e , c  s e  h o n r a  c  c o m p r a z  c o m  a v e r d a d e .

D e s p r e z e  p o is  a  A c a d e m ia  tã o  in s ig n if ic a n te s  ,  p o s to  

q u e  m a l f a z e jo s  i n i m i g o s ;  c  c o n t in u e  d e n o d a d a  n a  su a  h e 

r o ic a  e m p r e z a ,  pois quem f a z  obras dignas de memória,  d iz  
o  n o s s o  P o e t a  p o r  c x c e l l c n c i a ,

S e m p r e  s e r á  fa m o s o  c  c o n h e c i d o ,

O n d e  j u i z o s  a lt o s  s e  e s t im a r e m  ,
Q u e  e s te s  s ó s  te m  p o d e r  d e  fa m a  d a re m .

S e ja  p o is  o  n o sso  e m p e n h o  a n im a r  o s  e s p ír i t o s  f r o u x o s ,  

c  a p r o v e it a r  a c o r a g e m  d o s  z e l o s o s ,  c o n s e r v a n d o  r e u n id a s  

n o s s a s  fo r ç a s  c m  p h a la n g c  c e r r a d a ;  p o is  q u e  n as  e m p r e z a s  

s c i e n t i f i c a s ,  a ss im  c o m o  n a g u e r r a  ,  a  r e u n iã o  c  a  d i s c i p l i 

n a  fa z  tu d o . L e m b r a i - v o s  d e  q u e  h a  e m p r e z a s  q u e  re q u e 

re m  p a ra  s e  le v a re m  a o  c a b o  m u ita s  v id a s  s u c c c s s iv a m e n t c  
e m p r e g a d a s  n o  m e s m o  o b j c c t o : c  s ó  a s  A c a d e m ia s  p o d e m  

e t e r n iz a r  a s  v id a s  a p e z a r  d a  m o r te . C o n t in u e m o s  p o r  t a n t o , 

c o m o  a té  a g o r a  ,  a  a n im a r  to d o s  o s  m o ç o s  d e  e s p e r a n ç a s ,  

*  4  i i  p a -
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xxvm  H i s t o r i a  d a  A c a d e m i a  R e a l  
p a r a  q u e  p o r  fa lt a  d e  m e i o s ,  o u  d e  c s t im u lo s  n ã o  e s m o r c -  

ç ã o  n a  c a r r e ir a  ,  a n t e s  d e  c h e g a r  á m e t a  O ly m p ic a .

M u i t o  te m o s  j á  f e i t o ,  S e n h o r e s ,  m a s  m u it o  n o s  r e s ta  

a in d a  p o r  fa z e r .  B e m  d e s e ja r a  eu  c o n c o r r e r  d e  p e r lo  p a r a  

p o r d e s  em  o b ra  o  q u e  n a  v o n ta d e  j á  t r a z e i s  e x e c u t a d o  ; m a s  

h e  n e c e s s á r io  a p a r t a r -m c  p a r a  l o n g e ,  c  d e s c o n t in u a r a  in s t r u c -  

ç ã o  q u e  d e  v ó s  te n h o  r e c e b id o .  C o n s o lo - m e  a o  m e n o s  c o m  

q u e  a in d a  d o s  s e r t õ e s  d a  in c u lta  A m e r i c a  f o r c e ja r e i  p o r  s e r 

v o s  u t i l  c o m  o s  f r u e t o s  ta e s  q u a c s  d o  m e u  p o b r e  e n g e n h o  

c  t a l e n t o ,  se  e m  m im  o  h a . S e  q u a l  o u t r o  T h a l c s ,  o u  P y -  

th a g o r a s  n ã o  p o d e r  in t r o d u z ir  a s  S c ic n c ia s  d o  v e lh o  E g y p t o  

cm  a  n o v a  G r é c i a ,  l id a r e i  a o  m e n o s  p o r  i m it a - lo s  d e  lo n 

g e .  C o n s o la - m c  ig u a lm c n t c  a  le m b r a n ç a  d e  q u e  d a  v o s s a  

p a r t e  p a g a r e i s  a  o b r ig a ç ã o  c m  q u e  e s t á  t o d o  o  P o r t u g a l  

p a r a  c o m  a  su a  f i lh a  e m a n c ip a d a ,  q u e  p r e c is a  d e  p ô r  c a s a , 

r e p a r t in d o  c o m  e l la  d a s  v o s s a s  lu z e s  ,  c o n s e l h o s , e  in s t r u c -  

ç õ e s .  j E  q u e  p a iz  e s s e ,  S e n h o r e s ,  p a ra  h u m a  n o v a  c i v i l i 

z a ç ã o  e  p a r a  n o v o  a s s e n to  d a s  S c ie n c ia s  ! j Q u e  te rra  p a ra  

h u m  g r a n d e  c  v a s t o  I m p é r i o !  B a n h a d a s  s u a s  c o s t a s  c m  t r iâ n 

g u l o  p e la s  o n d a s  d o  A t l â n t i c o  ;  c o m  h u m  s e m  n u m e r o  d e  

r io s  c a u d a e s  ,  e  d e  r ib e i r a s  e m p o la d a s ,  q u e  o  r e t a lh ã o  e m  

t o d o s  o s  s e n t i d o s , n ã o  h a  p a r te  a lg u m a  d o  s e r t ã o , q u e  n ã o  

p a r t i c i p e  m a is  o u  m e n o s  d o  p r o v e i t o  q u e  o  m a r  lh e  p o d e  

d a r  p a r a  o  tra to  m e r c a n t i l  ,  e  p a ra  o  e s t a b e le c im e n t o  d e  

g r a n d e s  p e s c a r ia s .  A  g r a n d e  c o r d i lh e i r a  q u e  o  c o rta  d e  N o r 

te  a S u l  ,  o  d i v i d e  p o r  a m b a s  a s  v a s t a s  f r a ld a s  c  p e n d o r e s  

c m  d o is  m u n d o s  d i f f e r e n t e s ,  c a p a z e s  d e  c r c a r  to d a s  a s  p r o -  

d u c ç õ e s  d a  t e r r a  in t e i r a .  S e u  a ss e n to  c e n t r a l  q u a s i n o  m e io  

d o  g l o b o ,  d e f r o n t e  c  á  p o r ta  c o m  a  Á f r i c a  ,  q u e  d e v e  s e 

n h o r e a r  ,  c o m  a  A s i a  á  d i r e i t a ,  c  c o m  a  E u r o p a  á  e s q u e r 

d a  ,  i  q u a l o u t r a  r e g i ã o  s e  l h e  p ó d c  i g u a l a r  { R i q u i s s i m o  

n o s  t re s  re in o s  d a  N a t u r e z a  ,  c o m  o  a n d a r  d o s  t e m p o s  n e 

n h u m  o u t r o  p a iz  p o d e r á  c o r r e r  p a r e lh a s  c o m  a n o v a  L u s i 

tâ n ia . C o n s id e r e m o - la  a g o r a  p e lo  la d o  p o l i t i c o ,  h u m  R e i n o  

c o m  C l e r o  a b a s ta d o  ,  m a s  s e m  r iq u e z a  i n ú t i l ,  c o m  p o u c o s  

m o r g a d o s ,  co m  o s  s é s  C o n v e n t o s  p r e c i s o s ,  c  c o m  p o u c a

g e n -
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g e n t e  d a s  c la s s e s  p o d e r o s a s ,  q u e  m u ita s  v e z e s  s e p a r ã o  s e u s  

in te r e s s e s  p a r t ic u la r e s  d o s  d a  N a ç ã o  ,  e  d o  E s t a d o  ;   ̂ d e  q u e  

m e r c ê s  p r e c is a  ? F o m e n t a r  c  n ã o  e m p e c e r : b a s ta - lh e  a  s e g u 

ra n ç a  p e s s o a l  c  a l ib e r d a d e  s ó b r ia  d e  im p r e n s a  ,  d e  q u e  j á  

g o z a ;  e  h u m a  n o v a  e d u c a ç ã o  p h y s ic a  c  m o r a l : o  m a is  p e r 

te n c e  á  n a t u r e z a  c  a o  t e m p o . E s t a s  e  o u t r a s  m il  b ê n ç ã o s  

ja ' v a i  r e c e b e n d o ,  c  r e c e b e r á  c a d a  v e z  m a is  e s t e  r e c e n t e  

I m p é r i o ,  p o is  t e v e  a v e n t u r a  d e  h a v e r  s id o  fu n d a d o  p e la  

S a b e d o r ia  e  M a g n a n im id a d e  d o  n o ss o  in c o m p a r á v e l  S o b e r a 

n o  ,  c u jo  N o m e  s ó  p o r  i s s o  p a ss a rá  á  m a is  re m o ta  p o s t e r i 

d a d e  ;  p o is  a  fu n d a ç ã o  d a  M o n a r c h ia  B r a s í l ic a  fa r á  h u m a  

é p o c a  n a  H i s t o r i a  fu t u r a  d o  U n iv e r s o :

D A S  S c i E N C I A S  D E  L l S B O A .  XXIX

D i s s e .

D I S .

- -17.Í -





JOURNAL

DES VOYAGES,
DÉCOUVERTES F.T NAVIGATIONS MOHERNES,

OU

A B C n iV E S  GÉOGRAPIIIQUES
DU X I X  S I Ê C L E ,

R E D l C É  PA R U S E  SOCICTC UE o Ê O C R A P l i r S .  o r .  v o y a g e l h s e t  

DE L I T T E R A T E U R 5  FR A N ÇA IS E T  É T R A N G E R S .

TOMÉ TREME-SIXIÉME.

P A R I S ,

AU 8U RE A U  DU J O U R N A L ,  HUE S A 1 N T - L A Z A R E ,  H* 4 a .

1827.

- 475 -





A M E R IQ U E .

V O Y A C E M1NÈAALOG1QUE DA NS LES PAOVINCES DR 

S A IN T - P A U L  AU  BRASIL.

(  A r l i c l e  c o m m u n i q u é  p a r  M .  M e n e t i s  d e  D r u m m o n d , d e  R i o -  

( J a n e i r o )  ( i ) .

N o u s  p a r l i m e s  le  a 3 m a r s  1 8 2 0  d e  la  r i l i e  d e  S a n t o s ,  

s i t u é e  d a n s  T i le  d e  S a i n t - V i n c e n t  , p r o v i n c e  d e  S a i n t -

( 1 )  J ' a i  p a r l e  ,  d a m  u n  d e  m e j  p r e c e d e m  a r t i c l e s ,  c a h i e r  d u  m o i í  

d c  j u i n  ,  d ' u n  v o y a g e  m i n e r a l o g i q u e  e n t r e p r i s  e n  i 8 j o  d a m  la  

p r o v i n c e  d e  S a i n t - P a u l  a u  B r e t i l ,  p a r  r a o n  a m i  l e  l a v a n t  J o » e  

B o n i f á c i o  d ‘ A n d r a d a  , e x - m i n i s l r e  d #  P e m p e r e u r  D o n  P e d r e



( 7°  )
P a u l ,  s u r  la  c ô t e  d u  B r é s i l .  C e t t e  v i l l e  fu t  fo n d é e  d e u x  

a n s  a p r c s  c e l le  d e  S a i n t - V i n c c n t , a n c ie n n e  c a p i t a le  d e  la 

p r o v i n c e e l  le  p r e m i e r  é t a b li s s e m e n t  d c  to u t  le  B ré s il  , a u -  

jo u d 'h u i  d a n s  u n e  d c c a d e n c e  c o m p le te .  L ’ i le ,  d a n s  sa  p a r t i e  

m o n t u e u s e  d o n t  le  p o in t  le  p lu s  é le v c  e s t  la c o l l i n c  d i t e  d e  

M o n s e r r a t ,  e s t  c o m p o s c c  d e g n eU s  q u i  p a s s e s o u v e n t  à d u  

v é r i t a b l e g r a n i t  e t d ’a u l r e s  fo i»  ã d u  s iè n iteò t  W e m e , q u a n d  

l e  ho rn b lcn d  y d a v i e n t  a b o n d a n t .  S u r  c e  gneiss  a p p a r a i t  d e  

t e m p s  e n  t e n ip s  d u  sc/iiste  a r g i l e u x  p r i m i t i f  q u i  se  t r a n s 

f o r m e  d a n s  q u e lq u e s  p a r t ie s  e n  micasc/u&tc. J o b s e r v a i ,  

à  p e u  d e  d i s t a n c e  d e  M o n s e r r a t  , u n e  ro asse  d e  r o c h e  

is o lé e  , d é la c h é e  d e  c e t t c  c o l l i n e  e t  q u i  t a n td t  è t a i t  c o u le u r  

d e  c e n d r e  ,  t a n ló t  jo u n e  ; a s s e z  d ê c o m p o s é e  e t  fc n d u e  ; 

d e  ho m stein  o u  petrosiU x\  a y a n t e n v i r o n  9  b r a s s e s  d e  lo n g , 

3 d e  h a u t  , 2  e t  d e m i d e  l a r g e ,  e t  f o n n a n t  u n  p a r a l lé -  

p ip è d e  i r r é g u l i e r .  L e s  b a b i t a n s  la  n o m m e o t  la  p i e m  de  

la  sorc/êre. I e  r e s t e  d u  t e r r a i u  d e  T i le  e s t  p l a t ,  d ’ u n e  

t r i p l e  fo r m a l io n  a l l u v i a l e  c o m p o s é e  d ’a r g i l e ,  d e  s a ld e  e t  

d c  c a i l lo u x  r o u lé s  ,  g r a n d s  e t  p e t i t s .

N o u s  é t a n t  e m b a r q u é s  s u r  u n e  p i r o g u c  n o u s  p a r v in m e s  

3 u p o r t  o u  c a le  d a  C u b a t a o ,  e n  n o u s  d i r i g c a n t v e r s  le  s u d  

o u e s t ,  d ’ a b o r d  p a r  u n  c o u r s  d ’ e a u  s a lé  b o r d é  d e  m a n g u ie r s ,  

e n s u i le  p a r  u n  c o u r a n t  d 'e a u  d o u c e  q u i  t r a v e r s e  d e s  

b o is  v ie r g e s .  C e t t c  p a r t i e  d u  í l e u v e  e s t  t r è s  a g r é a b le  e t  

t r ê s - p i t t o r e s q u e  ã  c a u s e  d e  la  d i v e r s i l é  d e s  a r b r e s  q u i  

m e u b le n t  scs  r iv e s .e . t d e s  h a n ie a u x  e t d e s  m é t a i r ie s  c u l t iv é e s  

q u i  le s  a v o i s in e n t .  D e  C u b a t a o  q u ’ o n  la is s e  à  d r o i t e  d u  

fleuTe d ’ e a u  d o u c e ,  o n  y a ,  ju s q u ’a u  p ie d  d e  la  g r a n d e

c t  p a r  í o n  r e t p r r l a b l c  f r e r e .  L a  b i e o v c i l l a n c c  d o n »  c e s  i i l u s t r c s  

c o m p a t r i o t e s  n f h o o o r e n t ,  m a y a n t  v a l u  l a  c o m m u n i r a l i o o  c i e s 

r o l e *  r e c u e i l l i e s  d a n *  c e t t c  e x c u r s i o n  s e i e n l i f i q u e  , j ' a i  c r u  d e v o i r  

l e s  r v d i g e r  e n  c o r p s  d ' a r t i c l c s ,  e i p e r a n t  q u e  o o s  l e c t c u r »  m e  

sa u ra ie st  g ré  de m o o  Ir a v a il . M . dc D .
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( 7 ' )
c h a in e  d c  P a r a n a n p ia c a b a  o u  d e  S a i n t - P a u l  ; p a r  u o e  

p l a i n e  q u e  c o u p c  la  r i v i é r e  d i t e  des p ie rres ,  la q u e l le  se  p r é -  

c i p 1 1 c  , d e s  m e r o c s  m o n t a g n e s .  p a r  u n e  e n o r m e  c r e v a s s e ,  

C e  t o r r c n t  e n t r a i n e  d a n s  s o n  c o u r s  b e a u c o u p  d e  c a i l -  

l o u x  r o u lé s .  1 1  c.st s u je t  á d e  t e r r i b l e s  in o n d a t io n s  q u a n d  

.1  p le u t  s u r  le  v e r s a n t  d e s  m o n t s  e t  s u r  le  p la le a u  o ú  

ii p r e n d  n a is s a n c e .  N o u s  o b s e r v á m e s  d a n s  c c t t e  p l a i n e ,  

ju s q u  à la  s u p e r f íc ie  d u  so l , d u  gn e u s  a s s e z  d é c o m p o s é  , 

l e q u e l  se  t r a n s f o r m e  q u c lq u e  fo is  e n  m icasch h te  e t  e n  

schiste  a r g i l c u x  p r i m i l i f ,  q u i ,  c o lo r e s  p a r  le  f e r  , d é n a -  

t u r é s  p a r  le s  c a u x  o u  lc s  m é t é o r e s  , e t  p lu s  o u  m o in s  

t r a n s p o r t e s ,  f o r m e n t  c e  q u 'o n  a p p e l le  e n  p o r t u g a is  d u  

p issa rra o  o u  ban e su p e rfie ie i et tr ip le  ( » ) ; c e  p is s a r a o  c o r u -  

p o s e  1 ’ a r é t e  é t r o i t e  d e  la  m o o t a g u e  p a r  o ú  se  d i r i g e  le  

c h e m i n  q u i  c o n d u i t  a u  s o in m c t .  L a  r o c h e  p r i m i t i v e  e st  

c o u p ê e  d e  t e m p s  c n  t e m p s  p a r  d e s  filo n s  d e  q u a r z  b l a n c  

d o n t  q u e l q u e s - u n s  o n t  u n e  l a r g e u r  d e  m a io  , m a is  d o n t  la  

p lu p a r t  s o n t  m o i n d r r s .  A p r ê s  a v o i r  d e s c e n d u  le  p ic  d e  

la  m o n t a g n e  , la  m é m e  f o r m a t io n  c o n t in u e  ju s q u ’ã  c e  

q u ’o n  a r r i v e  à  u n  p la t e a u  d e  s a b le  q u a r z e u x  b l a n c ,  d e  

g r a in  p lu s  o u  m o im  g r o s  ,  q u i  p a r a i l  d ú  à la d é c o m p o s i l io n  

d u  g r è s  s u r  l e q u e l  il r e p o s e .  C c  p la t e a u  est a r r o s e  p a r  

d i v e r s  r u i s s e a u x  q u i  , f a u t e  d e  p e n t e  e t  ã  c a u s e  d e  la  

c r ú c  o c c a s io n n é e  p a r  le s  e a u x  p l u v i a l e s , fo r m e n t  d e s  m a -  

r a i s  c o u v e r t s  d ’ im m e n s e s  b a n e s  d ’c x c e l l e n t c  t o u r b e  n o i r e ,  

d ’ u n e  é n o r m e  g r o s s e u r  , d o n t  le s  h a b i t a m  n e  s e  s e r v e w t  

p o in t  p a r c e  q u * ils  n ’ e n  c o n n a is s e n t  p a s  1 ’ u s a g e  , e t  p a r  

s u it e  d e  1 'a b o n d a n c c  o ú  its  s o n t  d u  c o m b u s t ib le  v e g e t a l .  

C e  g r é s  d é c o m p o s é  e t  m c lé  a v e c  d c  l a r g i l e  f e r r u g i n e u s e

( t )  P i s s a r r a :  L i »  d c  I c r r c  a r g i l o  f e r r u g i n e u s e  o u  s a b l o n e u s e  

q u i  s e r »  d e  b a s e  a u  e a ic a l l io - a u r i f e r e .

P is s a r r a à  :  p m a r r a  p l u s  c o m p a c t e  e t  ã  g n i u s  p l u »  g r o s .



( 71 )
e t  d u  m ic a  e n  la r o c l le s  , s o u v e n t  d e  p lu s  d ’ u n  p o u c e  d e  

l a r g e u r ,  f o r m e  u n  pissarrao v i o l e t  o u  r o u g e  , e n t r e c o u p ê  

d e  pissara p lu s  f in e  d e  c o u le u r  b la n c h e .  D a n s  u n e  o u  

d e u x  d e  c e s  c o u c h e s  o ú  le  c h e m i n  s ’e n f o n c e  d 'a v a n l a g e  , 

n o u s  o b s e r r á m e s  d e  p e t i l s  d é p o ts  d e  s o b le  fin  a g g lo m é r é ,  

q u i  p r o b a b lr m e n t  a u g m e n t e n t  à  m e s u r e  q u ’ ils  s 'é lo i g n e n t  

d e  la  s u p e r f íc ie .  N o u s  n c  le$ e x a m in á m e s  p a s  p o u r  s a v o i r  

s ’ i ls  c o n l e n a i e n t  d e  la  p o u d r e  d ’ o r  p a r c e  q u e  n o u s  n a v i o n s  

p a s  d e  batea. ( i )  D e  c e  t e r r a i n  q u i  fo r m e  d i r c r s e s  o n d u -  

l a t i o n s ,  s ’ ê lè v e n t  d e  p e l i l s  s o m m e t s  is o le s  d e  gmnstcin 
e t  d e  r o c h e  g lo b u le u s c  d e  W e r n c , d o n t  il n e  n o u s  fu t  

p a s  p o s s ib le  d 'o b s c r v e r  la  p o s it io n  à  c a u s e  d e s  o b s t a c le s  

d e s  b o is  e t  d u  t e r r a i n  q u i  le s  c o u r r e n t .  O n  se  s e r t  d e  c e s  

r o c h e s  p o u r  p a v e r  le  c l i c m in .

C e t t e  fo r m a t io n  d e  pissara c o n t in u e  p lu s  o u  m o in s  

ju s q u  ã S a i n t  - P a u l , T a r ia n t  d e  g r a in  e l d e  c o u l e u r ,  c o r a m e  

i l  a r r i v e  e n  p a r e i l  c a s  a u x  h a n e s  d e  lo u r b e .

N o u s  a i lâ m e s  c o u c h e r  à  1’ a u b e r g e  a p p e le e  Ponte-Alta, 
p o n t  e l e r é .  1 1  e u t  m i c u x  v a lu  lu i  d o n n e r  l e  n o m  d e  

Ponto- A lto , p o in t  é l e v é  , a t t e n d u  q u e  s o n  n iv e a u  d ê p a s s e  

e n  h a u t e u r c c l u i  d u  p ic  r o ê m e  d e  la  in o n t a g n e .  L o r s q u o n  

s o r t  d e  c e t t e  a u b e r g e  , le  t e r r e i n  d e v ie n t  m o n t a g n e u x  et 

c o u p é  e n  p e t i t s  r n l lo n s .  T o u t  se  l é u n i t  p o u r  r e n d r e  le  

c h e m i n  p i t t o r e s q u e ,  le s  b o s q u e t s ,  le s  p à t u r a g e s ,  le s  d i v c r s  

s it e s  e t  le s  c a b a n e s  d e  l a b o u r e u r s  q u i  b o r d e n t  la  r o u le .

N o u s  c o n t in u á m o s  n o t r e  c h e m i n  l e  E n  s o r t a n t  d u  

l ie u  n p p e lé  Bordo do Campo , T a s p e c t  d u  p a y s  p e u d a n t  

t r o i s  l ie u e s  e n v i r o n  e s t  fo r t  r o m a n t iq u e .  L e  s o l s e  m o n t r e  

s a n s  c e s s e  o n d u l c u i  , a r r o s e  p a r  d i v e r s  r u i s s e a u x  d 'u n e  

o n d e  c r i s t a l l i n e  , a v e e  d e s  b o u q u e t s  d ’a r b r e s  i s o le s  q u i

( i )  B a t e a  . S r b i l l e  o u  p l a t  c o n c a v e  d e  b o i » ,  o ú  o n  l a v «  l e  

C a s c a lh o  o u  l e »  j a b l c »  p o u r  e n  e x t r a i r e  l ' o r .
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f o r r a e n t  p a r  fo is  d e s  f o r é t s p l u s  c l e n d u e s ,  m e u b la n t  le s  h a u -  

t e u r s  v o is in e s d c  c c s  r u i s s e a u x .  C e s  c ó t e a u x  s o n t s é p a r ê s  p a r  

d e  b c a u x  v a l lo n s  , l a r g e s  e t  é t e n d u s ,  ru a is  t r o p  so u v e n t  

h u m id e s  e t  i n a r ê c a g c u x  , le s q u e ls  é l a n t  s a ig n é s  p o u r r a ie n t  

d e v e n i r  p r o p r e s  a la c u l t u r e  d e s  c é r ê a le s  e t  d e s  p r a ir ie s .  

N o u *  é p r o u v à m e s  u n  v i f  r e g r e t  t a n l  d a n s  c e  v o y a g e  q u e  

p lu s  t a r d  , e n  r c m a r q u a n t  1 ' i n c r o y a b l e  a b a n d o n  e t  le  p e u  

d e  p r o g r è s  d e  P a g r ic u l t u r c  d a n s  u n  p a y s  q u i  p o u r r a i t  

é t r e  s i  r i c h c  c n  b lé  ,  c n  a v o i n e ,  e n  s e i g l e ,  e n  m a i s ,  et 

s u r t o u t  e n  p r a i r i e s  a r t i f i c ie l l e s  p r o p r e s  à l é d u c a l io n  d e  

n o i u b r e u x  b c s t i a u x ,  g r o s  et p e l i l s .

A r r i v c s  â  S a i n t - P a u l  n o u s  y d e m e u r á m e s  ju s q u 'a u  5 m a r s  , 

c o n s a c r a n t  c e  te m  p s à d e s e x a r n e n s  m m e r a lo g i q u c s  d a n s  

le s  e n v i r o n s .  S u r  le  p e n c h a n l  d e  la  c o i l in e  q u i  m e n e  d u  

c o u v e n t  d e s  C a r m é l i l e s  a u  í l e u v e  T a m a n d a t i v , a v a n l  q u o n  

e ú t  b o u le v e r s é  Ic  t e r r e i n  p o u r  y  é l e v e r  d e s  r a a is o n s  , les 

e n f a n s  d e  la  f i l i e  t i r a i e n l  d e  l 'o r  d ’ u n e  f o n d r i è r e  f o r r a é e  

p a r  le s  p lu ie s  , e t  il e st  p r o b a b le  q u e  c e t t e  f o r m a l i o n  se 

p r o lo n g e  d a n s  t o u le  la  c o l l in c  s u r  la q u e l ie  l a  v « lie  e s t  

b á l i c .  S e s  r u e s  s o n t  c n  g r a n d e  p a r t ie  p a v e e s  d e  r n m e  

d e  f e r  a r g i l e u x  , d e  c o u le u r  b r u n e  t i r a n t  s u r  le  r o u g e  

s a n g  d e  b o eu f, q u ’ o n  e x t r a i t  d u  v o is in a g c  d e  S a i n l - A m a r o .  

C e t t e  rn in e  d e  f e r  e s t  a s s e x  r i c h e  e t  m é r i t e  p lu s  d ’ é t r e  

e x p l o i t é e  q u e  b e a u c o u p  d ’ a n t r c s  d e  r a é m e  e s p ê c e  q n o n  

t r a v a i l l e  a v e c  s u c c è s  e n  E u r o p e .

E n  d e s c c n d a n t  d u  c o u v e n t  d e  C a r m e s  p a r  le  c d lê  q u i  

m e n e  a u  Í le u v e  T a m a n d a t i y  , n o u s  o b s e r v á m e s  s o u s  d e  la 

t e r r e  v é g c l a l e  u n  b a n e  d e  p i e r r e  d e  s a b le  g r o s s ie r  d i s p o s ê  

e n  c o u c h e s  p e u  é p a is s e s  , e t  a u -d e s su s  u n e  p ttsa ra  e n  p a r t ie  

v i o l e l t e  e t  e n  p a r t ie  r o u g e ,  a y a n t  s o u s  e l le  u n e  c o u c h e  

d e  p i e r r e  b o la i r e  q u e lq u e fo is  b la n c h e  e t  d  a u t r e  fo is  

v i o l e l t e .  C e  t e r r e i n  e s t  s u je t  à  d e  f r é q u e n ls  é b o u le m e n s  

q u i  m e n a c e n t  d ’ e n t r a i u e r  l e m o n a s t è r e .  A u  b a s d e  la  c o i l i n e

(  7 3  )
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o n  e n t r e  d a n s  u n e  g r a n d e  v a l lé c  o a  p l a i n e ,  q u e  t r a v e r s e  

l e  T a m a u d a t i y , e t  p lu s  lo in  le  T i e t ê  d a n s  le q u e l  le  

p r e r a i e r  s c  je t t e .  C e t t e  p la in e  e s t  d e  la  m é m e  n a t u r e ,  

a rg ilo -o creu se ,  e t  t o u r b e u s c  S u r  le s  r i r e s  e t  a u x  c n v i r o n s  

d e s  r u i s s e a u x .

D a n s  u n e  e x c u r s io n  q u e  n o u s  Tim es p a r  d e la  l e  p o n t  

d u  T i e t ê  ju sq u *â  la c o l l in e  s u r  l a q u e l lc  e s t  s i t u é e  la  f e r m e  

d e  S a i n t c - A u m a ,  a n c ie n n e  p r o p r ié t é  d e s  jé s u it e s  e t  q u i  

e s t  a u jo u r d 'h u i  d u  d o r o a iu e  d e  la  n a l io n  , la  p r e m i è r e  

c b o s e  q u i  f r a p p a  n o s  r e g a r d s  , fu t  le  p i t o y a b lc  é t a t  d a n s  

le q u e l  se  t r o u v e n t  le s  fle irve>  T a  m a n d a  t i y  c t  T i e t ê  , s a u s  

r i r e s  n i  l i t  f i x e s  , s a ig n ê s  s a n s  c e s s e  p a r  d e s  r i g o l e s  q u i  

f o r m e n t  d e s  la c s  e t  d e s  m a r a is  i u o n d a n l  c e t t e  b e l le  

p l a i n e ;  e t  c c  q u i  e s t  le  p lu s lá  d é p lo r c r  , c 'e s t  q u e  p r e s q u e  

t o u s  c e s  m a u x  n e  s o n t  p o in t  1 ’o u v r a g e  d e  la  n a t u r e  , 

r o a is  le  r é s u l t a t  d e  1 ’ i g n o r a n c e  d e  c e u x  q u i  o n t  v o u lu  

a m ê l i o r e r  le  c o u r s  d e  c e s  f le u v e s .  D a n s  le  c a s  o ú  l*on  

v o u d r a i t  e n c a is s c r  le  T a m a n d a t i y  i l  f a u d r a i t  le  d é t o u r n e r  

p o u r  q u 'i l  n e  b a ig n á l  p lu s  le  p ie d  d u  c o t e a u  s u r  l e q u e l  

la  v i l l e  e s t  s i t u é e ,  c t  T a c h c n i in e r  e n s u it e  d i r e c t e r a e n t  

d e p u is  la  m a is o n  d e  c a m p a g u e  d c  P E v c q u e  ju s q u ’à  sa  jo u c -  

t io n  a r e c  le  T i e t ê  e n  a n g lc  d r o i t ,  a ü n  d ’ é v i t c r  t o u s  le s  

d é t o u r s  q u i l  f a i t , d o n n e r  p lu s  d c  p e n t e  à  s o n  c o u r s  e t  

e m p ê c h e r  a in s i  q u e  le s  e a u x  d u  T i e t ê  d a n s  l e u r s  c r ú e s  n e  

r e í l u e n t  d a n s  le  T a r u a n d a t i y .

D è s  q u e  n o u s  c o in r a e n ç à m e s  à  g r a v i r  la  c o l l in e  s u s -  

m e n l i o n n ê e ,  n o u s  o b s e r v à r a e s  q u ’ e l le  é t a i t  c o m p o s é e  d e  

m i n e  d e  f e r  a r g i le u s e  ,  d e  c o u le u r  s a n g  d c  b o e u f p lu s  o u  

r o o in s  f o n c é e  , p lu s  o u  m o in s  c o m p a c t e  ,  p lu s  o u  ro o in s  

r o é lé e  a v e c  d e s  g r a in s  d e  q u a r z .  C e t t e  m in e  p o u r r a i t  fo r t  

b ie n  s e r v i r  ã  d e s  f o r g e s , r o a is  p o u r  é t a b l i r  d e s  fo u r s  é le v c s  

o n  r o a n q u e  d c  p ie r r e s  c a lc a i r e s  q u i  d o o n e n t  d e  l a c a s t i n e  

o u  d u  fo u d a n t .

( 7 4  )
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N o u s  f im e s  u n e  a u t r e  e x c u r s io n  & Ia  p a r o is s e  d e  S a i o t -  

A m a r o .  C e  r i l l a g e  e s t  s i t u é  d a u s  u n  p a y s  q u 'e r n b e l l i t  Ia  

p lu s a g r é a b le  y a r i é t é  d e  b o i s , d e  c h a m p s  , d e  v e r g c r s , à  

t r a v c r s  le s q u e ls  se  p r o r a è n e n t  d e s  r u i s s e a u x  d ’ e a u x  p u r e s  

e t  c o u r a n t e s .  I I  e s t  â  r e g r e t t e r  q u ’u n e  a u s s i  b e l le  c o n t r é e  

s o it  e n  g r a n d e  p a r t i e  i u c u l l e  e t  p a r  l ’ i n c u r ie  d e s  n a t u r e l s  

e t  p a r  l c  m a n q u e  d e  b r a s .  E l l e  p o u r r a i t  p r o d u i r e  d u  b l é  , 

d e  P a t o i n e ,  d u  r i r  e n  a b o n d a n c e ,  e t  d 'e x c e l l e n l s  p á t u r a g e s  

p o u r  P é d u c a t io n  d e s  t r o u p e a u x .  E n  s o r t a n t  d c  Ia  v i l l e  

p o u r  a l l e r  à S a i n t - A m a r o  Ia  m c m c  fo r m a t io n  c o n t in u e .  

S u r  l e  p e n c b a n t  d e s  c o l l in e s  o n  a p e r ç o i t  d é jâ  d u  r a s -  

calh o  ( a g g lo r a é r é  ) q u i  p r o r a e t  d e  P o r  m a is  q u i  é t a n t  

e x a m i n é  e s t  t r o u v é  s t é r i l e .  C e  cascalho  e s t  d e  c o u le u r  

c e n d r é e  p a r  d e s su s  ;  i l  d e v ie n t  p lu s  fo n c é  â  m e s u r e  q u ’ o n  

d e s c e o d  , e t  il e s t  c o m p o s é  d e  c a i l lo u x  q u a r r e u x  a g lu t in e s  

a u  m o y e n  d ’ a r g i l e  f e r r u g in e u s e .  L e s  r u e s  d u  v i l l a g e  so n t  

p a v ê e s  d e  g r a n i t o  a u  g r a i n  fin  ,  e t  d e  g r è s .  O n  l e t i r e ,  

j e  c r o i s  ,  d e s  h a u t e u r s  q u i  b o r n e n t  le  v a l lo n  t r a v e r s é  p a r  

l e  R i o - G r a n d e  d o n t  Ia  s o u r c e  e s t  d a n s  la  c h a i n e  d e  

m o n t a g n e s  m a r i t im e s  q u e  n o u s  g r a v is s io n s .  O n  se  d e m a n d e  

c o m m e n t  i l  s e  fa i t  q u e  c e  f l e u v e  n c  so it  p a s  r e n d u  n a v i -  

g a b le  , q u a n d  o n  r e f lé c h i t  q u ’ il n ’a  p o in t  d e  c h u t e  d ’ c a u  

e t  q u ’ il n ’ o f f r e  a u c u n e  d i i l i c u l lé  p o u r  d e b a r a s s e r  so n  c o u r s  

d e s  p iè c e s  d e  b o is  q u i  y  t o r o b e n f .  L e  d i s t r i c t  d e  S a in t -  

A m a r o ,  o u t r e  la  c u l l u r c  d u  n ia n io c  e t  d ’ a u l r e s  a u x q u e l -  

le s  s ’a d o n n e n t  le s  h a b i t a n s ,  e x p o r t e  q u o n t i t é  d e  p la u c h e s  

q u e  le s  n a t u r e ls  v o u t  v e n d r e  à  S a n t o s .  C e s  h o m m c s  s o o t  

a c t i f s , d c  b o n n e s  m c e u r s  c t  f o n l  b e a u c o u p  d e  p e t it s  

o u r r a g e s  c n  b o is  e t  e n  p a i l l c  q u ’ ils  p o r t e n t  â  S a n t o s  e t  

a u t r e s  p o i n t s d e  la  p r o v in c e .  L e s  h a u t e u r s  c t  le s  c ó t e a u x  

c i r c o u v o i s in s  s o n t  f o r in é s  p r e s q u e  to u s  d e  c e t t e  m in e  d e  

f e r  q u e  n o u s  a v o n s  d é jâ  d é c r i t c ,  p a r l i c u l i è r e m e n t  le  s ite  

a p p e lc  T a l e p a , o ú  le  m i n é r a l  e s t  a s s e x  p u r  e t  a ssex

( 7 5 )
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a b o n d a n t .  I)  y  c u t  a u t r e f o i s  a u - d e là  d u  f le u v e  d e  p c t i l e s  

fo r g c s  d o n t  i l  r e s t e  e n c o r e  q u e lq u e s  r u in e s .

L e  6  n o u s  q u i t t â m e s  l a  v i l l e  d e  S a i n t - P a u l  e t  n o u s  

p a r t im e s  p o u r  a l l e r  v o i r  l e s  m o n ls  e t  le s  m in e s  d ’o r  d e  

J a r a g u a .  L a  s u p e r f íc ie  d u  t e r r e i n  e s t  la  m é m c  ju s q u e s  à 

u n  q u a r t  d e  l i e u e  d e  la  v i l l e  ,  o ü  , a p r è s  u n e  d e s c e n t e  , 

r e p a r a i t  la  m é m e  m in e  d e  f e r d é j à  d é c r i l c ,  l a q u e l l e  c o n 

t in u e  à  s u iv r e  l e s  h a u t e u r s  d e  1 'a u t r c  r i v e  ju s q u ’à  c e  

q u ’ e l le  a i t  p a s s é  1c  T i e t é .  L e  f l e u v e  , e n  c e  l i e u ,  c o u r l  

e n c a is s é  e t  a v e c  g r a n d e  a b o n d a n c e  d ’ c a u .  T o u s  se s  b o r d s  

p o u r r a ie n t  è t r e  u t i l i s é s  e t  fo r r a e r  d e  b e l le s  f e r m e s  e t  

d e  b e a u x  p â t u r a g e s ,  c o m n ic  l c  p r o u v e  la  p r o p r ie t c  d u  

c o lo n e l  A n a s t a c io  l a q u e l le  est s i  r e m a r q u a b le  p a r  sa  d i s -  

p o s it io n  e t  sa  c u l t u r e .  D ê s  q u ’o n  g r a v i t  le s  c o l l in e s  q u i  

f o r m e n l  la  c h a in e  a n t é r i e u r e  ã c c l l e  d u  J a p i  , l e  t e r r e i n  

se  m o n t r e  c o u p é  e n  p e n t e s  d o u c e s  e t  h e r b e u s e s  q u i  s o u -  

v e n t  n ’o n t  p a s  d ’ is $ u e  e t  p r é s c n le n t  d e s  e s p è c e s  d e  b a ss in s . 

D a n s  q u e lq u e s  p a r t ie s  n o u s  t r o u v â r u e s  d e  g r a n d s  f r a g m e n s  

is o le s  d e  g r a n i t , d e  g r a i n  r a o y e n  , lu è lé  d e  m ic a  n o i r  

q u i  , a u  p r e m i e r  a s p e o t 1, r e s s e m b le  à  d u [ h o m b l e n d .  E n  

n o u s  a p p r o c b a n t  d e  la  f e r m e  d e  J a r a g u a  e t  m o n la n t  lc  

c h e m i n  q u i  c o n d u i t  a u x  b â l im e n t s  o n  a p e r ç o i t  d u  t e n a - 

thite  b r u n  f o n c é  o u  n o ir  q u i  p a sse  a  d u  m agnèse. C c t t e  

ío r r a a t i o n  fe r r u g in e u s e  e s t  t r e s - f e n d u e  d a n s  se s  b a n e s  e t  

e o u v e r t e  s u r  so n  a r r e t e  d e  p is s a ra  , c o u le u r  s a n g  d e  

b e r u f . S u r  u n  n i v e a u p l u s  é le v c  p a r a i s s e n t  d e s  c o u c h e s  d e  

g r e s  b la n c  d ’ u n  g r a i n  f in  ,  qu» s c r n b lc  f o r t  p r o p r e  à  f a i r e  

d e s  p i e r r e s  â  a i g u i s e r ,  o u  b ie n  à  s e r v i r  d a n s  d e s  f o u r s i ã  

f e r ; o n  y  t r o u v e  a u s s i d u  g r è s  p lu s  o u  m o in s  r o u g e  e t  

d ’ u n  g r a i n  p lu s  g r o s .  C e s  c o u c h e s  d e  g r è s  s o n t  c o u p e e s  

p a r  d e s  f i lo n s  d e  q u a r z  c o m m u n  , q u i , ã  la  s u p e r f íc ie  , n e  

p r é s e n t e n t  a u c u n  in d ic e  d e  m e t a l .

S u r  la  c o u c h e  d e  g r è s  r e p o s e  la  f o r m a l i o n  a u r i f e r e  d u n e
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des mines les plus riches du Jaragua qui , selon moi, doit 
son origine à une décomposition de minérai de fer 
aurifères et qui forme une espèce de cascalho que les 
ouvriers enlevent et lavent, non sans perdre beaucoup 
d’or par leur mauvais s^stème dVpuration. Sur un niveau 
plus bas , à l*un des côlés , il y a une autre mine d’or , 
mais son cascalho est menu. II esl forme de cailloux 
blaucs dc grés et de quarz meles à un Ircs-pctit nombre 
de fragmens de mines dc fer , d’une ã deux palmes de 
grosseur. Ce cascalho est couvert d'une couche dc terre 
argilo-ferrugineuse qui a presque deux brasses et demie 
de grosseur et qu’ il faut arraeber pour pouvoir travailler 
lc cascalhoj mais ce cascalho comrae la ptssarra infêricurc 
sur laquellc il repose , est assex paurre d’or. Deux palmes 
.cubes, travaillees et épurees par la batea ont à peiuc donnc 
deux ou Irois parcclles d’or sans déposer de couleur corame 
la mine dejà décritc. Par une erreur três-ordmaire au 
Brésíl les miocurs nc reclicrchent pas la seconde couche 
de cascalho infêrieureà la première , parce qu’ils se per- 
suadent à tort, qu’elle est sterile; je leur montrai combien 
ils se trompaieQt puisque par une fente qui longeail ce 
sccond cascalho j’en fís retirer une parlie qui soumise â 
Pcpreuve de la batea fut trouvêe contcnir plus d’or que 
la première. Tous les travaux de ces deux mines de deblat 
eu exeavation ou épuration sont três-imparfaits, sans éco- 
nomic et sans la moindre connaissaoce de la métallurgie.

Les monts dc Jaragua sont resserrês entre la chaine de 
Japi cl la chaine dc la mer ou de Paranpiacaba qui lui esl 
parallèle. Elles sont séparêcs par la grande vallée dans la- 
quelle serpentent, aux environs de Saint-Paul, le Taman- 
datiy et Ie Tieté. 11 esl â reraarquer que le versant oriental 
dc la grande chaine maritime est escarpe el rapide, tandis 
que Toccidental est doux el étendu , de sorte que cette
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vallée se trouve à plus de buit lieues du pic de la monta- 
gne, et que la vallée qui separe les deux chaines n'a pas un 
niveau infèricur à cclui du pic, de plus de 100 à 200 bras- 
ses. Ainsi la chaine dc Japy dont la largcur monte aussi à 
prcs de huit lieues jusqu*à la vallée de Itu, vicnl à ótre 
d'un niveau beaucoup plus élevé que celui de la chaine 
marilime. Pour traverser les monts de Jaragua, la peote 
est de hauteur raojrenne, doucc et facile.

La dircction que nous primes pour aller de la ville de 
Sainl-Panl au Jaragua, fut d’abord presqu'â l’cst et cnsuite 
à Test-nord-est. Daos son voisinage nous remarquáraes 
une grande quantitê de guaiabeirês sauvages. Malgré l’ele- 
vatioo du sol, les bananiers y vienuent aussi ainsi que les 
orangers. Les ca fie rs y sont inoins heureux , ils raeurent 
souvent de la gelée. On cultive dans cctlc contrée du mais, 
des haricots , des canoes à sucre et du manioc. Le mais 
donnc ordinaireineiit cent pour un, le haricot vingt ; le 
manioc croit prodigirusement dans les terres qui lui con- 
viennent , mais la canneà sucre a beaucoup à souffrir des 
gelées.

Nous couchámes cette nuit à la ferme dc Jaragua, et le 
jour suivant nous allimes visiter les anciennes mines d’or , 
connues sous les noms de Quebra-Pedra , Carupucuhu , 
Santa-FJ , fíibeiraô de Samambaia et Itay. Ln sortanl de 
Jaragua nous graviraes une montagne escarpée, dont la di- 
rection est presque au nord. A prés Tavoir dcsccndue du 
côlé d’un ruisseau qui baigne sa base, nous observámes 
deux filons de quarz , l’un de couleur grise , 1’autre lirant 
plus sur le blanc, avec des làchcs ferrugineuses , et Tous 
d ux se dirigeant vers 1’est. Des fragmens de ces filons , 
examines avec une lentille , ont paru reníermer de pelites 
parcelles d’or et mérilent sans contredit un examen plus 
approfondi. Ayant quitté ces lieux , nous observámes su

( 7 8  )
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une autre hauteur, une formalion de mine de fer-argil- 
leux . brune comme celle de Jaragua. Nous allámes voir 
les anciennes mines dc Quebra-Pedra, qui nesontautres 
que cellcs appelées au Brésil quapiarai, c’e$t-ã-dire cae- 
cal/io supcríiciel qui suit 1’irrrgularitc du (errain. Ces gua- 
piaras se coraposent de cailioux de quarz , dc pierre et 
dc rninérai de ferargileux conglutinés au moyen de terre 
ferrugincuse rouge. Les partiesde cascalho qui resient en
core , et Ia pissara supérieure dont les anciens mineurs ne 
savaient pas tirer parti, ont une apparence d’or. Les an
ciennes mines ne s’élendent pas sans dassez frequentes 
inlerruptions.

Nous passámes de là á Pancienne mine de Carapucuhu 
qui était coupée à cUl ouvert afin de laisser 1c moyen de 
profiter d’une ceinture ou couche qui est aurifere. Cette 
ouverture traverse une enorme hauteur jusqu’au niveau 
dc la vallcc ; Ia ceinture ou veine consiste en quarz très- 
fendu et ferrugineux; elle est intacte au fond et dans sa 
continuation des deux côlês. Presquâ 1’extrémité de Tou* 
verlure il y a peu d'anuées qu’un habitant de Saint- 
Paul enlreprit un nouveau travail ou une nouvelie exploi- 
tation. II en retira assez d’or ; mais pour n’avoir pas donué 
la pente nécessairc â sa trauchée , les côlês s’êboulêrcnt et 
écrasèrent trois nègrcs ; 1c ruailre perdit courage et les 
travaux furent ahaudonncs. Jexam inai le sable supérieur 
dc la base dc la mine et jc trouvai qu’il donnait du bon 
or. Lc môme résullat fut produit par le sable d’un petit 
canal dejà presque bouché, au moyen duquel les eaux de 
la mine se dégorgeaient dans un ruisseau qui coule dans 
uu petit valion. Dans une autre partie de ce rallon on 
avaitcommeucê une autre exploitation qui, par sa directiou, 
serablait avoir pour but de sonder la prolongation de la 
veine aurifère dc já recouuue.
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De là tournant à droite nous allámes Yisiter les an- 
cicnnes mines deSanla-Fé, qui, d’après uue tradition cons
tante, passeut pour avoir été fort riches. Elles sont de 
guapiara et leur cascalho est comme celui de Quebra- 
pedra. Nous Times des essais dans une veine iutacte, et le 
cascalho et la pissara laissèrent également des traces d’or. 
Cette formation est coupée par de petits filons de quarz 
plus ou moins hlancs ct taches d’ocre, lesquels probable- 
ment cnrichissenl le guapiara. Leur cascalho esl formé de 
fragmens anguleux de quarz et de minerai dc fer argileux 
que les mineurs nomment pierre de canga. La pissara est 
rouge sang de bceuf.

Nous allámes ensuile prendrela nouvelle route qui con- 
duit â llu. Nous arrivàmes au torrent de Samambaia dont 
les deux rives ont élé exploitées avec de Peaupar-dessus, 
com agua por cima , dans un autre temps. Nous times un 
essai sur le sablede son lit et bien que ce sable fut superfície! 
et cc lit fortobstruc , nous obtiumes une bonne teinte d'or. 
Ce torrent, ainsi que ses riveset les guapiaras qui les avoi- 
sinent, promet un rcsultat facile et produclif, attendu 
qu’il ríy a point d'obstacles à surmonter pourchanger le 
cours du canal et prrparer le lerrain. Eo oulre cc torrent, 
jusque dans sesentrailles, a asser d’eitension pour de grands 
travaux.

Continuant à suivre la route, nous arrivàmes au beau 
ruisseau de Itahy et sans nous arrèter à examiner les an- 
cienhes mines qu’on trouve au-dessus de son cours, nous 
nous bornàmes à faire sur le sable qu’ il roule un essai qui 
ne nous donna que peu d’or. II convicndrait nèanmoins de 
1’examiner jusqu’en ses entrailles.

( La suite à un prochaincahier. )
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AMÉRIQUE MERIDIONAL^.

VOYAGH M 1IÍÉRALO GIQ DE DA NS L A  PR OVIN CE DE 

S A 1 N T P A U L  AU  BRESIL.

( S u i l e  d u  c a h i c r  p r é c e d e o t .  )

La base sur laquelle reposent les mines de Quebra- 
Pedra et de Santa-Fé, est de grès plus ou moins blanc 
ct ferruginenx , ct nous reraarquiraes que , lorsque la 
formation aurifère contenait p!us de mine de fer , Por 
y était plus fin et plus aboodaot que lorsqu’e!le renferraait 
plus de cailloux de quarz.

De là , traversant quelques ruisseanx et quelques veioes 
de formation analogue à celles dont nous venons de parler 
nous arrivámes au pontdu fleuve Juguiry. Près de ce pont 
on aperçoit qoelque peude schiste micace mêlcà quelques 
arretes dc quarx blanc , mais la nuit nous empècha de 
poursuivre nos observations , nous devions aller la passer 
à la ferme de Japi appartenant à notre aini lc colouel 
Antonio Leite.

L ’aspcct du pays jusqu’ici , est eu général plus ou moins 
montagceux avec des crèles rondes et oblougues, dc 
peiits vallons arrosés par des fileis d’cxcellente cau et 
des crevasscs multíplices qui parlagent les crctes et les 
collines. Quclqucs-unesdccescrcvasses forment des bassins 
sins issues. 11 est étonnant que des lacs ne se soient point 
élevés daijs ces espèccs de cratères; mais telle est d’une 
part 1’évaporation , ct de 1’autre la natnre absorbante et 
spongicuse du terrein que les eaux pluviales ne s’y pcuvent 
recueillir et conserver. Plus nous nous cnfonçions dans 
celte corddière de Japi, plus les mouts et les bois sem -
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blaient s’élever devant nous sur les collines ct le long 
des ruisseaux et des rivièrcs. L’agriculture dans toute 
cctfe route est fort bornée , bien que le terrein y soit 
fort propre à des plantations de rir , de manioc, de 
mais, de canne à sucre , de coton, etc. L'éducation des 
troupeaux y est plus répandue qu'aux environs de Saint- 
Paul, et les bois et champs ahondcnt en gibier, surtout 
en cerfs, pacas, tatous, antas, jacus, palombes, etc.

Le 8 , jour suivant, nous restámes à la ferme de Japi, 
pour en parcourir les environs. Cettc ferme a eu bcaucoup 
et de fortbonnes mines d’or quisont aujourdhui délaissóes. 
Nous remarquámes deux formalions auriferes, une de 
cascalbo blanc sur de la pissara argilleuse de mème cou- 
leur et 1’autre qui est communc relativemcnt aux mines 
que nous avons décriles, en fragments de guapiaras. I.a 
premièreest près des bâtimenset ne parait pasôtre étendue. 
I.e cascalho aurifere s’y Irouveà peu de palmes au-dessous 
du déblai ou terre plus ou moins végétale ; il forme des 
couchcs horizontales de cailloux blancs roulés avec duquarz 
et conglutinés avec de 1’argile blanche et sabloncnse. Ce 
cascalho essayé donne une bonne teinte d'or, qui est aussi 
produite par la pissara blanche ou le gravier que les 
anciens raineurs dédaignaient parce quils ne 1’avaient 
pas examinéc, quoiquVdle fut bien plus abondante en or 
racme que le cascalho lui-même. Cette formation a la 
singularité de ne point renfermer & e s m i r i l , c’est-à-dire 
dans la langue des mineurs du Brésil de mine de fer 
magnélique sabloneuse qui accompagne toujours Por de 
lavage. Cette exploitation pourrait étre continuée et 
donner des bénéfices si elle était pourvue de bons mineurs 
habiles à extraire le minérai et à le nettoyer et si l ’on 
se décidaitâ araalgamer le résidu aurifere sablonneux avec 
du vif argent et non à Pépurer au raoyen dc la batea
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brésiliennc avec laquelle on pcrd une grande quantité 
d’or fin.

De là , nous naus dirigeàmes à travers une plaine qui 
jadis avait été fouiIIce par les mineurs , vrrs un ruisseau

Elle pourrait étre ulilisée avec fruit et il est probable

raconta que les mines dites du Palmital qui sont de ce 
cdté, dans la direction des montagnes , avaient rapporlé 
autreíois assez de gros d’or, sans parler de l’or menu 
qui se perdait prcsque tout par suite dn déplorable sys- 
tênic dópuration.

De ce 6Íte, nous allàmes exaroiner une ouverture ou 
exploitatioo à ciei ouvert qui , dans la plus grande 
hauteur du déblat, avait près de trois brasscs jusqu'à 
ce qu’on atteignit le cascalho. Ce cascalho est composé 
de cailloux de quarz gris plus ou moins ferrugineux, 
agglomcrés au moyen d’ocre rouge de fer, et déposés sur 
de la pissara rouge. Le cascalho et la pissara sournis ã 
1’expérience de la batea donnèrent également des indices 
d o r ; ils méritent d’ctre exploitês et utiliscs,

Vers le tard, nous revinmes sur nos pas ju$qu’au pont 
de Joquiri ci-dessus raentionné. Nous exarainâmes ã 
1'entréc du cbemin neuf de Itu , un cascalho de guapiara 
qui a sou gisement le long d'uoe raonlagne et annonce 
de l’or.

Le 9, nous partimes de la ferme de Japi et suivant 
la route de Itu , beaucoup avant d’arriver aux mines 
d i t e s  dc Caetano, nous primes á droite, montâmes la 
crèle et descendant la seconde nous arrivàmes à un 
ruisseau dont le cours suit la direction du chemin en 
coupanl des banes de schiste argtlleux. A v a n t  examine

dont 1’eau , élant souraise â 1’opération de la batea en 
deux endroits difierents ,  douna une bonne teinte d’or.

que dans son lit il y a dc bonnes couches. On nous
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son filet deau en differens lieux nous y trouvàmes des 
indices d’or. Revenus sur notre routc nous continuámes 
à Ia suivre quelque temps et primes ensuite de nouveau 
à droite pour alleindre un ruisseau dont IVxamen nous 
donna une bonne teinte d’or. Ce ruisseau coule sur un 
lerrein bas ou dans un vallon. II promet de belles couchcs 
dans son lit et mérite détre observe. II a sa pente du 
còté de Jaragua et est borde sur les deux rives de gua- 
piaras rouges qui offrent de fréquents indices de mine 
do fer argilleuse. Au lieuoii nous rexaminàines son cas
calho nous donna une bonne teinte d’or. On nous raconta 
que les mineurs noirs de la ferme voisine, appartenanl a 
dona Maria Leite , retiraienl aulrefois de Por tant du 
lit du ruisseau que de ses rives.

De cette ferme nous nous dirigeàmes vers la ville de 
Parnahiba e t , suiranl de petits senlieis escarpes oü nous 
ne vimes pas d'indice de formation d or qui méritassent 
un examen approfondi, nous arrivámes ã un tertre qui 
se lie à un autre appelé Vacanga oú nous trouvàmes 
des minerais de fer rouge (W ern er) , asser compactes 
et lourds. Le tertre qui suit est tout composé de couches 
ou banes de schiste argilleux primitif qui passe au schiste 
raicace. Sur le schiste argilleux s^tend une formation de 
gres. Après avoir descendu le côteau vers le íieuve Tietê 
on coramencc à apercevoir une espcce de pissara rouge 
et dans les fentes voisines des restes d’ancicnnes mines d’or. 
Lnc tradition constante rapporte qu'clles furent cxploitécs 
par les habitans de Parnahiba. Nous passámes le íieuve 
sur un beau pont de bois et alldmcs couchcr ã la ville.

Le 12 , nous parliines dans la dircction du nord-ouesl 
avec le projet d’aller examiner le íaiueux côteau de 
Ventucararu et ses environs. Nous passámes le pont du 
Tietê et monlanl les premiers terlres nous reconnúmes
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du cascalho rouge dans un ruisseati que nous renconlrimei 
et qui 6C jette dans le Ticté. Nous lexaminarues mais il 
ne nous ofTrit aucunc trace d’or. Dc lá, continuant ã 
gravir et à descendre des collines , nous arrivámes á un 
autre ruisseau dans lequel nous puisâmes du sable que 
nous soumimes à 1'épreuve de la batea , mais il ne rous 
donna point d’or. Continuant encore à monter et à des
cendre nous atteignimes un troisième ruisseau qui coulait 
sur un cascalho cendrc. Nous 1'examinámes et il en résulta 
une honne teinte d’or ; bien que , faute de leviers et de 
pelles , nous ne pussions pas le sonder au gré de nos 
désirs. Ce ruisseau , le précédent et ceux qui suivent vont 
former la source du Jaguary qui se jette dans le Juquiri 
non loin de la ferroe de 1'Evéque dc Saint-Paul. Le Jaguari. 
si l ’on s’en rapporte aux renseignemens que nous recueil- 
limcs et aux travaux entrepris sur divcrs point dc son 
cours au-dcssus de sa jonction avec le Juquiri , est tout 
aurifère. II en est de mcme du Juquiri et tous deux 
méritent d’ctre reconnus jusquc dans lcurs lils. Le 
Juquiri en outre peut étre rendu navigable dans tout son 
cours tant au-dessus qu’au-dessous de sa jonction avec 
lc fleuve Mcrira qui va se jetter dans le Tieté.

Poursuivant notrc route nous parvinmcsà un quatrième 
ravin ou ruisseau, dont lc lit et les dcux rives onl déjà 
élé exploités et ont rapporlé bcaucoup d*excellent or. 
La pluie nous cropécha de sonder d'autres ruisseaux que 
nous Iraversdmes et qui se jettentdans le Jaguari. Notre 
guide nous assura que son frère ayant explore l’un d’eux 
y trouva non seuleraent de l’or roais encore du metal 
blanc en grains comine le plorab de chasse qu'il supposa 
élre de 1’argent , et que je ne crois étre que quelqu’un 
de ces nouveaux metaux adhérents au platine ; ce qui 
est d autant plus vraisenriblable sclon moi que lc plaliue

- 493 -



( )

se rencontre non seulement dans le distriet dc Minas 
Geraès, mais encore dans la province dc Saint-Paul, 
cl j’en possède de forls beaux échantillons. Je  dois notcr 
ici que , dans la plupart dc 1’esmèril des cascallios et 
pissaras aurifères de tous les siles que nous avons observes 
depuis Saint-Paul, dans plusieurs veincs ou íilons quarzeux, 
principalement dans ceux de couleur cendrée qui coupent 
le grés et la pissara supcricure , et enfin dans les banes 
de schisle argilleux et micace qui forment la carcassc 
des diííérentes montagnes de la chaine du Japi , nous 
trouvámes toujours uu métal blanc en particules três-fines 
et très-difficiles à separer de 1’esmcril aurifère au moyen 
de la batea, altendu son égalc gravité spêcifique. Essayaot 
ees particules par l’acidc nitrique nous ne púraes les 
dissoudre. Sera’rt-cc de Viridium pur ou de Yosmiure 
d*iridium qui parait accompagner ordinnirenicnl Pcsmcril 
aurifère ct que j’ai observe égalenicnt dans la mine d’or 
de lavagc, voisinc du Tagc, â côtédu site d'Adissa près 
de Lisbonne? J ’avais remarque ce métal dans Tesméril 
aurifère de ces mines d’or que )’ai décrit et fait exploiter 
dans les còteaux opposés à Lisbonne sur 1'autre rive du 
Tage, corame on peut le voir dans mon inéraoire sur 
ces mines qui est iraprimé dans la collection de 1’acadc. 
mie des scicnces de Lisbonne.

Tous les terrains autour du Parnabiba forment une 
continualion de bauteurs et de collincs plus ou moins 
élevées et coniques , séparées par de peliles crevasses et 
des vailoiis. Au milieu de ces vallons, de ces côteaux , le 
iong des ruisscaux et là ou les bois sont le plus épais, 
s’élère la ville de Parnahiba siluéc sur la rive gaúche du 
Tieté. Elle est petite mais habitee par un peuple bon et 
vertueux qui se monte à a3 oo ames. II exploite année 
commune pour sixeents contes de reis de minerais ( trois
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millions 75o mille francs.) Quant à Tagricullurc, elle se ré- 
duit à du manioc, du mais , des haricots, de la canne dont 
il* font du sucre, de Peau-de-vie et de la riclure , ra
padura. Depuis 20 ans cette populalion s’cst peu accrue 
à cause des continuelies émigrations de ses habitans qui 
sont allés peupler les nouvelles villes de Sainl-Carlos , 
Pirassicaba , et aulres de Tintérieur.

Cclle yiile de Parnahil» située presqu’au cenlre d’un 
vaste district aurilère entre les mines de Jaragua , de Jap i, 
Pénunduba , Monscrrat , Aberta , Boturuna , Piedade , 
Pirapora et autres, est fort propre à la furmation d’un 
cenlre métallurgique et d’un établissement d’adminis- 
Iralion géncralc. Oulre Por , on pourrait y recueillir 
cPabondants minerais dc fer hémathitique, rouge et brun, 
d’cxcellcnt fer magnétiqne de la riche mine de Pirapora; 
et il est probable que parmi les innombrables veines quar- 
zeusesqui coapent ses environs, il s’en trouve une grande 
quantité qui contient des métaux utiles.

Après avoir assisté au Service divin de la semaine sainte, 
nous sortimes de Ia ville pour aller visiter les sites de 
Pirapora et Boturuna. Nous partimes pour Pirapora 1c 
samedi S3 int et nous allámes souraettre à 1’épreuve de la 
bateatous les ruisseaux voisins, dont deux seals nousdon- 
nèrcnt des indices d*or, ritahimirim et un aulre plus pelit 
qui n’a point de nora , mais qui peut étre distingue par 
un bosquel de Jacaranda situe sur le versant de la col- 
line de Botura. Arriyés h la cbapelle du Bon Jesus nous 
retronvàrncs le Ticté, dans les eaux duquel nous Times quei- 
ques épreuves de batea qui ne nous donnèrent pas d’or, 
peut-ètre â cause de la cruc du fleuve qui ne nous per- 
mettait pas d’attcindre le cascalho aurifère de son lit. 
Avant d’attcindre 1'église nous avions rcncontré beaucoup 
de Tragments d’excellenl minerai de fer brun et rouge

(  2 2 2  )
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qui reposc sur des banes de grés, d’un grain aussi íín que 
gros# avec leque) il alterne peul-être. De là . nous allámes 
cxamrner uoc petile crètc toute forméc de minérai de 
fer raagnctique cpais ct fort pesant qui est quclquefois 
crapreint d’ocre de fer rouge avec des cavités pleincs de 
magnnèse no ire et écailleusc. On dirait que la nature a 
presente la ccs deux minerais dc fer à la vuc des hommes 
af»n de les inviler à y établir des forges pour lesquelles 
elle lui oífre tous les précieux matériaux ; car on y trouve 
pour la construclion et le corps dos fours d’excellcnls 
schistesargillcux ethornblendique, qui alternent entreux, 
e t , pour les abriter , d^xcellents grés dont sc composent 
loutes les crctcs et les versans des monts circonvoisins. 
li y a aussi pour le fondant ou Li castine d’excellente 
pierre calcairc, epaisse , cendrce qui repo>e sur lesebiste 
argilleux et en est recouverte. Cette formation calcaire, 
si elle n’esl point primitive, est au moins dc fort ancienne 
transition. Pour combuslible on a des bois sufíisans que 
nous traversâmes et d’aulres que nous vimes au loin de 
chaque côté du Tieté. Ces forges qui devraient étre au 
plus tòt établies ouraient en outre 1'arantage de n’èlrc 
éloignées de Sainl-Paul que de sept lieucs par torre , 
landis que celles de Saint-Jean dc Ipanema prês dc Soro
caba en sonl distantes dc plus de 19. Un autre avantage 
que pourreit avoirla nouvelle fabrique, sernit d’embarqucr 
son fer et de le transporter sur 1c Tieté ju$qu’â près dc 
Saint-Paul une fois qu’on auroit rompu la petite ebute 
d'cau dite d’ltapéva vis-â-vis Parnahiba, ou qu’on aurait 
creusé un |>etit canal de détour sur une des rives. Du Tieté 
on peut entrer dons lc Tamandatay qui conduit jusqu’à 
Saint-Paul, ou prendre le fleuve des Pinheiros dit ensuite 
Pio-Crande, dont nous avons parlé , lc remonter , aller 
debarquer non loin du pic de la montagne , passer de l«

( « 3  )
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seulement par terrre à Cubatao et )à s'cnibarquer de nou- 
veau pour Santos ct ensuite pour loule la côte du Brésil.

Après avolr exploré les minerais de fer ct les roches 
de ce site de Itapora, nous alUmcs visiler les anciennes 
mines dc Boturema , mais nous ne rcncontràmes que 
quclques ouvertures et déblais anciens qui soumis à l’é- 
preuve de la bateo ne donnèrcnt aucun indice d'or. Je  
n'en fus pas ctonné, ces mines suivant la tradition du 
pajrs n’êtaient pas de lavagemais de simples Glons. Nous 
rcvinmes dc Boturema à la ville , et à un demi quart dc 
licuc avant á'y arriver nous examinámos un bane dc 
pierre caJcaire qui est de Ia mérae formation que celle 
de Pirapora et qui se trouve dans Ic3 terres du ricairc de 
Paraahiba, Jean Gonsalvcs, qui la recueille dans un petit 
íour mal construit, pour en faire de la chaux. Les habitar.s 
s’en servent peu pour bàtir leurs maisons, attendu qa’elles 
sont presque toutes de pisê comme Ia plupart dc celles 
de la ville ct des autres peuplades de la province.

Nous quitlàmcs entièrement Parnahiba le 3  avril à 
io heures du matin et ayant suivi la route de Pirapora 
environ trois quarls de Iieue r.ous primes à droite pour 
allcr voir le site appclé Posto-G tral, oú nous passimes 
le Tietê dans une piroguc. CeOeuvc, en cet endroit , 
s’élargit beaucoup. Ses rives peu êlevêes sont dégarnies 
dc l>ois trop épais , ce qui les rend fort agréabies. 11 est 
á regrctlcr qu’il n'y ait pas un pont pour lacommodité 
des habilans et des troupeaux qui viennent d’ltu et des 
environs.

Dòs qu'on a passe le T ietê, en entrant dans le chemin 
on aperçoit à gaúche de vieilles mines dc déblai et dc 
cascalho, lequcl dans sa partie intacte a la grosseur dc 
trois brasses environ. Ce cascalho soumis à 1’èpreuve de la 
batea , donne une bonne teinte d’or. II serait d autant plu;

( « 4  )
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facile d’utiliser cctte formalion qu’on n’a presque pas besoin 
de déblai, que le cascalho est três-fort et peut étre ex- 
ploité à sec sans eau par-dessus. Ce cascalho tant d’un cóté 
que de 1’autre, le long des bords du Tietê parait être assez 
ctendu. On y rencontre des fragniens dargile savonncuse 
un peu mélée de sable. Continuaut notrc chctuin , a moins 
dunquartde lieuc uous traversâmes trois pelils ruisseaux 
qui naissenl dans une chaíocde montagnes que nous avions 
à gaúche. L ’un d’eux sourais à 1’épreuve de la batea donna 
quelques indicc3 d’or. Dana le site appelé la Cachoeira nous 
allâraes voir le lieu oú le ruisscau de Penanduba sc jette 
dans le Tieté. Plus avant il prend le nom de Jerubasruba. 
Sa source cst dans la montagne de Curuvanda. II sc réunit 
â un aulre ruisseauqui vient du lieu appelé le Site Vieux, 
Sitio Velho. Nous 1c cotoyámes dans la dircction du Pc- 
nunduba, oú avant d’arrivcr nous trouvàmes une veine 
qui suit la roulc d’ltu ct dont le cascalho essajré a la balea 
oflrit des iadices d’or. Nous passâmes la nuit è la ferme de 
Pcnunduba.

Le 4  avrii de fort bonne heure, nous Gmes divers es- 
sais de balea le long des bords du Penundubn. IIs nous 
donnèrent quelques teinles d’or. De là nous allâmes à la 
chute que le vicaire de Parnahuba avait enlrepris de son- 
der et qu’ il n’acheva pas d’ouvr»r , laissant presque une 
brasse intacle. La rochc dc ccllc chòte est de gneit qui 
passe déjà au granit. A cause de sa stretiGcation et des 
veines répétécs qu*elle ofTre, elle cúl été facilement ou- 
verleet nivelée entièrement, si eile eut été exploilêe par 
le coin et le marleau du mineur et dans les parties plus so
lides à coup de tarièrc, broca. 11 eut mieui valu que le vi- 
cairc eut fail creuser uu lit lateral dans lequel aurait passe 
le cours du ruisseau ; Ia chòte reslant à sec , 1’expioitalion 
en serait devenue très-facile. Quatre mineurs de profession

t . 3 6  1 5
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auraient sulfi pour délourner ainsi lc ruisscau en quelques 
jours.

Dans les plaines qui bordcnt le ruisseau nous limes son- 
der le tcrrein difTércnles fois, et nous en obtinmes des Ín
dices d’or. Nous ordonnàmes de plus qu’on préparáttout 
pour de nouveaux cssais que nous projetions à notre re- 
tour de Mossarrat qu’il ne faut pas confondre avec la col- 
line de Monserrat dans Tile de Saint-Vincent dont nous 
avons parle au commencement de cet arlicle. Le jour sui- 
var.t nous allâmes cxaminer une vieille mine qui consiste 
cncascalho, tanldt cenclré tantôt blane et de pissaca rouge. 
Nous 1’essayàmes et en recueillimes quelqucs iodícesd'or. 
Ce cascalho est profond , bicn qu*il n’ait pas la mémc gros- 
seur que celui du Porio Geral. En quittant cette mine nous 
primes à gaúche ct atteigoimes le site de Vulurante , dans 
les euvirona duque! se joignent les deux ruisseaux de Guau- 
guassu cl de Judiuyira , qu i,’ sous le nora du dernier, se 
jctlenl dans le Tietê. De lá à travers des bois vierges nous 
r.llàmcs visiler la chute de Cuaiahu , dont la source des- 
cend des montagnes qui divisent les deux districts de 
Parnahiba et deJundiahy. Cette chúte est considérable , 
cilc a plus de trois brasses de hauteur. Si ion  vcut la rom- 
pre il convient de creuser un canal a droite , plus haut 
que celui qu’on a conimencé et qui, cotoyant le versant 
droit de Ia montagne, va finir au bas de Ia chòte. i.a roebe 
est de schistc argilleux avec bcaucoup de parties de quarr. 
De lã h travers d’autrcs bois vierges, nous aboutlmes par 
un grand circuit â une petite crevasse qui o été abandonnée 
rans doute parce qu’cn n’y trouvait pas d’or. Les sables du 
lil du Guaiahu , soumis par nous à 1’êpreuvc de la batea , 
ne nous en oBrirent pas d’avantage. De ce lieu prenant de 
nouveaux circuits, nous arrivàmes enfin au site de Mos
sarrat.

(  2 2 6  )
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( 227 )
Jc  laisse ici nos deux savans voyageurs. La route que 

nous avons suivie avec eux est déjò longue. Nous les ac- 
compagnerom dans un nouvel arlicle jusqu’au terme de 
leur excursion ininéralogique.

M e n e z e s  ü e  D b u m m o k d .
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VIAGEM MINERALÓGICA

PROVÍNCIA DE S. PAULO,
fO»

-1... t ,  ,  -S.Í. . . , OIT.„ ....
foco

rin Tranco* prln í.nnu !hcii«» Vntonirt VJinr/rA flriitn- 
lliotnl . r  p t iM ir jilj  no Jo u rn a l i tr t  / •■jiujri , c r«n  H o rlllg u ff  
|KM . . .

A 23 de Março *!«• 1820 partimos da Yilla de San
tos . situada na Ilha d«* S. Vicente, Província de S. 
Paulo . na Costa do Brasil Ksla Villa foi fundada dou-* 
annos de|Mii«* da de S. \ iccn tc , antiga Capital da Pro
víncia. r  o primeiro estabelecimento de todo o B rasil. 
prcsenlcmenle em completa decadcnria A Ilha na sua 
parte moiituosa (rujo ponto mais elevado he o monte 
chamado de Mon>errut<) lie composta de gnei<s, que 
passa muitas ve/r«. ao verdadeiro granito  , e outras ve
zes ao S icm lo  de NVcrner. quando a hornUenda [a 
he m.m almnd.inle Sohre e»te guei<< apparece.de vez 
em q iu n do, o scbisio ardiloso primitivo, que se tran>- 
forma em algumas p.irte> em »/iira^rhisto. Observei a 
pouca distancia de M o n ^ tr n u t . Inima massa solitana de 
rocha . (b despegada daquelle monte , que em partes era 
rAr de cinza . e ern outras ainnrclla . n-»-»az decomposta 
r fendida, de hnm siein  ou p ttr o s tl tr ; tendo quasi í» 
braças de cumprido , 3 de alto . c 2 e meia de la rco . 
e formando hum parallepipedo irregular Os habitan
tes lhe rltamão a pedra da feiticeira. O resto do ter
reno da Ilha lie plano, de triple formação alluvial , com
posta de argilla  . a r fa ,  e seu  os rolados maiores c me
nores.

rmbarcando-nos em IminacanAa. checamos ao porto 
ou caos do Culaiào, dirigindo*no> para o Sudoeste , 
primeiramenle por liuma corrente de agua salgada ro-

(aj Ainphibnlo vheloidT, IIj i i j .

(b) Penedo crntiCO.
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d o c c  q u e  a t r a v e s s a  o  m a t o  v i r g e m .  D o  C u b a tà o , q u e  

s e  d e i x a  à  d i r e i t a  d o  r i o  d 'a g u a  d o c e  ,  v a i - s e  a t ô  a o  

p è  d a  g r a n d e  s e r r a  d e  P a ra n an piaca ba  o u  d e  5.  P a u lo ,  
p o r  h u m  a p l a n i c c  q u e  r o r t a  a  r ib e ira  c h a m a d a  das pe
d ra s  , a  q u a l  s c  p r e c i p i t a  d o s  m e s m o s  m o n t e s ,  p o r  

h u m a  g r a n d e  q u e b r a d a .  K s la  c o r r e n t e  a r r a s t a  n o  s e u  

c u r s o  m u i t o s  s e ix o s  r o l a d o s : h c  s u j e i t a  a  g r a n d e s  i n u n 

d a ç õ e s  q u a n d o  c h o v e  s o b r e  o  p e n d io  d o s  m o n t e s , 

o u  n a  c h a p a d a  e m  q u e  n a s c e .  O b s e r v a m o s  n e s t a  p l a 

n í c i e ,  a lô  a  s u p e r l i c i e  d o  t e r r e n o  gneiss  m u i  d e c o m 

p o s t o  ,  o  q u a l  p a s s a  a l g u m a s  v e z e s  a  m ica se h n to , c  a  

schisto arg iloso  p r im it iv o ,  q u e ,  t in t o s  p e lo  f e r r o ,  d e 

c o m p o s t o s  p e l e s  a g u a s  o u  m e t e o r o s , c  m a i s  o u  m e n o s  

t r a n s p o r t a d o s ,  f ò r in à o  o  q u e  o s  1 ’ o r t u g u c z c s  c h a m i o  

pissarrilo  , o u  b a n c o  s u p e r f i c i a l  e  t r i p lo  ;  e s t e  p i s s a r r i o  

c o m p õ e  o  c u m e  e s t r e i t o  d o  m o n t e  p o r  o n d e  s e  d i r i g e  

o  c a m i n h o  q u e  c o n d u z  a o  c im o .  A  r o c h a  p r im i t iv a  , 

l i e  a t r a v e s s a d a  , d e  v e z  c m  q u a n d o  , p o r  v e io s  d e  q u a r 

tz o  b r a n c o ,  d o s  q u a c s  a l g u n s  t o m  h u m a  m ã o  t r a v e s s a  

d e  l a r g o ,  p o r C m  a  m a i o r  p a r l e  s ã o  m a i s  p e q u e n o s .  

D e p o is  d e  d e s c e r  o  c u m e  d o  m o n t e  c o n t i n u a  a  m e s m a  

f o r m a ç ã o ,  a lô  q u e  s c  c h e g a  a  h u m a  p l a n i r i c  d o  a r ê a  

q u a r t z o s a  b r a n c a ,  d e  g r ã o  m a i s  o u  m e n o s  g r o s s o  , q u e  

p a r e c e  p r o c e d e r  d a  d e c o m p o s iç ã o  d o  grés  s o b r e  q u e  

a s s e n t a .  E s t a  p l a n i c i c  h c  r e g a d a  p o r  v á r i o s  r i b e i r o s  , 

q u e  p o r  n ã o  t e r e m  d c c l i v i o ,  e  p o r  c a u s a  d a s  e n c h e n t e s  

o c c a s i o n a d a s  p e l a s  c h u v a s ,  f o r m ã o  c h a r c o s  c h e io s  d o  

m u i t o s  b a n c o s  d e  ó p t im a  tu rfa  n e g r a .  m u i  g r o s s o s , 

d e  q u e  o s  h a b i t a n t e s  n ã o  s c  s e r v e m  p o r q u e  n ã o  c o 

n h e c e m  o  s e u  u s o , c  l a m b e m  p e la  a h u n d a n c i a  q u e  

t e m  d e  l e n h a s .  E s t e  grés  d e c o m p o s t o  e  m is t u r a d o  c o m  

a r g i l a  f e r r u g i n o s a  c  m ica  e m  l a m i n a s ,  m u i t a s  v e z e s  d c  

m a i s  d e  h u m a  p o l l e g a d a  d e  g r o s s u r a  , f ô r m a  h u m  p i s -  

s a r r à o  a r r o x a d o  o u  v e r m e l h o  e n l r e s a r h a d o  d e  p i s s a r r a  

m a i s  f in a  d c  c ô r  b r a n c a .  E m  h u m a  o u  d u a s  d e s ta s  

c a m a d a s  o n d e  o  c a m i n h o  s c  a b a i x a  m a i s ,  o b s e i v a m o s  

p e q u e n o s  d e p ó s i t o s  d c  a r ô a  f in a  a g g l o i n c r a d a ,  q u e  p r o 

v a v e l m e n t e  a u g m e n t ã o  á  p r o p o r ç ã o  q u e  s c  a f a s t ã o  d a  

í u p e r f i c i c .  N ã o  o -  e x a m i n a m o s  p a r a  v e r  s e  r o n l i n h à o  

o u r o  c m  p õ , p o r q u e  n ã o  t ín h a m o s  b a t e o .  D e s t e  l e r -
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3
r c n o  q u e  f ô r m a  d i v e r s a s  o n d u l a ç õ e s ,  s e  l e v a o lâ o  p e 

q u e n a s  p r o l u b e r a n c i a s  d c  g n in stc in  (a )  , e  *Je r o e b a  g l o -  

b o s a  d c  W e r n c r ,  d e  q u e  n ã o  p o d e m o s  o b s e r v a r  a  p o 

s i ç ã o  p o r  c a u s a  d o s  o b s t á c u lo s  d o s  b o s q u e s  e  d o  t e r 

r e n o  q u e  o s  c o b r e m .  S e r Y c m - s c  d e s ta s  r o c h a s  p o ra  

c a l ç a r  a  e s t r a d a .

E s t a  f o r m a ç ã o  d c  p i s s a r r a  c o n t i n u a  m a r»  o u  m e 

n o s  a t é  S .  P a u l o ,  v a r i a n d o  d c  g r ã o ,  e  c A r  , c o m o  

a c o n t e c e  e m  s e m e lh a n t e s  c a s o s  a o s  b a n c o s  d c  t u r fa .

P e r n o i t a m o s  n a  p o u s a d a  c h a m a d a  Ponte a lin  [b) 
q u e  v a l i a  m a i s  c h a m a r — P o n t o  a l t o — v is t o  q u e  . o  seu 
n i v c l  e x c e d e  c m  a l t u r a  a o  d o  m e s m o  c u m e  d a  m o n 

t a n h a .  S a h i n d o  d e s ta  p o u s a d a ,  o  t e r r e n o  h e  in o n -  

t u o s o  e  r e t a l h a d o  c m  p e q u e n o s  v a l l c s .

A  24 ,  c o n t i n u a m o s  o  c a m i n h o  s a h in d o *  d o  lu g a r  

c h a m a d o  B ord a  do c a m p o , o  a s p e c t o  d o  p a iz  n o  e s p a ç o  

d e  3 le g o a s  l i c  m u i t o  a g r a d a v e l .  O  t e r r e n o  h c  p o r  

t o d a  a  p a r t e  d e s i g u a l ,  r e g a d o  p o r  d i v e r s o s  r i b e i r o s  d e  

a g u a  c l a r a , c o m  m o u t a s  d c  a r v o r e s ,  q u e  f o r m ã o  o u t r o s  

t a n t o s  b o s q u e s  ô s  v e z e s  m a i s  e x t e n s o s ,  q u e  c o b r e m  a s  

a l t u r a s  p r ó x im a s  d e s t e s  r i b e i r o s .  E s t a s  e n c o s t a s  s ò o  s e 

p a r a d a s  p o r  b o n i t o s  v a l l e s  . l a r g o s  c  e x t e n s o s ,  m a s  a 

m a i o r  p a r t e  h ú m i d o s  e  a l a g a d i ç o s ,  q u e  s e  fo s s e m  s a n 

g r a d o s  p o d c r i à o  s e r  b o n s  p a r a  a  c u l t u r a  d o s  f a r in á c e o s  

e  p r a d o s .  S e n t i m o s  v e r d a d e i r o  p e z a r ,  t a n t o  n c > ta  e x 

c u r s ã o  ,  c o m o  d e p o i s ,  v e n d o  o  i n c r í v e l  d e l c i x o , c  

a lr a z i»  d a  a g r i c u l t u r a  e m  h u m  p a iz  ,  q u e  p o d ia  s e r  a b u n 

d a n t e  c m  t r i g o ,  c e v a d a  ,  c e n t e io  , m i l h o  e  p r in c i p a l -  

m e n t e  c m  p r a d o s  a r t i t i c i a e s  ,  n e c e s s á r io s  p a r a  a  c r c a ç à o  

o  s u s t e n t o  d o  g a d o .

C h e g a d o s  a  S .  P a u l o ,  ( c )  a q u i  n o s  d e m o r a m o s  a t é  

5 d c  A b r i l ,  e m p r e g a n d o  e s t e  t e m p o  c m  e x a m e s  m in e 

ra) Diorite, Hauj.
(l’ i A altura ila P oníã a lta , segundo o Mapa do Brasil dc Spit 

c Marti»» . lie <li- :
Pês dc Paris...................................................................2.2St

(.-» A altura «lo S Paulo, segundo fica dito: he dc
Pis de Paris...............'................................................. 2.21 S

.  Porlugucxcs.................................................................. 2.2

• Pârtugurres
Braças

Braças
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m Iosícos nos orredorcs. Na encosta do m o n lc , que 
conduz do Convento do Carm o  para o rio T a m a n d a lih y ,  

antes que se tivesse cortado o terreno para edificar casas, 
os rapazes da Cidade apanhavão ouro de hum  barranco , 
que as enxurradas lizc rào , c hc provável que esta for
mação se prolongue por toÜ3 a encosta sobre que csl* 
edificada a Cidade. As ruas são pela m aior parle cal
çadas com m in» de ferro  argiloso ( a ) , de côr branca 
tirando para o vermelho sangue de boi , que se extrue 
da visinliança de Santo Amaro. Esta mina de ferro 
hc assaz rica , c merece mais de ser aproveitada do 
que muitas outras da mesma cspccie . que com vantagem 
sc fundem na Europa.

Descendo do Convento do Carmo para o lado que 
vai para o rio T a m a n d a la h y . observamos por baixo da 
terra vegetal hum Ivanco de pedra de ar Ca grosseira , dis
posto cm camadas delgadas. e por cima Itiima p issarra, 
parte arroxada c parte vermelha , contendo debaixo delia 
bum a camada de ío llo  , ora branco . ora arroxado. Este 
terreno be sujeito a desmoronamentos . que ameação 
destru ir o Convento. Descendo o m onlc en tra-se  em 
hum  grande valle ou planície , que atravessa o Tam an
d a la h y  , e de|»ois o Tietê  , com o qual o prim eiro se 
m istura. Esta planicie lie da mesma natureza o ry ilo -  
oc ra c ea ,  e turfosa  nas margens e proximidades dos rios.

Na excursão que lizeinos passando n ponte do  Tietê 
até n collina cm que estã situada a fazenda de S a n ta  
A n n a , (b )  antiga propriedade dos J e su íta s , e que 
presentem ente he do dom inio Nacional , a prim eira 
cousa que a ltrah io  nossa altcução , foi o miserável e - 
lado cm que sc acbão os rios Tom ando tu h y  e Tietê . 
sem margens , nem leito lixos, sangrados em toda a 
parte por sargetas , que formão lagos c paues que itiuri-

Feiro otl>onatado litlmidc, ou conq»ai to IVrro raiilido ru- 
tugiooso rrpartiiiirnlado [cWiwncJ llauj. Ferro argdo*o commum 
Jiinnon.

[b) Enlrr a ponto do Tielr r  a Fazvnda dc S. Arma. acha-to 
huma grande r ilii id u  dooplitua lurfa heibaco.i, do quo o tu -  
duetor apirvnlou oni 1*3* amostrai, ao llliu. o Kxm. Sr. lu-i- 
nardo Joso Pinto Uavuo Pi-iioto, rnljo 1'iritdonlc da Pruvtiic u  do 
s. Paulo, c pmontcmrntr Ikqxiiado da Atieiutdra Coral. A grande 
falta do Unha qur lia na Cidadr do S. Paulo fax que y;a do nuuta 
importaiKia aqurltc rico depoiito.
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«Ião  e s ta  b e l l a  p l a n í c i e  *, c  o  q u e  l ie  m a i s  p a r a  l a s t i m a r , 

liu  q u e  q u a s i  lo d o s  e s te s  m a le s  n ã o  s à o  o b r a  d a  n a -  

f u r e z a  , m a s  s i m  o  r e s u l t a d o  d a  ig n o r â n c i a  d o s  q u e  

q u i z e r â o  m e l h o r a r  o  c u r s o  d e s t e s  r i o s .  C a s o  s e  q u i z e s s e  

e n c a n a r  o  T am an datah y  c u m p r i a  r e t r o c e d e l - o  p a r a  q u e  

n ã o  v e n h a  p e l o  p é  d o  m o n t e  ,  c m  q u e  a  C id a d e  e s ta  

s i t u a d a , e  e u c a m i n h a l - o  d e p o i s  d i r e c t a m e n t e  d e s d e  a  

c h a c a r a  d o  b i s p o ,  a t é  a  s u a  j u n ç ã o  c o m  o  Tietê  e m  

a n g u l o  r e c t o ,  p a r a  e v i t a r  t o d a s  a s  v o l t a s  q u e  f a z  d a r  

m a i o r  q u é d a  a o  s e u  c u r s o , c  e m b a r a ç a r  d e s t e  m o d o  

q u e  a s  a g u a s  d o  Tietê  n a s  s u a s  c h e i a s  n ã o  r e f l u ã o  p a r a  

o  /  am andutahg.
D e s d e  q u e  c o m e ç a m o s  a  s u b i r  a  l a d e i r a  a c im a  m e n 

c io n a d a  , o b s e r v a m o s  q u e  s e  c o m p u n h a  d e  m in a  d e  

fe rro  a r g ilo s a ,  d e  crtr s a n g u e  d e  b o i ,  m a i s  o u  m e n o s  

e s c u r a  ,  m a i s  o u  m e n o s  c o m p a c t a  , e  m a i s  o u  m e n o s  

m is t u r a d a  c o m  g r ã o s  d e  qu artzo .  K s la  rn in a  p o d e r ia  

b e m  s e r v i r  p a r a  f u n d i r ,  m a s  p a r a  f a z e r  fornos a lo »  f a l t à u  

p e d r a s  c a l c a r e a s ,  q u e  d ã o  a  m i n o  castilha  o u  o  f u n 

d e n t e .

F iz e m o s  o u t r a  e x c u r s ã o  á  F r e g u e z i a  d e  San to  Am aro. 
E s t e  l u g a r  e s t ã  s i t u a d o  d e  m o d o  q u e  b e  a f o r r n o s e a d o  

p e la  m a i s  a g r a d a v e l  v a r i e d a d e  d e  a r v o r e d o  ,  c a m p o s  e  

p o m a r e s ,  a lr a v e z  d o s  q u .t e s  c o r r e m  r i o s  d e  c r i s t a l i n a s  

a g u a s .  H o  p e n a  q u e  t ã o  b o m  t e r r e n o  e s t e ja  p e la  m a i o r  

p a r t e  i n c u l t o ,  t a n t o  p e l o  d c l e i x o  d o s  h a b i t a n t e s ,  c o m o  

p e la  f a l t a  d e  b r a ç o s :  e  q u e  p o d ia  p r o d u z ir  t r i g o ,  c e 

v a d a  , m u i t o  a r r o z ,  e  o p t im o s  p a s t o s  p a r a  c r c a ç ã o  d o  

g a d o .  S u b i n d o  d a  C i d a d e  p a r a  S an to  A m aro  c o n t i n u a  

a  m e s m a  f o r m a ç ã o .  N o  d e c l iv io  d a s  s e r r a s  j ã  s e  v é  o  

r j,c a lh o  q u e  p r o m e t e  o u r o ,  p o r é m  q u e  > e n d u  e x a m i 

n a d o  a c h o u - s e  n ã o  o  c o n t e r .  E s t e  c a s c a lh o  h c  d c  c rtr  

c in z e n t a  p o r  c im a  ;  q u e  t o r n a - s e  m a i s  e s c u r o  a  p r o 

p o r ç ã o  q u e  so  d e s c e  ,  e  b e  c o m p o s t o  d o  c a l b ã o s  q u a r -  

tz o z o s  e m p a s t a d o s  c o m  a r g i l a  f e r r u g in o s a .  A s  r u a s  d o  
l u g a r  s ã o  c a lç a d a s  d e  g r a n it o ,  d e  g r ã o  f in o  ,  e  d  a g r e s :  
q u e  s e  t i r a ,  p e lo  q u e  p a r e c e ,  d a s  a l t u r a s  q u e  c e r c ã o  

o v a l l e ,  q u e  l ie  a t r a v e s s a d o  p e lo  I l io  g r a n d e ,  q u e  n a s c e  

n a  s o r r a  m a r í t im a  q u e  s u b im o s .  N ã o  s e  p ô d e  a t i n a r  

c o m  a  r a z ã o  p o r  q u e  e s t e  r i o  s e  o à o  t e n h a  f e i t o  n a 

v e g á v e l ,  q u a n d o  s e  t é  q u e  n à o  to m  n e n h u m a  c a c h o e i r a ,
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e que nào bc difllcil desembaraçar o seu curso de al
guns pios que nellc cabem. O districlo de 5. Amaro, 
além da cultura da mandioca, contras, exporta quan
tidade de madeira que se vai vender cm Santos. Os ha
bitantes são aclivos, de bons costumes, e fazem muitas 
pequenas obras de pão, c de palha, que Icvão para 
Santos, e outras parles da Província. As alturas, c 
encostas circumvisinbas são quasi todas formadas de minas 
de ferro, que jã mencionamos, particulnnncntc o sitio 
chamado Tatrpa, onde o mineral he bastante puro e 
abundante. II ou verão nnligaincnte pequenas forjas da 
outra banda do rio, de que anda existem vestígios.

À'C deixamos a Cidade de S. Paulo, c partimos 
para ver os montes e as minas de ouro de Jaraguá. A 
superfície do terreno he a mesma até quasi de legua 
da Cidade, onde depois de liuma ladeira, torna a ap- 
parecer n mesma mina de ferro já desoripta , a qual con
tinua a seguir as immincncias da outra margem, alé 
passar «» Tietê. O rio, neste lugar, corre encaixado, 
r com bastante agua. Logo que se tem subido as al
turas que formão a serra anterior á do Japy, o ter
reno he cortado por pequenas decidas de hervagens que 
muitas vezes nào tem sabida , c aprcscnlào como espé
cies de bacias. Lm algumas partes achamos grandes 
fragmentos solitários de granito, de grão medio, mis
turado de mica negra , que á primeira vista se assemelha 
a ItornblenJa. Aproxirnando-nos da fa/.enda de Jaragua 
e subindo o caminho, que conduz aos edifícios, acha-se 
o senahito vermelho escuro que passa a imnganez. Esta 
formação fcrrogino>a he mui fcmlilhnda nos seus bancos, 
e coberta na sua extremidade d»* pissarra còr de sangue 
de boi. Em maior altura apparccvm ns camadas de gres 
branco de grão fino, que parece poder servir para pe
dras de amolar, ou tamhein para os fornos de fundir 
ferro; igualrncnte se acha o grés, mais ou menos ver
melho c de grão mais grosso. Estas ramadas de grés 
são cortadas por betas de quartzo comnium , que na 
superfície não mostra indicio algum de metal.

Sobre a camada ele grés pousa a formação aurífera 
de liurna das minas mais ricas de Jaragua, que , segundo 
me parece, provém da decomposição dos mineraes de
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ferro aurífero, o. que fôrma huma es peei o de cascalho 
que os trabalhadores aproveitão c lavâo, não sem grande 
perda de ouro, pelo seu mão mcthodo dc apuração. 
Mais abaixo, c para hum lado, ha outra mina dc ouro, 
mas o seu cascalho lie mais miudo. Ilc formado de 
seixos brancos dc grés c de quart/o misturados com pe
quena quantidade de fragmentos de mina de ferro dc hum 
a dois palmos dc grossura. liste cascalho he coberto de 
huma camada dc terra a r g ilo -ftr r o y in o u i, que tem quasi 
duas braças c meia de grossura , c que he preciso des
montar para poder aproveitar o cavalho; porém c%te 
cascalho, como a pissarra inferior sobre que assenta, tem 
pouco ouro. Dois palmos cúbicos, lavjdos e apurados 
pela batea , derão apenas duas ou Ires fagulhas de ouro, 
sem depor côr como a mina já dcscripla. Por bum erro 
muito ordinário no Brasil, os mineiros não procuravào 
a segunda camada de cascalho inferior <1 primeira, por
que crradamenlc se persuadem que he esteril; rnos- 
trci-lbcs quanto sc cnganavào, por quanto por huma 
fenda, que cortava este segundo cascalho, üz tirar huma 
porção que experimentadj ua batea, mostrou conter mais 
ouro do que a primeira. Todos os trabalhos destas dua* 
minas dc desmonte, tanto na lavra como na apuração 
são mui imperfeitos c sem conhecimento algum de rnoii- 
tanistica.

Us montes de Jaraguà, estão encaixados entre a 
serra do Japy c a serra do mar, ou de Paranpiacaba. 
que llic-he parallela. Estão separados pelo grande valie 
em que serpcjãu, nos arredores dc S. Paulo, o Tarnau- 
dutiy o Tifele. Cumpre notar, que a vertente principal 
da grande serra marítima bc escarpada, c íngreme, ao 
mesmo tempo que a Occidental he doce c extensa, de 
sorte que este valie está a mais dc 8 léguas do cume 
da montanha , t* que o valie que separa as duas serras. 
so tem 100 uu *200 braças de nivel inferior ao do pico 
ou cume. Pelo que . a serra do Jap>, cuja largura monta 
a quasi 8 léguas até ao valie de //ú, vem a ter hum 
nivel ^altura > mais elevado que o da serra domar. Para 
alravis>ar os montes do Jaraguà, o dcclivio he dc al
tura mctiia, doce c facil.

A direcção que tomamos para ir da Cidade de S
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Paulo à Jaraguá, foi ao principio quasi a êilc, c depois 
a êste-nort-èstc. Na sua visinbança notamos grande 
quantidade de goiabeiras silvestres, (o) Apezar da ele
vação do terreno , as bananeiras se dào, assim como as 
larangeiras. (6) Os cafezeiros nào prosperão tão bem, 
muitas vezes morrem com a geada. Cultiva-se neste sitio, 
o milho, feijão , canna de assucar e mandioca. O milho 
dò ordinariamente cem por hum, o feijão vinte; a 
mandioca cresce prodigiosamente nas terras. que lhe são 
próprias, pon'm a canna de assucar soffrt* muito com 
os geadas.

Pernoitamos esta noite na fazenda de Jaraguá , e 
no dia seguinte fomos visitar as antigas minas douro, 
conhecidas com os nomes de Qutbra-pedra. Campucu- 
Au, Santa Fé , Ribeirão de Samambaia e Itay. Sahimlo 
de Jaraguá trepamos hum monte escarpado. cuja di
recção hc quasi ao norte. Depois de o descer do lado 
do rio , que o banha, observamos dois veios de quartzo, 
hum de côr cinzenta, o outro puchando mais para o 
branco, com manchas ferroginosas, c dirigindo-se ambos 
paia 6stc. Pedaços destes veios, examinados com a lente, 
parecerão conter pequenas parcellas d‘ouro, p sem du- 
\ida merecem ser melhor examinados. Deixando aquelles 
lugares, observamos em outro morro, hutna formação 
dc mina de ferro argilosa, vermelha, romo a de Ja- 
raguã. Fomos ver as antigas minas de (Jucbra-prdra, 
que não são mais o que se aqui se chama guapiaru, 
isto bc, cascalho superficial, que segue a irregulari
dade do terreno. Estas guapiaras eompõe-se dc casca- 
lhos dc quartzo, dc pedra c de mineral dc ferro ar
giloso , empastados cm argila ferroginosa vermelha. As 
partes do cascalho, que ainda restio, e a pissara su
perior, que os antigos mineiros não souhprão aproveitar, 
tem mostras d ouro. As antigas minas nào se extendem 
sem mui frequentes interrupções.

Passamos dalli, A antiga mina de Carapunthu , que 
era trabalhada a talho aberto para poder aproveitar huma

(a) Silvestres, s«o todas. M o sei que se semeiem, c  cul
tivem.

[b) SSo mais para admirar zs bananeiras, do que as la- 
rangcira*.
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cinta ou veio que era aurífero. Esta abertura atravessa 
hiima grande altura até ao nivcl do valle; a cinta ou 
veio he do quartzo mui fendilhado e ferroginoso, està 
intacta no fundo, e na sua continuação dos dois lados. 
(Jti.isi na extremidade da alicrtura , ha poucos annos, 
hum habitante de S. Paulo, cmprchendeo outra explo
ração. Tirou bastante ouro , mas por não ter dado suíli- 
cicnlo lalud ã cata , os lados se desmoronarão e matarão 
Ires escravos; o dono drsanimou. e abandonou a mina. 
Examinei « arla superior da base da mina, c achei 
que dava bom ouro. O mesmo resultado deo a arCa 
de hum pequeno rego, quasi entupido, porque es- 
corriào as acuas da mina , para hum ribeiro que corre 
no pequeno valle. Km outro lucar daquclle valle se 
priucipou outra exploração, que pela sua direcção pa
recia querer sondar a proloncaç-ào da veia aurífera jà 
conhecida.

Dalli, tomando A direita. fomos visitar as antigas 
minas de Santa Fe, que secundo liurna constante tra
dição , passão por lerem sido muito ricas. São de Gua- 
ptara , o o seu cascalho he como o de Quebra pedra. 
Ensaiamos hum veio intacto, e o cascalho. e a pissarra 
ambos dorão signaes de ouro. Esta formação he cor- 
lada por pequenos veios dc quartzo, mais ou menos bran
cos e manchados de ocre, que provavelmente enrique
cem a guapiam. O cascalho he composto de fragmentos 
angulosos de quartzoc mineral de ferro argiloso, a que 
os mineiros chamâo pedra de canga. A pissarra he ver
melha , sangue de hoi.

Tomamos depois o novo caminho, quo conduz a 
llú. Chegamos à corrente dc Samambaia , da qual ambas 
as margens forâo ein outro tempo lavradas com agua por 
cuna. Ensaiamos a aiCa do seu leito , e posto que esta 
arAi fosse supcrlicinl, e aquellc leito muito entulhado, 
obtivemos boa pinta de ouro. Aquclla corrente, assim 
como as suas margens, e 3S guapiaras, que lhe estão 
próximas promettem fácil e produetivo resultado, visto 
não haver obstáculos, que vencer para mudar o curso 
do rio, c preparar o terreno. Demais, toda a corrente 
tem extensão bastante para grandes trabalhos.

Proseguindo o caminho , chegamos ao bcllo ribeiro
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do liahy , c sem nos demorarmos a examinar as antigas 
minas, que se aclifto por lodo cllc, contentamo-nos de 
ensaiar sua arôa , que nos deo pouco ouro Conviria 
rom tudo exaininal-o até ao centro.

A base sobre que pousào as minas de Quebra pe
dra, c Santa Fe, lie degres mais ou menos branro c 
ferroginoso, c notamos que . quando a formação aurí
fero continha mais mina de ferro, o ouro era ruais 
fino c mais abundante , do que quando continha mais 
calhaos de quartzo.

Dolli, atravessando alguns ribeiros e alguns veios 
de formação analoga, ás de que lemos fallado , chegamos 
á ponte do rio luquiry. Perto da ponte vê-se algum 
pouco de schislo micairo, misturado com pequenas par- 
collas de quartzo branco . a noite porém nos embaraçou 
d«* proseguir «s observações, deviamos il-a passar na 
fazenda de lapy, que he do no»o amigo o Coronel 
Antonio Leite.

O aspecto do paiz até aqui. he cm geral, m.iis ou 
menos montanhoso, eoni rumes redondos e oblongo?, 
com pequenos valles regados por veias de evcellenle 
agua, e multiplicadas quebradas, que separâo os cumes, 
e as collinas. Algumas daquellas-quebradas, formão la
gos. He para admirar que não liajio lago?, naqiicllas 
rspccies de oleares ou crateras; tal porém he . de liuina 
parte a evaporação, e da outra a natureza absorvente 
o esponjosa de terreno, que as aguas da chuva . não 
se podem ajuntar e conservar. Quanto mais nos entra - 
uhavamos na cordilheira do lapy, mais os montes c 
os bosques nos parccião elevar-?e diante de nós. sobre 
as collinas e ao longo dos rios e ribeiros A agricultura 
em todo este caminho he mui pouca, posto que n ter
reno seja mui proprio para arroz, mandioca. milho, 
canna d'assucnr, algodão, Ac. A criação do gado he 
maior do que nos arredores de S. Paulo, e as maltas 
e campos ahundão em caça, priiicipalnieute veados, 
pacas, tatus, antas, jacús, pombas, Ac.

No dia seguinte 8, ficamos na fazenda do lapy. 
pera percorrermos os arredores. Ksta fazenda ou stlio 
leve muitos c boas minas dc ouro , que estão presen- 
temente abandonadas. Notamos duos formações auri-
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feras, huma de cascalho branco em pissarra argilosa da 
mesma côr , e a outra , que he cominum às minas, que 
ternos deseripto, em fragmentos de guapiaras. A pri
meira he perto das casas, e nào parece ser extensa. O 
cascalho aurífero se acha n poucos palmos abaixo da ca
mada de terra, mais ou menos vegetal; fôrma camadas 
horisoritdcs de ralliaos brancos rolados, com quartzo, 
e empastados corri argila branca c snponacca. () casca
lho examinado da huma boa pinta douto, o que tam
bém dá a pissarra branca ou entulho , que os antigos 
Mineiros de^pre/.iráo porque o nào examinarão, poslo que 
seja rnais iir.ideouro, do que o mr-mo caralho. Esía 
formarão trrn a singularidade de não conter esmeril; 
i-to he , na lingua dos Mineiros «lo Brasil, «le mina de 
fi-rro magnético areent««, que sempre acompanha o ouro 
d" lavagem. E>ta exploração podia scr continuada , e 
dar hirtos, se tivesse bons mineiros babeis em extrabif 
•• minerai, «• a separal-o . e s«* se resolvessem cm amal
gamar o re<idu«> aurífero areento com o mercúrio, c 
nao o apurar com .1 batea como se costuma, com o que 
sr perde grande quantidade do ouro mais lino ou poluie.

Deste lug.tr. nos dirigimos ao Uavcz de huma pla- 
nice, que n outro tempo foi cavada pelos mineiro.-, 
par.i hum ribeiro, onde por meio da batea em dois 
«lifTercnles lugares achamos boa pinta de ouro. Podia ser 
provcilosameiílc utilisado. e lie provável que no leito 
do ribeiro liajão boas camadas. Foi-nos dito, que as 
minas chamadas «lo 1‘almital que estão «leste lado, na 
direcção das montanhas, linhão dado anligamentc muito 
«»ur«x graúdo, nào fnllando «lo ouro em pó lino , que 
sc perdia pelo mão meliiodo de apuração.

Daqui , fomos examinar hum socavão a talho aberto, 
que na maior altura do desmonte, linha quasi Ires bra
ças até chegar no cascalho. O cascalho era de calhaos 
011 seixos d«í qunrt/o cinzento mais ou menos ferrogi- 
rniso , empastados com ocra vermelha de ferro, c pou- 
savão na pissara vermelha. Esperimentndos com a batea, 
o cascalho e a pissarra ambos dcrào signacs de ouro , c 
merecem ser aproveitados.

De tarde retorccdemos atè ã ponte do Juquiry atraz 
menricuada. Examinamos no principio da estrada nova
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dc ltú , hum cascalho de guapiara , que (nn oseujasigo 
ao longo dc hum monte, e dã esperanças de ter ouro.

A 9 partimos do sitio dc Japy, e seguindo n es
trada de Itú , muito antes dc chegar As minas chamadas 
do Caetano, tomamos A direita, subimos a primeira la
deira, c descendo a segunda , chegamos a hum ribeiro, 
cuja corrente segue a direcção do caminho, cortando 
bancos dc schislo argiloso. Tendo-o examinado em di
versos lugares, achamos signacs d*ouro. Retrocedendo 
para a estrada, por algum tempo a seguimos, e de
pois* tornamos a tomar ã direita para ver hum ribeiro, 
que também nos deo boa pinta d'ouro. Este ribeiro 
corre por hum valle: promelto ter no seu leito boas 
camadas, e merece observar-se. Corre para a banda de 
Jaraguã, e tem nas duas margens guapiaras vermelhas 
que moslrão muitos indícios dc mina de ferro argilosa. 
No lugar em que examinamos o cascalho, nos deo boa 
pinta douro. Contou-se-nos que os escravos do sitio pro- 
ximo de D. Maria Leite, tira vão dantes ouro, tanto 
do seu leito, como das margens.

Daquelle sitio, nos dirigimos para aVilta dc Pur- 
nnhilta , e seguindo algumas veredas escarpadas, onde 
não descobrimos mostras ou iudicins de formação d'ouro, 
que merecessem mais exame, chegamos a hum outeiro, 
que so pega o outro chamado \ acanga , ern que acha
mos mineraes de ferro vermelho (Werner), muito com
pactos c pesados. O outeiro que se segue he inteira- 
rnente composto dc camadas, ou bancos dc schisto argi
loso primitivo, que passa ao schislo micaceo. Sobre o 
schisto argiloso se estende liuma formação de gris. De
pois dc descer a encosta para a banda do rio Tietê, se 
começa a ver huina cspccie de pissarra vermelha, c nas 
quebradas visinhas, restos dc antigas minas d ouro. A 
constante tradição diz, que forão trabalhadas pelos ha
bitantes de Parnahiba. Passamos o rio por huma boa 
ponte de madeira, c fomos dormir a Villa.

A 12 partimos na direcção do noroeste com a 
tenção dc examinar a famosa rollina dc Ventucararu 
e seus redores. Passamos a ponte do Tielé, e subindo 
os primeiros outeiros achamos cascalho vermelho em 
hum ribeiro, que desagua no Tietê. Não nos deo ne-
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nhum signal (Touro. Continuando a subir c descer as 
rollinns, chegamos a outro ribeiro, (juo tambcrn nos 
não dco ouro. Continuando as mesmas subidas e des
cidas, chegamos a hum terceiro ribeiro que rolava sobre 
cascalho cinzento, que nos dco boa pinta douro, posto 
que por falta dc alavancas e pás, nào podemos fazer as 
indagações ou pesquizas, que desejavamos. Este ribeiro, 
o antecedente, c os outros, formarão a corrente doJa- 
guary, que desagua no Juquiry, perto da fazenda do 
Bispo dc S. Paulo. OJaguary, se nos referirmos às no
ticias, que se nos dcrào , c aos trabalhos feitos em vá
rios pontos do seu curso, antes da sua juneção com o 
Juquiry, he todo aurifero. Do mesmo modo o hc o 
Jtiquiry, cambos merecem ser melhor pesquizados. Além 
de que o Juquiry pode-so fazer navcgavel emtodocllc, 
tanto antes. como depois da sua juneção com o rio Mt- 
n'm , que desemboca no Tielé.

Proseguindo o nosso caminho, chegamos ao quarto 
barranco ou ribeiro, cujo leito c duas margens já forão 
pesqui/ndas e dcrào muito u bom ouro. A chuva em
baraçou , que pesquizassemos outros ribeiros, que atra
vessamos , e descmbocão no Jaguarv. O nosso conduclor 
nos eertilicou, que havendo pesqui/ado seu irmão hum 
dclles, achara nào só ouro, mas igualmentc hum metal 
branco cm gràos como o chumbo dc munição, que sup- 
poz ser prata, e que eu julgo ser algum desses novos 
mclaes, que acornpanhio a platina ; o que he tanto 
mais para suppor. como creio, porque ha platina nào só 
no districto de .Minas tieraes , corno lambem na Provinda 
de S. Paulo, dc que possuo muito boas amostras, (a) 
Cumpre-me notar, que a maior parte do esmeril dos 
cascalho* e pissarras auríferas de tmlos os lugares, que 
desde S. Paulo observamos, em vários veios quartzosos, 
principalrnrnle nos de c<'r cinzenta , que cortào o grés 
e a pissarra superior, c linalmcutu nos bancos de 
«chislo argilo>o o micacco, que formão a ossada das difle- 
rentes montanhas da serra do Japy, sempre achamos 
hurn metal branco em diminutas particulas , mui difli- 
cil dc separar do esmeril aurifero pela batea, altenta

(u) No Ural Huveti «Ja Ajuda ha'ilo amoitra» de platina, achado.
no no J'iò<
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o sua igual gravidade especifica, (a) Ensaiando oquellas 
partículas com o acido nitrico, não sc dissolverão. Scrã 
o Iridium puro, ou o osmiuro de iridium t que pa
rece ordinariamente acompanhar o esmeril aurífero , e 
que observei lambem na mina d ouro dc lavagem da 
Adiça. Tinha notado aquellc melai no esmeril aurífero 
daquella mina , que descrevi, c liz lavrar na Cosia opposta 
à Lisboa, do oulro lado do Tejo, como sc pôde ver nas 
Memórias da Academia Kcal das Scicncias dc Lisboa.

Todos os lerrcnos A roda do Parnahiha formão 
huma continuação dc elevações c dc collinas mais ou 
menos alias e cônicas, separadas por pequenas quebra
das c vallcs. No meio daquelles vallcs, c outeiros, ao 
longo dos ribeiros, c onde as matas são mais bastas, 
està a Yilla de Pnrnahiha, situada sobre a margem es
querda doTièté. He pequena, mas babilada por hum povo 
Aorn c virtuoso , que monta a 2.300 almas. Recolhe G00 
contos de réis dc mincracs. Quanlo ò agricultura rc- 
duz-se ã mandioca, milho, feijão, canna de que fazem 
assucar, aguardente, c rapadura, lia 20 annos que a 
população não se augmenta , pela continua emigração 
dos seus habitantes, que vão povoar as novas Villas dc 
S. Carlos, Piracicaba, contias do sertão.

A Yilla da Parnahiba situada quasi no centro de 
hum vasto dislriclo aurífero, entro as minas do Jara- 
guá , Jopy, Pcnunduba , Monserrate Aberta , Rotu- 
runa , Piedade, Pirapora c outras, hc muito própria 
para se formar hum centro metallurgico, e estabelecer 
huma Administração Geral. Afora o ouro, podiào-se 
extrahir abundantes mincracs «h: ferro bcmatitico , ver
melho c branco, cxccllente ferro magnético da rica mina 
dc Pirapora , c lie provável, que entre os muitos veios 
quarlzosos, que corlào os seus contornos, sc achem al
guns que encerrem invlacs ulcis.

Depois dc lermos assistido aos üílicios da Semana

(a) O inrsmn aconteceo na mina d ouro da Adiça pui Portugal, 
quando sc fi/erão as pesquius para a aticitiim «ijqucll.i iiiiua. ■* 
como cm l8 lt representou ao Governo daquelles Reinos quem a diri
gia, c que iRUjImculc julgou não sor Iridium , mas titânio ou chro- 
in io , porq.it* toma côr p re ta , c não branca da Matina , como consta 
dos l.ivros de Registro da Intendência Geral das minas, que existem 
ru  Torre do Tombo cm Lisboa.
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Santa , sahimos da Villa para visitar os lugares de Pira- 
pora c Boturuna. Partimos para Pirapora Sabbado de 
Allcluia, c experimentamos com a batea todos os ri
beiros adjacentes, dois dos quaes srt derào signaes d’ouro. 
o Itahimirim e outro mais pequeno, que não tem nome. 
mas que pôde ser conhecido, por hiima mata de jaca
randás situada na vertente do collino de Botura. Che
gados à Capeila do Bom Jesus, tornamos a encontrar 
o Tittê, onde posqui/amos, e náo deo vestígios d ouro 
talvez por causa da enchente do rio, que náo pcrmiltio 
tirar a arõa do seu leito. Antes de chegar à Igreja en
contramos muitos pedaços de excdlente mineral de ferro 
rôr de sangue de boi, e vermelho, que pousa sobre 
bancos degrfs, tanto de grão íino, com grosso, com o 
qual talvez alterna. Dalli fomos examinar bum cume 
todo formado de mineral de ferro magnético, expesso 
c pesado, que está ás vozes coberto de ocre dc ferro 
vermelho, com as cavidades cheias de mangnez negra 
e escamosa. Parece que a natureza apresentou a vista 
estes dois niinerars de ferro, para convidar a estabe
lecer fundições, para o que dá todos os preciosos ma• 
trriacs; porque alli se aebào para a construeçáo dos for
nos , excellcntcs schistos argiloso e bornblendico, que 
allernào entre si, e oplimos grõs, dc que se compõe 
lodos os cumes e vertentes dos montes circumvisinhos. 
Tombem tem para fundente ou castilha , boa pedra cal- 
carea , grossa . cinzenta , que alterna com o schisto ar
giloso Fsla formação cal ca roa , se ella náo bc primitiva , 
hr pelo menos de muito antiga transição. Para com
bustível ha sunifientes lenhas, por onde passamos, e 
outras que avistamos em ambos os lados do Tiòtò. Aqurl- 
las fundições, que quanto antes se devião estabelecer, 
leriio a vantagem de não distarem do S. Paulo senào 
7 léguas por terra , ao mesmo tempo que as de S. Joào 
Ipanema perlo de Sorocaba distâo mais dc 19. Outra 
vantagem, que podia ter a nova Fabrica, seria o de 
embarcar o ferro e lran$|x>rtal-o jwlo Tiõtó atô perto 
de S. Paulo . logo que se desfizesse bum pequeno salto, 
chamado de haptbu defronte de Parnabiba, ou fizesse 
bum pequeno canal de rodeio cm hurna das suas mar
gens. Do Tictc se pódc entrar no Tamandatahy, que
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conduz até S. Paulo ou tomar o rio dos Pinheiros, cha
mado depois rio grande, de que falíamos, subil-o, c 
ir desembarcar não longe do pico da montanha, passar 
dalli só por terra para o Cubatào, embarcar de novo 
para Santos, c depois pra toda aCosta do Brasil.

Depois de pesquizar os mincracs de ferro c as rochas 
daquellc sitio de Itapora, fomos ver as antigas minas 
de Botureina, mas só achamos algumas aberturas, e 
antigos entulhos ,• que experimentados com a batea, 
não derão indícios d'ouro. Não me espantei, aqucllas 
minas, segundo a tradição, não crâo de lavagem , mas 
de simples bela. Voltamos de Boturcma para a Vilia . 
e a meio quarto de legua antes de. chegar, examinamos 
hum banco de pedra calcorca, que he da mesma for
mação que a de Pirapora, c queeslã nas terras do \ i -  
gario de Parnahiba José Gonçalves, de que faz cal, em 
iium pequeno forno mal construido. Os habitantes ser
vem-se pouco delia para as suas casas, visto que quasi 
todas são de taipa , como quasi todas as da Cidade c das 
outras povoações da Provinda.

Deixamos de todo Parnahiba a 3 de Abril ás 10 
horas da manhã, c, seguindo a estrada de Pirapora, 
quasi tres quartos de legua, tomamos á direita para ir 
ver o sitio chamado Porto geral, onde passamos cm ca
noa o Tietê. O rio, aqui, alarga-se muito. As margens 
pouco altos, são desprovidas de expessas inatas, o que 
as torna muito agradaveis. He para lastimar, que não 
haja huina ponte, para cominodidadc dos hahilanles e 
bestas, que vem de ilú e seus redores.

Desde que se passou o Tietê, entrando na estrada 
vècm-so á esquerda as antigas minas de desmonte, e 
de cascalho, o qual na parle em que sc não mcchco, 
tem a grossura de quasi Ires braças. O cascalho en
saiado com a batea, den boa pinta d'ouro. Seria tanto 
mais facil aproveitar aquclla formação, por não ser quasi 
necessário desmonte, que o cascalho he graúdo, c põde 
ser trabalhado a sccco sem agua por cima. O cascalho 
parece estender-se para ambos os lados, c ao longo do 
Tietê. Ha fragmentos de argila saponacca , misturada 
com alguma aréa. Proseguiudo o caminho, o menos 
do hum quarto de legua, atravessamos tres pequenos
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ribeiros, que nascem em luirna pequena serra ã es
querda. A orén de hum dclles, experimentada com a 
balca. mostrou algum ouro. .No lugar chamado Cacho- 
m a  fomos ver onde o rio de Penunduba desemboca no 
Tict6. Mais adiante toma o nome de Jcrubahuba. Nasce 
na montanha de Curuvanda. Heune-sc a outro ribeiro, 
que vem do lugar chamado Si lio velho. Rodenrnol-o na 
direcção de Penunduba , onde antes de chegar . achamos 
hum veio, que segue a estrada de Itú , e cujo cascalho 
deo indícios d’otiro. Passamos a noite na Fazenda de 
Penunduba.

Na madrugada de i  de Abril ensaiamos com a 
batea alguns lugares das margens do Penunduba. que 
derão boas amostras d‘ouro. Dnlli fomos ao salto, que 
«» \igario de Parnabiha tentou quebrar, e que nào aca
bou . deixando intacta quasi liurna braça. A rocha do 
salto lie de gneizs que j;'i passa ao granito. Por causa da 
sua estratificação, e dos repelidos veios que tem, seria 
facilmente aberto e nivelado inteiramente, se tivesse 
trabalhado com a cunha e martello dos mineiros, c nas 
partos mais solidas com a broca. Teria valido unis que 
o Nigario tivesse cavado hum leito lateral por onde en
caminhasse o ribeiro : ficando cm sccco o salto , faci
litar-se-ia muito o trabalho. (Juatio mineiros hábeis 
seriào suílicicntes para cm poucos dias desviar o ribeiro.

Nas planícies que cercão o ribeiro pesquizamos di
versas vezes, c tivemos indícios d'ouro: c ajustamos 
que se preparasse tudo, para novos ensaios, que pro- 
jcctavamos na volta de Monserrate, que ho preciso não 
confundir com o monte de Monserrate na liba de S. 
Vicente, do que falíamos no principio. No dia seguinte, 
fomos ver huinn antiga mina , que consiste cm cascalho, 
ora cinzento, ora branco, e pissarra vermelha : deo al
guns indícios d'ouro. O cascalho lie profundo, ainda 
quo nào tão grosso como o do Porto (Ural. Deixando 
esta mina, tomamos à esquerda e chegamos ao sitio de 
Voiuranle, em cujas visinbanças se ajuntão os dois ri
beiros de Guanguassú e de Indiurira, que com o nome 
deste ultimo se mislurâo no Tietô. Desto sitio, atra- 
vez de matos virgens, fomos ver a queda de Guaiahu, 
que desce das montanhas que dividem os dois districtos
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<tc Parnahiba cJundiahy. Esta queda ou salto ho con
siderável , c tem mais dc tres braças de altura. Se se 
quizer quebrar, convem abrir hum canal de derivação 
a diroita , mais alto do que o que se começou, c que 
rodeando o vertente direita da montanha, vã acabar 
abaixo do salto. A rocha hc dc schisto argiloso, com 
muito quartzo. Dalli alravez dc outros inatos vir
gens, chegamos com grande rodeio a hum pequeno 
fosso, que sem.duvida foi abandonado porque se não 
aebou ouro. As arôas do leito do Guaiabú lambem o 
não derão. Deste lugar, com novos rodeios chegamos 
ao lugar dc Monserrate.

Èm quanto nos demoramos cm Monserrnic nos oc- 
cupamos em alguns ensaios no lugar chamado Ayucda , 
hum pouco acima da povoação, e cm outro lugar no 
caminho, perlo do ribeiro, ü  primeiro deo-nos boa 
pinta d ouro o segundo não deo tanto. Porím mais 
acima experimentamos hum cascalho, que hc o resto. 
e a continuação das famosas minas d outro tempo. A 
parte superior deo pouco, mas a inferior deo mais: 
aquclla hc vermelha, a segunda branca, assim como a 
pissara.

Continuamos o nosso caminho para o barranco 
chamado da Jnraycm, necessitando abrir caminho alra
vez do mato. No principio do caminho pesquizamos al
guns riachos que desembocào no ribeiro, hum delles 
deo mostras douro. Subindo a collina, chegamos ao 
barranco da lavagem, espccie dc canal, que parece ler 
sido feito artiíicialmcnte, c encaixado entre dois muros 
levantados sem argamassa : as margens forào em outro 
tempo explorados. Passando-as cheguei a hum lugar, 
rrn que se reunern outros tres riheiios, igunlmentc con
tidos em muros dc pedra ensonça. Deixando os dois da 
direita, fui ao da esquerda, onde antigamente se tirou 
ouro. Aqucllcs ribeiros nascem na serra de Cururcndava . 
quo divide as aguas que passamos. das da Fazenda de 
Jopy. A sua vertente do lado dc Slonscrratc, sendo 
muito aurifera, corno vimos, ho provável que o seu cume, 
e a sua vertente da banda do Japv igualmente o sejào, 
visto scr a mcsm3 formação. A antiguidado daquellcs 
trabalhos me parece demonstrada pelo modo por que os
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rrgos estão abertos, c encaixados, pela direcção das la
vras , direcção agora desconhecida na Província , e pelas 
derrubadas que so íizerão naqucllas ontigas minas, der
rubadas prcscnlemento muito altas, c que se asseme- 
liião a inatos virgens. Descemos dalli, seguindo o canal 
até onde se reunem os riboiros, passado o qual vi á 
direita hum fô so no monte, de mais de tres braças de 
comprido, sobre duas c meia do largo, pelo qual se 
entravo antigamente cm hum veio de quartzo, que 
corta o schisto argiloso.

Tendo examinado os orredores de Monscrratt, vol
tamos para Ptnundaba , ver a cata que tínhamos man
dado fazer. O desmonte era do i  palmos, c o casca
lho de 3 , que deo sufficiente pinta d ouro. O cascalho 
do contorno, (a cala tendo sido hem dirigida, e se
gundo o metbodo que estabeleci nas Minas da Adiça 
cm Portugal) não exige para se aproveitar que o ri
beiro sc cave, visto lerem as catas pouca profundidade, 
c a planicic pouca aguo. Dalli fomos ao sitio dcJun- 
rliiivira. Atravessando hum monte escarpado c mão, prin- 
ripalmenle da parte de Jundiuvira , e acabamos linal- 
mente esta jornada, tanto mais trabalhosa , por ser feita 
com a escuridão da noite , c por caminhos que sc tem 
por intransitáveis.

No dia seguinte 6 , fomos ver hum grande córtc, 
pelo qual se quiz encaminhar ò Tietê, evitando assim 
huma grande volta, que cilc faz : para pôr a secco o 
seu leito , c explorar aqucllc lugar, que be muito su- 
rifero. A ideia cra boa, o bern concebida, porôni foi 
pessimamente executada. Aquclla abertura separa o cu
me do monte que rodeia o Tictè dos outros montes, 
que formão a serra; mas erradamente principiòrão por 
onde deviào acabar, istolie, pela parte posterior, talvez 
porque era mais facil o trabalho, porém depois foi-sc 
estreitando cada vez rnais a passagem, deforma, que 
entrando na rocha viva de huma camada de gneiss gra- 
nitoso, que tem 75 braças de largura, só se deo â 
base do canal 7'/. palmos, e l l  nasuperGcic, como se 
o grande Tietê pudesse entrar pelo fundo de hum fu
nil , e depois abrir o seu leito alravcz da rocha dura e 
compacta. Notamos hum grande erro naqucllc trabalho;
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o linha do direcção final, faz hum angulo quasi recto 
com o curso do Tictô Não me parece com tudo difiicil 
dc emendar, c acabar a obra começada, empregando 
mineiros haheis. As grandes galerias deste genero em 
Saxonia c Hungria são todas abertas cm rochas dc igual 
dureza , c que demais são subterrâneas.

Nesta excursão prolongamos a serra dc Jaguaquara, 
que sc compõe de schisto argiloso, cm que cm diversos 
parles pousa huma camada de grés. Ensaiamos hum 
cascalho miudo de pissarra vermelha, quo não obstante 
a sua miudeza nos deo algumas parcellas d ouro. Dois 
regatos nos derão o mesmo resultado, principalmente 
hum, cujos seixos crào mais graúdos. Todos aquclle* 
ribeiros, suas margens, seus orredores. assim como as 
vertentes da montanha dcviâo ser pesquizados melhor, 
e sentimos não ter tempo para isso.

Dirigimo-nos depois a hum engenho, situado a 
huma boa legua de Jumliuvira. Nesta estrada vimos vá
rios bancos de grés, que corlào o caminho, c a pouca 
distancia da habitação, dois grandes veios degrunstein 
cinzento, manchado de verde, de grão fino e com 
pacto , que atravessào e cortão os bancos de grés. 
silios por onde caminhamos estes dois dias, são muito 
despovoados: não sc achâo nem casas, nem outra qual
quer morada. O terreno quasi lodo não permilte cul
tura , c somente pouco delle pAde servir para a creaçãu 
do eado : com tudo nos lugares, em que \i as planta
ções dccannn. milho, feijão, mandioca, c algodão, 
davão hem , mas hc tal a indolência , c preguiça dos 
habitantes, que preferem viver corno os Árabes do de
serto , do que cultivarem a terra. Se ao menos para me
lhorarem os pastos, tivessem cuidado dc queimarem os 
matos , c de os semear de bons pastos , poderiào au- 
gmentar os seus rebanhos. principalmente os bois, que 
são dc boa raça, c fazer mais manteiga e queijos. Confesso, 
que nunca vi touros tão bellos c tão robustos, como 
os da fazenda de Monscrratc , c que agora inc perten
cem : os habitantes lambem podião melhorar os cavallos. 
e mulas, para cuja crcação aqucllcs campos são mui 
proprion.

A 7 de Abril deixamos o engenho, c tomamos o
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caminho dc 1 lú por hum caminho, que a pouca dis
tancia se separa em dois', e tomando o da esquerda atra
vessamos hurna ponte, a pouco mais de huma legua do 
Tietê , mais mui construída, c menos forte que a de 
Parnahiha. At6 alli. a rocha he o mesmo gnciss gra- 
nitoso, que à primeira sista se assemelha ao grunstein, 
pelo grão c côr. Seguimos o caminho até suhir toda 
a serra do Japy, de que avaliamos a distancia ser dc 7 
ou 8 léguas, desde Jaraguã atê ao lugar onduloso e 
desigual em que está situada a Villa de llú , a qual se
para , com o valle em que corre o Tietê, a serra do 
Japy e a serra mais baixa de Pirapora , que parecem 
correr entre si parallelas, e com a do rnar ou de Pa- 
mnanpiacaba.

Antes de descer d.i montanha para as collinas , acha
mos algumas porções de cascalho , que merecem ser exa
minados , porém a falta d agua nos privou de usar de 
balea. Nas collinas , a pouca distancia , apparccern novos 
cascallios, principalinenle do lado do ribeiro dc Pcra- 
pintinguy , e na subida do caminho da Yilla. Desde a 
nonlc do Tietê, a cada passo se achào veios dc quartzo 
íiranco, e algumas vezes schislo argiloso em grandes ca
madas , que serve para lagcar as casas.

Partindo do engenho, vimos ser mais habitado o 
terreno , ler mais cultura . c ao mesmo tempo não po
demos deixar de sentir a falta de bosques. Todas 3S an
tigas matas fnràn barbarainenlc destruídas com o fogo 
e machado : c esta falta acabou cm muitas partes corn 
os enccnhos. Se o Governo não tomar em-rgiras me
didas contra aquclla raiva dc destruição, sem a qual 
não se sabe cultivar, depressa se acabarão todas as ma
deira» c lenhas; os engenhos serão a Irando na dos, as fa
zendas se cslcrilisarôo, a população emigrará para outros 
lugares, a civilisaçâo atraznr-se-ha, c a Administração 
da Justiça, o a punição dos crime» cada vez experimen
tará maiores didiculdadcs no meio dos desertos.

Pernoitamos dois dias em llú , e a 10 dc Abril 
voltamos a examinar as minas, que havíamos deixado 
alraz perto do ribeiro de P e ra p it in g u y , assim como ou
tras formações dc cascalho que estão situadas i esquerda 
perto do barranco, que não deiáo nenhum signal d ouro.
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ã exccpção do buma pequena porção de cascalho perto 
de buma nascente, que nos deo buma parcclla d ouro. 
A formação geral de todo o terreno até llú , he de schisto 
argiloso, de apparcncia primitiva, cm que pousa ou 
assenta o grès, que cm algumas partes possa a buma 
brcxfl ferroginosa.

Durante os dois dias, que descansamos cm llú . 
soubemos que alguns habitantes desta Yilla preparavão 
huina expedição ou bandeira para ir comprar Índios 
Caiapôs, às bordas que babitão òs margens do Paraná, 
visinlios da embocadura do Tietò. Sáo governadas por 
Caciques, ou chefes electivos, à exccpção de buma, 
mais entranhada no interior, que he governada por 
hum conselho de anciãos. Entre aquclles Índios selva
gens . ha alguns que forão civilisados, c eucorporados 
nas Yillas da Província de Goyaz, mas que, irritados 
das vexações do Govorno Portuguez (a) fugirão, e vol
tarão ao estado selvagem. Com tudo esta pobre gente (A) 
está prompta a reunir-se cm povoações, sujeitando-se 
ás nossas I.eis, logo que os vamos buscar, e que lhes 
ciemos morada. Vivem agora em paz comnosco, e dc- 
sejâo que se augmente o trafico que com cllcs fa-

(n) O trad. respeitando, c tollcraudo a< convicçóos c opiniões 
dos o u tro s , nunca com tudo sacrifica as suas próprias, sente que 
o  A , imas não lie clle, c sim o que redigio este cscripto) que 
nunca teve motivo de queixa , antes de gratidão, m ostre depois 
tanto rancor e  odio pelo nome Poi tiigucz. Tara que dcclamaçóts 
vagas, que nada exprim em, nem signifirãn! O Passeio publico, 
n Museo. I-acoa de Rodrigo de Freitas, edifícios, estiadas . as pon
tes que b a , (que não são de m adeira), Ac., a c . ,  tudo lie desse 
tem po calamitoso Portuguez; c depõe contra a ingratidão c in 
justiça dos que unegio . A. que não nos at rasla o desejo de po
pularidade, de lisongear o povo! diremos com Rcrnaitlcs 

O bom spirito que pretende fama 
Ser louvado do povo não deseja,
Que sempre ao menos sábio mais afama.

[ i)  He para admirar a caridade, c extremoso am or, que lie moda . 
m ostrar-se r  ter-se para o estado selvagem. A estes só , se gabão 
*• cs li m io. ff 2o posso deixar de transcrever o que dizia o grande 
Na poleio =  Os Idcologos fizerão mais mal á Frauca, do que todos 
-  os Jacobinos, Anarquistas c Sctcnibrisadorcs. Os Idèolngos , prin- 

cipalincnte fizcrlo m atar os biancos nas Colonias, c inventário 
-b u m a palavra (pltilaiilropia), que fará correr mais sangue, do 
« que todas as guerras de religião. =

Que la philanlropic est une chosc 2 craindrc!
Les Pbil. Art. II Sc. I.
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zom os habitantes das Villas de Ilú c Porto-feliz. O 
Governo devia favorecer isto, ainda quo no principio 
perdesse , evitando com tudo , que os pais vendesse ou 
trocassem os filhos por machados, focas c outras ridi- 
cularias, não se mudasse em escravidão, mas sim cm 
liuma cspecie de domesticidade temporana. A sorte da- 
qucllcs índios, assim como a dos de Guarapuara no 
districlo de Curitiba, merere toda nossa altcnção, p3ra 
que não ajuntemos ao trafico vergonhoso edesbumano 
dos desgraçados filhos dWfrica, o ainda mais horrível 
dos infelúts índios de que usurpamos as terras, e que são 
livres não só conforme a razão, mas tambem pelas Leis.

O estado de abandono da Yilla de Itú, se mostra 
pelo deleitado da Camara Municipal, que não só, se 
não occtipou de fazer calçar as ruas c caminhos, mas que 
os deixa cheios de atoleiros , barrancos e lagos. Este de- 
Icixo bc entretido c auginentado pelas ideias supresli- 
ciosax c fanaticas, que liuma parte do Clero da Yilla 
prega ao povo , e que tem muitas vezes sido causa da 
desunião das famílias, da corrupção da mocidade, c do 
alTrouxamcnto do espirito publico (a).

A 12 de Abril partimos de Ilú e fomos ver a grande 
cascata ou salto do Tielí. Antes de occupar-nos cm des
crever as nossas descobertas mineralógicas, diremos que 
o terreno em que assenta a Yilla lie lodo de argila 
silicosa , mais ou menos ferroginosa , alli chamada mas
sa pi , e que lie a mais própria, principalmenle o ds 
còr violctc , cinzento, c vermelho escuro, para a cul
tura das cannas d*assucar. A hum quarto de legua da 
Yilla no caminho da cascata, alravessa-sc liuma es
trada cortada por grunstein , que passa ao basalto, se
melhante cm côr e no grão, ao que vi cm Kinacula 
na Suécia. Daqui o mesmo massapé continua atò perlo 
da cascata, onde se principião a ver solitários rochedos 
de granito, porém chegando ao salto, o granito hc 
continuo o superficial. Ahi o rio se separa em Ires bra
ços , e faz duas ilhas, por onde passa huma ponte mal
feita e arruinada. A cascata hc muito piltoresca, por

(a} Outra dcclanuçlo da moda. Ecla culpa, tem 01 que orde- 
n lo  Padres vem iuMrucçSo, nem costumes , e.linda peor, cs cra- 
pregio nas Igrejas.
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causa das rochas quebradas c escarnadas, que formão 
diversas liguras, e dilTcrcntes c curiosas vistas, o pela 
quedo do Tielô, que depois se divido em dois braços, 
hum dos quaes se precipita de mais de tres braças do 
altura. A queda d'agua continua a formar redomoinhos, 
e crcuina atô mais de 50braças, onde o rio se ajunta, 
c entra no seu leito. Do lado direito, tentou-se abai
xar acoirer.lc, para facilitar aos peixes poderem vencer 
o salto, porém nâo se roncluio a obra. A dirccçào da 
cascata lie quasi do N. NO. a S. SE.

A algumas centenas de braças acima do Tietê, do 
lado esquerdo, reconhecemos hum sitio chamado a lavra, 
cujo nome (e os restos de hum canal ou rego), nos 
indicou que nntigamcnle alli se tirou ouro. lluma es
cavação que fizemos. descobrio huma camada de casca
lho , que esta ao nível do ribeiro e se entranha pelo 
seu leito. O cascalho lie tino , c solto , composto do seixos 
cobertos de quartzo e schisto argiloso; deo sunicicntc 
signol douro. Se se estender em ambos os lados elo 
ribeiro para o interior da terra pôde ser producliu». 
O esmeril, que fica no fundo da batea , hc pouco ma
gnético, mas contêm muito daquelle metal branco, de 
que já foliei, e que parece ser Jridium.

Em 1 lú separei-me de meu irmão Marlim Fran
cisco Ribeiro d Andrada. Fiquei na Yilla para continuar 
o meu caminho para Sorocaba c a Fabrica de ferro de 
Ipanema, c cllc parlio para Peracicaba, pelo caminho, 
que atravessa a cascata. Referirei o resultado daqucllas 
observações mineralógicas.

Passando a cascata e a Capei In de N. S. de Monscr- 
ralc, que se eleva na margem direita do Tietô. o ca
minho para a Freguezia de Pcracicaba (hoje Yilla da 
Conceição), corri de SO. a NO. Acima da subida da 
Capella para a estrada, vê-se o grôs ferruginoso, com 
alguns pedaços de ferro argiloso. Na descida para 
os ribeiros liutru, Atuahy, c outro sem nome, vi nas 
margens à superfície, grés esbranquiçado ; perto de outro 
ribeiro, subindo para o lugar de Samambaia vi gruns- 
tein, que lambem apparccc no lugar do Carneiro, duas 
léguas quasi distante do rio Capivari. O grôs branco 
torna a apparcccr no ribeiro das Caveiras, e no da

24
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Agua-parnda. Na Fazenda do rio das pedras, notei o 
schislo argiloso cm que assenta o grés ferroginoso acima 
menrionado , cortado por veios de quartzo branco. Pas- 
sadada a Fazenda do í.umiar, c nas terras da do 7a- 
quarat, acha-se hurna formação de scbislo silicoso , que 
algumas vezes passa a pedrcncira. Esta formação con
tinua com pequena interrupção até perto da casa , onde 
reapparecc o grunstein de côr preta, do grão rnais ou 
menos grosso, passando a basalto. Ila aqui hum salto 
do Pcracicaba; e na superfície do chão apparccem pe
daços dc schislo silicoso, azul escuro e negro. O ter
reno de toda a estrada, além das rochas jã descriptas, 
he de massapé violete escuro, e de outras cores. Os ri
beiros quo o corlào são, o l.uiry, Atuahy, Forquilha, 
Cnpivari, o das Caveiras, Agua-parada, e das pedras, 
e outros que não tem nome. As margens do Peraci- 
caln, são perto da Freguczia de $. João dc Atibaia, o 
as do Capivari, cliegão ós alturas contíguas ã Villa de 
Jundiahy. Estes dois ribeiros descarregâo no Tiété. Antes 
de chegar ao Capivari, não ha bosques continuados, mas 
passado elle , afora boas madeiras de convtrueção , como 
o cnburam.i, paro ba . sucupira , segurajahi , contém ou
tras boas para a .Medicina c marcenaria, como o copa- 
liiba, pão d alho , Alineccga ou gomina clerni, jaca
randá, jaracalia, Ac.

A Freguczia de Pcracicaha se eleva em huma col- 
lina , d'ondc por huma suave descida sc chega ao rio, 
perto dc sua queda. A vista he magnifica. Ue neste 
sitio, que passa a estrada dos bcllos campos de Ara- 
raquara , onde já se formarão varias creaçôes dc gados, 
que fornecem e dào grandes esperanças. A Villa que 
he muito moderna, contém no seu recinto c orre- 
dores perlo de tres mil habitantes. Esta população cada 
vez mais crescera , pela alTIucncia continua dos habi
tantes das Yillas mais antigas. A grande distancia cm 
que esta Freguczia se acha das Yillas dc Ilú c Porto- 
feliz, a cuja jurisdicção pertence por falta dc Justiças 
municipaes, animava a impunidade dos crimes, c de- 
cidio a Junta do Governo de S. Paulo, ã qujl eu per
tencia em 1821, do a erigir cm Villa com Municipali- 
dado c Juiz ordinário.

V
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0  principal ramo de cultura hc o assucar: que 
por anno jà monta a 20 mil arrobas ; o mais bc milho, 
feijão, oleo de mamona , gados c porcos. As terras e 
os pastos são bons. Os engenhos crào vinte e cinco, c 
agora ho provável, que muito se tcnbão augmentado.

Não nos esqueçamos do que o rio Curimbalahy 
daquella Yilla , tem banhos (hermaes chamados Agua 
Santa. Outras aguas thermaes se achão na collina cha
mada das araras, mas a falta de caminhos, ede casas, 
faz com que não sejão mais frequentadas. Meu irmão 
fez vir algumas garrafas, rolhadas para onalysar, o 
que não podemos fazer por causa dos acontecimentos 
políticos, cm que nos achamos envolvidos. No salto, 
na margem esquerda do ribeiro, também ha huma fonte 
d'agua fria sulfurica (a). Possuo fragmentos recolhidos 
na Agua Santa, que estão rodeados de pedra liquida, 
com pequenas parcellas de pyrites ferruginosas, e das 
margens do Curimbataby hum pedaço dc pedra calcarea , 
côr dc fumo, dc estructura sebistosa , que parece for
mar hum banco entre o schisto grauvrackico côr dc 
cinza clara, de quo lambem tenho hum pedaço (A). 
Finalmcntc , do lugar chamado Capitão commandanlc, a 
légua c meia distante da Yilla , tive amostras du stala- 
ctilo calcarea. Pelo que, posto que os montes c colli- 
nas da Província de S. Paulo, sejão rochas primitivas, 
o paiz não hc, como se collige, privado dc pedra cal- 
carca, porquanto, além dos lugares que ficão men
cionados, ha cxccllcntes mármores calcarcos (c), na ri
beira dc Iguape, e nos campos deCoritiba.

Não tendo podido, meu irmão, por falta dc tempo , 
e mios caminhos, proseguir as suas descobertas até a 
collina dc Araraquara, procurei ter noticias exactas. Soube 
que a distancia da Yilla até ao íitn dos campos de Ara
raquara bc de 7 leguas, c que o monte íòrrna hum 
grande cone, que divide as aguas, parle das quaes des-

(a) Talvez seja ferrea que sequeira dizer. Felizmcnle s3o ra
ríssimas as aguas sulfurica*.

(b) Neste periodo parece faltar alguma palavra, porque nSo se 
emende, nlo sc sabe de que sJo os fragmenlot, cpedra liquida o que bc.

(O Sendo verdadeiros mármores, necessariamente sJo calcarcos.
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rem para o rio Mugiguassú, o a outra para o Tiété; 
que subindo-o, do lado Peracicaba, se descobrem im- 
mensas planiccs, quo se estendem até o Mugi, com 
inscnsivcl pendio. Os ribeiros que nascem huns nos 
campos, outros daquclle lado do monte, c que ues- 
aguão ã direita do Tièté, são: l.° o Jacarépipira , 2.’ 
o Jacaréguassú , que lie formado dos ribeiros do Feijão, 
Tahiquaró primeiro, Pinhal, Munjolinbo, Correntes, 
Cbibarro, Ouro, Cruzes, Bajeudo, Bucaiuva, c do Ta- 
hiquaré segundo. Os rios e os ribeiros , que nascem do 
lado opposto cv5o descarregar á esquerda do Mugi são, 
o Quilombo , o da Fortaleza , Cabeceiras , Hancho quei
mado , Monte alegre, da Fazenda do Amaral. O ribeiro 
de João Rodrigues emboca no Paraná. Não mencionamos 
outros riachos pouco importantes, mas não deixaremos 
de mencionar o Carimbalahy, que nasce ao pé da- 
qucllu monte c desagua no Peracicaba.

Huma tradição antiga c constante, c cm alguns 
pontos novamente verificada , diz. que aquelie monte hc 
aurífero. assim como o ribeiro das Cruzes c Peracicaba. 
Otni a buma pessoa verdadeira, que os pastores do 
Major Carlos de Arruda Botelho, cuja fazenda hc en
costada ao .Monte de Araraquara, tem algumas vezes 
achado cm diversos pontos da sua extensão, folhetos (<i) 
douro de 10 a 12 onças. Igualmentc ouvi, que ba 
muito ouro o diamantes nos rios Jacarépipira , c Jaca- 
réguassú. Quando se augmentar a população daquclle 
districlo , efeito caminhos, aquelie monte e os ribeiros, 
que dcllc descem , merecerão hum exame serio, c miudo.

Km quanto meu irmão divagava por Peracicaba, 
para de lá tornar a Sorocaba, onde nos devíamos en
contrar : parti a 20 de Ilú . para aquelie ultimo lu
gar. ü  caminho por que fui, olravcssa hum terreno 
ondeado, entremeado de planiccs evailes; as abertu
ras , quo se encontrão são poucas, c fechadas por ri
beiros c barrancos, que cortando a pissara ou massapé, 
mais ou menos proprios para a agricultura, conforme 
a mistura c a côr, penctrão até á rocha viva o con
tinua, quo bo de grés, mais ou menos grosso, de còr 
mais ou menos branca. A falta do animacs faz com que 

(j )  Sjo mau do que folheta*, sJo yra.tetet.
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aqucllcs campos, posto que com bons postos, nâosirvâo 
para grando creação de gado. Em algumas partes ha 
viveiros do enfesadas Palmeiras, chamadas Indayas, que 
dâo cocos do tamanho de buma noz, da mesma fòrmo, 
o contextura dos cocos grandes da Bahia, o de que, 
não só se faz doce, mas também, pisando-os, huma 
cspccie de farinha, de que usão os habitantes. Ser
vem-se das folhas para cobrir as chopanas , c tem a exis
tência daqucllc arbusto, como signal evidente de este
rilidade.

A cultura daqucllc vasto campo atò Sorocaba, hc 
quasi nenhuma, ainda que, ha muita terra boa para 
mandioca, c prados artiíiciacs, c principalmcnte para o 
algodão, que, plantado de estaca, sem enxada, nem 
estrume, prospera, c ajunta a qualidade íi quantidade. 
Na primeira legua c meia depois de Itú, ha malas c 
capoeiras, que depois são mais raras.

A Yilla de Sorocaba tem a reputação de ser habi
tada por gente boa c hospitaleira. Nas mulheres ha o 
verdadeiro typo ou modelo da bellcza. Como muitas ou
tros da Província , fazem com que o sexo paulista , seja 
citado em todo Brasil pela regularidade das suas feições, 
sua boa figura, c esbelta estatura, côr de jasmins c ro
sas , e sobretudo pela amabilidade c bondade do seu 
caracter. A Yilla está assentada cm lugar bem are
jado. Aos seus pés corre o Sorocaba , que pôde servir 
para alguma navegação. Os habitantes sustcntào-so dos 
produclos da agricultura, e tirão grande lucro do com- 
mcrcio das bestas, o gados que vem do sul. que se 
vendem alli, para S. Paulo , Santos . (a) Minas Geraes, 
Rio de Janeiro , c alô Bahia c Maranhão.

Ferrarias de Ipanema.

A 21 visitei a Fabrica de Ipanema , situada nos 
lados do Monte de ferro ou de //»rasoyara. Exlrahia-se 
alli antigamente ouro, se se acreditar nos escriptos dos 
Jesuítas, c na obra do Hollandcz LacL

fa) D i/fic ile est e s te  probm n  diz Plutarco, c agora o experi
m ento; tendo por causa da fidelidade, c cxactidáo de tradurtor 
de enum erar o Eldurado S a n  lo s , onde iiSo haverá Imina duna 
de beatas, c demais figurando como Província.
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A rocha, quo forma os lados do Monto dc ferro, 
lie dc grôs mais ou menos branco , coberto às r e z e s  dc 
btiina camada do pissarra avermelhada, cfacil dc cavar. 
() monto hc dc granito commum, dc grão ora grosso, 
ora fino. Sobro o granito ha o mineral dc ferro ma
gnético no cimo da montanha: embaixo, achão-sc pe
daços do mesmo mineral, que desabou, e que para íc 
aproveitar, $6 precisa apanhal-o e conduzil-o. O mi- 
neral evtà misturado, às vezes, rom a rr.ina de ferro 
luzidio dc Werncr. Hc muito rico, porque p«*loensaio, 
<lft qtiaú 90 por 100 dc ferro metallico. Entre o gra
nito, ha camadas dc schisto argiloso, c bornblcnda com
mum , massiça, a que os habitantes impropriamente 
rhamfio pedra vente. Vi lambem alguns pedaços dc por- 
phvro verde, c outros de opala commum, muito se
melhante as dc Telcobania em Hungria. Ignoro o sou 
jazigo, e nem o pude indagar. Esta opala , cheia de 
erdeedonia branca , será proveniente de algum veio que 
atravessa o granito?

He no grés, que se fizerào os eanoes c aiiccrres 
da fabrica, que quanto aos edifícios, apedraria e ma
deira , sâo de magnificência inútil. Hum grande erro 
meesoantou, na conslrucção do canal dc esgoto O seu 
alto nivcl não pôde dar prompto esgoto ãs aguas, que 
muitas vozes ameação inundações. O edificio compõc-se 
dc duas fabricas : huina chamada a fabrica sueca . con
siste cm quatro fornos de fusão c precipitação , chamados 
cm allemuo, Uaceoftn [a\ . os quacs tem novo palmos de 
alto, o podern dar cm 24 horas. seis arrobas dc ferro.

Foi este unico resultado do saber «Io Dircctor sueco, 
<• dos mineiros que vicrão dc Suécia , com tanta des- 
pezn, c quo por tão pouco con<umlrào c dcspcndôrâo 
tanto tempo c dinheiro (A). A outra fabrica tem dois 
fornos altos, pegados hum ao outro, com as necessá
rias forjas de refino. .Não especificarei o estado em que 
achei o estabelecimento, porque o liz ein liurna Me

ta) P.invc-no« o»tar errado este nome, porque nJo sabemos 
luver f».rno algum assim chamado, ina> »un — blechoftut — Korno 
de ih ancar — ‘ :ourne\iu <i p h u in rr. —

A) O incsntO acouteoco cm P ortupul. Wj.Vo-se — .-tponiamer;- 
lo f fi.tr»i .« U m . dm  m inai em P ortu gal |«li) Ajudante servindo 
ctc Intendente llcral «las minas. Lisboa l-Z i.—
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moria que aprescnlci à Junla do novo Governo de S. 
Paulo cm 1821. Oxalá que os accionistas seguissem 
os meus conselhos! únicos que os podiào livrar da 
ruina.
t Km Sorocaba, vcio-sc-mc ajunlar meu irmão , que 
vollou de Pcracicaba ; c a 28 de Abril, partimos para S. 
Paulo, por caminho d inerente daquelic porque fomos. 
Mandamos adiante oscrcados, pela banda da Freguezia 
de S. Iloquc , onde deviamos pernoitar, e tomamos para 
a Capclla de A'. S. da Apparição , cm cujas visinhanças 
se nos disse , que se achou hum pedaço de pedra , que 
fundida por hum ourives, deo seis onças de prata. 
Antes de checar, e passado hum riacho, na subida que 
o segue, encontramos hum pequeno veio superficial, 
que com a batea, deo bastante esmeril, porém nada 
d’ouro. A mesma formação se prolonga até á Capella. 
Na visinhança do riacho, vimos frequentes veios de 
quartzo, e alguns consideráveis. A mesma Capella hc 
edificada sobre humdelles, que tem quasi braça c meia 
de grossura, mas cujos fragmentos, pisados, e exami
nados, não derão indicio algum de metal, cainda me
nos de pyrites de ferro, ou de mineral de prata.

Desenganados do nosso inútil exame, descemos por 
buma estrada , que tem pouco mais ou menos légua c 
meia, c que conduz perto do ribeiro de Xhanakiva, 
onde entramos na boa estrada que, passando por S. 
Iloquc, continua atra vez da Freguezia da Cotia até S. 
Paulo. Nesta jornada, coberta parte de capoeiras, pirte 
dc matas virgens, com algumas casas espalhadas; no 
fim da primeira meia legua, o terreno principia a for
mar outeiros c profundos valles, que são regados por 
alguns riachos, muito distantes huns dos outros. A 
pouco mais ou menos hurna legua, dcrcpcntc se nos 
apresentou , hurna rocha dc granito dc grão grosso, que 
fórrna hum pequeno cume. Proseguiudo o caminho, 
achamos hurna formação dc grauwacko cornmum e schis- 
toso , que parece assentar immcdiatamcnlc no granito. 
Ksta formação continua pela estrada, que tornamos, logo 
depois dc passar o ribeiro dc Prejclíi. O grauwacko passa 
ao schisto arenoso, c ao grés inais ou menos corado : 
e hc cortado por grande quantidade de veios de quartzo
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branco e cinzento. Entro clles, vimos hum grande veio, 
ou para melhor dizer, huma massa irregular (Slock dos 
Allcrnâes) , dc mineral de ferro argiloso, que passava a 
hematites hrunca e a ferro spalico.

Não ha agricultura por estes sitios, afora cm Prc- 
jchú o nos redores da Freguczia dcS. Roque. Esta ul
tima povoação nos pareceo haver-sc augmcnlado em ta
manho c povação Vêcm-so muitas casas novas. A po
voação da Freguezia do districto hc dc 2.300 almas, 
<|u p  vivem da agricultura, c que em outro tempo co- 
lhi.il» muito trigo e centeio.

A ‘29 de Abril partimos de S. Roque, e tomamos 
a estrada da Cotia. Logo no principio delia se vô 
grandes rochas nuas de syenilo graiiiliformc, que apre
senta hum aspecto porphydico por causa dos muitos 
crislaes dc fcldspacto branco , que o cobrem. O grão 
daquelle syenilo insensivelmente diminue de tamanho, 
de fArma , que em diversas partes do caminho, se diria 
ser verdadeiro gríinstein, em quanto em outras torna 
corta dureza como o schislo. Sobre o syenilo ha grande* 
massas dc schisto se li coso . penetrado de veios de quartzo. 
Km outras parles a côr hc quasi preta ; c tem poucos 
siçnacs de quartzo.

Proseguindo , e quasi no meio do caminho das duas 
Freguezias, vimos outra voz o granito semelhante ao 
acima referido. O granito continua por hum longo es
paço , c perto da Freguezia da Cotia, passa ao gnci.v». 
Todo o resto do caminho está cheio de pissara vermelha, 
amarella , sem formação de cascalho.

Desde Sorocaba até aqui achamos menos ribeiros, 
menos nascentes, posto que a estrada passo por matos 
virgens e capoeiras. Cumpre dizer, que no primeiro 
dia de jornada, os campos porque se passa, pela al
tura, e escalvado, não tendo arvore alguma, a não ser 
nos profundos barrancos, são de hum aspecto român
tico. c apresentâo bellos valles com arvoredo, que con- 
Irastão com a aridez do campo. De huma eminência . 
vé-sc a grande extensão, que acaba no cume daquella 
serra de montes, que parece ser a continuação ao sul 
da serra do mar, ou de Paranapiacaba.

A estrada deíde S. Roque, e mesmo dc Prejebú
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a S. Roque bc muito boa, cercada de capoeiras c inatas,, 
cuja variada vegetação, se mostra rica c prodigiosa. 
Muitas daqucllas arvores, por causa das suas magnilicas 
llorcs, podiào figurar nos jardins c parques, principal- 
mente buma, que parece ser da cspccic dos plátanos, 
e outra , cujas folbas antes de cabir, se fazem bumas 
vermelhas, outras amarcllas.

A Freguezia da Cotia , be situada em buma collina , 
de que se desce a hum ribeiro rodeado de arbustos, 
partieularmente de guayabeiras o araçãs ; a população be 
quasi de mil habitantes.

A 30 partimos da Cotia para S. Paulo, onde che
gamos, depois de andar 7 léguas. O caminho não apre
sentou mudança alguma, quanto ãs rochas, mas be 
alegre, principalmcntc na passagem do rio dos Pinheiros, 
que pela sua frescura c belleza , convida os habitantes 
do S. Paulo . a irem passear òs suas margens. Assim se 
terminarão as nossas excursões mineralógicas da Yilla 
de Santos.

Para se poder fazer melhor ideia do terreno que 
decorremos nesta viagem , em que varias vezes sahimos 
da estrada, tanto para hurn, como para outro lado, 
fazendo muitas voltas, daremos aqui as distancias cm 
linha recta. De Santos a S. Paulo —12 léguas; de S. 
Paulo á Freguezia de Santo Amaro — 2 ; a Jaraguã 4; 
a Parnabiba — 7; a Itú — 11; a Sorocaba — 6; a Pc- 
racicaba— 12; a S. Roque — C; a Cotia— 5; daqui 
a S. Paulo —7. Cumpre observar que aqucllas léguas 
são muito grandes, c excedem ãs de Portugal de 17•/, 
por grão.

Segundo esta descripção bc fácil dc formar ideia do 
estado da agricultura , c industria na Província de S. 
Paulo ; da fertilidade o riqueza do seu lerrilorio. Não 
bc sò no districlo aurifero de Parnabiba , c seus orre- 
dores, que existem minas douro; hurnas ainda inta
ctas ; outras, antigamenlc, apenas exploradas, antes que 
os Paulistas descobrissem os campos dc Minas Gcracs, 
Goyaz o Mato Grosso, o deixado a sua terra, para ir 
povoar, c aili apanhar ouro e diamantes. Nos confins 
de Iguapo c da Serra do mar, entre os minas , agora 
quasi abandonadas, dc Paranapanema e dc Piauhy , ba
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hum grande dislriclo aurifero, que promcllc muito , e 
cujo centro lio o território do Iporanga. Este vasto dis
lriclo estende-se desde a riba do mar, rios c ribeiros, 
que correm abaixo do Iporanga , taes como o Vapo- 
randuba , Piloens , Taquary, Juquia, Assumgui, S. Lou- 
renço, iiallala o outros, a acima do Iporanga alò à 
vertente do grande rio de Iguape. Também existo outro 
grande dislriclo aurifero c diamantino, na extremidade 
meridional da Provinda , nos campos de Coritiba. Este 
dislriclo comprchende o rio verde, cachurnbú , Tibagi, 
quo recebe os ribeiros da Faisqueira , Prata, Rio Alegre , 
da fortaleza de Santa Anna, Borges, Santa Rosa, c 
outros. AlOtn destes districtos gemes, sei, e he muito 
provável, que as faces ciados da serra domar, princi- 
palmcntc na parle Occidental, quo corre do N. S. pela 
Provinda de S. Paulo, são mais ou menos auríferos; 
porque aquella serra do mar ou de Parananpiacaba ; con
tinuação da Serra dos orgàos, que vai acabar passada 
a Província de Santa Calharina, fazendo hum cotovcllo 
a Este do rio Paraná , principia já a sel-o na Província 
do Rio de Janeiro, como o prováo as minas de Canta- 
gallo ; c na sua continuação. houverão minas na parte 
chamada a serra dos Guaramumis, as minas de San
tiago c Santa Cruz , a quatro ou cinco léguas das Costas. 
Tenho por informações particulares, que vindo do Rio 
de Janeiro por hum atalho ou picada para a Yilla de 
S. Sebastião, c dalli para S. Paulo , achào-so ribeiros 
auriferos, c no sitio chamado Pinga-pinga bons dia
mantes. .

Na prolongaçâo da Serra, na Provincia de Santa Ca- 
tharina, cita-se como famoso na tradição dos antigos 
habitantes, o monte chamado Tajo. A outra serra do 
Japy, que he a continuação da da Mantiqueira, na 
Provincia de Minas Geraes, o que so vai reunir á Serra 
do mar , na celebre queda das sete cascatas do Paraná . 
lambem he aurífera em algumas partes, e merece ser 
explorada. Esta única Provincia do S. Paulo, sendo po
voada o civilisada, formará hum grande Estado, visto 
que pela variedado do seu clima , sendo parto entro os 
tropicos, a outra, fòra delles; pela abundancia do ma
deiras, e dos seus campos, pelos innumeravcis rios o ri
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beiros, em grande parto navegáveis. pelas riquezas dc 
forro, ouro, diamantes, outros nictacs, e pedras pre
ciosas, hc rcolmcnte hum dos paires mais privilegiados 
do globo , c liuma obra prima da bcmfazeja natureza. 
Accrescente-sc, que a raça branca, que o habita. lie 
das mais bellss, c fortes da America meridional. Foi a 
cila, e eos índios conquistados pelos Paulistas. que lie 
devida a descoberta o a povoação dos vastos desertos do 
Brasil. Aos Paulistas, se devem os primeiros habitantes 
do Rio de Janeiro. Minas Geraes. Coyaz , Cuyabá , Mato 
Grosso, Santa Catharina c Rio Grande do Sul.

Nas diflerontes guerras, desde a primeira coloni- 
saçào do Brasil até agora. sempre o valor dos Paulistas 
se assignalou; c mesmo boje, foi da Provincia de S. 
Paulo que sahio o primeiro grito dc Liberdade, c In
dependência do Brasil.
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Camargo Mendes e António Carlos Itochn Campos.





COMENTÁRIOS

AS

CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS 

E

ECONÔMICAS





APRECIAÇÃO A RESPEITO DA “MEMÓRIA SÔBRE 
OS DIAMANTES DO BRASIL”, LIDA PERANTE A 
SOCIEDADE DE HISTÓRIA NATCRAL DE PARIS, 
FRANÇA. EM 1792, POR JOSÉ BONIFÁCIO DE 

AND RADA E SILVA.

Rui Ribeiro Franco (•)

Parte da Memória destina-se à localização da Província dia- 
mantífera e a sua descrição geológica geográfica. Menciona, espe
cificamente, o trabalho de garimpagem nos leitos dos rios e em suas 
margens. Divide a província em quatro comarcas ou distritos, a 
saber: São João Del Rei, Vila Rica (Ouro Preto), Sabará e Serro 
do Frio (Serro), afirmando ser da última, chamada pelos indíge
nas "Yritauray”, que se extrai o diamante.

Menciona a intensa e corajosa actividade dos Paulistas e habi
tantes da antiga capitania de São Vicente no descobrimento e povoa
mento de tôda a província referida, assim como as de Mato Grosso, 
Cuiabá, Goiás e Rio Grande de São Pedro.

Segundo êle, foi o paulista Antônio Soares, o descobridor do 
Serro do Frio, onde se explorou o ouro e. posteriormente, o dia
mante no riacho Fundo, no rio do Peixe e no rio Jequitinhonha.

Cita que, entre 1780 e 1781, cèrca de três mil contrabandistas, 
denominados "garimpeiros", extraíram grande quantidade de dia
mantes da terra de Santo Antônio. Referindo-se à ocorrência do 
diamante, fala das verdadeiras matrizes do diamante que seriam 
as montanhas locais. É nossa opinião que as "matrizes verdadei
ras" mencionadas por José Bonifácio de Andrada e Silva deveriam 
ser rochas conglomeráticas comportando-se como matrizes secundá
rias do diamante. (*)

(*) Professor Catedrático de Petrologia da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da U .S .P .
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Em sua Memória fala da disseminação do diamante em ganga 
mais ou menos ferruginosa c compacta localizada sob o manto da 
terra vegetal. Afirma, ainda, que o diamante jamais ocorre em 
filões.

Faz referência, ainda, ao estabelecimento de medidas governa
mentais no sentido de evitar o contrabando de diamantes.

A exploração do diamante trouxe como conseqüência o relega- 
mento para segundo plano da exploração do ouro, facto que apesar 
de favorecer o Tesouro Real, acarretou descontentamento aos habi
tantes da província.

Referindo-se às formas do diamante, fala da ocorrência de 
cristais octaédricos (adamos octaedrus turbinatus de Wallerius) 
ou diamante octaédrico de Romé de LTsle; de cristais cúbicos 
(adamos hexaedrus tabetíatus de Wallerius); de cristais arredon
dados (faces curvas) e de cristais arredondados por rolamento.

Descrevendo o conglomerado diamantífero, que êle chama 
rocha-pudim, côr amarelo-acastanhado, menciona a presença de 
cascalhos, areia fina, ferro limonítico e esmeril (possivelmente os 
minerais coríndon ou rutílio). Na descrição da forma de ocor
rência dêsses conglomerados, cita os tabuleiros, as grupiaras e as 
tabatingas-cangas (itabiritos). estas últimas por êle denominadas 
pedra-ferro.

Em alguns lugares o conglomerado (ou a camada de cascalhos) 
repousa sóbre xistos. Nêle pode ser encontrado ouro em palhetas 
ou associado à pirita.

Finalizando, o Autor informa que, além da província citada, o 
diamante é produzido também em Cuiabá e nos campos de Guara
puava (Estado do Paraná), não em produção na época.
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COMENTÁRIO SORRE A “EXPOSIÇÃO SUCINTA 
DOS CARACTERES E DAS PROPRIEDADES 
DE VÁRIOS MINERAIS NOVOS DA SUÉCIA 
E NORUEGA. ETC.” DE AUTORIA DE JOSÉ 

BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA.

VVil l ia m  G. R. de C a m arg o  ( • )

A presente descrição mineralógica de autoria de José Bonifácio 
(Monsieur d’Andrada), publicada no Journal de Physiquc, dc 
Chimie ct d'Histoire NatureUc, constitui apenas uma súmula sucinta 
sôbre ocorrências minerais da Suécia e Noruega, descrição essa 
enviada a Monsieur Beyer, inspector de minas em Schneeberg. O 
relatório mais completo e pormenorizado parece ter sido remetido 
às Academias de Ciências de Estocolmo, Copenhague e de Paris. 
Na presente súmula, apenas algumas espécies minerais são tra
tadas.

Êste trabalho data do fim do século XVIII, quando a Minera
logia e a Cristalografia estavam ainda em estágio inicial de desen
volvimento. Os recursos disponíveis para determinação e identi
ficação das espécies minerais eram na época extremamente modes
tos. A principal propriedade, de carácter quantitativo, que se 
prestava a uma identificação mais precisa, era o peso especifico, 
obtido frequentemente com precisão igual à 3.° ou 4.* casa decimal. 
Assim, parece que o valor do peso específico, como elemento de 
identificação dos minerais, foi, na época, exageradamente acentuada 
por Romé de L’Isle, um dos fundadores da ciência mineralógica. 
Nota-se mesmo nos trabalhos de José Bonifácio, esta preocupação 
em se fornecer o pêso específico dos minerais, até a 3.* ou 4.a 
decimal (Akanthikone =  3,4075 a 3,3562; Espodumênio =  3,218; 
Afrisita =  3,1481).

Nno se avaliava ainda o valor apenas relativo do pêso espe
cífico, pois era desconhecido o fenômeno do isomorfismo, ou seja,

( • )  Professor Catedrático interino de Mineralogia da Faculdade de Filo
sofia, Ciências e  Letras dn U .S .P .
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a possibilidade das substâncias químicas formarem cristais de mis
tura, fazendo variar em conseqüência o pêso específico dentro de 
amplos limites, para uma mesma espécie mineral. Os livros de 
texto de Mineralogia actuais e as tabelas determinativas somente 
citam os pesos específicos ate a 2.n decimal no máximo, levando 
em conta a variabilidade da composição química, devido às substi
tuições isomórficas nos cristais.

As propriedades restantes, igualmente úteis à identificação, 
eram mais de carácter qualitativo, tais como a côr, brilho, trans
parência, aspecto morfológico, etc., tôdas estas propriedades por
menorizadamente tratadas por José Bonifácio ao descrever os mine
rais.

A dureza era considerada então como de carácter semi-quan- 
titativo, sendo descrita apenas aproximadamente em comparação 
com outros minerais, sem fazer qualquer relação mais precisa com 
escalas, pois a famosa escala de Mohs, hoje largamente utilizada, 
somente foi estabelecida em 1820. José Bonifácio, por exemplo, 
neste trabalho cita que a akanthikone (epidoto) não é riscada pelo 
quartzo e que o espodumênio risca o vidro e se deixa riscar pelo 
quartzo, indicando assim dureza intermediária entre as duas subs
tâncias.

Ao se relatar as feições morfológicas dos minerais, ou seja, o 
aspecto cristalino ou presença de formas cristalográficas, não se 
fazia menção, na época, da classificação em sistemas cristalinos, 
pois êstes somente foram caracterizados e definidos depois de 1807, 
com Bernhardi, von Weiss e Mohs, e depois da aplicação dos con
ceitos matemáticos e de métodos geométricos (projoeções cristalo- 
gráficas). O aspecto morfológico era apenas descrito quanto à 
característica externa mais acentuada, ou seja, quanto ao que cha
mamos hoje de hábito: prismático, octaédrico, biterminado, etc. 
Era desconhecido o valor das medidas goniométricas precisas, obti
das com o goniómetro de reflexão e conseqüentemente a expressão 
analítica das faces e arestas de um cristal, em índices e símbolos, 
estabelecidos primeiramente por Haüy e mais tarde sistematizados 
por Millcr. José Bonifácio descrevendo a akanthikone (epidoto, 
do sistema monoclinico), menciona que ésse mineral se apresenta 
em cristais prismáticos com 4, 6 e 10 faces, terminados por pontas 
de 4 ou 6 faces, e que a wernerita (sistema tetragonal) se apre
senta em prismas hexaedros curtos, terminados por pontas de 4 
faces.

- 542 -



Como propriedade já bem caracterizada na época podemos 
citar n clivagem, sempre indicada nas descrições de José Bonifácio: 
os sólidos de clivagem da akanthikone (epídoto) são paralelepípe
dos de base oblíqua, mostrando clivagem em três direcções diversas; 
a clivagem na alocroíta (variedade de granada) é imperfeita e de 
aspecto conchoidal, etc.

As análises químicas qualitativas e quantitativas eram já 
fornecidas como caracteres distintivos dos minerais no início do 
século XIX, sendo as composições dadas em porcentagens dos diver
sos óxidos constituintes: sílica, alumina. água, álcalis, etc. Nas 
descrições de José Bonifácio há omissão das composições percen
tuais, muito embora dados pirognósticos e alguns outros testes 
químicos por via húmida, sejam citados. A akanthikone (epídoto) 
é descrita como insolúvel nos ácidos sulfúrico e nítrico, mesmo a 
quente c o espodumênio não se dissolve e nem tampouco produz 
efervescência com ácido nítrico.

Xo fim do século XVIII e inicio do XIX são ainda desconhe
cidas as propriedades ópticas, como características importantes 
para a identificação dos minerais e consequentemente nota-se ausên
cia de qualquer referência nos trabalhos de José Bonifácio.

A título de ilustração, abaixo comparamos as descrições de 
José Bonifácio com dados dos conhecimentos actuais.

J okc fíoni/ácio Aetnal

1. Akanthikone

Clivagem

Cristalização

Còr
Peso especifico 
Dureza

(epídoto)

Verde
3.4075-3,3562 
não riscado pelo 
quartzo
prismas de 4, 6 é 10 
fnces terminados por 
pontas do 4 e 6 faces 
sólidos de clivagem em 
forma de paralelepípe
dos de base obliqua

Verde ou varias
3.35-3.50
6-7

sistema monoclinico

a(100i. c(001)

Còr
Pèso especifico 
Dureza

Cristalização
Clivagem

2. Kapodumènio 
branco esverdeado 
3.218
risca o vidro e é riscado 
pelo quartzo 
não menciona 
sólido dc clivagem 
romboidal

várias cores
3.00-3.20
6-7

sistema monoclinico 
m (llO )
partição (010)
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Côr
Piso especifico
Dureza
Cristalização

Clivagem

Côr

Pêso especifico 
Dureza 
Cristalização 
Clivagem

Cir
Peso específico
Dureza
Cristalização

Clivagem

Côr
Piso especifico
Dureza
Cristalização

Clivagem

Côr
Pêso especifico 
Dureza 
Cristalização 
Clivagem

José Bonifácio

3. Sahlita (salita, va
riedade do piroxônio)

verde
3,2368
risca o vidro 
paralelepípedos 
truncados 
clivagem tripla

4. Iehtyophtahnc (apo- 
filita variedade de 
zcólito)

branco

2,491
risca o vidro 
não menciona 
dificil

6. Coccolita (cocolita, 
variedade do piro* 
xenio diopsidio)

verde
3,316
risca o vidro 
prism as quadrangulares 
curtos terminados 
não menciona

6. AfritU a  (afrisita, 
variedade de turma* 
lina)

negTo
3.1481
não menciona 
prism as hexaedros 
curtos
não menciona

7. Alocroita (varieda
de de granada)

cinza
3,6764
riscado pelo quartzo 
não menciona 
imperfeita

Actual

verde, negro
3.26-3,40
6-6
sistema monoclinico

m (1 1 0 )

várias, com predomi
nância do branco 
2,30-2,40 
4,6-6
sistema tetragonal 
c (00 l)

verde
3.3
5-6
sistema monoclinico 

m (llO )

negro
2.90-3.20
7-7,6
sistema trigonal 

dificil

verde amarelado
3,30-4,10
7
sistema monométrico 
imperfeita
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JottS Bonifácio Actual

8. IndicolUa (varieda
de de turmalina)

Cór azul azul
Pêso especifico não menciona 2,90-3,20
Dureza risca o quartzo 7-7.5
Cristalização prismas romboidais sistema trigonal
Clivagem difícil difícil

9. Werncrita

Cór verde-amarelo várias
Pêso especifico 3,6063 2.66-2.73
Dureza risca o vidro 5-6
Cristalização prismas hexaedros ter

minados em pontas de 
4 faces

sistema tetragonal

Clivagem Inmelar aUOO). m( 110)

10. Petalita

Cór roso várias
Pêso especifico 2.620 2.39-2,46
Dureza risca o vidro 6-6.5
Cristalização não menciona sistema monoclinico
Clivagem não menciona c(001). o(20l)

11. Criolita

Cór branco várias, com predomi
nância do branco

Peso específico 2.9698 2.95-3.00
Dureza risca a calcita. riscada 

pela fluoritn
2.5

Cristalização não menciona sistema monoclinico 
(pseudo-cúbico)

Clivagem sólido de divagem 
cúbico

c(OOl), m (110 ). k (10 1)

12. Escapolita

Cór branco amarelado várias
Peso especifico 3,680-3,708 2.55-2.65
Dureza risca o vidro 5,5-6
Cristalização paralelepípedos quase 

rectángulos
sistema tetragonal

Clivagem não menciona a (100)

C o n v é m  n o t a r  q u e  a  d e s c r iç ã o  a c tu a l  se r e fe r e  a  u m a m é d ia

d e  o b se r v a ç õ e s p r o v e n ie n te s  d e  v á r i a s  lo c a lid a d e s , e n q u a n to  a s

o b se r v a ç õ e s  d e  J o s é  B o n ifá c io  s e  r e s t r in g e m  e x c lu s iv a m e n te  a  u m a
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cinda o c o r r ê n c ia .  D a i a lg u m a s  d iv e r g ê n c ia s  q u a n to  à  c ó r  e a o  pôso 

e s p e c íf i c o ,  p r o p r ie d a d e s  q u e  p o d em  v a r i a r  d e  lo c a lid a d e  n lo c a l i

d a d e , d e  a c o r d o  com  a  v a r ia ç ã o  d e  c o m p o siç ã o  q u ím ic a  d e n tr o  d a  

m e s m a  e sp é c ie  m in e r a l .

É  e v id e n te  q u e  n a  p a r t e  d a  d e s c r iç ã o  a c tu a l  d o s  m in e r a is  f iz e 

m o s o m iss ã o  d a s  p ro p r ie d a d e s  ó p t ic a s  ( in d ic e s  d e  r e f r a c ç ã o , â n g u lo  

2 V ,  â n g u lo s  d e  e x t in ç ã o , b i r r e f r in g ê n c in ,  e tc .)  e d a s  c a r a c t e r ís t i c a s  

e s t r u t u r a i s  (d im e n s õ e s  d a  c e la  u n it á r ia ,  g r u p o  e s p a c ia l ,  e s p a ç a 

m e n to s  in t e r p la n a r e s ,  e t c . ) ,  b e m  com o d a  c o m p o siç ã o  q u ím ic a  p e r 

c e n tu a l, a s  q u a is  s e r v e m , h o je  em  d ia . p a r a  i d e n t i f i c a r  com  p r e c is ã o  

a s  d i v e r s a s  e sp é c ie s  m in e r a is .

M u ito  e m b o ra  J o s é  B o n ifá c io  n à o  c o n ta ss e , n a  é p o c a , com  

to d o s  ê s s e s  r e c u r s o s  d a  té c n ic a  m o d e rn a , im p r e ss io n a  a  p r e c is ã o  

d e  s u a s  d e te r m in a ç õ e s , in c lu s iv e  in d ic a n d o  a  v a r ie d a d e  m in e r a l  e 

d e s c r e v e n d o  se u  t r a b a lh o  em  lin g u a g e m  s im p le s , c o n c is a  e  o b je c t iv a  

d e  um  v e r d a d e ir o  c ie n t is t a .

(Nota do E. C. F.) — A mou pedido, para melhor compreensão por parte 
do loitor. juntou o Prof. William Camargo dados elucidativos relacionados 
com a sua exposição, constantes das tabelas infru-inscritas, a saber:

DUREZA 

Escala de Mohs

1. T oleo
2 . Clipso
3. ('aleita
4. Fluorita
5. Apatitu 
•5. Ortodásio
7. Quartzo
8 . Topázio 
0. Corindon

10 . Diamnntc

CRISTA I.IZAÇ'AO 

Escola Alemã

1.

Sistemas cristalinos ) 4.

i 5.
1 (i.

Monométrico ou cúbico 
Tetragonal ou quadrático 
Hexugonal
Trigonal ou romboédrico
Ròmbico
Monoclinico
Triclinico
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CLIVAGEM

Clivagem é uma fractura plnna, característica das substâncias cristali
zadas, c n sun posição ó definida por um plano, representado analiticamente 
por simbolos de Millcr, conjuntos de números inteiros digitos simples (0. 1, 2. 
cte.).

(h k I)
Í100)
(001)
( 1 1 1 )
(321)
(593)
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C O M E N T Á R I O  A C E R C A  D A  “ N O T Í C I A  S O B R E  A  
E S T R U T U R A  M I N E R A L Ó G I C A  D A  J A Z I D A  D E  
S A L A ,  S U É C I A ” , D E  A U T O R I A  D E  J O S É  B O N I F Á 

C I O  D A  A N D R A D A  E  S I L V A .

W il l ia m  G . R . de C am ar g o  ( • )

A  p r e s e n te  m e m ó ria  d e  J o s é  B o n ifá c io  d e  A n d r a d a  e S i l v a  é 

m a is  d e  c a r á c t e r  g e o ló g ic o  d o  q u e  m in e r a ló g ic o , e  d e s c r e v e , de 

m a n e ir a  g e r a l ,  a  g e o lo g ia , a  p e t r o g r a f ia  e  a  m in e r a lo g ia  d e  u m a 

ja z id a  m e t a l i f e r a  d e  S a la ,  n a  S u é c ia .

N a  in tro d u ç ã o  d o  t r a b a lh o  é  fe i t o  a p a n h a d o  g e o ló g ic o  d a  r e g iã o ,  

c o n s t it u íd a  d e  p o rç ã o  m o n ta n h o sa  e  o u t r a  p la n a . A  p r im e ir a  é 

fo r m a d a  p r in c ip a lm e n te  p o r  g r a n i t o  q u e  c o n s t itu i a  ro c h a  d e  e m b a 

s a m e n to , g n a is s e ,  x i s t o  m ic á c e o  ( m ic a x is t o )  e c a lc á r io  p r im it iv o  

( m á r m o r e ) .  E s t a  p a r t e  a c id e n ta d a  é . s e g u n d o  o A u t o r ,  r iq u ís s im a  

d e  m in e r a is  m e t a li fe r o s ,  p r in c ip a lm e n t e  d e  m in é r io  d e  fe r r o ,  a p r e 

s e n ta n d o  a in d a  m in é r io  d e  c o b re , o  q u a l im p r e g n a  ta n to  o  c a lc á r io  

c o m o  o g n a is s e  e  o m ic a x is to .

A  r e g iã o  p la n a , d e n o m in a d a  W e stm a n n ie , é  m a is  ou  m en os 

s e m e lh a n te  à  p a r t e  m o n ta n h o sa , q u a n to  à  s u a  c o n s t itu iç ã o  p e tro -  

g r á f i c a ,  a p r e s e n t a n d o  c o n tu d o  fo r m a ç õ e s  d e  s ie n ito , ro c h a  d e  c ô r , 

g r a n u la ç ã o  e  c o m p o siç ã o  m in e r a ló g ic a  l ig e ir a m e n t e  v a r iá v e l .  O s 

m in e r a is  c o m p o n en te s  p r in c ip a is  s ã o  fe ld s p a t o , r o sa  ou  c in z en to , 

h o rn b le n d a  e  m ic a . J o s é  B o n ifá c io  c la s s i f i c a  e s t a  ro c h a  co m o  um  

t ip o  d e  grünstein.

N ã o  s ã o  e n c o n tr a d a s , n a  r e g iã o ,  r o c h a s  s e c u n d á r ia s ,  a  n ã o  s e r  

f r a g m e n t o s  ro la d o s  d e  fe ld s p a to , s ie n ito , g r a n it o ,  q u a r tz o  e s e r 

p e n t in a , o s  q u a is  fo r m a m  u m a  e sp é c ie  d e  “ e l lu v iu m "  ( e lu v iã o ) .

E s t a  p r o v ín c ia  g e o ló g ic a  d a  S u é c ia  é , d e  a c ó rd o  com  a s  p r ó 

p r ia s  p a la v r a s  d o  A u t o r ,  e x tr e m a m e n t e  r ic a  so b  o p o n to  d e  v is t a  (•)

( •)  Professor Catedrático interino dc Mineralogia dn Faculdade de Filo- 
sofia. Ciências e Letras da U .S . P.
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m in e r a ló g ic o , o n d e  o s  m in e r a lo g is t a s  p o d e r ia m  e n c o n t r a r  se m p re  

f a r t o  m a t e r ia l  p a r a  p e s q u is a  d u r a n t e  la r g o  e sp a ç o  d e  tem p o . Jo s é  

B o n ifá c io  la s t im a  t e r  q u e  se  r e s t r i n g i r  a o s  lim ite s  d e  u m a  m em ó 

r i a  a p e n a s  r e su m id a . E n t r e ta n t o ,  o q u e  f ó r  r e la ta d o  s e r á  t a lv e z  

s u f ic ie n t e  p a r a ,  p e lo  m e n o s , d e s p e r t a r  a  a te n ç ã o  d e  fu t u r o s  e s tu 

d io so s .

A p ó s  e s t a  in tr o d u ç ã o  d e  n a t u r e z a  g e o ló g ic a  e  p e t r o g r á f ic a ,  o 

A u t o r  p a s s a  a  d e s c r e v e r ,  com  p o rm e n o re s , a  ja z id a  d e  S a la ,  p rò -  

p r ia m e n te  d ita , d e n o m in a d a  Salbcrget.

Salberyet  c o n s t itu i b lo co  m o n ta n h o so  e  iso la d o  d e  m á rm o re , 

o q u a l re p o u s a  s ó b re  ro c h a  s ie n ít ic a . O m á r m o r e  é d e  c ô r  b r a n c a  

a  c in z e n ta  e  d e  g r a n u la ç ã o  v a r iá v e l .  A  v a r ie d a d e  d e  g r a n u la ç ã o  

g r o s s a ,  fo r m a d a  p r in c ip a lm e n te  d e  c r i s t a i s  d e  e sp a to  c a lc á r io  (c a l-  

c i t a ) ,  é  d e n o m in a d a  “ saltstag"  p e lo s  su e c o s , e  se  a s s e m e lh a  m u ito  

a o  marmo salino greco  d o s  a r t i s t a s  ita l ia n o s . A  v a r ie d a d e  d e  g r a 

n u la ç ã o  f in a  é  s e m p r e  m e sc la d a  com  ta lc o  e e s t e a t i ta ,  bem  com o, 

em  m e n o r  p ro p o rç ã o , com  tr e m o lita  e  q u a rtz o  c in z en to .

A s  c a m a d a s  d e  m á r m o r e  f in o  a b r ig a m  o s  m in e r a is  m e tá lic o s , 

in q u a n to  o m á r m o r e  d e  g r a n u la ç ã o  g r o s s a  se  a p r e s e n t a  c o m p le ta 

m e n te  e s t é r i l .  N a s  c a m a d a s  m e t a l í f e r a s  o c o rre m  os s e g u in te s  m in e 

r a i s :  f e r r o  a r s e n ic a l  ( a r s e n o p ir i t a ) ,  g a le n a , e s f a le r i t a ,  f e r r o  m a g 

n é t ic o  ( m a g n e t i t a ) ,  m a la q u ita , p r a t a  n a t iv a ,  p ir i t a ,  a n t im ô n io  s u l

fu r a d o  ( a n t im o n it a ) , a n t im ô n io  n a t iv o  e  a m á lg a m a  d e  p r a ta .

O s m in e r a is  d e  g a n g a , n â o  m e tá lic o s , q u e  se  e n c o n tra m  a s s o 

c ia d o s  a o s  m e tá lic o s  n a s  m e sm a s  c a m a d a s  s ã o :  a sb e s to , e sp a to  

r o sa d o  e  p a r d o  ( s i d e r i t a ? ) ,  c o u ro  d a  m o n ta n h a  ( v a r ie d a d e  d e  a s b e s 

t o ) ,  m ic a . g r a n a d a  co m u m , h o rn b le n d a , e sp a to  c a lc á r io  ( c a lc i t a ) ,  

p e t a l it a ,  q u a r tz o , s a l i t a ,  s e le n ita , e s t e a t i t a  e  ta lco .

A s  c a m a d a s  e s t é r e is  s ã o  c o n s t it u íd a s  q u a s e  q u e  e x c lu s iv a m e n te  

d e  m á r m o r e  g r o s s e ir o  com  p e q u e n a  p o rc e n ta g e m  d e ta lco .

P e la  d e s c r iç ã o  a c im a , p a r e c e  q u e  a  ja z id a  m e t a li fe r a  d e  S a la  

p o d e r ia  s e r  c la s s i f ic a d a ,  se g u n d o  o s  m o ld es  m o d e rn o s , em  ja z id a  

d o  t ip o  p ir o m e ta ss o m á tic o , fo r m a d a  p o r  m e ta m o r fism o  d e  co n ta c to , 

com  a lg u m a s  in f i l t r a ç õ e s  p o s te r io r e s  d e  so lu ç õ es  r e s id u a is  g r a n í 

t ic a s . r e s p o n s á v e is  p e lo s  m in e r a is  m e tá lic o s .
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S I G N I F I C A D O  D A  “ M E M Ó R I A ”  ( S O B R E  A  
A C T I V I D A D E  M I N E I R A  E M  P O R T U G A L )  P O R  
J O S É  B O N I F Á C I O  D E  A N D R A D A  E  S I L V A .

G l y c o n  dk P a iv a  ( • )

J o s é  B o n ifá c io  fê z  p u b lic a r , em  J u lh o  de 1 8 1 . 1 ,  no jo r n a l  ‘ * 0  

P a t r i o t a ’ *, do R io  d e  J a n e i r o ,  a lg u m a s  n o t a s  s o b r e  a s  c o n d iç õ e s  d a  

m in e r a ç ã o  em  P o r t u g a l .  E s s a s  n o ta s  su b d iv id e m -s e , a s s i m :  Intro
dução, com  c ê r c a  d e  2 .0 0 0  p a la v r a s  d e  t e x t o ;  Mina dc liuarcos 
t suas Pertenças, c o m , ta m b é m , 2 .0 0 0  p a l a v r a s ;  Fabrica dc Ferro  
da Foz do A lgc e suas Pertenças, com  3 .0 0 0  p a la v r a s .

O r e la tó r io  fo i p r e p a r a d o  em  L is b o a ,  em  N o v e m b ro  d e  18 0 9  

—  J o s é  B o n ifá c io  e r a ,  e n tã o , Intendente, das Minas e M etais do 
Reino, c a r g o  q u e  h o je  c o r r e s p o n d e r ia  a o  d e  D ircctor G eral do D epar
tamento Nacional da Produção M ineral e n t r e  n ó s . C u m p r e  o b se r 

v a r  q u e , a o  p r e p a r a r  J o s é  B o n ifá c io  ê s s e  r e la tó r io , o  G o v e r n o  j á  

s e  t in h a  m u d a d o  p a r a  o B r a s i l  ( N o v e m b r o  d e  1 8 0 7 ) .

O r e la tó r io  c e r ta m e n te  c h e g o u  à s  m ã o s  do G o v ê r n o , no R io , 

p e lo s  c a n a is  c o m p e te n te s . A  p u b lic a ç ã o , n a  im p r e n sa  n ã o  o f ic ia l ,  

t a n to  p ode t e r  s id o  d a  in ic ia t iv a  do  G o v e r n o  co m o  d e  J o s é  B o n i

fá c io .  O a m b ie n te  em  P o r t u g a l ,  com  a  C o r te  lo c a liz a d a  no A lé m - 

M a r ,  a s  lu ta s  d a  Guerra Peninsular  e , s u b se q ü e n te m e n te , a s  do  

Movimento Constitucional, n ã o  e n s e ja v a  o p o r tu n id a d e  d e  a p r e ç o  a 

r e la tó r io  d a  n a tu r e z a  do  q u e  p r e p a r a r a  J o s é  B o n ifá c io , fcste, bom  

fu n c io n á r io ,  e s t a v a  p re o c u p a d o  em  p r e s t a r  c o n ta s  d a  s u a  a c tu a ç ã o  

com o In te n d e n te . C e r ta m e n te , a  m e lh o r  m a n e ir a  d e  fa z ê - lo  s e r ia  

a t r a v é s  d a  d iv u lg a ç ã o  p e la  im p r e n s a , n a  p r ó p r ia  C ô rte .

N a  Introdução, J o s é  B o n ifá c io  r e le m b r a  a  h is t ó r ia  d a  m in e r a 

çã o  p o r t u g u e s a , d e sd e  a  Id a d e  M é d ia , n o s  te m p o s  de D . A fo n s o  I I :

a )  Povoando "m ontanhas escalvadas e charnecas inúteis e 
as apinha, com o andar do tempo de Aldeãs, Vilas e 
C idades" .

< * l Membro titular <lu Academia Uruaileira dc Ciiliciaü.
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b )  "Sem  o seo f e n o  r. cobre que seria hoje da Suécia, e 
dos vastos desertos da S ib é r ia ?” , p e r g u n ta .

c )  "O s mineraes úteis porém, que a natureza repartio com 
mão escassa por poucas terras privilegiadas, são sempre, 
necessários aos outros poros que os não tem de proprio  
cabedal".

d )  "P ã o , polvora c metais são quem sustenta e defende as 
naçoens: c sem cllcs de proprio fundo he precarea a existên
cia c a liberdade de qualquer Esta do "  ( • ) .

A f i r m a  J o s é  B o n ifá c io  q u e  so b  o s  re in a d o s  de D . D in iz  ( 1 2 6 0 )  

e D . M a n u e l ( 1 5 0 0 )  h o u v e  im p o r ta n te  m in e r a ç ã o  d e  o u ro , fe r r o ,  

c h u m b o  e e s ta n h o  d e  o n d e  “ t ir o u  P o r t u g a l  g r a n d e s  r iq u e z a s ;  e 

re f le c t in d o  n ó s n o s g r a n d e s  e x e r c it o s  e  a r m a d a s ,  q u e  le v a n ta r ã o  e 

s u s t e n t a r ã o  em  ta n to s  s é c u lo s ;  n os fa s t u o s o s  T e m p lo s  e  P a la c io s  

q u e  e r i g i r ã o . . .  ”

P ro p õ e -se  J o s é  B o n ifá c io  em  se u  r e la tó r io , e x a m in a r  a s  c a u s a s  

d a  d e c a d ê n c ia  d a s  m in a s  em  P o r tu g a l ,  e  e n u m e ra  a s  se g u in te s ,

p r in c ip a is :

a ) a u s ê n c ia  d e  le g is la ç ã o  m in e ir a ;

b ) d e f ic iê n c ia  d a  a d m in is t r a ç ã o  p ú b lic a ;

c ) a u s ê n c ia  d e  c r é d ito  p a r a  a  m in e ra ç ã o  ( “ c a ix a s  p u b li

c a s  d e  e co n o m ia  e  p i e d a d e " ) ;

d ) c o n c e ssõ e s  p a r a  e x p lo r a r  m in e r a is ,  e x t e n s a s  e de fa v o r ,  

a  q u e m  n ão  te n h a  c a b e d a is  p a r a  a  m a n u te n ç ã o  d a s  

m e s m a s ;

e) d u p lic a ç ã o  d e s n e c e s s á r ia  d e  in v e s t im e n to s , no m esm o  

d i s t r i t o  m in e ir o ;

f ) la v r a  a m b ic io sa  d a s  m in a s  ( “ lavras dt roubo, d e  b u ra -  

c o e n s  e s u p e r f ic ia i s  q u e  em  b r e v e  se  a la g a r ã o  e d e s 

m o r o n a r ã o " )  ;

e) p re ç o  d e  p ro d u ç ã o  d e  m e ta is  m u ito  e le v a d o , p r e fe r in 

d o -se  la v r a r  a s  m in a s  d e  u l t r a m a r ;  o  o u ro , "querem  
antes hir busca-lo por mar que cava-lo na terra"  ( • • ) .

N ã o  d e ix a  d e  s e r  d e s a le n ta d o r  v e r i f i c a r - s e  q u e  p e rm an ec e m  

m u it a s  d e s s a s  c a u s a s . (*)

(*) c (**) Os grifo» sno <jo comentador. • Xota de E. C. F.)
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T e r m in a  a  e s t im a t iv a  d a  s it u a ç ã o  com  a  a s s e r t i v a :  “ c o n tr a  

a  m a io r  p a r t e  d e s ta s  c a u s a s  d e  r u in a  te n h o  eu  q u e  p e l e j a r :  m u it a s  

e m u it a s  v e z e s  p o n d e re i, e  p ed i re m e d io  a  e s te s  m a le s ” .

C o m o  se  v ê , b u s c a v a  u m a  e s t im a t iv a  g e r a l  p a r a  p r e p a r a r  o 

e s p ír i t o  d o  le it o r  p a r a  q u e  c o n s id e r a s s e  o s  c a so s  e s p e c íf ic o s  do 

Carvão M ineral de Bnarcos, n a s  p r o x im id a d e s  d e  F i g u e i r a  d a  F o z , 

e  d a  Siderurgia  cm Foz do Alge, a  s e g u ir  c o m e n ta d o s.

O conjunto é, tipicamente, um relatório de d irector de repar
tição técnica, apresentado à Adm inistração Superior.

í

Minas cie Buarcos e suas pertenças (I)

N e s s a  m e m ó ria , J o s é  B o n ifá c io  a v a l ia  a  s it u a ç ã o  d a  la v r a  d e  

c a r v ã o  m in e r a l  n a s  p r o x im id a d e s  d e  F i g u e i r a  d a  F o z  ( B u a r c o s ) ,  

e  d a  c id a d e  do P o r to  ( S .  P e d r o  d a  C o v a ) ,  d e n tr o  d o  e s p ír i t o  de 

t r a b a lh o , d e s c r iç ã o  d a  conjuntura mineral à  é p o c a , p a r a  u so  e 

in fo r m a ç ã o  do G o v e r n o .

B u a r c o s  é  u m a  ja z id a  d e  c a r v ã o  m in e r a l , e n c a ix a d a  n o s s e d i

m e n to s  ju r á s s ic o s  d a  c o s ta  a t lâ n t ic a  d e  P o r t u g a l .  F o i  re c o n h e c id a  

a  ja z id a ,  n o  te m p o  d o  M a r q u ê s  d e  P o m b a l, t r a ç a d a  no r e in a d o  d e  

D . M a n u e l I ,  com  galarias, obras de extracçào e ventilação que, 
p o r falta de cspaldamento e escoramento das escavações, estava 
tudo alagado e desmoronado.

S o b  a  In te n d ê n c ia  d e  J o s é  B o n ifá c io ,  em  18 0 2 ,  fo i  tu d o  r e f e i t o :  

“ m a q u in a s , c a r r o s ,  n o v a s  b o c a s  d e  v e n t i la ç ã o , c a r r e i r a s  n o v a s  de 

e x t r a e ç ã o ;  e n t u lh a r  g a l a r i a s  v e lh a s ,  a b r i r  o u t r a s  n o v a s , f a z e r  

b o m b a s  p a r a  f a c i l i t a r  o  e sg o to , f a z e r  n o v a s  fe r r a m e n t a s ,  s e g u n d o  

a s  r e g r a s  d a  a r t e ,  d e s e n t u lh a r , e  f a z e r  n o v a s  p r a ç a s ,  c o n c e r t a r  

c a z a s , a r m a z é n s , te lh e ir o s , fo r n o s  d e  c a l ;  a b r i r  n o v a  e s t r a d a  p a r a  

a  F i g u e i r a ;  e  p o r  f im  a p r o v e it a r  e  r e d u z ir  a  c u lt u r a  a s  t e r r a s  d a  

c h a r n e c a , q u e  em  17 8 9  t in h a  c o m p ra d o  a  R a in h a  N o s s a  S e n h o r a  

(D . M a r ia  I )  e  ja z iã o  in u t i l iz a d a s , bem  q u e  p a r a  o s u s t e n t o  do s 

b o is  d a  M in a  so  g a s t a s s e m  p o r  a n n o  d o is  c o n to s  d e  r e i s ”  ( c ê r c a  de 

4 m ilh õ e s  d e  c r u z e ir o s  d e  h o je ) .

C o m  e s s a s  p ro v id ê n c ia s , a  M in a  d e  B u a r c o s  e n tro u  em  p r o 

d u ç ã o  e  o c a r v ã o , em  p ip a s , p ro c u ro u  o m e rc a d o  d e  L is b o a .

M a s , " e m  N o v e m b ro  (d e  18 0 4 )  fe z  o m a r  h u m  ro m b o  p o r  

h u m a  d a s  fe n d a s  a n t ig a s  d e  q u e  j á  f a l le i  e m a llo g ro u  to d o s  os 

m e u s  t r a b a lh o s ” .
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P õ e -se  e n tã o  J o s é  B o n ifá c io  a  descobrir os vícios da Mina, r e s o l

v e n d o -se  p o r  n ô v o  t r a ç a d o  q u e  a  p u z e sse  a  c o b e rto  d a  in u n d a ç ã o .

D e s c r e v e  o coai measures d e  B u a r c o s ,  q u e  te m  7  m  d e p o tê n c ia  

e  q u e  in c lu i c in c o  c a m a d a s  d e  c a r v ã o , d a s  q u a is , a p e n a s  u t i liz á v e is , 

u m  c a r v ã o  d e  rapa. com  9 7  cm  d e  p o tê n c ia  e  um  entremeio  d e  2 3  c m , 

tu d o  s o b  u m  fo rro  d e  c a lc á r io .

A s  p ip a s  d e  c a r v ã o  c u b a v a m , a p r o x im a d a m e n t e , 90 0  l it r o s ,  

a c o m o d a n d o  m e ia  to n e la d a  d e  c o m b u s t ív e l. J o s é  B o n ifá c io  p r a 

t ic o u  um  p la n o  in c lin a d o  se g u n d o  a  la p a  do c a r v ã o , com  3 6  m  de 

c o m p rim e n to , c  a b r iu  u m a fr e n t e  d e  t r a b a lh o  c a p a z  d e  p r o d u z ir  

c ê r c a  d e  2 0  t  d e  c a r v ã o  p o r  s e m a n a . O p re ç o  d o  c a r v ã o  p ro d u z id o  

e r a  d e  38 4 4  r é is  p o r  p ip a , c ê r c a  d e  8  m il r é is  p o r  t o n e la d a  ou 

2 4 .0 0 0  c r u z e ir o s  d e  h o je . C a r v ã o  c a r o , p o rta n to .

J o s é  B o n ifá c io  s u g e r e ,  e n tã o , a o  G o v ê r n o  q u e  c r ia s s e  m e rc a d o  

p a r a  o  c a r v ã o , m e d ia n te  c e s s ã o  d e  t r a n s p o r te ,  c r ia ç ã o  d e  um  e n t r e 

p o s to  em  L is b o a ,  a p r o v e ita m e n to  de c a lc á r io  lo c a l p a r a  fa b r ic o  d e  

c a l, s u b s t it u iç ã o  d a  le n h a  c o m b u st ív e l p e lo  c a r v ã o  n a s  fá b r ic a s ,  

q u a r t é is  e  n a v io s , a lém  d e  o u t r a s  p r o v id ê n c ia s .

N a  r e a lid a d e , a  m in a  d e  c a r v ã o  d e  B u a r c o s  e s t á  a b a n d o n a d a  

a t é  h o je ;  fu n c io n o u , a lg u m  tem p o , s e m p r e  in te rm ite n te m e n te , p o r  

v á r io s  m o t iv o s :  c a r v ã o  c a r o , d e  m á  q u a lid a d e , m u ito  in c lin a d o . 

In c a p a c id a d e  d e  c o n c o r r ê n c ia  com  o e x c e le n te  c a r v ã o  in g lê s , d i s 

ta n te  d e  L is b o a  a p e n a s  10 0 0  m ilh a s . H o je , a c r e s c e  o u so  g e n e r a 

liz a d o  do  p e tró le o  e d a  e le c t r ic id a d e .

N o  fu n d o , o p r o g r a m a  p r o te c c io n is ta  d e  J o s é  B o n ifá c io  p a r a  

o c a r v ã o  e r a  u m  e s fo r ç o  a p a ix o n a d a m e n te  n a c io n a lis ta  p a r a  fa z e r  

v a le r ,  a p e s a r  d e  tu d o , a lg u m a  c o u sa  q u e  n ã o  t in h a , d e  s i m e sm a , 

c o n d iç õ e s  d e  s o b r e v iv ê n c ia .  A  h is t ó r ia  s u c e s s iv a  is so  o  d e m o n stro u  
à  sa c ie d a d e . Èssc tipo de {/esto favorece o politico mas onera n 
povo consumidor.

Fábrica de Fom» «la Foz «l«* Algo c suas pertenças (II)

( “orno j á  s e  d is s e , o  o b je c t iv o  do r e la tó r io  d e  J o s é  B o n ifá c io , 

e m  18 0 9 , r e la tó r io  d e  c o n ju n t u r a  m in e r a l , v is a v a  e sb o ç a r  u m a  e s t i 

m a t iv a  d a s  c o n d iç õ e s  d e  m in e r a ç ã o  e d o s  p ro b le m a s  p a r a  q u e  a  

A d m in is t r a ç ã o  d ê le s  se  in fo r m a s s e , e a p t a  f ic a s s e  p a r a  d e c id ir .

T e n d o  t r a t a d o  do  p ro b le m a  d o  c a r v ã o  m in e r a l  em  B u a r c o s , 

a b o rd o u  o p ro b le m a  s id e r ú r g ic o ,  s u a  p r in c ip a l  p re o c u p a ç ã o , com o 

re sp o n s á v e l  p e lo s  s e r v iç o s  d e  m in e ra ç ã o  e m e t a lu r g ia  do E s t a d o .
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E s s a  m a t é r ia  e s tá , h o je , bem  e s c la r e c id a . S a b e -s e  q u e , e n v ia n 

do u m a  m is s ã o  d e  e s tu d o s  a o s  p a í s e s  " i n d u s t r i a i s "  d a  E u r o p a  de 

e n tã o , o  g o v ê r n o  se  p ro p u n h a  f a z e r  r e v iv e r  o  e s fo r ç o  s id e r ú r g ic o  

a n t e r io r m e n t e  te n ta d o . T ô d a  a  c a r r e i r a  p e s so a l p r o f is s io n a l  d e  

J o s é  B o n ifá c io  e n c a ix a - s e  n e ss e  p r o p ó s ito  n a c io n a l. N e s s e  r e la 

t ó r io  d e  18 0 9 , J o s é  B o n ifá c io  a c r e s c e n t a  a lg u n s  p o n to s  d e  e lu c id a 

ç ã o  d a  h is t ó r ia  s id e r ú r g ic a  d e  P o r t u g a l  e q u e  o r a  se  r e s u m e :

Século X V I  —  N o  te m p o  d e  D . J o ã o  1 1 1  " s e  t i r a v a  m u ito  f e r r o  

n a  v i l la  d a  P e n e la "  e “ n a  d e  O u v a  e  s e o s  t e r m o s  s e  m in a v a  m u ito  

fe r r o ,  e  h a v ia  m a is  d e  5 0  f o r j a s ,  q u e  t r a b a lh a v ã o  d e  c o n t i n u o . . . "

Século X V II  —  P e la  “ f a l t a  q u e  h a v ia  no R e in o  d e  b a ila , 

a r t i lh e r i a ,  f e r r o  em  b a r r a ,  e  v e r g a ,  e  p r e g a r i a " ,  D . J o ã o  I V  m a n 

do u  “ e s t a b e le c e r  d e  n o v o  a s  F e r r a r i a s  d e  T h o m a r  e  F i g u e i r ó  do s 

V in h o s , p a r a  a s  q u a e s  d eu  r e g im e n to s  em  O u tu b ro  d e  16 5 4  e  em  

1 6 8 7 "  ( • ) .  A  té c n ic a  e r a  f r a n c e s a  d e  P i e r r e  D u fo u r .  D . P e d r o  I I  

(d e  P o r t u g a l .  16 8 3 - 1 7 0 6 )  m a n d o u  a b r i r  u m a  F e r r a r i a  n a s  p r o 

x im id a d e s , em  F o z  d o  A lg e , q u e  n ã o  c h e g o u  a  fu n c io n a r  e  q u e  fo i 

r e to m a d a  p e lo s  e s fo r ç o s  do M a r q u e s  d e  P o m b a l. E m  1 7 6 1 ,  fo i 

f e c h a d a  a  F e r r a r i a  d a  F o z  d o  A lg e . só  a b e r t a  p o r  J o s é  B o n ifá c io , 

em  18 0 2 .

" M u it o  c u s to u  a  d a r  com  o v e r d a d e ir o  m e th o d o  d e  fu z ã o , e  

d e  r e f in o , p o r  c a u z a  d a  n a t u r e z a  d o s  m in e r a e s  d e  fe r r o ,  e  do c o m 

b u s t ív e l , q u e  e r a  c a r v ã o  d e  c e p a ;  m a s  c o n s e g u io  s e  f a z e r  um  

m ila g r e  em  M e t a lu r g ia ,  e  h e fu n d ir - s e  f e r r o  com  c e p a  r a c h a d a  em  

v e z  d e  c a r v ã o . . . "

P e d e  e n tã o  J o s é  B o n ifá c io  a o  G o v e r n o  r e c u r s o s  p a r a  a c a b a r  

“ d o is  r e f in o s  em  q u e  se  g a s t a r á  p o u co  m a is  ou  m e n o s  6 50  m il r e i s ”  

( c ê r c a  d e  2  m ilh õ e s  d e  c r u z e ir o s  d e  h o je ) .

“ N ã o  c a u s a  la s t im a  o v e r  q u e  em  18 0 1  le v a r ã o -n o s  o s  e s t r a n 

g e ir o s  s ó  em  m e ta e s  em  b a r r a ,  e  o b r a s ,  e c m  c a r v ã o  d e  p e d ra , 

a c im a  d e  3 0  m ilh o e n s  d e  c r u s a d o s ? "  p e r g u n t a  J o s é  B o n ifá c io .

A  c i f r a  é  in t e r e s s a n t e  p o rq u e  in fo r m a  s ó b r e  a  im p o r ta ç ã o  

m in e r a l em  P o r t u g a l  e  B r a s i l  no p r in c íp io  do  S é c u lo  X I X :  c ê r c a  

d e  3 0  m ilh õ e s  d e  d ó la r e s  d e  h o je , is to  é , c o rr e s p o n d e n d o  a  4 ou  5  

d ó la r e s  p o r  h a b it a n te  a n o  d e  P o r t u g a l  e  C o lô n ia s , d e  b e n s  m in e r a is , 

d e  c a p it a l  e  d e  co n su m o .



N o ta -s e  p o r  tô d a  p a r t e ,  n a  s u a  a c ç ã o  d e  fu n c io n á r io ,  a  m e sm a  

p re o c u p a ç ã o  d e  e s t a t iz a r ,  u m a c o n s ta n te  em  J o s é  B o n i f á c io :  “ d e v e  

o G o v e r n o  o r d e n a r  q u e  tod o  o  f e r r o  f o r ja d o  s e ja  com preferencia  
c o m p ra d o  p e lo s  Arscnacs Iteaes do E xercito, Marinha e pela Adm i
nistração das Obras Publicas; pagando-se porem  indefectivelm ente 
o seu im porte" ( • ) .

C o m o  se  vê , co m o  a in d a  h o je , a s  r e p a r t iç õ e s  d o  G o v e r n o  n ão  
s e  pagavam m ü tu a m e n te  a s  c o n ta s .

M i n a s  d e  c a r v ã o  d e  p e d r a  d o  P o r t o ,  e s t i a s  p e r t e n ç a s  ( I I I )

N e s se  d e r r a d e ir o  t re c h o  d a  Memória d e  18 0 9 , J o s é  B o n ifá c io  

t r a t a  do  c a r v ã o  d o s  a r r e d o r e s  do P o r to , S .  P e d r o  d a  C o v a  e E r v e -  

d o za  ( h o je  s u b ú r b io s  d a  c id a d e ) .

E m  18 0 2 ,  m a n d o u  a b r i r  sucavoens de pesguiza e  co m eço u  a  

p r o d u z ir  e  v e n d e r  c a r v ã o  ( c e r c a  d e  16 0 0  t o n e la d a s  a t é  18 0 7 , e 14 0 0  

to n e la d a s  a t é  1 8 0 9 ) ,  q u a n d o  r e d ig iu  a  M e m ó ria . C o n v é m  e s c la r e 

c e r  q u e , c o n t r á r ia m e n t e  a o  m a t e r ia l  d e  B u a r c o s  ( a n t e s  lin h ito  q ue 

c a r v ã o ) ,  o d o  P o r to  é  u m a  h u lh a  a n t r a c í t ic a  do Carbonífero Supe
rior, c m  l a v r a  a in d a  h o je , e m b o ra  d e  m e rc a d o  lo c a l. A  c id a d e  é 

in d u s t r ia l  e  o  c a r v ã o  d e  S ã o  P e d ro  p r e s t a - s e  co m o  c a r v ã o  d e  v a p o r .

N e s s e  m e sm o  tó p ic o  d o  r e la tó r io , J o s é  B o n ifá c io  f a la  d e  o u tr a s  

p e s q u is a s :  a n t im ô n io  em  C o  v e lo , p e r t o  d e  G u in d a is , n a  b a c ia  do 

D o u r o ; em  A l f e n a ;  em  L a m a s  d e  O r e lh ã o , M ir a n d e la , T r á s  o s  M o n 

t e s ;  V i l l a r  C h ã o  e M u rç a .

E m  18 0 4 , v is ito u  m in a s  a b a n d o n a d a s  d e sd e  a  co lo n iz a ç ã o  ro m a 

n a  ( a  p a r t i r  d o  I I I  sé c u lo  a n t e s  d e  C r is t o  a t é  a  in v a s ã o  d o s  V is i -  

g o d o s  e  S u e v o s )  em  S a n t a  J u s t a  no V a lo n g o . D iz  J o s é  B o n ifá c io  

q u e  o s  R o m a n o s  a s  t r a b a lh a r a m  p o r  c in c o  sé c u lo s , e  p o r  is so  v a l ia  

r e a b r i - la s :  " A r r o je i - m e  t o d a v ia  a  m a n d a r  d e s e n tu lh a r  a  g a la r ia  

d e  e sg o to  a n t ig a ,  p o r  16 0  b r a ç a s , "  ( q u a s i  3 0 0  m ) . . .

N ã o  o  c o n se g u in d o  c a b a lm e n te , in ic io u  v a r ia n t e  (rodeio), m a s  

a  ro c h a  e r a  m u ito  d i f íc i l  d e  ganhar (d e  c o r t a r ) .

N o  Laboratório M etalúrgico da U niversidade  e n sa io u  a m o s t r a s  

( g a le n a  a r g e n t i f e r a )  q u e  c a to u  n o s b o ta - fó r a  d a s  m in a s .

F a l a ,  a in d a , em  o c o r r ê n c ia  d e  pedra-hume ( s u l fa t o  d e  a lu m í

n io )  e  d e  caparroza ( s u l fa t o  d e  c o b r e  e d e  f e r r o ) .  T r a t a m - s e  de 

o c o r r ê n c ia s  q u e  h o je  se  c o rr e la c io n a m  em  u m a p r o v ín c ia  d e  s u l fu -  (*)

(*) Oa jjriíos $ão «lo («inviitiiiior. (Nota de E. C. F.)
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r e t o s  c o m p le x o s , d e  fe r r o  ( p i r i t a ) ,  c h u m b o  ( g a le n a ) ,  a n t im õ n io  

( e s t ib in it a )  e  o u tro s .

D e n tr o  d a  s u a  c o n c e p ç ã o  e s t a t a l  d o s  n e g ó c io s  m in e ir o s , J o s é  

B o n ifá c io  s u g e r e  n o v a s  r e g r a s  p a r a  c r ia ç ã o  d e  u m  m e r c a d o  f o r 

ç a d o  p a r a  o  c a r v ã o  d o  P o r to  que se acha desaproveitado, c a p er- 

der-se uas eiras e dentro das escavações das minas, fa z e n d o  com  

q u e  “ s e  n ã o  d ê  lic e n ç a  a  p a r t ic u la r e s  a  le v a n ta r e m  d e  n o v o  fo r n o s  

d e  c a l,  d e  te lh a  e  t i jo lo ,  sem  s e re m  c o n s tr u íd o s  á  in g le z a  p a r a  o 

u so  d e  c a r v ã o  d e  p e d r a ,  p a r a  o q u e  d a r e i  o s  r is c o s  e  in s t ru e ç o e n s  

n e c e s s á r ia s " .

Ê s s e  s u m à r ia m e n t e  o co n te ú d o  d a  Memória r e p u b lic a d a  n o  j o r 

n a l "O  Investigador Portugucz cm Inglaterra " ,  V o lu m e  X ,  p elo  

e d it o r  B r y e r ,  d e  B r id g e  S t r e e t .  E s s a  p u b lic a ç ã o  t in h a  c o m o  p r o 

g r a m a  u m  c é le b r e  v e r s o  d e  H o r á c io :  Condo et compono, quac mox 
deprom ere possim.
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SIGNIFICADO DA “ MEMÓRIA SOBRE A NOVA 
MINA DE OURO DA OUTRA BANDA DO TEJO ” 
(1815) — DE JO SÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E 

SILVA.

G l y c o k  de P a iv a  ( • )

Ê s s e  t r a b a lh o  d e  J o s é  B o n ifá c io  é  u m  r e la tó r io  d e  4 .0 0 0  p a la 

v r a s  s ô b r e  p ro s p e c ç ã o  d e  o u ro  em  placcres m a r in h o s , n a s  fa ld a s  

d a  S e r r a  d a  A r r á b id a ,  a  5 0  km  a o  su l d e  L is b o a , em  v ô o  d e  p á s s a r o .

O s e r v iç o  d e  c a m p o  fo i in ic ia d o  em  O u tu b ro  d e  1 8 1 3 ,  q u a n d o  

J o s é  B o n ifá c io  a i  e sc o lh e u  a lg u m a s  frentes  d e  p e s q u is a  e d e ix o u  

p e s so a l, t r a b a lh a n d o  so b  a s  o r d e n s  d e  um  fa is c a d o r  g o ia n o : M an o e l 

N u n e s  B a r b o s a .  O r e la tó r io  a b r a n g e  a  d e s c r iç ã o  d o s  t r a b a lh o s  

m in e ir o s  a t é  M a io  d e  1 8 1 1 .  F o i  lid o  n a  A c a d e m ia  R e a l d a s  C iê n 

c ia s  em  M a io  d e  1 8 1 5  e  p u b lic a d o  em  1 8 1 7 .

A  S e r r a  d a  A r r á b id a  é  m e z o só ic a , m a s  é  d e b r u a d a , n o  l it o r a l  

a t lâ n t ic o ,  p o r  se d im e n to s  p e d e m o n ta n o s  m a is  m o d e rn o s , e m p ilh a d o s  

em  a l t e r n â n c ia  m o n ó to n a  d e  a r g i l a s ,  a r e ia s  e  c a sc a lh o s . E s s a  f o r 

m a ç ã o  s e d im e n t á r ia  c o n s t itu i o l it o r a l  a t lâ n t ic o , de A lm a d a  a t é  a s  

p r o x im id a d e s  do C a b o  d o  E s p ic h e i , q u e  é  o  e x tr e m o  o c id e n ta l d a  

A r r á b id a .  A t a c a d o  p elo  m a r , d e ix a -s e  p o r  ê le  c o r t a r  em  f a lé s ia  

d e  q u a s e  3 0  m e tr o s  d e  a l t u r a .  J o s é  B o n ifá c io  c h a m a -a  d e  Barreira  
ou Mcdáo.

A  p r a ia  é  p o r  v e z e s  e x íg u a  e d e s a p a r e c e  em  p r e a m a r .  P e la  

e r o s ã o  m a r in h a  a  b a r r e i r a  é  s o la p a d a . O s d e t r it o s  s ã o  la v a d o s  p elo  

m a r  q u e  a p u r a  o  o u ro  p o r v e n tu r a  c o n tid o  em  c a m a d a  d e  a r g i la  

d o  so p é  d a  fa lé s ia .  E i s  com o J o s é  B o n ifá c io  e x p lic a  e s s a  m e c â n ic a  

n a  p la t a fo r m a  d e  a b r a s ã o  do m a r :  “ A s s im  se  p o r  h u m  la d o  a s  

o n d a s  d o  m a r  e m b r a v e c id o  s o b re  a  im m e n sa  p r a ia  d e s a b r ig a d a  con- 

t r a r iá o  m u it a s  v e z e s  n o sso s  t r a b a lh o s  m in e r a e s . p o r  o u t r a  h e  o 

O ce a n o  a o  m e sm o  te m p o  h u m  v a le n t ís s im o  e  e x c e lle n te  o p e r á r io , 

q u e  a ju n t a ,  e  d e p o s ita  a s  fa g u lh a s  sem  co n to  do o u ro  d e r r a m a d o , 

e  a s  la v a  e  a p u r a  s o b r e  a s  ra m p a s  d a  p r a ia ,  q u e  lh e  s e r v e m  e n tã o

I ( Membro titular ■ !» Academia Brasileira de Ciências.
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d e  o p tim o  b o lin e te  ou  la v a d o u r o  d c  c o n c e n tr a ç ã o , q u a n d o  a c h a  

b a s e  í i r m e ,  q u a l h é  o s a lã o  ou  g r e d a  j á  d e s c r ip t a ” .

A  p a la v r a  salão s ig n i f i c a  o  q u e  h o je  se  d e n o m in a , em  m in e 

r a ç ã o , d e  lapa ou  bed rock, se n d o  greda  a  m a r n a  d u r a  s u b ja c e n t e  

ac* a r g i l i t o  a u r í fe r o ,  d o  so p é  d a  fa lé s ia .

A  g e o lo g ia  d e s c r i t a  n a  m e m ó ria  d e  J o s é  B o n ifá c io  a ss e m e -  

!h a -se  à  d a  F o r m a ç ã o  d a s  B a r r e i r a s  n o  l i t o r a l  do E s p í r i t o  S a n t o , 

n a  r e g iã o  d a s  a r e ia s  m o n a z ít ic a s  e ilm e n ít ic a s  d a  c o s ta  c a p ic h a b a , 

i á  c o n c e n t r a d a s  em  placeres  m a r in h o s , em  la v r a  in te r m ite n te . É  

c u r io s o  o b s e r v a r - s e  q u e  h á  u m a  lo c a lid a d e  no E s p i r i t o  S a n t o  com  

o  n o m e  d e  N o v a  A lm a d a , c e r ta m e n te  p o r  l e m b r a r  o  q u a d r o  f is io -  

g r á f i c o  d e  C a s t e lo  d ’A lm a d a , n a  r e g iã o  t r a t a d a  p o r  J o s é  B o n ifá c io  

em  s u a  m e m ó ria .

A  r e g iã o  a u r í f e r a  d e s c r i t a  e r a  in te r m ite n te m e n te  la v r a d a  d esd e  

o  te m p o  d e  D . A fo n s o  H e n r iq u e s  ( 1 1 1 0 )  e  d o s  á r a b e s  ( Almada 
q u e r  d iz e r  mina, e n s in a  J o s é  B o n i f á c io ) .

O c e n tr o  m in e ir o  e r a  A d iç a ,  um  a n t ig o  Couto R eal, s e r v id o  p o r  

Quinteiros, is to  é , fu n c io n á r io s  f i s c a i s  q u e  c o b r a v a m  a  q u in ta  p a r te  

do  o u ro  b r u to  la v r a d o , e x c e p to . in fo r m a  J o s é  B o n ifá c io ,  q u a n to  a o  

o u r o  d a  M in a  do M a lh a d o , do q u a l a  C o ro a  f i c a v a  com  5 0 .

O s A d ic e ir o s  se  c o n s t itu ía m  em  sociedades montanlsticas, in te 

g r a d a s  p o r  2 1  m in e ir o s  m o re s  e  2 3  m e n o r e s . O o u ro  e r a  fu n d id o  

em  m o e d a s, d e n o m in a d a s  c o r o a s , p e sa n d o  4 ,6  g r a m a s  c a d a  u m a , 

is to  é , u m a o i t a v a  e  v in t e  g r ã o s .

J o s é  B o n ifá c io  r e le m b r a  " q u e  h o m e n s  á s  e sc o n d id a s , e  sem  

lic e n ç a , t in h á o  h a  p o u co s  a n o s  g a n d a ia d o  a lg u m  o u ro  p o r  e s te s  

s it io s ,  e  o  v e n d iã o  a o s  o u r iv e s  d e  L i s b o a " .

A  im p o r tâ n c ia  r e la t i v a  d o s  a n t ig o s  placeres a u r í f e r o s  e  a  s u a  

fu n ç ã o  d e  In te n d e n te  G e r a l  d a s  M in a s  e  M e t a is  do R e in o , d e t e r 

m in a r a m -lh e  a  c a m p a n h a  p r o s p e c t iv a , n a  â n s ia  d e  b u s c a r  b a s e s  

p a r a  fu n d a r  a  m in e r a ç ã o  em  P o r t u g a l .  O t r a b a lh o  d e  c a m p o  fo i 

m e ro  e p is ó d io  n a  s u a  t a r e f a  p r in c ip a l  d e  r e e s t a b e le c e r  a  s id e r u r g ia  

d e  F o z  d o  A lg e .

J o s é  B o n ifá c io  f a z  a  e s t r a t i g r a f i a  d a  fa lé s ia  do E s p ic h e i  d i s 

t in g u in d o  8  c a m a d a s ;  d e s c r e v e  o re s íd u o  d a  b a t é ia  do  paydirt, a  

c a m a d a  a u r í f e r a ,  q u e  é  u m  e s m e r i l  —  " m in e r a l  d e  f e r r o  a re n o s o  

n e g r o , a t r a c t o r i o "  ( m a g n e t it a  e  i lm e n it a ) ,  " m i c a  b r a n c a , m ic a  

a r g e n t in a ,  q u a r tz o  c r is ta l iz a d o , a m e t h is t a ,  e p e d r in h a s  c o r a d a s ,  q ue  

v i s t a s  com  a  le n te  m o str ã o  p e la  c o r  e b r i lh o  s e r  f r a g m e n t o s  de 

e sp in e llo  ou  Kannelstcin  d e  W e r n e r " .
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J o s é  B o n ifá c io  e x p lic a  c o r r e c ta m e n te  a  o r ig e m  do  o u r o : " p o s 

t e r io r e s  c  m a is  m iú d a s  o b se r v a ç õ e s  m e tem  c o n v e n c id o , q u e  e ste  

o u r o  n ã o  v e m  d e  f o r a ;  m a s  se  a c h a  m a is  ou m e n o s  d is s e m in a d o  

n a s  fo rm a ç õ e s  ulhiviars  d a q u e le  te r r e n o , o  q u a l fo i fo r m a d o  d a s  

r u ín a s  e  detritos de montes c veeiros auríferos, ou distantes ou. r is i
nhos. . . "  ( • ) .

P o r  is so  r e so lv e u  in t e r n a r - s e  p a r a  p e s q u is a r  f o r a  d a  p r a ia  

" n a  d ir e ç ã o  d o s  ju g o s ,  ou e n c o s ta s  q u e  ve m  d a  lo m b a d a  c e n t r a l " .  

I s s o  o le v o u  a  d e p ó s ito s  d e  c a sc a lh o s  a u r í f e r o s  e le v a d o s , " g u a p i a -  

r a s  n a f r a s e  d o s m in e iro s  d o  B r a s i l "  ( q u e r ia  d iz e r  g r u p i a r a s ) .  

M a s  a  a r id e z  d a  r e g iã o  n ã o  a c o n s e lh a  a  l a v r a  d a s  g r u p ia r a s  p o r  

a u s ê n c ia  d ’n g u a .

A c a b o u  J o s é  B o n ifá c io  p o r  in s t a la r ,  o q u e  e n t r e  n ó s s e  c h a m a  

d e  um serviço  ou  uma frente, a  q u e  c r is m o u  d e  M ina Príncipe  
Regente, d a  q u a l, em  t r ê s  " q u a r t é i s "  ( t r im e s t r e s ) ,  p ro d u z iu  6 1  

m a rc o s , 4 o i t a v a s  e  60 g r ã o s  d e  o u ro  f in o  ( 1 4 . 0 1 7  k g ) ,  v a le n d o , 

à  é p o ca , s e is  c o n to s  3 1 5  m il e 5 2 0  r é is  ou  1 8  m ilh õ e s  d e  c r u z e ir o s  
d e  h o je .

*



SIGNIFICADO DA “ MEMÓRIA SOBRE AS 
PESQUISAS E LAVRA DOS VEIOS DE CHUMBO 
DE CHACIM, SOUTO, VENTOZELLO E  VILLAR 
DEL R E Y  NA PROVÍNCIA DE TRAS-OS- 
-MONTES” DE JO SÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA 

E  SILVA.

G l y c o n  d e  P a iv a  ( * )

D o m e sm o  m o do q u e  a  M e m ó r ia  s ô b r e  o s  placercs a u r í f e r o s  d a  

c o s t a  E s p ic h e i ,  a o  s u l  d e  L is b o a ,  e s t a  r e s u lt a  d e  u m  s e r v iç o  de 

a v a l ia ç ã o  m in e ir a  d a  In te n d ê n c ia  d e  M in a s  e  M e ta is  do R e in o , s e d ia 

d a  em  L is b o a .

A  In te n d ê n c ia  fu n c io n a v a  co m o  u m  s e r v iç o  d e  fo m e n to  m in e r a l  

p a r a  P o r t u g a l .  S u a  t a r e f a  p r in c ip a l  e r a  a  c r ia ç ã o  d a  s id e r u r g ia  

p o r t u g u e s a , e n q u a n to  q u e , e  s u b s id ià r ia m e n te ,  c u id a v a  d a  a b e r t u r a  

d e  n o v a s  m in a s  m e t ã lic a s  p a r a  a b a s te c im e n to  d o  R e in o . E r a  s e r 

v id a ,  a  In te n d ê n c ia , p o r  u m a  Sala dc Docimásia  o n d e  s e  p ro c e d ia  

à  a n á l is e  d o s  m in é r io s , a o  m e sm o  te m p o  q u e  se  c o n s t it u ía  em  e sc o la  

p r á t ic a  d e  q u ím ic a  p a r a  fo r m a ç ã o  d e  q u a d r o s  té c n ic o s  p a r a  a  N a ç ã o .

O p la n o  g e r a l  d e  J o s é  B o n ifá c io  p a r e c e u  t e r  s id o  o  d e  a v a l i a r  

o  m é r it o  m in e ir o  d a s  o c o r r ê n c ia s  m in e r a is  c o n h e c id a s  d a  p o p u la 

ç ã o , m e d ia n te  s u c e s s iv a s  v i s i t a s  d e  in s p e c ç ã o  e  c o n se q ü e n te  e s t im a 

t iv a  p r e l im in a r ,  ju s t i f i c a t i v a  d a  a b e r t u r a  d e  m in a s .

O s n o m e s  g e o g r á f ic o s  d o s  t ít u lo s  s ã o  o s  d e  a f lo r a m e n t o  d e  

g a le n a  p e rte n c e n te s  à  p r o v ín c ia  m in e r a l  h o je  c h a m a d a  d e  C a n -  

t á b r ic a ,  a b r a n g e n d o  a  r e g iã o  t r a n s m o n t a n a  a s s im  co m o  p a r t e  d a  

r e g iã o  g a le g a ,  em  t e r r i t ó r i o  e sp a n h o l.

N o  se u  c o n ju n to , a  p r o v ín c ia  m in e r a l  t e r á  4  a  5  m il k m 2 . A  

in s p e c ç ã o  d a  p r o v ín c ia  d e v e r ia  c o n t in u a r , m e n c io n a n d o  J o s é  B o n i

fá c io ,  n o  f in a l  d a  m e m ó ria , a s  c o m a r c a s  d e  M ir a n d a , v iz in h a n ç a s  

d e  B r a g a n ç a  e  o  M in h o , co m o  lu g a r e s  a  v i s i t a r  e  p r o s p e c t a r .

í* )  Membro titular da Academia Brasileira dc Ciências.
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É  o  q u e  se  d e p re e n d e  d a s  c ir c u n s t â n c ia s  e  d a  p r ó p r ia  p a la v r a  

d o  a u t o r  q u a n d o  e s c r e v e :  " P a r a  c u m p r i r  p o is  com  o m eu  r e g i 

m e n to  e c a r g o  q u a n to  m e  h e p o s s ív e l , te n h o  c o n s ta n te m e n te  p r o 

c u r a d o  d e s c o b r ir  e e x a m in a r  o s  m in e r a e s  u te is , q u e  e n c e r r ã o  os 

n o sso s  m o n t e s ” .

A  m e m ó ria  d e s c r e v e  in ic ia lm e n te  a s  o b se r v a ç õ e s  g e o ló g ic a s  

d o s  a f lo r a m e n t o s  d e  m in é r io  d e  c h u m b o  d e  C h a c im , V en to z e llo , 

V i l l a r  d e i R e y ,  o q u e  to m a  c e r c a  d e  2 .0 0 0  p a la v r a s  d e  t e x t o ;  o 

r e s t a n t e  do  t r a b a lh o , c ê r c a  d e  2 .7 0 0  p a la v r a s ,  é  u m a  d e s c r iç ã o  

s u m á r i a  d a s  fo r m a s  d e  re d u ç ã o  d e  c h u m b o  em  u so  à  é p o ca  e  d o s 

p ro c e ss o s  m e t a lú r g ic o s  o p e r a tó r io s  p a r a  o b ten ç ã o  d ê sse  m e ta l, 

re d u z id o  e  r e f in a d o . E s s a  d e s c r iç ã o  p a r e c e  p r e p a r a t ó r ia  e  ju s t i 

f i c a t i v a  do  t ip o  d e  a p a r e lh o  m e ta lú r g ic o  q u e  re c o m e n d a v a  p a r a  uso 

n a  p r o v ín c ia  C a n t á b r ic a :

" T e n d o  d a d o  h u m a  b r e v e  id e a  d e  to d o s o s  d iv e r s o s  m eth o d o s 

d e  fu n d ir  e a p u r a r  o s  m in e r a e s  c h u m b e iro s , c u m p re -m e  d e s c r e v e r  

com  m a is  a lg u m a  m iu d e z a  o  m e th o d o  d e  C a r in t h ia ,  q u e  p r e f e r i  a o s  

d e m a is " .  E m p r e g a v a - s e  à  é p o ca  n a  Á u s t r ia ,  n o s  A lp e s  d e  K la g e n -  

fu r t ,  ê sse  t ip o  d e  fo rn o .

A  r e g iã o  m in e r a l iz a d a  e s t á  a  m a is  d e  50 0  k m  d e L is b o a  e 

h o je  s e  g a s t a r ia  um  d ia  in t e ir o  d e  a u to m ó v e l p a r a  a t in g i- la .  N o  

te m p o  d e  J o s é  B o n ifá c io  c o n s u m ia -s e  t a lv e z  d u a s  s e m a n a s , p o r  v ia  

m a r ít im a , a t é  o  P o r to  e  d a í ,  su b in d o -se  o R io  D o u ro , a t é  V i la  N o v a . 

C e r ta m e n te  J o s é  B o n ifá c io  v is it o u  a  á r e a ,  m a s  a  p ro s p e c ç ã o  p a r e c e  

t e r  s id o  fe i t a  p o r  t e r c e ir o s . Ê le  a p e n a s  a  r e la ta .

A f o r a  o m in é r io  re c o lh id o  d o s  a f lo r a m e n t o s  a b e r to s , c ê r c a  

d e  *1 to n e la d a s , n e n h u m a  frente  fo i  e s ta b e le c id a , e m b o ra  o p ro p ó 

s it o  d a  a b e r t u r a  d e  t r ê s  f r e n t e s  te n h a  s id o  m a n ife s ta d o  no fê c h o  

d a  m e m ó ria .

T r a t a n d o -s e  d e  ja z id a s  p r im á r ia s ,  s u b v e r t ic a is ,  a  p ro sp e c ç ã o  

e x ig iu  a  a b e r t u r a  d e  p o ço s v i s i t á v e i s  ( shafts) q u e  n ã o  p u d e ra m  

s e r  a p r o fu n d a d o s  em  v ir t u d e  d o  e n c o n tro  de á g u a  s u b t e r r â n e a .  

A  in e x is t ê n c ia  d e  b o m b a s  d e  e sg o ta m e n to  im p e d iu  o a p r o fu n d a 

m e n to  d o s  shafts. P o r  is so , a s  ja z id a s  n ã o  fo r a m  c o m p re e n d id a s  

e a  d e s c r iç ã o  in c o m p le ta  is so  r e v e la .

É  in t e r e s s a n t e  c o r r e la c io n a r  o s  tê rm o s  m in e iro s  d a  é p o ca  com  

o s  d e  h o je . A s  d ire c ç õ e s , n a s  b ú ss o la s , s e  lia m  em  h o r a s  ( â n g u lo  

d e  3 0 ° )  e  fr a c ç õ e s  d a  h o ra . c m  v e z  d e  s e re m  em  g r a u s ,  com o h o je ;  

â  t r a n s iç ã o  d a  ja z id a  p a r a  a  ro c h a , q u e  a  e n c a ix a ,  a  s a lb a n d a , J o s é  

B o n ifá c io  c h a m a v a - a  d e  cam isa; a o  en g en h o  d e  p i la r  p e d ra s , pisão;

- 561 -



à  p o lp a  r e s u lt a n te  cia p ila ç â o , d e  farinha mineral-, em  lu g a r  do 

v e r b o  ustular  e m p r e g a  tostar; a  s o le ir a  d o s  fo r n o s  c h a m a  de 

la r  o u  assento. P a r a  a  m is t u r a  d e  s u l fu r e t o s  m e tá lic o s  d e  o r ig e m  

m e t a lú r g ic a ,  a s  mates d e  h o je . J o s é  B o n ifá c io  e m p r e g a  o e x c e le n te  

t ê r m o  m ctallina ;  p a r a  a  a n á l is e  m e c â n ic a  d e  g r ã o s ,  la n ç a  o te rm o  

sortear, e  a o s  p ro d u to s  d a  a n á lis e ,  sortes.

C o m o  s e  v ê , a  m e m ó ria  s ô b re  a  p r o v ín c ia  m in e r a l  t r a n s m o n 

t a n a  é u m  m e ro  b o le t im  d o  s e r v iç o  o f ic i a l  p o r t u g u ê s  d e  g e o lo g ia  e 

m in e r a ç ã o  d a  é p o ca .

A  p u b lic a ç ã o  é d e  1 8 1 8 ,  p o s s iv e lm e n te  a  ú lt im a  q u e  e sc re v e u  

J o s é  B o n ifá c io ,  o q u a l r e g r e s s o u  a o  B r a s i l ,  j á  a p o se n ta d o , em  1 8 1 0 .  

D a í  p o r  d ia n t e  ia  e n c e t a r  a  s u a  c a r r e i r a  p o lít ic a  e  p r e p a r a r  a  in d e 

p e n d ê n c ia  do B r a s i l ,  a o s  5 7  a n o s  d e  id ad e .
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COMENTÁRIOS A “ VIAGEM MINERALÓGICA 
NA PROVÍNCIA DE SÃO PAULO” DE 
JO SÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA 
E  MARTIM FRANCISCO RIBEIRO  DE 

ANDRADA.

J o su é  C am ar g o  M e n d e s  ( • )

A n tó n io  C a r l o s  R o ch a  C a m p o s  ( • • )

A  v ia g e m  d o s  A n d  r a d a s  in ic io u -se  em  S a n t o s , p a s sa n d o  p o r 

S ã o  P a u lo  c  a t in g in d o , com o p o n to  m a is  d is t a n t e . P ir a c ic a b a .  0  

i t in e r á r io  d e  S a n t o s  a  I tu , com  e x c e p ç ã o  d a  r e g iã o  em  q u e  s e  e rg u e  

a  c id a d e  d e  S ã o  P a u lo , re a liz o u -s e  a t r a v é s  d a  f a i x a  d e  r o c h a s  p ré-  

- d e v o n ia n a s  do E s t a d o  de S ã o  P a u lo , a  q u e  o s  g e ó lo g o s  b r a s i le i r o s  

c h a m a m , em  g e r a l ,  d e  e m b a s a m e n to  c r is ta l in o ,  c o m p o sto  d e  g n a is -  

s c s , x is t o s  v á r io s ,  q u a r tz ito s  e  in t r u s õ e s  p r in c ip a lm e n te  d e  g r a n it o s  

o u  p e g m a t ito s .

Itu , co m o  S o r o c a b a  e C a m p in a s , s it u a -s e  bem  n a  z o n a  lim ít r o fe  

e n t r e  o  e m b a s a m e n to  c r is t a l in o  e a s  r o c h a s  s e d im e n ta r e s  do fla n c o  

o r ie n t a l  d a  v a s t ís s im a  b a c ia  s e d im e n t a r  d o  P a r a n á .

P r à t ic a m e n t e ,  tô d a s  a s  v a r ie d a d e s  d e  ro c h a s  do e m b a sa m e n to  

fo r a m  re c o n h e c id a s  p o r  e le s , q u e  p a r a  a lg u m a s  a p lic a r a m  o s  n om es 

i n t ã o  em  u so , co m o  p o r  e x e m p lo  o tè rm o  sicnito. q u e  n a  ép o ca  s e r 

v ia  p a r a  d e s ig n a r  g r a n it o s  com  h o rn b le n d a  ou com  te o r  b a ix o  em  

q u a rtz o .

In t e r e s s a n te  a  in fo r m a ç ã o  d o s A n d r a d a s  d e  q u e  o  c a lç a m e n to  

d e  S ã o  P a u lo  s e  fa z ia  com  c r o s t a s  d e  lim o n ita  ( “ m in a s  d e  fe r r o  

a r g i lo s o ” ) t r a z id a s  d e  S a n t o  A m a r o . N ã o  lh e s  p a sso u  d e s p e rc e 

b id o  q u e  o  s i t io  d e  S ã o  P a u lo  e r a  d e  n a tu r e z a  se d im e n ta r , c o n s is 

t in d o , n a  d e sc id a  d o  C o n v e n to  do  C a r m o  p a r a  o  r io  T a m a n d u a t e i , 

em  c a m a d a s  d e lg a d a s  d e  a r e ia  g r o s s e ir a ,  bolo o r a  b ra n c o  o r a  a r r o -

(*) c ( •* )  Pro fessor Catedrático o Assistente, respectivamente, do Paleon
tologia da Faculdade de Filosofia. Ciência» v  Letras da U .S .P
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x e a d o  e  piçarra  p a r t e  a r r o x e a d a  e p a r te  v e r m e lh a . A  d e s ig n a ç ã o  

bólo e r a  d a d a  n a  é p o ca  a  a r g i l a s  q u e  o s  a n t ig o s  e m p r e g a v a m  cm  

m e d ic in a  co m o  tô n ic o s  ou  a d s t r in g e n t e s .  O te rm o  p iç a r r a  c o r r e s 

p o n d e , a p r o x im a d a m e n t e , a o  q u e  se  d e s ig n a  m o d e rn a m e n te  de 

fo lh e lh o , is to  é , s e d im e n to  d e  g r a n u la ç ã o  f in a  q u e  se  d iv id e  em  

fo lh a s . ( E x . : folhelho pirobclum inoso  d e  T a u b a t c .)

R e fe r e m - s e  a  senahito  v e r m e lh o  e sc u r o  n a s  e n c o s ta s  d o  J a r a -  

g u ã ;  tu d o  le v a  a  c r e r  q u e  t a l  d e s ig n a ç ã o  fo i a p lic a d a  p a r a  o s  a n f i -  

b ó lito s  d a q u e la  r e g iã o ,  is to  é , u m a  ro c h a  m e t a m ó r f ic a .  R e fe r e m -  

-se , a in d a , à  ro c h a  c a r a c t e r í s t i c a  d o  J a r a g u á ,  q u a r t z it o  (=^ ro c h a  

p a r a m e t a m ó r f ic a ) ,  com  g r e z  b r a n c o  d e  g r ã o  f in o ;  a  c a r a c t e r iz a ç ã o  

é  p e r fe i t a ,  e m b o r a  o  tê rm o  g r e z  se  a p lic a s s e  n a  é p o c a  a o  q u e  h o je  

se  c h a m a  d e  a r e n it o ,  e  q u e  p r o v a v e lm e n t e  fo i  a  ro c h a  q u e  s e  t r a n s 

fo r m o u  em  q u a r t z it o  p o r  m e ta m o r fism o .

N ã o  lh e s  p a s s a r a m  d e s p e r c e b id a s  a s  r o c h a s  c o m u n s  n e ssa  

r e g iã o  e  q u e  p e rte n c e m  a o  g r u p o  h o je  d e n o m in a d o  S é r ie  S ã o  R o q u e : 

m ic a x is to s ,  m á r m o r e s , e tc .

A s  m in e r a ç õ e s  d e  o u r o  n o s a r r e d o r e s  do  m o r r o  do  J a r a g u á ,  

q u e  e x p lo r a v a m  a s  “ g u a p i a r a s " ,  d e p ó s ito s  s e d im e n t a r e s  n a  m e ia  

e n c o sta  d o s  m o r r o s , s e g u n d o  a  te r m in o lo g ia  d a  é p o c a , fo r a m  t a m 

bém  v is i t a d a s .  C r i t i c a r a m  a  in e f ic iê n c ia  d o s  m é to d o s  d e  e x p lo r a 

ç ã o  d e s s a s  ja z id a s ,  p a r t ic u la r m e n t e  a s  f a s e s  d e  l a v r a  e  c o n c e n t r a 

ç ã o . q u e  s e g u n d o  ê le s  e r a  d e v id a  a o  c o n h e c im e n to  m u ito  r u d im e n t a r  

d e  “ m o n t a n ís t ic a ” , tê rm o  c o rr e s p o n d e n te  a c tu a lm e n te  à  m in e r a 

ç ã o

O s t r a ç o s  a p r o x im a d o s  d a  g e o lo g ia  e n t r e  J a r a g u á  e I t u ,  a in d a  

em  t e r r e n o s  d a  S é r ie  S ã o  R o q u e , fo r a m  d e te rm in a d o s  com  a c ê r to , 

d e s c r e v e n d o -s e  a  p r e s e n ç a  d e  x is t o s ,  c a lc á r io s  e  g r a n it o s  in t r u s iv o s . 

N o  m o r r o  do  B o t u r u n a  r e g is t r a r a m  a  p r e s e n ç a  d e  " m in e r a l  d e  f e r r o  

m a g n é t ic o "  ( m a g n e t i t a )  a í e x is t e n t e ,  c u ja  o c o r r ê n c ia  fo i e x a m i

n a d a  r e c e n te m e n te  te n d o  em  v is t a  a  s u a  p o s s ív e l a p lic a ç ã o  em  s id e 

r u r g ia .

A  p r e s e n ç a  d o  fa m o so  g r a n it o  d e  I tu  fo i c o n s t a t a d a  n a  v is i t a  

q u e  r e a l iz a r a m  à  r e g iã o  d e  S a lt o . N o t a r a m  ta m b é m  o s  fe n ô m e n o s  

d e  e r o s ã o  f lu v ia l  n o  le ito  do  r io  T ie t ê  ( “ c a ld e i r õ e s " ) .

N a  r e g iã o  d e  I tu  r e fe r e m -s e  a  a r g i l a  s i l ic o s a  d e  c ó r  v io le ta , 

c in z e n ta  e  v e r m e lh o  e sc u ro . T r a t a - s e  d e  s e d im e n t ito s  do  G r u p o  

T u b a r ã o , p r in c ip a lm e n te  o s  té rm o s  d e n o m in a d o s  " v a r v i t o s ” . M en 

c io n a r a m , ta m b é m , a  p r e s e n ç a  d e  p e d e r n e ir a s  ( s í le x )  n a s  t e r r a s  

do T a q u a r a l ,  q u e  a in d a  o c o rre m  n a  f a i x a  d o  G r u p o  T u b a r ã o . M en -
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r e sp o n d e r  a o s  d ia b á s io s , is to  é , in t r u s iv a s  m u ito  fr e q ü e n t e s  n a  r e g iã o  

s e d im e n t a r  q u e  se  e s te n d e  e n t r e  o e m b a s a m e n to  c r is t a l in o  e a  S e r r a  

d e  B o tu c a tu .

N a  r e g iã o  d e  P i r a c ic a b a  r e fe r e m -s e  a  x is t o s  s i l ic o s o s  d e  c ó r  

a z u l e sc u ro  e n e g r o  q u e  d e v e m  c o r r e s p o n d e r  a o s  s i l t i t o s  d a  F o r m a 

ç ã o  C o r u m b a ta í  ( P e r m ia n o ) .  In fo r m a m , a in d a , s ô b re  á g u a s  s u l

fu r o s a s  e  á g u a s  t e r m a is  bem  co m o  s ó b re  g r e z  ( a r e n it o )  e s b r a n q u i
çad o .

A  “ p e d r a  c a lc á r ia  c ô r  d e  fu m o  com  e s t r u t u r a  x i s t o s a ” , d e s c r it a  

n a s  m a r g e n s  do  r io  C o r u m b a ta í , c o rr e s p o n d e , m u ito  p r o v a v e lm e n te , 

a o s  c a lc á r io s  d a  F o r m a ç ã o  I r a t i  ( P e r m ia n o ) .

N e s s a  v ia g e m  t iv e r a m  o p o r tu n id a d e  d e  v i s i t a r  a  r e g iã o  de 

Ip a n e m a , on d e  se  e n c o n t r a v a  a  fa m o s a  f á b r ic a  d e  fe r r o .  R e f e r i 

ra m - s e  a o  m o rro  d e  fe r r o  co m o  sen d o  f la n q u e a d o  p o r  a r e n it o  ( g r e z )  

b r a n c o  e o m o n te  p r o p r ia m e n te  d ito  se n d o  d e  g r a n it o .  “ E n t r e  o 

g r a n it o  h á  c a m a d a s  d e  x is t o  a r g ilo s o ,  e  h o rn b le n d a  c o m u m , m a c iç a , 

a  q u e  o s  h a b it a n te s  im p r o p r ia m e n te  c h a m a m  p e d ra  v e r d e " .

O fe r r o  m a g n é tic o  ( m a g n e t it a )  b em  co m o  a  a p a t i t a ,  a l i  d e sc o 

b e r t a  p o s te r io rm e n te , a c h a m -se  l ig a d o s  à  p re s e n ç a  de ro c h a s  a lc a 

lin a s .

N a  p a r t e  f in a l  d a  v ia g e m , no t re c h o  e n tr e  S o r o c a b a  e  S ã o  

P a u lo , a t r a v e s s a n d o  n o v a m e n te  t e r r e n o s  p r é -c a m b r ia n o s , d e s c r e 

v e r a m  a s  r o c h a s  c o m u n s  n e ss a  r e g iã o , g r a n it o s ,  " s ie n it o  g r a n it i -  

fo r m e  p o r f i r í t i c o "  d a  r e g iã o  d e  S ã o  R o q u e  e  g n a is s e s .
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